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MARIA
ROSA MYSTICA-
EXCELLENC IAS, PODERES,

E MARAVILHAS DO SEU ROSÁRIO:

COMPENDIADAS
EM TRINTA SERMOENS ASCETICOS.E PANEGYRICOS,

íobrc os dous Evangelhos delia Solcnnidade,Novo, & Antigo;

OFFERECIDOS
À SOBERANA MAGESTADE DA MESMA

SENHORA.
PeloP. ANTÓNIO VIEIRA,

DA COMPANHIA DE JESU,EM CUMPRIMENTO
cie hum Voto, feito,& repetido cm grandes perigos da Vida , de

que por fua immenía Benignidade,& podcrofiííima Inter*

ceíTaõfempre fahio livre.

11. P A R T E.

LISBOA.
Na Impreílâõ Craesbeeckiana. Anno M. DC. LXXXVIII

Acufta de António Ley te Pereyra, Mercador de Livros.

Com todas as Licenças^& PrtviUgio Real,
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Cenfurado M,R.PM.Fr^yThom€ da ConcejÇAv, da Sâgríâd Ordem

doCârmo^^dificíídor do Santo Officic,

eminentíssimo senhor:

LI efte Livro, que fe intitula, fiaria Rofa Mjjfík-â ^Excelkficm''^

Poderes ,& /l^aravilhas do feu Rõfarío, cowpcDà\zá3iS em trin-

ta Sermões pelo Padre António Vieira , da Sagrada RcHgiaô da Cõ-

panhia de]efu,&Píe'g3dordcSua Mageftade.jà o Autbordcfta Obra

fahio a luz com a Primeira Parte, qu€ contem quinze Setmccs,& nc*

fta Segunda, que fe intenta dar também à eftanapa, vem outros quin-

ze. Lios, naõ bua fò vez, mas duas; a primeira por obediência, a íe*

gunda por goílo, ambas com admiração. Se naõ teme'ra fazer injuria

á igualdade da {utikza,£om qne efte Iníigne Pregador diícuríou ef-

tes Sermões ,
pudera dizer, que nefta Segunda Parte fe excede a íy

íRefmo naPrimâra;masa mina, que gera €ÍIeoiiro,hctam igualmen-

te fecunda nas vcas, porondeocommunica, que mal fe pôde deíco»

brir maioria nos feus quilates; fendo as Idéas deíles Sermões ta

m

novamente fabricadas, todas acho fundadas no Sentido Litteral, ou

Myí^ico dos Evangelhos, donde efíe Grande Pregadoras dcfentra*

nhou com íua agudeza, fem emeo^jfa alguã dasquedizfedefviarda

obrigação de Orador Evangélico. Com efles Sermões tem fatisfeito

o feu Voto,& terá fem duvida mais devotos o Rofario da Senhora»

Iftoheoquemeparece. Lisboa no Convento do Carmo em lo. de

Dezembro de ió8<S.

Fr. Thome da Conceffat

Cenfur.



Cenfurã de M E. P. M. Frey Ar.tonto de Santo Thcmá^ da Sdgrada Ordem

dt S. Franáfco^ ^abfcadcr do Santo Officio.

eminentíssimo StNKOR.

•r T I o Livro, que tem por ú\\^\o,^^Ar^a Kofa Mjftkã^ Excellenci/if,

\ Poderes, & MatAVilhãs do Jeu Ro^Arto^ compofio pelo Padre

Mcftre António Vieira, Religiofo da Sagrada Companhia de Jeíu,

& Pregador de Sua MageQade. Confia eíle Livro (que he a Segunda

Parte) de quinze Sermões, que bem parecem Frutos do fingular Enge-

nho de tim lnfignePrégador,no agudo, facundo,5i elegantede locu-

ção tam efiremada,& íelcda, agora Frutos mais bem íazonados com

o tempo , no efpirirual, dócil, & útil de tam exemplar , & milagrofa

doutrina: doutrina para todos proveitoía j
porque a dá o Author em

methodo tam claro, ainda no que trata mais profundo, como Theo-

logoErpeculativo,Myfiico,& Expofitivo, que o douto íe achará con-

vêcido,& o indouto ficará enfinado;5c todos ruave,& efficazmente ar-

rebatados noreguimêtomaisfervorofo dadevaçaõ dos Myfterios da

Kofa Myftica.ficando por cftc rcfpcito o Voto,de que fazmençaõo

Author, fatisfeito com ventagem, pois a Maria SantiíTima, Senhora

noíTa.naó fòoíícrece gratamête Flores em as Maravilhas de Sermões,

para mais florido adorno do feu Rofario; mas também em Flores lhe

tributa ventajofamentc Frutos nas perpetuas devaçoês , que docemê-

tc rende para mais grato obfequio deram Divina Flora.Como que,rc

os Sermões íaò para quem com tam rara eloquência os afreiou,Flores

de muita honra, íaõ juntamente Frutos no admirável da doutrina;5c

tudo para maior gloria do Myfierioío Rofario da Mãy de Dcos. Ao
queíepòjc aUudir,oque íedizno Ecclefiafiico Capitulo Vinte &
quatroif/or^í múfruíltu honorisy &€. E fendo emfim Sermões tam

floridos^ frutuofos,tudo nelles aiuftado recende à pureza denoíía

Sinta Fe, tudo nellcs frutifica conforme a limpeza de bons coítumes:

& alíwr» me parece fcrá beneficio commum,conceder a liccn<^a,que

fe pcdc,pa ta dar os tacs Sermões à ímprenta. Li.^boa Convento deSaõ

Franciíco da Cidade cm 24..dc Fevereiro de 16 8 7.

Fr. António de Santo Thowás.



Cenfurado M.R. P, Doutor Beftholâ^eu do ^entd^ Frefoftê

dA Congregãça/S do Oratório .

SENHOR.

VOSSA Magcílade me mandou, que viíTe a Segunda Parte dos

Sermões do Roíario, que compoz o Padre António Vieira, da

Sagrada Companhia de ]eru,Prc'gador de Sua Msgefíade, como ià

me mandou ver a Primeira. Êíe Eu eftivera em idade de aprender,

perfuadiramc a que a Providencia Divina, que particularmente af-

fifte aos Principes,me repetia eftasLiçoês,para Eu nellas aprender a

pregar. Continha a Primeira Parte quinze Sermões, k efta Segunda

contém outros quinze. Eftes íaõ como aqu^lles ,& todos como de

ícu Author. Trinta Sermoés,& taesSermoês,íobreomefmo Affump-

tOjheo melhor AíTumpto para os louvores defte grande Pregador.

Trinta Sermões para quinze Mjílerios do R^fario, faõ deus Ser-

mões por cada Myfterioj porque eftes Myfteiios,para ferem bem re»

zados, haõ de fer repetidos; repetidos cadadia , & íenrpre que te re»

zarem,ha de repetir exteriormente a voz, o que interiormente medi-

tar o iuizo,& abraçar oaffefío. ( Em tudo íaõ myfterioíos eftes Ser-

moês/)Bem parecc^q efta Luz fe acende'© na Tocha>& na Eftrclla do
primeiro Pregador do Rofario, o Gloriofo Patriarcha Saõ Domin-
gos: de cujos exemplos, & doutrina íeval tanto ncftcs SermiOês.SaÕ

Domingos para pregar do Rofario acédcoaíuaToeha naquella Luz
grande^aindâ a reípeito daquella, a que fò reconhccéo maioria ; Dm
Ltiwinaria magna '.luminart maius^luminare minusiài a fua Eftrelía be«

béo a Luz daquelia Lua fempre tam chea, que em nenhã inftante pa-

decéo minguante, &tam luzida, que em nenhum padecéoíombra.E
efte Infigne Pregador para pregar do Rofario também participou a

Xuzdeftafermoía Lua poraquclla Eftrelía,& por aquella Tocha. A
cadahum dos Santos Fatriarchas poz Deos,Senhor noíIo,for To-
cha para alhimiar particularmêíc os da íua Caíajéi Familia:Í7/ luceat

Hnnthus,{jui in domo funt:mas a Tocha de Sac Domingos para os lou-

vores do Rofario allumiou os da fua C2Ía,& Família,& tãbem os das

outras,como noncflfo caíoahum'Filho deSato Ignscío.ATocbade
Sâõ Domingos ailumioií hu Filho deSáío Igtia cio para fazer trinta



S-rmoeseii louvor do Rofario; &hum Filho de Santo Ign;iciocoTti

ttmra Sermões acrcfcérou os louvores do Rofario, que Sao Domin-

gos prc-ou. & doixouenconamcndndo a íciis Filhos. Os Santos Pa-

tr-archís aCTiai co.tio no Cco fe comtnunicaõ nas Gloria5,deforte q-.ie

a ^Moria de huns o he a ccidental dos ontros.-affim querein,que as fuás

p5'miliâs na terra fe communiqucm nas Gloria5,comoc<5mmuniC2Ô

nos Privilégios. A communicaçaõ dos Privilégios lhes concedem os

Summo^ Pontífices na terra: a communicaçaõ das Glorias lhes encõ-

m^ndaóosfcns Santos Patriarchas do Ceo. Parecerá, Senhor, que

nsõ tenho íatisfcitoaoqVoíTaxMageftade me nnandoii:queviíreeaes

Sermões, ôcinformaíTe com o nneu parecer. E Eu cuido, que tudo te-

nho dito: qncos vi. E me parece, que efta Segunda Parte hc ram dig-

na ds fe imprimir,como a Primeira; pois naõ contem couía alguá cõ-

tra oRcyno,anrcs muito para a íua reforma pormeyo da devaçaõ

do Santo Pvofario, que períuade com tanta efficacia.VoíTa Mageíladc

n^.andará o que for fervida Lisboa, Congregi^aõ do Oratório 5. de

Mayodei6S7.
, ,

BertheUmeu do ^ental.

LICBNC.AS V A RELIGIAM.

EU Alexandre de GafmaÕ,da Companhia de Jefu, Provinda! da

Provinda do Brafil, por GommiíTaõ efpecial ,
que tenho de N.

MR.P.Carolode Noyelle,PreporitoGér3l,dou licença, que fepoííi

imprimir cfte Livro da Segunda Parte de Sermões de Nofla Senhora

do Rofario do Padre António Vieira, da mefma Companhia, Prega-

dor de Sua Magcft.>dc. O qual foirevirto, examinado, &approvado

per Rcligiofosdoutosdclla,por Nós deputados para iíío Ecmtcfti-

nuinho da verdade, dei e fta rubfcripta com o meu Sinal, & fdlada co

oSellodcmcuOthcio. Dada na Bahia aos T3.de Julho de 1^68 6.

Alexandre âcGufmao,

\ V
Do Santo Officio;

l(\asasinformacoés.pòicíe imprimira Segunda Parte dos Ser-

mocs do Rofario, compoílos pelo Padre António Vieira, da

Com»

«Hl



Companhia de]eru: &: depois de ImprcfTo tornará para fc conferir, Sc

.^if licença que corra;& km eila naõ correrá. Lisboa 2 <,.de Fevereiro

de 1 6 8 7.

l£roHy?nõSúãreí. e Bijpo Fr,Manoel rcreyra.

Fedro de ^ítdyde de Caíiro. Fr. Vicente de Santo ihctnas.

Do Ordinário.

FOdefe irr.primir a Segunda Parte dos Sermões do Roíario, com-

pofiía pelo Reverendo Padre Antomo Vieira, da Companti-k de

teru;& depois tornaráõ,parâ reconfcrirenr),& fe dâr liceríja para coc-

xerem:&íemellanaõcorreráõv Lisboa a. de Março d^e 1Ó87..

. StrraÕ.

Do Paço

QUE fe poíTa imprimir, viftas as licenças io Sato Ofíicio, & Or*

dinario:& depois deimprefíb, tornará a efta Meia para íc ta-

scar: ÔcferniíTónaa correrá. Lisboa 6.de Mayo de 1687.

KfXÀs. Lamprea. MarchaZ. , A^e%feda. Riheyro^

ÓrícWda Goà) feá original. Lisboa no Convento do. Carmona*
de Janeiro de 1Ó88.

:Fr.thoméda€onceyfát

y Ifto cíVar conforme com íeu original pode- correr. Lisboa j;a

dejaneirode láSS. .

-^

leronymo Soares, ToaodaCcJlapméhu:
Bento. de^Beja,:de Noronha. Pedro de MayxieâkCafirm

Fr. Vicente de Santo Thomas,

•fti?.

Ode correr. Lisboa 4. de leverelro de \6^%
' Serraa»

Aixtõ eíle LiMro ena doze toftoês . Lisboa 31.de Janeiro de i

RoxAh Lamfrea, Marfhat, Âihiro.,

u ;;; U>t..ç
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Pjgínag.

40.

74,

Col.

Outras Enatás do Primeiro TflWfl áo ^tf^rlo,

Rcg.

22j. 2. lO.&II.

aéit 2. fj,& i4«

il

2. penúlt.&

ultim.

322; I. 9,8c 10*

5'^ 2. 2II&22.

lé/mfin? 2Í ai.Sc22«

Erratas. Emendari

Das Mágeftídes. Di Mageftadc;

Sò trcs. Sò doui.

Porque nem o Evange- Porque nem o Evá-

lifta, nem a Igreja olha- gclifta^ nem a Igreja

râõ ncUe para quem as olháraõ nelle^ para

^iffp^

'

quem pronunciou as

palavras, íenaõ para

i^ocm as diííe.

Sua própria mifericordia. Sua própria miíeria.'

Se o que fc reza hc mio. Se o que o leza he

tnáo.

Pariqac o Corpo fe tin- Paraque o Cordaõ fe

giíTe. tingiíTe.

Traíohia alguni dial TralohU alguns dias

dobrado. dobado.

Acudio à dcferpcraçaô Acudio <à defefpcr*-

da mcfma hora. ^aó na mefma hora.

Naõ bafta fò padecer Naõ bafta íò padecer»'

com Chrifto. mas hc neceflario pa*

deccr com Chriftõ.

Se não ha decontêcarco Senão hadecontécaí

o noíTo «ncencjff^encpj. o noffo encendi mécoj

I72,infin. I. 17.Sc 18. \
!s

íbid. 2. 22« V
.

I73*in fint i» 2o. ayi /
ÔCgi. )

'

I74.infin, I. n. 22.& 2;. \

Ibid. 2. 15:. 2t.&28. -^

J75.infin. i. 6 &7. )
j7Ó.iníÍD, i# 1. 3 6, 7Í

')

9, ii.&c. Raminar* Rumlaf^

BrrAUi dt/le Segunéo Tomo do Ro/4íw.

,j7, a: I. Fò a de cafa.

162, 2. 5. Como verte.

, JIP7 j, 9. PrcfcvatiT*.

271.' I. 5^. Ncc horrea.

30J. 1. 4. Oi finco Myftenof.

304.* uPcnult.&ulr. Ccntiimquadcagincat

l6ij i; 31.6c 33% Eaócípifai.

Fora de cafa.

E como verte*

Prefervativa. » Ift

l^ec hordca.

Os Myllerios.

Ceiuum quinquagintl.

Êtaó cípiais

. /^/«i rV-'»' U)iS:S:u-r-^
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dcatus venteri qui tefcrtavit. Lnc. 1 1,

OM râzaô c5-

parou o feu E-

vangclho a Di-

vina Sabidoria

de Chriílo a hum thefouro

ckondido no camjX) . Hua
eoufa he a que todos vem na

íi^perficie , outra a que fe oe-

culta no interior da terra ; &
onde menos fe ímaginaõ as

riquezas, alli eílaôdepoíitâ-

das,& eícõdidas. Naõ as def-

cobre
,
quem mais cava , íò

as achou, quem teve maior

ventura; & ifto he o que me
acontecéo ( de que dou as

g-raças â Virgem Santiílima;

com o prefeníe Evangelho

hoje. A oceaíiaõ porque fo-

raõ ditas as palavras, qpro-

puz, foi aqudkfamoíomi»
Tom. 6.

hgre ,vulgarmente chamado
do Demónio mudo:^ neíle

cafo, ao parecer tam dlverío,

nos deixou eferita o Evange-

lina toda a Hiftoria do Ro«
fario, ài feus progrefibs , 6c

naõ por allegorias, ou metá-

foras, íenaõ própria,& lite-

ralmente . Alli remos literal-

mêce a primeira origem def-

te foberano invento : alli a

guerra obfíinada , q logo lhe

intentou fazer o Demónio:

alli as vitorias,que por meyo
delle aleaní^amos contra o
inferno :& alli finalmente o
panegírico ,& louvores

,
que

devemos a Chrifto , & fua

bemdita May ,como Autora

de tam grande obra : Bfaíus |^^i

v^nter^qui í€ portAvit.

2 No principio pois def-

te Evangelho (quehe oCa-
^

A pitulo



.

2 Sermão XVI.

pitulo onze de S. Lucas )
pc a Rainha dos Anjos, (3v May

diraõ os Diícipulos a C.hrií- do m^fmo Chrsfto depois

to Senhor noíío, que os coíi- deu a forma : que hc o que

Ihid. V. t^^íle a orar; Dom inej^oeenes fuccedéo no mefrr.o pontor

I. ^^
GTA^í-. Eomododeorar, que Caio verdadeiramente ma-

Sm- o Divino Mcílre lhes enfi- ravilhofo.&myftcrioprcfu*

fíou, foi aOiaçaõ do Padce dilEmo, mas ndõocculio/e-

Dcflo; Et ait ilíistcumoratls^ naò manifefto . No mefmo

dicíte: Pãtcr^fanãificetur no* ponto, em que o Evangelifta

mefituuníiAdveníat Regnum. S. Lucas acabou dereferif

tmm, ác. Naõ hc eOa a pri- a Oraçió, que Chrifto enfi •

ineira oraçaõ, que dizemos, nára, íem enrrepor palavra

quando- rezamos o Roí'ario? aigúa, continiii,dizendo: Ej

Sim. Pois eQamerma,& neí- erat Icjus ejiciens Vamo^^m, Luc.it,

te nnefmo dia, em que Chri- & ilhd erat mutum: que ef-

fto a enfmou, foi a iegundaj, tava Chriilo brecando de hú

5c ukim35.com que fe acabou home endemonirhado hum
deapeifeiçoaroPvofaria O Demónio mudo: o qual De-

Rofario começou na z\ve nRonio íechu-na mudo, por-

Maria, quando o An;o fui- que tinha emmudecido , 6c

dou a Virgem, dizendo: yíftf tclhido a falia ao homem.
Luc^í,gfaíia fletu: Dominus te íi Pois quando Chrlí\o acaba

E quando Chrifto eníinoii o de ei.íinar o Padre-noflo:

Pudre-noQbjdizeíidO': Pr.tir^ quando Chri Ho acaba de fú-

jíih^ificetti* nomen tuít: Ad- d.u o Ruíjrio; enraó(&. í6

n/íníAt R£(inum tuum : entaõ ncíTc cafoA cm nenhum ou-

acabou de í'c aperfeiçoar o trojentaõfóc no mefmo pon-

mefmo Rofario 1 porque o to fem merer tépõem meyo)

Rcfario naõ hc outra coLifa, entaõ trata o Demónio de

fenaô hum modo de orar cõ- ennmudccer o Hoiíiemí' Sim.

poflodcPadrc.noíí03,5:Ave«>^ Entaõ. E com confcqucncia

Marias. Lançados pois eftes naóíòmiíícriofa, fenaõ lite-

dous fundamentos do Rofa- ral. Porq entaõ fc vio o De-

lio, ôc aperfeiçoada ncíias monlo perdido, reconhece-

duas Qraçoês a matéria, a 4 do os poderes da oraçaõ , ôc

dco

iS.



t) o Bofar to 3

devaçíõ do Ròfarlo.Por iíTo & poder, com que o Demo-

qiiãdoChrirto acaba de nos

enfiniraorar? começa clle

a

fe empenhar cm nos emmu-
decer: ChriftoenfiRandonos

a rezar o Roíario , & o De-

mónio tolhendonos a falia,

para que o naô rezemos.

3 Porque CuidaiSjSenho-

res, que ha no mundo tantos

homés com nomx de Chrl-

ílãos^que naõ rézaõ o Ro-
fa rio? Forque aííim como o

Demónio emmudecéo a-

qucUe homem,airim osem-

Uu[eh mudeceaelles. Mmus ejl^qui

Emijf, in Vei laudes lahia fuaaperi*

renefcit: diz aqui Euíebio

Emifleno . Todas as noíTas

orações teme muito , & a-

borrece o Demónio^ mas nc-

nhua perfegue eõ tanto ódio,

como o Rofario . Lede as

Hiftorias Ecckfiafticas ^ &
naõ íó vareis quanto o De-
mónio perfeguio íempre o
Rofa í ío 5 & o procurou tirar

do morido por meyo dos
Hereges de todo genero,anti-

gos, & moderffios 5 mas entre

nio tem apartado a muitos

dcíle cekítial exercício. A
quãtosdeícípcrados pela po-

breza oífcreccOjÔc dcfcobrio

thefouros, mas com condi-

ç3Õ,de que naÕ haviaõ de re-

zar o Roíario^ Aquãtos ce-

gos do sppetite fenfual pro-

mettéo o fim defeusdesho-

neftcs amores , mas com c5-

diçaõ,de que as Contas do

Rofario, que levavaõoceul-

tamente comfigo , as haviaõ

de latiçar fora! Aquantosaf-

íeguTou a vingança de feus

inimigos, Seque nos perigos

da guerra, & das batalhas fa-

biriaõcom vida , Sc fem feri-

da, mas com condição, que

primeiro fe haviaõ de deixar

defarmar daquella mefma
iníignia, que he obalteo da AuUé

milicia do Ceo í Ha Autor ^«^^,
grave, o qual aífirmâ, q para^

o Demónio fervir , a quem
delie fe quer valer, o pado
tâcitOjOu cxprcfíb, dequfa,

faõaqucllas palavras de Sà»Galat:

x^-.BjkeanâUãm^&filiume
"^'5®'

os mefmos Cathoiicos acha- jus: entendendo por ancilla,

reis €ftupendos,& temerofos a Virgem na Ave Maria , &
exemplos das traças,dos em- por ícu Pilho , a Chrifto no

penhos, das promeiTas ,& da Padre-noíTo. Atè aos mefmos

appiieaçaõde todofeu faber, devotos da Senhora , quando

Ai os



^ S.ermâo

os na5 pode aparrar da fua

dovaçaõ,ao menos prociíraj

qae deixem o Roíario , 2c o

troquem por outras orações,

ou mais novas , ou menos

vulgares., como muitos fazc.

Final aicntc c& eíle he o ma-

ios: ardilj&têí-açaõde lodAs)

faz, que os que [ézaõ o Ro-

íario, o rezem divertidos, &
fem attcnçaõ ; que he outro

modo de emmudecer mais

injuriofo a Decs, como diz

:%«^. Saro Âguftinho; porque em
áe&r4«-. ve2 de fallarem com Deos,
*'^^^'-- falUõeom feus vaõs penfa-

mentos»

4. E como os empenhos

do Demónio em emmude-
ccroshomês, mais ncíic gé-

nero de oraçaõ, que em ne-

nhua outra , fc arjriaõ de to-

das fuás artes,de todas fuás a •

ílucias,(3cde todos fens pode-

res ; cílahe a razaó, 6co my-

flerio, porq Chrifto nomcí.

mo tempo, em que acabava

de lançar os primeiros fúda-

métosaoRof3rio,naõícdÍ2

que lançou fora o Dcnionio

mudo, ícnaõ que o cíhva lã-

-,r. r
^
çando:£r4/ fjUicnsD^tKJCJwty

jjtA, & illui crat niutum. Notai a

oppoGçaõ de hum craí zq^cí*

XVI.

C-rcrat mutum, Tanra era a

rebeldia, tanta a tcfiílcncia,

tanta a obftinjçaõdo Demo.

nio, em fe naõ querer rcndec

àoiv.nipotencia de Chrifto,

& teimai: em naõ defempe-

dir a língua do homem, qus

tinha emmudccido. E fc o

mefíno Chrií^o m.ultiplican-

dohuns Impulfcs íobre ou-

tros íe deteve tanto cm obrâc

eíle milagre j naõ he muito,

qu: nós também muitipU*

qaemos Sermões, ôc Difcur-

fos, pois impugnannos o me(-

mo Demonio,& tratamos de

íarar os mefmos mudos. O
mudo do Evangelho final-

mente fallou com grande ad-

miração dos circundantes:.

Lcquutus efrmutus^á* admr Lucií:

rat^funt turbje: &: eu efpcro, '^^'

que ncílc Sermaó fe ouvirá

também fallar o mudo , nao

íò com igual admiraçaõ,mas

com aílbmbro, & pai mo. A-
quellemudofallou,mas naô

refere o Evangclifta o q dilTe;

cí\e ha de fallar, & dizer oq
nunca ouvilles. Elle hc o que

ha de pregar, & naõ Eu. E
porque naõ he capaz de Gra-

ça, naÕ a peçamos para elley.

fenaõ para nós.

Ave MAria^& c.

SUS-
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T Q Urpefos vos confi^-iero

i3 naexpeèlaçaõdo novo

Prc-vidor, que hai^cis de ou-

vir ho)c:& 2 gora acrefcento,

que he o mais ia bio , o mais

exprimentado, & o mais elO"

quentc,<}uc nunca ouviftcs.

Os pontos, qu€ ha detratar,

faôcrcs , íobre outras tantas

queítoês, mas naõ levanta-

das porcllc, fenaõ por otitro

Prega d cr, ta iT.bem grande,&

pelo qual Deos neQa occaíiaõ

obrou outro milagre tambê
do Demónio mudo,mas ma-
ior que o do meímo Cbriílo.

6 Huã das mais notá-

veis promeíías, que Chrifto

fez aos que o ícguiaõ , & lhe

haviaõ de íucceder nefte mu*
do, foi,que naõ íò haviaõ de

fâzer obras ram grandes 5 &
tam maravilhofas como as

íuas, íenão ainda maiores:

fo4K.i4 Opera^quteegofétcip^facítt^ &
ti. rnAioTA futet. Tam género-

ia, & tam confiada como
iftó he a verdadeira, (Scíobe-

rani grandeza. Quem em tu-

do qaerpsrecer maior, naô
he grande. AíTim opromet-
tèo o Senhor , & aííim ís cã«

Tom. 6.

ofâYio. 5

prio: porque deixando ou-

tros exemplos, S. Pedro da«

vafaude aos enfermes íò cõ

a íombfa;oqucChrifto nun-

ca fez: &i convertendo Chri»

fto cm três anncs íô quin be-

tas Almas, S. Pedro cm hu

íò Scrmaõ convence iinco

mil. Mas oqiic faz msis ad-

mirável eíla difpoíiçaõ da

Providencia de Chriílo , he

arazaõ delia, que o meímo
Senhor d ec larou : JI^au rafa^

ctet: quia ege ad Pairem vã^ lit^m»

do. Faraófdiz) maiores obras

que as minhas ,
porq eu vou

para o Padre. Chriílo, Re-»

demptor noíro,tam podcro-

ío era cmquanto viveo na

terra, como depois deíubic

ao Ceo, & eftar aíFentado à

dextra do Padre:pois fe havia

de conceder efte tam grande

privilegioâos homês, depois

de fe auíentar deiles, & eílar

no Ceo; porque lho naõ co*

cedéo , quando vivia neí!e

mundoí À razaõ cm íumma
he 5

porque eíla prerogativa.

tam Ííngular5& relevatíte, de

haverem de fazer os homés

maiores obras que as do meí-

mo Chriílo, havianos defec

concedida em virtude dos

Myílerios , & Orações do

A 3 Ro-
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Rofario. E eflas duas condi-

ções , nem da parte de Chri-

ílo , nem da noíTa , fe podiaó

cumprir, nem ter cftcito, an-

tes de o mcfri-io Senhor f or

meyo da morte, & rcínrrei-

çaõ ir defte mudo ao Padre:

£t maior a fadei : qi^ia ad Pa-

irem vado.

7 Ouçamos ao Cardeal

Caieta- Caietano,quc maisreíuroi-

nmin da,&maisnervoíamêíe que
/jwnc/o-^Q^Qg declarou a energia deí-
^'*'^'

teVovq^c: ^dirahílís apparet

fromtffio^ jed cejfabtt admira'^

tio libratts fubfequenttbm co'

ditionibus adjunófis . Se vos

parece adnràravel hua tam

grade, & extraordinária prc-

íneflajponderai ascondiçoés

íeguinres ,
qne o mefmo Se-

nhor ajuntou,& Icgoceííará

a admiração. Equaesíaõ ci-

tas condições ? A primeira

he a morte,& glorificação de

Chtiílo, ílgrnficadas nas pa-

la vras,^«/^ ad pairem njado.

Claudiíur cfficacia^r/jortis €'

juSi ditendo^ Fado : per morte

enimibat ai Patrem: & dm-
ditur etiam nlurificAtio ejus^

dicendoy Ad Pairem: tranfire

cnim lefum ex hoc mu?) do ad

Patrem^ eft dtjlaiu mortaliy

éc humilí adfíamm immortH'

XVI.

litatis ^gloria, & Rcgni ire.

Híncé merituiot mortis ejus^

C^ tcwpus glorificatíonis ejus

figmpcaturin caufa^t^uodirC'

dentesin ipfum fnctrcnt hàLC^

(^ maior a. Deíorte que para

os honres fazerem maioies

obras que as de Chrifto, a

primeira cõdiçaõ, que neccí-

fariamentc havia de prece-

der , era o merecimento de

fua morte, & o tempo da íua

glorificação: & cfias meimas
eraõ a íegunda, & terceira

parte dos Myftciios doRoía-

rio, que ainda falta v"aõ para

complemêto delle. Emqua-

toChrifto vivia neftemúdo,

naõ eftava ainda cumprida,

& inteirada mais que a pri-

meira parte dosMyfteriOs do

Roía tio, que eraõ os Gozo-

fos ;faltavaõ csDoloro os
qfe Gupríraô na mortcj&fal-

tavaõ os Glorioíos ,q fecii-

príraõna Afcençaõ. Ecomo
Chrifío havia decõccderef-

te tam extraordinário piiví-

legio aos homês por meyo

dos Myfterios do Roíario;

por iíío o naõ podia conce-

der ncQa vida , & ncíle mun-

dOjícnaõ depois que morreí-

fe, & úibiíle ao V^áxcMaio'

ra faciet , quia ad Patré vado.
^ ^ Efta

V.KIX^^ iJ/^vrt wsm
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8 Efti hc a primeira cõ-

diçaÓ da parte de Chriflo^q

faó os Myfterios:a fegunda

qual he? He a outra da noíía

parte,queíaÕâí Orações do

mefmo Roíario. Aííim con-

tinuas & eftende a fua razaõ

o naefmo Chriílo fobre o
mefmo Porque: ^ia ad Pa-

oan.14.
^^^^ vado. Et quodtumquepe»

tieritis Futre ínnomine mto^

hoc facium : porque eu fubo

ao Padre. E porque «lie vos

ha de cõceder tudo o que em
meu nome pedirdes.Excelle-

temente o já alIegadoCaie-

tano; Expltcatur ampliffima

facultas impetrandiy non ali*

qutà^feàomne^quoàfeturint.

XJhi àiiigentlm terne^é' nota

conjunBionem^Et^jungentem

hanc caUjU partem pr&ceàen»

ti. Ita ífuod ccntinentur hac

werhafuh ilía conjuãtorí€ cau'

fali.^úa. Eifignifícatur clafe

per hoc^ quod ut credens in le-

fumfaciat hac^^ maiora^con»

currunt ut c&ufa^ non folum

quod ego vado aã Pairem
, fed

quodvos petaíis , QúÇT dizer,

q debaixo do meímo ^ia,
&c do mcfmo Porque , ajun-

tou Chriílo a fegunda parte

da razaõ,porq os honiés ha-

viaõ de fazer maiores cou-

Rofariõ. 7
fis do que cllc tinha obrado:

&dcfte modo vé a concluir

o Senhor, qtie a dita razaÕ,

ou caufa íe cõpoem de duas

condições , huã da parte do

meímo Chrifto, que íaõ os

Myíterios do Roíario, para

cujocompkmêto foi ncceí-

f3rio,que eile morrefiej& íu-

bííTe ao Padre : ^uiavadoad

Pairem ; & outra da parte

noíTa, que íaõ as Orações do

meímo Rofario, por meyo
dasquacs impetramos^ & ali

cançamos do Padre , debai-

xo do nome de feu Filho, tu-

do o que pedimos: Et quod"

cunque fetientts Patre in no»

mine me€^hocfãciam, Dema-
neir3,queos Myílerios,&as

Orações do Rafario, íaõ as

duas partes , de que íe com-
põem o motivo, & razaõ to-

tal porque Chrrfto concedco

aos homês o privilegio nu-

ca imaginado de poderê fa-

zer o que elle fez, & mais do
que fez." eoníervando porem
niíTo meímo a íoberania pro-

pria,& adiffcréça de Senhor

a fervosj porque Chrií!o,co-

mo Senhor, obrava manda-

do , & os homês , como fer-

ves, haviaõ de obrar pedia-

do: Et cum hoc declaratur e»

A 4 tiam
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tlxm moi:ts fAÚcnàt, n.im ipfc

fcatinjpcrmuo y credantibus

atéic ir; cum prowilíítur.qtiQ.i

fdcient hdCy & r/Jdhra,fuppíí'

eando.

9 Suppcfiopoi—qne SOS

Myfterios , ôc Orações do

Roíario foi pirticularmen-

te concedida efta tam admi-

rável prcrogaíiva ; em que

PeflbajOLi em que matéria a

podemos ver niais propria-

mente priticad3,quc na Pcf-

foa do Grande Patriarcha S.

Domingos , & no ca/o de

cnitro Denaonio lãbcm mu-

áo. Na Pcííoadc S. Doirjin»

gos.digOjque depois da Vir-

gem Maria íoi g priflDeiío

ÍLindador ,6: o maior PiO-

pagador do Roía ri o : 6c no^

caio de outro Demónio raii-

do ,oqual^ naõ íò procu-

rou deemmu dcccr hum ho-

níein , mas com cífíito li-

liha poílo perpetuo fílcncio

a mui;os,,paraq naõ íó naõ

rc/aílem o Roíario, mas o

deíeiíimalícm, 6c blasfemai-

kva. Oniilp.ja,'e ,quc cbrou

Cbriílono Demónio mudo,

foi muito g,randc5 rnasoquc

obrou S. Domingos , em
cumprimento á\ fuameCma

promçíla, foi muito maior.

xri.

Làfallou omndo : Lo^uutns

eít rhíUHS : mas naõ faliOu o

Demónio : cà íallou o nrcí-

mo Demonio,& naõ íòhum
Demónio, mas muiros De-

mónios. Là não refere o E-

vangeliíia o que diíTe omu-
do;íem duvida porqtic falia-

do não diffe couía de impor-

tância: cà diííerão os Demo-
nioscoufas tam impor lãtes,

& de tanto pezo , que nenhú

homem às podia íaber, nem
dizer fem^elhsntes. Là difle o

mudo o que quiz: cà diíier aõ

os Dem.onios obrigados oq
não quetiaõLà íaindo o De-

miOnio de hum , entrou em
muitos, que foião os Efcri-

bas, & Fâtiíéos ,
que blasfe-

marão o niilagic: cà antes de

í.íhirem de bum corpo, mui-

tos bomês os lançarão de

fuás Almas.Là finalméic ad-

niirad^DS os ciicunfíantcs, (ò

huã molher exclamou : ix-

toll( fis 'vocem quedam mulicr:

cànão fò adiriradosm.asat-

tonitos, &p limados todos,

forão muitos mil os que cõ

Võzc5,qtíe chc*;a\ ão ao Cco,

louvavâo, 6í: en^randcci.^õ a

virtude, cS: poderes da Mãy
deDcoSjôc de todo o cora*

çãoíc convertiãoaclle. Mas
va-

i«



vamos já ao cafOjôí ouçamos

onovo Prégidor, com aat-

tenção que elle íabcíà mcre-

eer.

lil

30 T^ Regando em Car*

JT caíona , Cidade de

Irant^a, o Gloriofo S. Do-

mingos, & pregando, como
íempre cofiumava, a deva-

cão do Rofario , trouxeraõ-

Ihe hum endemoninhado fu-

íiofiííimo, o qual íe dcípeda-

çavaaíy meímoj & pcftoq

vinha atado com cadeas de

ferro, não havia quem o po-

dcíTe domar, nem ter mão.

Mas o Santo tinha outra ca-

dea mais forrc,& mais pcde-

roÍ3,qQe era o Roía rio. Lan-

çou o ícu Rofario ao pcfco-

€o do miferavel homemjôc o
Demónio com grandes re.

pDgnaneias , 6c vizages, cm
que moílrava a nova força^

de que fe fentia opprimir , fi-

cou domado. Agora enteii'

deráõ os Doutos hul boa in-

terpretação daq^eile Anjo
do Apocaiypfe, fobre qmc os

ExpGÍitores antigos,& mo-
dernos íe dividem em tantas

opiniões . Diz S. João, que
viodefccr doCcohmuAn-

Rofafío. 9

JO5 o qual trazia namaohuã
grande cadea,& que com cila'

prendéoj & atou aqiiellaaíi*

tiga Serpenie, que enganou o
género humano, o qual por

hum nome íe chama Dcrno*

niOçôc por outtOjSatanásrrí-

áí Ançtlam ãe cendenttm áe ^^^^^'

Cdía ^ hâbeniim i::: Cãic?iãm

rnugnãm in manufuayé^ ap^

^rehêdh Vraconem^ Ser^snie

anúquum^quí cji Diãhdus , CT

SatânaSyé' íig^-vH eum. AS
outras pa]avras,queaereícê-

tao Texto, pôde fer queno3
rirvão,& as expliquemos de-

pois 5 o que íò digo depre*

íente, he, que eO.e Anjo deí-

eido áo Ceo, he o Apof!olô

da Virgem Maria S.Domin-
gos- , VarãO' por todas íuas

virtudes Angeh*co, &qoe a

grande cadea, que do meímo
Ceo trouxe na mão-, ^ cem
que prendco a ScrpcntCjÔc a*

teu o Demónio^ 5^ he © Rofa<'

no. Das niefmas Chrcnicas

deS. Domingos, queemíe-
mellii 3 o í es '^ e a íos faò os n~ t*

Ihores Ii xpòíitores, o prcfa
ir Im hu Povo da liiia

de Eviía exorcizava hum fi-

lho do meírao Sâíc huã mo«
iherendemoninhada^&era ©
Demónio tam proiei vo, tatís^
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rebelde , & tam obílin ido, q cadea do Rofario ^ Pode ha

a nenhuns efconjuros, nc.n

orações fe rendia: rendeo-

íe porem finalmente â invo-

cação do Santirilmo nome

de Maria,& aos poderes iníu-

pcraveisdofcu Roíario^nias

com huã circunftançia mui-

to notável, a qual eu fò pon-

dero em prova do que digo.

Quando lançarão o Rofario

ao peícoçodaafflitamolher,

começou a gritar o Demó-

nio:Tiremme eflfâ cadea,que

tt\e abraza:Tiremme eífa ca

ver fogo mais penetrante,

mais forte, & mais abraza-

dor,q o do inferno? Sim. E eí-

tas novas chamas ^clshare-

das,f aõ para os Demónios as

Orações dos Chnílãos. AC- ..

fim ocófeiTáraõ \i antigamé-

te os mefmos Demónios , ôc

o refere Minucio Félix na-

quella fua famofa Apologia

contra os Gentios ; Hac om'

nUfciunt plerique 'vefirim^ ^.^^^^^^^

tf[os Vãmones de femeHpfis Ux m

.».w-w.— - - confiteri,(juotiesamhis,(£me' ^polog,

dea,que me abraza.Jà temos, yitis verhorum , & oratiomm
q-^^i^^,

que o Rofario he cadea, que incendiji e corporibus exigun-

Deíotte, que mais quei-
ata o Demónio. Mas que feja

eadea, q o abraza, como pó<

deferíAffimcomoos Anjos,

quando eftao na terra , trazê

comCigoaCuagloriajaíTimos

Demónios trazem também
comfigo o íeu inferno. Os

Anjos trazem comfigo a fua

gloria, porque cm qualquer

parte ertão vendo a Deosj &
os Demónios trazem comfi-

go o feu inferno, porque em
qualquer parte eftao ardendo

naquelles incêndios eterno?.

Pois fe eftc Demónio cftava

ardendo cm fogo, & em tal

fogo, qual he o do inferno.

iur.

ma6,& mais abrazão aosDc

monios as Orações do Ro-

fario, que o mefmo fogo do

inferno. E a razão natural ae,

porque do fogo do inferno
.

vingãofe, & aliviaõíe com
blasfemar de Deos : porém

nasOraçoésdoRoíariocref-

celhe outro fogo maior,por-

que ouvem nellas os louvo-

res de Deos. No inferno ou-

vêdizer: Maldito ícja Chrif-

to, & fua Mãy: no Rofario

ouvem pelo contrario; Bt r,e*

diBíi tu tn muiicnbíis , & bc-

ncdiãusfruãus venlris tui:

como diz, que o abrazava a & eRe he o fogo íobrc fogo,



&
que intolerável meo te os a-

brazA. Alíím como S, Miguel

lançou no inferno aos De-

mónios, dizendo : ^uhficut

Deus? aííimS. Gabriel acref-

centou , & acrefcêra cadadia

o inferno aos mefmos De^

VoKofaril. tt

o incêndio fobre-incêdio, Demónio,© que alli refidiai

Pcrguntouihc pois o Santo,

quantos e?ao , &: qual tinha

fido acaufa porque entrarão

naquellehootiemí Eftoucer'

to, que ninguém eíperajncm

imagina qual podia ferarc-

pofta. Refpondéra5,que el-

tnoví\G^yá\zQnào'. AvegratU les erao quinze mil Demo-

VU CwP^^^^- ^^^^ ^^^ P^^^ °^ ^^^^^ ^^^^^ ^ ^^^ todos por man-

pa, de mai0r,& mais penetrante dado de Déos atormentavão

fogo, de q íe forma a cadea

doRGfario:& cfta he a cadea,

que S. Domingos trouxe do

Cco : & eíla a com q domou
o Demónio , que lhe prefen-

táraõ,que rompia, òcdesfa*

zra todas as outras.

IIII

IZ- SOííegadopoisoDe-
monio,& reduzido a

efíado de reíponder com ef-

re primeiro império doRo-
fario, que for como exórdio

do Sermãoj começou S. Do-
mingos a levâtai as quefioes,

& o Demónio ponto por põ-

to a reíponder a ellas. Era tal

o r uido,qtie dentro no e^de -

moninhado fe ouvia de va*

rias linguas , & confufas, 6c

efpantofas vozes
,
que bem

moílravão ,. nâo íer hum íó

aquelle máo homem, por fer

inimigo capitar do Rofario

de Maria,& dcrprezar,&deí-

acreditar os Sermões, cmq
o pregava Frey Domingos,

& com feu exemplo,& falias

exhorraçoês perfuadir o meí-

mo defprezo a mnitos,& im*

pedir com ifíb íua converfaõ.

Inftou o Sanío,& perguntou,,

porque erão quinze mil pre-

ciíament€,n€m mais, nê me-
nos: Reípondéraá, que em
reverencia dos quinze Myí-

tcrios do Rofario, & em vin-

gança, & caftigo da grande'

injiu4a , & afronta de Deos,

com que aquelle homem os

blasfemava: acrefeetando es

meíníics Demónios, c]ue ti-

nhaõ entrado neile muito

contra íua vontade j & con-

veniência ; por fei hum dos

maiores Miniíiros- da infer-

na
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noyôí qmais favorecia íuas

paires,& os ajudava, fendo :á

muicas as Almas,qnc poríeu

meyo fe rinhaõ condenado.

Euc ibl o primeiro ponto do

SermaÕ, attonitos,anbinbra.

dosôc tcmerofanicntc com-
pungidos dentro cm fymef-

nios, todos os que tacs cou-

íasoiiviaõ.

13 Naõ he maravilha,

cue tanta multidão de De-

rronios coubcíTeem tamcf-

treita morada, como a de hu

corpo humano, porque faõ

eípiritos,& naõoccupaõlu-

garymaspara atormentar hu

íò homem quinze mil De-

mónios í Se os homens foraõ

quinze mil, hum Demónio
íobejav.i, não (ò para os mal-

tratar, mas para os matar a

todos . Naõ tinha maiores

forcas naturaes, o que no cx-

crciío de Scnacherib matou

cm huã uoite cento, & oiten-

ta & íincomilhomes. Aque
fuTi logo tanto eOrondo, tan-

to appara to, tantas levas de

Eíl.-iritosinfcrnaes:Job,que

bclhc tinha tomado o pui fo

aos braços, diz, que naõ ha

poder no inundo, que fe lhe

poíía comparar : Non eflfu'

fcr tcrram potefiaf ,
qu(<^ cqví^

aoXVL
paretur <?ÀHnm Co Demónio
era, o que teve liceni^a , naõ

abíolut3,mas limitada, para

provar com ellc as forças , &
depois dos eftragos

,
que lhe

fez nos gados , nos criados,

nos filhos, na caía, olhai para

t) meímo job , & ouvi o que

dizia. O corpo deíde o pé aiè

a cabeça era hua chaga viva,

aíquerofa , hedionda, Ôcpor

fora,& por détro, íem entrar

nelle o Demónio, eraõ tam

agudaSjtam iníoportaveis, &
tam cõtinuas de dia,& de raoi-

te as dores,que obrigavaõ ao

meímo .exemplar da pacieni

cia a chamar pela morte,

&

amaldiçoara hora,emqnaí-

céra. Tempo viráfque ainda

não efià cumprido ) em que

fe defatem aquelles quatro

Demónios, que S. }oaõ vio

no Apocalypfe: Qutbus dãt»

cft mccre terra
, & m/tri. E fe ^poc^l.

para revolver todo o globo ^-i.

domar.&d.uerra, &mctec

cm confufaójóc ruim tudo

quãto nelle vive, baftaõ qua-

tro Demonio?,qucfariaõem

tam direito anfiteatro quin-

ze mil Leoês defatados,quc

aíími lhe chama S. Pedro,

mais fero cadahum que to*

das as feras? Sc era para vin-

m
"H



gar a injuria comettida con-

tra os quinze Myílerios do

Roíario nos quinze Padre-

ncftbs, não baílavao quinze

Decnoniosí' Se paradeíafrô-

tar as cento & íincoéta Sau-

dações Angélicas ^ impug-

nadas, &dcíprc2adasnas ci-

to & ímcceaía Ave Marias,

naô bailava, que elles ram-

bc foliem cento & fincoêtâ^.

I4 A nós parecernosha

4 rim, mas não o julgou,nê o
íentcnciou aííinr Deos. Quiz,

q nos deíaggravos do LVoía*

lio foíTc tam exccffivo o nu-

mero dos miniílros de fua

juftiçajpafa que na meíma
multidão dos executores k
Rianifeíiâfíe tanto a grãdeza

da ofíeníaj como a dignida-

de dooftedido.ChegouDeos

(vede o q digo ) chegou Deos

a fazer em defenfa da honra

do Rofario , o que nunca
fez, nem faria para defen^

der a Tua, E atrevome a di-

zer, o que não faria 5 porque

oqueChriílofaria no maior

perigo da fua honraj&vida^

paraa defender , elle raeínno

o declarou , & não he tanto.

Quando S.Pedro quis defen-

der a Chrifto no HortOímaní-

doulhe.OjSenhor que embaL-

Rofario. íf
nhaíTc a efpada;& a razãOjCÕ

q o íoíiegou,foi cFca : An pu*
j^^^^f^^

tãS^ quia. ?2on pojjlsm rcgars x6,^i^

Pairem mcum , & achthebit

mihi modo piufi^uam dmdcm
ctm Legicnes Angelortí f Não-
íabes, que fc tu me quizcfte

defender,poiro pedir foccor*

ro a meu Padre , & elle me
mandaria logo mais de doze

Legiões de Anjes í Reparai

ncíle numero, que he muito

dignode reparo . AíTim co«

mo o Senhor diííedozeLe»

gioes de Anjos ^afílm pode*

ra dizer, doze mil Legiões»

porq os Anjos faõ inourne^

laveis: pois porquediíTe do"

ze Legiões deterqiinadamê?»

teíPorque com efte numero-

de Ifpiritos Angc!is©s íica#

va la^rgamente encateeidoo^

grande empenho, que o Pa*»

dre faria para defender a hõ/-

ra5&vida defeu Filho, &o^
mefmo Eilho a fua: A Co-
horte de SoldadosRoiiianoSj,.

que vieraÕ prender a Ghrif«

íOj, cõftava de mil Soldadcsf

& que partido podiaõtcridi-25-

S; GhryfoâomOjGontra.doze

Legiões de Anjos mil ho-

mês \ ^ià facennt àuoât^

ctm Legiones^ Angelorum m ^^^pí^fl.

mille viros l Baftavajõ fol^re"'

todo.'<
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todo o encarecimento doze

Anjos , quanto mais doze

Legiões. Coniputaime ago-

ra o numero das doze Le-

giões dos Anjos naquelle ca-

io, com o dos quinze mil

Demónios no noílb. Cada

Legiaõ Romana conftava de

íeis mil, íeis centoSj&ícíícn'

ta,& íeis Soldados: com que

doze Legiões de Anjos vem

a montar oitenta mil Anjos:

osquaes repartidos , & con-

trapomos aos milSoldados,q

vieraõ prêder a Chrifto, vem
a caber oitenta Anjos para

cada homem. E quando na

mais encarecida fuppoíiçaõ

tudo o que o Eterno Padre

faria para defender a honra,

& vida de feu Filho, & Chri-

fto para defender a fua , era

oppor a cada homem oiten-

ta Anjos; oquefez omeímo
Padre,& o mefmo Filho pa-

ra defender a honra, & efta-

belcceracõíervaçaõdo Ro-

fario , foi meter dentro cm
hum íò homem quinze mil

Demónios.

15 As forças ,& poder

natural dos Demónios, he

igual ao dos Anjos: mas por-

que foraõ ncfte caío,naõ An •

jos, fcnaõ Demonios,os que

AO XVÍ.

armou, &: mindou Deosem
dcfeníado Roíario : Porque

aíTim comoquiz acreditar o
Rofario no defaggravo de

fuás injurias, aíTim quiz ate-

morizar os homés no cafiigo

de fuás offenfas. Quando Da-

than, & Abiron ftzeraõ ícif-

ma no Povo, & fe rcbclláraó

contra Moyfes pela inílitui-

çaõ,& publicação do Sum-

mo Sacerdociojfallou o mef-

mo Moyíes ao Po\ro deíla

maneira: Se o caftigo, com q
Deoscaftigar eíles rebeldes,

for algum dos eaftigos, com
que ordinariamente coftuma

caftigar os homês , naõ me
deis credito : Sin ãutem no^ -^

vam remfecerit Domtnus , ut ^5 j^
aperiens terra os ftium^ dcglu-

(iat cos ::: defcenderintque

^viventes ininfernum^fcietis^

quodblafphemAverint Domi'

»«w: porém feDeos execu-

tar nelles hum caftigo extra^

ordinarlo,& tam prodigiofo,

que a terra os traene , & dcf-

çaõ vivos aoinfc-^no, entaõ

entendereis fcm'Juvida,quc

blasfemarão aDcos no que

diíferaó. O mefmo (nccedéo

no noflb caio. RebcMoufe

contra a pregação de S Do-

mingos aqucllc Herege, diíTc

mui-

mmm
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muitas bkffemiíis centra a

dev.içaõ do RoíariO', fez fcií-

iTJa no Povo, levou a poz fy

grande parte delle: & efía foi

a culpa porque Deos ocaí\i-

gou com hum tam extraor-

íiinariOj& temerofo caíiigo»

naõ o entregando a hum íô-

Demónio ,. mas com prodí-

gio nSca viílo , a quir ze rriil

Tendo comettido búChrif.

taôda Priniittiva Igrqa hum
peccado enorpr.ej confultou

S. Paulo a Congregação dos

Corinthics, donde elle era^.

fobre o modo » com que de-

via íer cafíigado exeniplar*

mente para terror dos de-

mais; &qual vos p3rece,que

feria o cafiigor Naõ o con»

áenou â morre, como S. Pe-

dro a AnaniaSj& Safira^ mas-

com â auíhoridade fuprema,

que tinha de ChriílOi jolgoa

que foffe enfregue a hu De-

monio,para que vivo o ator-

mentafie

:

Congregãtis vohis^.

Ó" meojpíritu, cuvirtute Do»

mnino^hilefu^judícavííTA*

âere huji^fmodi Sâtma. E fe

para atemorizar toda a Igre-

ja cõ o caftigo mais CKêplar,

& tremendo ,.naõ fe achou
outroalgoz mais cruel, nem
íe inventou outro tormento

atío. ^

15

mais temerofo
, que entregar

hum homem a hum Demo*
nio: q temor, 6c horror cau«

faria agora eíic, entregue por
fenrença do mefmo Chrifto a

quinze mil Demónios ? A
circunftancia maisprodigio-

ía nocaftigo de lÃihan ,&
Abiron, foi, quea ordem do
inferno fe trocafíenellesj&q;

defcefsé ao inferno vivos,on«^

de os outros homês^ naõva5
fenaõ depois de mortos . E a

meíma circunftancia de ri«'

gor , por outro modo naõ
menos temcrofo , executou $
Juftiça Divina neíte inimigo,

& perfeguidor do Rofario^:

porque o naõ mandou aelle

ao inferno, fenaõ que rodo o
inferno entraíle nelle. <^e
coufaera htim homem com-

quinze mil Demónios denr

troemfy, fenaõ hum infer-

no vivo, naõ occulío , Óc in*

vifivei no^csntro-, íenaõ pu>-

blico,& manifcfto íobrea fa-»

ceda terral He provavci,que

no inferno a cada condenado

atormenta fómete ofeu De-»^

monio íeníador,a quem obe*-

decéo,ôt fervio na vida.Hum^

homem porém condenado íí

que o atomientaílem quitjze

mil Demonios,vede,.queiíi^

^
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ferno feria o feik^ Sc os De-

mónios, que naó cíbvaõo-

cioíos , repartirão entre fya-

quellc corpo, cuncs íeriaó os

tormentosjque padeceria cm
eadaminima parte r Efe to-

dos o atormcntavão todo,

q.ueai poderá conceber, nem
imaginar a immcnfidade de

hum icrmenro diabólico, &
infernal,quinze mil vezes re-

duplicadorMasaííim caíliga

Deosâ vifta de todo o mun-
do hum inimigo do Rofario,

para que conheçaõ o feueí-

tado,& temaõ , & tremaõ do
fcu perigo , os que o naõ ré-

zaõ, que íaõ os mudos.

i6 Eílou vendo porém,

queomeímo Demónio mu-
do os aníma,&Goníola5&a«
indadeículpa : & que eftaõ

dizendo dentro em íy ^ Eu,

porto que naõ íeja devoto do
Roíario, naÕ o perfigo , nem
fou fcu inimigo . Enganaif-

vos. A dcva^aõ do Rofario

naõ admitte ncutralidades :íc

o rezais, fois amigo; fe o naõ
rezais, inimigo. He doutri-

n2,&íentcnça, naõ menos q
do mefmo Chrifto nefte mef-

tí/c.ii. ^^ Evangelho : ^á non cfi

fj. mpcum^ contra, we efl : todo o

iqucnaõ eílá comigo, hc con-

tXVÍ.

tra mim Como pôde fer a*

migo de ChriHo ,qucmniõ
quer medi rar Teus Myílerios>

Ecoino pode íer devoto de
fuaMáy

, quem a naõ quer
faudar muitas vezes í Mas
paffemos ao fegundo ponto.

17 A Segunda queíla5i

JTa. quelevãtouS.Do-
mingos, & a outra pergunta,

que fez aos Demonios,foi eí-

ta.Quaes eraõ entre todos os

Chriílãosjos que mais fccõ*

denavaó^ Efe dos feus com-
panheiros, & dos de íeu Ir-

mão Francifco havia tambe
alguns no infcrnoí Quanto â
primeira parte reípondéraõ

a multidão dos Demónios
na voz de hum, que fa liava

por todos,defta maneira: Dos
nobres,dos poderoros,dos ri-

cos, & regalados, aíl"im ho*

mês^ como molhcrcs, temos

grande numero: porque a fo-

berba, a ambição, a cnvcja, a

vaidade, o luxo, os deleites

da carne, & os outros vicios,

que CG cftes fc acompanhaõ,

cm que continúaõ fcm ar-

rependimento , nem emenda

ate a morte,& osdânosjquc
fa-
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fazem com feu poder aos pe- tutus Uhijs ego fum.

17

quenos ,
que raramenre , ou

nunca reflirué,os levaô quafi

todos ao inferno. Porém da

gente popular,& humilde, &
dos ruíllcos do campo cm
refpeitodeíle grande nume-

ro, faõ multo poucos os que

fe condenaÕ5 porque ainda q
naõ íejaõ Sãtos, a í"ua pobre -

za , & o trabalho de fuás

mãos, com que íuílentaõ a

vida,& lhe leva todo o cui-

dado, os livraõ de nauitos

peccados,& dos mais graves,

em quehe fácil a penitencia.

Equãto aos teus Cópanhei-

ros,&; de teu Irmão Franeif-

co, confeíramos,que atègora

nenhum temos comnofco,

mas efperamos, por meyode
noíTas induftrias, que pouco

a pouco fe irão efquecendo

de íuas obrigax^oês alguns

delles, &virâõ,comoosdc«
mais,a nolTas mãos. Com ef-

ta clareza faliáraõ os Demó-
nios para grande confufaõ

minha, & de outros ,
qne fo-

bem a eíle lugar,a quem tam-

bém tenta, & engana o De-
mónio mudo, pois cais mos
(naõfei porquejo que fó de-

vêramos dizer, & bradar; Va
lfAÍ.6.% mihi.quiatãcm, quíavirpol-

Tom. 6.

18 Èmfumma , Senho-

res Cbriílãos, que os gran-

des, os nobres , os ricos , os

poderofos^não entre os Gen-

tios , fcnão entre nós , faõ os

que mais fe condenaõ ]à nos

não podemos queixar, como
o Rico Avarento, de qnão

vieíTe aefte mudo hum Pre-

gador do Jnfcrno,que referif-

íeoque lápaíTa, poisDeos

tnãdcu nefia occafiaõ quin-

ze mil Pregadores do infer-

no, em confirmarão do que

pregava hum Pregador da

terra. Oh cegueira! Oh mi fe-

ria.' Oh frieza,& efquecimê-

toda ré! Deíorte.qas gran-

dezas, as nobrezas, as rique-

zas, que tanto procurão, os

que faõ, ou dczejaõ ferpo-

dercfos,&oíim porque de-

xejaõ os mefmos poderesycf-

tesfaõ osmeyos certos, por

onde negoceão , & íolicítaõ

fua condenação, os que nefle

mundo fetem por maiores,

& melhores que os dctrais.

Os cnrros requerem diante

delles, & ellesíaõ perpétuos

requerentes do feu próprio

inferno , & quanto mais bem
defpachados,tanto mais mo -

finos. Tam cegos porem cõ

B ofu-

-1
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o fumo defta vaidade, & tam

faborcados deíle engmofo

veneno,que não íó vivem a-

legres, & contétcs na fua mi-

feria,&:dão graças â íuafor-

tunaj mas dclprczãa,& tem

por vil a dos que ellcs com a

falia voz do mundo chamão
gente de baixa condic^ão.-íen-

do eftes,aquelles veidadeira-

mente Berna venturados , a

quem Chrifto prometi éo o

Reyno doCeo. IQamefmo,

que aqui prégáraõ os Demó-

nios, he o que pregou,& cn-

finou Je Cu Chrifto Não cha-

mou Bcmavêturados os gra-

des, íenão os pequenos: não

. os ricos , fenão os pobres

:

não os que rim,fenão os que

chorão: não os abundantes,

& fartos, fenão os famintos:

não os que paffaõ a vida em
prazeres,& delicias,fenão os

que padecem :não os efttma-

dos , &: adorados, fenão os

defprezados, & perícguidos.

Que muito logOjque dos que

cm tudo leguem, amão, ef-

t\mão,proícíraó,& Idolátrão

o contrario, cftcja cheio o in-

ferno , (Sc fejaõ muito poucos

os que íc falvão r" Jà
que não

fomos ChriQãos pela Fe de

Cbriílo, porque onão fer.c-

õxri.

mos ao menos" pelos dcfeh-

ganosdo Demónio:

19 Ouçamos a S.Paulo,

5c fe queremos entender bem

eílc ponto, entendamos, qiie

falia comnofco : Fidete vcca- i.Ccr.i.

iionem ve^ram ^frutrcs^ o^ia ^ '

?íon TrMÍttfapientes fecundum

carnew^ ncn multipotêtes^non

mulíinohilcs.lc.(ctQy\3. S.Pau-

lo aos Corinthios, cuja Re-

publica nafciencia politica,

na grandeza , na nobreza, na

riqueza, ôc no luxo,&fauí\o

dos Foderofcs, competia cõ

Roma, & fe chamava a Ro-

ma da Grccia:ôcparaquccf-

ra pompa exterior da forta-

na os não enganalTe, &:deí-

vaneccííe , como coftuma

;

mandalhc o Apoílolo,que a-

brão os olhos, & que os po-

nhão:em qae í Não nain-

Gonftãcia,& pouca duração

de tudo o que rcfplandecc,&:

parece grande no mundo, fe-

não na lua vocação : rUcu i^'^^^

*vocaiíonem*vcJlrAni.h. voca-

ção dosCorinthios era a da

Fé, & do Chriftianifmo , a q
Deos os linha chamado, &
cUes linhão recebido. E ncf-

ta vocação, que he o que ha-

vião de advertir, <5c notar?

Couía admirável: Que não

cha-
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^chamara Decs aella, nem a

muitos íabios íegundo a car-

ne, que faóos politicos, nem

a muitos poderoíbs, nem a

I^;i«<nu]itos nobres: jQuu non

mulíl fapientes fecudum car*

tJ.non multi foietes^nomulti

nohiles . Gloriêíc agora la os

poderofos, & os nobres , &
deíprezcm os q o naofaõ. De
todos os homês faõ muitos

os chamados , 6c poucos os

cfcolhidos : dos nobres, &
poderofos não fó faõ poucos

os eícolhidos, fenlo poucos

os chamados: Viàcte vocatio»

nem veHram , non tnulú po-

Untes^non multi nchiíes.Qút'

kís faber quam poucos íaóf

Chrifto, Senhor noffo^como

jà diíTemos, convcrtéo n^rílc

mundo quinhentos Difcipu-

losjpoucos mais : aíTim o diz,

& os conta nefla mefma Epi-

flolao m€fmoS.Pai2lo:F//«í

i.Cor. eji plufyuam quingentis fra."

?5-^' tribus-.èí deites quinhentos

convertidos, que feguiaô a

Efcola de Chrifto, quantos

Cfao os nobreSj&poderoíosí

Coufa mais admirável ainda.

Apenas aehareis bum para

cada cento. Hum Capitão, q
era ]o(cph:hum Senador,que

era Nicoderaus ; hum Fidal-

Rofarto. 19

go , q era Lazaro; hum Re-
gulo, que era oCafarnaíta:

& para chegar a encher o
numero , hc nceeííario que

entre tambcm Zacbéo com
o fcu dinheiro, que ainda na-

qudle tempo naô era fidal-

guia. Dcmancira , que da no«

brcza tam <icfvanccida , de

cada cento, hum 4 & da ple-

be humilde,& defprezada,dc

cada cento, noventa & nove,

20 Equalhearasaódcf.

ta differcn^aí A primeira, &
mais vifivel , he a q derão os

Demónios . Porque os gran-

des ,& poderofos tem muita

matéria , òc muita liberdade

para os vicies ; os pequenos,

& q pouco podem , ou pou-

ca, ou nenhõa. Donde íc fc-

gue, que os grandes vão ao
inferno, porque podem;&: os

pequenos vaõ ao Ceo,a mais

naõ poder 5 porque íe elles

pode'raõ, também haviaõde

fazer como os demais . Poder

fazer mal, & não o fazer, he

milagre da Graça
, q ella faz

g^^,/^^^

poucas vezes : ^i potutt -^i.^.io

tyanfgredi ,
ó* ^on eft trãnf-

çTsjfur.&facere maU^ & non

fecit. £luis efihlcyé' Uuàâhi*

niuseunt\F€c'ít enim mirahjí*

lu in viufua. A ílim
,
qu e os

B 2 gran-
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grandes vaõ ao infcrno,pelas

acções do que podem , & os

pequenos ao Ceo, pelas o-

miífoês do que naõ podem.

Efta he a razaõ mais publica.

A mais occulta, & mais alta,

he porque efta mefmaim»
potencia dos pequenos , &
populares, he effeito da fua

predeftinaçaõ.

2 1 Seguia todo o Povo
a Chrifto : & para impedir

eftcs concurfos,& applaiífos,

mal íofridos de íeus emulos,

os Príncipes dos Sacerdotes,

fnandáraõ elles bom nume-

ro de Miniftros , que fofíem

prender ao Senhor : forao,

mas com íuccefíb tam eticõ-

trado, que em vez de pren-

derem, ficáraõ prezos . Tor-
nando pois ícm a dezejada

prezajpergumáraôlhe os Põ-

iMrt.y. tifices,& Fariícos;^«/ír^ non

1^? aàduxiíiis illum \ Porque o
não prendeftes f Rtlfonderut

tninijlrt'. Nunquam fie loquu •

tui eft: homo:v\2iQ o prédemos,
porque o ouvimos: ôc nunca

ouve homem,quefallaíre co-

mo efte. Bcmdito feja Deos,

que jà ouve Miniftros, qper-

doaííema hum Prcgulor por

filiar bem! Mas craõMinií*

tcos inferiores , Ouçamos a-

gora o que inftáraõ, & repli-

carão os Suprem0S;iV«;?^«/í/ Ihidcm.

& vos jeduãi e/lís f Nunquid ^T-l».

€x Principtbus áltquis credi"

ditin euwy aut (X Fharifdii^.

Sed turba, hac^qua non novtt

Legem. Bafta,que tãbcmvós

vos deixais enganar: Por vé-

turaa eíTe homem fegueo al-

gum dos Príncipes, & dos

Grandes? Naõ. Os que o íe-

guem, & crem nelle,he a ge-

te do Povo, baixa, & rude.

Logo efíe homem naô he o
Meflias . Aííim argumenta-

vaõ,& infcriaõ contra Chrif-

to, como emulos, & inimi-

gos y devendo inferir contra

fy,& defenganarfecomo pru-

dentes. Em íemelhante cafo

de huns, que repudiarão a

Chrifto, & outros, que abra-

çarão a fua Fé, diz S. Lucas;

Etcredidertint.quDtquot erant ^^jj,

pr£ordínatí ad vitam dterna: ^8.

& créraõ nelle , todos os que
eraõpredcfíinados para a vi-

da eterna . Efta he a verda-

deira conícqucncia, que de-

viaõ inferir os Príncipes, &
Grades da Syn32;oga. Nós os

Príncipes,& Grandes, naõ a-

ceiramos a doutrina de Chri-

fto, nem o ícguimos,& o Po-

vo fim. Lego o Povo he o
prc-

m
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Ii.55.

prcdeflÍnado,& nós naÕ.

22 EftaThcologia naõ

fera muito agradável aos ou-

vidos coftumados ás lizonjas

alheias,& rambem â propriaj

mas he o mero efpirito do

EvangelhOjôc a íumma de to-

da a doutrina de Chriílo.

Naõ porque fempre, &nc-
eeííariamentehaja deíer aí-

fim; mas porque as mais ve-

zes,& pelo comum da Pro-

videncl-a Divina , he effcito,

& final da predeflinação , fa-

zer Deos pequenos,& de hu-

milde condição,& não Grã-

des,& Poderofos , aos q quer

íalvar. E fe quereis ver com
os olhos a razão fundamen-

talj& divina defta Providen-

cia , olhai para a vida de

Chrifto. Chrifto he a caufa

exemplar de todos os predef-

tinados; ^os prafcivit i'&
pr&àcflinavit conformes ficri

imagina Filij fui. Equal foi

O eílado, q Chriflo eíco hco

neíle mundo? O de pobre, o
de humilde , o da condi<^ão

Ínfima , (Sc plebea
,
querendo

o Filho de Dcos fer reputa»

do por Filho de húofficial:

FahrifUus : & ajudando a

ga.nhar o pão com o trabalho

de íuas mâos,& o íuoi: do íeu

rofto. Logo o que vefte a ía-

marra nò monte, o que rom-

pe a terra cem o arado no
eampo.o que maneja a ferra,

ou outro inílrumento mecâ-

nico no povoado, efsagcnie

humilde, à. popular, faó os

que Deos comúmente pre-

deílinou para no Ceo lhe

trocar a fortuna. Vcdeo oas

acçoês,ou affeâ:osde(lemef-

mo Evangelho. Ouve quem
admirou ,ouve quê louvou,

ouve quem blasfemou o mi-

lagre: mas quaes forão hus^^

& outrob? Ósque blasfema-

rão, foraõ fó os Grandes, &
Poderofos, os Eícribas , &
Fariréos:os queadmiráraõ,

& iouváraõ, todos forão do
Povo. Os queadmiráraôjdo

Povo: AàmiraU fmt turbai

os que iouváraõ , ou a que

louvou, do Povo : ExtolUns

'vocem quadám mulierdeiur*

ha.

2| Oh quanto fe enga-

nou no que efperou , ou pre-

fumio de nós S. joaõ Saudi-

ta. Nãoeílranheis a palavra.

Os Profetas erao Profetas,'

& Pregadores juntamente:

como Profetas dizião o que

havia de fer, ccmo Pre'gado-

res diziaõ o que era bem que

B 3 foífç:

ÍA



21 ScrmAo in.
f(.fl"c;& no facccíTo difto fe

podiãocrganar. AíTimfe en-

ganou ccnTnoÍGO o Bautifta.

Cuidou, que tãto queosho-

mcs vilTcin aDeos feito pe-

queno, não havia de haver

qucmqtúzeííe íer grande, &
que haviaõ de contender a

qucmhivia de Ter menor q
todos, aíTuTi eomo hoje coa-

tendem a quaJ ha de íer ma^
Í..VC.3.5 ior : Or»nisvaliis ímplehiíur:

C? cmnis mons^& cclLishumi"

lUhitur. Tanto que Deosap-

parecer no rr.udo tam peque-

no coaio hum Cordeiro, co-

mo eu o hcy de moílrar com
© dedo , os nncntcs, & os oi-

tciros k haõdeabaíer>.& der-

rubar por íy me imos , & en-

cher os vallcs,& não ha de

haver altos, & baixos na ter-

M, tudo ha de íer ig^ial. E 4
montes, ôcoitcirosfaõ eíks?

Oc montes íaõ os da primei-

ra nobreza, & do primeiro

poder; osoiteiros íaò os- da

ícgunda. Epoíioq naChrif*

tandade temos exemplos de

alguns, que voluntariamen-

te fe abaterão ,. os demais cf-

tão tam fora diíTo,6c os mcí«

mos vaJlcs também : que os

vallcsafpirão. a fcr oitciros,

& os oitciros a fcr monres,&

os montes a fer Ol impôs, &
exceder as nuvês. Mas r^em

por iílbeftaó mais perto da
Ceo,. íenão muito mais lon-

ge. OBautiíla difle \Omnis-

mons^é' collis ; falia n do de

todos: & por iíío íe encanou;

nas fuás eíperanças.

VL

Z4ATerceira , & ulti-

ma qaeí\aõ,q exci-

tou S. Domingos, foi pergu-

tar,& mãd jr aos Demónios»

qacdiííeíTem publicamente,

fsludo o que elle pregava da

devação do Roíanoera ver-

dade.- &qual era no Ceo o

Santo, a quem elles mais te»

meffem.&aquem os homés

mais fedevião encomendar^

glorificar-, amar, & honrar.

Ouvindo cfta pergunta todos

os quinze mil Demónios, le-

vantarão taefclamores, & fi-

zcraõ taesallaridoSjq mui»

tos dos circundantes afl^m--

brados cahiraõ em. terra de

pavor, & efpanro . Mas naõ-

foi cila fó a dc.moftração da.

Aia grande repugnância, <Sc

ícniimcnto . Lançaôíe aos

pcs do Santo , (3c rogaõlhe , cí^

fcconieníc, de qpc lhe dei-

cubião



t>0

cubrão aqnelii^ coufas à

parte, &.fó a ellc em fcgre-

do.mas de nenhum modo cm
publico, & cm prefcnça de

tanta multidão de gente . Vc«

ceo porém cila grande rdif-

tencía a Oração de S.Domin-

gos,<Sc por império da niefma

Mãy de Deos foráo conftra-

gidos CS Demónios arefpoií-

der, ^confeíTar a verdade

publicamête, & cm altas vo •

z«s ,
que foliem ouvidas de

todos.

25 Primeiramente rai-

vando, & mordendo muitas

vezes a lingua do endemoni-
nhadOjdiíTerão, que a maior,

&mais poderofa inimiga, q
tiahãonoCeo, era Maria a

Mãy de Dcos,q.uede lá os la-

çara. Ellahe( dizem) a que

eomo luz desfaz as trevas de

nolTos enganos : ella a que
deftrue,& converte em nada

iodas asnoíTas machinas, &
intentos : &fe não fora pela

protecção, vigilância, & do*

minio,com q reprime nof-

ía potécia , & desbarata nof-

ias traças ; jà tivéramos def-

truido a Chriílandade, & en.

ganado, & prevertido a ma-
ior parte dos Eftados da I-

greja. Yal mais hum fufpiro,

Rofatio. 1 3

hum aceno , & qiiâlqucr íig-

nificaçãó da ília vontade diâ-

le do trono de Deos
,
que as

oraçQés,& petições de todas

asGerarchias dos Anjos, Ôc

todos os Santos juntos. E
pois fomos forçados rr.uito a

noílb pefar a vos defcubric

cfte fcgrcdo, í"abei,Chriíláos,

que nenhum dos qi/e perfe-

vetão fielmente na devação,

& ferviço d cila Senhora, fe

condena :porque,ou antes da

morte lhe alcança verdadei-

ra contrição, & arrependi-

mento defeuspeccados.^ ou

ainda depois de mortos , 6c

quando jà os temos em roí-

fâs máGS,podendo mais a íua

valia que o noCTo direito, os

livra por vários modos de irg

ao inferno. AíTim que tudoo

que vos pr€ga,& eníina Frey

DomingoSjht verdade.'& pe-

la experiência, que jà temos,

vos feja notório a todos, que

nenhum devoto do Rofario,

que continuar , & períeverar

firmemente neftâ devação da

Mãy de Deos ,fe condenará.

2ó Ifto he o que difle a

húa voz toda aquella multi-

dão de Demónios , os quaes,

pofto quefejaõpaysda men^

tira, ^ naõmercçaócrcditoj

B4. quando



24. Ser ff}

a

quando porém fallaõ man-

dados,& obrigados por Dcos

("como ncí\e cafojnaó dizem

o que voluntária,& malicio-

famcntefingiriaõ, íenaÕ oq
certa,& verdadeiramente he,

como inftrumentos , podoq
forçados,daVerdade Divina.

Qaaiuo mais
,
que tudo o q

aquiaffirmáraô,ou prégáraõ

os DemonioSjhe conforme a

Sagrada Efcrítura, & doutri-

na dos Santos, Diíleraó
,
que

a maior inimiga, que tiniiaõ,

he a Virgem Maria : & efta

verdade he parte da mefma
íentença,que ouvkaõ da bo-

ca de Deos, quando por bo-

ca da Serpente eng?tnára5os

ç^^r primeiros homcs: Inimícitias

15. ponam inter te, &mulierem:

Porei inimizades entre ti, &
amollier. Paraaícnteneafer

mais ri gorofajôc a execução

delia mais temida
, parece q

naõ liavia de dizcr,entre ti,&

amolherjfenaõ,entre ti,&:o

homem. Forque naõ diz lo-

go Dcos, que porá as inimi-

zades entre a Serpente, & o

homem, íenaõ entre a Serpe •

te.(Sc a molher ; Inter te, &
niuíie<^cm^, Porq efta molhtrr

era,&. h.\viadek*r,M.uia í &
Maria, a Mciy de Deos, he a

Õ XVI.

n<aior, & mais poderoíaini-

n:Aiga,quetcm , & lemcm os

Demónios, como clUs meí-

mosconfeílaõ. Se a molher,

de que fallava^fora cutra,en-

tão diria Deos ; porei as ini-

mizades entre ti, & o home;

porque os homês faô, os que

mataõ as ferpentes, & as mo •

Ihcrcs fogem delias. Mas ci-

ta molher, mais que homem,
era tam diíferente das outras,

& havia de fer tam temida

das ferpentes , & dos Demó-
nios, como na fegunda parte

da fenierca lhe notificou o

mefmo Deos: Tu infidíaberis '^'^f^»»

€alcan€$ejus. Ipfa conteret ca^

putiuum. Será. t2im grande o

oncdo, q terás dcfta molher,

que jà mais te atreverás con-

tra cila de roflo a rofto. IiTo

quer á\zzz'. Infidiabíris calca*

neofjus h^ traiçaõ,& por fi-

lada, abriiâs,quando muito,

contra e lia a boca,com o fa-

zes pelas dos Hereges, mas

nunca a poderás morder:tuas

fcraõ as traições, mas fuás as

vitorias ; tu machinarás na

cabeça afiuta como fcrpen-

rcj mas ella te meterá a cabe-

ça debaixo dos pcs: Ipfacon'

teret cãput ttturn. Vede, fc fal-

láraõ verdade, & verdade ca-

nónica
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27 Difi^eraõ mais, que

barta qualquer fignificaçaô

da vontade de Maria, para q
Deos faça prontamente quã-

toeilaquer. Naõ fora Deos

íeu FiUio,fe áílim o naõ fize-

ra. Por iílb a poz como Rai-

nha doCeo, da terra, &do
inferno, â fua maõ direita:

\ Aftiút Regina, â dextrk tuis.

Entrou eno Palácio Bsrfabe,

mãy delRey SilamaÕ, & diz

o Texto SagradOjque defcé-

doíe O Rey do íeu trono,

a

fahlo a receber com grandç

reverencia, Ôc liie mãdou pór

outro trono á maõ direita,

^ em que fe afíenrafl*e:*$'a!rrí'^//

RcíC inoccurfttm ejns ^ adora»

^itque eam .* fofitufque efl

throKus matri Regis^qua fedit

addcxteram ejus. Toda efta,

nem mais, nem menos, he a

hiftoria da Mãy de Deos no
ms geílofo recebimenío,com

q entrou no Ceo , & no tro*

no, &íu premo lugar, que lá

tem â maõ darei ra de feu Fi-

lho, íicomo Eeríabé diííeíTe

aSa^ama5,que tinha húa pe-

tição que lhe fazer : que ref-

poderia o Sapiêtifíimo Re^^

o. Pete^mater me a, : neque enirn

JAS efi^ ut averJamfaciem tu^.

VoRofãrto j.f

Pedi, mãy minha ; porq rão
hc iiciío, que eu vos regue

couía algíja , q me pedirdes.

Naõ he licito , d fie o Rcy
mais Sábio, & maior jurif*

confulto do mundo : porque

negar hum filho a fua mãy o s

que lhe pediííe, feria contra a

Ley natural, da qual naôef-

taô izentas as maiores Ma-
geftades. E depois que Deos
teve Mãy,tem também lugar

efta regra em Deos.? Tambê,
diz S. Gregório Niccmediê-

fe, fallando com a mefma
Senhora: Tuâm enim ploriam^l^S'

•/»• er NícO"
Creator exi(rímans ejje pro- ^ed,

priaWy é' tanquam Filíus eaorat. de

exultanSy quaãfohens debiíu fl.^^*

ímptetpetitíones; Nao le ize- Uetpí}^

ta a fuptema foberanía dor^.

Criador de pagar efíe tributo

deobfequio a fua Mlysantes

fe pteza,& gloria tanto de fa ?•

zer quanto lhe ftá^ como
Filho , que naõ defpacha ás.

fuás petições como gfaça, fe*

naõ como divida: ^^fifé-
'usm àthitum impíet fe titio--

nes.h\iz,6i. verdadeiramen-

te diítoíQuando Deos defpa-

cha as petjçcês dos outros

Santos, he graça
,
porque fas

o que pôde,porq quer:quan-

do defpacha as de fua May,,



náo pode deixar de -querer,

porque paga o que deve . E

caqui infere o meímo Santo,

que os rogos cie Mana para

com Deos, laó impérios, as

petições íaõ decretos, as exe-

cuções obediências : Nihii

tuàirffijlit fotcr.ÚA^ nihilrC'

fugnat tuís firibuSyOmntA ce-

ZS Snmao XVJ.

he juAiça , .porque fâz o que forcadas. Saro Anfdmo, tam ^^^'ciní.

devoto da Seníiora , como
allumiado do Ceo , dizefta

ícufcnça notável , mas recc*

bida,íc approvadade todos

osTbcologos : Sicut^o BeA"

íiffima 'Fsrgo, cmnis â te Aver»

Jhs^& dfjpiãtts^ nccfjfe eflyUt

intcreAt: Jta otnnis adtccon*

v(rf(is^& â te rcjhcãusjm^

dunt tuo j'ijfí4Í^omni.ttHo obc' poffibile csi, uí fercat .
"Qj-ict

diunt império , vmnisi tudpo'

leflMÍ fcrviunt. Ifto he o q
dizem os Santos ,&ifto oq
confcííáraõ os Demónios.

28 Só huã coufa das q
diíferaó, parece difficultofa:

& hc,affirmarem com tanta

afleveraçaõ, qu€ nenhum de-

voto da Virgê Maria, fe per-

fevera na íua devaçaõ, fe cõ-

dena . Se nos quercriaó os

Demónios enganar com efta

grande confiacçarHe certo,

ÔccettiflirnOjícgundooinfa*

ciavel dczejo q rem de noíía

pcrdiçaõ,que aíTimo fariaõ,

ícpodeflem; mascomofal*

lavaõ obrigadoSj-6c confran-

gidos por DeoSjdiíTcraõ mui.

toafeupefar,o que naõ po-

derão negar. Ouçamos puri-

ficado pela boca dos Santos,

o mcfmo que as venenozas

dos Demónios vomitáiaõ

dizer. AíTim como todo a-

quelle.quc fe aparta de vó?,

ôBeatiíTitna Virgem, &poc
iflb (e faz indigno de voífa

protec.çaõ,& emparo , ncccf-

faiiamente fe condena:aflQm

todo aqueHe,qucfe conver-

te a vos, ôc fe faz digno de q
ponhais nellc os olhos de

voffa mifericordia, & pieda •

de, impoííivel he que fe per-

ca. Omefmodizemfallando

pelos meímos termos de fal-

vaçaõ, & condenação , entre

os Padres Gregos, S.Gcrma* o.Ger^

no, S. Efrem, S. Epifânio, & man.

entreosLatinos,S.PcdroDâ.^;^^-

miaõ, S. Boaventura, S. Bzr-^oÊpi^

nardo: o qual declara o mo- ^/vj-;.
^

do dcftcs dous }m?oí^ivc\s,^f^^^'^^

com huã, naõ fò compara- '^^j.

çaõ.mas figura da mefma Se- navcn.-.

nhora,tam elegante, como ^^^/;;;

evidéte: j4rca Koefgnificavit pjalm.



Qiú ha-

bita ,c»

tat. à

Sitlrm-

rone

fom.6,

tratUS

cxcellentiam Matm
Noe , ut diíuvium evaderes^

fnbricaviti ijlam Chrijhs^ ut

humanum genus redimeret^

prapãTíivit . Per illam cão

tantíim anima falvantur: per

tfiam omnes' ad aternam viía

i^cantur. Na Arca de Ncé
foi fignificada a cxcelkncia

de Maria ( diz S. Bernardo.)

Aquella fabricada por Noé,
efta por Chrifto; aquella pa-

ta fe falvarem emão os pou-

cos, que eonferváraõ a vida

temporal: cfta^ para fe falva*

X€m depois todos osqucal-

cançãoa vida eterna. Notai
2)gora a propriedade d a Teme -

lhança,que não pode íep ma-
ior, nem mais adequada. No
diluvio de Noé todos os que
eftiveraõ dentro na Arca, fe

faÍTáraõ, & todos os quefi^

cáraõ fóra,fe perdei lo;& cõ
talneceíTidade de íe falvar,

©upcrd<crno laeyo de dau3
impoíTiveisj. que ncESi^ os de

"Do Rcfario. -2-7

lílam vida, & do inundo, em que
todos fíu£luann©s, ôctarirGS

naufragão. Os que cfião den-

tro na Arc3,iílo hc, debaixo

da protecção de Ma riaytodos-

íc falvão; os que cílão fora

delia, todos fe pcrdê; & hiiã^

OMOurra coufa tam infalli-

velmente, debaixo dtfla fup:-

poÍ!c^ãc^( a qual depende ác

ros )que os que fe pcrden^,.

ncceíTariamente fe perdem.*

Mccejfe cji^ut intereâí: & os q,

fe falvão , impoíTivel he quq
fc não falvem '.Impoffibile ejly

ut fercâf-.

29 Mas quaes, &i quan-
tos forão, osque fefalváTáo

na Arca> Bemdita fcja, & in-

finitamente bsmdita a^ mife-

ficordia deDeos, & de fua

Mã y !
: Hcmines^ é' jumcnra ^Z'^^^--

fãífu&biSy D^ímine. ^iemad^
'^'

modum multiptícefii miferí*

ccrdiãmwam. Os que fe fa!*

várãana Arca, cu erao how

mês racionacs, como Noé,,.
féfa podião deixar de fe per- & fua familia^cm qíaô figni»-

der,nem os4e dentro podião ficados osJii0os, que vivem
deixar de fe fa 1 var 5 porque conforme a razão , & obe*
para que buns não podeíícm decem^^ fervem a Deos : ou
entrar,nem oucros fair, liaba erão os animacs brutos de to-

Dcos por fy. mefmo fechado das as efpecies, bus feros, ouJ
a Arca. Do msímo modo ne- tròs V€nenoíos,outros dera--
fia. teiDpeftade univ^fal da pi«a,çra que fáo fi^nlíicado^

I
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os peccadorcsem todo o ge« r^/: forro Arca fcráAtur fu

nero de vícios . q vivem fcm per a:juas Deforte^que a pro

fi-co de razão, levados fò do vidência da falvação, & os

Ímpeto dos appctires. E tO'

dos eftes íe íalvárão na Ar-

ca, porq debaixo da protec-

ção de Mirla (feforáo tam

venturofos.ou tam diligen-

tes.que a fouberão procurar;

rãoíó os Juílosjfenão tam-

bém os peccadoTes,por mais,

& maiores peccadores que

íejâo, todos íe íalvão.lfto he

o que confeíTárão , & prega-

rão CS Demónios. E fe acref-

cétárão confirmando a dou-

trina de S. Domingos, qen-

tre todos os devotos da Se-

nhora, os que rézão o feu

Roíario. ião os que gozão

cfta foberana prerogativa có

eípccial aftlftencia do Ceo,

&reípeito á meíma dcvaçao:

NamefmaArcaj&nomef-
ttiodiluviotemos conta por

conta as do RofarioO dilu-

vio diz oTexto Sagrado.que

durou céto & fincocta dias:

Gtncf.-j ohtínuerunt a(jtí£ terram ce»

*^' tum (juincjuaginta diebus'. ôí a

Arca diz o mefmo Texto,

q

nadou porfimados mais al-

tos montes quinze covados;

Uiiem. Quinàecim cubitis alíior fuit

números do Roíario íeajul-

tárão de ral forma ,
que o di-

luvio durou cento & fincoc-

ta diasj& as aguas creícérão

fobre os montes quinze co-

vados, para que a Arca não

tocafíe em algum dellcs, &
fe perdeíTe, & todes os que

hiãonellaíefalvaffem. Ede-

fte modo perecerão todos,

6c fó os que eftavão na Arca

fefalvárão; Cunãa.inquibtts Genef.7

Jpiraculum viía cft in tcrra^
i^. ^l-

mortua (unt. Reman/ií at4tem

folus Noây drqui cum eo erant

in Arca.

18.
i^uafuper mÕtcSyCimfs opcrue*

VIL

30 "FAípois qneos Dc-

jL/monios fallárão,&

íatisfizerão a todas as pergú-

tas ,& prégáião aquelles trcs

grandes defenganos a todo o

concurfo dos ouvintes, que

no principio erão mais de

dous mil, & fempre foi crcí-

cendoj chcgaícS. Domingos

aoHcicgc endemoninhado,

mandalhe imperialmente q

o figa cm virtude do Santo

Rofario. Parcccmc, que ef-

teu



tou vendo,não fabulof3,mas

verdadeiramente, a hiftoria

de Hercules, quando tirou

por força do inferno,& trou-

xe atado apoz fy o Cam Cer-

bero de três cabeças . O Her«

cules dos Catholicos , era

Domingos;© Cam Cerbero,

o Herege j propriamente tri-

fauce,que por três boca?, &
com três linguas todas blas-

femas ladrava contra o San-

to, contra a SantiíTima Vir-

gem,& contra a devaçaõ do
feu Rofario : & aíTim como
íe diz de Hercules : Ccrberu

iraicit triplici catena : afifim

levava o Sanro prezo apoz fy

aquelle Cam infernal, &a
cadea era o Rofario, que faõ

três cadcas em hua, ou huã

câdeade trcsramaes: Tr //>//•

cí catena. Poílo ocndemoni«
nhado no meyo do auditó-

rio, diz o Santo,& pede a to-

dos
, que para que Deos li-

vre aquelle miferavel home
da multidão de Demonios,q
o atormentava , fe ponhaõ
todos de juelhos , & em alta

voz reze o Rofario. Oh pro-

dígio! Oh cafo inaudito! Òh
maravilha própria, não fó da

Omnipotência, mas da Sabi -

doría Divina,com que tudo

Rofario. 2ç
difpoem , & executa efficaz,

& ordenadamente ! Tanto q
fe rezou a primeira Ave Ma-
ria, cm figura de carvões a-

cezos fahíraõ da boca do en-

demoninhado Cem Demó-
nios. Rezoufe a fegunda , &
fahiraõ outros Cento, outros

Cento â terceira, outros Ce*
toa quarta : & faindo defta

maneira Cento a Cento a ca-

da Ave-Maria, no ponto em
que fe acabarão de rezar as

Cento & fincoêta Ave-Ma-
riasdas quinze Décadas, fi-

cou totalmente livre o home
dos quinze mil Demónios,
&naõíó livre no corpo, fe-

naõnaAlma, jà deíengana*

do, jà convertÍdo,)á allumia-

do, & reconhecido de fcus

erros, jà devoto, 5c devotif-

fimo (como todos os que fc

acháraõ prefentes ao mila-

gre; da puriíTima, & podero-

fiíTima Ãiãy de Deos , & do^

feu Rofario. Oh bédirifíimo

Filho de Maria, quanto hon-
raílesjôc honrais a voíTa San-

tiffima Mãy,& com quantos

exccíTos de gloria quizeíles

fe cuprifíe nefla acçaõ a ver-

dade daquella voíía gran-

de promeíTa : Ãdaiora fa*

cíet l Vós detiveftefvos , éc

gaf-



5 O ^í^njã

giílaftes tempo cm lançar hú

íó Demónio: Erat Icfus cji-

ciefis 'Dczmoniu7n : Ôc o nome

de voíía May no mefmo rno-

iDento,em que ic pronuncia-

va,lançava Cem Denionios

;

dez vezes pronundado.mil;

Ccnto&: fincoéta vezes pro-

nunciado,qiiinze mil. Eíeo

Rofacio fe pronunciara no

inferno, ainda que fejaõ tan«

tos milhares os Demónios,

que ohabitaõ,C€do ficaria

de(povoado,

VIIL

3 1 }rr^ Enho ditto o que

JL baila para a admi-

ração. E que poíTo dizer de

novo para a doutrinaj*A pri-

meira coufa que dlgo,he,o

que cantas vezes dizia ,& pre-

gava S. Paulo. Como os De-

mónios íaÕ efpiritos invifi-

veis,& naõos vemos, parece

qnos naõ acabamos de per-

íiudir que ha Demonios,& q
perpetuamente andamos cer-

cados delles; íendo aíTim que

porque faõ invifiveiSjpor if-

ío mcímo os devemos temer

muito mais. Sc hum Solda-

do tivcíle arte de fe fazer in-

vifivel, & cntrar,& íair, & o-

brar o que quizcíl'e,fcm ícr

tXVL
villoiefte íó fe devia temer

mais que os grandes exerci

-

tos:& 05 Demónios pelo cõ-

trarionaó íaõ hum fó contfa

muitos homés, fenaó mui-

tos contra cadahum , & to-

dos invifiveis. lílo he o que

íobre tudo ponderava S. Pau-

lo: j^(4oniãrf} non cíl nohis ccí- _
, ^^

.
^'^ j /-^ ^ Epkcf.6

Ifíãaíío adverjHS carmm y& ^\/
faniuwe ifed advcrfus Pri»'

cipes, & Poiefiates , adverfus

mufidi Reãores tenebrarum

harum^ contra (piriíuaUa ne*

qmtid^in caleJiibus.Tits cou-

fas nora o Apoftolo neílas

palavras,todas muito para te-

mer. A primeira , q lutamos,

com quem naõ tem corpo,

ôc por iíTo com partido mul-

to defigual; porque elles tem

por onde nos pegar , & nós

naõ: Nonejl ?iobis coíluó^atio

adverfus carnem , & fAngui'-

nem. A fegunda, que nós pe-

loiamosás efcuras,& elles c6

luz, porque elles vemnos a

nós,& vemnos por fora , &
pordentro,& nós naõ os ve-

mos a elles ; Adverfus mundi

ReBores tembrarum harum.

A terceira, que rós temos os

pcs na terra, & ellcs naótcm

pés, fcnaõ azas velocifTimas,

com que voaó pelo ar,o qual

oc-



VoR
occupaõ deídc a terra stè o

Ceo : Contra Jpiritualia ne-

quit'tÃ,Í7i CAlejlihus. E fc per-

guntarmos a razaõ, porque

aquella parte dosDcmonios,

que naõ cílaó prezos,&: afer-

rolhados no inferno, & per-

mitíio Deos,que licafíem cá

emfinna para nos tentarem,

o fitiojque oGCupaÕ, he todo

o elemento do ar, quanto íe

eílende àidàç. a terra a^rè o

Ceo^ A razaõ he,diz S.Ber-

X) Be^. nardo, porq deftemodo nos

mri. quizeraõ cercar ,& íàtiar to-

..talmente,aírim da parte,don-

de fó nos pode vir,& entrar

os íoccorros , que he o Ceo;

cómoda parte donde nós os

podemos procurarcom nof-

fas orações ,
que he a terra;

In ure ejfe dekãantiir^ updo'

ma Dei ad nas defcendcre^ vsl

noJlroA orâPíonesa^d DÉumfer-

ri imfediant.

52 Que faremos nos lo-

go, eftando affim frtiados de

tantos,& ta-m poderoíos ini-

migos l Defendemos fojhe

pouco, Oq^i^vcmos fazer,

he foriiíkarnos,& armamos
deral íorte, qnaõíó os I>e-

monios dcfeíperem a vito-

ria, mas que nos temaõ , &
fujaõ de nós : & ifto íó o po-

ifarío, íT

demos confeguír
,
pcfldonos

á íombra da torre de David,

de que pendem milhares de

eÍGudos, que he a Virgê Ma-
ria, & fó dentro do recinto

do feu Pvofario. ^^Ji Pla^ Ecdef,

tanus cxaltâta fum juxta a;-'^'^'^'^'

quâm in plateis: diz a mefma
Senhora fallando de íy. Cô»
parafe ao Plátano alto, fref-

GO, copado, & fombrio , naõ'

plantado Topara amenidade,

& delicia dentro dos jardins,

fenaõ fora , & no meyo das

eílradas , ou ruas largas : 7»

plaíeís.'E^z difíinçaõ das ruas

largas âseftreitasjhe daAlma
Santa, quando bufcava o Ef-

pofo r P£r viços, ó" pUt€asCam\i^

qu£Yam illum : & a figniíica-
^*

çaõ de huãí , ôs ou trás, he do
Hieímo Efpofo Chrifto: Are- Manhí

ta via €sl,qua ducit adviíam: 7.1^14^

hía^qua ducit ãdpcrdiiiQnem.

As ruas largas, faÕ aquellas

por ond€ o s má os^ caminhão
ao infcmoi & as cflreitas,por

Cx^de os bens vaõ ao Ceo. E
porque as ruas , & eftradas

largas faõ os lugares, ©s^de os-

Demónios principalmcnic

nos tentaõjOnde nos faz^em a

maior guerra , & por onde
nos levaó à perdição^ effe he

Q moíivo>5c o my íieiio porq '

a Tit^
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Ifíugo

Cardin

a Virgem Maria aíTií^e, & fe

levanta fomo Plátano nas

mcfmas cftradas, para alli

nos dcféder dos Demónios

,

& os pór em fugida. Pois co*

mo Plátano para nos defen-

der , & como Piatano para

pór em fugida os Demónios?
Sim. Qoe cíTas faõ as virtu-

des, ôc propriedades do Plá-

tano: PlatATiUS cfuot habeí fo'

lia^tot habet fcuta. O Pláta-

no, dizHjgo,tãtosefcudos

tem, quantas folhas ; porque

efta he a fórma,que a nature-

za deu âs folhas do Piatano;

podêdofe dizer daquella ar-

vore ,ou caftello verde, o q
fe diz da torre de David; A//7 •

Cant. 4. ^^ clypeipendent ex ea:Si por

-j. iíTo figura da Virgem Sacif-

fima,emquanto nos defende

dos Demónios. Eemquan-
toos faz fugir, também Pla-

tanojporque como diz Pie-

fierius, rio: PlatAnifjlia, arcent vef-

pcrtilíofies: as mefmas folhas

do Piatano tem virtudedea-

fugentar os morcegos filhos

das trevasj&lnimigos da luz,

& por iíTo feios , & funcftos

,

fimbolos dos mefmos De-
mónios. Dos quaes affirma

p.Brr- por experiência S.Bernardi-

rMTà. no, que com tal extremo te-

mem a Rainha dos Anios,

& fogem de fua prefcnça, que
a nenhum lugar , onde efta

Senhora affiíla, fc atrevem cl-

les achegar, nem de muito

longe : Dícmones ne de m/tgno

Jpatio audet illi appropinquare,

33 A prova da Eícritu-

ra nos dará o Princepe dos

meímos Demónios, & ló el-

le a poderá inventar, quanto

hc encarecida. Chrifto, Se-

nhor noíío, até a idade de

trinta annos aíTiftio fempre

com íua SãtiíTima May, obe-

decendoa^& íervindoa,&de-

pois da morre de S. jofeph

íuftentandoa,como bom Fi-

lho, com o trabalho deíuas

mãos, & fuor de feu rofto.

Oiiveemfim de fair o Divi-

no Sol a allumiaro mundo,

& pua começar pelo primei-

ro, & mais neceííario docu^

mento , enfinandonos com
feu exemplo a vencer o De-

monio^ôc fuás tenta^çoês , diz

o Texto Sagr3do,quc fe reti-

rou a hum deícrto p.iraalli

fer tentado: DnóÍus ejl lefus Matth,

in àefertum , ut tentareíur k 4 i.

Diaboio. Parece, que nem da

parte de Chrifto para o cxê-

plo , nem da parte do Demó-
nio para a tentação, íe havia

ella



dia de guardar para tam tar-

de. A idade mais rogeita,&

ainda inclinada às tentações,

& a menos forte, & mais bí-

zonhapara as refiftenciasjie

muito antes dos trinta an-

nos. Pois porque naõ tentou

o Demónio a Chrifto, nem
Chriílo o bufcou , ou defa*

fiou para íer tentado nos pri-

meiros, ou últimos verdores

daadoleícencia, idade q nos

outros homéshe a mais ar«

dente, a menos deíenganada,

Ôc a mais apparelhada , &
prompta para íer vencida ?

Reípondem douta , & devo-

tamente graves Autores,que
naquella idade , & em todos

os annos íegulntes atè os

trinta affiftia íêpre o Senhor,

& morava cõfua Santiífima

Mãy,& debaixo da fua fogei-

çaõ,& obediencia,como cõí*

ta dos Evangeliftas;& por if-

fo o Demónio em todoeftc

tempo naõ teve ouzadía para

o tentar, nem efperança de o
vencer; porque onde afíiíle,

ouheaíTiftidâ Maria, naõíò
naõ íe atrevem a chegar os

Demónios, mas fogem dahi

muito longe : De longojpatio

non audent appropinquare. De
muiro longe , digo com S.

Tom. 6.

"Do Rofarh. 3 3

Bernardino , & ò provo do
meímo Texto.Se o Demónio
fe naõ atrevco a acomctter a

Chrifto , emquãto eílava em
caía deíua May; porque o
naõ acometido fora delia na

Cidade deNazareíb,ou em
outra vifinha, nem Chriílo

o bufcou para fer tentado^íe-

naõ no deferto de alem do

Jordaó em tantas kguas de

diftaocia? Porque conhecia

o Senhor o grade medo,que
os Demónios tem ao Sagra-

do fortiífimo de Alaria , &
quanto fogem, naô íò à pre-

fença, fenaõ a qualquer viíi-

nhança daquella Soberana

Mageftade pára cUes tremen-

da. Prevendo pois que aíTim

como o Demónio em tantos

annos fe naõ attrevéo ao ten-

tar em fua caíaitambê agora

naõ teria ouzadía para o aco-

metter ainda em lugar apar-

tado,& diftaDte,íe naÕ foíTe

muito longe dclla^por ifíb íe

retirou âquelledeíerto,onde

deíaeõpanhado de fua May,
& muito longe de fua prefen-

çíijdéííe animo, & confiança

ao Demónio de o acomet-

terj & là podefíe fer tentado,

como queria : DuBus efi in

deferiumyUí ie^naretur â Dia'

bolo. C Ainda
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?4 Ainda nâoedá pon- &cm fua cafa, 'quando fò o
derado*o maior encareci-

mento do cafo. Tenta final-

irenteo Demónio a Chrlf'

to, & as palavras
,
por onde

ccmeçoii a primeira , & fe-

TAatth^ gundatentaçaõjforaõ.-cy/ Fi-

4.3- Uns Dei es: Se es Filho de

Deos. Naó íò do jejum de

quarenta dias ('porque tam

confidcrava Homem ? Efta

meíma pergunta,ou admira-

çió,heo maior encarccimé*

to,que fe pode dizer, né ima-

ginar, de quanto o Demó-
nio refpcita^foge, & teme,

naõ íòa PcíToa , & prefença

daquella molher, a que foi

Sentenciado, que lhe pizaria

bemMoyfés, & Elias tinhaõ acabeça.masaaffií^enciaío-

)ejuado outros quarêta) mas mente,& protecção dos que

de todas as outras circunflã- vivem âfombra da mefma

eias fobrehumanas, q Chrif- Senhora,& elia tem debaixo

to tinha obrado no defcrto; de fuafogciçaô, & empara

julgou o Demónio, que a- Deforte,que omefmoChri-

quelle Homem era mais que

homem,& naõ podia fer me-

nos que Filho de Deospro-

nietridonas Efciituras. Aef-

te principio attribuem mui-

tos a norlcía,quc o Demónio
teve da Divindade de Chrif-

to; mas o certo 5-& infailivel

fundamento, foi a voz do E»

terno Padre, quando diflc

h. fobre o ]ordaõ; Hic cfl Fílius

fneus diífBus : que o Demó-
nio miiifo bem cuvio.Pois fe

o Demónio tenta a Chriílo,

hiáajduas,^ trcs vezes, quá-

do o reconhece Filho cie

Dcosjcomoíc nnõ atreve ao

tentar nem huâ fó vez debai-

xo dafogciçaõdc íua iMãy,

ftocóílderado fòcomo Ho*

mem,naô fe atreve o Demó-
nio ao tentar,porque o vc a-

Gompanhado , & aííiftido de

Mariaj & depois que o reco»

nhece por Filho de Deos,

porque o vé íò, &deíaccm-

panhado delia, naõ teme de

o acomett;?r, nem recea de o

tentâr,huã, í'c multis vezes:

como fe fora mais formidá-

vel ao Demónio a compa-

nhia, & anifrenciaíò daquel-

la prodj^iofa moiher ,
que a

uniaõ,& prcícnca damcfma

Divindade. Baíln. Demónio,

que ao Filho de Decs^ccnhc-

cidc por ta),crpcras lu.Óc prc-

íum;.s vencer j óc ao Fiilio de

Maria,,

-«w-wjéSSk».'
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DoRofarlo, 3f
Maria,ruppondo ih que hc dofeu Rofario/porqucaflltn

Homem , emquanto eftá cõ

ella, naÕ te atreves tentar?

Mas permittio Deos,quetu
oentendeííes afrim,para que

rós entendamos, que debai-

xo da fua protecção, 5: em-
paro, nunca tu, nem todo o
inferno nos poderá cffender.

Infinitas faõ as couras,queíe

podéraÕ dizer, & altiíllmos

os pen iamentos, que íobre

cfte grande paraIe'llo íe po-

derão levãcar;mas para mim
fem ncnhuã outra cófidera-

çaõ bafta fò a fimples ver-

dade, & certeza dofucccdi-

do. E qual ht? Hc certo, que
emquanto Chrifto eftevecó

íua Mãy,naõ o tentou o De-
mónio, & he certo ,que de-

pois que íe apartou delia, lo-

go o tentou.

IX.

3 5 /'^ Qoe pois devemos

\^ fazer para nos de-

fender do Demónio , & fuás

tentações, ou para que elle,

6í ellas fujaõ de nós , & nos

temaõ;he, como dizia, reco»

Ihermonos â fombra daTor-
re de David, a Virge Senho-
ranoíTajÔc dentro do recinto

fortificados,ncnhum Demó-
nio haverá nas três Gcrar-

ehhs do inferno, nem todo$

jutosjque fe chegarem a nos

tentar , nos poííaõ vencer.

Diffe nas trcs Gcrarchías;

porque efta he a forma, cm q
fe repartem, como cm três

Terç.os,todos os Demónios,
& dividem entre fy o dia na-

tural, para q em nenhuã hora

delIeceíTea bareriajCom que

nos combate. Os primeiros

chamaõfe Demónios matu-
tinosjSc a eíles pertencem as

horas da madrugada, & da
niahhaãíos fcgúdos chamaõ-
fe Demónios meridiar.os j &
a eftes perteticem as horas do
meyo dia, & de todo ell-e ; os

terceiros chamaõfe Demó-
nios vefpertinos j & a cftes

pertencem as horas da tarde,

& do reílo da noite . Vede a-

gora a íingular energia , &
propriedade, com que a eíles

três Terços do inferno con-

trapoz a Senhora os tresTer-

ços do feu Rofario, dividin-

do na mefma forma o dia, &
refpondendo^horas a horas.

Aos Demónios veffCftinos

refpondem os Myfterios da

Encarnação, que foi obrada

Ca na
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na ultima hora da tarde .

Aos Demónios meridianos

refpondem os Myfterios da

piixaô, que foi obrada nas

horas domeyo dia : & aos

Demónios matutinos refpõ-

dem os Myfterios da Reíur-

reiçaõ,quefoi obrada na pri-

meira hora da manhaã.tL pa-

ra q nos naõ falte a prova da

Eí^ritura cõ as mefmas trcs

diíferenças de Demónios no

ir»e{modia,ouçamos o Para-

fraíte Chaldéo fobre aquel-

las palavras dos Cãricos: pi?'
^d>7f. 4.

^^^ ajpiret dies,& inclinentHr

um bra.

3 6 Omni tempore ,
quo

Põpulus domus ifrael tenebat

m^inibus fuis artem Paírum

fiiorum,fugiehaní nocétes Spi-

rilus fenehriccfioresy drvef-

pertini, & maíuíini DAmones

demedíoeorum. Qoer dizer:

Em todo o tempo, em que o

Povo fiel da caía de Ifrael

trazia nas maõs a arte de Teus

Pays, fugiaõdcUcs todos es

snáos Eípiritos . Equc máos

Eípiritos cr;.õ eíles; Tenchri*

íofiores, & vcjprrtiniy & Ma

lutini Dámonts Eraõ os De-

mónios vcípertincs , & os

Demónios m.itui.inos, 6c os

Demónios meridianos. E pa-

ÕXVL
raque ninguém duvide qual

era o poder,de que tcmiaõ,

& a virtude,que os fazia fu-

gtr,continúa aíTim o msímo
Farafrade: Eo quU maiejlas

Vonnni rejidi bat in domo San'

õíuarif, quÃ adijicatA eji in

monte Adoriah, & omnes Da-

mones^& nocetes Sphiíusfté'

giebant ab cdore íncenf; aro»

matum. E arazaõ, diz ,era5

porque a Arca doTeftamen-

torefidia raçafa do Santuá-

rio , ed ficada no monte Mo-

ria, & todos os máos Eípiri-

tos, 6c Demónios fugiaõ do

cheiro do incenfo aromáti-

co, que Te oíferecia , & quei*

mava diante della.Todosía-

bem,que a Arca do Tefta-

mento fignifica aVirgcm,Se-

nhora noíra,6: também ia bê,

que oincéfofignificaaOra-

çaõ,& os aromas de que era

compofto, os Myfterios, que

aacompanhsó: logo toda a-

quella tcprefeniaçaó noTé-

ploantigo,que também fig-

nificava a Igre)a,era bua figu-

ra profética , ou huá profe-

cia em fij^uras, de que a mef-

ma Senhora por mcyo da de-

vnçriõ,6c Orações do ítu Ro-

íar o, havia de atemorizar,

diífiparjôc por cm fugida os

iWNÍ5^ií5ie3ng^S??5?



Do
Demónios, parnqiie fe naõ a-

trcvaõ atentar a ícus devo-

tos, ou quando os tentem, os

naõ poíTaõ vencer. Aos quacs

devotos ró digo, &í acõíelho,

que repartindo o dia na nieí-

nia fórma,cíii que os Demó-
nios o tetii repartido, oc ap*

plicãdoos Myílerios âsnrieí-

mas horas, enr) q foraõ obra-

dos, os da Encarnação os

meditem â noite , os da Pjí-

xaõaomeyodiaj&osda Re-
furreiçaõ pela manhaa. Aí*
íim o fazia com o mefmo ef-

pirito, & nas meímas horas

í4a8. tneridie narraho , ^ aunun^

thho^é' axaudiet você meam:
Eu orarei yôcDeos me ouvirá,

â tarde, peia manhaa,& ao
meyo dia : Vejpeú , contra os

Demónios veípertinos ; Ma-
w>, contra os marucinos: Et
meridiccontia os Demónios
meridianos.

3 7 Repartindo neíla for-

ma o RoíariOynaõ íó trium-

faremos dos mefmos Demó-
nios, mas confundiremos os

baldoês,&blasfennks,com q
elles caluíimiaõ a Ocos, Jsn-

çandoihe em roíto o fazerfe

Homem
, pela má paga que

lhe daõ os homes. Eííe he o

Ro/ãrio. 37
íentido daquellc verfo tara

encarecido, & repetido do
Profeta : ^uod cxprobrãve- rfalml

funt iritmhttui;'DQrriiní\fi^uod s^'-)"*.

cxprõhrãverunt commut aíto-

nem c hrifii íííi.Como íe di f-'

feraõos Deir.ooios (diícorre

S.Cypriano.) Porque nós, ô^-^/'"^^'

Deos, naõapprovamos o de-

creto de vos fazeres Home,
nos lançâftes ao infern-o ^míis

agora moílra bem a csperic«

cia,qus oro mais acertado foi

onoíib parecer. Bfcnaõ,o-
Ihai para as comutações do
voífo CíiriflOj& vede o que
elle dcu,& o que recebe 5 o
que fez, &como lhe pagaõ.

E para que efta dífí^crença íeia

mais manifefta, comparai os
poucos,que o íervem a elle,

&: os muitos, que nos íervcm
a riós, dizem os Demónios.
Eilepadeceo pobrezas, inju-

rias, afrõras,bofeíadaSjaçou«

tes, & ameíma morte pelos

homes ; nós nenhuã couía

padecemos por e!les.'eliefez-

Ihe infinitos benefícios j nós

fâzemosihe todo o mal, que
podemos : elle promctíelhe

logo,& de cotado o Ceo para

a Alma , & para depois da re-

furreiçaõtambê lhe afiegúra

a gloria do corpo ; nós aífim

Ç$ para
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para a A^ma , como para o

corpo, o que lhe promctte-

rsios, & aíTegii: amos,hc o fo-

go,& tormentos eternos :Ôc

comtudo a fua doutrina hc

defprezada , ôcanofía abra-

çada, & feguida : cllc crido,

mas não amado; nós naõ a-

mados, mas obedecidos; el-

le fervido de poucos , & co-

mo forçados j nós livre, &
voluntariamente de quafi to-

dos: çlle em fim tam mal pa-

go,&t2mderigualmentecor-

reípondido ,
que o feu amor

íe paga com deíamor, as fuás

íinczas com cfíenfas ,os feus

benefícios com ingratidões;

& nós triumfãdo, & zomba-

do de quanto fez pelos ho-

n-íCS,os quaes antes querem

o inferno comnofco, que o

Ceocom ellc. lílo he o que

dizem os Demon;os. E con -

elue S. Cyprianoo feu di(-

curfo,perguníandoncs anos

os Chrifiãos, que he o que

rcfpondemos a iftot ^^td ad

hac rejj}ondcbimus ^
fratres

chariffivíi?

38 Naõ ha duvida, que

rx^uirosfaò obrig:idosa con-

fclVar, qucpofto que os De-

mónios no que argacm con-

tra Deos, n;cntcm ímpia , &

ão XFL
blnsfcm*imente ; no que di-

zem de noflas ingratidões, &
da má paga, que damos ao a-

mor, aos benefícios, ao fan-

gue, 6c morte de ChriflOjfal-

laõ muita verdade com gra-

de confufaõ da Pè , & afron-

ta donome Chriílaô. Defta

porem nos deíafrontaõ glo-

ricfamente, & os defmentem

com infinitos euges todos os

devotos do Roíario em todo

o mundo ;
porque tudo o q

meditaõ em feus Myfterios,

& tudo o que repetem era

fuás Oraçcé?, faõ reconheci-

mentos, admirações, louvo-

res, & graças, pelo 4 c Filho

dcDeos feito Home nos a-

mou cm fua Encarnação; pe-

lo q padccéo por nós cm fua

Paixaó; & pelo que nos pro-

mette,& aílcgiua cm fua Re

Oirrcição: pagandolhe dcrta

^inneira nofíbs entendimen-

tos , noííos corações , & nof-

fas linguas , não o que de.

vem, mas com tudo o que

podem .
Confundaõfc pois,

& emm.udcçaõ as calumnias,

& bbífcmias 60 Demónio.

E a^l"m como a Oradora do

Evan;'.c]ho pelo Demónio

mi-ido que fallou , Icvamou

avoz;allim nós pelos De-

mónios,
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nionios
,
que tam ínfolcn- perpetuo louvor feu , &: da

temente faliaõ, emmudeci- bemditíííima Mãy,dequcm
dos 5 ajuntemos as noíTas mícéoWomQmi Beatus ven^^

vozes com a fua : & diga« ter^ quite foríâ.vit,.

mos ao jFiiho de Deos em

F I N I s.
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Ixtollens *vocem qu^âim mídier âe iurhay dixit illh

Bcaíusv€nt£r<^^ul íeportavít. Luc.ii.

f'§ÃÍ^M communidade

%SÉ^ tam boa,em q

g;um aiáOjdequc foi o maior

cícanda lo Judas : afTim naõ

ha coíTimunidadc tam má,

em q íe não ache algú bom,

de qucbeo rsiclhor exemplo

cita boa molhei' .,q domeyo
da tuí-ba levantou a voz em

' louvor de Clitifto; ExtolUns

*voctrfi Cjti^tdiím fnulwr de tur»

b.i: Air.oiber louvou o Ti-

Iho pela Mãy ,íc a Mãy pelo

Tilao : porém a tiuba nem
louvou o Filho , nc lonvoíva

]\iãy. AiTim fc dividií-aô cm
paiici cònarias, a molhcr,

Ôc a turba: & aíTmi havia de

fer, paraqueo louvor fícaíTc

inteiro. Antes digo,que tan-

to louvou a turba em naó

louvar, como a molher lou-

vando; porque íe a turba ra-

bem louvara, ficava o louvor

deíautorizadOjôc íuípcitoro.

Os louvores da turba não fó

faõ turbados, mas turbulen-

tos, que tal hc o fcu juizo.

Quereis faber, dizSencca, o

que he,n30 íó pcÍGr,mas pcf*

fjmo neftemuiido> Vede o q
íc[^nc,& ouvi cq diz a tur-

ba, .íkdihl fazei argumento:

Arçumclum fcffnhl turba cj7. Séneca,

Eíta he a razão, poiquc le-

vantando a voz a molher di(-

crctíi, não cuve huã íó lin-

gua, que a fcguiííe. Ou foi,,

por-
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porque reprovarão o que di- res do mefmo Filho , & da
zia , cu porquetcmcraõde o mcfiTiaMãy, nadevsçãodo
approvar. Scporqueorcpro- íeu Rofario. i\01m ÍUGcedéii

váraôjfoierroj fe porque te- raõ àqnclia turba indevotíj^

méraó, covardia,* & tudo if* &impia , tantas outras tor-

roheícrtufba,multidãofeni bas, ou sjuntamenros Chrif-

juizOj&íem v.alor. !ãGs,devotcSj&píos .• & â-.

40 Mas que tem iílo cõ quelle fileneio, & murmura-
o meu RofarioèMuito.Por* cão infernal , tantos Gutios

que oRoíario,oufe pôde re- Coros cekftiaes, &diviDOír
2arconla turbajifto he,jun- em que juntamente coma
tamente com muitos: ou fe propagação univerfal da Fé
pode rezar como a molherj fe re pete no meímo Rofario
iUo he, cadahum comíigOj& a cõfiíTaõ dos principacs My-
por fy fó. No cafodo Evan- fterios delia, não encontra-

gelho ninguém ouve nsquel- dos jà, & difcordes entrefy,

leGonfuíoajuntam.ento, que a molher , & a turba, fenão
íeguiíTc o exemplo, & voz concordes,& unidos na mef-
da devota Oradorajqucpu- ma devoção ss turbas com a

blicamente a levantou fobre molherjóc a molher com ^s

todos em louvor de Chrií^o, turbas.

& fuaMãy: porem hoje em 41 Comtudb porque a
todas as quatro parres do devação bem entendida, &:

mundo vemos ram refutado bem intencionada,não fé de-

aquellecrrOj tam condenada
aquelía covardiaj& tam em-
mcndada aquclla impiedade^

que em toda a Monarchia
de Portugals& fiias Conquií»

tas j apenas ha Parochia, Cõ-
V ê to,o u q ua 1 q < ic r ou í ro m e •

nor Lugar dedicado ao Cul-
to Divino, em que todos os

dias, em publicas,& altas vo-

zes,, fe não caniem os iouvo»»

VG por os olhos exteriores na-

gloria de Dcos,íenão os in-

teriores na íua maior gloriaj;

Eu fobre as palabras, Zv/r^Avr

quí&À^im de turba , determino

ÍIaOÍc diíliogoir,, & ípanar,^

riáoa turba, & a molher , fe-

naõ o QuãcUm , (5í o Turba,

Porei de huã parte o £)uAát^,

que he huã peiToa rezando^

íó; & úa cuíra o Turhã^ q faõ^

muitos^'
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muitos rezando juntos ; & mais convém aos homcs,&a

neLU diífercnçi (que parece- que mais agrada a Dcos : &
do fódomodo, pcrtêcemui- aííiiTi o afiirma , n?.õ como

to â íurtancia da Oraçnõjdif- concluísò mais provável, íe-

putarci cm problcnia por naõ totalmente c^rtaiCfr/íí^i

-hLia,& outra parte/c hemais reãiusesi. Antes dcllc tinha

útil a noíVas Almas,& mais a- fcgiiido cfta meíma fentcrçi

gradavel à S-nbora do Roía- Tcrtullianc-,& antes de Ter-

rio,rezalo cadahum retira- tuiliano Santo Ignacio Mar-

damcTite comílgo , ou publi- tyr, & pelo mcímo tempo de

camcntecom muitos^ Are- Athanafio S. ]onõ Chryfoí-

fcluçaô fera, a que Deos, & a tomo,& Sinto Ambrofio^ôc

niefma Senhora nos inípira- depois deí\cs m.uitos outros

remcom Tua Graça.

Ave Mjiriã-.&c.

11.

Mttlier quedam de turba.

jÇ^, eu propuz para

difpucâr hoje, altercou jà an.

tigamêtecm preíêça do Em-

pcrador Confiantinoo Grã-

,j^^_ de Doutor da Igreja Santo

f,aç'in Aihanafio : ^'ul reãifispU'

^polo' íasparticíiUíim^ cr dijfocia'

K*-'a^ úm populum fmkxeh Lutre^an

pdius ut ín locum miurn con-

n;eiii.it, & mum ,
camdcmque

fine dijfon/inti/i vocem rcddat?

E que refolvco Athan-ífio?

Santcs,& Doutores & entre

todos o Grande Lume dal*-

greia Santo Thomás , o qual

não duvidou dizer, q a Ora-

ção de muitos hei mpoíTivel,

que naõ alcance de Deos tu-

do o que fepôde impetrar;

Multorum preces impoffibile

efi.quoi nonimpeirenttlíudy

quoi Cif fr?7petrdí?ile.

43 Paliando dos Dou-

tores as Efcriruras Sagradas,

& fazendo a comparação ex-

preííamcnte de hum a mui-

tos; S. Paulo na Epiílola aos

Filippeníes feemmcomenda

nas fuás Orações, & diz, que

fabe decerto, que por ellas

lhe concederá Deos tudo o

que mais conveniente for â

D.Tho-

mas X.

RcícVivco, queaOraçió de íua fnudc, ainm tcmporal,co

muitos juniamcntchc* a que mo efpiritual ; Scto quta hoc

miht

Phtlip.

1.19-

r\lS --^ir i^VÁ >aJt.^^Mf»»Jt^%yVM>»fi/



wihtprovenut aàfalutem, fn
*v(firam orationem . E na Fpi-

ftola ícgunda aos Corinthios

lhes dá as graças,& pcdc^qne

clles as dê a Deos pelos gra-

des perigos , de que o tem li-

vrado por íiias Orações; a-

creícentando, que porellas

o livrara também de outros

muitos, q ainda o aguardaõ:
2 Cor.i. i^^i ^^ tantispcriculis nos f«
10,11. ^ . j .

^

.

„
riputt^& ermt: m quemjperii-

pius^quoniam & adhuc cripiet,

adjuvantibus & vohis in ora»

tione pro nobis. E na Epiftola

aos Romanos os roga inítã*

tiíiimaraentc,& proteíla, que
poramordejefu Chrifto, (So-

peia charidade do Eípirito

Santo 5 o ajudem diante de

DeoscÕ fuás Orações : obfe'
Rí/w.tj CTO vGSyfíâírcs^pcr Domlnum

nofirum lefum Cbri/Ium^ ó*

ptr chdritâtem San61i Sp ir i •

tus^ut adjuveih me in oratiõ'

nibus veftris pro me ad Dei^.

Eílcstres Textos tam notá-

veis, quando não oavera ou *

tros na Ekritura Sagrada
,

badavâõ.íiaõ íó para fé, Sc

credito, mas p..Ka hum fia-

gnlarifiitiio encarecimento

^

de quanto valem diante do a-

catamenro divino, & quanto
impoítaõjnão fó a quaciquer

30

Rofario. 43
homês, fenaõ ainda aos maJ
iores Santos ^ & âs mais altas,

ôc firmes Colunas da Igreja,

aí Ocaçoês de muitos; poiso

mcímo Vaio da clciçaõ, o
mcímo Apoftolo do tercei-

ro Cco,ôc o mefmo Paulo,

por amor do qual defcéo o
Filho de Deos fegunda vez

doCeoá terra, não fc fiando

íó das fuâs Or2çoés,as pede

tam repetidamente a tantos,

Ôcaelles confcfía dever qua*

to-tem alcançado, & efpera

alcançar de Deos. lílo íó baí-

tava, com.o digo, para enca-

recimento de quanto podem
cõ DeosasOrsçoés derfíuí-

tos: mas ainda no mcímo A •

poííolo temos outro encare-

cimento maior.

44 PedioS, Paulo a Deos,

que olivraíle de certas mo-
leílias do Demónio

, que ain-

da não efiá averiguado quaes

foíícm, & não íó pcdio, mas
rogou, que he mais, nem fó

rcgou h uã vez, íenãomu 1 1 a s

:

Prapter quod ter Dominum ro- i.Cut.tí

gavi : êc eomtcdo , nem as ^«

Tuas petições , nê osícusíq-

gos^nemas foas inflancias al-

cançarão de Deos o que per-

rendia. Pois íe Paulo não al-

cança de Deos por fuás Ora-

ções
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coes o auc pede ;
porque ef- cará o qnc pede", porque faõ

pcra de o alcançar pelas Ora- muitos, Ôc a Oração de Pau-

coes dos R.omanof?,dos Co- lonaõ,pcrquehcfóhum.O

rinthio?, & dos rilipren(cs, mefrno S. Paulo o declarou

que craõ hús homcs ícus dií- anim aos Corinthios ,
acreí-

cipulos.quecilc pouco antes cenrando ao Texto, que jà

tinha convertido à Fé? li fe refcri^que ellccraiuiãloper-

S.Paulo fe fundava na cxpe- íoa,mas cUesaiuitas : Vt ex
^ Côr.i:

rio.cia das mercés,qae tiniia multorumfcrfonis.cjus cjiuz in ii.

alcançado por meyo das íuas mbis efi
dorjatíonis.per muitos

Orsçoés, como elle nricímo gratUâgantur fronohis.

cõfeílaA lhe agradece, aqui 4.5 ^ porque cfta razaô

fe reforça muito mais a du- de difierença não pareça, dif*

vida. Hepoíllvel, queouve ficulcofa,vcjâmola cm outro

Deosaos diícipulos, ôc naõ amor, & merecimento, que

ouve ao Mcftre ? Defae âs fó pôde competir com ode

Oraçoesdosq hontemcraõ S. Paulo. Namanhaã da Re-

Gennos, & não defere âs O- íurreiçaõ quando a Madale-

racoés do Doutor das Gen- na, debaixo dos disfarces,em

tcs> Sim. E porque? Porque que lhe tinha apparecido, re-

cues mefmos difcipulos qua- conhecéo o íeu Divino Meí-

do oravaõ em Roma , em tre, quizfe lançar aos pès,on-

rhilippos , ôc em Corintho, de também cila tinha refuí-

oravaõ muitos jútosí&Pau- citado,^ o Senhor lhe impe-

lo, quando fazia aquellafua dioeftcaíícclo ,
poftoqtam

Oraçíiõ, orava íó. b:he tan- devido, dizendo: Nolímeja- y^^„.,^

to mVis poderoía diante de gcre.nofiáum enim afcendi ni n.

Deos aOraçaõ de muitos, q ^Pairem meu: naõ me toques,

a Oracaõ de hum fój que ain- porque ainda naó íubi a meu

da que a (oração do que ora Padre. As expcfiçoês ,
que

fó,reiadchum S.Paulo, 6c a deraõ a eQas palvras osSanj

oração dos qoraõ juntos fcja tos Padrcs,& Intcrpretes^faõ

dosquehontemeraõG3tio5, quafitátascomo osmcfmos

& hoje começão a íer Chrií- Autores: mas todas ellas pa-

tàusj a Oracaõ dcftcs alcan- deccmhuâmanifcílainílan-
- ^ cia:



cia ; porque dallí

horas, vindo amefina Ma-
daleqa juntamente com as

outras Marias, omeímo Se-

nhor lhes confentio ,
que íe

lãçaíTcm a feus fagrados pés,

& os abraçaíTem apertada-

mente: ///<« autem accejferunt^

dr tenuerunt pedes ejus. Pois

fe agora permitte ChriftOj&

concede á Madalena , & às

outras Marias,quefe lancem

a feus pés, & lhos abracem;

porque prohibiotam fevera-

mente à mefma Madalena q
V^osíoc^^q: No li me tangerei

A razão , que o Senhor lhe

tinha dado defta prohibJçaõ,

íiondum enim afcendi ad Pa-

trem meurn^ ainda era,& fub-

fiftia ame ima; porque Chrií-

to nem tinha fubidojnem ha-

via de fubir âo Padre , fenaõ

dalii a quarenta dias.Pois fe â

Madalena fe negou cfte fa-

vorj & por eíla cauíaj porque

razão agora fubfiftindo a

mefma caufa, fe concede o-

niefmo favor a ella , & âs de-

mais tara fa£ij,& tam liberal-

mente f Porque agora as de-

votas molheres erão muitas,

& dantes a Madalena, ainda-

que devotiíTiaia , era hua fò.

A Madalena quando fò,nem

"DoRofariol \f.
a poucas era meno? amante, nem me-

nos amada de Chrifto (como
também S. Paulo; ) mas para

o mcfmo Chrifto conceder o
que delle fe efpera , não im-

porta tanto o amar, ou mere-

cer muito, quanto o ferem

muitos CS que o prccuraõ.

Por iíío a mefma razaõ
, que

baflou para fe negar o favor

a huã, depois que Junta com
as demais foraõm.uitas, nem
baftou,nem foi razaõ, nem o
Senhor fevaléo delia . E ifio,

que â Madalena fuecedéo cõ

os feus sffe dos, he o mefmo
que S. Paulo exprimentou,

& conf^ífou das íuas Ora-
ções.

46 Mas o cafo,quc ago«

ra ponderarei,he fobre todos

admirável, & não em outrê,

fenáo no mefmo Chrifto;

Quando efíe Senhor fe reti-

rou ao Horto para orar a fea

Eterno Padre , eneommêdoia
muito aos três mais amados
Difcipulos, q daqueila pouca
diftancia,em que fe apartava

delks^o acompanhaírem:i'«- ^anhl

fiinete hh^&vtgiUte mecum. ^^'J^»

.

E porque quiz , & ordenou

Chrifto,que indoorar ao Pa-

dre, o affiftiíTem, & acompa-

nhafsê eftes Difcipulos.^ Sem
dii-
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duvida porq quiz o Senhor ces imfoffihiU ejl^quòimntnu

confirmar com o exemplo, o petrcnt íUud.quod eji impetra*

i
tíid:m

i9-

que tinha cnfinado com a

doutrina, quãdo nos promet-

t<ío,que fe doas, ou trcs íe

uniflem a pedir a Deos algúa

coura^fcu Padre lha conce-

deria infal livel mente Dcma-
reira, que ate o mefmo Filho

de Deos para impetrar defea

Pay o que pedia, não quizq

foác a fua Oração íò faa, fe-

naõ acompanhada de outras.

Com efta prevenção come-

çou o Senhor a orar : Pater

bde.

47 Atèqui bem funda»

das cfperãças tinha o Senhor

de impetrar o que pedia. Po*

rèrncomocxprimétane, que

orando huã, duas, & três ve-

zes, o Pay naõ deferia á fua

petição; quantas vezes orou,

& naõ foi ouvido, outras ta-

tás fe levantou da Oração, &
veio ver fe o acópanbavaõ,

& aíTiftiaõ nella os Difcipu-

los, como lhe tinha cncarre-

mi^fi poffibile eft, tranfeat â gado. E porque \ Porque in-

me cálix ifle: Sehe poíTivel, ferio o mcfmo Senhor ícgú-

Paymeu, paíTe de mim efte do a verdade da fua promef-

C2!ix.E porque diffc, fe he fa,que fuppoflo naõ deferir

poffivel^ Agora nos devemos o Pay â fui Oração, era final

lembrar do que referimos de quconão acópanhavaõ nel-

SafUoThomás, queheim- la, os que tinha cfcolhido

poííivel naõ impetrar de

Deos a Oraçaõ de muitos tu

»

do oquehepoíTivcl. Ecomo
a Oraçío de Chrifio naqucl-

Iccafo era íua , & mais dos

Difcipulos, aquém encom-

mendou oacÕpanhaftem nel-

la
;
por iffo allcgou a condi-

ção do poíTivel ; Si j?oJ]íbílf

€H : porque fendo a fua Ora-

çaõ de muitos , naõ lhe podia

o Padre negar tudo o que femcomclle : J^/V mnpoíuif'

íbfle poíTivel ; Mtdtorur»pre» tis unâ hora vigilare mectm^

por companheiros. E aíTim

foi; porque fempre os achou,

não ofando, fenió dormin-

do : Invénit eos dormientes. iBiâM»

Reparai agora em duasgran» ^^'

des cõQderaçoês, hiia da par-

te de Chrilío , 5c outra da

parte do Padre. Da parte de

Chrifi:o,que achando os Dif-

cipulos dormindo, os cxhor-

tou a que vigiaííem , & oraf-

4o:
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Vigilate^&oratè. Da parte do
Padre^que não obftantes ci-

tas rccommcndaçoês , & fe-

rem os Diícipulos os q mais

obrigados eraó,& mais ama-
vaõ aíeu Meftre

, permiti íTe

comtudo que todos dormif-

fem, & não oraíTem. Porque
razaÕ pois faz Chrifto tantas

diUgencias,paraque vigiem,

& orem,os que tinha eÍGolhi-

do por companheiros de íua

Oração : & porque razaõ o
Padre pelo contrario lhes in-

funde hum tal letargo: Erant

enim oculi eorumgravati: pa-

ra que não vigiem, nem oré.?

AíTmi Chriílo, como o Pa-
dre, ambos obravão direita-

Riente ao íim cadahum de

fcus intentos. Chriíto obrou
cofiio quem dezejava , & pe-

dia; ôc o Padre como quem
tinha decretado de não con-
ceder. Chriilo como quem
dezejava, &:pedia,procurava,

que os Diícipulos oraílem
juntamente com elle, tendo
por certo

, q fe a fua Ora^aó
foffede muitos, naõ podia o
Padre negar o que íepediiíe:

& pelo ccnrrario , o Padre
como quem tinha decretado
de não conceder , impedia, q
ellcs oraaem y porque íendo

o Rofarto. '^j

a Oração,nlo de muitos yíe-

não de hú fò,3inda quefoííe

fcu próprio Filho , lhe ficava

livre o negar, como eom cf*

feito negou.

48 Pareciame a mim,
queefle era o maior encare-

cimento dequãro pode com
Beos a Oração de muitos

;

mas ainda em certo modo
nos reiapor ver outro ma-
ior. Tendo Deos concedido
tantas licenças ao Demónio
GORíraJob, diíTe ao mefmo
Job, que jànaõhaviadecõ-
ceder ao Demónio coufa al-

gúa qiue lhe pedsífe, por mais
bem compoí1:as,& efiieazes q,

foíTem as palavras, com que
lho propuzeííe ; Non ^arcam M.a::
ei, & lerbis fotentihns^ érU 3»

deprecandum ccmpojítis . Paf-
íemos agora ao Evangelho,
& acharemos, que pedindo
os-Demonios a Chrííloduas
coufas, ambas Iheconcedéo.
JLaiiçandeos do corpo do híi

endemonínhado,regáraè]hc,

que Qs não manda ííe para o
inferno: Rogâbant- Hlum,- ne Luc. ^^mperaret Hm , ut jn ahjjjum 3 ^t

irent: & o. Senhor lhes con-
eedéo, que ficaflem embora.
neíte mundo . Rogáraõlhe:

maiS; que lhes permitifíeen^

*
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trar cm grande multidão de fecrantyfuâ petUione frAuâãú

animaes imnundos, que paf- no7% [uni: diíTe excellenteme-

tavão por aquelles campos:

\hiim, EtrogahíLnt cum ^ut permit-

ia» teret eis tn illos in^redi:^ ta-

}bidcm.
^^'^^ ^^^ concedéo ; Et per

}* mtfit íllís. Pois Ce Dcos tinha

promettido a Job, que naõ

havia de conceder ao Demó-

nio couíaalgua ,
que Ihepe

te Santo Antiocho. E íelec'

mos attentamente a confe-

qucnciade ambos osTextos,

aífmide S Marcos, como de

S.Lucas, acharemos, que a

confiança, que os Demónios

tiveraôpara cíperar, que o

Senhor lhes havia de conce

diíTc, como agora fazêdolhe der o que pediao.toi tundada

duas' petições , lhe concede em íerem muitos. S. Marcos:

ambasí Leamosbem todo o

Texto,& acharemos a razaõ

da d^fferéça. PírgfttouChri-

fto ao Demónio ,
que ator-

mentava efte endemoninha-

do, como fe chamavai E elle

Legío mthi nomen cft ,
^uia ií,ià. 9Í

mttlti fumus . Et deprecaba-'^^'

tureum. S. Lucas: Intraverãt ^^^^c. 8,

DdmonU multa i?}eum. Et ro- jo.

gdant illum. E íe atè aos De-

mónios, quando faõ muitos

Uarcu rcfpondéo: Ug^o mthi nomen os queo rogao, lhe concede
-* . , -r ^u„.«^_ r^o/-.c Alie «fTÍrr»p«« romnafiDeos fuás petições; como as

não concederá aos devotos

do Roíario,que juntos, & c5

tanto exemplo , & piedade, o

rézaõ nas noíTas Igcejasi

'• eji, quia multi/fimus: ch^tno-

me Legiaõ ,
porque não íou

humíò Demónio , mas fo-

mos muitos. E como eftes

Demónios eraõ muitos, 6c o

de Job era hum fò.por iflb ao

deJob promettéo omefmo
Senhor,que lhe não havia de

conceder couía algúa, que 49

lhepediíTe,& a eftes conce- _ _
dco o que pediaÓ. Tanto pô- meira parte do noflo probie.

dcm com Deos os rogos de ma, & a demos por baftante-

D Anti muitos, que ainda aos mef- mente provada, vamos as ra-

ãu. mos Demónios não nega zoes delia. Qual he a razão,

^''^'-^ Chriftooquelhepedcm.D^- ou razoes, porque tem tanto

umn mona ip/i, rum Dominumob. valor, ôc poder com Deos a

M
HL

AS antes quedei-

xemos efta pri-
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Oração de multo?/ finitas, tur neus^multtíudinem una»

& varias í:3Õ,as que deraó os nimw^ é' cmfmtienUm in

Santos Padres, & todas, pòr precação.

E

he tal a forçâ deí-

fuas,& por fy mefnías, dignas ta reverencia em Deos
,
que

de íe não paíTarem em filen- por iíTo naô ouza j; nem fe a-

cio.S.JoaõChryíoftoiTyofú- treve a negar coufa algúa,

Chryfoji. aa cfta diíferença na mcfma quando faõ muitos €S que

']^T«-
** calidade natural da voz, ôc

compre- das vozes. Ainda que as vo^

henfik 2.CS fcjaõ Igualmente inten*

ÍJ*'''"*"
faSjfe a voz he huá fó ,ouvc-

,AA^

íe pouco; fe faõ muitas , ou^

vcmfe muito: & por iíTojain-

da naturalmente, ouve Deos
mais as vozes, ôcGrâçoesde

muitos,quea voz de hú fò:

Lc?jge ruagís eam orátionem^

qu^ €X ore multcrum valete

confentaneum eji : píus enim

nervorumin ea eft^& audien'

iU maior. Defta razão, que

parece vulgar , paffa omef-

mo Santo a outra muito mais

alta, & encarecida , & diz af-

Ç\m: Reveretur Deus multítu-

Áinem unanimem ^^ confen»

tieraem tn precanàoi ut velu*

ti pudore v'0íís^ non audeat

illis negare . Sabeis porque

pôde tantocom Deos a Ora-
ção de muitos? fie porque

à

multidão dos que oraõ fe de-

ve tam grande rerpeito,que

atè a^mefma MageQade Di-

vina a reverenc^i': Revere-

Tom.ó.

1 ha pedem:tanto afíim(noíaj,

eu não noteis a paJavrâ)tap«

toafí]m,que quando Deo$ o

não fizera por vontade,© fa-

ria por vergonha : XJt veiun

fudore viãusy non audeat ilMs

mgare.

50 Santo Athanaíi0,nâs Âi^^raf,

palavras,que jàciíámoSjPrfr A^'»'^»

ticulatirn^& D^Jfoàatim^diXy

que a razão he, porque a O-
ração, que cadahum fàz em
particular, vai defacompa-

nhada,&a que faz juntamê-

tc com muitos, leva comíigo

o acompanhameto de todos.

Canas Cortes da terra, fe o

Requerente he fò, & vai íò,

acha grandes diíficuldades

em fer admittido; mas fe vai

com grande acompanhame-
to, todas as entradastê mui-

to francas. E quafi efie mef-

mo he oeílilodoÇeo. Se a

Orscâõ vai acompanhada dç

muitoSjíempre tem as portas

abertasjmas fe vai íò,ôcdç;ra-

coaipânhad^jS^aõ acha a €1;^-

D trada



Pfahi.

yja/m.

118.

170.

íj(p SermAÕ XVII.

trad.>tnm faeil. A ifto aludia maõ armada, & defte modo
tccrseznãmcnte David,quan« fitiamos,& pomos de cerco a

>dodíziaaDeoshuã vesL: /«- Deos com nofl^as Orações;

iret :m confpeOu tuo oratio para que apertado de todas

m€^\ .& outra vez; IntretpO' as partes, não tenha,nem lhe

fiiUatio rn€d in confpecin tuo. fique lugar de refiftir a ellas,

CocTK) fe diflera: A Oraçaõ, & como obrigado por força,

Senhor, que vos faço, he íò nos conceda quanto lhe pedi*

XertulL

de Ora-

tim.Di-

&m A

tninha: (?r4//t? mea: & a peií-

^^6 também íòminha: Pojiu-

lãíio?nea:õiicomok]3i dehíí

íò.ôc não de muitos, o favor

parficu]ar,queefperodevoí«

Í2 piedade,& grandeza, he,q

ícm embargo de Ir rò,«Sc deía-

companhada, fe lhe não ne-

gue a entrada avolTo confpe-

^o: Intretoraiio meu. Intret

^ojllÚAÚo mea in conj^eãt^tm.

£ iftohe o que chama Santo

Athanaâo, ?AJÚciiUtim^&

5-1 Tertulliano à Afri-

cana vai por outro rumo.

niAí ci»^

mos.Efabei,queefta meíma,

que parece força, & violên-

cia, he muito aceita, & agra- --

davel ao noíTo Deos;/í<ef vis

Deo grata efi.

5 2 Santo Thomás , CO* !>•
'^^f

mo tam fingular no enge- ^'
nho, ôc na doutrina, dá outra

razão tambê Gngular: MmIú
enim minimi^dumcongreg/tn»

tur^fiuntmagni. Pôde tanto

com DeosaOraçaó de mui-

tos, porque ainda que cada-

hum dos que oraô por fy

mefmo, & por fy íò, feja pe«

queno, quando fe ajunta cõ

Refpondeaos Gentios, que os demais, fazfe grande. Sc

cícranh.ivaõ aos Chriftaõs o- naõ dera efta razaõ hum tam

grande Thcologo, & Filofo-

fo,como Santo Thomás,na6

me admirara tanto, quanto

"rarcm juntos nas fuás Cõgrc-

gaçoes^: & diz affim pompo-

iamentvi:Cí//w«í in CAtuWy &
'cíTigreT^tioneMyUtDeum quajl

'>Tnanuf.i6{d prfcationibus am-

biamus ora^ites . JH.ec ruis Deo

irãtíi (fl .
ConcorrciTios os

Chrinaõs , & ccgrcgi monos

aorac

parece difficultofa de fe en-

tender. A uniaõ de muitos

);inramente congregados faz

numero, & muliidnõ, mas

naõ faz grandeza. Como diz

'iodc5.junrosrcomo de lo^o oDa^ior. Angclico, q.

jiin**
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Tcrrer

Scrinon.

in 5.

foflTri

nitas.

Do

juntoscm Oracaõ os peque-

nos, ainda que fejaõ mini-

mos, fe fazem grandes \ Para

fe fazerem grandes os peque-

nos, heneccíTario qu€ cref-

çaõ:& como podem creícer,

íò porque elles feajútaõ aos

demais, ou os demais a elles?

Entendoyque cntendéo San-

to Thomás, que creícem fer

juxti foftionem . Os homês,

os brutos, as arvores creícê,

porque tem vida vegetativa;

as pedras não tem vida vegc-

tativa, & também creícem:

mas como ? Dizem os Filo*

íofos, que ^er juxta pofitiê'

nem , convertendo cadahua
emfy,&-acrcfcentando â fy

o que tem junto de fy. E ifto

mefmoheoqiie faz auniaõ

reciproca dos queoraõ,quã-

do oraõ muitos juntos: Mui'
li enim minimiy dum congre»

ganturyfiuní magni.

5 3 Em hú facho com»
pofto de muitas canas^quan*

do arde, fe vé o mefmo, por-

que çadahua ardecomofeu
fo^o,& com o das outras . E
éíia hc a razão, queda S. Vi'

cente Ferrcr, para fer mais

forte, & mais poderoía a O-
.ração de muitos, & levantar

ao Ceo, ôc a Deos maisfcr-

RofarU. 5

1

vorofa , ti maioi* Lit^arcdâ:,

Idto eongre^amur^f nflam^'

memur, & oratio afcendrat ad

Veum. Finalmente, a grnnck?

raifericordia de Deos he hitâ^

multidão d« mifericordia?::

SecundummngnAm mifcriccr- Pp^w.

diam tuaw:& fecunáhm rnul .^°**°

tí/udmém mijferatícnum f^a.

r«w:&para a multidão dãs'

mifericordias fe rêder às nof*

fas Orações» nccefía r i o^^h e
, q

também as Oríçofs fcjaõ da

multidão Quanto mais, que

domefiTiO Deos diz Ifaias:

Contam multm tH ad igncj-ljãi, 55,

cendum. E fe Deos para per 7»

doar , & fazer mercc% , he

muitos,ou muito: £)Hon'ui?t

multus efi\ bem fe deixa ver^

que fò os muitos podem ter

proporção com o muito, &
quanto vaierâõ para com el-

le as Orações, & Depreca-

çoês dos muitos.

^4- De tudo ifto colhe ^
poTConclufaõ S. Chryíofto- c/f2.

mojqueconcorrerê osFitis

à Igreja.para aili orarem ju-

tos, como fe faz no Rofario,

nãofò he ormeihor.&maís
conveniente modo de orar,

fcnãoq o contrario hcgran-

de eríxO ; Ofrigidam €xtuf0:f

tmrcWiquam hpluribus reiii

D 2 ãudíoi

"^
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audio í Orare domi pojfítmus.

Te, Homo^ d€cipis^& magno in

crrore verfaris . Efcuzaóíe

iíi«itos(diz o Santo j de vir

orar à Igreja, dizendo
,
que

laaibem podem orar em íua

caía,& efti efcuía he muito

fria,& muito errada, com q
o Hame íe engana a fy meí-

SíiD. E porque í Ndm et ft do-

mi qu3(fí4e deíur orandi facul-

USytamen fidri tion jfoteft, ut

4otni tam bene oreSy cfuam in

^ccLefid- , tibi clamor felici (o-

cietate excitatus ad Deum de-

fertitr: porque ainda que ca-

dabumpoíTiorarem !ua ca-

ía , he certo , que nem orará

taõ bem,nem com tanto me-

recimento,& fruto; porque

lhe falta a fclice companhia

de muitos juntos,com que as

vozes da Oração de todos fe

çxcitaõmais altamête,& fo-

bemmais promptamente a

Dcos. Eiílo bafte quanto à

primeira parte da nofía quef*

taõ.

1111.

Ntrando na fegun-

da, ("eja o primeiro

fundamento delia o coníe-

iho do Doutor de iodos es

'E

v XVI J.

Doutores , & do Meftre de

todos os Mcllrcs,Chrifto,Se-

nhor, & Deos noíTo : Tit auíe ^f"^-
cum oravcrtóy tntra wcubicu'

lum ttium^&cíaufo ojiio yora.

Pairem tuum in abfcondito:

Tu quando quizercs orar,

entra aospozento mais reti-

rado de tua caía, &cõa por-

ta cerrada era cm fecreto a

teu Padre. Trí cum oraveris,

T u, diz, & naõ vós : porqiie

oqueora, ha deferhum íò,

&não muitos: Intra incubi'

cultm /««»?:entra>no apozc-

to mais retiradoj porque ain-

da que feja na própria caía,

não ha de fer em lugar publi-

co: Et cUufo oJHõ:Òí com a

poita cerrada, para não ver,

nemíervifto de quem o di-

virta. Finalmente, Or^ Paire

tuum in abfconditoiotdi aDeos

emfcgrcdo; porque elle ou-

ve mais os coraçoê5, que as

vozes.

56 Iftoheo queChrií-

to nos enfinou de palavra, &
parece que o não podia enfi-

nar por obra ,
porque defdo

di3,emquecntrou ncfte mu-

do, não teve caía, «5c muito

menos apartamento retirado

nclla,oncie íc recolher a oran

Cp/pj^do íaõ, não íò mui-

tos.
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K)5, rtiâs contínuos os exem- to , (3c retirado

.

53 ^
pios ,

que o mefmo Senhor

nos deixou dcfte retiro,& de-

fta foledadé, Orando feniiprc

Ktirado,& íempre íò. Os re*

tiros de quem não tem caía,

faõ os defertos . Naõ profcf-

fava Chrifto vida eremitica;

iftas comtudo fe nas Cida-

d<:s vivia , nos defertos ora-

va; nas Ciiades tratava Com
os hOmes , nos defertos èom
Dcos . Depois de obrar ttú

Cafat naá infinitos milagres,

para que não bailou O dia,

M4rc.i*fenaõ parte da noite: Egref-

^ ^' fus^ diz S.Marcos,^^^/ in At-

fertum locum , thio^ue orahat.

Depois de dar decoiiier cõ

finco paês aos finco mil, que

JAàtth
^ ^*^S^^^õ: Dimifsâ turbâ.àiz

24.13. S. Mattheos, afcendit in mon»

femfolus or^rí. Antes de per-

guntar aos Diícipulos qual

foffc a opinião , que delleti-

^^- 9'nhaõoshomas : Etfaãuefl^

diz S. Lucas, cum folus ejpt

oYãns. E antes daXransfigu-

raçãoidizomcfmo Evange-

lifta: Afcendit in montem^ut

orarei. Em fumma, q quando
não era algua Ora<Çaõ bre»

ve, em cjfo publico, Ôcfor*

1]?.

A 8..

57 Mas iílo nhefmo,

mais interiormente confidé-

rado, naô carece dediííicul-

dáde. Porque aífim o retiro

do lu^ar,como a foledadé da

PeíToa ,ainda emquanto Ho-
mem, parece que encontra

muito as fobéranas perfei-

ções de Chrifto • Quando
Moyfés orava no mohte,JO'»'

fué pelejava na campanha:'

quando Maria còntempíavá

'

aos pe's de Ghriftô, Marthá

miniftrava ó qtie era neccíFá-

riOparaa tr/èfa : & porque í

Porque fegiindo a limitação

da natureza humana, as ac-^

çoês da vida adiva encon-

trão tnuito as^ artençòês dá'

Gontemplativa, & porque no
mefmo fujeiro, & nocnefmo
tempo muy difficultofamen-'

teíe compadecem, & cõcór-

daõ cilas duas obras, ou eíles

dous cuidados juntos
;
por if-

foaOraçaõ, & as armas íe

dividem entre ]ofué,&Moy-
íe's, & a contemplação , & a

acçaõ entre Martha , & Ma-
ria. Porém cm Chriílo nao

eraaítim. Tanto podia con-

templar no mcyO dós tóaiò'

çofo, fempre Chriílo orava resconcurfos de Jerufalem,

fò,(5cfemprc emlugaríecrci como no retiro dos mdhtés,'

Dz &

J^
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ôc nafoledAde dos dcfcrtos. neccíl^ario ao noífo exemplo.

Enaõ íò poiia, mas com ef- Obrava aííitr, para nos erfi-

feito aíilm obrava. Dos nof- nar a obrar sfliai. Orava, pa-

ios Anjos da guarda diz o ra que or3lTemos,ôc retirava*

mcfmoChrifl-o,quc Semper íe,para que nos retiremos:

18 IO.*
'^i^^f^f f^^i^f^ Patrís. Pois fe & orava rctiradOj»Sc íò,para q
os Anjos íempre eftaõ vcn- entendamos, que o orar íò,

do,& contemplando a Deos, & não juntamente cõ mui-

& no mcímo tempo aíllftin-

do a todas as acções dos ho-

mêsrquantomais a Alma de

Chrifto, a qual porto que era

da niefmaeípecieque as nof-

tos, he o maisjagradavel a

Deos,ôc ornais conveniente

aos homês.

58 Nem cuide alguém,

que poríec hUm íò, o que

fis, nos dotes, & perfeições ora, por iíToferaõ menos po«

excedia com íupcrioridade derofascom Dcosas ruasO-

quafi infinita as de todos os raçoês.Se as Orações de mui-

liípiritos Angélicos. Q^uni' tos, por ferem muitos , cer-

do pié,java,qu.indo obrava cao, & apenaõ a Deos , &
osmiljg°es, & quando pa- quafioobrigaõ potforça, a

deciaostrabalhoSv& ostor* queconcedi quanto lhe pe-

mentos, fempre,& no meímo dem, como dizia TertuUia»

tempo contéplava o S^-nhor, no: L^/ Ocunj quãfi v.anufA*

& orava juntamente,íem que íía. prccAíicfiib.,s a»jl>ur//uso»

as acções extcrioícsimpcdií- ranres: vzácquzniovnãis a-

£em a Oraçaõ,ncm a C^raçaõ pcrtaõ, & mais fortemente

as acções exteriores. Mas Te prendem ao niefmo Deos as

iílocra a ííim; porque íereti- Orações de hum fò. Voltan-

rava aos montes, ôc aos de-

fcrtos,& naõíòdeixava,mas

fujiia da companhia dosho*
Ii>an,6. mês para- orar íò : Fíígit : : ;

:

1$.

do Jacob para a pátria com
tam numeroía hmilia ,

que

fe dividia em duas grandes

tropas: Cuvi duabui turmis: Ocn-f^

tu montim ipfc folui 1 Porque diz o Texto Sagrado q man- ^**^^-

ainda que o íeu retiro naõ era dou palTar diante toJosos q
ncccílario â fua Oraç.iõ, a levava co.i-figoAclle íedci-

ÍLU Oi-açaõ,(2c o ícu retiro era xou íicar lò no defcrto ; TrA^

TSSF,
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Ihâctn, ^u^h omnihmyCjU£ adjeper- & por outra luta com clle pa-

*^'
tífickífií, wan/it foUs. Di 3, ra orcnder ,a que !hc cor;CC-

razaõ 01eaílro,6c diz com a da quanto dezcja, & pede. E
fcntençaeommum de rodos neftecaío foi Deos o Autor, -•

os Padres, que foi para tratar ouAg^reílor da luta, fendo

fò por fò com Deos ,ôc orar elle o que lhe deu o princi-

eleaf' {cm iaipedimento: ^Ja ora- pio: para moílrar quanto pò •

fer.th.
fÍQY(quiyii locumfccretum^& de com a Mageílade Divina

qui oraty debet recfuirere fe- a Oração de hum hcmerr!,

cretiorA loca^ ubt nemo eum quando fe retira de todos , <3c

poffií ttnpedíre. Efte foi o fim, de tudo, rafa orar fem eítor-

porquejjcob fe deixou ficar yo, & tratar íò por fò coíti

íò, que hetudooque atègo- Deos.

ra temos dito. Masqualfol $9 Mas que fci o que

oeííeito:QLul nunca jà mais fez Jacob, & o que pode nef-

-fevio, nem fe podia imagi- ra luta \ Agora íe ícgueoqué

GfW'-/. nar: Et eccevir luãabaíur cu nem imaginar íe podia. Pode
3*-i4. eo. No mefmo ponto, diz o tantoj que arcando Deos c5

Texto, apparecéo Deos alli elle, elle também arcou cõ

cm forma humana,& come- Dcos-.LuãabaSur cumeo: po-

çou a lutar comJacob . Pois de tantoj q o tiaó pode Deos

porque Jacob fe retira de to» derrubar, nem caiçar, nem
daafua família, &fe deixa enfraquecer em hua noite in-

ficar em hum deferto para Xzu^iUfcjueman}', ^oác{QLn'iSii,

orar fcm impedimento , & toj que obrigou ao meííno

tratar fò por fò com Deos; Deos aque defenganado de

Deos como fe fora provoca- o naõ poder rêder, lhe pedií-

do a dcfafio , em vez de lhe fe partido: Dír?]iite me: pode íí^*^f'«i

lançar os braços por agrade- tanto; que elle Jacob como" *

cimento da fineza, fe põem a fuperior na batalha foi o que

lutar com elle? Sim: & por poza Deos as condições da

ífib mcfmo. Porque a Ora- trégua: No-a dtmitiAm te^nifi g^n^ç^

çaõhehuã batalha de abra- henedixnii mihii^^oáz tan-J^-^í.

Gos , ení que o homem por to; que cíteâivamentc coO;?

huá parte fe abraça cõ Deos, íeguiodcpccs, & logo, &
D4- no

^
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no mcfmo lugar,qaanto dcl-

le perrendco: Et henedtxit ei

incodembco. Finalmenrc po-

de tanto ; que com vitoria,

6 triumfo nunca imagina-

do, o mefmo Deos fe confcf'

fou por vencido, & a Jacob
Ií/á.i8 por invencível.* ifi contra Díu

fortisfuijlí^quanto mAgis con-

tYA homines pravaUhts ? Qae
dirâó agora os que tanto en-

carecem a Oraçaõ de muitos

juntos^ Tudo ifto, que naõ

podcriaóconfeguir todos os

homés do mundo,pode hum
honriem fò,& fòj porque fou-

be orar íò , & retirado dos

homés : Traduãís omnihus^

tjus Ãdfí^ertinebAnti munfit

jotus.

60 E quanto a ferem

mellior ouvidas as vozes de

muitos , a que S. Chryfofto-

.Vv- mo chamou nudientÍA ma/on

a meíma palavra audiência

nos abre as portas â evidente

razaõ,& differença,porque a

Or?.cãodehumfóhe melhor

ouvida de Deos. Os Prínci-

pes d-iôdous gcneros de au-

diência, huã ^cral , & publi-

ca, outra parricular,6crecre-

ta. A geral, & publica pcné*

ceà Mai;cit\idc,6f àjuftiç.ij

a particular , & fccrcta he

xrii.

própria da familiaridade, 5c

do favor: a geral, & publica

hepara todos; a particular,

& fecreta, hc íò para os pri-

vados,& validos, que gozaõ

os privilégios da graça,& íaó

participantes dos arcanos do

Princepe. E talhe a grata, ôc

interior audiência, em que

Deos ouve,& fe communica

aos que na Oraçaõ fecreta,&

retirada,trataõ íò por íò com
elle. Q.ue valido ha, que naò

poíTa mais com o Rey cm
huã hora do gabinete, que

todos os vaííallos da Monar-

chia, ainda juntos em Cor-

tes> Jofeph íò, podia mais

cõ Faraó, que todos os Con-

felheiros, & Miniítrosdo E-

gypto: Danie íò, podia mais

com Darío, que todos os Sa-

trapas dos Pcrfas,& Medos;

Amanfò, & depois Ma rdo-

chéo fò, podiaõ mais com
Afluero.que todas as Cento

Ôc dezafcte Províncias, de q
era Monarcha. E naõ he me-

nor o poder & valíâ,que tem

colT» a M3gcí\ade Divina to-

do aquelle ,
que a ptTtas cer-

radas trata fò por fò cô Deos,

naõ no gabmcte do mcímo

Dvos ,ícnaónopropno: /»-

na iu cnhUfilum ^uiíWy& or a.

Vede,
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6i Vede, vede, fe com- caminho de Mcfopotamia a

municou Deos jamais a ai- efcada, que chegava da terra

gúa eommunidade, & con- ao Cco. Afíim Moyfés eftan-

grcílo de muitos os fecretos

de fua Providencia , & as rc-

velaçoês de feus decretos,co-

mo os fiou íemprc de hu fò,

.& de hum fò, excluidos os

muitos. Com muitos cftava

Daniel, & nota elle, que de-

pois que os muitos foraõ ex-

cluídos , & elle deixado íò,

cntaó lhe comunicou Deos

a famofa revelação das Hcb-

domadas , & de quanto no

^recifo termo deliam havia

Vmiel. ^^ íucceder: Ego autem reli»

1C.8.
' ^us folus vidi vifionem gran"

dem hanc. Também S. Paulo

caminhava para Damafcoa-

cõpanhado de muitos, quan

do fò, vio no deícrto de Ma-
dian a C,arça ,que ardia , ôc

naõ fe queimava. Afíim S.

Pedro efta ndo íò , vio no ter •

rado de Joppe o mappa de

todas as feras ,
que hayia de

matar,& comer. E afíim fi-

nalmente S. Joaõ eftando fò,

vio no feu defterro,& Ilha de

Pathfíios os Myfietios do A-
pocalypíe, & nelies toda a

Hiftoria do futuro atè o fim

do mundo.

'ABor.

az.Q.

62 \^ Se perguntarmos

JlL/ também nefta fe-

do Chrifto lhe apparecéo a gnnda parte do ncfíb proble-

elle fò, & a elle íò lhe diíTc» o ma a razaõ porq Deos fem-

q delle pertcndia,cm modo q pre evita a frequência,& ajá-

nenhum dos companheiros tamento de muitos, &fòf€

ouvioa voz, nem vio quem commi3nka.& manifeíiaaos

foífe o que fallava : Et qui queeftaõfòs? A razaõ, cm q
mecum eranty lúmen qutàtm naõ ha opiniões, nem pôde

viderunt, vocem auiem nan haver duvida, he, porq Deos

andierunt ejuSy qui loqurhaíur naõ fe communica famiJiar-

mecum. Affino Abraham ef- mente fenaõ aos que períd*

tando iò, vio no valle de tamente oraõ, & a alma da

Mambré os três Anjos , que perfeita Oração he a atten-

reprefêtavaõ a Trindade. Áf- çaõ, a qual fe naõ pode con-

fimJ acob eftando íò, yio no íeivar^entre muitos. Amulti*
daõ

^
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ídaõ por ifTo fé chama Turba, dem efi atientioprima : melur
«porque perturba, inquieta, ej} fecunda: tertiã óptima re*

•divcrre; ôc ^aatrençaõ divec- putatur: que a pritr.cira arte'

^tida,inquicca,ck perrurbada, çaõ he boa, a fcj^unda me-
:como pôdc> fer capaz de lhor,& a terceira cm gráo
Decs, nem de ouvir, ôc rc- fupcrlativo , oprima. Se to-

^g,^,;^,.. ceberícusíecrctosPS.Bernar- das cilas aitcnçoês contor-
tiíw.ie idino falíãdoda Orsçaõ Vo- rem, & fc a;unraõ na ncíía

*J^^"7;:caJ, divide a attenção em três Or3çaõ,entaõ íerá cila per-

'^"parresjoucmtresattcnx^oésj feita, 6c digaa de que Deos
^apiimeira âs palavras, a íe- muito interior, & muito fa-

:gunda aoíentido, a terceira

ao ob)e£lo:77//>/f^ f/? /« Or/í

-

'.1ionea.ttentioprocuranda: pri-

ima ad veròum, fecuda ad fen-

fum^ íertia ad objtã^um . To-
das efías attençoés requerea

Oraçaõ,&múitopatticular-

mêle a noíTa do lloíario. At-

tcnçaõ as paiavras, que na

miliarmentefc communique
à Alma : mas fe faltar qual-

quer del!as,& muito mais fe

faltarem todas, nem fera at-

tençaõ, nem Oração ; fcnaõ

qacr Hua grave injuria ,
que

fazemos a.Peos, com quem

falíamos.

63 Ouvi a S. Bernardo!

Ave-Maria faõ Angélicas, & Magnam injuriam Dcofacio^ ^''^^

no Padre-noíTo Divmas: at-

tcnçaõ ao fentido delias,para

que o coração rcfpondacoíTi

lOs aíiidos ao que íoj,& pro-

cum illnmprecor.ut mcam vc-
,,,,^.,|^^;

cemaudiat, (]uam c^o^quifun- ca^. 8.

'

do, non audio : deprccor lílum^

ut rnihiwtendat, ego rero nec

mihí^nccilíi intendo Quando
'Obieílo, porque o obicâ:o,q oro fcm a devida attcnçac',

•fereprcíenta cm cada Deca- faço huã grande iniuria a

v-da, faõ os Myftcrios da Vida, Dcos: & porque: Po: que lhe

Morte , & Rcfurrciçaõ do peço, que me ouça a mim,

rilho de Dcos, em que aat- quando cu mcímo me não

tençaõ deve fer mais firme, ouço;6í porque lhe rogo, q
• maisapplicada, &maisattê' attenda ao que digo, quando

•ta. Por iílb acrefccnta omcf- eu nem ao que digo, nem A
' mo S. Bernatdiao : Bona^^ui' -nvim, nem a ellc attcndo .

U-

r^
~

to
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to hcorar, oií zombar de Gr?.cão devia eftar foda re-

^
ç. E/-;

Atcen-

de libi,

Emx,Je-

nus in

eumlo-
cum.

Dcos ^ Naõ íò he zombar,

nias defprczallo , diz Santo

Efrem: Chm aà ormÂum te

compofuerh^nolí vaga , aut dh

JiraBÀ mente (ffe^ ne quando

contemnens inve/iiaris .Qm.'

do orais j orai com a devida

attençaõ» 6c não divei tido, &
d i fí r a ido -e-íii out r os pcm fa ^

mentos ; .porque não íejaí§

eGmprchédidQ no maior erj:^

m^ de leia Mageftade Divi-

na , como defprczador: do
caefmo Dzos-. Ne quando cÕ'

iemnens invernaris . De;os

diz, que eftâcom os que o-

raõ ; ibifum inmedio- evtum.

colhida , «& dentro cm fy, a-

bertas as poríeis dos fenirid©5,

íac fora, &re derrama,& dif-

çrahe com outros cuidadc^s':

& a companhia dos hcmSs^

èi ajmiramêío de muitos íaõ

outras tantas occaíioépde di--

vcFtimento, & diílracçaÕ,^

o maior impedimenío,que tê

aattençâodos que oraô: poç

iíTo Gtóftoos manda eíicer-

raLr notíjeiiro^maisríecretp de

fua Gafa,& elle, que a. não ti*

nha,não íò hia orar aos moa*
teSjêc aos de fenos, rass^efeO'*

Ihia para á/Oração o fílcnciò

àií

mais fecreto das Boites : Fr^i Lttcs.
Mas vede como argue Euíe- fernoBmsin otatione TMr.^^.T^:

bio Em fícnaaos que oran- ra que coma íbedatié dote*

pOjCom a foi edade do logari

& com a foledade da Peííoa

no5 enfinaífea orar íòs.

: 64 Qa,e díraõ agora a
iâò os; SanÉos, & Doulõres., qi

tanto nos encarcsiaõ a Ora-
/«rf Gomo ha.de êftar Deos^ cão de muitos juntos 5 S Joaõ Ckrfb^,

comvofco, fevós naõeíkis. {Lhryfoftomo.qnefõio^pri. ^''''''^•

méiroj & o ulrimo, &oqueM^/,HJ
miis empenhada motoou fua

cloquêcia pelo acompanha-
mento da Oraçaõ; naõ retra^ii

tando aqucUas fussJf^tfe^Sy ^ %

mas obrigado das evidencias

d^ltá, riOsãcenfelha,:q«cn<3f

do ppr divert;idos, & defattê-

tos, nem cílaõ com Deos, ne
comfigo; Cómodo ern J>eus

inmldiQ tiii~fi tecum tffenon
fueris^Sir deefi Uk^ qmpofcity

c^uomodo aderit Uley quifofci-

em vós> Efe aque roga eftá

auíente , como lia de eftar

prefente o que he rogado f

Tam eõtraria hedoque per-,

tende, & tanto desfaz o que
faz, a defatten^ãa de quem
ora. E com,Q a Alaia, qae na
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tempo,& no lugar btffquc- coes de Chriftoponddra, que

para as acções buícava os

homês,&para as Orações fe

retirava delles; lefus ipfe ut ^^K''

áãienes multítudini , hominu- om.*d
quefrequeíÍ£ , ita preces qme» Masm,

t/Jocifque ah hominÚcommer»

mos as commodidades da

Oração mais quieta ; acrcí-

cêtando , que o ermo,& a fo-

:ledade, he fòoportoquiero,

êc íegurode toda a perturba-

ção .-T^w^/oíí^, ^«^«í htem»

fore trAnquillítatem orandi cio femotisfere trthuebíit

Muaramus.Trãquíllitaíis quíp' 65 Mas porque a au-

fe mater erémus efi ^ quieiis thoridade da Sagrada Efcri-

-boYtus,& omnis perturbatio' tura,eomo Divina,excede íê

fíiVroM.
ntsexpuUrix. ES. Jerónimo comparação a de todos o9

in Epiji' fallando de fy meímo na E- Santos,& Doutores^vejamos
<^E«/- piftola a Euftochio; Stc ubt oq nos diz, ôcenfinaomeí^
^^^'

a/peramo?2tium,concavaval' mo Texto Sagrado acercaf

líum^ rupium prarttpía cerne' defta foledade, aíTim de Dcos

^4»?, ibi meA orationis locus. para com os homcs, como

Seem algwa parte via o afpc*

ro dos montes , o concavo

dos vailes, o talhado dos ro-

chedos, alli me metia,& alll

era o lugar da minha Ora-

rão. Deforte, que não íò bwf-

cava Jerónimo os ermos ,os

<iefertos, as folcdades , fenão

noermo o mais occulto , no

deferto ornais eícondido, &
naíoledadc o mais fò. Ifto

meímo dizem S.Dionifio A-
i:copagíta,S.Bafilio,Santo A

dos homês para com Dcos,

no trato, & commercio da

Oração,fempre fò por íò No
Capitulo terceiro dos Cân-

ticos declarando a foledade

do lugar,nota o retiro do de-

íerto;^d eft iftA^ qu£ ajcen Cam.\\

dit per defertumy/icut virgu- 6.

lafumi ;::: & thuris > No
Capitulo dezoito da Sapiên-

cia declarando a foledade do

tempo, nota o íílencio da

meya noite : Cum quietam Sap.it,

guftinho, Santo Ambrofio, fdentiumcontméret ornnia,&^'^''^^^

Béda,& todos os Padres, en- mx infuo curfa médium iter

ueos qua es S. Gregório Na* h/theref ^ Ommpotens Sernir

zlanzeno com particular re- tms :;:? aregAlibtts fedibus^

^to entre as ac^ocs,&Ora^ :;e? />r^//v/>. NoCapitulíP
ter-
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terceiro dosThrenosdccU- confiança para crperar,quc,o

28

Ofee.í

rando a foledade da peíToa,

nota a quietação elevada ,
&

elevação quieta do íolitario:

Tken.i Sedebitfoli$âriuSy& tAcehit:

qt4Ía levavit fe fuper fe. Sb

nolugar,rò no tempo, fona

peílba, & fempre fò por fò o

homem cõ Deos. Finalmen-

te,© meímo Deos querendo-

íecommunicar muito inte-

rior, ôc familiarmente com
huã Alma,diz q a retirará, &
apartará €Õfigo,&a levará a

huà íol.edade,para lá lhe fal«

lar ao coração: £fífí'_go/4íí?4-

bo eam^& ducZ eaminfoUtU'

àine : & loquar ad &or ejus. E
íendoMoyfe's Vicc-Dcos na

terra, quãdo Faraó lhe pedio

q fizeíTe Oraçaõ , para q cef-

faíTe a praga dos trovões , &
tempeftade4 deftruia todo o

Egypto; refpondéo ,
que de-

pois que /ahiíTe da Cidade,

entaõ oraria a Deos, & cefía-

Ex-od.g, fia aquelle eafíigo : Chn e-

^^* grejfus fuero d£ urbe, exten»

dam pâimas meãs ad Domnú,.

^ cejfabant toniírua^é' gr^no

do npn erit . E porque naõ

orou Moyfés logo, & na Ci-

dade, fenaõ depois que fahio

delia ^ Porque íendo Vice.-

Deos, cOi-fto dizia» naõ [evç

, que lhe dera

ouviria afua

111 eimo Deos

as fuás vezes

,

Oraçaõ, fenaó quando oraf-

íe fò , Tanto importa ainda

aos mais validos de Deos a

foledade do lugar ,&da pef-

fo3, quando lhe haõ de fazer

Oraçaõ.

66 De tudo o ditto fe

colhe por ultima conclufaõ

com S. Lourenço Juíiinia- Yn^^"
no, que a Oraçaõ de humíò nianM
hemais effi€az,& niais fegu- orat.c^

ra,que a Oraçaõ de muitos^*'^^'

juntos; porque fe a frequên-

cia, & companhia de muitos

lhe aerefcentaovalor,amef- ^
ma companhia,& frequência

lhe diminue aattençaó : MU
nus vanis cogitationibus fti*

mulatur^cjuioraty ubi nonesi

hominumfrcquentia\ quandia

namque ammtis permixtus ejí

turbtSt nou vacat

VI.

foli Dso.

6j ^Y^ Emos difg,otado o

J^ noíTo prc'bkma por

huã, & outra parte. E coíbo

cadahuã delias fe defendr, 6c

tem .por fy grandes Textos^

muitos Doiitoíes,&: cfficazes,

razoes, amljas faó prováveis.
lí
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O que agora reíla ] como no

principio propuz , he fazer

juizodehuã, & outra, & re-

folver qual fe deve feguirna

reza do RofaríOjConíio mais

pioveitofâ a noíVas Almas,

& mais aceita a Deos,& a fua

Sãtiííima Mãy. Naõfallonos

caíos de neccíTidadcjporq en-

tão devemos orar em qual-

quer tempo, em qualquer

Ji)gir,& cm qualquer eftado,

que nos acharmos. Moyre's

orou na eampanha,}oborou

nomuladar, Ezechias orou

ná cama, S. Paulo orou no

cárcere, Daniel orou no la-

go dos Leoês.Jonas orou no

ventre da Baléa, o Bom La-

drão orou na Cruz ; & todos

eílcs oráraõ, ou fòs, ou entre

muitos, conforme o caio o

pcrmittia . Havendo pois de

orar, naõpor nece(fidade,fe-

naõ por eleição, & havendo

deíeraOraçaô , não outra,

Icnaõ a <iD Roíario , de que

particularmête tratamos: íê-

domuírc^ provável o medo
de orar fò ,& também muito

provável o modo de orar ju-

tamcntecoin muitos: o que

í'e pergunta agora por ultima

eonclufaô, he : Q^al deitas

panes dev^ feguir o devoto

ÕXFIL
doRofarioPSerá melhor re-

zar em publico, & iuntamê-

te com muitos na Igreja , ou

rezar fò,^ retirado em fua

cafaí* Reípondo com diftin-

ção. Aos homêsdigo, que

rezem, ou na Igreja, ouem
fua caía , onde cxptimenta-

rem maior devaçaõ, &ondc
tiverem maior <:ommodida*

de. Aas molheres porem ab-

folutamente digo, que cada-

huá deve rezar em fuacafa,

&de nenhu modo fora del-

ia: os homes fcjaõ embora
^^

muitos,amolherfemprchuã ""^^

fò. Eiftohco ^uediz onof*

fo Texto: Mtílier. ^ddam. XJíifu^

A molher huã . E onde ou-tP''*

ver turba , não com elfaV

mas feparada delia : Mttlier

quddamdeturhA.

68 Ofundamêtodeftadif-

ftinçaõ nãohe de grade lou-

vor para as molheres, mas de

grade conveniécia,&dccen-

cia, fim. Porquc> Porq mui-

tas vezes quando a molher

fae a rezar o Rofarto, ou co-

mo fc d z vu]gjrmétc,o Ter-

ço; mais fac a fair ,
que a re-

zar, Qiuiido Decs criou o

homem,& a molhei, foi com
grande diíFcrcnçij ainJa :>os

termos com que o icferc a

Ef-
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Eícritura. Do homem
o formou Deos; da molher

cojiétm ;::: in mulkrem . Naõ
quizo Autor da natureza , q
a molher Tc contafle entreos

bens moveis. O edifiGionaõ

íe move do lugar, onde o pu-

zeraõj& aíTim deve fer a mo-
lher; tam amiga de eftar em
cafa, como fc a cara,& a mo-
lher foraõ a me ima coufa.

Mas afua inclinação corref-

pondéo tampouco ao myí-
terio, ou documentOyCom q
fora criada, quecomo k vio

edifieiofem aliceíFes, o ma-
ior appetite da molher he

andar, 6c fair * Na mefnía

criação ác Eva, & no mefmo
momento , em q-ue foi cria-

da, temos o exemplo, for-

mou Deos a Eva da coíla de

Adam,& depois de formada,

naõ diz o Texto Sagrado q
o Senhor lha moftrou ,. ou
que lha entregou, fenaôque?

Coufa verdadeiramente dig-

na de grande admiração, &
reparo. Diz, q a trouxe Deos
•a Adam :(LJldificavít ::v::cof'

taniy cju-aw tuítrat áe dââmy
mrnulkrcm: &ãdduxU€am
ad Adnm. Se a trouxe , íinal

hc que eSa-va noutro lug^ir,

V$Rofarhí 6j
dizq &nâoalli. Pois fe alli tirou

Deos a ccílaa Adam,&ani
formou a Eva, porque naõ
eftava Eva alJi,renaõ em ou-
tra parte, onde Deos a foi

bufear,& a trouxe? Porque a

primeira coufa, que fez Eva,

no meímo inftante cm que
teve fer; foi, não parar no
meímo lugar hum fò mcme-
to, fenão íair,& andar. Para

não íair dalli tinha Eva as

duas mais fortes razoes, qu^

fe podem imaginar : porque
alli eftava Deos,que acabava
de a criar, & alli eftava o efe

poíOjde cujo lado fora cria*

da. Mas he tal a inclinação,

& tam impaciente na molher
o appetite de íair, & andar, q
por fair,& andar deixou Eva
o €fpofo,& por fair,& aBdar
deixou a Deos. Oh quantas

vezes por eftemefmo appeti-

te vemos deixado a Deos , ^
os Efpofos peior que deixa**;

do^r

69- Mas ainda Evà de-
pois de trazida não aquietou.

Ferdeofe Eva a fy, ^ a feu

marjdo,&a feus filhos, &-a
tcdo nri nndOj por que fallou

com a Scipente, & a ouvi©.-

mas como pedia Eva falkr

com a 'Serpente í £Ôa ititidâi

li^' .
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hh.-i,.in

Gen-f.

'Iri

excitou Rupcrto Abbade,

raõ bem fundada, como íu •

tilmenre arguida. Dentro da

cerca do Paraifo Terreal ,q

depois defêdeo oCherubim

com a eípada de fogo, naõ

podiaõ entrar as Serpcntesj

porq feas Serpentes entrai-

lem,tambcm entrariaõ os lo-

bos, & os tigres , & todos os

outros animaes, o que era

contra a dignidade, limpeza,

& aíTeio domefmo Paraifo

plãtado pelas mãos de Deos,

como hú Ceo na cerr a. Qna-

tomais,q aomefmo Adam
tinha Deos mandado, que o

gaardaffe.-ôc naquelle tempo

não havia de quem o guar-

radifttm mundus hjhrefur ^

locus daíus í-y?, dr occafio^ unde

Serpens tentarei. Sabeis (diz

Ruperto) porque teve oc-

cafiaõ Eva de fallar com a

Serpente,& onde Ihefallou?

Naõ foi dentro no Paraifo,

(enão fora. Dentro naõ;por-

que a Serpente não podia en-

trar là; mas fora da cerca

do Paraifo fiiTi .-porque a mo-

Iher tam vagabunda nos o»

lhos, como nos paíTos , teve

appetite dever qual era o

mundo cà por fòra,& efte foi

o lugar,em que fe encontrou

com a Serpente,& a Serpente

atentou,&fezcair:D«w ini

continenter dsambuUty frof-

dar,fena6 dosmefmos ani- pcófans quatis extra Paradt

mães ; os quaes tãbem fe naõ fum mundus habereíur. Se E-

pôde dizer,q furtivanfiête en- va fe cótivera dentro do Pa

traílcm no Paraifo, porque

eraõ obedientes ao homem.

Pois íe a Serpente não en-

trou, nem podia entrar no

Paraifo, como lhe fallòu £•

va, & ondcf Excellcntemen-

teomeímo K\à^tKio: Libera

nobis relínquitur facultas af-

ftrendi ,
quod non Serpens in

faradifo jmrit , fed mulicr

torpore , & oçhUs vaga^ dum
imontinenter deambulat^fúr'

te prcJJjç^íins^Halis extra £a'

raifo,queDeos lhe tinha da-

do por morada, ôcníoqul-

zera ver mais mundo, ella fc

livrara dos encõtros, em que

vio,& ouvio o que lhe não

convinha: mas porque quiz

fair,& andar por fora ,
por a-

mor do mundo,que fora me-

Ihornãovcr, naõ fò perdéo

o meímo mundo, ienaó tam-

bém o Paraifo, ôcaíy, &a
nós. E ifto he o que íuccede

cada dia àe filhas de Eva.
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VII.

NAô quero dizer c5

ifto,q quando íaem

as que facm, ícja íemprecõ
márençaõjQias he certo,que

muitas vezes começa com
boa tenção, o que acaba em
tentação. Peregrinando Ja-
cx)b com toda Tua família,

fez aíTcnto em hum lugar (q
entaõfc chamou Socoth,ôc
depois Scythopolis; 6c alli,

diz a Hiíloria, que Dina filha

domeímo Jacob fahiohum
dia de caía para ver as mo»

Genef.
Ihcrcs daquella terra; Egrejfa

34.1. cH AUtemDinayUt videret mu-

Ueres regioms illius. Efta foi

atenção, com que fahioda

cafadefeu pay aquella don*

zella; & qual foi o fucccfíbí

Ofucceffo fci,que Sichem,

Pfincepe da meímaterra^ve-

do a Dina,& agradandofe

dçlla, atomou, ou roubou
por força :& Simçaõ , & Le-
vj, irmãos de Dina, vendofe

afrontados, tiveraõ traça cõ
que matar por traição ao

meímoPrinccpe Sichem, &
a todos os Sichinnítas ; & fe

Deos comerpecial providê-

€ja naõ guardara a Jacob,
Tom. 6.

'DôRofario. 6^
também cllc pereceria, ôca-

cabaria alli com todos fcns '*•

doze filhos, de que narce'raõ

os dozcTribusdc IftacLPois

featençsõ, com que Dina
íahio da cafa de feu pay,nsõ

foi mais que de ver as mo*
Iheres daqueíla terra.* Egrtf- ^^'^^^C

fa (Jl^ut videret nmliercs re^

gicnis illim : como veio a pa-

rar eíla honcfta tenção em ta»

manhas defgraças, a que íò

por milagre do Ceo fe naõ
feguiraÕ outras maiores B

Porque hua molher ,
que fae

a vermolheres, tam.bcm fae.

a fer vifla de homés, B fe no
ver não ha perigo,nem inde-

cencia, no fer vifia, periga a

honra, periga a pefioa,periga

a famíli'a,& periga tal vez to-

da â Republica, & naÕ fò

huãjíenão m.uitas,comonef-

te cafo, A tençaõ de Dina em
querer íòmente ver molhe*

res, podia íer innocentc, mas
no rifco, ôcoccafiaõ áckjí

vifta de hom-ês, também foi

culpada
j porque como gra-

vemente difie Tertuliiano

:

Bjufdem lihidinis efl %'ídêre^ Tertull

&vidéri. Por iffo S. Jeróni-

mo com o exemplo às. mef-

ma Dina, exhortava à Virgc

Euftochio a nunca fair de
E caía;

1
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l?li

íikron. cih.-Cave^ ne âomum exeaSy

M^^^ ^ .y^lis vidére mulieres re^

gionis aliena : Dina egref^a

corruwpiíur.Ath o?octâ Ge-

tio notado difcrctamente fe-

nielhantes faidaSjdiíTc que

fahiaõ Penelopes,& torna-

vaõ Helenas: Penélope venit^

ãbit Helene. E ifto he o que

fuGccdéo afilha de Jacob, q
íahio Dina , & tornou In-

dina.

71 Nem fe evitaõ eftes

incõvenientcs com iremío-

bredourados com o nome de

devaçaõ; porque muitas ve-

zes as que fechamaó deva-

çoês, faõ verdadeiramête dc-

vaíTidoés. As Contas do Ro-
faria tabem podem ter íeus

defcontos, &as Roías, fuás

efpinhas:& afíim íuccede,

quando o rezar he fomente

pretexto de íair, & de ver, &
de fallar,&: do que fe naõ pô-

de fallar , nem ver.Naõ fallo

por boca do vulgo malicio*

que digo, não he murmura-

ção, nem malícia íua, fenaõ

provérbio de Salamão ex*

preílo.Defcreveellehuãmo-

iher inquieta,& vaa, da qual

diz primeiro que tudo^ que

he tam amiga de íair,oa tam

impaciente de naofair, que

naõ pôde ter os pés dentro

cm ca f3 : ^ietis impaiiens, Prov.jl

necvalens tn domo confificrfi-^*

pedibus ffiis. Em fim íahio de

caía eíU molher, & que fez,

ouquedlííe? O que verda-

deiramente era,pofto q pare-

cia outra coufa. Parecia de-

vaçaó,& erafcomo dizia)de-

vaííidaõ. Encontrouíe com
quem a trazia inquieta, &
tam fora de íy, como de ca-

ía, & o que lhe diíre,foraõef.

tasformaes palavras: Viõii-l^iàeml

mas profalute devoviy hodie^^*^^'

reddidivota mea . idcirco e»

grejfafum in occurfum iuum^

de/ideranstevidére. Fui ho-

je à Igreja a offerecer íacrifi-

cio, & dar cumprimento a

hum voro, que tinha feito a

Deos: & por iíTo íahi a me
encontrar comvoíco, tendo

grandes íaudadcs , & dezejcs

de vos ver. Notai muito a-

quelle.PoriíTb, Idcirco. De-

maneira, que o pretexto de

fairà Igreja era dar cumpri-

mento ao voto; & ©verda-

deiro fim,& intento, era ver

aquembuíeava. O voto era

o pretexto de ira Igreja: T/c-

timas profalute devoviyhodie

fíddidi vota mea: & o devo-

to.



DõR
to, & o dczcjO de o ver, era

a verdadeira eaufa de fair de

eafa; Idcirco egrejfa fum in

cccurfum tmtm , dcfiàetAni te

Vídére.

72 Oh quan tas vezes

íuccede ifto mefmo na noíTa

terra,fendo o Rofario o pre-

texto deftas hipoerefias, &o
Terço o terceiradeftes facri-

legio^! E porque naõ pareça

que fallodelonge,emqueas

eonjeduras faõ incertasjque-

ro fechar cfte Difcurfo com
o parecer , & fentença de hú
grande Autor, não de outra

Naçaõ, Tenão Portuguezj nê
de outra profiíTaõ, fenão dos
Pregadores do Rofariojnem
de outro Cõ vento, fenaõdo
de Lisboa; nem de outra I-

greja,fenaõda antiquifíima,

& famofa de S. Domingos:
onde o Terço do Rofario fe

reza todos os dias eom tam
particulares concurfos , &
donde efta tam louvável de-

vaçaõfe propagou por todo
o Reyno,&Reynos de Por-

tugal. O Autor he,Frey Je-
rónimo da Azambuja , mais

conhecido no mundo pelo

nome deOleaftro, tam pio,

como douto, Scdoutififimo

Commentador do Pentateu-

of/trto. 66
cho. Eparaquefeveja ofú»

damento da fua fentença: nó
Capitulo trinta & quatro do ^

Êxodo mandava Deos, que

três vezes no annofofsê to«

dos aoTemplo (que naqueU

le tempo era hum iò) & ap-

pareceíTem em fuaprefença.

Mas nota a mefma Lty, que

eíte preceito fallava íò com
aspeílbas dogenero mafcu-

lino: Tribus tewporihus anm Exod,

apparebií cmne mafculinu tutí H. lí-

in ccjpeãu Omnipoíetis Domi*

ni Da ifraeí. Repara pois nc-

fta limitação Oleaftro, ôc da-

do a razaõ porq a Ley obri-

gava os do género mafcult-

no , & não do feminino , os

homês, & naõ asmoíheres,

diz zfí^\m:Fãmininu genus d»'

cet nÕ him inde difcurrere etm

pieíatíSi& religionispr/ztex *

tu. jímat hocgenm exire ^ a*

mAt hinc inde dífcuYrcYt : fed

quia a virisjuisfapius anen •

tur^cãufam relígionis^ ti pie*

tatis mentiuntur. Ut ergo li"

centiofum genus tenéret tn of»

ficío^occajíones vagandi pr^*

cludit. Qiier dizer o douto

Religiofo, &exprimentauo

Commentador:qucna limi-

raçaô defta Ley quiz Deos

eníinar a todos aquelles , 3

E \ quem
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, Sermão

qacm pertence, que as mo-
Ihcres não devem Cair de* ca-

ía, ainda cõ pretexto de pie-

dade, & religião. Porque a

gente defte género fdizelle

como teftimunha ocularj he

muito amiga de fair, & de

andar por fora. E porque tal

vczlhoprohibem, es que te

o mando da caía, fingem de-

vaçoês falfas, & mentirofas;

CAufam religíonis, & pietatis

menúuntur. Affim que defo«

brigou Deos as molheres.de-

fta Ley do Templo, para lhe

tirar a occafiaõ, não de orar,

snasderâir,eftimando mais

o íeu recolhimento, que as

íuas Romarias.

VIII.

7í Y]^ Para que faibamos

\^ fem duvida,que eí-

te recolhimento he o q mais

approva,6c oque maislhea-

grada à mcíma Senhora do

RoCario, ponhamonos entre

osMyftetios Doloroíos, óc

G!orioros,& vejamos o que

então tez, cu não fez, a mais

ealificada piedade. Na ma-

nhaã da Refurreiçaó foraó

3s Marias cotii grande deva-

í^ão, & diligcnciaaDSepuI-

XVIL
chro para ungir o Sagrado

Corpo. Agora pergunto : E
foi também com as outras

Marias a Virgem Maria, Se-

nhora noífa: Naó. Pois por-

que não foi tãbem a Senho-

ra^ Era menos devora^ Ama-

va menos a Chrifto \ Confi-

derava com menor dor os

tormentos de fua Paixaõ, ôc

as aufencias da íua morteí

Claro eí\á,que o amor de Sa-

lomé, de Jacóbi,&: da Mada-

lena,em comparac^ão dos ar-

dentiíTimos affeaos da Vir-

gem, eraõ tibiezas. Pois por-

que não foi tãbem a Seníiora

com as outras Marias \ Porq

teve por melhor, & mais de-

cente o feu rccolhimento:&

porque íabía, que era mais

agradável ao próprio Filho

o contemplar feus Myfterios

entre quatro paredes, que il-

lobufcar ao Scpulchro. As

Marias no Sepulchro tiveiãa

grandes vifoês de Anjos :&
íe he melhor devaíção a de

naõ ir onde fò fe vem Anjo?^

quanto mais onde naõ íaõ

Anjos os que fe vem^

74 Em conclufaõ : A
molheríSò. Muluil S^^àt,

Sò,& apartada da multidão^.

ôc dos concutíos •• Vc Turba.

AOirn
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AíTimofaz otr.efníoChrif- ritána, a quem o Divino Me-

to, quando quer converter

molheres. Primeiro apirra a

mulridaô,<Scas turbas^&quã-

do tlcaõ reparadas, & íós,en-

tão as converte. Leviraõ a

Chrifto a-quella molher cri-

minofaspara queacondenaf-

íe;& o Senhor, qnc a não
quiz condenar, fenaõ abíol-

ver,& redu2illa,de peccado*

rs a Sara: que fez? Pozfe a ef*

crever na terra os peccados

dos accufadores ; & depois q
fo4«. 8. fodos fe foraõ; Rewunfit fo»

g> luslefus, & maUer in médio

J}afis;{á\z oEvangeliftaJ íi-

couChriílofò, & a molher
fò com Chriíto : ôc agora que

eftava fò,lhe fal lou o Senhor,

& naõ fò lhe perdoou os pec-

cados paíTadoSjmas com ÍU3S

divinas palavras lhe deualê-

tos para naõ cometer outros;

íBidem. VAde^&jam amplius nollpec

ílrc havia dcconverter,&re-

vellar grandes iVlyn.crios. B
pofto que a mulcidaõ dos A-

poílolos era de homês San-

tos; baftavafermiihidaõ,p.i*

raeftorvar,o que fomente ci-

tando fò por íô , podi^ huã

molher ter confiãça para pcr-

guntar,libcrdade para ouvir,

&capacidade,& íoílegopara

entender . Por iíío a Madale.,

na em íua meínia caía íere-

tiroUjaiè de huã irmaã fúm

Santa como Martha, & Ce re-

colheo também fò aos pès àc

Chriflo. E por iíío antes de

Chriíiô vir ao mundo,lemos
da famoía judith, que no al-

to do feu palácio fez hum ,a-

pozentoíecreto,em que derr-

tro da própria cafa,& longe

das inquietações delia íe re-

tirava com Deos, ôccomÁ»
go: In fuperioribm àomusfuéí ^uàith.

^

II. cure. Chegando Chrifto ao fecit fibifecreíum cubiculum.^'^

Poço de SicKar , fatigado do
caminho, a horas do meyo
dia, deípedio dcfya todos os

Apoftolos,& mandouos^qne
foíTem bufcar de comer à

Cidade. Para ir bufcar de co-

mer, baftava hum: H porque
mãdou o Sénh ir todosíPor-

7 5 Iftoheoquenospré*

ga G Evangelho nas palavras,

Mdier (ju£dâm..'^]í íe eílau-

iiidade,&folidaõ, debuã, &
íò, foi neceíTaria às que naõ

efâõ Santas, para que o foíle;

& depois de ferem Santas,

para feeonfervarem na per-

que havia de vir alli a Sarna- feiçaõ, 6c pureza da vida;ne-

E 3 nhua
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nhuã molher

qualquer cftadcda fua,que

o naõ tenha por errado, íefe

•

guiromodo, ou appetite de

querer orar entre muitos. li-

fialmente ,
para que todas en-

tendão, & Teperfuadaó, que

ajdcviçaõA Oraçaôdo Ro«

fariOjdefy mefmo, & porfy

meímoas obriga a efte reti*

ro; faibaõ, que aífim naícéo,

& começou o Roíario , & q

aíTim fe deve continuar. O
principio, & nafcimento do

Serw&e^VU'
haverá ^m liofariOjfoi no Myfterio da

Encarnação : & como naf*

céoj3c começou por efte My*

fterio , Cenaõ no retiro, & fo

kdade da mefma Senhora

lafirjc comité ,JoU fne tejlc:

diz Santo Ambroíio. Aííim

começou o Rofario na bem»

dita entre todas as molheres,

& aíTim deve continuar em
todas , & em cadahuã: Mté*^

lier quedam.

F I N I s

SER-
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ive^

'!o^tié d\^

SER MAM
XVIII.

MârUy de qua nâlus efi lefuSy qui vocatur Chrifiús.

Matth.i,

Matth.

I. I6.

I.

STA he a ulti-

ma claufula do
Evangelho, &

efta havia de fer,

para concordar o fim com o
principio. No principio ti-

°nha dittoo Evangelifta, que
eferevia o Livro da Gcraçaõ

deJefu Chrifto : Liber gene*

rationis leftt Chnfti : & de •

pois de contar quarenta &
hum Aícendentes^todos fuc-

cefíivaraente continuados de

payafilho, chegando finai*

mente à Virgcai Macia , Se-

nhora noíía, conchie,que de
Maria narcéo|efu,qíe cha-

ma Chnílo : MATia^ de qua

fjãtus efl lefusy qui vocatur

Chrijlus.

77 Entreonomcdejc-
ru,& o de Chrino ha efta dif

.

ferença. jeíu^que quer dizer

Salvador, he o nome da Pef-

fo3; Chriílo5que quer dizer

oUngidOjheoíitulo á^ dig«

nidade. E porque deíladig.

nidade do Filho havemos de

tirar a da May, em cuja So*
lennidade eílamos ; fera bê,

que íaibaõ os que o Ignoraõ,

porque íe declara a dignida-

de do Fvlho de Dcos, & da

Vifgeoi com o nome de Un-
gido. A razaõ brevemêre he;

porque na PcíToa de ChriOo,

Senhor noíTo, emquãto Hq-
mem, eíliveraõ júrasasduas

íupremas dignidades deRey,

E4- &

w
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6cSammo Pontlicc

ccrcmonh fag-adi ;daquelies

tempos, em parte obfervada

também nos noííos
,
que os

Ileys,& os Pontífices foliem

ungidos. Saul, que foi op;i-

melro Rey, foi ungido por

Samiicli 6c Aram, que foi o

primeiro Pontificc, foi ungi-

do por Moyíés.-porèm Chri-

Ao, Senhor nofíb, Rcy fobre

rodos os Reys, 6c Pontífice

fobre todos os Pótifices, naó

ffalm.

Sermão XriIL

& era dcnou aQlm Deos, de quem

mais que dos pays dependea

ÍQCCCÍTaõ dos ftlhos, 6c fendo

Filho feu, o que nefta gera-

ciófe deduzia > Para que fe

viíTe claramente, diz Santo Augufl.

Aguftinho , na mcfma deíeé-

dencía natural de íeus Pri-

mogenitorcs, que aíTmi a un-

çaõ da Coroa , como a da

Tiâra,aaim a dignidade de

Rey, comoa dePontifice,ôc

iwuic IV.UV/. ^. . V. ., .--- toda a propríedade,6c íTgniíi-

foi ungido por maõ, ou mi- caçaó de ungido ,
porque fe

mfteriodehomês, fenaoim- chama Chriíio, naô lo lhe

mediatamente por Deos,G(>- competia direitament^e por

mo diz o Profeta; Vax^itte Filhodefeu Pay,fenactam-

j>em, Deustfms óleo UtitU bem pelomfcimento de íua

fr^ coníortihus ttm. Mãy ; Pe qu. mtHS efi hfus,
ihi,

78 E^ta he a proprieda- qui vocatur Chrifluí.

dc^Ôccorrcfpondenciamara- 79 líio pofto, cm que

vilhofa, com que a architec- naõha duvida, entrao agora

ura defta primeira pagina de duas queftoe?, liua antiga, 6c^

todos os Evangelhos, affim jà tratada, outra nova,&tam

com.o as fachadas dos gran- nova,quc hoje hc a pri^^^"^^

dcs edifícios k ornaÕ.Ôc eno- ve^m que fera ouvida._^L er-

gunra a primeira queítao: be

por Chnao Tiiho daVirgê

Maria fer Rey, & Rey uni-

veríal do mundo, pertence

também à Senhora omeíaio

breccm de famoíns Eíhtuas,

aflim ella fe compõem dos

Varões mais illuftrc-, da Pro-

fapia de Cbriíloj 6c as Perfo-

nagcns entre clles de maior

vulto.oufaóRcyMeqiieo tiwlo,& d.snid.de Real? E

primeiro foi David, ou Pon

-

pofto que alguns demaz.ada_.

tificcsdequc o primeiro foi rociuc cípirituaes duvidarão

'/oróbabcl. E porque oor. aatigamcnic de ajuntar na
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Virgem SantiíTima o Real eô tem odorainio,poíre,&: cxer<

N
o Santo, a ícntença affirmati-

va he hoje cÕmun) de Thco-

logos,& Padres :dos quaes íò

que. o allegar doas. Ruper-

to íallandô da mefma Senho-

^u^ert. ly.H^c ifíC/slís Regma Sane-

torHm^& hitsrrisRegina íleg-

tiorum ejl: quandoquidem efi

"hlater Regis coronati
^
quem

(onjiituit Dominas fuper om»

nia Gpera ma?:uumfuarum: ac

frotíide Regina conjlituta totii

fofftdet Fiíij Regnum. E S. Ber-

nardino com a mefona cia»

reza, & Cobre o mefmo fun-

2er~ damento : Virgo Beatijfimn

nariin, omncm hujus mundi meruit

Priricípaíumt&Regnum-, quia

Filius ejus Í7i primo inflanú

Jusconceptionis Monarchiam
isíius promeruity é* okinuit

univerfi: ficuí Prophcía tefla-

tur^dicens'. Domini efi terra,

(írplenitudo ejiis ^orhis terra'

rum^é' ii^iverfi qui hahitant

ineo. Demaneira, que a Vir-

gem Maria,affiin no Ceo,GO-

mo x\\ terra, he Senhora , &
Rainha uni veríal de todos os

Anjos, de rodos o& homes, &

cicio delle, he por fcr May
de hum Filho, Rey , & Mo-
narcha univeríal do meímo
mundo, que lie Chriílo: fie

quA natus eft lefus^ qui voca*

iur chrisius, ii iílo baile qua»
toa primeira queftaõ.

8 o Agora íe fcgue a fe^

gunda^quehe muito íiaõen^

traffe ao menos em penfame-

to depois da rcíofução da

primeira. Chriílo fegundoas

duas unçoés,que vimos, naõ
íò he Chrifto , & Rey fupre-

mo, íenaõ Chriílo , Ôc Ponti--

fice Sumo. Logo íe emquan»
to Rey íupremo, por fer Fi-

lho de Maria, commu nico Ur

a íua Máy a dignidade Real

5

poderemos dizer tambem,q
emquanto Pótiíice SummOj
por fer Filho da mefma Se-

nhora, communicou à mef*
ma Mãy a dignidade Ponti fi*

cal. Efta he a nova queílaõj

que trago hoje, não para dis-

putar, íenão para decidir. E
para que me ajudeis a pedir

cfficâzmen^íe a^muita Graça,^

qme heneceíídria para bui
de todas as eriaíuras,quantas deciíaÕ tim diâiculrcfa 5 di-

contém, & abraça o mundo go reíolutamente, que antes

iiniverío. E arazaõ porque de a Virgem Maria íer Se-

Ike compete efte direito ^ & n-hor-a do Roíârk>>nãoíe po-

diam
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dia provar com eff2Íto,qiie

Cbriftofeu Filho lhe tiveíTe

communicado a dignidade

Pcntiíicalj mas depois de fer

Senhora do Rofauio,fim. If-

to he o que haveis de ouvir.

Ave Maria, &c.

II.

81 /^ Apoílolo S.Paulo

V_/ definindo as obri-

gações da dignidade Ponti-

fical em ordem a declarar a

foberana perfeição do Ponti-

ficado de Chrifto, diz aífim:

fíehr.<i. Omnis Fonttfex ex hominthus

I. ajfumptuSyprohomnihus con-

^^'^'^^^' Jlíiuitur in ijsy qua funt aÍ

Deum^ ut offerat dona ,& fa*

crificiafro peccatis. Sobre as

quaes palavras o doutifíimo

Cornelio à Lapide (o qual

naexpofiçaõdeS. P.iulo,por

não dizer que excedéo a to-

dos osCommentadores, di-

go que fe vecéo a íy mcfmo)

dividindo cfta definição do

ApoQolo em fuás partes ef-

fenciaes,diz,quenclU fe co-

tem três propriedadcs,ou ck-

ceUencias,que conftirucm o

perfciro Pontífice . A primei-

ra pertence á eleição da Pcf-

íoa, as outras duas à exccu-

xnií.
çãodo officio: & todas tres^'

digo eu, íe achaó com emi-

nência naVirgcm SantiíTima,

Senhora noíTa.

8 2 ?Y'imac(l,utVonufeX

cxhowbiibus affu7nãtur^(]uafi.

feleãus^ c<£terifque dignior. A
primeira propriedade hc,que

a Peíroa,que ouver de íer aC-

fumpta à dignidade Pontifi-

cal, feja efcoihlda entre to-,

dâs,& a mais digna: iflb quer

dizer, Ex' horriimbus ajfump*-

/«í. E que PcíToa ha, ou pô-

de haver, ainda que a eleição

íc fizefle, não íò entre os ho-

mês, íenão entre os Anjos»

tam merecedora de fec uni-

camente a eícolhida, & tam

infinitamente digna íobre to-

das as criaturas, como a que

merecéo fer Máy do meímo

Criador: Por iíTo o Efpirito

Sinto lhe chama, L7«^,C^ ele- C^»^-<í-:

^4;huã,&ercolhida;porque *

na íua eleição foi única íecn

controvertia, única fem op-

p-fiçaójíemparcihi, fem fc-

meliiança. UnA,& (Uãa,d\z R,/pcrc,

Rnperto, ^í</4 nec inter An- '^'•.

geíos.nec inter hcrmJies.fiinr.e^

'veiprw2ãr/ih^ilpítyZ'elJ}jnefi^

íemhabiturA eft. N^õ íei,fc

reparais bem na energia dei-

ta clciçaõ , & na exccllencia.

delia.



DoRofá

dcUa. A excellencia da elei

çaõ da Senhora naóeftáem

ícr efcolhidajfenaõem íeref-

colhida como hua: XIna^& e*

leãa. A cleiçaô , ou cfcolha

commummête diz unidade,

&ruppoem multidão
; por-

que de muitos fe cícolhe hu:

porém quando o eícolhido

he tam fingular,& unico,que

não tem oppoíií^aõ, a gloria

daeleiçaõhe a unidade: be
fer efcolhido , naõ como hu
de muitosjfenaõcomohurr,

& fò.SenoCeoentre os Af-

tros feouverade fazer eleí-

çãOjComo havia deíerefco*

IhidooSolí^Naõ havia de íer

efcolhidocomo comparado,
fenaõ como único. Pois aí-

C4MÍ.6. íimfoieícolhida Maria: Ele^

?• ãa ut Sol: Una, & cteõía. E
como a Senhora no Ceo, ôc

na terra,não íò he a mais dig-

n?, que iíTo feria ter compa-
ração, mas única , & incom-
paravelmente digniífjma fo-

bre todas as criaturas; vedc.fe

pelo merecimento daPeííoa
jhe compete a dignidade Põ«
liíical? Afíim o entenderão,

ScdiíTeraô rjdos, os que ou-
virão eíle unico^ôc incompa-
rável elogio; porque tanto q
o£ípirito Santo lhe deu o

73

LUG.

^8.

ano.

nome de XJnica
, & ehãa, lo-

go ímmediatamêTe foi accla-

mada de todos por Beatif.

íima^quehe o titulo Pontifi- .,

ca 1 -.FíderufJt eamfãu,é 'Bea- Càm,6:

íiffímam pr^dicaverunt Câm. ^•'
.

A Senhora tinha dittode fy:

Ex hoc Beatam me dicent cm
tiesgeneratianes ; mas os qnc
do merecimento da Peílba

paíTáraõ à confidernçáo da
dignidade, que lhe era deví-

da,não íò lhe chamarão Bea*

$amy ít^^b.BeaújJiwam.

8 3 Secu?2da efi^ ut homi*

num caufam agât apud Deuw^
tftnquam eorui'2 mediãtor,pro

eifqueoret, & interpeílet: A
fcgunda propriedade , & pri-

meira obrigação do cfficiO'

Fcmifical, heler oPonrifice

medi a to r,ou m ed i a n e iro pu *

blico entre Deos, & os ho-
mêSjôc diante da Divina iVJa-

geftadc orar, & a vogar por
fuascaufais. líío quer dizer,

Pro hominibus^ confiituitur in

ijs^quafunt ad Veum . E que
mediação fe pôde dezcjar, nc
imaginarentre Deos, & os

homês, nem mais iurjo-ia, ne
mais efficaz,nem mais' pode*
rofa,que a daquella mefma
Senhora,que dentro em fuas^

entranhas unio a Naíur^^za?

"^
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Uivinscom a Humana , & outros fallos Deos Pontlfí-

do Homem, & de Dcos fez ccs como Deos ; a Cbritto

huáròPcíroaíOuviaS.Ber- fello Deos Ponsifice como

natdo : Advoc.uml>r^m,JJl P.y.Aos outros como Deos:

pcuçri>^alio m/lra, ^„^ lar,- Ncc <,u,fc,mmfuwufibt^ hono- H.^r. í-

S7«-i-U^/«á/«íA;.^'ír, Ó-M'- rcm,fcãqut voc.tur aDeo,

^ '
effJner fduns noftr.nego. como Pay: Chnftu^nonfc

tLpcnrMM. Somos perc- „,m^(<m cUufic.vU ut ?on.

Ao) mr.s nem por iíTo as nof. cfl ai.um: musmtu.s cslu^

ias caufas eftaõ defcmpata- deftadiffergça.qíefegue? Se-

das no Ceo; porque no Cco guefc ( acrefccta logo o mef-

temos por avojada delias, mo S. Paulo; que as fuás O-

quem athn de tratar com tá - raçoés , & ir«ercefloes nao

ta efficacia,& poder, como a faõ fò ouvidas pelo benefi.

ouc he Mãy do laiz; & com cio da cauía, ou pela autho-

«ntoamoi piedade.como tidade doofficio, fenao pela

aque he Miy da mllericor. reverencia da Pefloa: ^«n« mt.f,

dia Grande razió.&tt.-gulât ãubus cernispuprecci ,l<r

prcrogaiiva,que fòno Pon- fluationeíqmjiàeum^::.: of-

tificado de Chrifto fe acha ferem, exMÍ!lt,s cfl profu*

ífmcihantc. Chrifto foi Pon- revcumU. lifta hc a prero-

tifice fobte todos osPontifâ-

ccí: potque: Porque os ou-

tros Pontífices faõ fomente

homés,& Chrifto he Home,

& Filho de Deos iuntamen-

te. Como Homem intercede

gativa íingular de Chrifto

emquanto Pontífice. Equea

nicfma concorra na Vi'geni

Mãy íua, quem o pôde du-

vidar* Porque fe Chrifto co-

mo Homein intercede pelos

pelos homc=5ComoF,lho de homcs, & como Filho de

Deos pôde tudo com Deos. Deos pode tudo começos,

Affim o pondera S. Paulo,- também a Senho.-a,pdoq«c

finaUndoadff.icnçaqueha temdehumnn..,mterccdeFe-

dcPõtifice 3P.>ntifice entre los homcs & porque hc\.t

Chrifto, & os ouuos . Aos dadeira Mãy de Dcos
,
pode-
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rá, & pôde tudo com elle. E
fe as Or3cocs,& IntcrceílbSs

de Chriílo faõ ouvidas de

Deos pela reverencia de Fi-

lho,não menos feraõ ouvi-

das as da Senhora, antes em
certo modo jTiais, pela reve«

rencia de Mãy. AíTim o con*

clue noutra parte omcímo
3er- S, Bernardo: Advocutam vis

nard. hahere erga ipfum \ Ad Mnrm
Sjrm.i.

y^çf^jryc, nec duhius dixerim:

tívít, exaudtetur & ípjci pro revê'

renfia fua. Se quereis ter a-

vogadà diante do Supremo
|uiz, recorrei { diz J a Maria

confiadamente.porqueaíllm

como o Pay ©uve a Chriílo

por reverencia de Filho , af-

íin^ Chriílo ouve a Senhora

por reverencia de Mãy. Cõ
tanta eminência reíplandece

cm Maria San tiífima aíegw-

da condição, que fe reque-

repara a dignidade Ponti^-

cal.

84, Tertia efi , ut Deitm

ftccíttú^ &peccatoribus iratíl

placety & recovcilíet ptr dona^

& facnficia. A terceira pro-

priedade, ôs ultimo oíEcio
do Pontífice , hc aplacar a
Deos oífêdido dos peceados,

& reeoncilialo com ospec-
cadorespormeyo das cbU-

Rofâfiõ] j<^

çoés, &dos facrifícios: iílb

c\\xtt à\iLÇX\Ut offerat dotia.é*

Jacrificia fropeccatis. E que
Miniftro Sagrado ouve jà

mais, nem haverá no mun-
do jtam apto, & tam apro-

priado para eíle íoberano

miniílcrio de aplacara Deos
orTêdido pelos peceados, co-

mo aquella puriffima criatu-

ra, em que nunca cuve pcc-

cadoí Os outros Ponriíices,

& Sum mos Sacerdotes,diz o
Apoflolo, primeiro cíFerecê

os facriíicios pelos íeus pcG«

Gados, & depois pelos do po-

V05 porém Chrifto, emqnê
nunca ouve peeeado , naõ
tem eíTa neceííidàde -^i non HcBr.jl

habet necejfuâie rr.r.auemad' ^'^"

modum Sueràotes^ priusprú

fuis detiõíis hc^ias offetre^ de»

indepropopuíi. Eaííimcomo
Chriílo fò oferecia facrifi-

cios a Deos pelos peceados
do povo, & naõ pelos feus-,

porque os não tinha, & por
iíToera^ mais gratos,& mais
aceitos a Deos os facriíicios

de íeu Filho: o meís)o deve-

mos nós naõ íò entender , 6s

dizer dos de fua íVfavf mus
deíle alíiíTjmo principio in-

ferir quam decentemcnteaf^

íentaria iia PeíToa da VirgS

^
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puriífíma a dignidade Ponti- mo, qucelle era ofacrificioi

íical. Affim oinferioo Qicf. & o Sacerdote, elle a vidi-

If/á.w. ino S.Paulo: Tdisenim de- ma, & o Pontífice: Ahraham

cebat, ut nobis ejjet Poníifex, fe tmwoUhat infilio ^ ut ejfu

. Sanãtts^innocenSy impollmm^ idem vtãíma^& Vonttftx.fâ,»

fegregatus à peccatoribus , &

16.

€xceljioY cjílisfaãus. As quaes

palavras,ou cxcellcncias to-

das , aíTim como íe dizem do

íilho, fe podem, & devem

afíirmar igualmente da Mãy:

Sanda, innocente, pura, im-

maculada, íeparada , & ex-

ceptuada do numero dos

peccadores ,& levantada fo-

bre todos os Ceos ; Logo,

Talis decebatut nobis ejfet PÕ'

tifex. E para as cíFertas,& fa-

tÚ^áos\Ut efftrat dona, &
facrificia: quem jà mais pre-

fentóu tal offcrta a Deos,co-

moa que a Senhora Ihcoffe-

reeéo no Templo, quando

lhe preíentou íeu próprio Fi-

lho nafcido de quarêta dias>

E quem jà mais lhe tez tal ía-

crificio,comoo do meímo

Filho no Monte Calvário,

mais crucificado na Alm.a,&

no coração da May, que na

mefmaCruz? Naó chegou

Abraham a ver morrer líaac,

& comtudo diz S. Pedro

CÍVryrologo,que de talíortc

íe facníicou nellc a fy mcí-

crificíum^ & Sacerdos. E íc if-

to bailou em Abrahaai, por-

que era pay,para íer Sacerdo»

te,& Pontífice; aquclla Mãy,

cuja obediência,& charidade

foi infinitamente maior que

a de Abraham,^ cujo Filho,

ôc íacrificioera infinitamen-

te maior que líaac, quem íe

atreverá a lhe negar,ou a du-

vidar a dignidade Pontificais

III.

Sf -^ T Ejo porèm,que da

V meíma Cruz, &
das palavras do meímo Filho

crucificado , íe trra o argu-

mento , com que íobrc rati-

tas prerogativas de mereci-

mento íe nega à Santifíma

Mãy efta dignidade. As pala •

vras do Filho foraõ : Aíu/icr, loan.i^

eccefilius tuus : & efte nome ^^'

demolherheoquc íe oppoe

totalmente ádignidade Pon-

tifical. Mas naòhe de tanto

pczo cila inft^jncia, que naô

tenha facil íoluçaõ na Eícri-

tuia.nos bantos,(5c na razaó.

JNo



86 No 'Capitulo onze

do Profeta Zacharias diz

Deos, que matou «es Paílo-

res do íeu Povo em hum
Zachitr. mez : Succtdi três Taflores in
^^'

• «íí"/?/^ «»(?.£ pofto que o Pro-

feta naõ deelare alli quem
Uimn. foraõ eftcs trcsPaftores; S.

^mig, Jerónimo, S. Remigio , Al-

^;j^;
bertoMagno,HugoCardea],

& todos os que entenderão
efte lugar mais própria, & II-

teralméte, dizem,que foraÕ,

Moyfés, Aram, & Maria
Profetiza, irmaã deariibos.

Chamaõíe três Paílores, por-
que por meyo de todos três

livrou Deos o íeu Povo do
cativeiro do Egypto, & o go-
vernou, & guiou pelodefer-

to atè a Terra de PromiíTaõ,

como depois lhe fez cargo
pelo Profeta Michéas, no-
meando todos três na meCma

"MkhjS. (òrmi:^4ia eduxí te de Ter»
i» ra aJígyptí ::::: é- mifi ante

fAciem tuAm Moyjen
^ ^ Aa*

ron.á' MarUm\^á\zQt Deos
çi^e os matou a todos em hu
m:z: In menfe uno: he maior,
& mais clara confirmação
de ferem eftes; porque como

NVwer. confta do Livro dos Nume-
*°'

í' í^os, Maria morréo em Mar.
ço doanno quarenta dape»

Vo
'^0

farto. yy
regrinaçaõ dodeferto;& nc.
fte mefmo mez fuccedéo a

incredulidade, & dcfobcdi-

encia de Moyfés, & Aram, i^/V/jx?

em pena da qual os fenten-

ccou Deos no mcímo ado à

morte, & que naÕ entraflem

na Terra de PromiíTaõ , de
quejàeftavaõ tam perto. E
cíTa he a propriedade da pa-
lavra, «$*»a/<^/ ; porque lhes

cortou a vida,& mais os pai-

íos.

87 Mas fenefíe numero
entrava Maria , como lhe

chama Deos três Paílores >

Aram era Paftor no EfpirU
tual,& Eccíeíiaílico, porque
era Summp Pontífice: Moy-I
fés era Pâítor no Têporal, <5c

Civil, porque era Governa-
dor fupremo com authori-

dade Real : porém Maria ^

queporfermolher ,nem ti-

nha, nem parece que era ca-»

paz, tanto de huã, como de
outra dignidade ; eomo lhe

attribue Deos igualmente o
mefmo nome, ou titulo ; E
fendoosofficlospafíoraes fô

dous, como eraõ o? Pâfíores

três; Succtdi três Paflores^ E*
raõosPaílores trcs/cndoos
Gííicios dous (refpondcm os

meímos Auíores)p0rque af-

fim



8 8 Ao noiTo ponfo a-

gora." N4ariairmaã de Moy-

ícs, ôc Aram, como lemos

em S. Jeíonimo, & Santo í^^^^^»»

Ambrofio,foi figura da Vir-
^^^J^

<rçm Maria : & naõ fò pela

femelhança do nome único

em todo oTeftamcnto Ve-

lho, nem fò pela graça de

ílm Aram ico*^io Moyfcs,

ambos governa vaõ junta-

mente com M>uia,&cada-

hnm a tinha por companhei-

ra, ôc fazia participante da

íua dignidade. Maria fobre

íci Profetiza muito alumia-

da de Deos, era também de

niaior idade que Moyíés,&: , . _ ^

Aram, como confta huã,6c Profetiza, nem fò pelo triú-

outra ccufa da Hiftoria Sa- fodeCorrcdemptoradoPo-

grada, &por eftas duas ra- vo,mas fingularmcnte pela

zoes, pofto que Moy fés, & prerogativa da virgindade:

Aram fofifem fomente ir- em teftimunho da qual fc

niaõs de Maria, o rerpelto,& naô lé na Efcritura,n€m^ma-

veneraçaõ, com que a trata- trimonio, nem fucceíTaõ da

va5,era de Mãy,& como tal,

nem Aram no licelefiaílico,

nem Moyfésno Civil, obra-

vaõ couía alguã.cm queMa •

ria naõ ti veíTe parte. £ por-

que efta dobrada authorída-

dc commuai com ambos lha

linha dado Deos ; por iflb

fendo dous os oíiicíos pafto-

racs, diz o mefmo Dco^que

eraõ trcs GsPaftorcs:i'«a/V/

três Paflores: & por ilTo fez

meíma Maria: & Santo Am-

brofio exprefíamente lhe dá

o titulo de Virgem : In. Veteri

rCcfiíLmento cUufum Hekdo"

rum Populum Virgopcr marta,

pedes dtíxir, in Evangelio Aw
thorem mundi , & Redempío-

rcm Virgo generttvit . Sendo

logoaquefía Maria Virgem;

vede fcera expreffa figura da

Virgcai Maria > Do mefmo

modo Moyfcs, & Aram cm

cargo aos Hebréos de lhe ter duas peíToas foraõ huã fo

dadop^ra a liberdade doca- gura deChrifto ,
no qual íe

tiveiro do Egypto, naõ íò a uníraõ as duas dignidades,^a

Moy fés, & Aram , fcnaõ

Uid. igualmente a Maria: i^/y?á?;-

te faciem ttéam Moyfcn^ &
Aaron^& MarUm ^

Rc.ll, como cm Moyíc?, &
a Põrircal, como cm Aram.

E íeeftesdous irmaós cada-

hum communicou a fua dig-

nidade
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nidâde a Maria, por ferir- femcn AhrahíZ apfrchenàít.

,14.1?.

16.17.

tnaã, & maior ;
porque naõ

commiinicaria também am«

òas as dignidades Chrifto a

Maria, de quem aquella íò

foi fig'jra, íendo ellc Filho,

&ella Mâ)'.? E íe lá o orde-

nou affim, approvou , ôc af-

firmou DcoSjCà porque k ha

de negar,ou duvidar?

.89 Da dignidade Real

ninguena duvida, que Chrií-

to como Rcy a communi-
eaíle a fua May 5 & daqui in-

firo Eu com a merma,&ínul-

to maior razaõ,que também
o mefmo Chriílo como Põ-
tifice lhe comunicou a Pon-

tifical . E provo ; porque a

dignidade Real naõ a teve

Chriílo por fua Máy, & a

Pontifical fim. Naõ he me-

nos bem fiidada efia illaçaõ,

que na Theologia de S. Pau-

lo no íegundo Capitulo da

,
Epiftola ad Hebrxos ; ^ia
ergo pueri communicavcrunt

carm^ér fánguini^é" ipfe/imi-

liter partiapavit ijfdcm: ut

per tnortem dcjlrufret eurny

c^ui hã,bí'bíit mor tis imperhm'.

dr íihcraret eos^ qui íimore

tnortisper totam vitam ohno-

.\ii erant ferviíutí. Nusquâm

Unde d(huií per cmntafratri'

bus fimilari^ut mtfcticoYsfe»

rct^ é" fídelis Fctifix-ad Vcu>.

Dá arazaõ S. P3ulo,porqi3e

o Filho de Dcos fe fez Mo-
vcxm,^ n:õ AnjOj&dizque
foi,para que fendo Homem,
podcfie fcr verdadeiro , &
perfeito Pontifícejo que naõ

podia fer fendo Anjo. E por-

que naõ podia fer Pontifice,

fendo Anjof Forque os An-
jos naõ tem carne, nemían-
gue, faõ immortaes, & naõ

tempeccado. Epara Chrifio

fazer o oíficio de perfeito

Pontifice, havia de facrificar

fua vida,5i morrer pelos ho-

mêS5& para iíTocra ncceffa-

rio ter carne)& fangue, & fer

mortal. E haviade interceder

efficazm.ente com Dces pe-

los peccadoreSj& para iíToe-

í-a neceflario fer femelhante

a élles,naõ no peccado,fenão

na natureza, &n'as miícriaf,

que dellc fe feguíraô : & eífa

carne, e fie fangiie, cfifa mor-

talidade, efia natti-reza fujei-

ta, & capaz das'f)ênalidadcs

humanas
,
que era todo o ca-

bedal, <Sc a pparato neceííarJo

para fcr perfeito Fonrifice:

tnim ^ngeloi ap^rehcndítyfed Vi mifericorsfiereí, &fdelis
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Diony
fius ^-
lex, cb-'

ira

Faiilum

Samo-

^So Scrm&o

Foníifex aâDcum : de quem
arecebéo o Filhp de Dcos,

íenão de íua May P Dcfortc,

qiíc a dignidade Real n^ó a

teve Chriííofò defuaMãy,
porque jà fendo Deos era

Rey: Tuesipfe Rex m(uí^&
Deus meus: porém a dignida-

de Pontifical fim ;
porque fe

naõ fora feu Filho, naõ feria

Ponrifice. Excellentemente

S.Dionyfio Alexandrino:/»-

hahitavit in farino fuo iahcr"

naculo^quodej^ Deipara, Ma.
rí4',iiííc enim in ipfa Rex ncf-

ter^Rex gloria fa6Íus ejl Pon»

íífex. Habitou Dcos no ta-

bernáculo virginal do ventre

fantifljmo de Maria,^: fendo

^à Rey da gloria, 6c Rcy nof-

fo,alli> onde a Verbo fe fez

carne,alli foi feito Pontífice:

}llÍC iftPpfafAãuS cft POTÍÚ'

ftx. Logo feCbrifto porque

foi Rcy (o que não recebe;^

de fu3 Mãy) lhe communi-
cou adignidu^je Real; com
muito maior razaõ

,
porque

ibi Pontífice (o que rccebéo

da mcííiif^jífyiãy) lhe devia

cõmunicaii a diji,iiidade Pon-

tifical.

90 Nem valfinalmertc

cm con.Traiic a oujec<^aó de

£cr m.oihcf a Bcmdira entre

xrnii.

todas as molhercs , ôcexcci-

çaõ de todafj naõ íò porque

foi May, & Virgem, & por

iíío com dobrada auihorida-

dede iVlãy, & de Pay junta-

mente em rcfpeito defcuFi-

Iho^poronde emíentençadc

grandes Thcologos he cha-

mada Matrtpaterj ) mas por-

que feeíla diiferença do fexo

em Maria irmãa de Moyfés

rão foi impedimento para

participar com Aram a dig.

nidade Pontiflcahmuito me-

nos o deve íer em Maria

Máy de Jeíu ^ que por i fio fe

chamou ChriQo: Dequa nA*

tus. ejl lefus^qtíi vocãtur Chri*

fius . Epar.í que naõ fique íò

a força dçí\a illaç.ió no argu-

mento da paridade, afllm o
dille exprePia,âc milagtofa-

mcnte ao intento S.Joaó Da-

vn^(QÇno:Tu es quipfe SuinwA D.Da^

CifriftUnorum Aníijhs.hinc ^jcii*

te magna laudum conteniione ^^^^
ve-fieramur . Vcneramofvo?, í//íi la»

Senhora, & louvamoívoscõ""'"'-,

toda a intenção de noflcs af-

fc(ftos(diz Damafceno)por-

que vós fois a Summa Ponti"

ficc dos Chriílaõs : Suwwá
Chriflunorum Antijles. Ath^

ufics^.^ç\-2i dignidade Pontift-

^úi^twtmAy ÔcnaõSummo,-
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pcU difícrcnçâ do fcxo . E
D.^r- Santo Arncíto , Arcebifpo

if '"*,. Pragucnfe, unindo, & diftin-

ca^.íG, guindo na meima Senhora

ambas as dignidades, Reai, &
Pontifical,aos cxhortaaque
recorramos a hum, & outro

Tribunal de Maria ,fcguros

de que a fcntença que der cm
noíío favor, naõ poderá íér

revogada; porque, ou como
Rcal,ou como Papal, levará,

poríerfua, a claufula , No?t

cbJlantCy cm refpeito de qual-

quer outro juízo . dariam
invoca^ Mxriâm appelU (âàz

o Sznio)&incninifenicniiay

ejuampro iídahit, apfofjet H'

Um cUtifulam gloriofam , Jm»

feridem, at^ug Papdem^Non
sbjaníe.

IIII.

91 T^ Emovido pois o

Jtv impedimento ap-

parentedo fexo, com a au»

thoridade dos Santos,com o
exemplo da Efcritura, & cõ

a efRcacia da razaÕ : & de-

moQrado omcrecimeotoíb-

breeminenre da PeíToa por

todas as calidades.que requc-

re a definição de S.Paulo para

o petfcko PQRÚâ.Cic ,çps^o

Bofar10. 8 1

fizemos rio primeiro Diícur-

ÍOjfegueíc, quedo Diicko
paííemos ao UCio, & que ve«.

jamos praticado na Senhora

do Roíario, ou no Roía rio

dâ Senhora, o titulo, poder,

& cxercicio da dignidade

Pontifical.Iíloheoque sgó-

ra farei: & para que a prova,

& dcmoftraçaõ proceda cô
toda a clareza, a divido cm
três partes. Em cadabuã del-

ias veremos a Santiírima,&

BeatiíTima May, pelas prcio-

gativas do fcu Roíario , naõ
íò própria , mas íingnlarnrê-

tcPoniifice. Põtiíicena cthi*

mologta do nome: Pontificc

nas irifignias da dignidade:

Pontificc na potcílade das

Chaves.

9 2 Marco Varro , mais M^rc

antigo que Marco Tui ]io,«5c ^'"^"^^h

o maiorj& maiseruditoMe^

fíre da Lingua Latina, decla*

rando no Livro quarto a e-

thimologiadondc foi toma-

do, & teve fua origem eílc

nome i'í?;^///fA",diz,que Pon-

tifice he o meímo que Pon- ^

tem fuiens\o que faz Pontci

&que a occafiaò de chama»

rcm aíTim aos Summos Pon-

tífices, iníliíuidos cm Rom^
|)5>rlSuiiia Pompilio, foi a

i z Fonte
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Thcoi.

Stud.m
Can',n.

Odc%,
Venant.

Tertun.

hb.l.de

partu V.

Brocluí

OratJe

vit.Do-

mim.

Sr Scrwâ

Pórc Sublicia, edificada pelo

Siimmo Pôr.fi:c AncoiMar-

cio,obratam celebrada na-

quellc Século ainda rude,

que aellc lhe deu o nomc,&
depois íe perpetuou em ícus

íucceirores. Donde rambem
o tomou,com a Liigua, de-

pois da vinda de Chrifto , a

igreja Romana. Thcodòro
Studíra chamou à Virgem
Senhora noíi^a : Pons fecurus

Chrí^ianorum : Ponte íeií,ura

dos Cbriílaõs. Venãcio For-

tunato : Pons adpenetrandos

poios: Ponte que chega,& al-

cança de poloa polo. S. Pío-

cio.* Pons
,
per quem Deus ai

homifics âefcendit:'^onXt pe-

la qual Deosdeíceoaos ho-

m5$. Ebaftaõeftas auihori-

dades, iam graves,& ram juf-

tamente appllcadas à Senho •

ra com o nome cxpreíTo de

Ponte,cctantas vezes repeti-

do,p:ira prova do meu inten-

to.?' Niõbafiaõj porque ne-

nhum deiles Aurores chcgi

a dizer o que liu digo. Para

{zz Pontífice, naõ bafka íer

Pon^c, he necelíario fazer

Ponte: Pontem fícierjs:&ic(-

ta he a que a Senhora tez,,

quando inílituio o í\:u Roía-

iio,& naõ íò diírc,qac a fizc-

õxnil.
ra, íenaó que a moftrou feita.

93 O primeiro, a quem
a meíma Senhora commu-
nicou a idéadefta fua obra,

foiográdePatriarchaS. Do-
mingos, encarrrgind c lhe, q
a publicaííe, & p: cgaíTc, co-

mo logo começou a picgac

em Trança com efpiriro,6c

eloquência mais que huma-

na: de que íe feguiraó deus

cffeiros, ambos noravcis,mas

mui ro encontrados. Con ver-

tiaôíe oshomés a milhares,

aíTim os Hereges à Fe Ca-

tholica, como os trács Ca-

tholicos à Virtude , (5c Vida

Chrifiaã , & naó poucos a

deixaromundo,& feguir a

Perfeição Evangélica: &efte

era geralmente o primeira

cífciro da prcgiçaõ, & dcva-

çaôdoRoúrio. O fegundo,

& contrario foi, que vendo

o Inimigo do género huma^

no as muitas Almas, que por

meyo da mcfma devaçaó fc

livravaõ da fua tyrannia , tra-

tou dcd:facrcduar, & dcfau-

thorizar o Rofatio por tal

arrc^que todos os que o re-

zavaõ, o dcíeftimnlíem pri^

meiro,& depois o deixa fiem.

Paraifto tomou o Demónio

poi iníiiumcmo» quem vos
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parece \ Por ventura algum xaôhc cega, & a prefurçaó

daqnellcs Hereges mais obf-

tinados: Por ventura algum

leigo dos de confciêcia mais

livre, & mâiseftragada í Por

ventura algum Sacerdote, ou

ileligiofo ordinário, emulo

de S. Domingos? Avndafubio

mais alto, ainda fortificou

mais a itiduílria, ainda enfei.

tou mais a tentação. Havia

naquclla Província hum Bif-

/? po muito prefumido de fcu

^^74^íaber, mas demuito pouco

zelo, & efpirito. Efte em lu-

gar de agradecer ao Santo o
pafto tam divino, que dava a

íuas ovelhas, &o ajudarna

pregação, &c propagação da-

quellas novas do Ceo, a que

podemos chamar o Evange-

lho da Yifgetn Maria;come-

çou cm publico,& em parti-

cular a dcsfazer,&: defacredi*

tar os Sermões do grande A-
poílolo.-dizendo, que em vez

de pregar pontos muy fubl-

dos do Evangelho, pregava

aquellas vulgaridades, & em
vez de levar ao púlpito eftu-

do?, & penfamentos novos,

^ que ninguém tiveíFe ouvido,
hia enfinar o Padre-noílb , &
Ave -Maria, que os mininos

íablaõ. Vede, quanto a pai-

igííoranrc ^ Comoíe ouvera

pontos mais iubidos que os

Myfterios da Encarnação do

Verbo Eterno , & da Rc-

dempçaõ do género huma-

no? Como íe ouvera medi-

tações mais Divinas que as

da Vida, & Morte do Eilho

de DeosfComo fc ouvera O-
rações mais excellentes que

o Padrc-nofíb, ditado por

Chriílo,&a Ave-Matiapor

himi Archanjoí* Como final*

mente fc ouvera doutrina

mais Evangélica que a me-

moria das graças, & benefi.

cios aitifílm<>s, que Deos em
Pefíbanos velo trazer,& fa-

zer ao mundo:a qual memo-
ria elle no fim de Tua vida

nos encommcndou,& encar-

regou fobre tudo: Nada di{*

to via, nem cõfíderava o ce-

go,<5c ignorante Prelado : &
como a natureza dos homes
he mais inclinada ao mal^

que ao bem, & mais à vaida-

de, que 3 verdadej íe S. Do-
mingos por huã parte fazia

grande fruto,© Bifpo por ou-

tra parte o desfazia , fendo

muitos, principalmente dos

mais prezados de entendidos

(que praza a Deos naõ te-

E i nhaõ
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nhaó imitacl'òres;os qiiaeso

deixavaõ rota l.-nente,ou para

•odizer com nome mais pro»

•prio, apoftatavaõ da deva-

^aõ do Rofario.

94 Triunfante fobreef-

ta infernal vitoria eftava huã

•noite dormindo» o que tam

pouco vigilante Paíloi: era do

íeu rebanho, quando arreba-

tado em vifaõ íe achou fubi-

lamente no meyo de hum
Rio largo, profando,efcuro,

& furiofo, euja corrente a ef*

paflos por penhafcos , & ro-

chas talhadas fe defpenhava

cftrondora,& medonhamen-
te. Aquiandavaõ nadando,

ou mais verdadeiramente

naufragando, grande muiti-

daõ cie homes^ & moihcrcs

de todos os eftados: huns que

.foíTobrados das ondas, leaf-

fogavaõ,6chiaõ logoapíque.'

outros que mortos jà de mui-

itosdias íahiaõ aíima aboya-

jdos em horrêdas figuras : ou-

tros que arrebatados da cor-

rente eraõ arrerríeíTados cõ

fúria nos penhaícos, onde íe

efpedaçavaõ: outros que lu-

tavaõ com toda a força , &
grandes anciãs com o pczo

do impero das aguas : <5c ou-

tros que ao íom delias, onde

mais manfamente corriaõ, fc

deixavaõ levar brandamen-

te; & efte era o eílado mais

perigofo, porque quafi fentl

íentir fe achavaó perdidos,

fendo finalmente muito ra-

ros os que com grandiflimo

trabalho chegavaô à outra

banda da Ribeira, & todos

dcfpidos. No meyo defta af-

flicçaõ jàdefmaiadojlevãtou

oBifpoosolhos ao Ceo , &
vio, queà maõ direita havia

huã fermofa Ponte, que atra-

veflavaoRio de parte apar-

te, pela qual caminhavaõ fe-

guros outro grande concur-

ío de gente,homês,molhere5,

mininos, todos alcgces, &
eantando-Ecomoadvcrtifle,

que diante os hia guiando

hiiã PcíToa Venerável, & pe-

lo Habito branco , & iManto

preto reconheceííe que era o

mefmo Pregador, que cUc

perfeguia : Valeime, Santo,

que jà vos confcíTo por tal,

difle a grades brados: Valei-

me,que me aftbgo. Pois affo-

gate, & chama agora pelos

teus penfamêros fubidos,que

teíubaõ à Ponte . Afilm lhe

poderá dizer, & com muita

razaó, o Pregador das vulga-^

lidadcs. Mas como os San*

tos
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,. Do Rofarto,. i%^

tos fe vlngaõ fazendo bem a na msõhuã Coroa de Roías,

quem Itves faz mal, elle foi o

que o fubio milagrofamcnte,

& o introduzio na Ponte,

com os demais.

9 5 Era a fermofa Ponte,

larga, & bem defendida por

ambos os lados , donde fc

viaõ eomlaftima, mas fem

temor, os perigos, & naufrá-

gios dos que fe fiavaõ do

Rio. Eftava fundada fobre

três grandes Arcos de már-

more, cadahum dos quaes fe

rematava em finco Torres

muito altas, & entre eilas re-

partidas de dez em dez ou-

tras fmcoenta menores j que

por todas faziaõ numero , as

mais altas de quinze, as me-
nores de cento & fincoenta.

ISÍo íim fe levantava hum Pa.

lacio de admirável architee-

tura, por cuja Portada igual

na largura à da Ponte, eraõ

admittidos todos, os que ti*

nhaô paíTâdo por ella,& dalli

levados a hua grande Sala in-

terior, onde emTrono de pe-

dras preciofas cercado de

refplandores aífiftia aíTenta*

da huã Rainha de Ceiefiial

Mageílade, & fermofura, a

qual todos adoravaõ. Aqui
recebia cadahmn da íobera^

& efte era o Sinal, ou Paíía-

porte Real,com que fò Te po-

dia- entrar nojardimdomef-
mo PalaeiOjchamado o Pa-

raiío das delicias , mais ame-

no, 6c deleitoío, que o que

Deos tinha plantado no prin-

cipio do mundo. Chegoufe

finalmente o Bifpo, quando

íe íeguia por ordem o feu la-

gar,para também receber a

Coroa; mas trocada a Ma-
geílade da Rainha emfeve-

ridade, lhe diíTe com afpedo

irado ; Que atrevimento he

efteí Se tu es o raaior -inimi-

go, & perf^nidor do meu
Roíario, como tens cuzadia
para pertender a Coroa

, que
íò aos devotos delle íe con-

cede ? Apartate logo demi»
nha preíença , & de todo efte

lugar, &: agradece à minha
piedade, naõ te mandar dar o
caftigo, que tuas culpas me-
recem, Eílas pa!avras,&: mui-
to mais o ícmblante , com
qaeforaõdittas,caiiXáraõ tal

pertorbaçaõ,& horror ao po-

bre Biípo, qu,e tremendo , ôc

aíTombrado eíper.too no tneí*

mo ponto, & tornoneíiií^f

Em íy tornoujoaas tam outEO

do que dantes era , & tam re*

f 4 conhe-
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conhecido do fcu erro, & ig- Orizonresdo nafcer,& mor-

M

fiorancla, que daquelle dia

cm diante foi o mass zcloío

Pregador do Rofario , & o

maior apre^oador de fuás

grandeaas,

96 EftahepolsaPonre,

que traçoii,5c fabricou a V ir-

getn Santifllma. Os trcs gra-

des Arcos de marmore,íaô as

ti'es differenças de xVíyfterlos,

em que ^ funda o Roíario,

Gozoíos, Dolorofos, Glo-

iiofos:os quaes fe íe naó con-

ÍKleraõ, nemmeditaõ, airida

que fe rezem as Orações , hs

Roíario fem fanda mento fo-

Ifcdo. As quinze Torres mais

stltas, faõ os quinze Padre-

nofiosj & as cento & fineoê-

ta menores divididas de dez

em dez entre huã, & outra,

íaó as cento & fuicoenta A-

ve*Matias; ^ todas ellas íaõ

Torres,porque todas cfpiri-

tual,& temporalmente nos

defendem de noflbs inimi-

gos, O Rio arrebatado he

o

curfôda vida prcfenie, que

nuncapâra, cheio de tantos

perig<)S,& precipícios : & as

duas I3Libei.ra5,aqiicaPonte

fc cíkndc, & fendo tam diOã-

tc,sabraqa,<?cunc, faõcfte,&

rer, faõ o Tempo , & a Éter-

nidadc.Vede,fe merece o no-

me de Pontificc,qucm fezef.

ta Ponte/ A Igreja Grega em
dous Hymncs, fallando com
a Senhora lhe diz: Ponstra*

duccns cmnes de morte advp'

iam: Ponte,quc paíTa a todos

da morte ávida ; Pcns hcmi*

fíâS terra traducens in cd»

lum\ Ponte, que paCfa os bo-

rnes da terra ao Ceo. E efti

he a Ponte do íeu Ro fatio.

9.7 Defta paffagem da

terra ao Ceo foi figura a paf^

fagem do deferto à Terra de

PromiíTaõ.&o Kio Jordaô

que fe paíToUjfígura também

do Rio que nós paííamos. E

quem fez eOamilagrofa paf-

íagem,fenaõ a Virgem Se-

nhora noffa, figurada na Ar-

cado Teftamento, aquaidc

tal forte fccou o Rio, o qual

fe naõ podia vadear,que bo-

rnes, molheres, & mininos,

ícndotantos mil,o paííáraõ

a pc enjíuto. E naõ faltou ne-

fla paflagem o myfterio, <5c

propriedade do Roíario -.por-

que diz o TextoSagradcque

quando os filhos de líracl

paíTáíaó ojordaõ, Isvavaó-

€>>outco mundo, faõ os dous os olhos em perito ,
que me



ciofiffiwáí^ hakfítes

quinquagírja folia.

cemum

VoRofarlo] Sj

lofue^, ficava da outra banda; Po- úoiBicifur Marta Eofa,r.o?í

-17' fulus ãuiem incedebat contra quMet.feã lencuníwa: quta

Jeriché: & Sacerdoícs.cjui por. w lerickó trefcunt Kofe (fe*

tabant Arcam ^ \::Jiaba7itfu-'

i)er Jíccam humum in médio

Jordanis. No meyo do Rio

eftâva a Virgem Maria , co-

mo verdadeira Arca do Teí-

íamento,que teve dentro em

íy a Deos,fazendo das areias

do fundo huã nova Fonte,&

immoveljpor onde fem im-

pèdiméto das aguas o paíTaf-

ícmapé, & feguramente. E eaçaõ, ou o fignificado do

V.

9S PRovadanaVirgenr
Santifíima a íignifi-

caçaó de Pontifice pela erhi«

mología do nome, veiamos

a fuftancia da mefma fignifi'

da outra banda da PontCjCO-

mo no ncíTo caio, eílava em

Jericó a mefma Virgem co-

mo Senhora propriamente

do Rofario, que por iffo a

compara o Efpirito Santo à

planta da Rofa^ naõ cm ou-

tra pane, outerra, fenaõ na

Bcchf. deJericó: ^afípUntatío Bo*

M.i8- fa in /mí/?á E porque mais

no terreno deJericó, que em<

cutro fértil de Roías ^Por-

que as Roías de Jericó^ entre

todas as do mundo íaõ com-

potas de cento & fincoenta

tolhas, quantas íaÕ as Sau-

daçcês Angélicas,, com. qíac

veneramos , 6c invocarnos a

Virgem no íeu Rofario . Aí-

fim commêta o mefmo Tex-

to- Rlcardo.de Sanào Lautê-

mefma nome pelas infignias

da dignidade. A infignia, que

entre todos es que fe cha-

maõPõtifices,diííingue dei-

les,& fobre elles o vSumtmo

Pontificado, be a Tiara. Co-

roa a Tiara huã íò cabeça,.

maseompocmÍG de rres Co-

roas. 1 porque de três! Para

fjgni ficar q-ue he Coroa ío*

bre Coroas , & qiie todas as

do mundo lhe eftaõ íujeitas;

Aííim o Gonfcíl-aõ, & protef-

taõ cotn humilde adoraçsô

todos os Reys Catholicof,

bejando opé ao Summo Põ-

tifice . E efta he hnã^ dififeren».

ca muito notável, ^ rauito^

digna de fe fabcr entre o PÕ^

lííicado de ChriíJo, & ode

Arami Ouçamos a M0yfe5>
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Exo.i

l.Pei

& a S. Pedro. Moyfci fallan •

ào do Reyno , & Sacerdócio

da Lcy Velha , chamalhe,

Regnum S.icerdotãle ^ Reyno
Sacerdotal: Toí eritis mihi in

Regnum Sãcerdotale. S.Pedro

pelo contrario, filiando do
Reyno. 6c Sacerdócio da Lcy
da Graça, troca as meímas
palavras de Moyfés , & cha.

malhe , Sacerdotium Regale^

Sacerdócio Real.- f^os autem

genus eUóíítm, Regale Sacer-

dotiítm. Pois fe na Ley Velha

havia Pontífices, &Reys; &
na Ley da Graça ha Reys, &
pontífices; porque aquella

íe chama Re^no Sacerdotal,

& cila, naõ Reyno Sacerdo-

tal, fenaô Sacerdócio ReaR
Porque na Ley Velha a dig-

Hidade Real era fuperior aos

rontiíkeSj&naLey da Gra-

ça a dignidade Pontifical he

Corm- íuperior aos Reys. ^'ufá'
l,ii: íbt.

iiç^i Ij2, SynMog-a. ludoíorti Rea-
Alcar.jus < f"

^
, . 9

Marli- ^^^^ cmwebat Saccrdotío-, m
ncnr. aí; EccUjiíi vcro chriftí Sacerdõ'

P^''[^f'
tium eminct Regrío: diz com

19.6. Aícanio MartinengoCornC'
lioá Lapide.

9 9 Dentro na mefma
Chriftandade temos mais cx •

preflaeftafemclhançaj&fig"

nificaçaõ da Tiâra,& a razaõ

das íuas três Coroas.Os Em-
peradores coroaõfe três ve-

zes com três Coroas differé-

tes; & aíTim como a dignida-

de Imperial, por fer tempo-
ralmente a fuprcma do mun-
do,re recebe por trcsCoroas;

aflum a Pontifical, que eípiri-

tualmentehe aruprema,&a
fumma, íe compõem , & re-

prefenta com outras três. E
tal he a Tiâra Pontificia, que
à Virgem, Senhora noíra,lhe

cõpcte por Senhora do Ro«
fario. As três Coroas dos

Emperadores, huahe de fer-

ro, outra de prata, outra de

ouro : & as da Senhora do
Rofario também poderáõ
ícr formadas dos meímos
metaes. A primeira de prata

nos Myfterios Gozofos, a fe-

gunda de ferro nos Doloro*
fos,& a terceira de ouro nos

Gloriofos . Por efta mefma
ordem as conta, & diftingae

S.Bernardino na cabeça hu-oBír-

mana do Divino Autor dos «•« '^"».

mefmos Myfterios, fendo tã
^^jf^'^

todofobcrano Filho que os Dataert

obrou , como da íobcrana ei coio-

Máy,que o acompanhou cm "*'

todos: Prima corona cft cartica^

ejux coronatusfiiit ah utcro-, á*

hxc corona. co?itcxía fuit de



fUYtfJimis fangiúnihus Virgi-

nis. A primeira Coroa ("dizo

Sanro) he a da Encarnação}

Ôc efta foi formada das purif-

limas entranhas da Virgem

Maria , com que a mefma
Mãy SantiíTima coroou ao

Filho de Dcos, &feu. Sccun*

da ejiIJineayquA coronatusfuit

h novercA Synagogar, ^ con»

tcxta fuít pcccatorum nojiro-

rum aculeís: A íegunda Co-
roa he da Palxaõ j & efta foi

tecida de efpinhos,com que

cruelmête o coroou fua ma-
drafta a Synagoga. T'ernafuit

gemmea^ qua coronatusfuttin

Refurrcãíonis triumphoi á"

hdc contexto, fuit ex àotihus

fretíofjfjimis fui Corporis glo'

riofti A terceira Coroa he da

Refurreiçaõ ;& efta foi la-

vrada de pedras preciofas pe-

los dotes ccleftiaes do Corpo
glorioCojComque o coroou
fèu Eterno Padre . E quem
naõ vé, que eftas três Co-
roas, huã degofto, outra de
dor, outra de gloria, naõfaô
outras, feoaõ as mefmas ires,

de que fe compõem a Tiara
Pontificai da Senhora do
Roía rio.

loo Cadahuãdeftas Co-
roas primeiro foi do Filho,

fM

o Rofark. g,^

porq o Filho obrou os Myf'
terios; mas depois , ou logo,

foi tãbê da Mãyjporq a Mãy
os obrou junramêce comeí-
le: naõ havendo algum em
todo o Roíario,em que a Se-

nhora naõ tivcíle pane, &
lhe fízeíTe companhia, & por

ilTo participante da ffieíma

Coroa. Conta Cefario no c^/i-

Livrofeptimohuã vifaõad- "^'^ ^?ã

miravel Eftava em hum Al- "^'^y^-

tar huã Imagem da Virgem
Maria com feu Bemdito Fi-

lhonosbraços:& tantoqueo
Sacerdote começava a cantar

o Evangelho, o Minino tira-

va a Coroa da cabeça ds Se-

nhora, &punhaa na fua.Ve*

de, qual feria a sdiniraça5

dosqueifto via5y& ainda-

Q

fentiíTiento dos devotos da

Virgem \ Mas tanto que o
Credo chegava áquellas pa?

lavras: Bt inçarnatus eft de

Aíariã Vtrgine : ér Homofãc
tus eft: logo o Minino tor-

nava atirar a Coroa da fua

cabeça, & punhaa na de fua

Mãy. Deíorie, queaCoroa^,
que era de ChrífíOj. era tam-

bém da Senhora» priuíçiro

do Filho , & depois da Mãy,
mas de ambos, naõ divería,

fenaõ a mefoaa ..,E ifto he ^
que

o^^



90 Serma

que fc verifica cm cadahuí

das trcs Coroas dos Myfte-

rios do I^oíario. A Coroa da

Encarnação primeiro foi de

Chrifto concebidoj&c depois

da Virgem, que o conccbéo

cm íuas purifTimas entra-

nhas, & criou a léus peitos:

ôccQesíaõos MyíleriosGO'

zofos. A Coroa da Paixão

primeiro foi de Chriíto cru-

cificado, & morto 5 & depois

da afíT'g;ida, Sc piedofa May,

que oalíiftioao pé da Cruz:

6c eftcs faó os Myfterios Do-

lorofos. A Coroa da Refut-

rciçáo primeiro foi de Chri-

ílo,* que reíuícitado fubio ao

Ceoj & depois da Senhora

tambcm refufcitada ,
que

triunfante o feguío na mef-

ma fubida : & eftcs faó os

Myft^rios Gloriofos. E def-

t IS três Corois finalmente fe

compoz a Tiara Pontifical

do lloíario , transformadas,

ou transfiguradas todas três

em Coroas de Rofas.

1 o i Naó me detenho cm
rcíerir,oueft5dcr Exemplos

defta transformação (como

fiz na matéria do Difcurío

paírado,& pôdeíer faça no

Icguintcjpor ícr coufa vul-

"ir cm toda aHiftoria Ec-

XVUL
clcfiaftica as muitas vezes

que da boca dos devotos do

Roíario a cada Ave-Maria,

que rezavaõ,foraõ viílas faie

Roías i
as quaes a Mãy de

Djos com íobcrano agrado

recolhia>& enfiadas cm ouro

tecia delias Coreis. DeftaS

Coroas pois, que nem fao

mais, nem menos de tre5,cõ-

forme as trcs partes do Ro«

fario, fe compõem , & aper-

feiçoa a Tiara Pontifical da

Senhora delle . A primeira

Coroa he de Rofas encarna-

das pertencente aos Myfte-

rios da Encarnação, pela cot

do Verbo feito carne : a fc-

gunda he de Rofas verme-

lhas pertencente aos Myfte-

rios da Paixuó ,
pela cor do

fangue derramado na Cruz:a

terceira he de Rofas brancas

pertencente aos Myfterios da

Rcfurreição,pela cor proj

pria daimmortalidade, deq

apparecéraõ veftidos os An-

jos naquelle dia. Mas ouça-

mos aSalamaõ,que vio as

Coroas , a matéria , o nume-

ro,& a meíma Túir.Veni de Cam^»

Líbano, Sponfa mca, veni de S.

Libano , vcnl : corotj.iberis:

Vinde do Libano,Efpofa mi-

nha, vinde do Libano,vinde:



Do Rcfíirid,

ícTcreis coroada. Duas cou-

fasíaõ as fabídas ncftas pi»

lavras, 6c duas não. A llfpofa

todos fabem quehe a Virge

Maria, & quem lhe chama

Eípoía fua, Sponjã mea^ tam

bem fe não ignora, que he

Deos. Mas fe Dcos chama

a Senhora para a Coroa, Co-

ronaheris^ porque a chama,

não huã, nem duas , íenão

três vezes.* Veni^veniyVent?

E fe o Monte Libano não he

rico de mmas de ouro,ou pe-

dras preciofas, mas fértil íò-

fnentede flores, &cuhivado
dos jardins famofos de Sala*

mão, porque Tc diz que do
Libano haõ de íair as Co-
roas: Dí* Líhnno coronuberisl

AflQm confti ueai o Texto,os

que melhor occncordão. E
tudo he o que queremos di-

zer.

102 Chama Deos a Se-

nhora três vezes, quando a

chama para fer eoroadaj por-

quea mefma Senhora foi co-

roada três vezes, & com três

Coroas, E porque eíias Co-
roas naô foraõ de ouro, ou
pedraria,íenaô de RoíaSypor

iíTo naõ fah iraò das minas de

outros montes, fenaõ dos

íardins do Libano. Mais diz

9 f

o Texto, Naõ fò diz, que

fahiraõ cftastres Coroas do
Libano,fenaõ de rresOnrci-

ros, ou Cabeços domeímo
Monte: De capite Âmana^ de ihid.

vértice Samr^ & Hermon. E
com que myílerior Com to-

dos os três do Rofario^ôc fua

diílinçaô.Todoo Monte Li-

bano, infigne por íua aítura,

& peia fingular candidez que

lhe deu o nome, fignifica to

»

da a VidadeChrifio, fubli-

me, ccleflial, puriíTima ; os

trcs Outeiros diílinros , óc

mais eminentes, do mefmo
Monte,denotaõ os Paflos,6c

Myllerios da mefma Vida de

Chrifto , mais notáveis, dé

que a Virgem compoz, & di-

vidio em três partes o íeu

Rofario, & dos quaes trans-

formados em Roías fc tece-

rão as três Coroas, Huã Co-
roa» como Laurcola de Vir-

gem pelos Myftcrios daEn-

carnaeaõ: outra^como L^^ u-

reola de Martyr pelos Myf-

terios da Paixão; &a leicei-

ra,como Laurcoja de Dou-
tora pelos Myílerios da Re-

íurreiçaõ . E o fundamento
defta terceira Laureola, co-

mo aífirmaõ ccmmunr-mírf-

te os Santos Padres^ & Dou-
tores
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torcs Sagrados, hc i porque

dcfde a Afccnçaõde Chriílo

até a AíTumpçaô da Senho-

ra fqac foi o tempo dos ter-

ceiros Myderios; ficou a SO'

berana May neíle mundo fu-

ílituindo a airencla de fcu

filho, como Meílra dos A-

foQolos , &c de toda a Igreja,

âilumiada fobre todos do

Eípirito Santo, magifterio q
também pertence ao carac-

tcr,& oâicio próprio de Pon-

íificc. Em Cumma , que dos

trcs Myftcrios doRofariofc

formarão as trcs Coroas,

naõ unidas, fenaõ diílintas,

rcm iãtas, fenão fucccíTivas,

huã fobre a outra: feniyVíni^

'vcni: coronaberis: & deftas

ires Coroas pela mefma or-

dem íecompoz, ornou,&a-

perfeiçoou a Tiara Pontifi-

cal da Senhora do Rofario,

Affim o tinha Eu imaginado

Tem Autor ,
quando achei,

que muito antes o tinha cí'

crito oDouriiTimo Del Rio,

commcntando litcralnicnte

cfte mefmo Texto dos Can-

tares. As fuás palavras faõ cí-

tas; Trcs Corcn^ de tribui le-

^d Collibus unius Montis pro-

mtttuntur, ut tribus virtuti'

hui cor rej]?ondeant, Undejor»

AO XVI 11.

íaJJis&Cdput vifibtle Ecclí^

fí£
Romanum Pontípcem tri"

pltcts Corona TtArâ exornari

receptum. Promcttemfeà Ef*

poía três Coroas, colhidas

dos três Outeiros do meímo

Monte ,
que refpondem às

trcs virtudes dos Myfterios

referidos. Edaqui,parece,diz

efte EruditiíTimo Autor, íc

tomou na Igreja Romana o

ufo daTiâra do Summo Põ-

tifice, compoíla de trcs Co-

roas.rcforte,que quando os

Pontífices de Roma pozerao

fobre a cabeça a Tiara de

três Coroas, jà havia mil an-

nos, que a mefma Tiara Pó-

tifical,&com a mefma for-

ma cíxava profetizada,traça-

, da, ôcdeCtinada para a Vir-

gem Santifíima do Rofatio.

VI.

Ç Eguefe agora o qnc

_ fò falta para com

plcmento do noíTo Difcurío,

que he a potefiadcdas Cha*

ves . O que contem efta po«

rcíladcdos Summos Pontífi-

ces , he o que declarou Chri-

fio Senhor nofib ao primeiro

dctodos,S, Pedro, quando ^^^^^,

lhe prometico: Titi dah (U- 16.19,
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vesRegni cdíkrum. FJ gucd-

cum^tíe ligavetis fuf^er ter'

Yãw^ erit ligiium & m ca lis:

é' quodcumque folverisfuper

icrrãm^efitfoluium &in c&»

lis . DiUtchei as chaves do

Reyno do Cco na terra,com
poteftadetam plena, & abío-

Juta, que tudo o que as tuas

chaves abrirem,ou fecharem

na terra, infallivel, & irrcfra-

gavelmente fera aberto, ou
fechado no Ceo. Toda cfta

delegação í' fe bem com po-

der ordinario;he fundada na

.primeíraj& íuprema poteíía-

de de Chriflo , aqual o mef

•

RIO Senhor intimou ao msf-

mo S. Pedro, & aos outros

i^poftolos, quando os man-
dou pregar a fua Nova ley

'Mmh. a todo mundo; DatA efi mihi
iS i8. omnis petecas in caU^ dr in

terra, E eamo eftas pala vras

dcclaríTtorias da poteftade de

ChriRo- faé tain parecidas

com asdas chaves
5 que deu

a S. Pedro, perguntaõ aqui

Gs Theplogos, íe deu Chrif»

te, & deixou aos Summos
Pontiíices rodos feus pode*
res^ E reíolvem coneorde-
mcnte, que não. Allegaére

em prova defta limitação

muitos exemplos:^ as. caío&>

Rofarto. 95
cm que os Pontífices naõ po-

dem o que pôde CbrlOo: mas
a melhor, & mais relevante

exceição de rodas, he a que o
meímo Chrifio publicou cm
vozno Apocalypfe, & man-
dou aSJoaõ, como íeu Se-

cretario, que a eícrevcíle au-

tenticamente : Bgofumpri
pim^ ér noviffímus^& vivus^

&fm 7nonuptí\ &eaejtim i'í*

vens infdCttlaf^culorum^ é*

ha^beo claves mortis^ & infcY'

n't, Scribeergo. Contrapõem
o Senhor em próprios ter-

mos chaves a chaves, & de-

clara, queelle naõ tem fòas-

cbaves^doÇcOjComo FedrOi.

& feus Succeílbres ,- fcnaõ

também as chaves da morte',

& do inferno, em que elles

naõ tem poder, ©u jurdiGaé*

alguã.

to^ Iftopoílo, pergun-

to Eu agora : A poteftade das

chaves da Senhora^do Roía-
rio qualdeílas he \- He como
a das chaves de S. Pedro, oií

Gomo a das chaves de Chrif-

ío^ Se heíòmcnre como a das

chaves de S Pedro; pouco
deu o Filho de Beos a íua

Mãy. Eííes poderes faõ para

oAnnel do Peícador, mas
na.õ para o Annel da Erpofa^
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cnicuionotne fclhedcraõas

rrts Coroa$da Tjára: l'cni^

Sponfa. mea^ veni^ vcni: core-

n.ihcris. Odiando Chrifto deu

a Tuira a ^.Pcdro cxpricwin-

do lambetn as tres Coroas

nas tres vezes que lhe enco-

mendou as fuás ovelhas; íuc-

ccíTivatTiCnte lhe perguntou

pricr.ciro outras tres vezesjfe

G amava níiais que os outros

Apoftolos, quecftavaõpre-

Tvtt li. íentcs; Diligts meplus hist E

15. íeaporcftadedas chavcs,& a

diiferença dos poderes íe ha

de medir com o exceíTo do

amor, injuria feria do amor

de Máy, íe fe ouvcflfe de re-

munerar como o amor de

Pedro. Entrem no exame do

amor de Maria, naõ fò os A-

poíloloSjíçnãoos Santos de

todas as tres Leys, & os An-

jos de todas as tres Gerar-

chías. Entre na Ley da Natu-

reza Adam com novecentos

annos de rigoroía penitcn-

tia, entre Abel com todos os

innoccntcs, entre Enòs, en-

tre Seth, entre, & apparcça o

cxiarico , & arrebatado E-

noch; entre Noé o mais jurto

de todo o mundo no fcu tem-

j>o, ôc porilVo reparador do

mcímo mundo: cnircníi A-

XVIII.

braham,Ifaac,& Jacob, dos

quaes Deos íe chamou fin-

guIarmenteDeos. E naõ íi-i^

quem de fòraMelchifedech,

nemJob, que hetudo o que

produzio grande a Ley da

Natureza. Na Ley Efcrita

entre Moyfcs com as Ta-

boas da meíma Ley depois

dever como Deos ama, &
como íe deve amar nas laba*

redas da C, arca; entre Jo-

íué, entre Gedeaõ, entre Sa#

muel, entre o homem corta*

do pelo coração de Deos, o

devotiíTimo David; entrem

Joíias, & Ezechias,excciçaõ

de Reysjentre Elias com to-

do o fogo doíeu carro; en*

tremlfaias, & jeremias cona

todos os Profetas;entremJu-

das, 6: Eleazaro com todos

os Machabcos; entre tudo o

que teve heróico, 6: notou

com letras grandes a Ley Eí-

crira. Na Ley da Graça em
íàm entre Joaõ o Precurfor,

^ Joaõ o Amado, entre o

melmo S. Pedro com os de-

ma\s ApoHolo» ; entre, ou

deíça do terceiro Ccoográ.

de Í?auIo, entre com toda a

aljava à^o amor a Madalena,

entremos Bafilios, os Aguf-

tinhos, os Bernardos3 íaiaô

dos
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dosdeferrof; os AtTenlos , os

Antonios, & d,is C^irtuxas .

os Brunos : vcnhaõ com to-

dos íetis EíqiMdroês osBea-

t<»s, os Domingos, os Fran-

circos,& con-í o nome de Je -

íu ambos os Ignacios: venha

Inês, venha Ciciiia, venhaõ

as duas Caharinâs, venha

Therefa, nome, & coraçiõ

ringular,& venhaõ finaimea-

te todos, os que com a vida

ros rigores, ou com a morte

postormeníos, provarão a

Chrifto a Fé,& a verdade de

feu amor: Diiigis weplus hii\

105 Naõ digo tal, Vir-

gem Santiííima, quenaÕfou
tam defcomedido .Com o
ímmenfo de voífo aaior, ne-

nhum humano íc pôde com-
parar, ainda que entraíícm

nefta conta, Anna, Joachim,

& o meímo Efpoío fofe-ph,

toda a foberana Trindade

ào voffo fangue. Mas fuba-

rnos ao C€o,onde todos faõ

Efpiriros. Amaõ muiro na

primeira Gerarchía os An-
jc>.s os Archanjos, as Virtu-

des; amao mais na fegunda

^Gerarchia as Poíeftades^os

Pàn€ipâdos,as.Domina(^oés:

amão fobre todos na tercei-

ra, & íuprema, os Thronos,
.. Tom. 6.

9T
os Cherubins , os Serafins,

chamados poraníonomâíiaj

os FogozoSjOS ábrazados^os

Ardentes, Mas que compara-

ção,ou íemelhanca tem todo

€iTe amoreõ o amor de Ma-

ria^ O Ceo, onde elies vem a

Divina Eílcneia , chama íe

Empyrco, qquer dizer Cco
de fogo ; porque tudo là íao

incêndios, tudo hc arder em
fogo de amor de Deos; rxias

comparado oamor dosíer»

vos com o amor da May, to-

do eífe arder he frieza, todo

eíTe fogo he neve. Mais ama
Maria em hú íòado a Dcos,

doque todos os Efpiritos

Angélicos juntos o amaõ, &
amaráõpor toda a Eternida-

de.E fe a poteftade das chaves

f€ mede pelo excefíb do a-

mor, claro eftá, que a potef-

tade Pontifical de Maria ha

de fer maior que a das chaves

de Pedro. Quando Chrifto

deu as chaves a S.Pedro,cha-

moulhe Barjona , fílho de

Joaõ : & íe ao filho de |oaõ

íe deu tam grande poteftade,

qual h€ a que íc deve dar à

Mãy do Filho de Deos?

10 6 Rtrpondendo pois

à noíla queftaO, digo
,
que a

poteílade Pontificsl da Se-

G fihora
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nhora do Rofario naõ he co-

mo a deS. Pedro, fcnaõ co-

mo a de Chrifto Porque naò

íó lhe deu omefmo Chrlfto

as chaves do Ceo, como a S-

Pedro.íenaõrambem as cha-

ves da morte, & do inferno,

queelle reíervou para ry,&

íaõ fomente fuás : Habeo da-

nces mcrtis^&iKferni . E para

que fe veja, que lhe foraõ da*

das à Senhora como Senho»

ra particularmente do Rofa-

rio, ôc em razaô,&reípeito

dosfeus Myfleriosj notai o

que diz immediatamente an-

tes o mefmo Chriílo como
l^ià. Autor dellcs. Et vivus^ &

fui mortutís^ & ecccfam vi'

ntens in fdcuU f&CHÍoyumJèM^

que tenho as eh iv es da mor-

te,^?: do inferno, fui vivo, &
depois fui morto, & agora

íou outra vez vivo para to-

da a Eternidade . Naõ íci fe

cahis jà na confequencia, que

naõ pôde fer mais propna!

Qiie coufa faõ os Myfterios

do Rofario, fenaõ huã morte

de Chrifto entre duasvidasí

A primeira vida mortal , em
quí nafcéo,ô<: vivéo^que íaõ

es Mjíterios Gozofos : a fe-

gú ia \ ida imm or t a 1 , em que

icíuíciíoujôc fubio aoCco,

XVllL
& vive eternamente, qucfao

os Myílerios Glorioíos i &
no meyo deflasduas vidas a

morte de Cruz,em que pade-

céo por nós, que faõ os My-
ílerios Dolorofos. Os pri-

m.eiros: Ut viuus'. os fegun-

dos: Etfui wortuus\Q% tercei-

ros; Et eccefum vivem in [a*

cuia fdculorum . E depois de

referir o Senhor eftes três

Myfterios no mefmo nume-

ro, & pela mefma ordem , &
todos obrados em fy mefmo,

entaõ diz, que tem as chaves

da morte, & doinferno.Efc

eftas chaves, & eftapoteftadc

lhe foi dada a Chrifto em-

quanto Homem ,
porque o-

brou eftes Myfterios ; a fua

Santifíima May, que tanta

pnrfe teve nclles, como Se-

nhora do Rofario, porque fc

Ihcnaõdariaameíma potef-

tade, & as mcfmas chaves.*

claves mcríts, & hferm^ E
para queoingucm o duvíde>

vamos ao fado.

VIL

107 OUve no Reyna
de Aragaõ huà

mo

molhermcí;a,6í nobre, por

nome Alexandra , aqual pe*

Ias-



las pregações de S

mingos tomou pordevaçaõ

rezar todos os dias o Roía-

rio, Eftes foraõ os bonspro-

pcfitos,tiias naõ foi efte intei-

ran-j^nteo eifeito: porque íc

muitas vezes rezava, muitas

vezes também deixava de o
fazer, fendo a principal vir-

tude da Oraçaõ a períeverã*

ça. Naõ deixava de rezar A-

lexandra, porque a pobreza

aobrigâííe a trabalhar todo

o dia, 6c parte da noite ; por*-

queera rica: nem porque lhe

levaííe todo o tempo ogo*
verno dacafa, & o cuidado

dos filhos,& da familia
5 por-

que naõ era cazada. Pois

porque naõ rezavaí Ainda o
porque era peíor que o naõ

rezar. Era muito prezada da

gentileza, & o efpelhOjSc a

janella eraõ as duas peíTas da

eafa,queihe occupavaõ to-

das as horas do dia. Oefpe-

Ihb para fe ver, ôc enfeitar, a

janella para apparecer, & íer

vifta. Se eila entendera bem a

devaçaõ do Rofario , foube-

ra,qne em cadahum defcus

Myfterios nos deixou Chrií-
t>rog . to hum efperod Feci/ii, Domi •

fioft,
nimx meA : dizia aquelle grã-

Do Rofario. 97
Do» de Birpo de Oília,odevotií-

fimo Drogo. De íeu Sacraní*

fimo Corpo fezChriftoeftc

efpelho , naõ para o corpo,

fenaó para a Alma, no qual

ella íe vé tam disfigurada,

quantas faõ aí fígutas diver-

ías, emqueo mcínio Senhor

fe nos repreíenta era cada

Myílerio do Rofario. Nos
MyíleriosGozofos fe olha a

Alma para Chriílo em hum
Preíepioj naquelia pobreza

eílá vendo a fua cubica, na-

quelia humildade a fua fo-

berba,naquellc defabrigo,ôc

defemparo a íua conrsmodi-

áad^^ & o íeu regalo. Nos
Myíkrios Dolorofos fe olha

a Alma paraChrifto atado a
huã Colunna , naquelia Co.
lunna clU vedo a fua inconí-

tancia, naquellas cordas as

fuás liberdades,naque!la def*

nudez as íuâs galas, naqoel-

ks finco milj& tantos a<^ou*

tesjos milhares de feus pec-

cados. Nos Myfterios Glo-
riofos fe olha a Aima para

Chriíio fubindo ao Ceo, na-

quelia fcrmofura efiá vendo

a fealdade de feus vieioSjna-

quelles reíplandores as tre-

vas da fua cegueira, naquelia

agilidade opezo de fuaspai-

G 2 xoes,
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xoes, & naquetie entrar no

C'-0 o perigo de o perder pa-

ra fempre. Se as vezes ,
que

Alexandra tomava o Roía»

rio nas maós,(e vira neí\es ef-

pelho5,£u vos proaietto,quc

ella tratara mais de parecer

bem a Dcos> que aos homes.

io8 Como efta louca

molher apparecia tanto , naõ

faltarão homés tam loucos

Gomoella,quea paiTeavaó,

&pertendiaõ. Forãoosprin-

cipaes pectendentes , dous

mancebos nobres dos melho-

res da Cidade, entre os quacs

crcícéoacoa^petencia, & fe

ateátaô os ciamcs com tal

faria,qu.c detcrmináiaõ re-

íolver a contenda pelas ar-

mas: ôcaíTim ícforaõhunni

diadefafiados ao campo.Ti-

raõ peias cípadasfòs poríos,

& depois de íe biterefn,& fe-

riíenQ,nãocomohomcs>mas

como duas feras affanhadas:

cançados jà, & envoltos ecn

{angue,. retiraõíe aii^.bos a-

traz, parafe enveftirem com
maior impeiojpartehum pa-

rao outro, metem ascfpadas

pelos mcímos íios,a!cançaõ-

ícno mcímo tcpo pelo pei-

to cíqucrdo , & caem ambos

abortos. Sabido o caio, <2ca

cauía, siurttaõfe os parentes

para verem o que íe devia fa-

zer, & aconíelhandoíe mais

cem a dor, que com a Ley de

Dcos,& com a razaõ, vaõíe

de tropel a caía dcAlexan-^

dra,rcíolurosa vingareaina'

íua vida as mortes dos que

por amor delia a tiniiaõ per-

dido. La n caie airifiemolher

a (cus pés, pedindolhe, que

ao menos a deixem confeí?

íar;mashum delles,emquê

a cólera foi mais cruel, &
menos chTÍftaá,.peg.alhe pe-

los cabellos, & bradando A-

lexandra, \''irgem do Rofa-

rio, valei me; com o mefmo

gol p-e lhe cortou a cabeça, &
as palavras, que hia pronun-

ciando . H avia no pateo da

cafa hum poço, & lançada

nelle a cabeça, íeíahiraõos

matadores , tomando cada-

hum o caminho, que ojelhoç

lhe parecéo, pata eícapar k

juftiça. Nós ,qaefaremos>

109 Paremos hum pou«

co à viftadeíle laftimoíocf-

pedaculoi <S: confidercmos

quam cego, quam. ptcci pira-

do, &quam horrendo vicio

hcod-i rcnfualidndc.&quarri

íjr;mdcs danos faõ,. osque

cmíaemhuãRcpablica huã

ÍUO-



molhcr pouco honefla.Se fe

pegiííe fogo áquella Cidade,

Mro podia fcr oincêdio,qoc

levaíle tantas caías,como ef-

te levou . Levou a caía da

meíma Alexandra : levou as

caías dos dous competido-

res, que morrerão no dcfa-

fio: levou as caías de todos

os parentes, que por vingar

fuâ morte íedeílerráraõ para

fempredas íuas. A tantos le-

vou eíle raio, naõ do Ceo,

mas do inferno. E fe bem ad-

vertirmos, acharemos, que a

que menos mal livrou, foi a

meíma Alexandra. Os feus

matadores,ainda que efcapá*

raõ as vidas, perderão a pá-

tria, perderão o deícançode

fuás caías, & íobre tudo per-

derão a Graça de Deos
,
que

he o maior de todos os bens,

commettendo aquelle gran-

de peccado. Os dous compe-

tidores perderão a vida, por-

que fe matáraõ, perderão a

Alma, porque morrerão íu-

bitamente em peccado ac-

tual, & ainda os miíeraveis

corpos encorrendo as penas

do Duello,perdérão a Sepul-

tura Eccleflaflicai & como
excommúgados forão fepul-

tadosnocãpo entre os biu-

Rofario. 9 9

tos. Alexãdra ainda que per*

déo a vida, porque a degola-

rão, fòellânaquelle fracázo

nãoeommetteo peccado al-

gum, que heoque mais im-

porta, antes pedioConfiííaõ

para elles, pofto que a naõ al-

cançou, que he aíTaz grande •

mal.

iio Eftâva aufente S.

Domingos neíla oceafiaõ;

mas de lá vio roda aquelia

tragedia
j
porque Deos i ha

revelou com todas fuás £ir-

ciinftanciaà . Dahi a alguns

tempos veioàmeíma Cida-

de, pc ga^^^^o^ P^í^ caía de

Alexandra , & a novidade da

pergunta , & a memoria do
caio paflado, íez.quc foíTe a-

poz o Santo muito mais gen-

te, da que por toda a parte o
acompanhava, & feguia. En-

tra no pateo da câfa, chega

ao poçOj&: inclinandofe para

baixOjComeça a bradar; Ale-

xandra? Alexandra.** Acudi*

raõ todos os que podérâõ, a

veroecho qfaziaô na pro-

fundidade do poço aquellâs

vozes, Ôc a repofta, que de là

lhe davaõj quando vem fu-

birpelo ar huã cabeça-com

oscabellos eftendidos,oso-

ihos abertos, açor do roílo

G 3 muito
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muito viva; & chegado mais tcncja, & excmp!o daquell

i i

;fll

perto reconhecerão todos fcr

a cabeça de Alexiadra. Ncí-

ta prodigiofa forma pofta fo-

bre o bocal do poço > come-

çou a fallar , & a primeira

GOufaqdiíTejfoi; Padre Frei

Domingos , ouçame Voffa

Reverencia de Cõfinaõ, que

a iíTo venho. Naõ fe poz de

juelhos, nem batéo nos pei-

tos a penitente ,
porque naõ

tinha maõs,ncm pésj mas co-

mo tinha olhos , chorava

muitas lagrimas; & como ti-

nha lingua.confeílbu muito

jniuda, & muito declarada-

mente todos os peccados de

íua vida. Acabada a Con6í-

faõ geral , & recebida a Ab-

folviçaó, mandou recado S.

Domingos á Parochia, que

trouxeíiem o SantiíTimo Si-

eramcnto:& veio ao poço de

Alexandra aquellc Senhor,

que no Poço de Sichar tinha

convertido a Samaritana,pa-

ia nfiatarem ambas a káç^

que tem de noílas Almas.

i^aõ morrco logo Alexan-

dra (íe aííim fc pôde chamar,

a queda gargmra para baixo

cftava convertida em cinzasj

porque quiz Deos, que pnra

admiraçaã de Ux Oiiinipo-

dousPovo eíliveffe aílim

dias veadoa, & ouviíidoi

todos.

111 Perguntada o que

lhe fuccedéra quando a de-

golarão, refpondco, que a

Virgem SintiíTima em pre-

mio dosRorarios,qus reza<«

va,pofto quetam imperfeU

tamente,& naõ continuados,

lhe fizera dous, eftranhos, &
milagrofos favores; O pri-

meiro, que para naõ ir ao in-

ferno, como por feus pecca-

dos merecia , lhe alcançara

bum Ado de Contrição : O
fegundo, que apnrtandofe a

Alma do corpo, não morref*

íe de todo, & íe confervaíTe

na cabeça, & nalingua ,para

fe poder confeíTar, Finalmen-

te, que pela vaidade, & incÕ-

tinencia de fua má vida , &
pelos efcãdalos, & males,quc

com cila tinha caurado,efta-

va condenada a duzentos an-

nos de Purgatório : porem q
pela Graça dos Sacramentos,

que tinha recebido, & pelos

SuíFragios,quc pedia, princi-

palmente aos Confrades do

Rofario,crperava,quc aquel-

la fentença da Divina Juftiça

ícmodctaírcjóLas penas lhe

foíiem-
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foíícm dimitiuidas . Ditras

cilas couras,& outras de grã*

de cdiíkaçaõ, 6z cfpanto, cer-

rou os olhos, emmudecco a

língua, perdco as cores ^ óc a-

cabou ác morrer a vcruroía

Alexandra. Dalli foilevadaa

prodigiofa cabeça com ex-

traordinária pompa, & mais

como em triunfo, que como
enterro, a ajiinrarfe com o
corpo no mcímo lugar, onde
trágica , 6c laílimofameníe

fora íepulrado . Fizeraõfe

muitos Suífragios emtodaa
Cidade,& ao cabo de quin-

ze dias ( numero fagrado nos
Myllerios do Roíario ) ap-

parecéo a Alma de Alexan-

dra veílida de Gloria a S. Do-
mingos, dandolhc as graças

de lhe haver eníinado aquel-

le íoberano meyo, que na vi-

da, na morte , & depois da

morte, tinha fido a caufa de

todas as fuás felicidades5&: a-

gora o era da Eterna, para on-

de tomandoa pela maõ a le-

vou comíigo a meíma Vir-

gem Santiífima.

112 Aííim exercitou a

Senhora do Rofarioneíle ca-
io fcomo em outros)a potef-

tadedasfuas chaves íobre a

morte, ôc fobre o inferno:

claves mcTíis^(^ inferni^òo-

bre a morce, fazendo que A-
lexandra dcgolada^fSc com o
corpo jà fepultâdo , íe ccn-

íervaíTe viva; fobre o infer-

nOjimpedindo com a meíma
vida, & com a Graça da Cõ«
triçíOj «5c dos Sacramentos,

que não foíTe condenada ao

inferno,como feus peccados

mereçiaõ. Efta poteílade Pó-

tifical, & eí\as chaves fhH-.q

naõ faõ como as de Pedro,

íenaõ como as de Chrlfto.

As chaves de Pedro fò tem

jurdição fobre a terra: ^í^- ^-^^T^-?

^uidfolverísfufer íerrÃ-.quid*
^^^"

qtiid ligâverisfuper terram:

porém as da Senhora do Ro-
fario, naõ fò fobre a terra,

fenaõ debaixo da terra. De-
baixo da terra nas partes vifí-

nhãs a nós , onde fe abrem,&
cerraõ as fepulturas

,
que faõ

os cárceres da morte: Claves

mortis : & debaixo da terra

nas partes mais inferiores, &:

remotas do centro delia , on-

de penaõ eternaméte os con»

denados,que faõ os cárceres

do inferno : Claves inferni,

113 A potcftade , que

Deos deu ao Sol; Solem inpç- Pfalm^.

teftAtem àicí\ tem duas juc- i3S'8»

diçoês j a da lu?, & a do c4-

G 4 lor$
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mas a do calor muito a rcría,nem debaixo da ter-

ra,quem k poíTa efconder a

cfte íoberano Sol ;
porque fe

com os raios de fua luz alia-

mia todas as partes fuperio.

res da terra , com a efficacia

de íeu calor penetra atè os

infernos; fí-^/w/gfí in fup(r^

nis, & injcros penetrai. He

verdade que o Profeta quá-

102

lor,

maior que a da luz. Porque

a da Uiz para na fupcríicie da

terra, onde allumia os ho-

mêsj a do calor penetra as

entranh>is, & centrodameí-

ma terra, onde gera, purifica,

& enriquece osmecaes. FíTa

he a energia, com que dia'e

elegantemente David,fallan- .

fr,i^, áoáomdmoSo\: Necefiqui áoáx^^-.Nec eft.qmfe abfcon>

18.7."
fe ab/corJat k calore ejm : àatkcalcre ejus ihWow litc

Naõ ha quem fe efconda do

feu calor. Parece ,
que não

haviade fer do íeu calor , fe-

naõdifualuz; porque a luz

he a que defcobre tudo. Mas

diz nomeada mete do feu ca-

lor , diílinguindo-o da luz;

porque tudo o que eftá de-

baixo da terra efcondefe à

luz do Sol; porém ao feu ca-

lor nenhuã coufa fe pode ef-

conder ,
por mais que a efcõ-

da,& cubra aterra. Làfeef-

tendefua cííicacia , lá pene-

tra, lá obra maravilhofos ef

.

feitos. Taes, diz S Bernardo,

íaõ os poderes da Virgem _ - -
^u a^

ry^,,^^2iK^m^^^:CujmradtusUni^ Jeíu, que fechama Chnfto;

naul verjum Orbcmtlluminat , cw Vc cjua natus cjt 1€[hí,^uí vo-

jus (^lendor , & pcrfulga in catar Cbrijlus.

fupernls^ & tnpros pcmtrat,

Tígc íjl^íjuifc nbfccfidaíkca'.

lorcejHS. Naõ ha,ncm.fobre:

ralmétede Chrifi:o:mas por-

iíTo mefmo pertence os mef-

mos effeitos , & os mefmos

poderes à May , de quem hc

filho. Porque fe Chrifío,por

fer ungido cm fupremo Rey

Ihecommunrcou a dignida-

de Rcal,tambem, por fer un-

gido cm Pontífice Summoy

lhe hnvia de communicar a

Pontifical. Pontifical no no-

me, Pontifical nas infi^nias,

Pontifical nos poderes,como

deixamos provado ; & naõ

por outra razaõ,nem por ou-

tro titulo, fenaó por nafccr

da meíma Senhora o mefmo



f"*^ E tudo o que fica

X>oRofario. joj
aíllm o fará o de Alexandra.

VIII. O fruto
,
que devemcs tirar

d a fua vida , & da fua felici •

dade, faõ dous ccnhcciir»en.

tos, hum de temerjOurrode

cftimaçaõ ; conhecer, & te-

mer o vicio da fenfualidade,

corihecer, & eftimar a deva

-

çaõdoRofario. Hetam gra-

de mal o vicio da feníuali-

dade,quetodo^ os bens tirou

a Alexandra; & he tam gran-

de bem a devsçaõdo Rofa-
rio, que todos os bens lhe!

tornou a reftituir , & todos-:

os males lhe remediou. Ti-
roulhe todos os bens a fen*

fualidade
, porque lhe tirou.

a honra, infamandoa em to*

da a Cidade; tiroulhe a vida,;

fendo cauía de que lhe cor*

taííem a cabeça : tiroulhe a
coíifciencia

, porque a trou*

i^eenredsda, & perdida em
rantõs vícios ; & quafi Iheiiv

rou, &; condenou a Alma,
porque a teve pendente de

hum fio tam delgado , como
he hum A£to de ContT'eaõ

ditto nefte largo

Difcurfa, fò tiro dous doeu •

mentos, contrários aos que
íecoítumaô tirar de todos os

Sermões. Nos outros Ser-

mões exhortaõ osPfégado'

res a imitação dos exemplos,

que tem pregado : Eu o que

vos peço,he,que de nenhum
modo os imiteis . Pôde fer q
cfteja nefte auditório , &me
ouvifle alguá Alma de tam'

pouco juizo, ou algum juizo

de tam pouca Alma, que cõ
oexemplo deAlexãdra dian-

te dos olhos fízeííe eftarefo-

luçaõ. Ora Eu de hoje por

diante quero rezar o R.oía>

rio, ao mení)s alguãs vezes,

&fobreefta Carta de feguro
viver muito a meu gofto, ôt

a meus goílos, como eíla vi-

via; porque quando o mal
ícja muito, ahi efiá a Virgem
do Rofario, que na hora da
morte me naõ faltará com
hum Adode Cõrríçiõ.Deos
nos livre de raí d iícur fo, &
ítetal exemplo,pDrque aíTim

como o do Bom L^draõ tem
levado biuííos :20' inferno,:

no ifiiante da~ morte, & eíTe^

por mil3gíe.]llo fez afen fua-

lidade. E a dcvaçaó do Ho-
íario cue fez? De todos eíleS'

males a livrou, & todos effesi

bens lhe reílituio. Rcílituio^

lhe:
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lhe a honra; porque deinfa- qucoscfcrcvo, aDccs, &^í

n^e a fez famoía em todo o

mundo: rcftituiolhc a vida;

porque com a cabeça corta-

da lhe coníervoLia Alma na-

quellâtam pequena parte do

corpo: rcftituiolhe aconíci-

cncia 5
porque naqucUe ulti-

mo inftante, cm que hc tam

difficuhoío, Ihedeua Graça,

p€la Contrição; & depois de

motta, pelos Sacramentos:ôc

finalmente reaituiolhe a Al-

ma; porque caminhando di-

reita ao inferno por feus pcc-,

Gados, por mey os tam extra

vós darei militas graças,

&

haverei o trabalho por bem
empregado. O documento,

que ío tiro dcíle c::cmplo,he,

que vos guardeis, de que o

voíTo entendi mero, ou a vof-

fa prefunçiõ vos lance no

Rio , &*que vos pergun-

teis a vós mefmos , fe he me-^

Ihor ir pelo Rio, ou pela PóJ

te. Aquelle Rio largo, efcu*

ro, profundo ,& furioío ,
h?

o mundo: osqueíevaõ lo-

go apique, Ía6 os que mor-

rem de morte fubita: os que

ordinários , & milagroíos a andaõaboyados em figuras

levou à Bemavêturança, que disformes , faõ os que^roor-

eOá gozando, & gozará por

toda a Eternidade. Mas por-

que huã felicidade deftas

mais he para admirar, que

réraó em tempos paííados,

de que temos tam laQimofos

exemplos:os que vaõ arreba-

tados da corrente dar nos pc-

para eíperar: rezar O Rofario nhafcos, faõ os que morrem

fim, & melhor do que Ale- de mortes violentas, ôcdcíel-

xandra o rezava, mas guar- tradas : os que íe deixaolc-

dar de viver como ella. var das aguas, faÕ os quevi-

115 O fegudo exemplo vem nefte mundo íem con-

heodoBifpoprefumido,quc fideração do outro,& no fim

perfeguia a S. Domingos,

&

da vida fe aehaõperdidos:os

dcfprezava os Sermões do que finalmente chegao a Ri-

Rofario. Sc o mefmo fizer-

des a cíks meus , Eu vos per-

doo, & íe algum dcllcs vos

perfuadir a fer devotos do

Roíario ,
que he o fim para

beira vivos , faõ pouctís, &
todos dcfpidos: poucos;por-

quc faõ raros dcQes os que fe

falvão; ^ dofpidos; porque

de quanto cà ícacquiriocò

tanto
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tanto trabalho , com tanto mente es olhos na ncíTa ne-

ceííidade, & no nofib perigo,

nenhum outro meyo pode-
mos tomar mais íeguro cm
huã paíTagem fcrçoía, 6c tam
incerta, como deíla para a
outra vida . Entremos poi^s

íem temor , & com grande
confiança por cftaíirmiííima

Fonte do Rofario : fem te-

morj porq as Torres, de que
eftá fortificada, nos defende*
ráõ de todos noíTos inimiu

gos: & com grande confian-

ça; porque no fim delia cflá

com as portas abertssofer»

mofiílimo Pakcio da Rai-
nha da Gloria, de cuja fobe*
rana maõ, fepcrfeverarmGs»

receberemos a Coroa deRo*
fas, que he o Carader , o Pe-
nhor, & o Salro Condiiroi
com que fem duvida fere*

mos admittidos ao Paraiía
interior dí^s delicias, onde
Deos fe deixa ver ,& gozar,,

& nós o veremos,& gozare»

defvello, 5: com tantos peri

gos da Alma, tudo cà fica, &
nenhuã coufa fe leva , fenão

os encargos. Vede agora , íe

hc melhor nadar forcejando

íempre,quando não fcja nau-

fragar, nefle Rio, ou cami-

nhar defcançado por fima da
Ponte com toda a fegurança»

que nos promctte o Ter obra

daquellap0derofrífima,& ri-

quiííima Senhora, que para

Deos remir , & falvar o mun-
do, lhe deu todo opreço , &
cabedal, tirãdoo das meímas
piedofiíTimas entra nhãs,com
que íummamente dezeja nos
íálvcmos todos . Sò por fer

obra da Virgem Maria , &
lhe dar goâo ,. devêramos fer

muito devotos do íeu Rofa-
rio: quanto mais, quenaõÍQ
devemos efta continua me-
moria aos Myfterios, q nelle

fe reprefentaõ, fobpena de
íermos ingrati01mosa Deos,
ec a lua May i mas pondo ío- mos por toda a Eternidade,

F I N I S-

SER-
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; COM o santíssimo

SACRAMENTO EXPOSTO.

Beamventer.ciuiteporíavít. Lucii:

venter.qui teporuvit .
E baí-

j taó eftes dous Sacramentos

para declarar os Mylterlos,

& desfazer os encontros de

todaaprefenteSolennldade?

Naõ baftaõ. Antes os mef-

mos dous Sacramentos íeor-

denaõhoje a outro terceiro

Sacramento,queheoRoía-

rioSantilTmioda Virgem Se-

nhora noíTa, pruv.ciro, &
principal argumento de toda

aprerenteac.ç:iõ,&t^í^^5^^'^^'

de^comodimcultofoalTump-

to' delia. Dcmaneira, quc

trcsfaó os Sacramentos, que

concorrem nefte dia , & cm
to«

do temos hoje

aChrifto, Se-

rhor, & Redemptor noíTo,

ro Altar, & no Evangelho.

Defencerradono Altaripor-

quenaquelle Trono de Ma-

oeftade o temos cxpofio a

nofíos olhos; & encerrado

no Evangelho; porque allife

nosrcpreCenta encerrado de-

tio do Sacrário Virginal do

[7'-''' Ventre Batifíimo ; Buttts
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todos trcs a tríefma Di vinda- zão hc; po>qnc os ontros Sa-r

áe^ôi Humanidade de Chrif-

ttodiverratiiemeracramenta.

da. O Sacramento do Alrar,

o Sacramento do Evagelho,

o Sacramento do Roíarío. E
porque naõ faça duvida neí-

t€s dons uliimoSjO nome que

lhe dou de Sacramento , naõ

fendo algum dos fete; Vede,

com quanta propriedade lhe

quadra a definição deSacra-

liientoí

TI 7 Sâcramcntum efi vh
fihilcfgnuminvifibilis graíU:

O Sacramento em communa
(com mais declarada defini-

ção do que o tinha definido^

Sâto Aguílinho , & o defioio

depois delle Santo Thomás)
be hum final vifivel da Graça

invifivcl : ou hum Onal , que
fe v4da Graça,qae fc naÕ vé.

Daqui fc ícgiie, que aiTim o
Sacramento àp> Evangelho,

eomo o do Rofano, naô íò

ísni grande femelhança com
qualquer outro Sacramento,.

íenaõ maior ainda c5 o ma-
ior detodos.que heoSantif."

fimo Sacramento do Altar.

Sendo todos os Sacramentos
Ssíitos

, qual he a razaõ por-
que o Sacramento do Altar

fe chaiua SantiíTimo t A ra^

cramentos, debaixo da ma-
téria vjfivcl, fò fignificaõ a

Graça faníifcante, que cau-

faõ invifivelmentej porém o
Sacramento doAltarnãoíò
fjgnifiGa a Graça íantifieante,

que cauía , fenão também o
meímo Santificadcr , & Au-
tor da graça, que he Chrifto,

o quai tfie Sacrameoío cnf-

cerra dentro em íy occulto,

& inviíivel debaixo dos ac-

eidentesjque vemos . Etudo
iflo he o que caufaõ , & con*

témY Gadahumpor ícud.o-

do) aíTim o Sacramento do
Evangelho, con^-o o Sacra-

mento do Rofario,

iis %ial he o Sacra-

mento do iivarge!hor£Vá/.^i

njenter^ quite pvttavíí. lio. <^

Ventre puíiflTjmo da Virgem
Maria, emquanto trouxe em
fy o Verbo Eterno encarna-
do. Que efíc íinal fcíTe vir3>

velj bem o demofírara© as'

du V i da s 5Ou a dm i raçoê s d e S*

]oíeph. Eque além da Gra-
ça íantifieante da Senhora,.

fignificaíle invifivelmente

meímo. Filho de Deos.Ghrif
fio concebido por vir rude úq^

Efpiriío Sa ntOjCC trazido ^m
íuas entxa^jhas j^bem^ p, t^í^-

Ci.í
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roíioAnio aomefmoS. Jo- do, & cm

íeph, quando depois lhe re«

vellou, & declarou omyfte-

rio; ^oà enim in ^a natum

efl.de Spiriíu Sanão eft. Eif-

aqui como o Sacramento do

Evangelhoem tudo he pare-

cido ao Sacramento do Al-

tar.

119 E o Sacramento do

Roíario^ Tambcm , & pelo

todos os outros

Myfterios Gozofos, Doloro*

fos ,& Gloriofos do meíma
Chrifto.

120 Aííentados poisaf-

fimeflestrcs Sacramentos;©

que farei cm dous Difcurfos,

fera combinar, & comparar

entre fy os mcímos Sacrame*

tos. No primeiro compara

rei o Sacramento do Altar c5

nieímo modo. O Rofario, oSacramétodo Ventre Vir-

que trazeis nas maõs ( vede ginal, em maior louvor do

qaam puras devem íerjheo Sacramento do Altar. No fe-

final vifivel defte Sactamen- gundo compararei o Sacra»

to.Oeffeito invifivel he a mêtodoRoíario com oSa-

Graça fantificanre, que por cramcnto do Altar, em ma-

meyodomeímo RoíarioaU ior louvor do Sacramento do

cançaõjosque digna ,& de-

votamente o rézaó. E encer-

ra mais alguã coufa dentro

em fy o meímo Roíario: En-

cerra tudo o que encerra o

Sacramento do Altar,& en-

cerra tudo oque encerrou o

Ventre da Virgem , & ainda

encerra mais; porque nãofò

encerra, como o Ventre Vir-

ginal , a Chrifto cmquanto

encarnado , nem fò como o

Sacraméto do Altar a Chrif-

to,emquanto morto, lenaó

aomefmo Chrifto cmquan-

to encarnado , emquanto

Roíario . Como cm todos

três he intereíVada a Senhora,

naõ em parte, mâs em tudo,

naõ nos pôde faltar comfua

G raça. Ave Maria, &c,

II.

Beatas ventefy quite for*

tavit.

121 /^^ OM razaõ repa-

\^j rou ncftas pala-

vras o Cardeal Hugo,na Pur-

pura, & na pcnna igualmente

,u cn...ua.. , ..>.., - emincntiííimo, & pergunta

morto, cmquanto reíuícita; z^i^ir.Sjiaremn dixtt mulur^ Hu^
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5!ífZ
^^^^* ^^^^^ MdUr , quatepor- ja na Altlffimo Myílcrio dá

' tavit^potíuSyquam Beatus ven
*'naLhíc,

I/4/.7,

14.

itfff.i.

3L

Be<r<r-

/fr$ Efta molher do Evange-

lho, por cuja boca fallou o
Efpirito Santo, porque naõ

difíc.Bemaventurada a May;
ícnaõiBemavcnturadoo Vê-
tref Ifaiâs quando profetizou

cfte Myfterioinaudito, attri-

buio a novidade , & maravi-

lha del!e à conceição , & ao
parto da Virgem: Ecce^ Virgo

co.ncíptet^& parietfilium, O
Anjoquando trouxe a em-
baixada à Senhora,fallou pe-

los mefmos termos : Ecce

concipies^é' partesVo\s kt(-
ta Ora dora humilde,que tam
altolevantou a voz, queria

louvar o Filho pela May , &
GÍerMãy confiíle em gerar,

conceber, & parir o Filho^

porque cala a conceição, &
o parto, &: o mefmo nome
da maternidade, & fò louva,,

apregoa , & canoniza por
Bemaventufadoo Ventre ,q
o trouxe em íy.- Beatui ven»
ter^quiie portãvitf Naõ fora

efta molher fígura da Igreja

Catholica,como bem notou
o Venerável Béda : EceieJJ^

Caíholíca typum gej]it\ fe naõ
fallára aíTim. Oquemuiro,&
nauitas vezes pondera a Igre-

Encarnação do Verbo, he a
capacidade immenfa do Vê-
tre SacratiíTimo de Maria.
Tam capaz, que coube nelle

o que naõ cabe no Ceo

:

^em calicapere nonfoterat^

tmgrémio contultfiizx^xa ca-

paz: que coube nelle o que
naõ cabe em todo o mundos
^em toím non capit Orhis^

in tua fe dmfit vifeerai tam
capaz , que coube nelle a
mefmo Filho de Deos ^ tam
immenfo, & infinito, como
feu próprio Padre; Sí-^^^ir/y;

ceraMarU^quâíportaverunt
ãterni PatrisFUmm. Fazeríe
Deos Homem, foi o maior
invento do feu amor: nafcer
de huã Virgem , foi o maior
decora de fua foberanía; ca-

ber na Vêtre de huã molher^
foi o maior pT otento deíua
immen fíJade: Beatus venter^

exulte porfâvh.

122 Aquelfe palavra y
Beatuf^ he a que fò penerrou
o profundo, & encarecéo o^

fublíme,& pôde dar o jurta

pezo às outras. Três molhe-
res chamarão Bemaventiira-
da à Senhora neííe mefmo
Myfierio,ôcporc}le. A mo-
lher do noíío Evangelho."^

Beí&-
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Beatus veníer] qui te porta- V^cntre da Senbnra ,
pofqne

'vit: Sita Ifabcl allumiada cõ foi capaz de ter, & trazer a

Luc\i* elpirito de profecia ; Be^ía

4S

4S.

jju<e credidifti : & a ir.efir.a

Virgem Santiííima no feu

,. Cântico : Beatam me dicent

ownesgeneratiories . E ícndo

huã dcftas trcs molhercs a

tiacfnaa Bemditta entre todas

as molheres; a que twais cn-

carecéo o nay ftetio, he a Au-

tora do noíTo Texto. Vcdejfe

tenho razaór' O que noto ne

Deos dentro em íy : Beatta

"jenter^qui te portavií:Ôí efla

Bemaventuranca tambcm íe

naõ acha no Ceo, ainda que

no numero dos Bemaveniu-

rados entre a mefma Mãy
deDcos. Eporquef Porque

Deos porfua infinita Eílenr

cia he incomprehcnfivel a ro-

cio o entendiméto, & conhe-

cimento criado. E pofto que

ftastresB2maventuranças,cõ o entendimento da Senhora,

que a Senhora foi chamada, illuftrado com lume da glo-

& fe chamou Bemaventura

•da,he,que nenhua delias fe

parece com a Bsmavéturan-

^a do Ceo. Santa líabel cha-

mou Bcmaventurada à Vir

riaexceíTivamête maior que

ode todos os Bemaventura-

dos, veja mais em Deos ,
que

todos os Anjos, & Santos,

não fòdivididos,mas juntos;

cem Maria,pela Fe com que comtudo não comprehende,

crcooque lhe difie o Anjo: nem pôde comprehendcr a

Beata qux credidi/lr&c noCeo Deos . E daqui fe íegue, que

naõ ha Fe. A mefma Virgem o Ventre da Virgem ,
no feu

charaafeBcmavéturada.por. genero,hemais Bemavcntu-

qDcos poz nella os olhos:

^S. ancilU íua:ccce entm exhoc

Beatam mediccni'. & a Bcm-

aventurãçadoCco naõcon-

fiaeem Deos ver oBcmave-

turado, fcnaÓ cm o Bcmavc-

turadoveraDcos. Finalmê

rado que o entendi mento da

mefma Virgem : Beatus vertf

ter,qiiítepcrtavit:poxqueQ

fcu entendimento não com-

prebende a Deos, <3c o fcu

Ventre fim.

nj Entre agora a aa-

thoridadc,&amaior autho-

te a .siolher do liv.ngciho riJ^idc.fem a qual todo eftc

chamou Bcnuvcnturado o Difcurfo ficaria duvidofo.X
va-
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vacillante. Santo Epifânio cõ

apoílrofe ao Ventre Virgi-

"D.Epi- nal,exclama afllm.-c? Uterum
fhanm: ^^^ AmplioYem ,Qui Deum iri'
de laii- r /-/ 1

' V

^^f^ _
comprehenpvikm m te vcre

Vtrg. comprchenfum porta/li ! Oh
Ventre puriíTimo de Maria,

maior,& mais capaz que o
Ceo, pois a Deos, que he in-

comprebenfivel, verdadeira-

mente ocomprehend€fte,&
trouxeíle dentro em li/ No-
tefemuiío aquellagrãdc pa-

lavra, Fét-e cowprehenfum. E
Santo AthanaíiOjinfigne Co-
luna da Fé , & Doutor da
Igreja, fali ando com a Sc-

P ^. tihotv.Ave gratiâplenayjple*

thanaf. didum C^^lum^ qu<eDeumin'

comfrehenfum angufto potif-

fimumloco inteipja comines.

Deos vos falve cheia de gra-

ça, novo Ceo,& mais refplã-

deícente, que contendes, &
abreviais a Deos incompre-
henfivel dentro em vósmef-
maj&o que he mais, em hii

lugar tam eftreiro como o de

voíToSacratiffimo Ventre. E
S. Methodio, ainda mais an-
tigo que ambos , encarecen*
do a capacidade immenfa do

D. Me- mefmo Vêtre : Tu incircmfp*
thoâ.o. ticircunfcriptio, tu cuãacon-

tinentu^ & comprehendeníis

Tom. 5.

Ctf^.7.

ofario. 1 1 f

CGwprchenfio. Vós fois, ò Vê ijipa^

trcpuriílimo, o que íò pò-/^"^-

deftcs limitar o que não tem ^°"^"'^'

limite; vós íois a comprchê-

faõdoquetudocomprehen-
de. Finalmente

, para que a

tam grandes authoridadesa»

jútemoSjôc ponhamos oíei»

lo com outra maior ; o mef-
mo diz,& com a meíma, &
ma ior admiração o Concilio

Ephefino: ^f//j vidit, quis CmdL
audivit unquam tale ? Quem ^^^^^^í-

vio, ou quem envio )à mais

tal Goufa > Incircunfcripíus

DeusUterum inhahitat
, tí*

quem Cali non câpiunt^Ventet

ampkxus e^ Virginis . Deos,
que não cabe nos Ceos,eabe
no Ventredehuã Virgem;&:

o que lie i mmenfOjác incom-
prchenfiveljOmeímo Ven-
tre o abraça, & comprehcn-
dc. E como o Ventre Virgi-

nal de Maria eomprehendéo
a Deos, cuia infinita grande-

za não pôde comprehendec
entendimento algum criado,

nem ainda o damefma Vir-

gemj cÕrazaõa Oradora do
Evangelho , como Oráculo

do Eípirlto Santo, & Voz de

toda a Igreja Catholica , o
que louva 5 o que apregoa, o
que canonizacomo fingii lar-

H mente

í \
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mente bcmavenrurado,naõ

he oenccndímcnrOjCom que

a Senhora vé a Deos , íenaõ

o Ventre,cmqueo compre-

hendéo,& trouxe dentro em
íy: BcAtus Vcnter^ qui te por"

tavít.

124. Hum íò entendi-

mento ha,que connprehcnda

© que comprehendéo o Ven-

tre de Maria. K qual hei Por

ventura o de Chrifto emqua-

toHomena ? Nem cíTe. Oh
grãdezi também incompre-

henfivel do Sacrário Virgi-

nal deíie íegundo Sacramen-

tolPoriíToos Padres,&Con«

eilioscre bem advertilles)to-

dos íedcclaraõ por exclama*

çoésdeadmiraçaõjde aflom-

bro, de pafmo . O entendi-

mento, qu^fòcomprchendc

o que comprehendéo o Vé-

tre de- Maria , he o entendi-

mento do Eterno Padre. A
maior grandeza da Virgem,

em feu género iníinita,he,que

o Eterno Padre, &Mana,í;e.

jaõ Pay, & Mãy do mefmo

Iilho. EaiTim como a mente

do Pay gerado o Eterno Ver-

bo »& comnr.unicandolhe o

Ser Divino ,comprchende a

todo Dcos.-afiTim o Ventre da

May gerando tcaiporalmea-

XIX.

te aChrifío, &dandolhe o

fer humano , comprehendéo

dentro cm (y a meíma Divin-

dade roda. Mas fe o Pay deu

ao Filho o Ser Divino, & a

Mãy o íer Humano 5 digaíe,

que a mente do Pay compre-

hendéo a Divindade , & o

Ventre da Mãy a Humani-

dade, & a Divindade naõ?

Antes pcriífo mefmo Quefe

aíTim naõ fora, não fora a Se-

nhora Mãy de Deos. A Vir-

gem Maria naô gerou a Hu-

manidade de Chrifto cõfub-

fiftencia humana, como as

outras mãys geraõ es outros

hoíiiésjmas com rubfíftcncia

divina,unida hypoQaticamê-

te à meCma Humanidade;

por mcyo da qual uniaõ, o

Filho noin^ante, em que foi

concebido, ficou verdadeiro

Deos,&^'^rciadeiro Homem j

& a Mãy, que deu o íer atai

Homem , verdadeira Mãy de

Deos. Pois aííim com.o a mt-

te do Pay gerando o Verbo,

comprehêdéo toda a DiviPv-

dadcfua^doFilhojaíTimo

Ventre da Mãy gerando o

mefmo Pilho ,
comprehenj

dcotoda a Divindade, naõ

íua,masdoVcibo.

12 j DccIaiCQOS cila al-

liíllma



tivfima Theología S. Paulo

por termos que apoffaõ en-

tender bcm,ainda es que naõ

fàõ Tlicologos. Paliando S.

Paulo da Divindade do Fi-

lho deDeos feito Homem,
diz, que toda a enchente da

Divindade habita o Corpo
de Chriílc: /» ipfo inhabitat

cmnis plenitudo Vivinitatis

corporaliter. Habitar^quer di-

zer eftar com permanência,

& deííe modo efteve dcfde o
iiiftante da Encarnação, <k.

eílá,&ha de eíUr pira fem-

preá Divindade em Chrillo

por virtude da uniaõ hypof-

tatica,quehe defua nature-

za uniaõ indifíbluvelE ufou

também oApoftolo da pala-

vra, habitarj porque como o
que habita acaía, eftá todo

dentro na cafa,& a eafa o cér-

ca,& contém todo dentroem
fy 5 aíTim a Divindade eílá ío-

da^entro do Corpo de Chri-

fío , & o Corpo de Chriílo a

cerca, & coraprehende^ naõ

íò toda, mas totalmente ;que

he outro, & maior myfterío,

queencerraõ asmeímas pa-

lavras. Para fígnificafjque to-

da a Divindade eflá no Cor-

ColloíT.
po dc Chriílo, bailava dizer:

X. 9. /w i^fo inhahiútpí,:míHdo Dl*

cfarh. j 1 3

viniíati-s : porque PÍenlíudo

quer dizer, toda, Pois porque

naõ diz o Apoftolo iò^Plem^

tudo, Tenaõ, Omnis pUnitttdd^.

que vem a fer , corao íc dií-

fera: Toda a Divindade to-

da, ou todo o todo da Divin-

dade? Porque paracompre-

hender a Deos , como defi-

nem os Theoiogos ^ naõ fò

bafta conhecer, ou contéf a

todo Deos, fenão todo,&: to»

talmente. E 1 íto he o que quiz

íigniíicaro Apoftolo, naõ fò

dizendo, toda a Divindade,

fenaõ todootododelIa.vOw-

nis plemtfídõ-.p^và moíkar,

q

o Corpo dc Chriílo contém,
^abraça dentro erafy a Di-

vindade , naõ de qualquer

modo, íenaó comprehenfiva.

mente, & por inteira eom-
preheníaÕ: toda huã vez em-
quanto Plenitudo^òc toda ou-

tra vez emquanto Omnis-^ôc

porififo toda 5 ôc totalmente.

Donde fe íeguem em ultima

conclufaõdonofifo Difcua^

as duas confequenclas, & fe-

melhanças deile. A primeira,

que o Venere da Virgem cõ-

prehendéo toda a Divindade.'

Porque fe o Corpo de Chrif-

to compreheodeimmediata-

mêie toda a Divindade
,
por-

H 2 qiis
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que roda a Divindade cflá no do Padre , comprehende'o o
Corpo de Chriftoj também
o Ventre de Maria compre-

bende Qiediatamente toda a

Divindade, porque todo o
Corpo de Ciirifto eftá no
Ventre de Maria. E aíTim co-

mo ^que he a fegunda confe-

quencia, & paridade) aíTim

como a mete do Padre com-
prehende toda a Divindade,

porque na mente do Padre

efíátodoDeos em efpirito;

aílim o Vêtre de Maria com-

Ventre de Maria
,
porque te-

ve dentro cm íy todo o Cor-

po de Chriílo: Tctum in Cor*

pore^totum in Patre: que me*

nos podcnnos nós dizer do
mcfmo Corpo de Chrifto no

Santiííimo Sacramento iníli-

tuido pelo amor, & obrado

pela Omnipotência , naõ íò

para o adorarmos no Altar,

mas para ©recebermos den-

tro em nós mermosrQne dif-

íe Chrifto, quando inftituio

prebende toda a Divindade, aquelle Diviniífimo Myfte-

porque no Ventre de Maria

cftá todo Deos em Corpo.

;Bafi' T>eus Ferhum íotum erat in

ItusSc Corpore, totum in Deo Patrei

^?'"' diffe.eomo Euopodéradl-

mmiat* tar, S. Bafiho de Seleucia. E

cfte he o grande myfterio, c5

que a voz do noíío Texto

não chama Bemaventuradaa

Mãy,fenaô Bcmavcnturado

o Ventre; Bdatí^ f^enfer, qui

te ^ortíLvit.

^ m
126 Y^ Se tudo (paraque

\2/ ^o Sacramétodo

Evangelho paílemos ao Sa-

cramentodo Altar) íctudoo

quç comprcthende a mente

no? Accipite^ér comeàite-.Hoc Matth,

eft Corptu meum: Recebei,& ^•*^?

comei ; Efte he meu Corpo.

Todo na mente do Padre,to-

do no Ventre da Virgem,&
todo no peito dos que o re-

cebemj & tam inteiramente

todo em todos, como todo

em cadahum: Sic totum om*

tiibas ,
quoâ totum Jtngulis.

Grande maravilha he,que o

Verbo Eterno , ao qual fò

coniprchende a mente do Pa-

dre,ocóprehcndcfle o Ven-

tre de huã Virgemj mas naõ

he menor, antes igual mara-

vilha, que cíTe mcímo Ver-

bo, qnc cftá todo na mente

do Padre, & todo no Ventre

da Virgem, íe receba, & cai-

ba
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ba também todo no peito do ve pela "Fé, & o recebe pelo

homem . Na mente do Padre

todo o Verbo gerado , no
Ventre da Virgem todo o
Verbo encarnado, no peito

do homem todo o Verbo Sa-

cramentado. Mas iíTo mcf-

mo he fer Verbo, diffe excel-

lentemente , declarando, &
cftendendo o Teu penfamêto,

pmefmo S. Bafilio ; ^em-
admodum lerhum m charía

defcrífíum^ tctum eft m char-

layCrtotkm in mente gigneri'

ieyé' totum in ijs, qui tllud le

'

gunt^ vel audtunt : tia Deus
Verbum, (^ multo cuidem per*
jediíus^ totu?n er&t incorporey

totum in Deo Paire , totum in

calo, totum in terra^totum in

univerfacreAtufã: Qae he o
Verbo Eterno f He a Palavra

Divina. Pois affim como a

meíma palavra efiá toda na
mente de quem a concebe,&
gera, & toda no papel , onde
íeefcreve,& toda naquelies,

que a lem^ououvemiaíTimo
mefmo Verbo Divino efl^

todo na menre do Padre, que
o gerou, fodo no Ventre da
Mãy, que o concebe'© , todo
naquelies accidêtes brancos,

ondeíeimpri.mio,& todo no
peito do homerpi que o pu-

Sacramento,

127 A proporção, & a

paridade, naõ pode fer mais

própria, nem mais igual. Mas
porque Eu promeui de tal

maneira comparar o Sacra*

mento do Altar có o Sacra-

mento do Evangelho, que fe-

)a em maior louvor do ba-

cramentodo AUar;ouçamo$
agora as diffcrenças , ou vcn-

tagens deite íegundo Sacra-

mento íobre o primeiro. E
naõ peço licença à Virgena

Santiííima para efta ventajo*

ia comparação, pois tudo o
queíediíTer do Sâtiííimo Sa-

cramento do Corpo, ôc San-

gue de Çhrifto, he em dobra-

do louvor da meíma Senho-
ra, da qual Chrifto recebe'o

o mefmo Ccrpo , & Sangue,

Começando pois eíle fegun-

-do Diícurfo,por onde acabá-

mos o primeiro j a primeira

diíFerença, ou ventagem do
Sacramento do Altar íobroo

Sacramento do Evangelho,

he, que no Ventre Sacratif-

íimoda Virgem de tal modo
eftevetodooCorpode Chri-

fto,querÍG ellava todo em to»

úo, mas naõ todo, fenaõ par-

te em cada partC} poièm no

Hi Sa-

\
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Sacramento do Altar naõfò realidade he. A Alma ainda

queeOá toda no braço, toda

nanr.3Õ,&todano dedo; fc

ao corpo lhe cortarem hum
dedo,nâ6 fica no dedcjfe lhe

CO rtarem a maõ, ou o braço,

naõ fica na maõ, nem no bra-

ço. Pelo contrario o Corpo

de Chrifto de tal modo efià

todo na Hoftia ,
que íe a Ho-

ftiafe partir pelo meyo, oii

em quatro partes, ou emc6-

to, ou em mil, em qualquer

parte, ou maior, ou menor,

ou minima, eftá todo o Cor-

po de Chrlílo. Equal he a

razaõ de tamanha differen-

ça, ác maravilha? A razaõhc

( como filofófa exquifita-

mente Theophilo) porque o Theo:^

Corpo de Chrifto em qual- j/-"/«f

quer parte da Holtia eíta to-
^;^^ ^^

do, & totalmente: & a Alma Cande^

em qualquer parte do cor^o^ro

eftá todo em todo, & todo

cm qualquer parte , como
muitas vezes ouviftes-, mas

em qualquer parte eftá todo,

& todo lotalmente. O que

porventura naõ tendes ou«

vido.

128 Nenhum corpo ha

nomudo, ainda que fejatam

grande como a terra, & o

CeOjOu tam pequeno,& tam

ninimo como hum átomo,

que efteia todo em todo ,&
todo em qualquer parte do

mefmo todo . E a razaõ naõ

he outra, íenaõ porque he

corpo. Eftar todo em todo,

& todo em qualquer parte,

he propriedade íò dos Eípi:-

ritos: & aífim eftáemnós a

noffa Alma. Toda em todo

o corpo, toda em hum bra-

ço, toda em huã maõ, toda emquaiMuti pa.^^^^
"r''^/E//cW.

em hum dedo,& toda na me- ainda que cfta toda ,
nao elta

^^^^^^

ror parte delle. Comefta fe

mslhança íe cofturaa expli-

car o modojcom qu« o Cor-

po de Chriíioeftina Hoftia.

E porto que íeja hú dos gran-

des mHagrcs dcQe Myfterio,

que íédo Corpo cfte)aalUc5

propriedades de Kípirito 5 a-

indaaíemelhança da Alma

diz muito menos do que na

totalmente. Mais claro. A i6,

Alma cflá toda em qualquer

parte do corpo, mas naõ por

modo total , fenaó parcialj

porque fe ôftivera cm qual-

quer parte por modo total,

cftivcra rcduplicada, & naô

huã fò vez, fenaó muita-5 yc*

zesno mcfmo corpo; porèni

o Corpade Ciiiifto cm qual-

quer
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quer parte daHoftia cflá to

do, naô por modo parcial,

íenaõ por modo total ;& por-

iíTo eftá omefraoCorpo ta-

tás vezes reduplicado na

meíma Hoilia, quantas faó

as partes quafi infinitas, cm
que eila ícpôde dividir; &
naõ íò nas partes fenfiveis,

em que íò fe pode confagrar,

mas também depois de con-

fagrada,atè nas partes infenfi-

veis. A Alma detalmaneira.

cftâtoda em qualquer parte

do corpo, que ou ha de eôar

toda, ou naõ ha de eftar: o
Corpo deChriílo de tal ma-
neira eftâ rodo em qualquer
parte da Hoftia , que naõ pô»
de deixar de eílar, nem de ef-

tar todo. Todo em toda, to-

do em qualquer parte, & di-

vidida eíTa parte em mil par-

tes, em todas todo.

3 29 Oh milagre, oh pro-

dígio, naõ fei, fe maior da
Omnipotêcia , ou do Amon
A maior inclinação do amor
hedar, ou darfe todo 5 & a

maior morriíicaçaõ domeí-
mo amor he dar fomente,
parte. Ponhamos três mefas
àvifta, para que íe veia a fo-

bcraníadaquella. AíTentado

à rnefa Elcana com toda a

AYtO. 1 17
fua família

, quando veio a
repartir a porçaõ, que lhe

coube doSaerificio, que ti-

nha offerecido no Templo,
diz oTexro Sagrado,que deu

huã parte a An na, mas deí-

confolado, &trifte, porque

amãdoa muito lhe dava huã

fò parte : Anna auíem àedit i.%.X
partem unamtrijiisy^uíã An' ^'

namdiligebatm Affim feeníti-*

ílece,& mortifica o amor,
quando dá parte a quem qui-

zera dar tudo. Mas deíla mor-
tifícaçaõ nenhum amor fe

pôde livrar, ainda quando o
maior amor fe ajunta com o
maior poder. ^ofef hera to-

do poderoío no Egypto , &
quando deu o banquete a
feus irmaõs depois de reco-

nhecidos , pofi^oque amava
mais q a todos a Benjamin,
que fez com todo efle amor,
Òc com todo eíTe poder? No-
ta o mefm.o Texto Sagrado,

que na repartição dos pratos,

que elle fazia por fua pró-

pria maõ, a maior parte era a

de Benjamin,& tanto maior,

que excediaa dos outros em
finco partes ; Maior pars ve- Cewf.

fiit Benjamin , iía ut ^uinquc 12» 34*

fârtihus excederei . Deíorte,

que podendo tudo jofeph, &
H4 fa-
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fazendo feu amor tudo, o coube a cada hum. Nem a

it

que podia nefta repartição, o

que pode dar a quem mais a-

mava, foi huã parte maior,

mas a maioria , & excefíb

dcíTa maior parte, também
foraó partes : Maior pars:

finque ^4r//^«i.Naõaírim

o Divino Amor, & verda-

deira Omnipotência dcChri-

fto naquella Sagrada Meia.

Eftandoaella o Senhor com
feus Difcipulos,diírclhe,que

tomallem o Cálix, em que

lhe deixava feu Sangue,& o

rwff.ri.repartiííem entre fy: Accipi-

17* te^ & àividite inter vos.B cn-

tttoAccipite, &o Dividííe,

entre o tomar , & repartir o

Calix,& o mefmo he do Paò

depois deConfagradOjOuve

alguã difterença ? Muito gra-

de , & nunca vifta ainda na

Thcologiamaiseftreita.Quã-

do tomáraõ o Paõ da maó de

Chrifto,eí\ava o Corpo de

Chrifto todo em todo; tanto

que o repartirão entre íy,ef-

tavatodo em qualquer par-

te . O Fao partiafe em partes,

& o que cftava debaixo do

Paõ, partiaíe em todos, ou

em hum fò todo ;
porque to-

do o Corpo, de Chriílo , <Sc o

meíaio citava na parte, que

parte de ]oaõ (que era o Ben-

jamin) foi maior parte, nem í

a dos outros menor ; porque

otodoeftavatam inteirame-

te nas partes , como no todo.

130 Eftafoi a razaõ, &
proporção admirável ,

por-

que na íuftancia, & accjden-

tes do Sacraméto unio Chri-

ílo infeparavelmente o maior

Myfterio íobrenatural com o

maior myfterio da natureza.

Qual heomaiormyfterioda

natureza \ He a compofiçaó

do continuo, ou da quanti-

dade, em que todaaFilofo-

fiaatè hoje mais foube paf-

tnar, que definir. Porque fen-

do próprio da quantidade o

fer diviíivel, ou poderfc divi-

dir^dc tal modo fe compõem

de partes qualquer quãtida-

dc,que por mais que fe divi-

da em infinito, em nenhuã

parte fepôdedividirtarn pe-

quena, que cfl^a me; ma parte

tiaõfeja divifivcl, & fc poíía

dividir em partes. E porque a

propriedade da quantidade

he podcríe fcmpre dividir , &
a propriedade do amor he

quercrlc fcmpre ó.u todo;

poriíFo médio, 6v'. pro.^orcio-

nou o Senhor o todo do fca

Cot-



E todo, & totalmente por

coodo ainda mais íubliaie,&

admirável ;porque ainda que

as partes fe naõ dividaõ,baf-

ta fòmente ferem divifiveis

em íy, para que em todas,

por mais que fejaÕ infinitas,

efteja todo.

IIIL

tam<

VoRofmol íi^
Corpo com as partes da quã- mai^,& tYiais todo cm todas.

tidadedaHoftia,para queaf-

fim como as partes fe podem
fempre dividir , aíTim o feu

Corpo fe podeíTe fêpre mul-

tiplicar. A Hofliaem qual-

quer parte fempre divifivel

em partes, & o Corpo debai-

xo de qualquer parte fempre

multiplicável em todo.Tan-

ta he a difíerença nefta fò cõ •

íideraçaõ, com que o Sacra*

mento do Altar,que foi a ul-

tima obra do Amor,& Om-
nipotência Divina, fe exalta

fobre a primeira, que foi o
Sacramento do Evangelho.O
mefmo Corpo de Chrifto,

que eftá naquella Hoftia Cõ-
fagrada, heoque eíleve no
Sagrado Ventre da Virgem
Maria. Mas no Ventre da

Virgem efteve todo o Corpo
em todo, & parte em parte;

porém na Hoftia,naõ íò eílá

todo em todo, & todo em
qualquer parte,mas em qual -

quer parte todo,& toía^lmen-

te. Todo,& toíâlmente;por-

que aíTmi como qualquer

parte da Hoília fe pôde divi-

dir em infinito , aíiim o mef-
mo Corpo do Senhor^quan-
tas forem mais, & mais as

partes divididas , tanto cftará.

131 T Nfinito feria

X. bemo noíToDifcur-

fo, fe ouveífemos de ponde-

rar huã por huã as outras dif•

ferenças gloriofas de hum a

outro Sacramento. Mas por-

que nem a brevidade do te-

po permitfe a ponderação,

nem a neceíTidade da niate-

ria fe fatisfaz com o filencioj

contentarmebei fomente cõ
as apontar . No Ventre dà

Virg^em entrou Chrifto huã
fò vez : n o Sacramento en tra

em nós todos os dias: B^c Ecdef:

qmtiefcumqm feceriús. No inCa-*

Ventre da Virgem eílev^e fò^
^^^*

nove mezes: no Sacramento
ha mil & féis centos annos

que eílá comnoíco , óí ha de

eftar atè o fim do mundos
Bcce eqo XGhtfcum fum ::r,:,-rMauh^

ujque a-d conjummaUonem
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fàícull No Vétre da Virgem
cfteveem Nazareth nasmõ-
tanhas, & poucas horas cm
Belém : no Sacramento eOá

em todas as partes do mun-
do ícm exceiçaó de lugar:

Luc.i-j, Vhkítmquefucrit corpus . No
J7. Ventre da Virgem crefcia o

Corpo de Chnfto, mas are

aquellc limite fomente, cm
que tam pequcno,ou tam pe-

quenino nafcco ; no Sacra-

mento naõ creÍ€e,nempôde

crefcer
,
porque eftá alli na

idade, na grandeza, & na ef-

^phef,^ tatura de Varaõ perfeito : In

íi» rnenfuram atatis plenitudinis

Chrifti. No Ventre da Vir-

gem eftava o Filho naMãy,

mas a Máy naõ eííhva no Fi-

lho : no Sacramento o mef-

mo Chrifto eftá em nós , &
Ic/m.6. nÓ5 nelle: In memanet^&e»
^^* go in tilo. No Ventre da Vir-

trem alimentavafe o Filho

dos comeres naturaes,de que

fefuílentâva a Senhora: no

Sacraraêto omcfmo Senhor

he o noíTo alimento,& o nof •

ibidem, fo fuftcnto : ^i wanducat

mcamcarnewy & bibit mcum

fanguincm . No Ventre da

Virgem cíleve Chrifto em
carne moital: no Sacramcn-

to,&eni nós,cftá em Corpo

immortâ!,& gloriofo t Hk cjl iSidem}

paniSy qui de c^lo defcendtt. S$#«

No Ventre da Virgem rece-

béo Chrifto de fua Mãy a

vida temporahno Sacramen-

to recebemos nós dcl'c ávi-

da QicinSi:^i manducai hiWC i^d.^^

Partem^ vtvtt tn aternum.

132, limcadahuã deftas

differenças havia muito que

dizer, muito que encarecer,

muito que admirarj mas co-

mo ainda naõ chegámos à

maior, & mais cftupcndadc

todas, nella íò me deterei

mais hum pouco. Eque dif*

ferença he cfta, digna de tam
particular admiraçaõ,& re-

parou He, que no Ventre da

Virgem eftevc o Filho de

Deos, onde nunca entrou

peccado ; 6c no SantiflTmio

Sacramento ,
quando entra

no peito dos homês , naõ fò

eftá em peccadores,mas mui-

tas vezes entre os meímos
peccados. Soquem compre-

hcnder as delicias fobrehu-

manas, queo fegundo Adam
gozava no Paraifo femprc

innoccnte do grémio Virgi-

nal, poderá de algum modo
conjcdlurar, ou dcfta diffcte-

c\ as diftancias, ou de tal fi-

neza os extremos, Pon-hamo-

nos
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nosnoParaífo tefrcal,&re. fimoda Virgem Maria, na-

Genef,í

paremos, noquenaóvi re-

parar atègora. Depois de di-

zer a Efcritura, que Deos ti-

nha plantado por íua maõ
hum Paraifo de delicias, no
qual poz o Homem : Planta'

veras autem Dominm Deus

Paradifum voluptatis ::: in

qm po/uiihommem : diz,que

âo lugar jias delicias fahia

hum Rio òara regir o Parai-

ISidem. (o: Et ^íttfitis egredíchatur de

loco volufftatà ad irrigandum

Paradifum. Logo íe do lugar

das deiicras fahia hum Rio
pira regar o Faraifa ; fcguc-

íe, que o Paraifo chamado
das delicias, naõ tinha as de-

licias (^âo menos as maioresJi

!«>'

em toda a paste fenaõ em
hum rèlugar,o qijalproprla,^

& particalarmenie fechama-

va o lu ^ar das ddicia&.'Z>^ /<?•

CO 'uoluftatií . Suppofta pois

eíladiftinçaõ, & dií&rença

tam expreffa no Texto, íai-

bamos agora , que lugar das

delicias era eílc, a qual dava
o nome a todo o Paraiío , &
do qual fahia c^Rlo, que ©
tegava.S. Pedro Damiaõal-
legorizando o pa^íío, diz,qae
o- lugar das delicias- do Parai-

ÍQ da terra hc o Ventre purif-

qual Deos naõ íòdepofitou,

mas accumuloutcdasasfuas

delicias; & o prova com ou-
tro Texto da boca do mef-

mo Deos; Locum voluptatis P.D^í-

JJteru Maria intelligo^ in quo ^^^\
cítmulavií omnes delicias de- Amún^
liciarum DominuSyde cujus de' tiat.

licifs Spiritus SanBus admi*

ratorio fermone in Cânticofie
truUat: ^a. eft ifta^ qua af*

cendit de deferto delicijs af"

fiuensl O Paraifo das delicias

do homem era o Paraifo de
Adam, que peccou: masss
delicias das delicias de Deo$y
& o lugar delias :Ve locovo»

luptatis: era o Ventre de Ma»
ria, em que nunca ouve pee-

cado,

15^3 |à temos qual he 0^

lugar das delicias: éíoRio^
que delle (M^:Fiumus egre»

diehatur de loco valuptatir:

qual he ? Efta fegunda duvi-

da nos obriga afair da terra

aoCeo, & de hum Paraifo a
outro Para iÍ0,& de hu Ven-^

tre SacratiíFurjo a outro mais^

alto,& mais DiviP/O.Ouvi ao
mefmo Sanío:i?/»x';W ijieefi lik^
Domina 5^^ meus lefus, fui h

du-obus locisvolup^íaiise^redi*

tíífyCx Uiera Pams^ex ITtero^
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Virginii. O Rio,q«c fahia do Vós,Pay meu, fols o que fò

lugar das delicias, he o Filho me pudcrtcs tirar do Ventre

de Oeos,& de Maria,Chrifto de minha Mãy, & me tirafces

Vjaim,

11.10.

Jefu, Senhor, èc Rcdcmptor

noííojo qual naõ huã íò vez,

íenaõ duas,íahio do lugar

das fuás delicias .' no Paraifo

do Cco quando fahio do feio

do VàyiEx Vtcro Patris : no

Paraiío da terra, quando fa-

hio do Ventre da Virgem:

Ex Útero Firgw is. Vdonc, q
oVerbo Eterno quando fa-

hio do feio do Pay, fahio do

lugar das fuás delicias no

Ceo, (Sc quando entrou no

Ventre da Virgem, entrou

no lugar das fuás delicias na

terra: & a fineza que fez por

nós, naó eílcve no entrar, ef-

teve nofair: Fluviusegredie»

haturdeioco voluptatís. Co-

mo na Virgc Maria naó ha-

via, nem ouve nunca pecca»

do, antes a fumma perfeição

de todas as virtudes, cmqua-

toChtiflo eftcve no Venere

de fua Mãy, alli tinh3,& go-

zava rodas as fuás delicias:

tanto aíllm, que íe naõ fora

por agradar, & obedecer a

feu Pay, nunca dalli fahira,

como ellemcfmo diífc pelo

Profeta: Tu es, qui extraxtsii

dellequafipor força,que if-

fo quer áiz^v, Extraxf/ii : ou

como treslada TertuUiano,

Avulfiftt. AíTim que o maioc

íacrificio, queChriftofez a

feu Eterno Padre nafcendo,

foi o mefmonafcer; porque

foiíair do centro do feu a-^

mor, do feu dezejo, do feu

defcanço, das fuás delicia?.

1^4 Deftas delicias, que

Chrifto gozava no Ventre

SantiíTimo de fua May, fe vé

bem a diíferença da fineza,

eom que no Santiífimo Sa-

cramento do Altar íefogel-

ta a entrar no peito dos ho«

mes. Là eftava a fineza no

fair.càeftá no entrar. O fim

porque Chrifto fc deixou no

Sacramento,foi, para regar,

& fecundar noflas Almas cô

os influxos de feu Corpo ,&
Sangue, como Rio nafcido

da fonte de toda a Graça,que

he a Divindade .• Ef fiuviw Gcnej:

egrediíbaíur ad irrigandum ^'^^i

P.iradifum. As Almas puras,

Ôcfantas, que naõ fò vivem

cm Fc,masem perfeita Cha-

ridade, tam raras na corrup-

me de ymrc Maítís ma: 9Ó,ôtabufosdavida,queíc
col*
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co(luma,eflas faÕ as plantas rem enganar a fy mefmos;

Uid.

doParaifo, que elle rega, &
fantifica com tanto fruto,co-

mo gofto. Mas naõ pára a-

hi. Inde dividitur in quatuor

f^/'///r (acrefcenta o mermo
Tcxto;;&dallire divide co-

mo em cruz para as quatro

partes do mundo, onde fuc-

cede áquelle Sagrado Paõ,

o que ao do Semeador dp
Evangelho, que hum cae nas

pedras, onde fe íéca , outro

nas efpinhas , onde íe afoga,

outro nas eftradaSjOndeopi-

zaõ,& pouco em terra boa,

onde frutifique. Porifíb com
grade myfterio íahe, & fe di-

vide em cruz, porq fâhe,eo-

mo diz S. Paulo,para fer ou-

tra vez Grucifi€ado,& afrõta-

fleh,6. do: RurfumcrucifigentesJíbi»
^' metipfis Filium Vei ,& ofien,

tui habentes,

15$ Iftoheoque pade»

(Ee Chrifto Sacramêtado(po-

fto que glorioío, & impaf-

fivej) nas eonfeienciasdeto-

dos.os que o recebem,ou to-

talmente impenitentes em
peccados manifcílos,ou com
falia contrição, & fingido,

ou corado arrependimentor
queíaõ osquelnais ordina-

riamente fe enganaõ,ou que»

mas naõ enganaõ aDeos. E
neftas Almas fem Alma feo-

mo a de Judas) naõ duvida*

raõ a dizer Santo Aníelmo,

S. Paíchâfio, S, Cypriano,&
Santo Aguftinho,que padece

mais Chrifto no Sacramento,

do que padecéo na Cruz.

Mãgts peccanti diz Santo A«
guftinho, qui tradunt Chrtf*

tum feccâtorihus membris^

quam qui iradiderunt eum
crucifixoribus Judieis. E a ra-

zão he; porq os Judéos cru-

cificarão a Chrifto cm hum
madeiro innocentc, & os que

©recebem em peccado,cru-

cificaõno em fy mefmos, eo»

mo notou o Apofíolo : CrU' Augu^.

cifigentes fibmetipjii Filium

Dei, Aquella Cruz, porque
era Cruz fem peccado, era

muito mais leve para Chrif-

to; mas eftâ funta com os

peccados dos que o crucifí-

caõ em fy mefmos, he muito
mais pezada , muito mais
cruel, muito mais infopor-

taveL Aftim o ponderou o
meímo Chrifto na mefma
hora,em que deu os primei-

ros pafíbs para a Cruz; EcceMmh,
áffrofinquâvit hora,& Filius ^'^•'^^'^

hominis tradetur in mmus
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^ca^^írtfwíHe chegada a ho- Sacramento do Altar, adora-

ra, cm que ícrei entregue nas do, masoffcndido; no Sacra,

maõs dos peccadores . Dos mento do Ventre da Mãy,el.

peccadores diííc, & naõ dos le, & o mefmo Ventre fcm-

algozes , nem dos tyrannos; pre beatificado : BeAtus Ven*

porque maior horror lhe fa-

zia nasmaós dos que o cru-

cificarão acircunftancia dos

pcccados, que a tolerância

dos tormentos. Deixo asin-

)urias5& blasfcmiaSjCom que

a ré do DiviniíTimo Sacra*

mento he negada dos Herc-

V-

136 /^"^Omparado coni

\^ tanta ventagem o

Sacramento do Altar com o

Sacramento do Evangelho;

ges:nêfallonasviolencias,&: reíla comparar o Sacramen-

defacatos atrozes das maõs todoRofaiio com o Sacra-

jmpias,&facrilegus,comque mento do Altar : compara*

aquelle Sanãa San^íorum da çaõ em que a ventagem pa-

Divindadc tem fido tantas recedifiScultofa. Mas como

vezes profanado; porque pa-

ra prova da ventagem, que

bu Ceamos, baila a diíFercnça

de dizer, com peecados, ou
íem peccado . Aííim como
huã Alma cm peccado he o
inferno do inferno, affim o
Ventre Virginal, onde nun-

ca ouve peccado, era o Pa-

raifo do Paraifo. Logo naõ íò

foi maior fineza íogeitarfe

Chriílo no Sacramento a en-

trar no peito dos peccadores,

mas cila íò foi a fineza
j
por-

que cnccrraríe no Ventre da

Máy femprc Santiííima,nâ6

foi fineza , fenaõ delicia. No

he obra, cm que o Filho de

Deos poz a mâtcria,& a Mãy
de Deos deu a forma, naÕ fe-

ra impoflivel. Comecemos

pela femelhança, que he o

fundamento da comparação,

& acabaremos pelas differcn-

ças, donde íe poderá collegit

a ventagem. He mui pareci-

do o Sacramento do Rofario

com o Sacramento do Altar,

ambos SantiíTimos. Em que?

Naõ em outra proporção

(
porque naõ havemos de

mudar a idca) lenaõ na meí-

ma que ponderámos entre o

Sacramento do Altar, & o
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Sacramento do Evangelho. inftanfcfonntelro,&pcrfci

Senaquelle Sagrado Myfte-

rioeftá todo Chrifto cm to-

da a Hoília,& todo em qual-

quer parte 5 no Rofario paíTa

o meímo, & naõ invifivel,fe-

naõ vifjvelmente. O Rofa-

rio, como todos fabem,conf.

ta de duas partes , huã Men*
tal, outra Vocal: na Mental,

q íaõ os Myfterios , em qual-

quer parte eftá todo Chrifto;

naVocal,que faõ as Orações,

em qualquer parte eftá todo

o Rofario.

i?7 Eftartodo Chrifto

cm qualquer parte do Rofa-

rio Menraljhe coufa tam ma?-

BÍfefta, que a vem os olhos-

O que medita o Rofario na

parte Mental, faõ os Myfte-

rios da Vida , Morte , & Re-
furreiçaõ de Chrifto : 5c ne-

nhuns Myfterio ba de todos

quinze, em qCbriftonaõef-

tcja todo: todo na fuftaneia,

pofto q dividido, & diverfo

nos accidéres, Dividi em par-

tes os têpos ,.os lugares,& os

mefmos períodos da vida de

"Çhriílo, & naõ me dareis

parte algua^ em que naõ efte-

ja todo. Todo no Myfterio

da Encarnação (&íôelle to-

áo5 pcrque deíde o primeiro

to Homem,o que naõ acon«

teee aos demai5. ) Todo na

Vifitaçaõjfantificãdoo Bau^

tifta: todo no Prefepio, ac*

clamadode Anjos ,& adora*

dode Reys, pofto quenafcí-

do entre animaes; todo huã
vez no Templo prefentado a

Dccs nos braços de Siràieaõr

& todo outra vez depois de

perdido , achado entre os

Doutores. E porque ncfta vi-

da, ainda que feja domeímo
Deos, naõ hagoftos fem pe-

faresj fc deftes xMyfterlos,que

foraõos GozoíoSípaíTarmos

aos Doloroíos 3 todo n©
Horto fuando fanguc, todo

no Pretório a tadoà Coluna^

todo coroado de efpinhos,

todo com a Cruz às coítaip

& todo pregado, & morto
nella. Eftes íaõ os dous ac-

cidentes, de que íe compõem
toda a vida huraana,que por-

ifíb S. Paulo os divldio (ò-

mcnte em Gozofos, & Do-
lorofos; Gaudére cu-mgã^udê^ Rom.i^^

tibus^fiere eumflenúbus.lA^í ^^^

porque o mefmo Chriílo CQ

fua morte nosrnerecáo ou-

fra íeguda vida, que he a im-

mortaljtambemefla tem ou-

trçs accidentes
, que íaõ c^

^i.Ã
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Cloriofos, deq k compõem
a terceira parte do Rofario,

& eai todos , & qua'quer

parte delles temos igualmen-

leaChriftõ todo. Todo re«

fuícirado , todo íubindo ao

Ceo, todo mandando dela

oErpiritoSanto , todo rece-

bendo emtriõfo a íua Glo-
rioGíTima May, & codo coai

toda a Santiflima Trindade

coroandoa cm Trono de íu-

prema Mageílade por Rai»

nha do Ceo, & da terra, &
Senhora univeríal de Ho-
mês,& Anjos.

138 Ouçamos agora a

Salamaõ, que no curfo, &c

circulo, que faz o Sol, reco-

nhecéo todos cites Myíle-

rios,& fua variedade ,como
nós também fazemos na vol-

ta qhimos dando ao circulo

do Rofario : Oritur Sol, &
occidit , & ad locum fuum
revertitur : ibicjue renafcens^

^yraípcrMeridum: Naíce o

Sol no Oriente ,& morre no
Occidente ; mas depois de

morto, & eftar debaixo da

terra , torna outra vez a re-

nafcer, & continuar feu cur-

fo. E que Sol he eíle , fenaõ

aquelle primeiro Planeta, fõ-

Ií4».i.9te de toda a luz: ^t^ Ubmi^

Ecclcf.

I.S.6.

nat cmnem homnem veníen*

tem inhunc mundum.o qual

debaixo dos accidentes do
Sol, que vemos, confagrou

como em hum Sacramento

natural o curfo, os movimé-
tos, & os Myílerios de fua

prlmeira,& fegunda vida, jà

nafcido, jà morto, jà refu íci-

tado, que faõ as três Partes,

ou Terços , de que fe com-
põem o Roíario : Oritur Sol,

a primeira: Etoccidit-j a fegu«

da: Et adlocum fuumrcverti*

ti4r^ ihique refnafcens ; a ter»

ccira. Naõ he penfamento

meu,fenaõ commento,& ap-

plicaçaõ de Olimpiodôro'
Chrijlusvelat Sol ortus eflin Olinii

Tíatívitate, occidit in morte, poào^

rurfíss ortus y & velut renatuí ^^l^^

efi in refurreBione^os My mtntatl

fterios da Encarnação , &
Nafcimento efteve Chrifto

como Sol cuberto denuves;

porque a nuvem da Humani-
dade, encobria os raios da

Divindade;nos Myftcrios da

Paixaô,&da Cruz efteve co-

mo Sol ccclypfado com as

fombras funeftas da morte,

& total efcuridade dafepul-

tura: nos.Myfterios da Re-

íurreiçaõ, & da Subida ao

Cep, efteve como Sol claro.
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& refplandcccnte no Meyo- & abrâçaõ ambos eftes fenti.

dia, desfeitas totalmente as

nuvens, & íumidas , & ani-

quiladas as fombras : mas o

Roíario,& feusdevotos(co-

mo amilagrofa flordoEleu-

tropio; que fazem ? Vaõ fe-

guindo fèmpre, & acompa-
nhando ao Divino Sol em to-

dos eftespafíbs: &revefi:idos

íempre (
que he mais ; dos

mefmos accidentes.Nos Go-
zofos gozandofe , nos Dolo-

rofosdoendofe, nosGlorio^

fos gloriandofe, & íemelliã»

tes em tudo a quem em to-

dos felhc deu todo.

139 Duvidaõ aqui, &
difputaõ os Padres , & Expo-
íitores, fe falia Salamaõ nef-

te Texto do círculo
, que faz

o Sol cadadia faindo,& tor-

nando ao Oriête: ou do cur-

foque faz cadaanno dentro

dos Trópicos, vifitando ,&
detendoíe em todos os Sig-

nos do Zodíaco . Os deus
Gregorios, Taumaturgo, &
Niííeno, entendem o lugar

do circulo década dia;S Je-

rónimo, &Theophi lado, do
cutfo de cada anno: & huã,&
outra fentêça tem por fy gra-

des Mathematicos . Outros
Aurhores porém conciliaõ,

Tcm.6.

dos do Texto, entendendoo

de hum, & outro eurío do
Sol. Eomefmo fazem me-
lhor, & Com mais certeza q
todos, os devotos do Rofa-

rio. Os devotos do Rofario?

Pois eomo?Que tem que ver

o Rofariocom o Sol, ou no
circulo década dia, ou no
curfodecada anno? Muito,

& por modo muito admira-

vcl.NaõdiíTemoSjquedebai-

xo dos aceidentes defte Sol

natural , 6c vifivel , reprefen*

tou , & facramentou Chrií-

to todo ocurío, movimen-
tos, &Myfterios de Tua vida

mortal,& gloriofa? Sim.Pois

aíTim como o Zodiaco do
Sol natural fc compõem de

doze Signos, aíTim o Sol Di-

vino tê outro Zodiaco mais

altOjôc mais dilatado, que fc

cõpocm,& reparte em quin-

ze Signos, que faõ os quinze

Myílerios doRofario. Eaf-

fim comooSolcorre,& viíi-

ta o íeu Zodiaco nos doze

mezes doanno^aííim Ghrií-

íocoTféo, & aperfeiçoou o
feu, dando luz , 6c calor ao
mundo, naõ menos que em
efpaíTo de fincoenta ôc oito

annos,que tantos íe contarão-

1 deíde
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í

dcldc o dia defua Encarna-

ção, que foi o primeiro Myí-
terio, atè o dia da Coroação
de ftia Gloricfa Mãy,que foi

o ultimo. E os devotos do
Kofario^com maravilha^que

íe naõ vé noCeo, conciliâô,

como dizia^ todo efte curfo

do Divino Sol, & todos os

paíTos, & efpaíTos deíle tatn

dilatado Zodíaco dentro do
circulo natural de huai fò

diaíporque o circulo do Ro-
£ario,qae cada dia rézaõ, os

inclue, âbraçi,& comprehê-

dea todos. E baflaiftoí Naõ
baila. Porque ainda lhe falta

a maior propriedade^ que he

eftar Chrifto ncfte fcu Zo-
diaco^naõ íòtodo ena todos

os Signos, qne fiõ todos os

quinze MyíierioSjfenaò todo

cm c)uaJquer parte década-

hum
140 0$ Signos do Zo-

díaco no noíTo entendimen-

to faõhuãs appreheníoês de

figuras varias,que fòconfide-

ramos mentaloneiKc : & na
Ceo fa-õ certo ajuntamento

de Eílrcllas, de que íe com-

põem os me imos SÍJ;nos, &
poriíTo íe chamaô ConíkUa-

cocs. Eas EílrclUs que faó^

Saõhuns Efpeihos do Sol, cm

que o Sol, naõ cm parte , fc-

naõ iodo, nemoutroíenaõo

mcfmo, de tai íorte íe divide,

& multiplica, que em toda a

ConftclIaçaõclU todo,&em
qualquer parte, ou EílrelU

delia todo,& rodo em cada-

huã allumía, & todo cm ca«»

dahuã influe, obrando dif*

ferentes efFcitos no mundo,
íegundo a diverfa natureza

de íuas próprias calidades,

Taes íaõ no Zcdiaco do Ro«
farioos Myíterios , de que íc

compõem. Confideraos roé*

talmente o noíío entendime-

to apprehêdendOjôc repreíen*

lãdo ao mefmo Chrifto em
diveríos tempos,lugares,ida-

dcs,& acçoéj, como em dif-

fcrentes figuras, tam varias,

comofaõ asdeíua Infância,

Paixaó,& Gloria : ô: naõíò

cflá Chrirto todo em todos

os Myrtcrios,íei^aõtodo eru

cadahum, & todo em cada

parte delle, & todoallumia-

do,& todo influindoj porque

íegundo ©s diveríos moti-

vos, de goílo, de dor , & de

gloria, primeiro cem es ra.-

ios dcíualuzallumia osen»

tcndimentcs, & depois con*

acfikacia de íuâs iníJuencias

wovc,, (Sc aiíciçoa as vonta-

des.
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des, Aífim o Sol todo crn to-

do, & todo cm qualquer par»

te no ícu Zodíaco : aííim

Chriíio todo cm todo, & to-

do em qualquer parte no Sa-

cramento do Altar .-^aíTmi

todo cvcí todo, & todo em
qualquer p.irte no Sacramen-
to do Roíario.

VI

141 T? Se na parte Men-

XI' ^^^ ^o Roíario, q
faõ os Myfterios , em qual-

quer parte eftá todo Chriftoj

vejamos agora como na par-

te Vocal, que faõ as Orações,
também em qualquer parte

eflá todo o Roíario. Primei-

ramente aíFim como no Sa-

cramento do Altar , da Hof-

tia,em que cftá o Corpo , &
do Cálix , cm que eftá o San-

gue de Chrifto, fe compõem
hum íò Sacramentojafíimno

Roíario Vocal, da Oraçaõ
do Padre'noíío, em que ora-

mos a Deos,& da Oraçaõ da

Ave-Maria,emque invoca-

mos a fua Sanriffima Mãy,íe
compõem hum íò Roíario;

& pela mefma razaõ. Qual
hcaràzaõ, porque aHotia,
& o Cálix naõ cõposm dous

Sacramentos , fcnaõ hum íò**

Porque ainda qnc nosaccí-

deníes,& no que moftraõ,íaõ

diveríos , na íuíiarcia , & no
que fignificaõ, íaõ o ncieíriío.

Quando El Rey Faraó no E-

gypto teve em íonhos aquel-

Ias duas viíoês tam fabidas,

huã, das vaceas primeiro

groíTaSjôc depois macilentas^

outra, das eípigas primeiro

gradas,& depois falidasjcha-

madojoícph para interpre-

tar eílas viíoês, ou fonhos, q
verdadeiramente foraÕ pro-

fcticos3 rtípondéo
, que o fo-

nho do Rey era hum íò; Som* Gemf,

nium Regis unum eft. Mas íc ^^' *^'

os fonhos tinhaõ íido dous,

& as couías , ou figuras, que
o Rey viraemcadahumdel.
leSjCTaõtsm diverías ; como
diz Joíeph, que era hum íò

íonho^ Porque ainda que e-

raõdousnos accidentes , era

hum íò na íuftancia j ainda

que eraõdous no que íe vira,

eraõ hum íò no que íjgnilí-

cavaô. Do meímo modo no
Sacramento, & também no
Roíario. No Sacramento o
queíe vé na Hcfíia,& no Cá-
lix, íâõ accidentes , & finaes

diveríos 5 mas o que eíTcs ac-

cidentes cobrem, âc cííes fi-

I2 naes
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nacsfignificaõ, faõomefmo
Corpo,& Sangue deChriíto

na Hoftia , & o meímo San-

gue,& Corpo deChrifto no

Cálix ; & poriíío naõ dous,

ícnaõ hum fò,& o mefmo Sa-

Gramento.No Rofariooque

ouvimos em huãOraçaõjhc

oPadre noíTo ; o que ouvi-

mos na outra, hea Ave-Ma-

ria, & tomadas pelo q foaõ,

íaó duas Orações differentes,

mas entendidas pelo que fig-

nificaõ,faõhuãíò, &amef-
ma. E aíTim como na Hoftia

€X vi verborum eftá o Cor*

po,& naõ eftá o Sangue,& no

CzWy. ex vi verborum c^i o

Sangue, & naõ eftá o Corpoj

mas o Sangue leva comfigo o

Corpo,& o Corpo o Sangue:

aíími na primeira Oração do

Roíario ex vi verborum eftá

o Padre-nofíb, & na íegunda

ex vi verborum c^i a Ave-

Mariaj mas o Padre- noíTo

também leva comfigo a Ave-

Maria, & a Ave*Maria o Pa-

dre» nofl^o.

142 SeaflimhCjbemdit-

to eftá. Mas parece, que naõ

he aftlm, & com evidencia.

No Padre nofl^o naôhahuá
palavra,queíe pareça com a

Ave- Maria, na Avc-Maria

Õ XIX.

naò ha hua palavra , que íc

pareça com o Padre- noCfo:

logo como pôde fer, que o
Padre- noíTo, & a Ave- Maria

fejaõ a mefma Oraçaõ, & o

Rofario neftas duas Ora*

çoés também hum íò , & o
mefmof Refpondo que fim.

Naõ ex vi verborum^ ou poc

força das palavras , como jà

difíe;maspor força, & por

razaó doquc nellas fepcde.

Gorar propriamente he pe-

dir. E quando o que íe pede

he omeímo,ainda que as paj

lavras fejaõ diverfas, a Ora-

ção hea meíma. No Padre*

nofl"o fazemos íete petições a

Deos: na Avc-Maria, fe bem
advertis, naõ pedimos à Sc^

nhoracouíaalguã em parti*

cular,renaó íòmêie em com-

mum,que rogue por nósiOM

tronobts peccaíortbm: Ôlcq»

mo a Senhora naõ pode pe,

dir,ou querer para nós outra

coufa , nem melhor , nem
mais neeeíTaria , nem mais

conveniente , nem mais útil,

íenaõ omcfmo que Chtifto

nosenfinou que pediftemos

a Dcosjo que í ò vimos a pe-

dir na Ave Maria, hc, que a

Mãy do meímo Dcos inter-

ceda com íeu Pilho,para que

nos



,T)õ RofarJo.

nos conceda omeímo, que a mcíma
nós lhe pedimos. Logo o
meímo, q fe pede no Padre-

nolVo, he também o que fe

pede na Ave -Maria , cõ que
huã,& outra Oraçaõ, vem a

fera mcíma, B nem a inter-

ceíTaõ, quereacrefcenta na

Ave- Maria, nem as diverfas

palavras, de que ella confta,

bailaõ, para que a Oraçaõ íe-

jadiíFsrente^ porque quando
quem pede,(Sc quem interce-

de, procuraõ , & íolicítaõ a

meímacoufâ, poftoqueofa-

çaõ por diffe rentes termos,

íempre a petição hea mefma.

143 Naõ pôde haver

melhor prova, nem exemplo
mais próprio deíla verdade,

que o íucceíTo do Ccnturiaõ.

Como o Centuriaõ foíTe Gê-
tio,& Romano, &naõ He-
bréo, como Chriíloj para al-

cançar delle afaude do mo-
ço, que alguns querem foííe

íeii filhoçtomou por intercef»

fores os Sacerdotes da Cida-
de, em que vivia , & outros

feus amigos tambê Hebréo?,
confiando que peíoparentcí-

conaciona!, que tinhaõ cõ
o Senhor , o obriguiaõ mais
facilmente a lhe conceder o
quç tanto dezejava. Eeftahe

5
porque r;Ó3razão

na Ave- Maria) para que a Se-

nhora interceda ífticaz , Sc

poderoíamente por i:ós dian-

te de Deos, o fundamos lam-

bem noparêícícoram cfh ei-

to, que tem comclle, dizen-

do: Santa Maria, Mãy de

Deos, roga por nós. Mas ou-

çamos as palavras,com que o
Centuriaõ orou aChrií}o,&

com que os intercefíbres fi-

zeraó a mefma petição. O
Centuriaõ diíTe: Domine^non híatthl

fum ãtgfjm-, ut intres [tibuc'-^^'^'

íum m(um\ feà íanthm dh
verboso'fànahiturpuer meus:

Senhor, eu naõ fou d!gno,de

que entreis em minha cafaj

mas bafta, que deíle meímo
lugar com huã fò palavra

voíTadeis íâude aomeu en-

fermo. E os interceííores q
á\ÍÍQ{zb\At illicuwvenijlfeni L-ue.jl

éid lefum^rcgahant cumfolU-^^^^t

clte^ dicentes à: ^jfia dignus

eji^uthoc tllifrãfles .* dtligit

enimgentem ncjiram \& Sj'

nixgogam ipfe âàific& vit nohis.

RogáraõaoSef^.hor cõ gran-

de infiancía concedeíTe ao
Centuriaõ o que lhe pedi3,al-

legandojque era muito digno

daqueile favor, por quanto

fendo Roaiaoo amava mui*
Í3 to
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to a Gente Hebréa, & fendo partes fc compõem hum íò,

Gentio lhe tinha edificado

huã Syn3goga,que era o meí-

mo que huã Igreja. Pôde ha-

ver palavras mais diverfas

em tudo, que eftas dos inter-

ceflbres, ôcaquellas doCen-

turiaõ^. Naô pôde. E eomtu-

do a peticaõ do Centuriaõ,&

adosq porelle intercediaõ,

era a meíma petição j porque

cllepara fy, & os outros para

clle, todos pediaõ a mefma
coufa. A petição dos filhos

do Zcbedéo,& a da May, naõ

era a meíma? A mefma era,

porque a flim Ihodiffe Chrif-

Idatth^ tosícWcs: Nefeitis quid peta-

1»" tis. Pois iífohe o que nds fa-

zemos fem differença , tanto

PO Padre-noíío, como na A-

veM:iria. No Padre- noílb

pedimos como filhos , dizen-

do: Patei noJler:n^ Avc-Ma-

ria intercede a Senhora co-

mo May, &pociffo Ihedize-

mos: Mater Detyord pro ttO"

hísitn^s aíTim nós , corro a

Soberana Interecnora, todos

fazemos huã fò Oraçaõ,&a

mefma; porque nós pedimos

à Senhora,que peças &a Se-

nhora pede a Dcosoquenós

pedimcs. E finalmenc defta

Oraçaõ dividida em duas

&o meímo Rofario, como

da Hoí\ia,&do Cálix no Al-

tar, fe compõem humfò,ôç

o mefmo Sacramento.

VIL

^O refta paraultimi

xo

144 ^
propriedade da fc«

melhança, queaffim a Ora-

ção do Padre.noíro,como a

Ave-Maria , efteja tambeni

cadahuã toda em toda, & to*

da cm qualquer parte; o que

naõ parece difficultoío de

pcrfuadir,fcndo huã,& outra

Oraçaõ palavras divinas.

Porque feas palavras da Cõ-

<agraça5, por ferem de Chri^

fto, tem virtude para fazer,

que íeu Corpo efteja todo em
todo, & todo em qualquer

pntcj as outras palavras di-

vinas,porque naõ teraõ igual

efficacia para obrar cm íy

mefmas a mefma maravilha!

David fallando da Oraçaõ

de cada dia, qual he a do Ro-

fario: I^ quacumque dte invo- PJaJmí

CAvefoteieccccogt.ovi quoniã
|J-^<^^

Véus r»euses:à\z aííim : In

Veo lãudabo verbuw^ in Domi"

no lãtidabo fermonem. Quer

dizer ; que cm Deos tanta

louva
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louva a palavravComo aspa- da Oração de cada dia, que

lavras,tanto aspoucas,como

as muitas, tanto as fim pies,

como as eompoftas ; porque

eíla he a differença de Fet'

bum a SermoMç^ verdâde,quc

na Lingua Grega, em que S.

JoaÓefGi:eve'o o feu Evange-

lho , a mcfma palavra , com
que dlíTe : In principio erat

Vcrhum'. igualmente fignifica

Verhum^ & Sermo: & afflm o
interpretou o maior Theo-
logo da Igreja Grega,S.Gre-

gorio NazianzenOydizendo:

Mditus ex illo Sermo^ qui tem*

foris expers

Effigiem infefe Patris expri*

initundiqu€y & illi

TAT efi natura.

Porem os Thcologos Lati-

nos, poftoque naõ neguem,

nem poffaõ negar efta pro*

priedade,attribuemcom ma-
ior diftlnçaõ o Verhum to Fi-

Itiode Deos antes da Encar-

naçaõ,& o Sermo ao mefmo
rilho depois de Encarnado;

porque Sermo rigorofamente

dizGompofiçaõ, a qual não

ouve fenão depois da Encar-

nação no compofto ineííavel

tanto louva a Deos pela pa-

lavra, ccmo pelas palavras;

tanto pelas poucas, como pe-

las muitas; tanto pelas fim*

pies, como pelas eompoftas:

In Deo laudabo verbum^in Do*

mino laudabofermonem t Por-

que nas Orações eompoftas

por Deos, tanto íe contém

nas muitas palavras, como
nas poucas; tanto em todas,

como em alguãs ; tanto em
toda a Oração , como em
qualquer parte delia.

i4y Vedeo na Oração
doPadre-noíTo compofta de

íete petições , nas quaes to-

das íete íe cont€'m em cada«

huã,& cadahuã contém to-

das fete. Seja exemplo a pri-

meira. Na primeira petição,

Smãificetur nomen tuum, pe- Matti^

dimos a Deos, conrso cnten- ^'9*

dem Santo Aguftinho,S.Je-

rónimo, S. Chryfoftomo, S.

Cypriano, & todos os Pa-

dres, que íeja Deos fantifica-

do em nós. E fe Deos he ían-

tificado em mim, jà o Rcyno
de Deos veio a mim : yídve- iBid.io

mat Regnum tuum-y porque

de Chrifto.Suppofta pois efta Regnum Dei intra vos efi : Se Lue.

diftinção de Ferbu a Sermo-, Deos heíantificadoemmim, ^7 ,íu

porque diz David fallando jà Eu façoa vontade de Deos
I4 na
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hUtth. n.-^rcrra,como no Cqo\ J^i faço a vontade de Dccs na

7.ii.
f^iãí vjluntdícm Patrts ?}}ày tcrra,jào Rey node Deos me
qui incAis efl: Ss Deos he pcrtcncca mim: E íe a mim
íantificado em mim, jà lhe me pertence o Reyno de

polVopcdiropaó noílb, co- Deos, também Decscftáfan-

mo meu; porcjuc hc paõ dos tiíicado cm mim; San^ftfice- VBi

^\\\o^:?Aniífi'.iorum>,tionmit* tur r.c?72en tuum.DdoitCyC\UQp^^^
Ecdef.

in Mfff. igrtdus canibus: Sc Deos hc
Sacram.

(^r^'^\x^^2àozir\ mim, Eu per-

doo,<^ Deos me perdoa: D/-

mittiie^ Ó* cltmittcfnini ; Se

Deoshc íarificado em mim,

a tentação não me vence a

mim, íenão Eu a cl;a: Scd/a*

ciei ciiim cifm tentAtione pro •

ventam', F;nalmente fc Deos

hefantincado em mim, ne-

nhum mal me pôdcacontC'

ecf, porque de todo eílou li«

Vxz:Non Accedet adte mdum.
SÍo.io. E. íe dermos agora outra vol-

ta do fim do Padre-noíTo pa-

ra oprincipicjomeímocor-

37-

J. Cor.

VÇílm.

de qualquer p3rre que tome-

mos o Padre noíío,& entrar-

mos nellecomoem hum ar-

tificiofolabyrinto da idéa,&

mão Divina; acharemos,que

todas as fete petições íe con-

tém em cadahuã, & cadahua

em todas letc; todo cm to«

do, & todo; cm qualquer

parre.

14.6 Dos fere Preceitos

da íegiioda Taboa notou , 5c

eníinou?. Paulo , q todos fc

contem cm hii íò»& hú íò em
todos: TUmiNonadulterdHs: Kom.ifK

;^ori Qccídes : Non juraherisi U* 9r

ic por outro modo. Sceftou Non /.íI/hw tcsiunonium di»

livre de todo o mal, naõ poí- ccs'.Non concufifcsji&fi qaoà

ío cair em tentação : Se não cfl dittd m-indatíi., ia hoc vef

poíío cair em teiuaçío, não bo hftauratur : Diliges proxi'

poíío dcix-ar de perdoar, «Sc mu7íi tuumficut teipfuni . E a

íer perdoado :Se'perdoo, & razSo he, porque a mcfma

roup:.'rdoado,não íemcpò- Lcy, que manda cmíeteprc-

de ne^aroPiõ doC:o: Sc ccitos não matar, nãoadul»

convertocm íuílancia o Paõ tcrar,não roubar,<S: c. manda

doCco.alVimcot^ioavonra- também cm hum íò precci^

de de Deos fc faz no Ceo; to, quccadahum ame a fcii

aíUtp ataca Eu na terra; Sc proxamOjComo a íy mcfmo.
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E quem guardar efícíò pre- Ave- Maria

ceito , não pôde deixar de

guardar todos fete 5
porque

elle íe inclueemtodos,^ ro-

dos nelle :&poriíro naõ he

oitavo preceito, fenão os

mefmos fete encerrados em
hum íò. Do mcfmo modo as

fete petições do Padre-noflo.

Todas pcde,quem pede huã,

fe a pede com verdadeiro af-

fedo:& quemaíTim pede,&
alcança huã, pede,& alcança

todas; porque de tal forte fe

Inclac cadahuãem todas, &
todas em cadahuã

, que não
pôde eftar a Oração toda em
toda, fem que igualmente ef-

teja em qualquer parte.

147 Amefma maravi-

lha encerra rambem em fy a

Ave- Maria. E porque a Vir-

gem Senhora noíTa tomou
porfua conta provar efíepõ'

tOjfaõ as provas tam mila-
grofas como fuás. Quam mh
lagrofa feja a virtude de toda
a Avc-Maria, ou da Ave-
Maria toda,^ não tem neceí-

íidade de repetição, pois to-

dos fa bera as muitasj& gran-
diofas mercês, que a Sobera-
na Rainha dos Anjos tem
feito, ainda áquciles devotos
íeus tam. eícaíTos, que huã íò

13T
lhe rezavaõ ro-

dos os dias. Mps que eíía vir-

tude da Ave -Mar ia toda, ef-

teja toda em qualquer parte

damefma Ave-Mariaj por-

que parece coufa mais dif-

ficultofâjporifíb he a qíie ei-

ra mais provada. Havia em
Hungria ( diz S. Pedro Ce-
leftino) huã Donzella muito
devota da Virgem Senhora
noííaj mas tam rude, &de
tam fraca memoria,que nun"

ca pode aprender mais que as

primeiras três claufu las daA*
ve-Maria." Ave Maria , cheia

de Graça, o Senhor hc com-
tigo. Ifto fò repetia muitas
vezesípoièm com tal efpiri*

to de devsção, & com tama-
nha luz do Ceo, que ss pala-

vras íe lhe convertiaõ em
refpiandotes , de que tcdos

Iheviaõ cercado, & alumia-

do o roílo em qualquer lu-

gar, onde rezava. Admirado
de tam m a nifeíio milagre o
Bifpro 5 & dezéjòfo de que á
Santa Dcnzelia feadiantsíTe

em maior perfeição, fez grã»

desdiligencias» para que 20
menos aprédcífe toda a Ave-
Maria; ^aíTmi fcconfcguí©

eom grande trabalho. Iv^las

quai foi Q fucceíío í Caí®
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prodlgiofo/Tanto que rezou a rcfpUndef€er,comb dantcf

toda a Avc-Maria , nunca refplandeícia.

mais lhe refplandeeéo orof-

to. Pois feaquella fò parte da

Ave- Maria era caufa de ram

milagrofos refplandores , a

Avc-Maria toda porque naõ

cauíava, ou maiores, ou ao

menos os mefmos efFeitosí*

Porventura namefmaAve-
Mariatetn maior virtude a

parte que o todo^ Naõ. An-
tes quiz moftrar Deos,quefe

he grande virtude a que tenúi

no todo, naõ he menor a que

tem em qualquer parte. O

148 Naõ parou aqui a

Senhora na prova, & confir-

mação derta maravilhofa

verdade:& quiz, que foubef*

íemos com a melma eviden-

cia,que naõ ha parte alguã na

Ave-Maria , ou grande, ou

pequena, ou menor,ou mini-

ma,em que a Ave Maria naõ

eftejatoda. Mas como fare-

mos nós efta demoftração.<*

Vamos partindoa mefma A-

ve-Maria íetnpre em partes

menores,& comecemos pelo

Blfpo imaginou, que fe a- meyo,ou ametade delia. O
quella devota rezaffe toda a Venerável Thomás de Kem-

Âvc-Maria, receberia maio-

res favores do Ceo, do que

rezando hua parte fomente:

& efte peníamento quiz cmé-

dar Deos, & íaa SantííTima

Mãy, fazendo ceifar o mila-

gre: para que entendeífe elle,

& todos, que na Ave-Maria,

como no Divino Sacramen-

to, naõ fò cílá o todo em to-

do, fenaõ todo em qualquer

fJJ^

pis accommettido fortemétc

pelo Demónio, que o queria

afogar, valéofe da Ave-Ma-

ria, dizêdo; Ave Maria,€heia

de Graça: o Senhor he com-

tigo: Benta es tu entre as mo-

Iheres, & bento he o fruto do

teu ventre. Mas o Demónio

eratam rebelde, que naõ fò

refiftioà primeira,& fcgunda

claufula, fenaõ também às

parte: Tantum efe fub frag^ duas feguintes. Sò faltava da

mento^quAntum totó te^iíur. ultima o nome de jcfu: ôc

Affim o moftrou o effeito. quando Thomás chegou ao

Porque tornando a mandar pronunciar, aqui perdéo de

oBifpo que rezaíTe a devota, todo as forças o inimigo,&
como dantes rezava, tornou fugindo dcíapparccéo .

Ifto

obrou
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obrou meya Avc-Maria. Va-
mos à outra parte menor.Sã-

ta Bcnevenúta rogava fem-

preà Virgem Maria,de quem
Jt/f/^tt2i dcvotiíTima, lhe quizefíe

moílrar feu Bemditto Filho,

não depois defte defterro,co.

mo todos pedimos, mas cm*
quanto gemia , & fufpirava

nelle. Hum dia depois , em q
mais crefcéraõ eftes afFedoSy

veio pedir hum Minino à
Santa, que lhe enfinaíTc a re-

zar a Avc-María. Era clle de
eftranha belleza 5 & como
foflem rezando ambos ; Ave
Maria,cheia de Graça: o Se-
nhor he comtigo; Benta es tu

entre as molheres : quando
chegarão áqueilas palavras.»

Beniohcofruto do teu ven-
tre: Eufou eííe, diíTe o Mi»
nino; & abraçando a Santa,a
deixou cheia de tanta eonfo-
laçãoA íaudadesj quacs me-
recia tal vifíta. Mas ainda ef-

ta parte da Ave-Maria foi

grande. Partamos mais. San-
ta Geírudes eftando muito
enferma não podia rezar o
Roíario,& íò pronuciava as
primeiras palavras da Ave-
Maria r Ave Maria,eheia de
Graça:o Senhor he comtigo.

P demais fupria com lagri-

mas. As quaes porém enxu-
gouj& pagou mui bem aos
meímos olhos o íoberano
obleao delias. Apparecéolhe
a Rainha dos Anjos com to«

da a Mageftade, que tem no
Ceo, veftida de gloria , & a
bordadura das roupas toda
era recamada daquellas mef-
mas palavras, que fò podia
rezar,^ para que Getrudes as

leffe mais ricamente grava-
das,quenas Eftrellas ; Separa

queentendeíTe,. que naefti-

mação da May de Deos não
tinha menos valor aquella

pequena parte da Ave- Ma-
ria, que toda. E efta parte tam
pequena poderfeha ainda
partir > Ainda. Entrou na Or-
dem de Cifter hum velho, o
qual tinha eíludado tam pou-
co em fua vida, que não ia-

bía o Padre-noíio, nem a A-
ve-Marlâ . Enfináraõno na
Religião ; mas em todo o
anno de noviciado fômeníe
chegou a íaber dizer , Ave
Maria, cheia de graça ;fem
poder jamais paffar adiante,

E fíes eraô os feus Pfalmos,
quando os Monges eílaváa

no Coro;(Sc quando não efía-

vãoy também r porque ttmáo
tam fouca memoria paraa-

prender.

ÁfM^-

.^#.̂ ^
p
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prendcr,era tanta a memoria, gem Senhora noíTa^que a re*

que tinha da Virgem Santií- prefcntaíTe ao vivo, porque

rima.quccmtodo o tempo, renhuã das que via, íaiisfa*

ôclug^ir, íenãocfqucciade a ziaóao conceito, que tinha

íaiidar, &louvar,com oquc defiu cftremadafcrmofura* -*^t\

íabía, & podia, que não era FcUo afíim o Demónio co-

mo tam grande pintor. E que

fiiccede'o? Vendo a fimples

molhcr alma.í^em,

pouco, pois era tudo. Mor
téo em fim o bó veiho,& pa-

ra eterna memoria dequam

aceita tinha fido à Senhora a-

quella pequena parte da A-

ve-Maria, naícco da Tua Ce-

pultura huã arvore, em cujas

folhaseílavacícritocom le»

trás de ouro , Ave Maria,

cheia de graça.Jà aqui parece

que poderamos parar, mas

comoaquellas folhas fepo-

diaó partir, partamolas nós

•^V^ ^ tambem,& cheguemos atè

a

ultima, ôc minima parte da

AvC'xMaria,qheAve Maria

fomente. Havia huã devota

^//^f.r%
molher , devota , mas illufa,

como muitas vezes acontece.

Transfi^^uravafe o Demónio

cm Anjo deUiz,apparecialhe

emdiftcrentes vifoés,&reve-

lavalhe Myfteriosaltiíllmos,

com que elia tanto Tc tinha

por mais Santa,quanto elle a

levava mais perdida. Ptdio-

lhehuãvez,tcndoo por ver»

dadeiro Anjo, q lhe quizcflc

moílrai huã Imagem da Vic-

que era

fcrmofiíTima, poílrafe de jue-

Ihos diante delia, começa a

faudar a Senhora com a Ave»

Maria; Ôc tanto que pronun-

ciou eílas duas palavras íò*

mente, no mefmo ponto a

Imagem fe desfez em fumo,

o Anjo fe convertéo emhíí

Demónio fciffimo, as vi-

foês,& revelações moftrá-

raõ que eraõ engano,& a mo-

Iher fobrc tudo fe conhecc'o

a fy mefma,& deu as graças à

.

Miyde miícricordia. Tanto

pode fò aquella parte mini;

madehuã Avc-Maria.

1 49 AíTim que naõ hi

parte,oumaior,ou menor da

Ave-Maria, em que para fa-

vor dos que a réz3Ó,na-õ efte-

ja toda. Donde Eu venho a

inferir,que aífmi como Chri-

fto partindofc deftc mundo,

nos deixou íeu Corpo no Sa-

cramento; aíln-n a Senhora

íubindo ao Cco fe deixou

como
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como Sacramêtada comnof- hum reconhecimento
cona Ave-Maria: ScporiíTo

todaaíua aíTiftencia em to-

da , & toda em qualquer par-

te. Sentença he muy comum
dos Theologos, que no San •

tiíTimo Sacramento do Altar

íeadoraõ reliquias daVirge
Maria. E queeftasfaõ aqucl-

las mefmas partes de Carne,

& Sangue, q o Filho de Deos
encarnado recebéo de fuás

puriíTimas entranhas , & as

confervou fempre cm hon-
ra,& reverencia íua. E aífim

como aquellâs reliquias ef-

ttõ todas em todo, & todas

em qualquer parte do Sacra-

mcntoj aírimeftas(queofaõ

do feu amor) cítaõ todas em
toda a Ave-Maria, & todas

em qualquer parte delIa,eora

omeímoprivilegio indivifi-

vel, que he próprio das reli-

quias, cujas Almas eftaõ no
Ceo. Penfaméto notável foi

o do Rico Avarento, em pe-

dir que Lazaro o foccorreífe

fò com hum dedo, ou com a

I.wf.i6. parte extrema delle ; TJt in-
^4. tingatextremum digiti fui in

aojuam. Muitos dizem, que
atè nifto femoftrou avaren-
to: mas naõ foi avareza, fe«

naõ veneração, & reípeitOjôc

certo
do privilegio que Lazaro jà

gozava como Santo. Os San*
tos depois da morte tãta vir-

tude tem em feus corpos to-

dos , & inteiros, como em
qualquer parte delles ; & co-

mo o Avarento vio a Laza-
ro no feio de Abraham en-

tre os Santos, cntendéo
,
que

tanto o podia foccorrer todo
Lazaro, como qualquer par-
te delle, & poriíTopedio íòa
parte minima de hum dedo.

He o que diffe cm femelbante
cafo Thcodoreto,dando a ra-

zão porque muitas Cidades
repartirão entre (y o Corpo
de hum Martyr,& otomáraõ
por Padroeiro : entendendo
Tcomona verdade era; que
tanta virtude tinha o Santo
cm qualquer parte, cu relí-

quia do feu Corpo,por mini-
ma quefoffe, comoem todo:

^ia ténues^ ac tantilU reli- Theoão-

quia íoíí^ nultafque in partes ^^^- l'^*

dipãoparem habent virtuíê. Mmy^
E fe efta prerogativa tam ma. r/^w.

ravilhoía íc cxpriménta nas

relíquias dos Santos, quanto
mais nas da Santa dos Santos?

150 Nemobíla, que as

reliquias, que a Senhora tem
«o Sâcramento,íejaõ.da,mef-

^!
'4
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ma Catnc,& Sãgue de Chrif-

to, ocas que nos deixou na

Ave- Maria,feiaóíòmére pa'

lavrasj porque também as do

pâdre-noífo íaõ palavras , ôc

o meímo Chrifto fallando

delias as equipara não menos

que a íua Carne,(5c Sangue no

íjacramsnto . AíTim como
Chriílodizdafua Carne, &
Sangue: Inme minei ^& Ego

in ///ciaíTim drz das fuás pala-

vra?; SimAnferitís in z»<r, &
*verha, mea in vobis manferint.

E que palavras faõeftastSaõ

as palavras do Padrc-ncílb,

dizSãto Aguí\inho,&o proj

va das que logo fe feguem,cõ

que o mcfmo Senhor cõcluio

Augufi, afuafentcnça: Simunferitis

htloAtu in ffie^ & verhd mea in vobis

mmferint y
quodcumcfue vo-

lueritisy petcíis^ &fiet vobis.

Sevos cíliverdesemmim, &
as minhas palavras, que vos

cníínei na Oração doPadre-

noflo,efliverem em vóstudo
quãroquizerdcs, & pedirdes

por ellas, vos íerá concedido.

jid verba, ejus patina oratioy

^uamnos dccuit (diz o Saroj

ãbhujus verbis ^ dr Jt^^^J^bus

non rccedimus in petitiontbus

720(Iris ^ & quidqaid pctimus^

/f/7ic^;^. ÍLÍc aspilavras do

i^i.

Padre noífo , & Avc-Maria

(que faõ as partes dequefc

compõem o Rofario Vocal)

faó tam parecidas à Carne, &
Sangue de Chriflo noSacra-

inento,& às relíquias da mef-

ma Carne, & Sangue, que a

Senhora tem no mefmo Sa-

cramento, que muito he,quc

naprerogativade eftarem to-

das em todas , & todas em
qualquer parte , fe pareça

também o Sacramento do

Rofario com o Sacramento

do Altar>

VIII.

151 A Tèqniasfcmelhã-

Í7\ças. Para declarar

as vcntagés, feria neccíTario

outro mais largo Difcurío.

Mas pois naõ temos lugar de

difcorrcr nellas , como con-

vinha 5 corramos por ellas.

Suppondopois (como todos

devem entender; que as ven-

tagcs fò podem íer em refpei-

to de nós, & das noftas cõve-

nicnciasrprimeiramétc Chri-

fto no Sacramento, /^iors tft

malu , vita bonis , hc morte

para os máos,& vida para os

bons; porém no Ro(ario,pa-

ra os bonsjpara os máo$,para

to*



VõRofariol y^j
todos he vld.1. Os bons pela os faôs , mata os enfermos.
devação do Rofario fe faze

Santos, & os máos, por gran-

des pcccadores que fejaõ, re-

zando , & meditando o Ro«
íario, fe convertem, ôcfce*

niendaõ,<Sc ficaõ juílos. Di-
gaõnoos ladroes, os homici-
das, os adúlteros, osblasfe-

Pois fe Chrifto antes de Sa-

cramentado os Tarava, coma
agora no Sacramenro,(& com
omefmo Sacra mento os ma.
ta> A razão deita differençg,.

& da que tem o Sacramento
com o Rofario, deu S. Paulo
naqueíias palavras : Judicium i.c-tt:

mos,osíaGrilegos,&atèos fibi manducat,& hibit.^^oS^i' "•''^'

Hereges Tem numero reduzi- eramento eftáChrifío coma
dos à Fé, & reconciliados á ha de vir,no Rofario eOá co-
Graça por meyo do Rofa- moveio; no Sacramento efíá
rio. Notável diíFerença he a como Juiz, no Rofario efiá
com que G hrifto nefta vida como Medico. PoriíTo no Sa-
aceitava a mefa dos homês,
& agora no Sacramento nos
admitte àfua. Perguntarão
huãvezos Efcribas,& Fari-

féos aos Difcipulos de Cbri-
ílo, porque razão feu Meílre,

profeífando tanta fantidade,

comia com publicanos, &
pcccadores .? E reíponde'a o
Senhor aquell»divina,& dif-

Manh. cretiflima fentcnça ; Nonefi
^^"^^ opmydentihu^ Medicm

, fed
marehahemíbus-.dizeWhCyquQ

os enfermos faõ osq^ue haõ
miQcr o Medico , & nsõ os
feõs. O Sacramento também
fe ^^^m^Pharmacum immoy'
uíitaiií, mediGamêto da Im-
mortalidade; mas hemsdi-
camenio^qucíe immoríaliza.

eramento comojuizdá vida
aos bons,& morte aos máos,
& no Rofario como Medíco:
livra da morte aos máos , le

conferva a vida aos bons.Eí-

te foi oaltiíTimo confelhos^

cõ que todos oS' Myâerios,
de que a Virge Senhora noíTa

eompoz o feu Rofario, fo»

rão^da primeira vifída de fetu

Filho,& nenhum dafeguda»

Os M y íkríos do Ro fario fè
compre hendem,o que Chri-
fío obrou,dcfde que íshio do
Ceo, &dof€Ío d© Padre, 2 tè

que fe aífentou à fua dejítra;

E qae faz o mefmo Senhor à
dextra do Pâdre,donde ha é^
vir a julgar , emquanío não „^ .,

vem l Eojrgançmm fecma^^:^'
^^'

t'um
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rum faclens^ fedet ad dexte- não chamo fò noffas J fc a

:l

,1 1

ram ntate/íatis in exceljis: diz

S.Paulo. TudooqfazChri-

fto à dextra do Padre appli*

candoaefficaciadefeus me-

recimentos,& Myfterios(que

faõ os que íe contém nefte

cxtrado de Rofas) he purgar

como Protomedico Divino

a toios os peccadores,& pu-

rificalos de feus vicios, por

mais enormes que fcjaõ. Ah

crcfcenta a íegunda, não me-

nos certa. E qual he> Qút
muito mais damos a Chrif-

to noRofario,do que elle nos

pediono Sacramento. Quan-

do Chrifto íe defpedio de

nósjôc nos deixou no Sacra-

mento a fy mefmo, o que fo-

mente nos pedio, foi a me-

moria; Hdcquotiefcumciuefe' Ecclef.

centis , tn mei memortam ja in Ca-

Judas, que fe depois de haver cietis. Grande coufa devedcM/J,

vendido a teu Meftre telan- fer a memoria do homem,

çáras aos pés da fua Cruz,di- pois empenhadofc todoDeos

zendo: Dimitie nobis: como na dadiva, fò nos pedio a me*

heccrto,que o benigniíTimo moria por defempenho. Di-

Redemptor, o qual pelos mas pedio a Chrifto a me-

meímos, que o pregarão nel- moria, ôcdeulhc o Paraiío:

i:«f.i}. la, diffe: Pater, dimitie illis\tt Chrifto pedionos a nós a me-

34. perdoaria também a ti í E fe moria, & damoslhe o Rofa-

rio;mas he muito maior me-

moria a que lhe damos,que a

que nos pcdio.E fen30,raiba-

mos que memoria foi a que

Chrifto nos pedio,& dezejou

de nós no Sacramêro?S.Pau-

,,^^,,,^^ loodiffeexpreíTamente :/í5í i.Cor:

obrariaôhuã íò clauíulado facite in meam commemora- ^i-'^'

Padrc-noíTo,& outra da Ave tionem. ^otitfcuwque entm

waríducahtí is panem hunc , &
calicem bibetis : mortcm DO"

mini annuntiahitií. Deforte,

que amcmorÍ3,que Chrifto

dezejoudenós no Sacramê-
to,

ia, Vllliw. * ».r^» , - --

perdoaria também a ti í E íe

naõ tendo rofto para appare-

eer em fua prefença , recor-

reras à de fua Mãy, dizendo:

Ora pro nobis peccatoribu^ :

igualmente não haduvida,q

alcançarias pcrdaõ,& te ref.

tituirias à fua Graça. E fe ifto

Maria,no maior peccador, q
fará em todos os outros o

Rofariolnteiroí

152 A efta ventagcm de

conveniências (
que jà lhe



to, foi 10 a memoria de íua

morte. E a memoriajq lhe da-

mos no Rofario, qualherHe

a memoria da morte, & mais

da vida , & naõ íò memoria
da morte, & da vida, íenaÕ

da Vida,da Moríe,&da Re-
íurreiç3õ,6c Gloria domef*
mo Chíiílo . Logo muito
maior memoria he a que da-

mos a Chrifto no Rofario,

do queelle nos pedio no Sa-

cramento. No vSacramento

pedionos a memoria de hum
íò Myfterio, no Rofario da-

inoslhe a de todos. Tanto vay
de memoria a meciíioria; mas
ainda naõ eílá põdcrada. Po-
fío que a Morte de Chrií\o

foííc myílerio de hum íò dia,

era merecedora de que nos

lemhraíTemos delle, naõ (ò

todos os d.as, fenaõ todas as

floras. E he coufa digna de

gMnie ada"iir2<;ão, que nos
fiaô pediflc o Senhor eíla me-
moria de fua morte para to-

dos os dias.íenão para aquel-

Ics Comente em que commú-
gsííemos. li£c (juotíefcumque

ficerlíh 5 iu meí memoriam
facictís: difie o mçfmo Chri-
fío. E S, Paulo ; ^mefcum'
qu£ munàticahlús jtAncm hunc^

& cdicem bikíis .moríem Do*
Tom.ó.

I)o Rofario. 143

wíní ãfiTiuníuhltls . Pois í'e

Chr jíio tanto dezejava 3 nof-

fa memoria, porque a limi-

tou fomente aos dus,cm que

commOgaiTcmos.'' Seria por-

que fuppoz qne havíamos de

commungar iodos os dias,

como faziaô os Chriílãos da

Primitiva igreja^ Affim pare-

ce. Mâs depois que a ingrati»

dâÕ,& cfquecimento dos bo-

rnes foi tal, q chegou a mef-

ma Igreja a lhe pôr preceito

de cornmungar huã vez no
annoj como íicaria o Sacra-

mento/e o não foccorreííe o
RofarioíBem parece foccor*

rodefua Mãy. No Rofario

tem Cbriflo a fatisfaçaõ dà

memoria, com que dezejou

fer lembrado, ôc no Rofario -

o reparo do esquecimento,

com quefiandoíe de nós, í@

cxpoza íerefquecido Edcíla

maneira naõ fò Igualou a

memoria do Rofario , mas
excedéo o memorial do mef*

mo Chriílo: pois fendo o Sa«i

cramcnro micmorial feu de

hum fò dia, & hum fò Myf-

t"rio; o Rofario hc memo»
ria de todos os feus Myíle-

rÍGS,& de todos os feus dias.

Deixo, porque imos corren*

do, aventagem de o Sacra-

K mento

pi!
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nicnto nos pedir fò a memo-
ria, & o Rofario lhe dar a

memoria, & mais o entcndi-

memo:a memoria na appre-

henfaõ dosMyfterios,& o en •

tenditTiento na meditação

delles.

153 Daqui porém feíe-

gue outra grande ventagem,

ou maravilha, & he,que eí-

tando Chrifto no Sacramen-

to encubcrto,& invifivel , ti-

vefle poder,& arte o Rofario

para romper aqueli as paredes

dosaccidêtes, &odefcobrir,

& fazer viílvel. AíTim o via

a Efpofajpoíloque detrás das

mefmas paredes,quando dif-

l-.^f,j„
fe; En ipfe ^at pft parietem

St,
'

'

noftrum rejpíciens per fenef'

iras. Chriíto no Sacramento

venos a nó?, ainda que nós o

iiaóvej^amos aellcmasdeq
modo nos vé? Segudo a mais

íilofcfíc3Theologia,naÕ nos

véco.r. G- olhos do Corpo,

porq o Corpo SacratiíTimo

efíá-ilh por modoefpiritual,

&itdi viuvei, em que asac-

çoés, que requeiem exícn-

íaõ, naõ podem ter excrei-

cio.Mas a Divindade,& a Al-

ma do meímo Senhor, tem

fflaquellas mefmas paredes,a-

beitâs ucs ).anellas ,
pelas

ÕXIX.

quaes nos vem multo melhor

que comosoihos. Huã he a

fciencia divina, com que tu-

do he prefente , & manifeílo

a Deo$ : outra he a fciencia

beatifica , com que Chrifto

emqaanto Homem , vendo

a Deos, vé nclle tudo : a ter-

ceira he a fciencia infura,qiic

pelas próprias efpecies fem

dependência de outras vé ta-

bem quanto quer ver. E cilas

íaõ asjanellas, pelas quaes

diz a Efpofa, que eftando dc«

trás da parede avia o Divi*

no, & Humaiio Efpoío : Ert

ipfe (lai pdfl parietem nofiríê

refpmensperfeneftras. Defta

maneira nos vé Chrifto no
Sacra £nento,íem íerviftodc

nós, ou nós o vermos com
os olhos do corpo: os quaes,

ainda que foíTê de lince, naõ

podiaõ penetrar íique 1 las pa«

redes.Maso podcr,&artedo

Rofario he tal, que nas mef-

mas paredes abrio, naõ três,

fenaõtrcs vezes finco janel-

las, pelas quaes, por mais que

Chrifto no Sacramento efte-

ja invifivel, o vemos:& eftas

faÕ, diz S. Bernardo, a Ora-

ção Mental, & Vocal, com q p 5^.
meditando oramos, ôcoran-^w.

do o louvamos : ^odft pto //^».
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conjilerãthne divina àignati' nhando

07us^libet animum laxare in

vocem laudíSjé'grasiarum a»

íííonem.puto me amplíffímam

fiamipoft parietem Sponfo JH'

nuam aperire. For efte mo-
do pois as meditaçoés,ôc ora-

ções do Rofario , íegundo o
numero dos feus Myfteríos,

abrem nas paredes do Sacra-

mento outras tantas janellas,

pelas quaes vemos a Ctirifto,

&o louvamos , naõ fò cm-
quanto morto,fenaÕ emqua-
to vivo, morto,& immortal,

& em todas as idades,& efta-

dos da mefma vida, morte,&
immortalidade, em que os

olhos daVirgê Mariao naõ
viraõ, nc os do meímo Chri-

fto o puderaõ, ou fe pudéraõ

ver (untamentc,& no mefmo
tempo. Pelos Myfteríos Go-
zofos vemos a Chrifto encar-

nado, peregrino,nafeido,pre«

ícntado, perdido, & achado

no Templo. Pelos Myfteríos

Doloroíos vemoio íuando

fangue, euberío de açoutes,

coroado de efpÍnhos,com a

Cruz aos hombros, & piega-

do nella. Pelos Myfterios

GloriofosjVcmolo rcfufcita-

do, fuDindo ao Ceo, manda-
do o Eípirito Santo,a€ompa«

o trlumfo de lua

Mãy,& pondolhe a Coroa.

E tudo ifto, que a merma Se-

nhora, & o mefmo Chrifto

obráraõem tantos annc)Sj&

nâõ puderaõ ver em menos
tempo; vemos nós no breve

eípafíb, em que íe reza o Ro-
fario, com os olhos das fuás

meditações, & eom as vozes

das fuás orações o agradece-

mos, & louvamos. Eíe Chri-

fto como amanre tam ancio-

fo, naõfò nosdezeia ver,fe-

naõ também íervifto de nós

(como naõ podia deixar de

fer vifto de quem dizia : En
ipfeftat poflparietem nojiru-.)

efta fatisfaçaõ do feu dezejo,

que impediaõ as paredes do
Sacramento.lhe deu também
nelle o Rofario, rompendo,

*6c penetrando as mefmas pa*

redes.

i5'4 Finalji)êteo Sacra-

mento he o Myfterío daFé»
& o Rofario he a fe, a confif-

faõ, &o louvor de todos os

Myfterios, que ella profeíTa,

&:cnfiDa. No Sacramentos

pofto que íe parta a Hoftia,

fempre efiá Chrifto como
paõ inteiro: no Rofario eftá

como paõ partido: & poriíTo

ainda que no Sacramento fe

Kz coma,
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corna, no Rofsrio fe goflj, íariopòv-lcfcre7ar,5rmedItac

i\\

I M

íc íc digeie. OSacrarncuto
clumafc £uch;riQía,qqucr
dizer acçaõ de graçisj mas
eílis graças no aiefmo Sacra-

mento eilaõ mudas, óc cm fi-

knciOj no Roíar io não íò as

cuvcm.D^os,& os Anjos, fc-

não também os honnês, porq,

fe cantaô, ôcpublícaõ a vo-

zes.Q SacramcntOjComo diz

Jeremias, hceícndo do co-

Tlren, láÇ^lÒ^S(Uium fcrísVj; mascí-

?• H» cudo que nao podeaios tra»

zcr comnofco : o Rofario

trazemolonas maõs, no pei-

to, no cinto, & b^lla que o

trsgamcs comnofco mate-

rialmente, para que nos de-

fenda dcs Demónios, das fc«

ras^ das balas, dos rsycs, co-

jtjO muitas vezes fe tem vif»

to. O Sacranvcnto naõ fc po. *

dccommungar ícnaõ nos lu-

gares íagrados, Ctidcíecõ-

íagra : o Roíario pôdcfe to-

mar aabocaj (5c meditar no

cora<^aó, na Igreja, & fora

delia, na cafa, & no cam pa,

no mar.íc na terra, & cm to-

^ doo Ingir^por menos ísnto,

& profano que ícja O Sacra-

mento tem horas determina.-

cas,5c:cerra5,cm que íò o po-

dem ícccbcr CS Ficis : o i\o-

pela manhaã,ôc à tarde,antes,

& jepcis de comer, de dia,5c

de no',tc; & não ha interdito,

cu ceíTatio á divinisquc pro»

hiba ícu excrcicio,& nos pri*

ve delle. O Sacramento íòfc

pòJe ccmnningar huã vez

cmhiádia:o Rofario pôde-

íc multiplicar, repetir,ôc re-

zar tantas vezes cada dia,co-

tTiOÍe vcíánefte exemplo, có
que quero acabar.

1 5 5 Vifitando os Hof- • ^#'A^

pita es de Anvers hum. Reíi-

giofo de noíla Companhia,

por nome Hermano Spruit,

achou entre 03 incura\ esshu

Soldado ve ho, & eihico, ao
qual depois de o ouvir de

Confítíaõ, ou ihe deu em pe-

nitencia, ou lhe aconfelhou,

que rezafle o Rvfario.í])uvi-

do onomede Kofario, naõ

o entcndéo o Soldado
,
porq

cradaqUi ilcs,que tirados do
arado pAra as armas, fcmpre

iàõ rullicos Inílru^do porem

do que continha eíla devaíçaô

da Virgem Maria , fe lhe af-

fc-çoou com tal cflremo, que

diílc ao Conhílbr, que fe

áMc minjro tivera aquelU

noticia , nenhum dia de fua

larga vida havia de ter p.ifii*

doj,
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do,cm qncnaorczaíTeoílo- pondeoo Arithmctico com
íario. E que fez ? Como a*

quclles, a quem fe lhe põem
o Sol, antes de acabar a jor-

nada, apreíTaó , & múiripli-

caõ os paífosj aíilm elle fe

refolvéoarezarquãros mais

Rofarios lhe foííe poíTivcl,

emquanto IheduraíTea vida,

Misnaó parou aqui; antes a

eíla boareíoluçiõ acrefcen-

tou outra maior, acõpanha»
(}a de huã nova efperãça, que
COmodcfconfiado dos remé-

dios humanos,, ninguém po-

dia ter delle. Erperou,quefc

a Virgem Senhora noíTa na*

quelU íua debilidade Ihecõ»
íervaíTe os alêtos neceíTarios,

emerpaíTo dedous annos,po-

dia rezar tantos Rofarios, q
igual a Hem todos es dias de

ília vida, em que os dezejava

ter rezado, & naõ /ou bera.

Com efte notável penfamen-
íopergunrou a hum Arith-

metico, quantos dias faziaõ

feííentaannos,queeraõos q
tinha de idade ? E fendolhe

refpôdido, que Vinte & hum
mil & nove centos dias: per-

guntou maÍs,qnanros Rofa-
rios havia de rezar cada dia

paraigualareíle numeroem
eípaíib de dous annos > Rcí-

a mefma certeza, quepon-
tualmête fe reparriaõ em
trinta Rofarios csda dia. Ouc
mãcebo ha tam forte yôcam
robufto, querjãodefmaií.íle

ouvindo taes numerosa Mas
o velho, & fobre velho ineti«

ravel mente cnfermo,arrima*

do da poderoíâ maõ,a quem
fervia, Cem largar dasfoas o
Rofario,re23ndo dedia,<5:dc

noite, nenhum dia ouve, em
quefaltaíTe, nemàs contas de
eada Rorario,nem à conta de
todos trinta. Chegou emíim
feafoverdadeiramête admi-
rável,& de grande confola-

çaõ para todos os devotos;
chegou emíim o fim dos
dous annos,& chegarão tam

«

bem os Rofarios ao numero
de Vinte & hu mil & nove
centos; & tanto que fe ajuf<

t^u a conta dos Rofarios eõ
a conta dos dias, que acont€«

céo? Sem rezar mais huã A-
V£ Maria, n<yii viver mais hu
momento; no mefmo dia a-

eabou os feus dias o venturo-
fo Soldado, & no mefmo dia

foi receber o premio dos feus

milh.ues de Rofarios lias E-
ternidades da Gloria , onde
mil annos faõhumdia.

Ks Affim
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AíTim alcançou da rezado na hora da morte. È

"
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Mãy de Deos os dous pra*

zos,que efperou de íua be-

nignidade ; aífim lhe davaó

forças para rezares mefmos
Rofarios, q rezava i&aíTini

íoube recuperar oque tinha

perdido,& viver, o que naõ

tinha vivido em toda ávida.

Equem haverá à vifta defte

exemplo, que por occupa-

çaõ, ou por deícuido, ou por

total cfquecimento de Deos,

&dery,niõ reze oRofario

huâ vez cada dia, ou quando

menos huã parte delle? Naõ
permitta Deos tal frieza de

pé, & de piedade, cm Alma
alguã Chriftaã,que naõ po»

deráferfenaõ precita. Nin-

guém haja pois, que naõ fre-

quente efte terceiro Sacrame*

to do Roíario em todos os

dias de fua vida, para que fc

naõ arrependa de o naõ ter

nós acabando efte largo Dií-

curfo, por onde o começa»

mos,louvemos,& chamemos
Bemaventuradaà VirgéMa»
ria por todos os três Sacra*

mentos,em que o dividimos.

Bemaventurada no Sacrame*

todo Evangelho, pois trou-

xe encerrado em fuás entra-

nhas o Verbo Eterno; Bema-
venturada no Sacramento do
Altar, pois lhe deu a Carne,

ôc Sangue, matéria de que hc

compofto: & Bemaventura-

da no Sacramento do Rofa-

rio,pois o inftituiocom tal

forma, que elle hc a refor-

mação do Mundo. Leyãtan-

dopoisa voz,com a que ex-

citou o Efpirito Santo entre

as Turbas ; digamos hua,

duas, & três vezes: Beatus

Fenter, Beatus Fenter^ BeatuS

Fenter^ qui teportdvíf.

F I N I S.

SER'
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lacob autemgenuit ludam, &fratres ejus. Matih. i
,'

I

1^ UEM negará,

K que faÕ os ho-
^ mês filhos de

Adam? Quem
negará, q faõ filhos daquelle

primeiro foberbo , o qual
naõ reconheccdo o que €ra,

& querendo íer o que naõ
podia

, por bua prefunçaõ
vaã íe perdcoa fy, & a elles?

FclIosDcos a todos de huã
mcfma mafía, para que vi-

veflem unidos,Sc elles fe deí-

unem;fellos iguaes,& elles

fc defigualaõ: fellos irmaõs^

& elles fe defprezaó do pa-
rentefco: & para maior exa-

geração defte efquedmento
da própria natureza, bafte o

txemplo, que temos prefen*

te. O Domingo paflado, fal-

lando na linguagem da terra,

celebrarão os Braticos a íua

Fefta do Rofario,& hoje, em
dia,&aâ:o apartado, feftejaõ

a fua os Pretos , & íò os Pre.

tos. Atènascouíasíagradas,

& que pertencem ao culto

do mefmo Deos, que fez a

todos iguacs, primeiro buf-

caõ os homês a diftinção,

que a piedade.

lyS lacoh mtem gefjuit Matth,

ludam^ érfratres cjud : Jacob,

diz o noíTo Thema
,
gerou a

]udas,&âreusirmaÕ5:& que

irmãos eraõeftesr Huns eraõ

filhos de Lia, & de Rachel,

outros eraõ filhos de Bala,ef»

crava de Rachel,& de Resfa,

K4- Cf-
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cícrava deLia. Pois fecntre

as mãys havia huã diíícrcrr

ca tam grande, & tam notá-

vel na cílimação dos horncs,

quanto vai de Senhoras a Eí-

cravas; coiT.o naõ diílmgue

oEv^an^elifia os fiihos, & a

todos fem diítinçiõ^nem dif-

ferença , chama iguahTicnte

UV[\\Qs:EtfraíreiejusfO\hú

para o Livro, donde íe tirou

íf/Wê^i-CÍ\e Tcxio: Liher generationis

Jefu chrifíi ; Livro da gera-

ção de \dw Chrirto. O fim

porque JeíuChrifto veyoao

mundo, foi para reformar os

crrosde Adam,& íeus filhos,

ôcparaosreftituir àígualda*

de, em que os tinha criado,

desfazendo totalmentc,& re-

duzindo à primeva , & natu-

ral uniaõ,as dií\inçocs,<^ dif-

ferenças, que a íaa foberba

entre clles tinha introduzi-

do. Tanto hc de Fé cíla ra-

zão, como o mefmo Texto.

Collof, Ouvi aS. Paulo; Expoluntes

3-9 Io- vosvetcrewhominemcum ac»

^'*
' tib'4S fuii^& iniuentes novu^

cui renovaturfecundífn imu-

cr,^emcJ4S^<juí creavit iliuw.

Voinonefl Birbãrus^ & Scy

1 h/t,fervus^& líber. Dcípi vos

(diz o Apoíloloj do homem
y£lho,qu2 hc Adam,com to-

o XX.

dos íeus abuíos, &: vcflivos

do novo, que he ChriQo , a
qual vcyo renovar, ôcrcfor-

mir cm todos os homés a

imagem, a que Dcos os tirha

criado, na qual não ha Bár-

baro, ou Scyíha,efcravo,ou

livre, mas todos faõ iguacs.

FazmençãD entre os Bárba-

ros nomeadamente dos Scy-

thas, porque a Scythiacraa

Angola dos Gregos, com
quem faliava. E porque na

Ley dcChrií\o,ondehahuna

íò Deos,huã fò Fé,& hum fò

Bautifmo, como diz o mef-

mo S.Paulo, também rão'

ha,nem deve haver diíhnção

de Eícravo a Senhor, nem de

cativo a livre : poriíío o E •

vangehfta aos filhos de Lia,?

& Rachel,quceraõas Senho-

ras, & aos de Bala , & Resfa,

que erãoas Eícravas,a todos

fem differcnça de condição,

;

ou naícimento, igual , & in-

diClintam.ête chama irmaõs:.

luclam.&frâíres (jus.

159 iaoheoquediz,&
cnfina o Lvangelho; mas o

que vemos na nofla Repu»

blica, não cm alguns , fenão

cm todos, hc tudo o contra-

rio. ConOa cfta grande Re-

publica de uesíoites, ou três

cores



cores de Gentes

Pretos, Pardos. Epoíloque
todos í'c prezaõ , & profeílaõ

íervir a Virgem Maria, Se-

r.hora ncíTa, & fe poderão

reduzir a huã íò Irmandade,

Como na cafa de Jacob, da

qual he deícenderíte a mefma
Senhorajfcguindo porém to-

dos mais a diíTcrença das CO»

res, que a unidade da profif-

faô,não fò os naõ vemos uni-

dos em huã Irmandade, ou
divid^os em duas, mas to-

talmente fcparados em três.

Os em que acho menos ra-

zão, faõ os Pardos, porque
naõ fòfeparáraõ a Irmanda-
de, masmudáraõ o appelli-

do. Oi Brancos, & os Pretos,

fendo cores extremaSjConfer-

?. • váraõonomedoRofario, Ôc
'« os Pardos , fendo cor meya

entre as duas, por mais íe eí-

tremarem de ambas , deixado
o. do Roíario, tomáraõ o de
Guadalupe. Por certo, que
foraõ mal aconfelhadosj por-
que a Senhora do Roíario
igualmente abraça todas ef*

Cant.6, tas três cores ; ^ua esi ijla^

9' qua progrediíur quaji Aurora,

cmfurgens.puUhra ut Luna,
eleãa ut Solt Comparafc a

Senhora à Aurora, à Lua , 6c

VoRofaric. f^x

Brarxos, to Scl; pcrquc:Poiq igual»

menteccmoMãy,&comoa
filhos, &irmaõs,abraça cem
íeu amor os Brancos, os Pre-

tos, & os Pardos , Ôc allumia

com íua luz todas cilas diíFe-

renças de cores : ccmo Sol
aos Brancos

,
que faõ o dia;

como Lua aos Pretos, que
faõ a noitcj & como Auro-
ra aos Pardos, que faõ es cre*

pufculos.

160 Be pGde'raõ os Par-

dos aggregarfe aos Pretos,

pela parte materna , fegundo
o Texto geral : Tartus fequi-

íur ventre im^ii Eu naõ que-
ro fenaÕ,que fc sggregaííem
aos Brancos ; porque entre

duas partes iguaes ,onomc,
& a preferencia deve fer da
mais nobre. Nas mefmas
duas cores temos a prova.

Fez Deos o dia, & a noite cõ
tal igualdade, que fcgundo;

diveríos tempos do anno, né
em hum minuto de tempo
excede o dia à noite,ou a noi-
te ao dia. E acOc cípaffo de
vinte & quatro horas, quefe
compõem de dia, ôí de noite,

como lhe chamou Deos átí*

de feu nafcimêío? Chamou-
1 h c d i a ;

/='4íium efi t c(^ cre^& Gemf.i
m&nc díss unus. Pois fc no 5.

mcímo
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cneírro cípaíTo de tempo o appe

comporto de duas amcta-

des iguaes, tanta parte tem a

noite, como o d ia; porque fe

chama dia, & naó fecha ma
noiterExcellcntementc S Bi-

D BafiL filio Magno : Faãa eftveJpC'
9 ^xA- jra^ fáãum efi mAnè

, quihus

âum^noíiemquejigmficatinon

tamen díem , & noÍÍemh£C

mer.

ido da Senhora tro-

carão, & deixarão o do Ro-
fario: com tanto que o reze,

como os outros devotos del-

le, a Soberana Virgem, que
invocada debaixo de qual*

quer nome he a mefma, fc

dará por íatisfeita da fua de-

vação.

i6i Excluidos a(rim,por«

nuncupavit^ fed fr^ftabiliori que íe quizeraõ excluir, o$

totam tribuit appellatiorjem. Pardos ; ficaõ íò os Brancos,

Ainda que no circulo, que

faz o Soljdo Oriente ao Oc«
caío,& do Occafo ao Orien-

te, tanta parte tenha a noite,

como o dia, & o dia feja cla-

ro,& a noite efcura 5 comtu-

do áquelle efpaíTo, que fe

compõem dcftas duas par-

tes iguaes , chamalhe Deos

dia,& iwõ lhe chama noite;

& Pretos, cujas cores, ainda

q extrema», fe poderáõ^ui»

to bem unir na meíma Irmã*

dade. Naquelle contrato que

Jacob fez com Labaõ íobrc

as rezes pretas, & brancas, &
as de cor mifturada , & varia,

ícmpre eftas ficáraó fepara-

das ahua parce,& as brancas,

& pretas a outra ; Sepãravit Genef.

porque o nome, & a prefe- vários, aique ?»aculofos : cunc* í®* i^t

rencia íempre deve fcguir a tumautcm gregem unicolore,

parte mais nobre :Frrf7?4^;//(7- idefi, aíbi, & nigri velleris^

ri totam tribuit appelUtionem. tradidit in manufiliorum (uo*

Por efta regra, q não he me rum, E por mais que efte co-

nes que divina, ainda que a trato fe trocou dez vezes, he

eor parda fe cõponha igual- couía muito notável, que as

mete da preta, Ôc da brãca,fe rezes brancas, & pretas, cu

devia aggrcgar, como digo, paíTaíícm de Jacob a Labaõ,

à branca,& não à preta. Mas ou de Labaó a ]acob,íemprc

pois os Pardos íe quizeraõ andáraõ unidas. Logo bem
antes diftinguir de ambas,& podcraõ também andar uni-

com tanta diftcrcnça,que ate do5,& debaixo da mefma Jr-

mandadc



Do Rofarto. j 5 i

mandadc os Brancos, & os mandade?, huã dos Brancos,

Pretos. E íc quizermos tor-

nar à metáfora do dia , & da

noite, aílim puzeraõ huns, &
outros juntos nomefmo co*

roos Cantores de Babilónia;

t^anicl, Benedicite rtcóíes, 6* àhs Do-
i'7i» mno. RefpondiaÕfe alterna-

damente os dias às noites, 5c

as noites aos diasj & com u«

niformes vozes , pofto que
huãs mais claras, 6c outras

menos; todos juntamete lou-

vavão, & bemdiziaõ a Deos.

Mas ainda que eíla uniaõ fo-

fa muito própria da Ley £•

vangelica, cm que a diíFeren-

ça das cores não dirime a ir-

mandade, nem faz diftinção

entre Senhores,& Servosjcó-

tudo David, como Profeta,

vioíftomeímo, que nós te-

mos diante dos olhos, Porifib

fez dous coros differentes, &
fcparados, de Brãcos,& Pre-

tos,hum em que poz os dias,

que não reípondiaõ às noites,

fenãoaos dias*D/Ví diei eru»

ftat verbum: & outro em q
poz as noites, em que tam.
bem não refpõdiaõ aos dias,

Wdem. íenão às noites: £í nox noSii

indkâtfctcnti&m.

162 Suppofta pois efla

18. J.

outra dos Preros.huã dos Se-

nhores, outra dos Efcravosjo

meuaíTumpto, ou queílão,

muito digna de íe diíputar,

fera hoje efta : Qual deftas

duas Irmãdades he mais gra*

ta,& mais favorecida da May
de Deos ; Se a dos Pretos, ou
a dos Brancos, a dos Efcra-

vos, ou a dos SenhoresfHus,

& outros eftaõprefentes, & a
todos toca igualmente ajuda«

^€«íme a pedir a Graça.

Ave MayU^&c,

11.

Idcoh áutem genutt ludam^
&fratres ejus.

163 ATIRES caufas tens

jL nefía noífa Repu-
blica, os que fe ehamão Se-

nhore^para a grande diftin-

çãoque fazem emre fy, & 0$
ícus Efcravos. O nome , a
cor, ôcafortuna. O nomedc
Efcrâvos,a cor preta,& a for-

tuna de Cativos, mais negra

queamefma cor. h^oxz ve-

remos, fe faõ bsííamescfías

três caufas, para que na efti-

msção da Soberana Rainha
diftinção,& íeparação de Ir- dos Anjos lenfiaõ melhor lii-

gar
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gir os Senhores,- que os Ef- los, & Tnô nafciJos , & crU-

il

craves, os Branco^ que os

rrero5,(5c a humilde fortuna

deíTafegúda Irmandade, que

a Nobreza da primeira.

164 Começado pois pe-

la comparsção dos Eícravos

cõfcLis Senhores, no primei-

ro Patrlarcha defta meínia

genealogia do Evangelho, q
foi Abraham, temos Encra-

vos hum exemplo, que por

todas fuás circunílancias fa-

vorece pouco o feu partido.

Havia naquellafamiliadçus

Eícravos, huã mãy chamada
Agar,& hum filho chamado
KmacljOsquaes repreíenra-

vão com grande proprieda-

de as duas diíferêças dos que

temos prcfcnres. Agar, que

quer dizer Peregrina,era tra-

zida da Africa
,
porq, como

diz o Texto Sagrado, era E-

16. 1. nomir.e AgeLr\ <5c Umael era

nafcido em cifa do mefmo
A-brdham, como coníla do

màcm, niefmo Icxio: Peperitcjffe A-
lí. gar Akrdfiiifim.TãQS faõ hiis,

èc outros Eícravos,os de que

fc compõem efta Irmanda-

de: huns chamados An^íolas,

que faõ trazidos da Africa,

outros que fc chamão Criou-

dos noBrafvl cmcaía deíeus

Senhores.Heoquetinha pro-

metiido líaias à nova Igreja

convertida da Gentilidade,,

que huns filhos lhe viríaõ de

longe,(5< outros felevãrariaõ

do feu lado: Fi>'if tui de longe jfaí^o^

venictit , &fiiu íu£ de Uíere 4.

furgent. líiopofto,vamosao

caio. Primeiramente diz a

Eícrirura,que Sara molher de

Abraham tratava com tanto

rigor a Agar, que a obrigou

a fugir , & tornando outra

vez para cafa não menos a<

padrinhada que porhu An-

jo j finalmente diííe a Abra*»

ham,que lãçaíTedecafaaef-

crava, & a ícu filho: Ejicean^ Genefí

aliam hanc^ & filtum ejus: & *^'

aOim íc fez. Saibamos agora:

Eeíla Sara, quem era > Dize

as Allegorias,que era figura

da Virgem Maria Senhora

noíTaj&íe confirma com o

feu próprio nome; porque

Sara quer dizer Do/r,w/i^^ Se-

nhora. Lego pouco favor

parece, que podem efperac

daScnhora^nãoíòal:;ur.s Eí-

cravos, íenão rodo?, ou íeiaó

os dclonge, corr:0 Agar, ou

CS de perto, como l<mac].

1Ó5 Nunca viík's huã fi->

gura

10.
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gii r a m a 1 pi n ta da \ Foi s 2 ÍIlm
hc Sara, figura da Virgem

Maria. As íigurss bem pin-

tadas moílraõ a rcmelhsrca:

as mal pintadas encarecem a

cíiiferença. Quereis ver bem
pjntJsdas as ncíTas Senhoras

no rigor, & pouca piedade,

com que írataõos Efcravos;

olhai para Sara . E fe quereis

ver o encarecimento depíe-

dade,& amorjcom que a Se-

nhora das Senhoras os trata,

ponde os olhos na Virgem
Maria, Para prova de quanto
a Virgem Maria ama^Sc cíli-

ma os Efcravos, & nâõ dcí*

preza efte nome, não tenho
menos q três tetiGnunhos^to-

dos três Divinos : ode Dcos,
o do Filho de Deos , & o da

Mãy de Deos. Comecemos
poreíle ultimo. íi para que.

appareça melhor a encar eci»
mento da dííTcrcnç!, naõ ti-,

remos os olhos da íigura de,

Sara.

166 Quãdoo Anio trí3íi>

xe a embaixada à Sei ih ora
^

depois de lhe chamir cheia

degraçi, & beaidiía entre
todas as molheres,}hediíre,
q^ieferia Mãy dehum¥ilho
tam grande, que fe chamaria
liihode Dcos, 5c herdaria o.

cetro de David fcMi Psy. E a

Virgem, que febre tcdcs os

títulos cílimavâ ode Virgê,

depois de replicar o que po«

dia fazer duvida á íua pure-

za, as palavras,com que acci»

tou a Embaixada, foraÕ; Ec> it^c-il

ce Ancilla Domí?n : Ei^aqui a ^
'

Efcrava do Senhor. Pois ago-

ra, quando peia herança do
FilhOjComo Filho de David,

Iheperícnciao Senhorio de

Ifrael; & agora quando pela

herança do mefmo Eilho,cOf

mo Filho de Dcos, lhe per-

tencia o Senhorio do mun-
do, fe chama a Virgem Ma-»

ria Efcrava íSini,agoía.Qnã«

do fe vjo Senhora do Rey*
no, & Senhora domando,
cntcSÕ fe- chamo-u- Efcrava,*

para que julguem osSerho-»

res,& CS Efcravos, fe cClima»

rá mais es Efcravos , on os
Senhores. Sara também mu-
dou- o ncme, mas nunca dei»

xcu o de Senhora í porque
da^nícs cbamavafe Saray, que.

quer dizer Senhora mÍBh3^&
depois chamcufe Sars, que
q u cr d i zer Ser,hora , E q w emi
t^m pegada cííava aonemCj,
&:dcminio de Senhora ^naoí

he muito, que foííe de tam^

dura condição , & tasi) ;rí§0''
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rofa com os ^fcravosiporèai

Maria, que levantada Tobre

os dous maiores Dooninios,

& Senhorios da terra , & do
Ceo,troca o nome de Senho-

ra pelo de Eícrava:Vede,fe a-

mará, & eftimará muito a-

qudles, de quem tanto Ihea-

grada o nomcf
167 Efta he a confequê-

cia, que naturalmente fe in-

fere de a Senhora tomar o
nome de Eícrava 5 mas ainda

naÕ eQá declarada a cauía

porque o tomou. Para a Se-

nhora aceitar o que o Anjo

lhe propunha,& para encar-

nar o Verbo Divino em Tuas
Lae. I. entranhasjbaftava áizGtiFiat

tnihifecudum verbumtuum:
& aíTim foij porque no mef-
mo ponto, em que pronun-
ciou eftas ultimas palavras,

íeobrou o myfterio da En-
Carnação. Pois fe bailava di-

zer, FiAt mihífecundam ver*

hum tuum; porque nãofò a-

crefcentou,mas anticipouao

Fiat o Ecce AncilU ; & antes

de fer May fe chamou Efcra-

vaí He reparo de Santo Tho-
más Arcebiípo de Valença:

ao qual cõ novo, &exquiíi.

topenfamentofatisfaz defta

D.JbQ' forte : GrAndi ergo myfterio^

SLOXX.

altiffimoque Vntasis tnjllnc. mas i

tu conceptura, Dcum fut me- ^'^^^'

. • ,,
• nova

rntnit analííítus^ ut orientem ,-^y -^

h fe Filium mundi obfetjuio Serm,

wanciparet . Sibás porque a ^'^s

Virgé Maria íe rcconhecéo,

ôcconfeífou por Efcrava an-

tes de conceber ao Filho de

Deosr A razáo, & myfterio

altiffimo foi,porque o parto,

fffgundo as Leys, não íeguc

a condição do pay,fcnaõ a da

may; Fartas fequitur ventre:

& quiz a Senhora por efta _
declaração anticipada, que o
Filho, que havia de fer fcu,

como Filho de Efcrava,naf«

ecflfe também Efcravo noíTo,'

Emquanto Filho defeu Pay,

he Senhor dos homês; mas
emquanto Filho de fua May,
quiz a mefma Mãy,que foflc

também Eícravo dos meí-

mos homês. Efte foi o inten-

to da Senhora no que difle,

& no tempo , & modo, em q
o diíTe; & ifto he o que (igni-

ficaa palavra forenle Mvici*

^^x^z/jdaqual ícdiriva Man»
cipiur/j: XJt orientem h

f'
Fi*

Hum mundt obfeqtéío minei*

paret.

168 Qiiando a Senhora

áiÇíz.Ecce AncillA Domini,^*

cabava de ouvir ao Anjo,quc'

oFiJ
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O r.lho, que delia havia de deite fô/fa decâfa alfcrava.

naícer , reynaria na caía de

Jacob ; Eí nguAbit in domo

Jacob. E daqui íevx na maté-

ria de Efcravos outra grande

difFerença entre huã Senho-

ra, & outra Senhora, entre

Maria, & Sara. Sara, porque

Ifmael he Efcravo, naõ quer

que trate com feu filho, fen-

do feu irmaõ: & Maria, por-

que feu Eilho ha de fer irmão
dos homcs, para que os tra-

te,& firva melhor, quer que
feia feu Efcravo.Sara para eí-

tabelecer a eafa deAbraham
em Ifaae,lança a Mãy Efcra-

va, & mais o filho Eferava
fora de cafa; & Maria para

eftabelecer a cafa de Jacob
em Chrifío , mete a Mãy Ef«

cravajôc mais o Filho Ifcra-

V0 dêtrona mefma cafa. Di-
go na mefma eafa, porq a ca-

ía de Jacob era a mefma de

Abraham. E daqurpodemos
entender com novo penfa*

mento, que os antigos rigo-

res de Sara contra os Efcra-

vos, eraõ profecia dos favo-
res , com que nefte tempo ©&
havia de admittir, ôc tratar

a Virgem Maria . Noíai as

palavras/íj/ff anci!ir<m hanc^

&filium cjm . Naô diz,, que

ícnaõ aqueila Eíerava:^»í:/7-

lâtn hânr. porque havia de vir

tempo, em que houveííe ou-

tra Aneilla, & outra Eferava,

a qual tivefíe outro filhota»

bem Efcravo, os quaes fe naó
haviaõ de lançar da cafa de

Abraham , fenão confervar-

fe , & venerarfe nella ; para q
por feu meyo fe coníeguif-

fem as benções , & felicida-

des ,que Deos ao mefmo A*
braham tinha promettido. 1
ifto bafte quanto ao primeii®

tciimunho»

lE

A _0 teftimuRho da169
Mãy de Deos, fe-

guefe o d© Filho de Deos.Sê»

dooEilho de Deos igual a
feu Eterno Fadre em tudo,

paramoftrat que efl:a igual-

dade era própria, & naõ a*

Ihe^a, natural, &nâõ acqui-

rida, ou roubada
5
quiz por a-

morde nós,naó faaer, fenaê^

fcizerfe o qoe oaé era. E para

fe fazer o q naõ era , que for-

ma tennaria fora de íy meí-

mo \ De quanto Deos tinha

criado fia terra, tomou o me-
lhor, que era a natureza hu-

P
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ir.anaí&dequanfooshomcs vo, Formam fervi atcmcnr
tinhao inventado na mcíma naõ a tomou, como d^^zcm'
terra tOQiouopcior,c]uecra ^r./.V^^, íenaô cõ todas as

fjt ^^''^^'f^
^'^ ^/c^^vo: ^./ foni^alidadcs. No Cenáculo

••7- curmnfornia Detefet.nonra^ fervindo como Efcravo a
>/«^;.i ^r/^i/r^/«; ry? efft fe ^. homes de baixa condição no
^lutem Deo ,fed fmetipfnm exercício mais baixo ; ,Víift loan 15
tícmmivitformmi fervi ^c aquamh pelvim

, & capií /4. 5.

í//'/:^/, tn fimilituMnem ho- vnre pedes:m priz^õ do Hor-
vnniémfMus. Siõ palavras to fedo reputado por Eícra-

vo fug:tivo,&ladraõ:74«.M^í;
qu:írn ad laíroner/i cxiflts com- ^'^• -íS;

prebendere rne Iquotiiie apui
vos eram: ida tryiç4o Jeju*
das vendido CO. íiO t^.l'cravo#

& por viliíiiino preço:C.;^;/í/ . Aí-<«*.
que Djos deixaíTc de íer oq rucrunt citrigUtt ar^^tnteos; ^^* ^U
era; mas porque uniooque narerniíTiõa Caifá/uiaaia-

rado como ETcravOjOU co-
moca dizei5,amarraao: Mi- loanj?

fneum ligatum ai Caiphím: *4«

no Pretório açoutado como
Er€ravo,& cruelifíunamente

te do fer de Dcos, & o rer,oii açoutado ; FUgellis cafum\ More:
niõfcrdo Elcravo,de outra nas ruas publicas de Jerufa-is.ií.
•íegundadiftancia pouco me- Icm com.) Efcravo côa car-
nosqueinfinita. Equandoo gi mais pezada,& mais afro-
Filho de D^os íe na5 defpre- toía às coíhs : BdjuUns fibi roan.19

zoudefer Efcravoj quê hi- Crucem: no Calvário como ^7-

Verá que f= atreva a deípre- Efcravo deípido; ^ccfperunt iBid:ijL

Yar os Eícravos^ vcfiimcnta cjus : E fiiUlmcn. ^^'

1 70
^
Tudo o que no Eí- te como Efcravo, & mdo Ef.

cravo pôde caufar defprezo, cravo, prcgado,& morro cin
coube em Deos? porq quan. huã Gruz.qucera pfupplicio
fio tomou a forma de E/cra. propdodeEferavos.E íeeto

íaõ

áo Apoííolo S. Paulo, nas

quaes coui razaõ encarece

tanto efte fazerfe Deos Ef.

cravo,que lhe naõ chama fa-

zerfe, íenaÔdesfazerfe : £vvi.

nanivit femetipfum.^iõ por*

infinitamente era,ao que naõ
íòiníiaitamente,mas maisa-
jnda que infinitamente, d fta-

vado feu próprio fer. O fer

dohom^mdiiiainfinitamea-
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Í3i6o% maiores abatimencos, fe cazára a furto

a que pôde chegar o eílado

da ícrvidaõiQuem haverá, fe

tem Fé, que fe atreva a def-

prczar no feu Efcra vo o que

vé no íeu Deosf
- 171 Para remir o géne-

ro humano bailava,que o Fi-

lho ác Deos íe fizeííe Home:
& ;como os homês perver-

tendo a igualdade da natu-

reza a diftinguiraõ com dous

nomes tam oppoftos , como
íaó os de Senhor, & Efcra-

voí bem poderá o Filho de

Dcoscontentarfe com fe fa-

zer Homem do predicamen-
to dos Senhores. E porque
não qiiizrPela razaõ que deu

S. Pau lo ; Non rapinam arbi'

tratíís efiefsefe ^qtmkm Deo,

éed femetipfum exinanivit^

firmam fervi accípiens. O A •

poftolo diz,que íe o Vçrbo
Ée naõ fizeíTe Homem na for-

ma de Eícravo, íeria furto q
faria á Divindad^c de feu Pay

:

& Eu acrefcento, que tambc
faria furto à võíade,& exem-
plo de fua Mãy. Ora vede.

Quem viíTe, que o Filho de
Deos recebia a natureza hu-
mana,& íe recebi 3 com cila

«^9
mâs nem

foi a furto do Pa y,nem a fur-

to da Mãy. Naõ a furto do
Pay; porque domcfmoentê-
dimento (que era do Pay, &
mais do Filho ) fahío o arbi-

triOjCom que o Filho tomou
a forma de EícraVo; Non ra-

pinam arbitratus efl ^formam
fervi accipítns. Nem a furto

da Mãy 5 porque aíllm o con-

firmou a Mãy, aíTinando ò
contrato com afirma de Eí-

crava:£ffí AncilUDomini. E
fe o Filho de Deos por arbí-

trio de íeu Pay,por eleição de

fua Mãy, & por inclinação,

& vontade própria , havendo
de fe fazer Home, fe naõ fez

do predicamento dos Senho»
res, fenaõ da condição dos

Efcra vos; Vejaõ lá os que a-

inda no ferviço da Mãy de

Deos, fe feparaõ dos Efcra-

vos , fe favorecerá mais a

meíma Senhora aquclles, cõ
quem fe quiz parecer íeu Fi»

lho, ou aos que fe defprczaõ

de fe parecer com eíles?Gran^

de caio he, que cabendo a

forma de Deos, éc a forma
de Efcravo em huã íò Pef-

íoa, ôceífa Divina ( Cum in

na forma, & condição de Ef. forwa Úefefct.frmam fervi
crava, poderia bem cuidar,q múfimí ) hum homem com

Tom. 6. i^ uj.

ék
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nome de Senhor, 5c outro eõ
nome de Efcravo, não cai*

baõcm huã grande Congre-
gação, ôcporiílb fehouveíle

dcíeparar cm dins Confra-
rias?

IIII.

T*^Epols do teílimu-172 _ _
nho da Mãy de

Dcos, & do Filho de Dcos,íò

refta o do mefmo Dcos, iílo

he, de Dcos Padre . Quiz
Deos Padre, que aíTim como
feu Filho tinha Pay , tiveffe

também Mãy, & para achar

em todo omundo,& em to-

dos osfeculos peííoa digna

detam alta, & foberana aí-

Íumpç3õ, jà rabcmos,quea

não buícou nas Cortes dos

AíTyrios, Perfas, Gregos , ou
Romanos,entre as Prinecfas

de íangueiTTjperial; nem aa«

chou na mefma Jcruíalem

Cabeça da verdadeira Féna-

quel le tempo, ícnaõ cm Na«
zareth,povodepoucascafas,

&: na mais hunnilde dclle.

Allicftavaeícondida aos o*

lhos do mundo aquclla Don-
zclla mais Divina que huma-
na, que fò merecco ícr dig-

Ojíi Miy de Dcos Homem,

Mas porque motivos^ Nella

tinha o mefmo Deos depofi»

tado, & juntas todas as per-

felçoês,& graças,que dividi*

das fazem bemaventuradas

no Ceo,6cilluftres na terra

ambas as naturezas, Huma-
na, & Angélica. QualdeQas
perfeições pois,& qual deftas

graças foi a que mais enche'o

o entendimento,ôc cativou a

vontade Divina
,
para que

Maria unicamente foíTe a

bcmdita entre todas as mo-
lhcres,& entre todas a eíco-

Iheífe Deos para May de feu

Filho? A mefma Senhora o
diíle; £>uisi rcjfexi$ humili- Lue.í\

tAtem Ancilla fuéti^^Qiiò^ poz^^^r

Deos 05 olhos na humildade,

&baixeza de fua Efcrava. Ve-
de,que diffcrêtes faõ os olhes

de Deos dos noíTos. Mas a-

gora pergunto Eu: E poderia

a Mãy de Deos defprezar o
que Deos eftimou , & repro-

var o que Deos dcgco,6c on«

de Dcos poz os olhos, deixar

elladepór também os feus^

Claro cfld que naõ. Logo íe

Deos naõ poz os olhos na

Magcílade,^ Grandeza das

Senhoras, íenaõ na humilda-

dc,& baixeza da Efcrava j fe»

guro tem os Efcravos , ainda



cm comparação de feus Se-

nhores, o maior favor, & o

maior agracio dos oUios da

Mãy deDeos.

J7 3 E fe vos naõ cõten •

u\s coma razaõ deftaconíe-

quencia, que todos veQi;Eu

vos hey de dar ainda outra,

que ninguém imagina. A ra-

zaõ,que todos vem, lie, que

não pôáem os olhos da Se-

nhora deixar de imitar, &íc-

guir os olhos de Deos. E a q
Eu digo que ninguém imagi-

na, qual feráíHe,que quando

a Mãy de Deos põem os o«

lhos, olha pelos olhos deíeu

Filho. He cafo verdadeira-

mente admirável, & de gran-

de confolação para todos os

devotos da Virgem Maria, o

que agora direi.Em Delphes^

Cidade de Hollanda,no dia

do Naícimento da Senhora

cantavaõ a Salve Regina no
Coro certas Religlofas, deq
era bua, Santa Getrudes; &
quando chegarão áquellas

palavras, 7//í>í tuos mifericor'

des óculos ad nos converte^ em
que pedimos à May de Deos
incline a nós feus mifericor-

diofos olhos ; vio a Santa,que

tendo a Imagem da Senhora

íeu Benedito Filho no braço

ofario. 1 6 £

cfquerdo, movia o direito, ôc

applicando os dedos aos o-

Ihos, que o Minino Jefu ti-

nha levantados , os inclinava

brandamcntCjpara qucospu-

zeííe nas Monjas,que a invo-

ca vaõ. E porque não fica fíc

em duvida, o que fignificava

a viraõ,difle a Soberana Vir«

gem a GQXxwáty.lJiifunt wi*

ja'kovàiofijfimi oculi<, quos ad

omnes me tnvocantes fãluhri*

l€rpojfum íficlware^ ut & u*

berrimumfruãum ccnfiquan*

íur/altttis dter?í£'.E&cs íaõ os

miíericordicriíTimos olhos, q
Eu poíTo inclinar, & inclino

fobre todos os que me invo-

caõ, para que por meyo de

fua faudavel vifta alcancem a

vida eterna. Deforte,q quan-

do a Mãy de Deos põem os

olhos em nós,não fò imitaj&

fegue os movimentos, & in-

clinações da fua viíla , mas

olha pelos olhos do mefmo
Filho Deos. E fe os olhos de

Deos, como diz a meíma Se-

nhora , não olháraõ para a

nobreza,& foberania das Se*

nhorâs,fenaõpara a humil-

dade, & baixeza da Eíctava/

Rcfpexit humilitatem AnciíU

fud\ ditoía a humildade, &
baiKeza dos que íoisEícra-

L2 YOSj
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vos, pois não podem deixar

de fe inclinar piadoíaarcnte

a elU os olhos de Deos, & de

íua Mãy.

174 Sòpòdetcrcfla ver-

dade huã replica, não para

vós,rcnaÕ para os que íabcm

niaisq.ue vós. Diraõ,que o
Refpexit humtlitaíem AncilU

fuéty fc entende da virtade,íc

cxeellencia da humildade , &
nãodahumildade.ôc baixeza

da condição. E pofto que a

humildade, ôc baixeza da cõ-

diçaõ fe acha em todos os

Eícravos, a virtude, & excel-

lencia da humildade, que na

May de Deos foi fumma me-
te perfeita, ainda nos q pro-

fellaõ perfeição , he muito

rua. Logo ainda que fcjais

lícravos, como a Senhora Te

chamou Eícrava > naõ bafta

a humildade, & baixeza da

condição, que traz comfigo

cí\e nome, para que os olhos

de Deos,& da MãydeDeos
íe ponhaó mais benignamen-

íe cm vós . Ora não vos def-

coníolcis, que fe efta replica

tem por fy muitos , & graves

AutoreSj o ientido, cm que

jEu vos expliquei as palavras

da Senhora, hc fundado no
mcímo Texto, cu>a aaíi:iori«

dade prevalece a todas. Onde
a Vulgata lé, Humtlitaiê An-^

cilUluAyO Texro otiginal té, ^

E.xiguitatem , Farvitafem :t-

como verte V3tablo,A7/7/7f;-

íaíem. Demaneira
,
que a pa-

lavra Huvnhíatcm naõíigni-

fica humildade , emquanto
he virtude da pcíToa , íenaõ

humildade , emquanto h-c

baixeza da condição pcíToal,

& vileza delia. Aííim o en-

tendem,fundados na proprie-

dade do Texto, o meírao-

Yatablo, líidòro Clario,}an-

fcnio, Caietano, & todos os

Expofitores modernos mais

literaes, como j^à otinhaen-

tendido Euthimio conforme

afignificaçaõ natural da pala--

vra,& Lingua Grega, em q
cícrevéo o Evangelifta S.Lu-

cas, & a quem didou o ícu

Cântico a mefma Virgem
iMaria. E ícr eíla a verdadei-

ra intelligencia fe confirma

com a razaõ,* porque o inten-

to da Senhora,como fumma-

mente humilde, naõ foi en-

grandecer a fua virtude, fe-

naó abater a íua indignida-

de. Affim que a baixeza, &:

vileza própria da condição

dos Eícravos, cfla he a que

levou apoz fy os olhos de

DeoSj,
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Dcos, quando a Senhora fe vâlcei , Qjíem não roubefic,q

chamou Eícrava : ^«/4 ref-

fexit humititatê Anciila fua.

175 E para que fc veja

finalmente o lugar, que tem
naeftimaçaõ da mefina Se-

nhora os Eferavos, naõ obí-

tantca baixeza de fua condi-

ção, ainda comparados eom
o nafcimcnto, 6c nome dos

que fc chamaõ feus Senho-

res; nos irmaõs do noíTo the*

roa oremos, luâ^m^ &frã'
irei ejuá. Vendo Raehel^quc
a fccúdidade de Lia lhe rinha

dado quatro filhos, & que
ella era cfteril, para fuprir cf-

Lia tinha jà quatro filhos,&
naõ adoptivos , fenão nata»
raes, & próprios, faria bem
differcnte conceito deíla,quc

Rachel chamou primeiro

igualdade, ^depois vitoria»

Masfe os filhos de Lia craÕ
quatrOçSc os de Baia fò dous,

como diz Rachel, que Igua-

lou a luairmaãj&quca vê-

céoí Para igualar, crancccf-

fario que foíTcm tantos os fi*j

lhos deBâla,comoosdeLia,
& para vencer, era neceíTario

que fofíemtnais ? pors íe não
crão mais, nem tantos, fcnao

tedcíar,que naquellc tempo ametade tnenos, como diz
era affontofo, pedio a Jacob, Rachel, não íò que igualou,
que admittiífe ao tálamo a ícnão, quc vcncéo ; Compa- XTBi

íua Efcrava Bala, para q delia ravis mt Vominus eum fororeJ^Fi

ao menos tiveíTe filhos.AíTim wea^&mvaluifO pcnfamcn-,

coKio Rachel o traçou, afíim toco queifto diffc Rachel,
íuecedéo. E como defta íub- cila o faberia: Eu fò fei,que a

meíma Rachel era figura da
Virgem Maria, & que os ú'^

lhos de Lia eraõ filhos de Sc-

nhora^ac os de Bala filhos de
Efcrava: & era tal a conta5&

a diífcrençâ
, que Rachel fa-

zia entre os filhos da Efcrava,

& os filhos da Senhora; que
feodoos da Senhora quatro,

& os da Efcrava dous, eftcs

dous para coui ella no bu-

L3 snero

ftituição nafceíTem dousfi
lhos a Bala, hum chamado
Dan , outro Nephtall, a mef-
mz Rachel ,q a propofito do
fucceflb lhe tinha pofio os
nomes , diífe eflas notáveis

Cenf/: palavras : Comparavit mt
*®'^' Vominttí cumforore wea^^

invalui: ora graças fejaõ da-

^
das a Deos,que me igualou
com minha irmaã,&; eu pre-

fk
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n^cro eraõ curros tantos, &
na e(limaç3Õ muitos nuis:

no nume-ro outros tantos; &
poriílbduTc.q Deos a iguala-

ra; (5v na cftimação muitos

nials5& poriirod)íl'e,queelU

prevalecerá. Applicai vós,

que Eu ríáo quero fazer mais

largo efte primeiro Ponto.

376 /^ Segundo,& ko^^*

\^ da caufa da gran-

de diftinçaõ, que fazeiw en-

tre íy, & os Efcravos, os q fe

chamaõ Senhores, he, como
dizia mos,a cor preta. Mas fe

a cor prera puzera pleito â

branca» he certo, que naõ ha-

via de fcr tam fácil de averi-

guar a preferêcia entre as go-

fes, como a que fe vé entre os

homês. Entre os homés dcv

minareoaos Brancos aos Pre-

tos, he força, &naãra2aõ,ou

natureza. Bem fe vé, onde

íião tem lugar efta força,nem

a cor he vencida delia. Quan-

do os Portuguezes apparccé-

raõa primeira vez na Ethio-

pia,,adrairando os Ethiopes

ncllcs a policia Europca , di-

ziaõ : Tudo o melíior deu

Dcos aos Europeos ,& anos

íòacorprera. Tanto cílimSo

mais que a branca a fua cor.

PoriíTo, aíTjm como nós pin-

tamos aos AnjoSibrancos,&

aos Demonios,negros; aíiim

elles por veneração aos An.

ios pintaó negros, 5c aos De-

mónios por injuria , &. abor-

recimento»brancos. Deixan^

do porém os que podem pa-

recer apaixonadosjninguem

haverá, que não reconheça,

& venere na cor preta duas

prerogativas muito notáveis.

A primeira, que eila encobre

melhor os defeitos, os quaes

a brãca maniteíla,& faz mais

feios.-afegunda, queíòella

não fe deixa tirglr de outra

cor, admittindo a branca a

variedade de todas :& bafta-

vaó íò eílas duas virtudes pa-

ra a cor preta vencerj&ainda

envergonhar a branca. Mas
das cores íò os olhos podem

fer juizes. Vejamos o que el-

les julgaõ, ou cxprimentão.

Os Eilofofos bufcando as

propriedades radicaes, com
que íediílingucmedas duas

cores extremas; dizem, que

dacor preta he próprio unir

avifta, & da branca difgrc-

galla,6: dcfunilla. Pcriíib a

broiKura daacvc oífenJc,<Sc

cega

i\
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cega os olhos. Ehaõ heiflo por nome Adam, que quer

méfmo o que com grande

louvor dos Pretos,& não me-

nor afíronta dos Bi'âncos, fe

acha cm hunç,6c outros : Dos

Pretos he tam própria,& na-

tural a uniaõ, que a todos os

quetemameíma cor, cha-

maõ Parentes: a todos os que

fervem na meíma caía, cha-

oiãoPcaceuos; ôc a todos os

que Ce embarcarão no oief^

tno navio, chamaó Malun-

gos. Eos BrancosVNaõ baf-

ta andarem nove mezes jun-

tos no mefmo ventre, como

Jacob, & Eíaú, para fe naõ a-

borrecerem;nem baíta íerem

filhos do mefmo pay,& da

mefma tyiãy, como Cain, &
Abel, para fe naõ matarem.

Que muito logo, que fendo

tam difgregativa a cor bran-

ca , naõ caibaõ na meíma
Congregação os Braços com
os Pretos?

177 E para que vc)amos

quam differentc he a diftin»

çaõ, que a Virgem Senhora

noíTa faz entre huns, & ou-

trosi ouçamos tambcm neílc

Ponto a Deos, ao Filho de

Deos, & à meíma May de

Dcos. Havendo Deos criado

o primeiro Homem, pozlhe

álzcr ^Rtihej., Vermelho, por

fer eíta a cor do Barro do ca-

po Damafccno, de que o for-

mou. Tam importante he à

akivcza humana a lembran-

ça de feus humildes princí-

pios. Mas fe o intento de

Deos era formarlhe o nomfi

da mefma matéria, de que o
tinha formado, ôc a matéria

era o Barro Vermelho ,
porq

lhe não deu o nome do Bar-

ro, fenaõ o da cor, Ruherí

Porque no Barro não havia

perigo de íe dcíigualarem os

homés; na cor fim. No Bar-

ro naõ ; porque todos os fi«

lhos de Adam fe haviaõ de

refolver na mefma terra ;aa

cor fim} porque huns haviaõ

de fer de huã cor, & outros

de outra. E naõ quiz Deos,

^ue aquella cor foíTç alguã

das extremas , quaes faõ a

branca,& a preta ,fenâpou-

íracor meya,&iT\ixta,quete

eompuzeííc de ambas, qual

he a vermelha j para que na

meíma naiítura, & uniaõ da

cor fe uniffem também os

homés de diveTfas'çofes,ain*

da que foíTem tam diverfas

como a branca, & a preta.

PoriíTo no mefmo nome die

JL4 Adam

m
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.166 Serw
Adam lhe diflinguio també

Deos as terras , em que fe-

giindo a calidadc de cadahua

fe lhe ha viaõ de variar as co-

'Ju^u^.xcs. He advertência engenho.

íadeSãto AguOinho, o qual

nofOUjqueas quatro letras,

de que fe compõem o nome
de Adam,faõasmefraa5,quc

no Texto Grego da5 princi-

pio às quatro partes do mun-
do, Oriente, Occidente, Sc-

tetittiaõ, Meyodia. Ecomo
ós homes divididos pelas

Bicfmas quatro partes do
mundo^osda Europa , os da
Africa, os da Aíía, & os da
America,.conforme os difFc-

icmcs ctima;s haviaõ denaf-

ccr de diffèrentes cores.^ tra-

çou a Sabedoria daSupremo
Artifice, que afílm como cm
toda onome de Adam» R14*

ber^ eftava rubricada a me-
Dioria do Pay,&Tangue com*
mum, deque defceodiaõ; af-

fim a cada letra da mefmo
nome refpondcíTcmosdtver-

íosclimas domundo^quelhe
liaviaõdevariaras cores.pa-

?a que na variedade da cor

íenaÕpcrdeíTc a irmandade
do Zangue.

178 Por cfpaíTo de dous
mU aonos foraõ da mefma:

aÕXX.

cor todos CS home?, atè que
habitando as duas Eihiopias

os dcfwendentes doícgundo
filho de Noé , começarão
muitos de 11 es a íer pretos.

Mas acudindo Deos à diíFe-

rença ,que podia caufar nos
ânimos eíla difFerença das

corcs,íogona LeyEfcrita,&

no meímo Legislador delia

honrou com tal igualdade a

ambas, que nem os Pretos ti-

vctfcmque envejar na bran«

ca, nem os B:ancos que def«

prezar na preta. Na Ley ma*
dava Deos,que a Cordeiro^

ou Cordeiros, q felhe ofFc-

rcceíTem, foíTem inviolaveU

mente immaeulados. AíTim

feprcfcrevecm todos os Ri»

tos do Êxodo , do LcviticOj

dos Números. E em que con-

fiftia o íer immaculado o
Cordeiro f Cuidaõ muitos,

que coníiftia em íer tam ef-

trcmadamente branco, que
nem final, nem mancha ai-

guativeffedepreto. Mas naô
craõeftasa$marKhâ$,ouma«

cuias, q Dcosprõhibia. Naõ
cdava a mancha na cor , íe*

naó no corpo da victima.Se

a inteireza natural do corpo

do Cordeiro naõ tinha defei-

to>. ou deformidade algua»

ainda
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ainda que foííe em huã íò eido em batalha, porifíbcha-

unha, era immaculado. E

quanto à cor, ou folie todo

branco, ou todo preto, ou
branco com parte de preto,

ou preto com parte de bran-

co, igualmente era aceito a

Dcos, & digno defeus Alta-

ternel^ rcs. Immacuiatuí ejfe debebut^
f» Cap.

tàefiy integ€r\& fine vttto cor»

Hum,

mada Eihiopiza.Naõ levado

porém be eác cazamêto Ma-
ria irmaã do mefmo Moy-^

íe's,& murmurando dclle cõ

Aram, que era o irmão ma-
íorj Deos,que coíluma aco-

dir pelos q naõ acodem por

Í7,. como vos parece que e«

mendaria^ ou desfaria eíía

foris:poterat tamen eJfe albus^ murmuração^He cafo verda-

nigeVi & habere mítcuUs aU dciramentc notável! Naõ ti*

has^velnigrar.commtm^ o nha bem acabado de mur-
Douto A Lapide. Deíorte,q murar Maria, quando appa*

por fcr brãcojou preto,ou em recéo de repente cuberra de
todo , ou cm parte^naõ dei- lepra, & como leprofa , con»

xava o Cordeiro de fer im* fbrmea Ley,foi lançada fora

maculado, fendo figura da dos arraíaes. As palavras do
mefmo Deos feito Homem; Texto faõ eftas ; Mf ecce Ma- Numl
para q os homês fe ncô dcs» rU 4pparmp candens lepra^/^^'^^^

honraííem, ou ttvefíem por ^uafimxiôtíubmmemQMsí*
mancha em fy, o que Deos riaapparcce'0 cuberta de le«

naõ tmha por mancha no feu pra branca como a neve. Re-
retrato; Ifto quanto à Ley. parai muito ncffa brancura»

179 Quanto ao Legis*^ & nefta neve. Bem podéra
íâdor, ainda foi maior o exe- Deos caííigar a murmuração

de Maria na iingu3,emmucre»

ccndoa^ ou com ootrcr eaftl»

gp,Ôc enfermidade maior, &
mais perigofa qiie a ícpraV

mas porque qui z , que foíTc

lepra particularmente, 6i tal

lepra
,
quca fi zeííe branca co^

mo a neve

:

Candem (juafinix t

Para que re/ponoefíe a pensf

pio, naõ íò da providencia,,

masdafeveridade dÍvina,.no

rig^orcõ que caftigou o átU
prezo defta indiffercnça das

cores: Naõ reparando nella:

Moyíés, coma homem dr
tamfublime juizo,, cazoufe
com a filha de hum Rey da
Eihiopia,queeIletínha vea-

má
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direitamente à culpa, ôc pari tanco o Filho de Deos os Prc

queaprendcíTe Maria nafua

brancura a nâo dcíprezar a

pretidaõda Ethiopiza.Como

íe dilfcra Deos : jà que nclla

deípíezàis a fua cor , olhai

agora para a voíTa : nella a

tos, que mil annos antes de

tomar o ncífo fangue, dea

aos Pretos o feu . Vejamos

primeiro a verdade do cafo,

& depois iremos ao computo

dos tempos. O Fi hodeDeos

íua pretidaó he natureza, etn tomou o noíío fangue,quan

vósavoíla brancura he le- do encarnoUj&cfefezHomcc-

pra. Ohquantas brancuras fe & dcuoíeuaos Pretos,quan-

prezaõ de muito brancas, q do lhe deu o fangue, que ellc

íaõ como a da irmaã deMoy- havia de tomar, que era o de

fcs ! Quanto melhor lhe fora

íer negras íem lepra,quebrã-

cas,& leprofas! AíTimcadi-

gou Deos naquclla Maria os

defprezos daEthiopiza:& af-

David. E foi defta maneira

ReynandoSalamáo filho de

David,levada da fama de íua

fabidoria,vcyo a vello,&ou'

villo a Rainha Sabá, que o

íim nosenfinou pelo contra- era da Eihiopia. E como Sa

lio, quanto preza, & quanto lamaõ tiveíTe por molheres

cftima a todos os Ethiopes a íetecentas Rainhas , reccbéo

outra Soberana Maria, que tambecn no numero delias,

como bemditta entre todas podo que de cor preta, a mei-

as molheres, naícéoparae- ma Rainha Sabá, de quem
houve hum filho,o qual naf*

céo depois na Ethiopia, & a

Da-
mianl

Frans»

Alvar.

ABra/u

Hortet^

Btfr-

riur.

Gene
hrarim

ijalii*

mcndat os erros de todas.

VI.

180 r^OS exemplos de

j / Deos ,
pa (Temos

aos de ícu Filho , & vejamos,

quanto cftimou, & eflima

Chriítoos Pretos. He obfer-

vação, em que por ventura

não tendes reparadora que a-

gora ditei. Digo, queeítima

mãy lhe poz o nome de feu

avó,& íc chamou David.Sé*

do jà de vinte & dous annos

efte Pfincepe , dezejofo de

ver , & tomar a benção a feu

Pay,veyo a Jcruralem,onde

Salamaõ não íò o rcconhe-

céo por filho,mas com todas

as ceremonias , & infignias

teaesofczunèic noTempio
"

Bor
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porRcy daEihiopía, íendo íe intitula ho)c o mcfmo Em-

es niiniflros dcfla íolenni» perador : /'///«i David,films

dadCjSadce, & ]oaz , em quê Salomonis^flíus columnàí Ston^

cftava oSumrrio Sacerdócio filius ãejtmine lãcõh
^ films

naquellc tempo. Efia he a o- magnus MaYtd.

18 1 Efla ultima claufu-

la de grande filho de Maria

acrefccntáraõ os Emperado-

res da Eihiopia depois áo

nafcimento de Chrifio , o
qual tantos feculos antes ti-

nha honrado os Ethiopes cõ

rigcm dos Emperadorcs da

Eihiopia, mil annos, como
dizia, antes da Encarnação

do Filho deDeos; porqueo
- MyílcrioahiíTimo da Encar-

nação foi obrado no anno

Quarêta & hum do Império

de Augufto C€far,(|8lindo fe os mefmos nomes , cu titu-

S;c„- eontavão Quatro mil & fin- los, com que hoje fe intitula

dm.in eoenta &hú annos da Cria- no Livro de fua geração.Que

ção do mundo; & a vinda da dizS.Matiheus,ou que nome
Rainha Sabá a {erufakmti- dá ao Livfo da geração de

nha fido no anno Vinte & Cbrífto í Lther generathnis

quatro do rejnado de Sala- lefu chrifii filij DAvià^filtj

nião,qua.ndo omefmomun- Abraham: Livro da geração

dodeíde fua Criação conta-

va íòmête Três mil <5c íincoe-

ta& trcs annos. Deíoríe,que

quando oEilho de Dcos fa-

zendoíe Homem > tomou o

UB. à
Creat,

Mudi.

dc ],efu Chrifío filho de Da-

vid,& €lho dc Abraham. E
deftemefma David, & dclk

Hieímo Abraham, dc quem
Chriílo hoje fe chama filho,

tel. in

Theat.

tahul.

é8.

fanguc da geração dc David, por defcendeidellespor qua-

jà havia mil annos, que tinha renfta & duas gcraçot $3 deílcs

dado o mefmo fangue aos mefmos,& não de curros f©

Pretos da Ethiopiâ n© feu chamavão também os Eihio*

primeiro Rey, ou Empera=- pcs, ElhosdeDavid^&Elhos
dor (porque atè então, eraõ de Abicham, não por quarc*

governados pelas Rainhas:) ta & duas gera çoês/enãopos
em memoria defta defceor»

denciapor tradição antiquif-

£ima 5 âc femgte continuada

quinze fèmente, que tantas

cõrao mcímo S. Mattheus a»

tè SaÍamão.FJihx)sdeDavid5

fOE*
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porque todos os Ethiopcs gativa , &íinguhr por certo

del\a nação, que quando to-

das as outras adoravão mui-

tos Dcofcs ('chegando efts ^J*/^

multidão em todo o mundo Ut, k

a numero de trinta mil,como í^^,^'/"*^

refere Hefiodo; ella íò reco-
'J)^^

^'

nhcccfle a unidade em Deos, ?hii,

.n^iv. vi^..^. .«».«. ....f.--^. íem a qual não pôde haver ^'^^-i-

favores do Filho de Deos Divindade. E que direi da"'*^'^'

aosEfhiopes; o mefmo Da* mcíma Divindade unida à

vid o tinha jà cantado,quan. Humanidade cm Chrifto,cni

?Ulm ^^ ^ií^^* ^^^^'i^P^ pr^vc' eujanoli^ia, & pre'gação íc

67.)!. niamanus ejus Deo. Onde a anticipáraó os Ethiopesaos

conferváraõ fcmprc o nome

de David, como hercdirario

em ícus Príncipes : & filhos

de Abraham ;
porque todos

tomáraõ dcllc a circuncifaõ.

182 IL fc bufcarmos a

razão, motivo, ou mereci*

inéto dcftcs tamanticipados

Comei, palavra Pr.<v^»/V/,he o mef

M.i, xno que Prima veniet» por-

*7. que a Ethiopia , & os Ethio •

pes feriaõ os primeiros en-

tre todos os Gentios, que

rccebcriaõ a Fé do verda-

deiro Deos. E declara o Pro-

feta comcxcellentc proprie-

dade, & energia efte reco-

nhecimcnto , & aceitação

da Fé , dizendo, como fe lé

no Hcbrco,que eftendcriaõa

Deos as fuás maõs, porque

efteheocftilo, ou acção na-

tural, como vemos,com que

os mefmos Ethiopes nova-

mente trazidos das íuas ter-

ras reconhecem o domínio

dos que tem por Senhores,

cftcndêdoparaellesas maõs.

jneímos Apoftolos^ Quando
os Apoftolos repartirão en-

tre fy ooiundo, coube aS.

Mattheus a Ethiopia ; mas

quando lá chegou S. Mat-

theus, que foino anno Qua- Barm:

renta & quatro do Nifcimé- '"^^^

to deChrifto, jà havia nove

annos q o Eunucho da Rai-

nha CandaceSjGuarda mór
do feu Erário, convertido,&
bautizadopor S. Felippc,lhc

tinha levado»& moftradoos

theíouros do Evangelho: fen-

do elle o primeiro Apoftolo

da fua Pátria, da meíma na-

ção, da mefma lingu a , & da

mefma cor, que os outros E •

thiopss.

183 Masnaõfoi eíla a«

ôchatcndoas. Grande prero» inda a primcira,& mais anti-

cipada
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cipada diligencia , com que poraiuitos dcgráos,naqual

Oforim

Em-
man,
'Navar,

Itb. II.

de Orat.

^Hor.
Canon.

Uaf"
fceaí

ma,
índis.

05 Pretos fe adiantarão a

j^^égar a Fé, & veneração de

Chriílo , & íua Santiííima

Mãy. Os três Reys Orien.

ta CS, que víeraõ adorar o Fi«

lho de Dcos rezem naícido

cm Belém , he tradição da

Igreja, que hum era Preto,

Mas de que terra, ou naeaõ

foííe , andou em opiniões

muitos feeulos , atè que no

anno de Mil quatrocentos &
noventa ôcnovedefcobríraõ

os noffos Argonautas da In-

dia,que tinha fido o Rey de

Granganor . Efte Rey pois

con preto como o pimaõ,

mudandao nome que dantes

tinha, £e chamou Cheri peri-

ma Ic, que quer dizer. Ter-

ceiro, por fer elle o terceiro

que feguindo a Eftrella ít a-

j»tou aòs dous naquella pro-

digiofa viagem . Chegarão,

acháraõ o Rey, que bufca-

vaã, & como a Rey , como
a Deos, & como a Homem,
the offereeéraõ poftrados a

feus pés os myteíofos tribu-

tos. Voltado para faas terras,

6 Reynos,oq fezode Cran-

ganor, foi, edificar logo hS
Templo, & nomeyo delle

huã Capella, a que íe fubiai

collocou huã Imagem da

Virgem Maria com o Mi ni-

no Deos nos braços, como
refere S. Matthcus,queo a-

cháraÕ ; Invenerunt fucrum j^anB.

cum Maria maíre ejus. A efte %, ii.

monumento de Religião a-

creícentou por Ley, ou Ri-

to perpetuamente eílabelcci-

do,que todas as vezes quefc

nomeafíe oSantiffimo nome
de Maria, todos íepoftTaífem

por terra : & aííim o fizerâõ

os Sacerdotes do meímo Te-
plo em preíêcâ do nofíb Ga-
ma, & de todos os que com
eJle deíembarcáraõ na raef-

ma Cidade. Agora Vede, íê

tenho Eu razaõ,pa ra di zer , <|

no ctilto , & veneração pu-

blica de Cbrifto, & íua San-

tiíTima Mãy,fe adlamáraõos
Pretos aos meímos Apofto-

los. O primeiro Templo,qu^
os Apoííolos levantarão à

Virgem Maria em íua vida,

fo i o do Pi lar de Sa r 2goça pe i^aBou-

lo Apoftolo Santiago , Mas 'JT*
''^

quandoíNo anno Vjrite áo Hs(pa^
Império de Tibério /que era ca^.i}.,

o anno Trinta & fcis do Naf-
cimento ée Chrifto. Dema-
neira, que quando O primei
10 Apoftolo à inftaneia da

\l 1
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"nierma Mãy dcDcoslheedi»

ficou a primeira Capslla em
Hefpanha, jà o Rey Preto, cõ

íeus Vaííalios da mcfma cor,

lhe tinhió edificado Tem-
plo na índia. Para que fc ve-

ja, íccHaanticipada dcvaçaõ

dos Pretos merecGO tam an»

ticipados favores de Chrifto:

&: ícà vifta dellcs merecem
fer defprezados dos que fe

chamaó íeus Senhores. Efe-

digiõme os meímosnao

•& Fa-

ria ab

vjque

Fortuguezes, qual era a íua

Religião naquelle tempo,

&

muitos annos depois? O que

fe acha em pedras, & inícrip-

çoês antigas, he, qucdedicá-

raõTemplo a Odaviano Au-

adTra- guílo, Templo a Trajano, &
4anum. ^ çodos OS Deoíes, Templo

alfis, Templo, ôcEftaruas a

Tibério, & íua May Livia,

Tcmplo,ôc Eftatuas a Nero,

6c fua Mãy Agripina. E qua-

doos Portuguezcs íem fe lhe

fazerem as faces vermelhas

na fua brancura,reconheciaõ

Divindade neftes Monftros

daambiçnõ, & de todos os

vlcioSjOs Pretos nos feus Al'

tares adoravaõ o verdadeiro

Filho de Dccs,&a vcrdadci'

raMãydomcfmo Iilho.

VIÍ.

M As ouçamos pot

6m acfi:imaçaõí

que faz da cor preta, naó Cò

nelles, mas em fy , a mcfma

Mãy de Deos; Nigrafum^fed Cantj:

formofa^FilU l£rufalem,ficut
^*

tabcrnacula Ccdar^Jicut peites

Sdomonis . Neftas palavras

fe defende a Paftora dos Ca-

tares, refpondendo ás Filhas

de Jcrufalem, as quaes como
criadas na Corte ,& ella no

campo, & como prezadas de

muito brancas, a notavaõ de

preta. Diz pois,q ainda q pre-

ta , nem poriíTo deixa de fer

fermofa : & o prova princi-

palmente côas famofas Ten-

das dcSalamaõ, quando fa-

hindo da Corte morava no

campo: Sicut pelles Sdomo' Ihii;

nis. Aírimcomoaspelles,quc

cobrem as Tendas de Sala»

maõ, faó pretas,& muito fcr-

mofas, aíllm pôde haver fer-

mofura, ôc grande fermoíu-

Tvi em couros pretos. Efeef-

te dote da natureza , Filhas

de Jerufalem, naõ eftá vin-

culadoà cor branca, de que

tanto vos prezais, not;iime

embora de preta, mas não de

f^a, porque ainda que fou

preta,
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preta , fon fermofa : Nigra

fumyfeâformofa. Atèaquia

que em trajo paftodl repre*

fentava a Virgem Senhora

noíra,a qual com as m^Tmas

palavras confeíTa fer a cor

preta natural da fua Patria:j&

fua;porque a Paleftina,como

vifinha ao Egypto, & à Afri-

ca, por razaõ do Clima mais

expoíto aos ardores do Sol,

participa da cor, com que el-

ie coíluma to(lar,& efcurecer

a brancura,como logoacreí-

UM» centouamefma PaftoraiiVo'

lite me conÇiderare^ quodfafca,

fim, quia dfcoloravit me Sol,

Aflim lemoç em Nicephoro,

que aquelle Cobcrano roílc^,

emque Dionyfio Areopagí-

tareconhecéo raios de Di-

vindade, entre as duas cores

cxtreraas^propendia raais pa-

ra a preta. O mefmo diz San-

to Epíphanio. Emais clara-

mente odemoftra o Retra-

to natural da mefma Virgem
Maria, pintura damaõ deS.

Lucas, que hoje fe vé, óc ve-

nera em Romana Bafilieade

Santa Maria Maior, como
htim dos mais precioíos ths-

íouros daquelk femofifíimo

Santuário.

18 f Coufa hc porém

Rofark] /Í75'

muito di gna de reparo, que
nefte Epitalamio, eícrito pel-a

SabidoriadcSaiamaÕ ,nunca

a Senhora íe chamaíTe fer*

mofa, fcnaõ depois de Te cha-

mar preta. Catorze vezes por

diverfos modos , & com di-

verfos encarecimentos cele-

bra o Efpoío a fua fermoíiu

ra,& lhe chama fermofaimas

a Senhora naõ íe attribuioeí-

te louvor, de que tatoíeglo-

riaõ,ainda asque o não mere-

cem, fcnão huã íò vez, &
quando juntamente diíle, q
era preta; Nigrafum^ fed for*

mofa. Seria por ventura para

eícurecer com eftas fombras

a meímafetmoíurarNaõjdiz
Santo Ambroíioj fenãopara

aengrãdeGer,& realçar mais:

Framijít nigram , uí augeret Amhafi^

decoram. 1 íe buícarmos a ra- ''"i^M

zaõ deRa confequencia, que
J^^.^^^

naõ parece fácil j na íem^' is,

Hianea das meímas Tendas
de Sâiamaé a temos excelle- -^

temente declarada. Porque
fendo por íòra lavradas com
todos os primores da arte na

corpreia, & por iíío muito

fermoías à viílaj por dentro

eraõ recamadas de ouroj pé-

rolas >& diamantes, Cujos re-

flexos naoppcfi^aõ daquellas
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cor brilinvaÕ mais , & fa- rior, ou fc hchypocrcfu.O

ziaõ hum admirável com

porto de maior gra<;a, & fer-

moíura. tdcfta maneira fen-

do o preto cfmalte do bran-

co,& o efcuro realce doda«

ro, íc pareciaõ muito vifto»

carvaõ cuberto de neve,nem

poriab deixa de íer carvão;

antes junto delia hc mais ne-

gro. Poriíío Chrirto Senhor

noíío cõparava os Efcribas,

ro, íc pareciao muito viuo. & Fariícos às-repultaras brã-
^^^^^^

fas,no que moftravaó por fò- qucadas; V^ vobis Scrth^, &.
^^^ ^^^

ra, muito mais fermofas , & Ph^ifà hypocriu: quta fimi^

predofas craõ,no q cobriaó les eftà fefulchrU
deMlbatu.E

lo: dentro: Prxmifu mgram, em que coníiftia a hypocrctia

ut auzeret decoram. daquellas fepulturas vivas?

18 6 Notem ifto as Frc- Em que a brancura de fora

lhe dava apparencias de fcr-

morura,&por dentro cftavão ^

cheias de corrupção, & hor-

rores: ^«-< kforisparenthe iUâenu

tnintbus Jpectofa . tntus verá

tas,& os Pretos, para que os

não deíconfole,oudGÍaniH>c

a fua cor: & notem também

o mefmo as Brancas, & os

Brancos, para íua confufaõ,

Levit.

.11. 18

israncob, paia lu* >„wmi"^«w, ,, jj- . .

fe tendo a brancura fò por flenafuntogéus mortuoruWy

fora, forem negros por den- &ommfpurcÍHl Vedeago-

tro. Mandava Deos no Le^ ra, íe a May de Deos para
• —7 -

' j

eftimar mais es Brancos que

os Pretos, fedci)íará enganar

das apparcncias,ou hypocrc-

fias da cor?

187 Là dilTe Deos a Sa^

mucl, que elle não era como

taii..^.a..w., os homésj porque os homés

neve'íi^^*rq^le7or fora tem as olhió para o rofto, & Deos

pcnnasbrancas,& por dentro para os corações :H^;7/^t^/^^/ i.R.^.

c^,, a carne negra :Cf/;«í/>/«;«^
ea.^u^p^renuDomtnussutcm^ ^i*

irkiiceialh^fmu&mollcs, caro i.í«./r.r ..r Pois aQim como

umencíiâura,nnvofa,&n> nos olhos de Deos ,
aaimta-

aT.t, Olhe para fy a brancura, bem nos de fua May^cadanu

iveja, fcreípondcaoime. hedacor doíeueoracaõ. b

vviico,que o Cifne,como ave

immunda,felhe naó facrifi-

caíTc,nem ainda íecomeíTe. E

cm que defeito fe fundava ef-

ta Ley, fc o Cifne, cantor de

ínas próprias exéquias , he

tam branco como a meíma
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Ibidan»

15.

Bihl

para qnc vejamos ,
qnam primeiro filho aRsfphi, ôc

poaco importa ,
para maior pozlhc Lia por nomeFelid-

eílimaçaõ da Senhora, a cor, dade,chamanciolhc Dan:D/- Ccnef.

oaapparenciado rorto, na xitfeliciter'. & AppelUvit no^v^.ii

Hirtoria do noíTcThemao men ejus V^n. Nafceo o íe-

gando filho à meíma Raf.

pha, Ôcpozlhea mefma Lia

por nome Bemavcnturançi,

chamandolhe Afer: DixH:

Hocpro beãtftudin^ mea : Be a. *

tam quippe me dtcent multe'

res. Propferea appciíavit eum

Jfer. Comparaime agora os

quatro fiihos de Lia Senho-

ra, com os dous de Rafpha

Efcrava,& Efcrava decor,&

rodo tam defprezado . Os
quatro filhos deLia Senhora,

eraó Ruben, Simeaõ,Levi,

&]udas: & deíles quatro os

primeiros três foraõ amaldi-

çoados de íeu Pay,& priva-

dos do morgado : & os dous

de RaíphaÉfcrava nafcéraõ

comtamdifFercnte eftrellâ,q

o prim.eiro a fez- fel ice, ôc o

fegundo bemaventurada en-

tre as molheres : Hocpro bea» l^id»

iituò^ine mea : Beâtam cjuippe

me dícefjt mulieres. E parou

aqui o encarecimento deíla

grande differença ^ Naõ. O
Giaõ fazer mais ditofa a fua que depois delleíefeguio da-

caía, que os da meíma Se- hiamuitosfeculos,hcamais

nhora . E aíTimfoi.Nafcéoo forte, & apertada coriCluíaõ,

Tom.6. M corw

temos . Vendo Lia, que Ra

chel tinha filhos da fua Ef-

crava Bila,quizella também

ter filhos da fua Efcrava Raf-

pha: & parece, q fem razão.

Que Rachel vendofe efteril,

bufque efia confolaçaõjOU a •

livio à fua infecúdidade,per«

daõ merece a fua dor ; mas q
Lia achandofe com quatro

filhos legítimos de Jacob, os

queira também ter da fua lif-

crava Rarpha,appettitc pare-

ce alheo de todo obomjui.

zo . Quanto mais, que as co-

res, & feições do rofto de

Rafphaeraõ tam pouco para

eftimar, como fignificaofeu

próprio nome, que quer di-

"ArUí zctiContemptum oris ,defpre-

í^"^'/"- zo do rofio. Poisdehuã Eí-

parai crava ,
que na cara , & na cor

trazia o próprio defprezo,

quer Lia ter filhos? Sim. Por-

que entendéo,& efperou,que

os filhos da Efcrava, pofto q
d€ tam defprezada cor, po-

'X
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com que fepôJe rematar cfte tempo,& naõ tardará mirto,

Cornei.

porKG. Porque qoávio a Vir-

gem Senhora noíTi no ícu

CãrícodiíTv', que pelo Filho,

dcq Dcosa tinhatcico Mãy,
lhe chamariaõ todas as gera-

ções Bemaventurad.i, foi to-

mando da boca de Lia as

naefmas palavras, com que

cila íe chimou bemavcntu-

rada pelos fi.hos da Tua Eí-

crava Rafpha . Huc allufit

Biãtd Vtrgo Deipara^chm ceei'

nit: Beatéim me dicent omnes

generationes : diz o doutií-

limo Cornelio. E fe a mefma

Mãy de Deos medío os Teus

louvores pelos da Elcrava

Rafpha, defprezada pelo rof-

to, & pela cor, bem clara-

mente fe deixa ver, fe pela

dlífcrençâ das cores eftimará

mais os Biancos,& menos os

Pretos.

VIII.

188 Çf OreOaaulrima ra-

i[j zaô,Gu femrazaó,

porque os Senhores dcfpre-

z-tó os Efcravos,quehea vil-

Iczâ, & m^feria da íua fortu-

na. Oh Fortuna ! E que mal

confidcraa cegueira humana
as volus da tua roda? Virá

cm que cila roda áé volta, &
cntaõfevcrá, qual he melhor

fortuna, fea vi',& defpreza-

da dos Eícravos , ou a nobre,

& hõrada dos Senhores.Mui-

las vezes tendes ouvido a Hi-

floria daquclle Rico fem no»

me &do Pobre chamado La-

zaro. O Kico vivia em Pa-

lácios dourados, & Lazaro

ao Sol, & à chuva jazia na

rua;o Rico veftia Purpuras,

& Hollãdas, & Lazaro,feef-

tava cuberto, era de chagas:

o Rico banqueteavafecfplê-

didamente todos os dias, &
Lazaro para matar a fome,

naõ alcançava as m!ga'ih:is,q

cahiaõ da fua mefa. Pôde ha-

ver maior diíferença de for»

tuncis? Todos os que pníTa-

vão,&viaõas delicias do Ri-

co, envejavaõ a íua felicida-

de} & todos os q naõ tinhaõ

afcodepór os olhos cm La-

zaro, tinhaõ compaixão da

íua miíeria . Senão quando

chegou alli de repete amor-

te, deu hum pontapé na roda

d.^ Fortuna,& foi tal a volta

em hum momento ,
que La-

zaro fe achou dcfearçadono

Scode Abrahnm,ôc o Rico

ardendo no Inferno. Clama-
va
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vaotriíle por remédio, qr.a-

do jà não era tempo de remé-

dio, & pedia huã gora dea-

giia, a quem não tinha dado

huã migalha dep.iõ. Mas que

reporta liveraõ os feus cla-

mores ? Refpondéolhe A-
braham com eftc ultimo de-

fengino, & tam jufta, como
Luc,\6 tremenda fen tença; F///, re-

*5' cordare, cjuia receftfii honi in

vitaíua,& La^arf4S Jímilíter

mala: mine autem hic confoU'

tur^ tu vero cruàaris : Lem-
brate,filho, do outro tempo,

5c do outro mundo, & naõ

eftranharás,que na tua fortu-

na,& nade Lazaro,vejas huã

tam grande mudança ;tuna

tua vidagozafte os bens, &
Lazaro padecco os malesj a-

gora tu padeces os males, &
clle logra os bens: Filiarecor'

dare. Oh feos Ricos, &os
Lázaros, naõ efperáraõ pela

outra vida, para fe lembraré

do que agora faõ, & do que
podem fer depois!

189 Digaõme os RI-

cos,quemfoi efteRico,&os

Pobres
,
quê foiefte Lazarou

O Rico,foi oq faô hoje os q
íechamaõ Senhores -ôcLaza-

ro,foi o que faõ hoje os Po-
bres Eícravos . Não faõ os

Senhores, os que vivem óqC"

cançados,& em delicias, &: os

Efcravosem perpetua afflic*

çaõ,6c trabalhos? Os Senho-

res veftindo Hollãdas, & raf-

gando fedas, & os Efcravos

mis,<Sc defpidosíOs Senhores

em banquetes,& regalos; êc

os Efcravos morrendo à fo-

mer Qiie muito logo,que a-

cabada a Comedia deftavi*

da,a Fornana troque as maõs,

&que osqueneftemúdo lo-

grarão oí bens, no outro pa-

deçaõ os males ; Òc os que a-

gora padecem os males, de-

pois també eiles vão lograr

os bens? E fc alguém me dif-

fer, que os Efcravos,que nef

•

ta vida padecem os males,

também tem peecados, & os

Senhores,quc lograõ os bes,

também té boas obras/ Rei-

pondo, que taes podem fer as

boas obras de hús, & os mui-

tos peecados dos outros, que

huns, & outros fejaõ a ex-

ceiçaõ defta regra. Mas geral-

mente failando,a fentença de

Abraham he fundada no que
ordmariamente fuccede. Dá
a razaõ muito adequada S.

Gregório Papa: Mala Lazari D.Cre^.

pargavít tgras tnopíd'. t^ona^ .^^

Divitis remunerAVit fdiettai.
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tranfeun/is vhce lAz:\ronm- parreda mifcria , 6c dos que

á

bem teria a'guns peccsdos,

como tem CS Elcravos; mas

eíTcs pnrgáraófepcla ÍLU po-

breza, pela ílu mi eria, pelos

ícus trabalhos : & o Rico

também teria algõas boas o-

bras, como hoje tem os Se-

rhorcsj mas eíTas pagoulhas

Deos com os bens
,
que lo-

graõneftavida. Deíortc, que

os Pvicos,& os Scnho-es tem

a padece, ha de propender a

Mãy da MiTcricordia. Cada-

hum dos outros dous pontos

provámc los com Deos,com
o Filho de Deos, & com a

mcíma Mãy de Deos:&: tam-

bé o faremos ncfte ; masbre-

viirimam.cntc, pois não per-

mittcmaisoterr^po.

191 Pcccou o Anjo r^o

Cco,& o Homem noParai-

r.eíia vida o fcu Parairo,& os fo: & que refolvéo Deos neí-

Lázaros,& os EfcFavos,o íea tes dous caíos tam femelh3n«

Purgatório . Enfobcrbcçaõfe

agora os Senhores com afea

fortuna , & deíprezcm a dos

Ccus E fera vos,

190 Qíial deftas fortu-

nas haja deter mais de fua

parte o favor, & amparo da

Vírgc Senhora nofla, a mcf-

ma Senhora o declarou ca*

icò?Aos Homcsrcmio,&aos

Anjos não: Aos Homês , co-

mo diz Zacharias, abrioas

entranhas de fua mifericor-

diíi,& com os Anjos execu-

tou toda aíeveridade de lua

>ufliça . Pois fe os Anjos faõ

as mais nobres de todas as

criaturas, & os Homês for-

mados de barro: os Anio? deBora»5c canónica mente, qul

Ltíc. I. do diffe ; Dijpcrfi( fuperbos tam fublime entendimento,

^^-'^'' mente cordisjui. Depofuií po- & os Homês ignorantes: os
^^*

tentes def3de^&ex/ilíAvithu' Anjos por natureza immor-

rniles. Efurieutes implevabo- taes.&os Homês íogcitcs a

nisià' dívites dímift inanes, todas as miícrias da mortali

«

A razaó manlfcQa dcfta dif- dade: Porque íc compadecco

ferençí, & que náo tem re- Deos da cahida dos Hoinês,

pliea,*hc: porcyue a Virgem & não reparou a ruina dos

Mariahe Mjy de iMifcricor- Anjos^PoDÍÍo mcímo. Porq

dia : o objíclo da Miícricor- avillcza, a ignorãcia,& a mí-

dia hca mifcria; loco para a fcíia cOava lò da pane dos



rCalm

11.6.

Homês , como cà da parte

dos Efcravos, & para onde

carregou o pezo da miferia,

para alli inclinou a balança

da miíericordia ? Provier rni^

(criam inofum^^ gemiiufau*

perum y nunc exurgam., dicit

Bomwus. Ido he o que fez

Dcos Padre íem perdoarão

Sangue de fcu próprio Filho.

192 E o Filho do mef-

mo Deos,quefez:Ellerbem«

ditofeja ) oefcreve'o com a

I/d;.6i. pcnna do Profeta Ifaias : Spi'

!• ritus Dominifuper me^fòquod

unxerit Dominus me.O Filho

de Deos feito Home he Chri-

fto, que quer dizer Ungido:

& diz que o ungio o Efpirito

do mcfmo Deos:& para que?

Uíd. I. Ut mederer conintis corde^&
^** predicarem captivisindulgen*

tiamy ut confolarer omnes lu*

gentes: para remediar , para

livrar, para conColar a todos

os afftigidos, a todos os cati-

vos,& a todos os que choraõ

fuás miferias, Bem eftá. Mas
CS que naotem miferiasjnem

trabalhos,nem cativeiros, ne

afflicçoês que chorar, não
veyo o Filho de Deos ao mu-
do rambem para elles : Sim
veyo: mas como o feu Efpi'

rito he de piedade , de copai*

ofario. 179
xaõ, Ôcde mifericordia, os

tnfteSjOS affligidos, oscari-

vos.ôc os miíer avcis, faõ os q
mais lhe movem ,& levão o
coração, como íe íò para el-

les viera. Efeeíla he a incii-

nâçãOj& propenfaõ do Filho

de Deos,qual podemos con-

fidcrar, que íerá a da Mãy do
me imo Filhoí

193 Gerfon, aqueliefa-

mofoCancellario de Paríz,

mais Santo ainda que Politi-

co,d!Z,que a May de Deos fe

chama Mãy demifericordia;

porque hc propriedade par-

tlcular,que a Senhora tomou
para fy, favorecer os mifera-

veis- Maria Mater ide o dici- Gerfon

tur mifericordia^quia quodam- *^^^'

modofihiproprium ejl miftrert iJZn.
miferis. E acrefcenta, que a

figura, que aelle lhe parece

mais própria defta mifericor-

dia da Virgem Maria, he, a

que pintou o Poeta Efiacio

na defcripção do Templo, q
os Aíhenienfes dedicarão à

meíma Mifericordia:T«/yr/Í! Uwh
es verum TcmpluffiMífcrtcor-

di£ ia Terfíplo Ad/fericordia

fgurâtíi , de cjuo loquitur St a-.

titís Poeta. E que diz Efta-

cio: Diz,quenaquelie Tem-
plo poz íeu aíTento a Cle-

M 3 meneia,
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nicncÍ3,&:que os mifcraveis

faó , os que lho confagráraõ;

Sutius PofuitCUrnentu

fedíMy

Et wtferi fecère facram.

Diz mais
,
qiic de dia , & de-

noite tem as porras aberras,

& que as queixas, & pcriçoês

de iodos os que a cllc con-

corrcm> íaõ ouvidas:

yíudiít quicumquerogant^ no'

ãesque^ diejque

Ire dAtum.&foUs NumenfU-
care querelts.

Dizmais^queBaõfe vemalli

fumos de iacenío, nem ían-

guede vidiroas,porque os ía-

crificios, que fe ofFerecem,

íaõ fomente lagrimas ,& ge-

midos:

Non thureajlam'

Tna^nec altus

jíccípitur fanguis , lachry»

njíS aliaria fudant.

Finalmente conctue, que o
Templo da Miíericordia efíá

íempre cheio de pobres, &
miíeravcis, todos tremendo."

òi que íò os felices, & bem a-

fortunados naõ conhecem a-

quclles Altares:

. Ser/iper háUt trépidos^ fewper

locus horret egenis

C£ttbuSytgrtoí£ taníum filiei-

btsi ar4,

AO XX.

OU fe os que fe tem por feli-

ces,& bem afortunados,repa-

raíVem bê nefta ultima clau-

fula \ Os miferaveis íaõ , os q
confagráraõ o Templo à Mi-

fcricordia; os miferaveis, os

que tem nelle fempre as por-

tas abertas; os miferaveis , os

que ai li offerecem feus gemi-

dos, & facrificaõ fuás lagri-

mas;os miferaveis,faõ aquel-

les, cuias queixas,ôcdepreca*

çoés femprefaó ouvidas; &
foos felices , & bem afortu-

nados, os que naõ faõadmit-

tidos áquelles Altares, nem
os conhecem: Ignota tantum

felicibusar^.

194 Tal he, Senhores»

os que aííim vos chamais, a

voíTa fortuna, & tal aqdcf-

prezaisnosvoííos Efcravos:

elles por miferaveis tem fem»

pre abertas as portas da Mi-

fcricordia da Mãy de Deo?>

& abertos,& promptos a fuás

queixas íeus piedoíos ouvi-

dos; & vós c6 as voflas for-

tunas, pôde fer, que nem ou-

vidos, nem conhecidos fejais

em ícus Altares. E fe me dií-

fcrdes,quc iílo íaõ encareci-

mentos poéticos 5
praza a

Dcos,que oexprimentcisaf-

rim,quãdo a morte der a vol-

ta

l\
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ta à roda da Fortuna.Mas Eu falte a Hií^oria do noíToThe-

lenho outra figura mais ver-

dadeira quG a de Eftacio, &
outra applicaçaó mais certa

que adcòerfon, a qual tam

admirável ,como temerofa-

mcnte, concorda coin ella.

A paííagemdo Egypro para

a Terra de Promiífaõ fignifi-

ca a dcQe Mudo para o Ceo;

D5 filhos de Ifrael todos eraõ

Efcravos dos Egypcios : Fa-

raó,& osEgypcios eraõ 05 Se-

nhores deftes^fcravo^: & na

pafifagem do iVlar Vermelho,

qual foi o íucceíTo \ Os Se-

nhores, todos ficáraõ afoga-

dos; os Efcravos,todos paífá-

raõ a fa Ivamento : & quem
celebrou eftetriunfojfoi Ma-

ria irmaã de Moyfés, figura

da Virgem Maria. Eu confef-

fo, q não reconheço nos Ef-

cravos geralmente taesvirtu-

deSjàs quaes fe poíTa promet-

terhuãfegunda fortuna tam

notável como efta; mas tam-

bém fei, que he tam podero-

fa a mifericordia da May de

Deos, que compadecida das

miferias, que elles:padecem

em toda a vida, lhe pôde cõ-

vertcr as mefmas miferias em
virtudes. E para que também
nefte ultimo ponto nos naõ

ma,oiJÇ3mos o q cJla nos diz.

195 Oprimeiro noscó-

firmáraõosdous íilhosdtBa-

la Efcrava de Rachel;o fegá-

do os dous filhes de Raípha

Efcrava de Li^:& efr^ ultimo

nos confirrrariõ todos qua-

tro. Chegado à hora da mor-

te Jacob, lançou a benção a

todos os feus filhos , a qual

benção juntamente foi pro-

fecia do que elles haviaõ de

fer. E fe bem notarmos a bê-

ção, & profecia de cadahum,

acharemos ,
que neftes qua-

tro filhos das E fera vas repar-

tio Deos aqueilas quatro vir-

tudes,a queos Filofofos cha-

maõ Moraes, porque com-
põe os coftumes5& os Theo*
logoSjCardeaes; porque faõ

os quatro pólos,, de que de-

pende toda a vida racional,

& felicidade hutnana . In hú o.Gre^:

quatuor virtutibus tota boni Moral,

operis infiruãura. confurgit: ^*

diz S. Gregório Papa. A pri-

meira he a Prudência, &efta

coube aNephtali: Nephtdi Oenef,

cervusemí/fus^é^^^fis eloquU ^
^'^^'

pulchrkudínis. A fcgundahe

a ]uftiça,&eíla coubcaDan:
Danjudicahit. A terceira hea ihidem.

íortaleza , & efta coube a 16.

M 4. Gad:
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Uid.ig Giá: Gad accln^íts praliihi-

íur. A quarta, & nlrima hc a

Temperança,& eíla' coube a

Uid,ío Aíer; Afer pínguis pants cjus.

Comparaimc agora aqucijcs

filhos das Senhoras com cíles

das Efcravas: ôcnaquellcs a-

chareis imprudências ,& ig-

norâncias, neftes a Prudên-

cia: naquellcs iniuíliças, &
tyranniaSjHcftesa Jufiiça;na-

quelles fraquezas, & inconf-

tancias, neftes a Fortaleza:

naquelies intemperanças, &
graves cxccíros,nefte$ aTem-
perança. Naó ha duvida,que

o Senhorio, & liberdade he

mais aparelhada para os vi-

eios,& a obediência,ôcfogei-

çaó mais difpoíla para as vir-

tudes. Efe aquella he a con-

diçãOjÔc fortuna dos Senho-

res, & cfta a dos Efcravosj

por certo, que fc alguns Ir-

mãos fedeviaõ dcfprezar da

Irmandade dos outros, antes

haviaõ deferes filhos de Ba*

la, & Rcípha, que os de Ra-
chel,& Lia. PorilTo o Evan-

gelina, nãofò não diOinguio

os irmaõs por cfta diffcrença,

mas igaahncnte contou os da

fortuna mais baixa, que eraó

€»s Eícravos.comosdamais

nobrcjóc mais alta^qual era a

Reside Judas: /«^rfw, &fra*
três ejiis.

196

IX.

Emos viftocomo

X os motivos , ou
femrazoés,porque os Senho-

res dereí\imaô,& dcfprezaõ o
nome, a cor, & a fortuna de

feus Efcravos, faõ as meímas

razoês,porquea Virgem Se-

nhora noíTa mais os eftima,

favorece, & ama. E pois o
mefmo defprezo entre os def-

prezadores , & deíprezado^,

foi cauía da fepa ração de

hus, & outros , dividindofe

Brancos, & Pretos em duas

Irmãdades do Rofario; mul-

to temo,quc a mefma Senho-

ra em calllgo deQe aggravo

da natureza , & íeu, tenha ap-

provado a mefma feparaçiõ,

ôtquenella fiquem de peior

partido os Brancos. No Ca»

pitulo Quarto dos Cânticos

diz o Autor dellcs Salamaõ,

que a Virgem Maria foi ao

feu jardim,& mandou ao ve-

to Aquilo, que fe apartafle

dellc,tk ao vento Aufiro,que

viefle,para que o mefmo jar-

dim cxhalaííe com maior a-

bundancia a fragancia , &
fia»



Vo

fuavidadc de feus aromas:

C4«f.4. Stifge /tquilo^ó- 'veni Aufter^

X6. i^erflA hortfim 7neum^&fluant

arofflata. O jardim da Virgê

Maria jà fe fabe,q\ie he o fcu

Rofario: & também naõ he

difíicultoío entender quaes

fejaõ nefte Texto os dous vê-

tos,Aquilo,& Auftro.Na Sa-

grada Efcritura pelos quatro

Vetos principies íe entende

as quatro partes do mundo,

& pelas mefmas partes , ou

regiões do mundo,os habita-

dores delias. Quem faõ pois

os habitadores do Aquilo,&

quem os doAuftrorNaõha
duvida,que os do Aquilo , q
he o Norte, faõ os Européos

mais Brancos de todos: & os

do Auftro, que em refpeito

dâPaleftina era a Ethiopia,

faõ osEthiopeSj&os Pretos^

que poriíTo a Rainha Sabáno

j^atth. Evangelho fe chama Regina

11.42. Aujlri. Diremos logo, que a

meíma Senhora do Rofario

manda fcparar delle os Bra-

ços, & admitte, Sc chama os

Pretos? B mais a fim de ihe

communicar com maior a-

bundancia os feus aromas, if-

to he, a fuavidade de feus fa-

vores,& graças? Verdadeira-

mente o fornido mais com.

Rofario. f 8 j

mum,& literal do Texto, af-

fim o íignifica. E não ícria

maravilha, que a Máy de mi-

fericordia, que tanto favore.

ceos miícraveis, fizcíTe efta

juftiça. Como fe diílVra : ]à

que vós (ó Branccs; tanto

deíprezais onome de Efcra-

vos, tendome Eu chamado
Eferava, &ranto abateis a

cor prçta,tendome Eu hon-

rado da mefma cor, & iam

pouco vcs compadeceis da

fortuna dos miferavcis, fen-

do Eu fua Proteâ:ora j ve-

nhaõ os miferaveis, venhaô

os E feravos, venhaã os Pre*

toSjpara o jardim do meuRo-
fario, & feparemfe delle os

Brancos.

}97 Iftohe o que íignifi-

ca naturalmente,& com gra-

de propriedade o Texto no
puimeíro, & maiscommum
fentir dos Interpretes. Mas
porque Béda , Caífiodóro, B^i^.

fufto UrgeUrano , AponiOí í-*-^/'^-

Ruperto,& outros, dizem, q rj^^e/.

nas palavras,, J'«r_gf Aquilo^ér ^poniufi

i>eni Auftcr , igual mente íe
^^^i'

chama o Auflro, & k efperta iu^
*^

o Aquilo , aque ca dahum fe-

gundo ÍU3S calidades com o
€alor,<Sc movimento das Ro-
fasexciteoj nellas maior fra»

gancia^
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gancia; regnindo efte ícgiin- Tédo verdadeiro Deos, mas

19.

do fétido mais cõforme à be-

nignidade univerfal da Máy
de mifcricordia, que a ncnhú

exclue,&: a todos abraçajdigo

por ultima concluído
, que

aíllín aos Brancos, fignifica*

dos no Aquilo, como aos

Pretos, no Auílro, ahuns,&
outros convida , ôc excita a

Senhora , a que venhaõ ao

feu jardim do Rofario, pof*

to que de partes oppoftas : &
que efla mcíma oppoíiçaõ fir-

va íò de contenderem entre

fy,a quem com maior affec-

to,devaçaÕ,& fervor/chadc

cfmerar em feu ferviço. La
diííe S. Paulo, que dividio

Deos o género humano em
dous Povos, Gentilico,&Ju-

daicOjpara queoGentiopor
emulação do Hebréo, & o
Hebréo por emulação do

Gentio,íe animaírcm,& pro-

xS<- vocaííem reciprocaméte,não (jus.

fò a receber, & coníervar a

a fe vencer à porfia no exer-

cício mais perfeito da Reli-

gião, & Culto Divino. Seja

cílepois o fim defta fepara-

çaó de Irmandades entre Bra-

ços, ôc Pretos Os Brancos, &
Scnhorc5,naó íe deixem ven-

cer dos Pretos,que feria gra-

de afronta da fuadevaçaõ:os

Pretos,& Efcravos procurem

de tal maneira imitar os Bra-

ços, & os Senhores , q de ne-

nhum modo confintaõ fcc

vencidos delles.E defta forte,

procedendo todos como fi-

lhos igualmente da May de

Deos, pofto que differentes

na cor, naõ fò confervaráo

a Irmandade naturaJ,em que
Deos os criou, mas alcança-

ráôafobrenatural, Ôcadop»

tiva de feu Filho, Herdeiro

cmquanto Homem do Cetro

de Juda: ladam , & fratres

F I N I s

SER
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Beatus venteri^m te fortavit. Lucii»

I

TITULO
de que mais

fc gloria ,&:

de que mais

fedeve gloriar a Vlrgê Ma-
ria Senhora noíTa^ he o que
lhe dá a Igreja, deMãy admi-
rável, /í^áíír aámirabíUs. Af-

fimorevellou jà a mefma Se-

nhora . E íe examinarmos
profundamente os fundamê-
tos dcííeglorioíiíFimo titulo,

que ínaior admiração huã
veZjqueferhuãmolherMãy»
& Virgem f Que maior ad-

miração outra vez, que fer

Filhodeflamolber omeímo
Filho de Deos? E que maior
admiraçaõ»outra,& mil ve-

zes,que o mefmo Eilho, qufi

eternamente he concebido,&

gerado na Mente do Pay,íeja

também concebido tempo-

ralmente, & gerado no Ven-
tre da Mãy í Ifto he o qquer
dizer ; Beatus venter^ qui te Lucii

fortavit. E quer dizer mais ^7-

alguãcoufa \ Sim quer, mas
naõ pôde. Defcrevendo S.

Joaõ Evangelifla a geração e-

terna do Filho de Deos, he

reparo digno de íumma ob-

fervaçaõ, que ao Filho ires

vezes lhe chamou Verbo ,^
nunca lhe chamou Fiiho: ôc

ao Padre três vezes lhe cha-

mou Deos ,& nunea Ihecha"

mou Padre.C õtai bennhuãs,,

Ôc outras ; I?i princípio etaí Uan.i^

ferhmi ck Vah^ (y^i apu4 ^*

J)e!iwi
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Vcum: &Deus erAiVerbum. na.&adiva doPay eíperára

Boc erat ínprtncifiio apud DíH. pela correlação da May,para

Tois fe o Verbo he Filho de le denominar Pay.lilo porém

Deos Pidrc , & o Padre he n:m hc, nem pôde íer. (L nin «

Pay do Verbo; o Verbo porq guê houve atè hoje que alei-

íe naõ chama Filho,&o Pa- çafíeo myftcrio, nem achai-

dreporq fc naõ chama V i^? íe o fundo ao modo tam cx-

Aqui fica fuípenfa a admira- quifito defta narraçiõ.O def

çaõ no pri.^Cipio do Evange-

lno,mas nofim delle ainda íe

IhUem íuípcnde mais : Verhum curo

14. faàitmcJlAzzkoYccboWo'

mem: Btvidimus gtortam e-

jus quaJiV-iigenitik Patre: &
vimos a fua gloria como de

Iilho Unigénito do Padre.

Pois agora depois que o Ver-

bo fe fez Homem, jà Deos íe

chama Pay, & jà o Verbo íe

vellodo»; Interpretes, o eftu-

do dos Theologos,&a cu-

riofa efp^culaçaõ dos mais

agudos,& tenazes Engenhos,

toda íecança, toda íeléca, to*

da íc fufpende, 6c naõ tira de

quanto cuida,ou diícorre ne-

íle reparo,mais que a íumma
admiração. Maseftamefmt

admiração para comigo, íc-

naõ he todo o myfterio, ao

ir.VI

chama "iú^^o.Unigcmti à Pa^ menos he grande parte delle^,

tre> Aííim ocícreveo,& dií- para que aíllm fe conheça cõ

pozoEvangeUfta,que voou

mais alto que todos. Deíorte,

que antes de oVcrbo íer Fi-

lho de Maria, n:m o Verbo

no Evangelho íe chama Fi-

lho de Deos, nê Deos íe cha-

ma Pay do Verbo;mas tanto

qiic M iria foi íua May, logo

o Frho íe chamou Filho, &
o Pay íc chamou Pay: como
Íeagcr3çaõeterna,& paíViva

do Filho, eíperára pela gera-

ção dl May, para íc dcnoml.

nar Filhoj ou a gecaçaó eter-

aífombro, quam altamente

quadra à Maternidade da

Virgem Maria o gloriofií-

fimo titulo de Mãy admirá-

vel. Admirável em íy, admi-

rável no Filho,& fobrc todos

os limites da admiração, ate

nomeímo Pay, admirável;

pois antes de a Mãy de ícu

Filho íer Mãy, naõ quiz ellc

que o Evangelilla lhe cba-

maftePay. E jà pôde íer,quc

cila foi a razaõ porq a Ora-

dera do Evangelho no ícu

breve
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breve Panegírico nn5 djíTe,

Bcmavcnturado o Paydetal

Filho, rcnnõ que todo o lou-

vor do Filho refcrio,&ap-

pUcou àMãy: Beatas Fert'

tcr^quitejícrtavit.

3 99 líloheoque diz o
Evangelho. Mas com dizer

tanto, parecCjquenaõdizcõ

o que Eu tenho obrigaçdô

de dizer.A minha obrigação

hcjc he pregar do Roíario, q
foi o fegundo parto da Vir»

gcm Senhora ncíTa. E com-
parando hum parto com ou-

tro parto, que pofíb Eu dl.

zeríSepoíToj digo, que íea

Mãy de Deos foi May admi-
rável, porque concebéo o
Verbo, naõ foi menos admi.

ravel, porque concebéo o
Roíario. ifío digo, fe pcíTo

dizer ranto. E íepoíío dizer

maisj digo,que mais admirá-
vel foi a Senhora em concc'

ber o Rofario, que cm con-
ceber o Verbo. Para exami-

nar eftas duas poffibilidades,

ou efíesdousimpoíliveisfpe-

ça mos àmeíma Senhora do
Rofario nos alcance a Gra-
ta. Ave Mariay&f.

lij

II

T^ UAS coufas po»

dem parecer eí-

tranhas,& quãdo mcnos,du-
vidofas no AíTumpto, que
propuzihuã como muito no-

va, & outra como totalmen-

te impoíTivel. A primeira, (5c

muito nova, chamar aoRo»
fario fegundo parto da Vir-

gem Senhora noíTa. A fegun-

da, & totalmente impoíTiveí,

admittir,ou pór em queftaô,

que pôde haver outro parto

maisadmiravel q o do Ver-
bo. Mas ambas eftas fuppo-

íiçoês naõ fò as temos fun-

dadas , fenaõ provadas no
nofío Evangelho.

201 Quando amo] her,

quelevãtou a vozjdiífe,^^^-

tus Veníer, quite poriaiíit, ca-

nonizando por Bemaventti-

rada a May, que trouxe em
íuas entranhas aCbrifio, cô
quem fallava; refpondéo o
mefmo Senhor : ^uinimo tucii^
Beaií\ ^tii atidiunt verlti Dei^ ^S.

& tufiodiunt iiíudlentes fe di-

go, que mais bemávemura-
dos ia5, os que ouvem a pa*
lavra de Deos. ôc a gaardaô.. ^

Mais bemaventurados,. diz:

Chriftojg
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Chriflo , & mais bemaventu •

rados ,
qu.mdo k falia da

Mãy, q Je o cõccbéo,& trou •

xe dentro cm fuás entranhas:

Bcatus yenUr,quite portavti^.

Sim. Logo tomada a Mater-

nidade da Virgem SintiíTima

prccifamcntc, cmquanto co-

mo Mãy natural concebco

cm íuas puriíl-imas entranhas

o Verbo Eterno; bem pôde

haver outra prercgativa na

mefma Senhora, q íeia mais

excellente,& íT^aior, &por-

iíTo mais admirável. AíTim o

dizem commumente os San-

tos Padres, &oconcedcm,&

enfinaõ todos osTheologos

fem discrepância . Defortc,

queaquellaíuppofiçaõ, que

parecia impcífivel, naõ fò íe

colhe das palavras de Chrií-

to com evidéciaTheologica,

mas he dogma infallivel com

certeza de Fé.

202 Quito à outra fup-

pofiçaó de chamar ao Rofa-

riofegundo parto damefma

Virgem, que pela novidade,

ou eftranheza do nome pare-

cia d ifíicultoía 5 examinando

os mefmos Theologos a ra-

zão,^ fundamento das pala.

vras deChrifto,^immo bea-

iiyquiãudmntvcrbHm Dei^ic

oXXl
íolvediiis coufas: a primei-

ra, qaenellas naõ excluio o

Senhor aíuaMãy. Afegim.

da, que antes lhe acrefcentou

outro íegundo, & maior lou«

vor, outra íc^gunda, & maior

excellencia, outra íegunda.ôc

maior bemaventuran<^a . E

qual her Hc,que naõ íòcon»

cebéo a Senhora o Verbo E-

lerno no Ventre, como diíTc

amolher do Evangelho, íe-

naõ também na Mente ; &
conceber a Deos na Mente,

foi muito maior felicidade,

& muito maior bemaventu-

rança,q cpncebello no Ven-

tre. Beaíhrfuií Maria conci' Auguf'

piendo Mente, quAm Ventre:
^^J^^«^

diz Sáto Aguftinho,& cõ ellc

'

todaaTheologia. Demanci-

ra, quea Virgem Maria cõ-

cebéo,& pario o Verbo pot

dous modos de conceição, &
de parto,naõ fò diveríos,ma$

hum mais excellentequeou-

trojhum corporal no Ventre,

& outro mtelledual na Men-

te: & efte fegundo foi o mo-

do, com que a mefma Senho-

ra primeiro concebéo, & de-

pois fahioa luz com o parto

doRofario. Tcda a matéria

do Rofario naõ he outra que

omeímoVcrbo Encarnado,
naõ
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naõ cm hnã (b acçaõ.ou My- neQa cõfideraçaõ excede co-

fíerio, fenaõ cm todos os de

fua Vid3,Morte,& Refurrei.

çaõ. A idéijCom que a Virgé

osconccbéo, & comprchen-

déo todos, & os ordenou , &
difpoz na Mente, foi a con-

ceição: & a luz por tantos fe-

culosefcondida, com que fi-

nalmente os manifeftou ao
mundo para tanto bem do
ir.cfmo mundo, foi ofeiicif-

fimo parto do Rofario.

203 Tirados pois eftes

dous cícru pulos, & foíl*ega-

do o reparo, ou admiração
deiles com as duas íuppofi»

çoés certas,& literaesdonof-

fo mefmo Evangelho; paíTe-

mos à comparação de huni>

& outro parto, ôc vejamos
em qual dellcs foi a Senhora
mais admirável May , (e no
parto, com que conccbéo o
Verbo, ou no parto,comque
conccbéo o Kofario.

Ill

\^ Começando pela?

diíFereijça de San-
to Agufli.iho, ou pda jufia.

preferencia, com que clie an-
tepõem o parto da Mente ao
do Vêtrci naõ ha duvida^qo^c

nhecidaméte o parto do Ro-
fario ao do Verbo

, quanta
vay da Alma ao corpo. E naò

fò,porqueacõceiçaódo Ro-
fario foi intelleclual na Mete
da Virgê, & a do Verbo, cor»

poralno Vétre SacrattíTimo:

mas porque mais? Porque
na cõceiçaf!,& parto do Ver-

bo foi a Senhora femiChante

às outras mãys; & na concei •

çaõ,& parto do Rofario, foi

femclhanteao Eterno Padrt>

Qoando a Anjo difíeà Vir-

gemjque ccnceberiaem íuas

cntranhaSj& pariria hum Fi-

lho, ao qual chamaria Jefu;

Ecceconcifies in uíero, (^ pa- Luc. i",

ries Fitiumié* vccabis nomen ^^'

ejus lefum] foi cm prova , &
confirmação do que o mef-
mo Anjo acabava, de dizer,

que aSenhora feria Biímditra

entreasmolheres: BenediBa ibidem

tu in mulieribus. Mas fe efta
^^*

bençaô era ram fingutar, &
inaudita, & tam infinitamen-

te íuperior à de todas as mo-
Ihexcs, qi^ o Filho havia de
ferDeos, &aMãy Virgems
pxDrqueanaõ encarece o An-
jo com os exceííos da: alteza,

& maravilha, que a matéria

meieciâ,^ fomente diz, que

feria.
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feria Bemditta entre as mo-

Vwz^csiln mulieribusl Porque

ainda que aquella cõcelçaõ,

&:aq lellc parco toi miUgro-

ío, & o auior de todos os

fr.ilagres : comtudo como

foi parto doVentrc,poílo que

\u<2^\^\\^Bcce concivics inute*

ro; fcmpre a Ssntiora ficou

dentro da esfera das outras

moiheres,& das outras naaes:

ScaíTim era necefl"ario, para

que foííe May natural , &
verdadeira Mãy do Filho de

Dcos. E efte foi o modo,com
que a Virgéfoi Mãy no Myí-

terio da Encarnação do Ver-

bo . Porém no Rofario, &
feus Myfterios naó foi May
como as outras molheres faõ

mãcSjfenaõ May como o £•

terno Padre hePay; porque

çoncebco o mcímo Verbo

Encarnado, naõ no Ventre,

fenaõ na Mente. O modo, cõ

que o Eterno Padre gera o

Verbo,& a razaó porque o

Verbo hc Filho, 5c o Efpiri-

toSãtonaô,hc,porque o Pa-

dre o concebe na Mente, co-

mo imagem de fuu própria

fuftancia. E níTim como o

Verbo antcs,ôc depois de en-

carnar, fcmpre he parto do

çniendimcnto doPay,aírim

o XXL
depois de encarnado, conce-

bido no RofariOjhe parto do

entendimento da Mãy. Na
Encarnaç-iõcomo parto das

outras mães , no Rofario co-

mo parto do mefmo Padre,

20^ Daqui fe entenderá

a razaõ, & o coníelho altif-

fimo, porque o mefmo Padre

antes da Encarnação do Ver-

bo a mandou anunciar à Vir-

gem cõ huã tam folenne em-

baixada. AíTim como Dcos

formou a Eva do lado de

Adam fem confcntimento

feu, nem ainda fentimento,

porque eftava dormindo, pe-

lo mcímo modo pudera tirar

das puriíTimas entranhas da

Virgem Maria a nova tela da

Humanidade, de que queria

veftir a íeu Eilho : 6: ícm fa-

zer agg^ravo como Sup-emo

Senhor à mefma Máy, a qual

quando a deu, fc confeíTou

por Eícrava. Pois porque o

naõ ordenou aííim Deos,mas

quiz q primeiro foííe aVir-

rrcm informada , naõ íò da

íuílancia da lincarnaçaò do

Verbo, fcnaõ de todas as cir-

cuní\anci3s delia, & que a

mefma Sei^hora antes de dar

fcu confcntimento as cxami-

naUcj&inquirifle: Quomt^do^'^^'^*

fia

K \i
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fi€tij}ud\ A razíiÕ altifiama na Mente jàencarnad

9ah h

foi, porque quiz Deos, que

a Mãy de fcu Filho foííc íe-

nielhante a íeii próprio Pay.

EalTmi como a geração, &
parto do Verbo íe concebe

na Mente do Padre, aíTim a

May antes de o conceber no

Adentre , o coacebeíTe rambê

na Métc. He advertência fin-

gular dç S Bernardino fobre

Bernar- as palavras Fiat mihifecun'
dinusin ^^^ vetbumtuum da meínaa

7um
^'^' Virgem : ^od in Aure mea

iom.-^. faãumeft per Angelicam fa-
Scrm.S. lutatíonem^ & in Mente mea
'"^* '*

f€r Fidei conceptionem : fint

mihi^tde^^in Útero meo^per

"Dívini Ferbi incarnationem.

Derorte,que antes de fe obrar

a Encarnação do Verbo no

Sacrário Virginal do Ventre

Santifíimo, jà a mefma Mãy
por modo femelhãte ao Pay

o tinha concebido todo no
interior da Mente:/» Mente

fnea per Fidet conceptionem.

PoisaíTim como a Virgem

antes da Encarnação do Ver-

bo cõcebéo na Mente o mcí-

mo Verbo, & havia de en-

carnar, &nafcer de fuás en-

tranhas, para fe parecer com
o Padre : aíTim depois da En-

carnação oconcebéo tambê
Tom. 5.

naí-^

eido, morto , & reíuícitadc,-

para formar o Rofario.

206 Oh Entendimento-

altiífimo, ò Mente foberana

de Maria, que bem diífe de.

voíTas idéas com dourada e*

1o quêcia C h r y foiogo .* ^ã- clyt-yf^i.

tusfit Deus.fAtis ignoras ille^
^'''^°

quihujus Virginis Metem non

Jiupetj ãnimum non mitãtur.

Quer dizer, que quem naõ

admira, &pafma do Entêdi*

mento, & Mente de Maria,

naõ conhece baílantemente

a Deos. Conhecelloha como
Criador do mundo, como íòi

era conhecido antigamente,^

mas naõ o conhece como-^

Pay do VerbOiPilho igual a^

fymefmocmtudoroqual nai

Mente concebe, & na Mente
gera. Porem quem chegou a

conhecer, & admirar a Men-
te de Maria, effe conhecco

perfeitamente a Deos,nâõ íò

como Criador domCido, fe-

naõ como Pay do Verbo;

porqueaffim oÍPay, como a

Máy, ambos concebem na

Mente o mefmo Filho.

107 E pois falíamos em
Dccs como Criador , & co-

mo Pay; dous partos reco-

nhece a Pé em Deos, hum aà

N intrn



u.lra emquamo Payyquc hc rabatopus: maspôdcfe aíHr

o^V^eibo, &: outro ad extra

cm.^iuanto Criador, que he o

niundo. Ea mefma diífcren-

ça de partos con^ verdadeira

propriedade podemos, & de-

vemos confiderar na Virgem

Santiffima. O p^vxo adirjíra

foi o do Verbo Encarnado, q
concebéo dentro cm íuas en-

tranhas, & o parto ad (Xira

foi oRoíario, com que de*

pois de concebido na Mente,

íahio em íeu tempo à luz do

mundo. E íe efte íegúdo par-

to,por íer concebido na Me-

te, foi mais admirável que o

primeiro, também confidero

Eu,& naò duvido dizer, que

foi mais admirável que oíe-

gundo pano de Deos na cria-

ção do Univcrío. E porque!

Porque na cri:}çaõ do Uni-

verío, Deos foi o Artífice, a

matéria o nada,& a forma as

criaturas; porem nainftitui-

çaódo Roíario,o Artífice foi

a Virgem, a forma foi o Ro-

firio,í< a matéria Deos. A
matéria Deos, torno a dizer;

porque Deos humanado em
lodaslius acçiés ,& Myfte-

rios,íaõa moicria,dcquc fe

forma o Rofario.Naõ fc pô-

de dizer s^quiyAdaíeriam/upc-

mardoRoíario, o que S. Je-

rónimo diííe da íoberana

Authora delle : St formam- Hier».

Dei te appetUm, digna extjlir.
'''^^'

porque Deos heamateria»&

o Roíario a forma.

IIII.

2 08 A Segunda razaõ

JTT^ ouexcell€CÍa,por*

que foi mais admirável o

parto do Rofario que o do

Vetbo, he, porque na Encar-

nação concebe'o a Virgem o

Verbo na terra, no Roíario

concebéo o no Cco.O parto

do Verbo na Encarnação foi

parto dcMaria chca de graça,

o parto do meímo Verbo no

Roíario foi parto de Maria

chea de gloria. Muito dizeí-

ta grande propofiçaõ, masa-

inda fuppoem mais do que

diz . Suppoem,que a Virgem

Senhora nofla ainda no Cco

gera a íeu Eilho; mas iílofdi-

raó os Doutos, & Doutifíj-

mos) como póJe íer> Pri-

meiro diremos, que pôde , &
depois declararemos como.

Santo Ulefonío filiando da

Encarn.içaõ, diíle huãíenté-

çj, que todos os Doutores

ad-

\



admiraõ, Sc corfclTaõ, que ça5,& faz heje,& fará porto-
naó entendem. As palavras

/y^p/o»- (aó cflas: In pretérito munda

Virgi'
^^°* ^^ prafenti plena Homi-

IQ
»>-' ^ - - y -- j - ^i^ . ,

Hominem,& Z>f»w.No pafTa

do antes da Encarnação eíla-

va Maria pura para Deos:

.In pretérito munda Der. no
prefenteda Encarn^içaõeíle-

ve chea.do Homem Deos;

'3

da a Eternidade a Mente da
M^iy : Infuturogenerans DeUy

^„^,- . . . & fíomwem
. AgOT3i ímtãô

nit.cap. ne,& Deo^ infuturo generans em feu lugar as palavras.ram.
' "' ^ bem diiHculro ias, &naõ en-

tendidas, do grande Athana-
íío, o qual fobreas do An-
jo, Virtus, Altiffimi obumbra- Luc.j.

bií tibl
, acrereenta aíTjm; 3?-

^4w virtutem per omnia
^f,."^;

Inprdtfenn plena Homine, & têmpora conceptuseam habuif "sermm,

Deo: & no futuro depois da fe confido^é' poft conceptum e- ^eDei-

Encarnação cfiá gerando ao tiam retinmjfe : nec enim id^"^^"'

mcímo Homem,& Deos: /» tcmporarium in Virgine acci- Âdde
futuro generans Hominem, & dijfe opinor,fed p er omnia te- ^"^''f

Veum. O mefmo tinha jà dic- porá hoc tlli datufuijfe.quem^ f/rj'
xo Santo Athanafio,cujàs pa- admodum nunc in prajentia, l/me'-

lavras logocirarei. Masco- é* in jiternum ufque, habet'''fi'''>

mo pôde ifto íer? Fôdc kr, hac rirgo. Naõfe pudera di- fjj;& hc na Mãy , como fempre zer, nê mais clara , nem mais iojdem

illuftremente. E como a Mê- ^^-^

te da Virgem Mãy com glo- iot^'
riofa emulação , & imitação quam,

do Pay depois de concebido, p"'';

& encarnado o Verbo na ter- gen^i"
ra, fempre o cflá conceben- incar-

do,& gerando no Ceo; defta "5 ^a-

qualEuhoie,&ab:Eternog€- continuada geração foi fe. íêífaWt
rei,& fempre, & por toda a gundo, & novo , & mais ad- gignere

miravcl parto o do Rofario, ^^"'^^^

com que depois de eílar ro Jepak
Ceo tantos feculos , final- eum

mente fahioà luz. fxtum

2q9 Vamosagora à Ef re"a-~

Ni critura,

foi,& hc, & íerá no Pay. O
Eterno Padre naõ fò gerou
ao Eterno Verbo íeu Filho,

mas fempre o eflá gerançio.
P/W/». AíTimo diz elle mefmo: Fi"
^^' lius meus es tu :ego hodie genui

/^: Vós íois meu Filho, ao

Eternidade eftarei gerando.
E ifto que faz,ôc fez fem prin-

cipio, & fará íem fim a Men-
te do Padre , ifto hc o que tâ-

bem fez depois da Encarna-
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critura,& ella nos dirá como o parto do Verbo Encarnai

1. &S.

foi mais admirável efte í*

gundo parto: StgnummAg'

tjumapparuit in cxlo: Multcr

amictaSoU. Diz SJoaó r^is

Revelações do feu Apoca-

lypíc, que vlo hum grande

final,& hum grande milagre

no Ceo, o qual era huã Mo-
Ihcr veflida do Sol com todo

a outro appirato, & ornato

de luzes, que tantas vezes

ouviftes; Vay por diante, &
diz.quc eíla meíma Molher

no Ceo com grandes dores,

& clamores parira hú Filho

dominador domando ; Et

inuterd habms^clámabAt par^

do: & outro parto no Ceo, q
là foi concebidoA de là naf-

eido, que hc o parto do mef-

mo Verbo, do qual, & dos

feus Myfterios íe compõem

o Roíario.

210 Mas como diz o

meímo Evangelifta,quc nefte

ícgundo parto houve dores,

& clamores, effeitos ambos,

ou aceidentes tam alheos da

Mãy Virgem, como do Ceo

onde eftava f Houve dores:

Cruciahãtur ut pariaí: houVC

clamores : Clamabat fartt**

riens. E notay
,
que as dores

foraõ antecedentes ao parto:

mUnSy é^eruuAhatur utpa- Ut pariaf.ôíos clamores to

fiíU.Etpeperitfiliumntafcuã, raõ juntamente com elle:

qui rcãarus eraí omnes Gen-

tes. Eíta Molher vertida de

Sol he a Virgem Maria, cFi>

íiio dominador do mundo

hc Chrifto, de que ninguém

duvida. Mas íe a Senhora cõ-

cebéo,& pario eftc Filho na

terra, como vioSjoaô tanto

depois,que o havia de parir,

& pario no Ceo^Porquccíks

iãõos dous. partos da Virgê

SanriíTmna.de que himos fat-

iando. Hum parto na terra,

q

foi concebido cm Nazarctbj,

íc naícéo cm B:lcm ,.quc he

Partnriéns. Que deres foraõ

logo eftas,& que clamoies

no fcgundo parto da Virgem

Servhoranofiano-CeoíTudo

aíTim como cflá notado, oa

difficultado, he admirável

prova, ôcconfirmaçaõ dcfcr

o parto do feuRoúrio. Va-

mos àHifloria Ecclefiaftica,

&íaibamos qual foi aocca-

fiaó porque, & qual o modo,

comqucfahioa meíma Se-

nhora como ícu Rofarioao

mnndo. A occaílaòfoia He-

icfia -dcs Albigcfcs, os quaes

ina-

l\



DoRofirh. içç
impia,& blasfemamente ne- E os clamores qu^rs foraó;
gavaõa Pureza Virginal da Ciamabat paríuri€ns> Foraõ
Máy de Deos.E daqui nafcé* as vozes dos Pregadores, diz'
raõ as dore.sque/emembar- Alcaçar,que prégáraõ peio
godeeftar noCeo, atormcn- mundoo mefmo parto ; ido. Alcça^
tavaõ a Vi rgem : Cruciaiãtur neè rcfermtur ctameres^M '^^-"^^

utpAriat: ^<X\m comofediz clamômfrxdimhnis-^mm '

'

do mefmo Deos na occafiaõ foi,nâo no feu.fenaõ nonoír©

^.

Gcntf.6. do Uú\mo:Taãus dolorecQY'

dii intrinfccus. E porque nin-

guém o duvide , naõ temos
menos teftimunha,que vinc|a

do mefmo Ceo. QuandoSâ-
toIllefonrodefendeoaPuret
za Virginal da mefma Se-

nhora, & convencéo os He-
refes, que em Teu tempo a ne-
gavaõ, defcéo do Ceo Santa^

Leocádia,& Caindo da fepul-

ícntido.Porq enfinãdo, & di
tãdo a Senhora o feu Roía rio

a S. Dom|ngóS5elle,(5c os Pre'-

gadores Apoftolicos -de roda
alua ReIigiaõ,o publicarão,

& apregoarão pelo mundOj
confurando principalmente
aquella hcreCa, & fazendo
emmudecer as línguas blas-
femas dos que áfegijiaõ.Etn

,. ,.^. .. í- í'umma,que as dores como
tura, lhe diíle publicamente difpoííçãoA motivo, prcce-^
na Se de Toledo: //^r/.,^., déraõ ao parto ;a«a;^.'/^r
ferte vtvn Domina mea, qu^^ utfm^iatr&c^s vozc^

, & cia-'
cdículminAtenet: Illefonfo,) mores fahiraõ, & fe ouvirão

juntamente com clíe: Clama^
bãt pãrtuviensi. pprq ue cntaõ
n-akco, & fe manifeílou^ n^'
iKBRdoo Rofario. : • ; <; :n

2 ia - Fin aimente,que cf-

re fegundo parto da Virgem
jMaria noCeOjfejamais ad.
rrâravél que o primeiro do
Verbo Encarnadona terra;©

mefmo Texto o diz na prí^

meira palavra: Stgnum mag^:

porvósviveaminha Senho-
ra, que tem o mais áitotrono
do Ceo. Demaneira

, que te-

ve tanta occafiaõ de dor, &
ihe doeu tanto à Soberana
Virgem aquella blasfémia,
como fe os que lhe negavaõ
a Pureza Vírginal/lhetiráraÕ
ávida. Bcfias foraõ as dores,
que deraõ occafiaõ, & apreí-
íáraõ o parto, como diz o
1 cxto. CrticiabAiiir ut pmM, num afparuit in cdo. E íenaõ,

Ni com

X
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connbiryemos efte Texto cõ

o maisexprcíío da Encarna-

ção do Verbo. O mais ex-

preíTo Texto da Encarnaí^ão

do Verbo he o do Profeta

líaias: Ecce^Virgo co^cipieíy&

parietfilmm.ó' vocabttur no-

vienejus Emmxnuel: que hua

Virgem conceberia, & pari-

ria hum filho, o qual feria

Deos. E com que prefação

entra o mais eloquente de

todos os Profetas a anunciar

ao mundo efta nunca vifta^

nem imaginada novidade

>

Ihdcm, pfQ^ter hoc dabií Dominus ip'

fe vobis fígnã: Ecce^ Virgo con-

tipkt: é'c- Noiay agora a

(iitFer€fnça,com que hum,&
outro Profeta falia em hum,

&outro parto. Ao primeiro

paaodaVirgê na terra eha-

malhe Ifaias fòmête Sfgnuni

Vabií Dominus if>fe voòis fig-

num :. ao íçgundo parto da

mcímaVirgcm noCco eha-

inalheS. Jcaô, Signummag-^

num : Signum magnurn appa'

ruííin calo. Signum quer di-

zer final, prodígio , milagre:

Signum míi^numi Sinal gran-

de, prodígio grande^ milagre

grande. Pois porque razaó

o

parto, com que a Virgem

cócebco o Verbo na Encar-

v XXL
naçaó, fe chama fomente mi-

lagrciôc o partOjCom que cõ-

cebéo o mefmo Verbo no

Rofario,íe charíia milagre

grande: Signíi magnuml^cr*

que mais admirável foi efte

íegundo parto da Virgem, q

o primeiro. O parto da En-

carnação foi obrado na ter-

ra, o do Rofario no Ceo.- o

partodaEncarnsçaõ forma-

do em nove mezes, o do Ro-

fario em doze feculos : o da

Encarnação com quatorzc

annos deGraça, o do Roía-

riocom mil & duzentos an-

nos de Gloria: o da Encarna*

çaõ fe merecimêto de Chrif-

to^ porque a naõ merecéo,

nem podia merecer,o do Ro-

íario com todos os mereci-

mentos de íua vida,& morte:

cmfim, na Encarnação con-

cebido o meímo Chi ifto Mi-

aino, no Rofario concebido

Varaõ,& em todas as idades.

..^^^.? , V.

212. T? Forque ncflaulii-

J^^ ma differcnça fe

cncerraò todos os Mylkrios

doRoíario,iuftoferá, qnos

dctcnhaiT.os hum pouco na

ponderação delia, 6c fc ja erta

a ter*
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a terceira excellcncia

, que
fliz eftefegundo parto mais

admirável. Oiirra vez temos

encontrado a líaias^naõià cõ

S. joaõ, Profeta da Ley da

Graça , mas com Jeremias,

Profeta rambem da Ley Ef-

crita. Ifaias acabando de fat»

lar do parto do Verbo En-
carnadOjlogo lhe chama Mi-

ífai. 7. nino : Antequam fciat fuer
i6# reprohare malum

, ^ eligere

bonum. E depois de encarna-

do falia ndo do mefmo Ver-
bo jà nafcido, outra vez lhe

tfai» 9. torna a chamar Mi nino: P4r-

vulus nâtus efi nohis^ á-filius

datus efi nohis. Pelo contra-

rio, o Profeta Jeremias dalli

a muitos annos profetizan-

do da meíma May,& do mef-

Itrm. mo Filho, diz : Creavú Do-
31. 2z. ^inus mvum fuper terram:

Famina circundabit virum:
que viria tépo, em que Deos
criaria huãcoiiía nova íobre

,a terra.& huã Molher cerca-

ria hú Varaõ. Que falle efte

Profeta da meíma Virgem
Maria, & do mefmo Filho

Chrifto, como dizia, he fen-

tença comm.um dos Santos,

& Doutores,com difcrepan-

cia de poucos. Mas fe o parto

foi o mefmo, que tinha pro-

Rõfario. 197
fetizado Ifaias, que novida-

de he eíla , que Jeremias tan-

to encarece : iVox/«w creavit

Vominusfuper terram 'l Ifaias

profetizou trezentos annos

antes de Jeremias,& fe a ma-
ravilha do parto era a mef-

ma,jà naõera novidade, pois

havia tãtos feculos , que efia»

va ercrita,& celebrada. Qua-
tomais, que eíTamcfma ma-
ravilha profetizada por Ifaias

confiília em íer a May Vit'

%tm: Ecce^Virgoconcipiet', &
Jeremias não ufa do nome de

Virgem , fenaõ de Molher:

Fí&minâ.. Com que tnoftra, q
não coníifte nefte milagre a

novidade,<jue clle profetiza.

Em que coníifle logo?

213 Confiíle,em que o
parto profetizado por Ifaias

foi de Chrifto emquãto Mi-

nino, & o profetizado por

Jeremias foi do mefmo CÍiri-

fío cmquanto Varaõ : Fixmi*

níi circundabit mrum. A pef-

foafoi amefma, mas as ida-

des diverfas. E poriíTo tam-

bém diverfos os partos, di-

verfos os tempos,& diverfas

as novidades. A novidade, &
maravilha delíaias cofífiílía

em fer a May Virgcm,& naõ
em íer o parto Minino,que

N4. iao
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iíío não hc novidade.Porèm

a novidade, & maravilha de

Jeremias coníiftio em fer o

partoVaraõ, que era coufa

nova, & inaudita : Novum
creavit Dominus fuj^er ter'

ram: Fdmina circundcibit vi*

rum. Chriílo na Encarnação

precifamcntc não teve idade,

pem dij, nem tempo,porcjue

foi concebido em iníUnte.

Mas todos osdias,&annos,

que depois teve de vida,a(rim

mortal, como immorral , ôc

glorioía, & todas as idades

deíVa vida^ ou, vidas, a I nfan-

cia, a Puerícia, a Adolefccn-

cia, a ]uvonrud,& a de perfei-

to Varâõ,def<le Nazareili atè

]erufaiem,deíde o Prefepio

atèa.Cruz,&derde a Sepul-

tura- atè a Dcxíra do Padre,

todas, & com rodas fuás ac-

ções,& Myftcrios,as compre-

hcndco,& reproduzioaSe-

iiliora com mais admirável

parto no circulo do fcu [lo*

íario. Ponflo Jeremias naõ

d-ííe como \{2i\dc%,Comiphty

itnzõ,Circundabit\^corc\ tã-

to maior ícntido,como ener-

gia; FxminACiT cundabit vim.

Toda a vida dcChrifto, co-

mo bem notou David, foi hu

1
g' l^"* per fciíiíTiaiQ circulo; A fum -

ao XXL
7H0 calo (grcffio cjus^& cccitr*

fus ejtés ufque ad fummum e*

jus: íahio do mais alto do

Cco, vivéo na baixeza dcfle

mundo, & tornou ao mefmo
lugar do Ceo, donde tinha

íahido. O m.eímo Profeta de-

clara eftc circulo com a cõ-

paraçaõ do Sol: In SoUpofuií ibidem,

íaherttaculumfuum.Pifí^itn CO' -

mooSolfaheno Oriente do

Ceo, dá volta ao mudo allu-

miando, & torna a apparecer

no mefmo lugar do Orien-

te : aíTim Chrifto fahio do

Ceo pela Encarnação, vivéo

na terra obrando, enfinando,

padecendo, allumiando, re-

mindo,& depois pela Aícen-

çaó tornou para o mefmo
tronodo Ceo, donde íahira,

onde também coroou a íua

iVlãy. E a mefma Máy, que

fcz^ Aíllmconio o Filho co-

meçando Minino,& checan-

do á idade de Varaõ,fcz hum
circulo de toda íua vida: af«

fimaSenhora fezoutrocir-

culo,quefoi o do fcu Rofa-

rio , em que comprehcndéo

rodaclía vida,& cercou cííe

mefmo circulo* : Gyrum cxli ^^^''''/*

a>f«/t^i /c/4:diza mcfmaSc- '
*

nhora : Circulo de Ceo a

Cco. Edeíla maneira mctei>

do
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db hum circulo dentro de
outro Girculo,& o circulo da

Vidu do Filho dentro do cir^i

culo do Rofario, afíim veri-

ficou gloriofa mente o no-
vo, & prodigiofo parto da
Molher, que havia de cercar

o W^rsiõ: F^minacircundabit
virum.

Í114 E poílo cfue eíla ex-

pofição doTexto deJeremias
hetam medida com todas as

circunílancias delle j combi

-

nemos,para maior evidencia,

o meímoTextocom as pala-

vras antecedentes, que íegu-
do a doutrina de SároAgu-
ílinho, & de todos os Theo-
logos, hea prova mais fegti-

ra,& mais certa do fenrido

das Efcrituras. Quâdo o Pro-
feta diíTe: ^ia, creavtt Do"
mnm mvum fuper terríim:

Fdminu cireundahitvírum:^s

pilavras immediatamêrean.
tecedenres,q fe, ataõcom a-

hrem, quelle ^«/4,faõeftas.l7/^«^-
3i.ii. quldelicip difolverà

, frth
T/^^^^AtèquandOjòN.iture»
za humana (chamalhe Deos
filha, por4 acriou,&porqa
ama,& porque a quer trazer
a íy) atè quando, ò Na tare-
za humana,ha de durara rua
diíToIuçaõ nas. delicias : K-

tè quãdo h^s de /eguir os er-
rados caminhos daHcrcíla ?

lílo quer dizer Filia vaga:
como a filha viciofa, que dei^

xa a caía, & doutrina dopay,
& anda vagabunda por ou-
tras. Afllmodeclarou a meí-
ma filha, temeroía do q lhe
podia acontecer, quando dif-

k: Indica mihi, ubi pafcasin ^^^t-t^-

meridie^ ne vagari imipiam '^'

pofl greges fodalmm tuorum.
Pede ao Supremo, & Verda-
deiro Paílor, lhe moftre onde
aíTiftecoma luz clara da Fé,,

porque vagando defencami-
nhada naõ figa os rebanhos
dos Faftorcs falfos, qucenfí*
naõ doutrina herética, & co
nome de companheiros, &
Chrifiaõs, faõ inimigos ds
Ghrifio. lílo heo que fignifi-

caj.iYí vagari incipUm pofi'
gregesfodalium tuorum : co-
modrclaraõS. Bcrnardo,S§-
toAníelmo, Ca:íriodôro,&:
todof: &comQ jà muito asci-

tes dclles orifiha enfinadoS.
Fàulo :l7t mncircumférnmi4r Ephéf^.
omni vento doãrin^: De for- "^M^t
tc, que naquelle novo invcíi-

to,coni que Deos havia de

vít Bomimks fufcr terrami:
naõ teve a Providencia. Divi--
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na hum fò fim, fcnaõ dous

juntamente . O primeiro re-

formar a diííoluçaõ das deli-

cias : U/^f/í-^^/ò Aeliciji àiffoU

'vcris? Ofegando reduzir à

verdade,& firmeza da Fé os

erros á\ hercfia fempre er-

rada,& fempre errante : Filia.

^^^4. Eeftcs dous nns^Coufa

verdadeiramente maravilho-

íaljcftes dous fíns,pontual-

menre os mefmosjforaõ os q

Deosteve fia inftitui^aõ do

Roíariode fua Máy.AíTimo

refere na Baila da Canoniza-

ção de S. Domingos o Papa

Gregório Nono pelas mef-

mas palavras : Dominico fa*

çíítante delicias earnis ( Eif-

aqui as delicias; &fulguran-

te mentes lapideasimpiorum,

omnií Hdíreticorum feíU con-

ívemutt .
fEifaqui as Here-

fias. ) Logonaõ íò de todas

as circunftlcias do Texto de

Jcremias,que nenhua difcre-

pa, mas das mefmas palavras

antecedentes,& dos fins por-

que foi concebido nas idéas

deDecs, & de fua Mãy efte

novo parto,& finalmente dos

cífeitos maravilhofos , que

produzio no mundo, confta

fer cllc claramente o do Ro-

farlo.

ÕXXI.
215 Acrcfceto para ma-

ior confirmação (como em
matéria tam grave, 6c tam

novaj a Verfaõ dos Setenta

Interpretes, a qual parecen-

do totalmente diveifa,decla-

râ com novas propriedades

quanto temos ditto fobre o

mefmo T exto.O feu he efte;

Creavit te Vorninus falutem LXX.

in phantationem novam^tnfa.^

lute tua circuíhunt hommes.

Qaer.dizer,que para a faude

da Alma criará Deos hua

planta nova,& que os homés

para confeguirem eíTa faude,

haõ de fazer círculos. E que

planta nova he cfta,que Deos

havia de criar, & que círcu-

los faóeftes, que os homes

haviaódefazer^ Nem o no-

me, nem a forma do Roíario

. íe podéra pintar , ou deícre-

ver melhor.A planta nova hc

a das Rofas, que deraõ o no-

me ao Ko{2ii\o\ln phantâtio'^

nem novam: & os circulos, q
haviaõ de fazer os homês,

faõoscirculos,que fazemos

querézaõoRorarlo,quando

vaó repaflando as Contas,

tornando a acabar onde co-

meçarão: Infalute circutbunt

hovnncs, O primeiro circulo

fcllo a Senhora, quando for-

mou,
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1

tnou, & cnílnou o Rofario: là o HCpIrito Santo , no Vallc
Fiimtna circundabit vtrum:

Os outros círculos fazemnos
os homés,porque para a fau»

de de fuás Almas foi o mef-

mo Rofario innituido:/;^/^.

lute circuihunt homines. E co-

mo neíles círculos fe abraça,

&comprehêde,naõfòoMy-
ílcriodaEncarnaçaõ do Ver*
bo, fenaõ todos os Myfterios

da Vida,& idades de Chriftoj

bemfeve', quanto mais ad-

mirável foi a Mãy do mefmo
Senhor neftefegundo,& tam
numerofo parto. No primei-

ro concebe'o fomente o Ver-
bo humanado, no fegundo
concebe'o-o humanado na
Encarnação,peregrino naVi»
íitaçaõ,nafcido no Prefepio,

prefentado na Templo , &
no mefmo Templo perdida,

& achado. No fegundo outra
vez concebéo.o no Horto
íaijndo fangue, no Pretório

cubertodeaçoutes5& coroa-
do deeípinhos, nas ruas de
Jerufalem com a Cruz aos
hóbros, & no Calvário cru-
cifi ca d o, & morto.No fegun-
do terceira vez concebéo-o
no Sc-puichro refiifcitado, no
Mcnie Onvéte fubindaao
Ceo, no Cco mandando de

de Jozafat levando em triun-

fo a fua Mãy , & no trono da
Gloria coroandoa por Rai»
nha dos Anjos. Em fim, na
Encarnação concebido hut
vez, & no Rofario quinze
vezes.

VI.

A Tègora temos vi-21^

íloopartodoRo-
fariomaismaravilhofoem fy

por três refpeitos : agora o
veremos mais maravilhofo
fora de fy por outros três..

Mais maravilhofo atègora
em íy, por fer mental,& naõ
corpóreo, por fer no Ceo, &
naõ na terra, por fer,naõ de
hum fò Myfterio, ou idade
deChrifto , fenaõ de todos
feus Myfterios,& idades. A-
gora o veremos m.ais mara-
vilhofo também fora de fy.-^

& eomoE Para com Deos^pa-
ra comnofco, & para cõ nof.
fo5 inimigos.-para com Dcos,
pelo maior agrado : para cõ-
nofco

, pela maior cfficacfa:

para zom noífòs iniaiigos,

pelo maior poder.

217 Qiianto ao maior
agrado de Deos, parece, que

por
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porcomprehender o Roía- Artlfece foi crcfccndo z fa-

rio todos os Myfterios de

Chrií\o,nfm poriíTo lhe po-

dem agradar mais todos jun-

tos,que o da Encarnação do

Verbo porfyíò. Porque on-

çk.ovalor,& preço he iníini'

brica cadadia mais viftofa,

mais ornada , & mais povoa-

da de variedade de criaturas,

atè que acabada }à, & pofta

cm fua perfeiçAÕ no ultimo

__ _._.,-- r--í - dia, diz o meímo Texto, que

to, nnto encerra cm íy hum olhando Deos para todas as

íò Myfterio, como todos : & coufas, que fizera, todas lhe

pofto que em todos crefça o parecerão muito boas ; Vtdit i^iàm

•numero, naõ creíce arazaõ Deus cunãa,qu£fecerat:& c ^^'

de.agi-adar mais . Comtudo rantvMe bona. l^c^c Falde

digo, que efta meíma razaó reparou muito Santo Agirí*

deeftarem juntos no Koía- tinho,& depois delle todos,

rio todos os Myfterios de E com muita razaõ. As cou*

Chriftojie huã tal circunf- fas, que Deos vionodiaulti-

ííincia,que ainda onde naõ mo,eraõ asmefmas, queti-

cabemais, acrefcenta muito, nha feito, & viíloem cadahu

Eeftahe a quarta maravilha dos outros dias .-pois íe en-

do íegúdo parto da Virgem, taõ lhe parecerão^ fomente

que o faz mais admirável que boas; Fidít Deus quodcjfet bo*

o primeiro. Vede, fe fe pro- ««w.xomo agora, naõ íò lhe

va bemí parecem boas, fenaõ muito

218 Criou Deos efta ho^s\ VaUe bona> E^cValde^

grande, & fermofa machina &eftc muito, dòde lhe veyo>

do Univerfo em íeis dias : & For ventura acreícentouih«

a cada obra, quehiaíaindo Deos no ulticao dia algua

deíuaspoderoías maõs, ou perfeiçaõ,ou eímalte,que da-

da voz de fua Divina Sabe- tcsnaótivcífemcNaõ.A Luz

dória, diz a Eferitura Sagra- do primeiro dia era a mcfma

da,que olhava o Senhor para fem augmentode outra cali-.

cila, & que via que era boa; dadc: o Firmamento do íe-

^'^"'/i Viàit Deus quod cffet bonum. gundodia tinha a mefma ía-

' * Com cftas repetidas acções, tilcza,& o Mar a mefma grl-

&aFprovaccc5 do Supremo dcza,&vaftidaõ : as Plantas

2-$

l\
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dotercciro,ncmcílavaõmais fy, fòmrnfe a louvava poc

boa: mas quando as vio to
das juntas, Bão lhe chamou íò

boas, fcnaõ muito boasjpor-
que lhes daria meíior appro-
vaçaõ do quemcrecia0,reac)
louvor de boas naõ acrefcê-

taííe o de muito. E fe pergun.
tarmos ao grande Doutor,

verdes,nemmais floridas, ne
mais carregadas de frutos; o
Sol, a Lua, & as Eftrcllas do
quarto iTaõrefpIandeciaõ a»

gora mais; os Pcixes,& as A-
vcs do quinto, nem eftavaõ

armados de mais prateadas

eícamas,nê vertidas demais ^ ^^^,,^v
pintadas pennas : finalmente donde lhe vcyoeílcmuitOjfe
osAnimaesierreftes nemri- naõ tinhaõ recebido nada
rhaõ recebido novas formas, demais/' Rerpõde,q da uniaõ-.-
nem maiores forças, né mais Tanta cft vis, &fotenUAÍnte:
cngenhofas habilidades.Fois gritaik,emitam, utquabo*
fe todas eftas criatu-ras eraõ nafmty tunc wtdtum ctUm
as mcfmas, & com a meíma fUceant cum in miverfum a^
bondade que dantes, porque tiífuod conveniunt, atauecon^.
razão nos olhos de Deos

, q currunt. Porque he tal a for-
fcnao cegaõ,nemengana5, ça,& virtude da uniaô,cue as
dantes fo pareeiaõ boas, & a- mefmas couras,que divididas
gora muito hozs:raldebona> faõ boas,fe fe ajunraõ, & uni
^e nao tinhao nada demais, entre íj para compor akura
donde lhe acrefceo cflemui- todo,eíre todo, fem acrcfcec
^^'

^
niaior bondade às partes, fica

219 rle. qu^c dantes fo- muito melhor que cadahuã
raovjftas cadahuã porry,a- delias. Poriíio quando divl^
gora^eílava^õ rodas juntas. O dida5,ro hmi:Viàit qnoàeííet

Í!';!-TÍ"'''?'"''''M'^^,^^*'^^ ^^««;«:mas quando jun4,
y?,.X' ^{fi^g^^l^, ^geret,dtcebat tan^ multo boas ; Et crmt vald,
hus lup.

*'í^^r»,Vídu Dcm (juia honum bona. Tal he o \c do do Rofa-
Qcnef, eílicumautemdtmmihus dU rio compon© dt>s Myílerios

ceretur p^arum fuk dtcerHo^ de Chrifto comparado com
«^> «// adderefnr. Et valde. cadahuai dellcs . Gadahuin:
liando Deos olhava para dosMyitoos,queÍ2Ôsspar.
cadahua das-íuas obcas por tes,de que fe compõem cíle

tcd©ífc

\



^Q4 Sermão XXL
,odo,hetamdivin3Ainííni. do Padre , d!zenc'o : Hk éfl

V.^^<u

Filtus meus dileãus , tn qm^^-^-

mihi bene cowpUfui. Mas fe

na vida de hum íò Myíkrio

de Chrifto,diz a complacé-

cia divina : Ber^e compUcui:

rcgiiere,que na viíla, & repre-

fentaçaõ de todos )untos,naã

íòhadedizcr,^Vw>;mas, r-í/-

dehene. E eíla hea cõpUcen-

cia,& agrado ( ou íe chame

maior, ou truito; com que

Deos aceita da noíTamemo-

ria,& affido a meditação dos

mefmcs Myfterios, quando

juntos no Rofario lhos offe-

recemos. E para que hum pri-

vilegio tam íublime deftc

mefmo cíferecimento naó fi-

caíTe duvidofo na conjcdu-

ra do noíTo difcurfoíòmcn-

tej o mefmo Deos íe dignou

de o declarar aírim,& nos ex-

horta a que lhe façamos eftc

obfequio no Rofario,naõ íò

com a declaração de bom,

como em cadahuâ das obras

da criação, mas de bom, &
muito bõ,como nauniaõde

todas. He Texto milagro-

fo.

22 1 No Capitulo trin-

ta & nove do Ecclcfiaftico EccUf.

diz aíTim o Efpirito Santo : ?? n.;

lio da Transfiguração a voz ohaudi/e me dtvwf /'^«^^
V. "•

tamcnrepeft"^ira,quenaõad.

.n^itte ma\or perfeição: mas

fv irai oaniacio da Virgem

Senhora noíTa nefta maravi-

Ihoía fabrica ,
que onde naõ

cabia o mais, foLibe introdu-

zir o muito. Divididos c$

-meímos MyOcrios,naõ cabia

omais na perfeição de cada-

,hum, mas juntos, & unidos

entre fy, como cflão no Ro«

íario, coube o muito na u-

niaõ de todos. Cadahum por

Xy:Vídit Deuscfuod ejftt honu:

todos juntos, ainda nos olhos

de Deos: Erantvalde bana.

220 Santo Thomás de-

clarando theologicamête eí-

tever, &approvar de Deos:

Vidit Deus quod ejfet bomm\

diz, que íignifica a compla-

cência divina em cadahuâ de

fuás obras, fegundo a perfei-

ção delias. E aííim como efta

complacência, & agrado de

Deos he proporcionado à

perfeiçaóde cadahuâ de íuas

criaturas, ao mcímo modo,

mas em gráo infinitamente

íuperior.fe agrada de cada.

hum dos Myíkrios, & fobe-

ranas acçoês de feu Filho. If •

to quiz fignificar no Myfte-



' t>9 Rofario: 20^& Qtufi Rofa planura fuper íaõ de Chrjno, o qu-al' cmíC
fívos acfuarum frúãifioatc,

^^ifi Líbatius odoremfuxvi*
tattâ hxbete . Flo-éte fijres^

^f*afí liliurn\(!r àaíe odorew^dr

fronàète in gratiam
^ &col.

laudate canticum ; é* benedi*

cite Dominum in operibusfuis

.

Datenomini ejm magnificen-
liam^Ó' confiiemim iUi in vo'
ce Ubiorum veftroru^é- in cÃ •

licií UbiorUy é' citharií: érfic
dicetis in ccnfefjtme : Opera

av flores tomou o nome de
Lirio: Egoflos campi, é- tilinCam^L,

c ofjvaihur/i : ácclãíã, que a**
graça, & a fragãcia deOe Lí-
rio, he a quehaõ decxhalar
as Rofas; Florete fl.res qua[í

liíium,& datecdorem.éfron*
déteifi gratiam. Finalmente
porque o Roíario naõ fò cõí-
ta de Myttcrios medirados,
mas de orações pronuncia-
das com a boca, duas vezes

Vomtnt umverja bom vaide. faz menção delias Huá vez-
OTextohe dilatado, mas Colia^date canticur^,^ be^e'.
naofepodia dizer tudo cm diciteDtmimm.ÔLoun^vcz'
poucas palavras. Em fumma,. ConfitemíninU invoce Ubio\
c>rhorca_ Deos aos homês à rum veTírorum. li de tudo if.
dev^aç^odoRofariocom o to que ccnclufaõ tira, cumermonomedeRoía:^..y? nospianda tiraroTcxfcíCõ
Rofaplat.taruperrivosaciua> ra^zaô lhe chamei milagrofos
rumfruãíficate: E naõ íò ex. porque he admirável ao inl
Korta, mas manda por obc tento: Sic dicetis in confeí.

^^A^ t^'^'''
^^^^ fi^^^-Opera Dcmtm unive/fapalTandoaos Myftenos,que bonavaUe. Haveis de confef.o Rofario cômprehende, &

n-íedita, fendo a Rofahuãfò
fí^r

, diz,que ellcs haó de Ter

rtiuitos, igualando na varie-
dade,& tio cheiro os de todo
o monrc Libano, famofo pe-
losJardinsdeSálamaõ.-^^yí'
Libanus odorem fuavuatií

far,& dizer a Deos rccmo fe
diz deile quando vio junra-
mente tudoo que tinha cria»
do) que rodasas fuás obras,

naõròÍ3Õbo2s,fenaômuifo
boas

: Uni-verfa bona VAÍde.

2 22 Todos os F^ípofi.
tores,& a meíma Sagrada Bi-/ / „ j<^<*^iiaiií i<Jrcs,ccameln-:aS.3arada Ri.h^r E para que fe naõ d«. blia à margen,, no fque cf.

íe
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fcdizsni deDeos depois da do menos ã dcr3çic,6capic

cruç.iõdo mundo, quando dade, íefoi mais admirável

olhou , & vio juntas rodas as

couíi5,q'.ie tinhi crUdo.Pois

fc agora úlla tam cUramcntc

do l^oíario ( como cambem
tem ad^'crtidoalguns Auto-

res) porque diz, que no Ro-

fano havemos de fazer o

meímo conceito do juizo, &
complacência de Decs, qual

foi o que elle teve nas obras

da criaçaóí Porque a ffim co-

mo Deos nas obras da cria-

ção teve maior complacên-

cia,5c íc agradou mais de to-

das jutitas, que de cadahua

poríy, fem haver nellas de

Rovo mais que a uniaõ; aííim

Ka criação do Roíario,obra

defuaSantiffima May, ainda

quecadahum dos Myfterios

ícja perfcitiíTimo em íy, antes

infinitamente perfeito ; uni-

dos porém, & juntos diante

dos olhos divinos , ameíma
uniaõ, q não pôde dar mais

Mãy a Virgem neíle fegundo

parto, cm que unio todos os

Myflcrios do Verbo Encar-

nado, ou na rincarnaçaõ do

primeiro. Là diílc em boa fi-

lofofia Séneca, que aqnel la fò

merece o nome de perfeita

fermofura,que fendo cada-

hua dasparres, dequefccõ-,

põem, admirável, o todo lhe

tira a admiração: Cujus uni- Semeai

*verfa fácies admirAtionêfin»

gulis^Artihm aâemit. Admi-

rável foi aquelle primeiro

My(lerio,& admirável cada-

hum dos que a elle fe fegul-

raõ cm toda a vida de Chrií-

toj mas a uniaõ de todos ef-

íes Myfterios juntos, íem a*

crefcenrar nada a cadahum,

foi tam multiplicadamentc

admirável no mefmo todo,q

dellesfecompoz, que íe não

tirou a admiração a cada-

hua das partes, ao menos por

acadahum, acrcfcetournui- multiplicada as vcnccaEif-

to a todos. Cadahum pela íua to bafta (quando naõ íobejc)

própria bondade infinitamê- para que também ncfta cir-

te bom ; mas todos juntos, cunQancia a Authora deftc

porque juntos, naõ íò bons, foberano invento ,& a Mãy

mas muito bons : Vnivcrfa dcfte novo parto foíTe nellc

bonavdd€.]\i\g\\Q. agora, ou mais admhavel.

a rigoroía ceníura, ou quan-

i\
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!_/ ílerios de Chrifio

no Rolariofe íegue a quinta

ditfcrença, 011 prerogariva,

que lie a de fua maior cííica-

cia, com que obra em nós os

excellentes cffeitos, para que
foi inílituido. Vulgar he jà

na experiência aquelle aniigo

axioma da Filoíofia, que a

virrude das meímas cauías,

pofto que iguaes, unida obra

mais fortemente. Tam foso
he huã faifcajcomo hum in-

cêndio; mas huã faifea naõ
pôde queimar huã pedra, hu
incêndio abraza Cidades in-

tciras,& no fim hl de abrazar

todo o múdo.Omeímo fuc-

cede por noíTa dureza aos

Myfterios de Chrifto , ou íe-

paradoscadahumporíy, ou
juntos como noRofario.

2 24- He prova fingular

defta efficacia humTexro ce-

lebre dos Cantares, muitas

vezes ponderado, mas poíTo

dizer confiadamente, q nun-
ca atègora baílantemente en-
tendido. Fafckulus myrrh£
"Pútãm mcm mthi^inter ube»

rã mea commorahitHr. QffiCU
Tom.ó.

!t^
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Amado ('diz a Alma Sanra)

he hum ramalhete, ou hum
feixezinhodemyrjha,oqual

Eufemprehey de trazer en-

tre os meus peitos. Efte Ama-
do he aquelle^que íò o deve

íer, Chrifto Senhor, & único

bem noíío. Cõparafe à myr- .,^
rha, preíatóft^ da corrup./^-^^^^^^^^

çaõ da morte, porque a im*

mortalidade, que perdemos

pelo primeiro Adam, pelo fe-

gundo a recuperamos. Mas
porque naó compara a Efpo-

fa o ícu Amadoíimplefmen»
teá myrrha, ferrão a hum ra-

malhete, ou feixczinho del-

ia.? O ramalhete compoemfe
de mui tas flores, & o feixe de

muitos lenhos atados: & ncf-

te atado confifte a energia da

comparação^ comoexprinaS

CS dous Or JginacSjHebraico,

& Grego, dizendo: /llligA*

mentumyrrha.VQh feChri»

fto he hum íò, que atou a

Efpofa nelle, oudequeeom-
pozefteíeu atado í Não ha

duvida,que dos Myílerlos do
mefmo Chrifto, o qual ncU
les, íendo hum, íe confide-

ra como muitos . Chrifto en-

carnado , Chrifto nafcido,

Chrifto morto, Chrifto re-

fu feitado,& âííim dos outros

O My£-

I
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Myflerios. E a razaÕ porque

os atou,& ajuntou a Eípofa,

he,porque a myrrha(diz Ori*

gcnes)ainda quedividida té

o mcfmo cheiro, & virtude:

unida obraaiais fortecrente,

Or/^- & com maior cfíicacia : Non
^^' *^ diffufam.neque ut Ithet àtffer-

ment. f^niy fed coi/ígaíam , dr conf'

hujus tri^am^c^uo fcilicet odorfum
*'*"'

denjior reddatur^& vehemeri'

/ior, AíTim tambenn cada My-

íteriode CluiQo, ou Chrifto

cm cada Myfterio,tema meí-

ma, & igual virtude , mas u-

nída efla virtude ,& unidos

eíTes Myfterios, como eftaô

no RofariOjnáo fendo ma-

ior a virtude decadahum di-

vididos, he muito maior a

força de todos juntos para

render, & penetrar corações.

22^ O meímo Chrifto

diz por iraias,que elle he a

Setra eícolhida ,
que Deos

I/íii.49. lr.e^éo na fua aljava : Pofuit

*• rncficutfagtttameleãam: in

pharetra fua, abfcondit me,

Demane\ra,quenãohe Chri-

fto o que nos atira as íeiías,

mas elle he aSetta,com que

Deos nos atira. Pois na al)áva

de Deos não ha mais q huã

íeítaeícalhtda? Hua íò, mas-

tantas v e2.es multiplicada^&

ao XXL
de tantos modos armada,

quantos íaó os Myfterios da

Vida, da Morte, & da Refur-

rejçaó do meímo Chrifto.

Nos Myfterios Gozoíos ar-

mada de brandura, nos Do-

lorofos armada de iemor,nos

Gloriofos armada de efpe-

rança. Quando pois confide-

ramos cadahum deftes Myf-

terios divididos , atiranos

Deos fctta a fetta, & poriíío

lhe refifttmos; mas íebem,&

verdadeiramente os confide-

rarmos juntos, como eftaõ

no Roíariojentaõ naõ ha co-

ração, que refifta ; porque

defcarrega Deos nelletodaa

aliava: Saaittas mcAS com^^^"''

fleto tn eu.

226 E Tc bufcarmos 2

rnzaõ deftacfficacia; os três

Padres de Thcodoreto a de.

raõ, excitando, & refpon-

dendo à meíma queOaõ da

myrtha, naõ dcfunida, mas

\vi\\u: £)uide(l quoà DileBum ^^'^

fuum Sj^ofa^ nsn myrrham.Jeà ^^^^

fafciculu myrrhái nominat: niji

quod dum Sanaa meuSy Chri-

fitvium ex omni parte confi-

dcrat^contra omnia vitia cx e-

jus imitatíotií rfpignhes vir»

ítétes cotjgregat, A razaô por»

que a Eípofa comparou a

Chiirta
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Chrifto à myrrha , naõ dcf.

unida, «5c íolta, fcnaõ atada;

foi, porq confiderando a Al-

ma, a Vida, & Myflerios de

Chrifto,naõ divididos,& por

paires, íenaõ todos juntos,

nenhuã virtude ha, que naõ
pofla achar neUcs para imi-

tar, íenaõ todas, & em grão

perfcttiflrimo,para impugnar,

& vencer todos os vicioScõ-

tra nós, AíTim o definio o
Triunvirato dos Padres Gre-
gos com tam alto, como fo-

lido fundamento. Equal ht?

ATheologia o enfína. Por-

que ainda que Chrifto deíde
X) inílante de fua conceição
teve íodas as virtudes infufas

cm grâo perfeitiffimo , & he-

róico, não teve comtudo o
exercício, & ados de todas

em todos os Paíros5& Myfle-
rios de fua Vidajfenaõ aquel-
las, que eraõ convenientes,

& proporcionadas aos mef-
mos Myfteríos. Logo para q
anoíTa imitação tiveíTe em
Chrifto hum exemplar com-
mum, & adequado, ou hum
exemplo univerfal de todas
as virtudes, & feus ados, naõ
baftava hum fò Myllerio, ou
cadahumdelles fomente, íe-''

naõ todos juntos. Ifto he : DiH'

Rofarto, 209
Chrijli vitãm ex ofrm parte

conjíderaty contra omnia. vtí:it

extjus imitationc repugnantes

vtrtutes congregai . Notemfe
muitoas palavras, Chri(íi vi-

tamex omniparte. Naõ baf-

tavâ confíderar a Vida de
Chrifto cm huã íò parte, ou
em hum fò Myfterio, fenaõ

em todas as partes, & em to-

dos os Myfterios, Ex omni
parte: & porifl'o a Efpofa os

ajuntou todos no feu Rofa-
rio.

227 E digo no feu Ro^'

íarioj porque ifto quer dizer;

Fajckulus myrrha Dileãus
meus mihi, inter uhera mea
commorahitur. Bem íey, que õ
naõdifícraõ os mais diligen-

tes Expofitores defte Texto,
devendo reparar muito era

huã grande diííieuldade dei-

le. A myrrha, como diz PIi«

nio,& o^ outros Autores da
Hiftoria Natural , faõ huãs
gottas odoríferas, as quacs na

Arábia, ou efpontaneamen-

te fua, ou picada, lança de fy

a arvore dó mefmo nome.
Porifíb ôs Setéta Interpretes

em lugar àt FAfciculus myr-

rha , verterão , Alligamentã

*^gHtt£. Mas íe a myrrha eraõ

géttasj como fe podia fazer

Oi de
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degottas efte fcxezinho, ou
cíle atado: Alltgamentum^ As

gottâs por ventura podetr.fe

atar \ Parece que naô. E fc

acalopodeuT: de que niodoí

Euodirey. As gottas depois

de corgeladas , & Colidas,

quaes aqud'ascraó, podcm-

fe atar cntiandofe , como fe

enfiaõ as Contas doRoíario.

Eíle he pois o modo,com q a

Efpofa dizia, que havia de a-

tar as gottas da myrrha: /í/-

itgameritum myrrb^ : & aíTim

como as mollieres Catholi-

caslançãoo Rofario ao pcí-

coílb, & o trazem entre os

peites; âffim dizia ella, que

havia de fazer: Inter ubera

mcíi ccmmorãbitur,

228 Nefta forma expli-

cava Eu a diíiiculdade dcfte

Texto vulgar, naõ íem rccéo

da novidade, quando fui a-

char, que openfamento naô

era novo, nem meu, ícnaó

do grande S. Gregório Nif*

feno na Homilia terceira ío«

• bre os Cânticos : Frâtcmus
' meus eH Alltgameníum gut»
'

Uy<fuod } coiio fií/pcndo fupra

pccíus. o meu Amado lic hií

atado,ouaiuntamétodc got-

tas de myrrha , o qu.il pen-

dente do pefcofíb trago ío-

brc o peito. Pode haver ejc-

plica<;a5 mais natural , mais

própria, & mais cxprcíía ^

Naõ pôde. E c exemplo,

&

exemplos a confirmaô muito

mais. Também o balfamo,

& o alambre,raõ gottas íua-

das das arvores, ôcaíTim co-

mo de humôc outro fc fazem

Rofarios, afíim fez o íeu a

Eípofa,das gottas da myrrha.

Mas íeefteera o fcu Rofa-

rio, como diz a meíma Ef-

pofa, que efle mefmo Rofa*

I io h e o fe u Amado; Fa/cicu •

lus myrrha^ ailtgametuffjgut»

íÃ^Vilecfus meus 7mhí\ Sò iír

to faltava à fuaelcgnncia pa-

ra fechar com chave de ouro

oconceito. O fcu Amado be

Chiiílo^&diZjquc o fcu Ro-
fariohc o fcu mefmo Aina»

do, porque o Roíario,& io-

da a matéria do Rofario,não

he outra , fcnáo o mefmo
Chrifio. Chrifto multiplica-

do nos feus MyOcrios, &os
Myflcrios de Chrifto orde-

nados no RofatiOw

VIII.

29 Dy^qni fc feguc a

uliima cxccilcn-

cia, ou maravilha, com que a

Vir-

l\
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Virgem Senhora

rnais admirável no pano cio

Rofario, que no da Encarna-

ção do Verbo. E porque?

Porque o Myfterio da En-

c.irn.iç.iõ,fendohum fò, não
podia ter diviíaô , nem or-

dem: porém os Myfterios do
mefmo Chrifio multiplica-

dos no Rofario, como nelle

eílaõ repartidos, & ordena-

dos, cfta mefma diTpoíiçaõ,

6í ordem,os arma de maiores

forças,& de maior,& mais in-

vencível poder contra noíTos

inimigos. Ainda eílamos nos

Cânticos de Salamao, onde
a principal Efpofa he a Vir-
gem Maria, a qual fallando

do meímo Amado (que para

todas heChríí^o; diz afíim:

Cant.6. Vilcãus meus defcendit in

Jí horiumfuum ad areoUm aro*

matum^utpafcatur in hortis,

& lilíA colligaí. OmeuAma-
dodeícéo aoíeu jardim dos
aromâs, para nos jardins Te

recrearjOu apaícetardochci.

ro,& colher Roías. Rofas
quer dizer a palavra , Liliaj

como noutra parce prová-
mos largamente. Mas fe o A-
madodeícéo ahu fò jardim;

Vffccndít in horium fuum:
como diz a Senhora,quc foi

Do Rofario'. '2tt

nofia foi a colher Rofas nos jardins:

Ut pdfcafur in horíis^é' liHa.

colUgatf Era hum jardim, &
muitos jardins^ Sim: àiz S. T>'^reg}

Gregório, de quem he o re-
'^'*

paro. E daõ a razaõ literal,

Simmacho,«5c Pagnino, trcs-

ladando, Areolas
,

á' lincãs

fukorum : porque o mermo
jardim por fuás linhas eílsra

repartido em diverfas qua«
dras , ôc cadahuã delias em
outras menores com propor»
donada eorrefpondencia, &
ordem, Affim havia de fer,

pois era o jardim das Rofas,
fcgundo o dezenho,& arte,

com que a Senhora traçou o
feu Rofario, com tantas re-

partições,& divifoês, todas
tam medidas,&ajuíladâs. E
poriíTo o Amado cm hum fò

jardim, qual heo Rofario, â-

chou fem implicação muitos
jardins, emque paírear,& fc

recrear, & de todos colher

Rofas; Defcendit in hortum
fiium^ utpafcatur in hortís^ ó*
lilia colligat.

230 Viopois Chriftoeí-

tes jardins de Rofas rediizi-f

dos a hum fò jardim do Ro«
fario, podendofc enraõ dizer

do mefmo Senhor com mui ^^/f'^^

ta propriedade: Cuaaque mi- dr
''

0% fasur^
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ratur.cjuihu! ijl tnirMis lyfc:

porque no iar Jim»cmquanto

hum, fc via inteiramente a fy

nicínno, &nos jardins, em-

qnanto muitos, fe via tambe

di\ idido em todos feus Myf-

terios. Louvou a idéa, & a

obra,& da mefma ide'a, & da

mefma obra formou os lou-

vores da Soberana Autora

deiU, & os declarou c5 dous

nomes, & comparações no-

táveis: a primeira, de fermO"

fa,como a Cidade de Jerufa-

C4«í.6. !cm: Vccora. fcut Jerufalem:

h a íegunda, de terrível, como
hum exercito b€m ordena-

do: Tertthilis utcajlrorum a.»

ties orAinata, A comparação

de bum Jardim com huã Ci-

dade,& tal comojeruíalcm,

pofloqueSalamaõ,cuja hr, a

cntendeííe melhor, não tem

diíucultofa applicaçaõ. Os
corredores , ou paífeos do

jardim, faõ as ruas : as qua-

dras muradas de munas, os

palácios: os acipreftes, as tor-

res, ou pirâmides.* os vazios

com as fontes no me^o, os

pateos:a repartição das areo-

las,osapozcntos : & os mo-
radores, as flores. Tudo ifto

para a vifta da paz, que iíTo

quer dizer Jeruíaleoj , Vifio

10 XXL
fe.cu. Mas para a campanha,

ôc para a guerra, que íeme-

Ihança tem hum jardim com
hum exercitou O jardim do
Rofario , de que fe fallava,

muita. Naõ íò porque he

jardim de Roías, que laõ flo-

res armadas,ccm.o d.fleBoe- Boe/w,-

q\o^ Armat Jpina Rofnrfrj\x\2iS

peladiviíaõ, proporção, dif.

pcriÇ2Õ,& ordem , de que he

ccmpoflo. A força de hum
exercito, como enfina Vcge- í'^?^"

cio, & eonfta da experiência,
^'"^'

naõ confjfte tanto na multi-

dão dos Soldados, quanto na

bca repartição das armas, &
dos combatentes, & na dif-

pofçaõ, & ordem de todo a-

quelle corpo militar,& guer-

reiro, o qual deíordenído,

dcíunido,ô: roto, he fácil»

mente vencido; porém com-
pcfto, ordenado, & unido, hc

forte, im penetravel,& inven-

eivei. Tal he a forma regu-

lar,^: perfeita de hum Rcfa-

lio, repartido primeiro em
três Terços, cada Terço em
finco Efquadroés, cada Ef-

quadraõem fuás Fileiras, ca-

da Fileira cm huã Dccuria c5

fcu Cabo,& tudo junto com
tal difpcriçaõ,& tal ordem,

&

proporção de numeros,que a

naõ

l\



"Do RofATlQ. 1 í ?

naõ pôde haver, nem imagi- primeiros Myfterios, & Go-
narfe maior.E porque cfta di

ftinçaó,& ordem a naó pôde
haver cm hum fò Myfterio,

qual he o da Encarnaçaõj

poriíTo foi mais admirável a

Virgem no parto do íeu Ro-
fario, que no da Enearnaçaõ
do Verbo. Naõ íou Eu o que
o digo, fcnaõ os que viraõ, &
notáraõ a diíFerença, & co-

mo mais admirável a admi-
rarão.

2^1 Viraõ os Anjos ca-

minhar a Virgem Senhora
noíla, cu marchar com eíle

feu exercito do Rofario, &
admirados diziaõ entre fy;

zoíoSjfoi a Virgê como An
rora, da qual naícco o ver-

dadeiro So! Chrifto : nosíc-

gundos,& Doloroíos,foi co-
mo Lua, chea das dores , <5c

cclypíes da fua Paixaõ: nos

terceiros,&GIorioíos,foi co*
moo Soljporque nos reípiã-

dores da mefma Gloria ven-
céo a de todos os Bcmaven-
turados. Mas em todaa con-
fideraçaõ deftes Myfterios, ^
heoque admiraõ os Anjos,
quando pergunta© admira-
dos: ^^eíf/?/;^'^:Nota y ago-
ra)& notay muito, porque o
reparo he digno de toda a põ-

CmtS,^àie^iflA,quA progredttur deraçaõ . Naõ admiraõ ^
9. quafi Aurora confurgens

, pui' principio dos mefmos Myí*
íhrA ut Luna^ eleãa ut Sol^ terios, fenaõ o progrcíTo del-
terribilis ut cajlrorum Actes lesrporifíb dizem : ^^^ ^^
ordífíata> Mzs ultimas pala- ifta^qua progredmr\ E qual
vrasíaõasmefmas do Efpo- foi o principio, & quaes os
fo, repetidas pelos Anjos. E progreíTos de todos eíles My-
que fallem da Virgê Maria, fterios> O principio foi o pri-
emquanto Senhora do Rofa- meiro Myfterio, em que a
riojellesmeímos odizem^di- Senhora como Aurora con*
ftinguindoa divifaõ, & re- cebéo, &íahioàluz com o
partição dos Terços, & a dif. Verbo .- os progreíTos foraõ
ferença dos Myfterios por todos os outros Myfterios
fua própria ordem. Porifíb da Vida, Morte,& Reíurrei-
comparaõ a Senhora primei- çaõ do mcfmo Chrifto, dos
ro à Aurora, depois à Lua,ôç quaes, & naó íò do primciro,^
ultimamente ao Sol. Nos íecompoz,diftinguiOj& or-

^O^ denou'
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dcnoLi o Rofario.E eftes pro-

jxreirosaíluTi di (tintos, Reor-

denados, faõosque os Anjos

admiraõ na Virgem Maria,

qunndo dizem admirados:

J^di efi ifia^ cjU£progYeditur>

Porque cntéderaõ, que mais

admirável foi a Senhora no

parto, cm que fabio à luz

com o Rofario, que no do
meímo Verbo.

232 E pirou aquiaaá*

mirao.õ dosEípiritos Angé-

licos: Naõ: porque ainda re-

ílavaõos effcitos , & poderes

do meimo Roía rio , como
exercito bem ordenado , for-

midavel,Ôc terrível contra os

inimigos. Os Inimigos da

noíFa Alma, que também fe

pudéraô chamar do corpo,

íaõ crés: o Mundo, a Carne,

o Demónio. E vede,como os

três Terços do Roíario neí-

te Exercirobem ordenado ^t

ordena ô fone, & poderoía-

mente contra elles. Foraõeí-

tes crés Inimigos figurados

nos três Capitães, caciahum

de fmcoenra Soldados, que O

pérfido Rcy Ochofias man-
dou armados contra o Profc»

u EIlis,íobre deus dos quacs

elle fc2 dcfcer fogo do Cio,

•que os abrazoLij& a todos os

íeus, dizendo: Si Hcmo VeiAKezi

ftim, tiefccndat ígni5 de cdtlo^
^'^°'

(^ devorei te^ (^ cjuinquagiTí'

íatHosi Se fou Homem de

Deos,como tu me chamas,

de iça fogo do Ceo, que te a^

brazeaii,<S:aos teusíincoen»

ta. Contra eíles trcs Inimigos

pois, igualando nunnero a

numero, ordenou a Senhora

es trcs Terços do feu Rofa-

ríO,compoí>o lambem de fin*

coenta,como outtos tantos

rayos, náo fò para abrazar

dons delles, como o Homeoi
de Deos, fenão todos três,

como Mãy de Dcos.Os My«
fterios Gozoíos íaõ ordena-

dos contra oMundojporque
a Humildade de Nazareth, a

Afpereza das montanhas, o
Defemparo de Belém, a Po-

breza d.is Oítertas no Tem«
pio, & o Cuidado anciolo

pelo Mlnino Deos perdido;

que outra couíacoritrariaó>

& confundem, ícnaõ as So-

berbas, as Vaidades, o Luxoy

ô: PoíT'pasdo Mudo, Gõ per-

petuo dcfcuido de perder a

Deos, nem dor de o ter per-

dido: Os Myílerjos Doloro-

fos íaõ ordenados contra a

Camcj porque os Suores de

íanguc no. Hoito, os Açoutes

coo*
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contados a tr^ilhares noPrc- nidadcdefcu Tllho, reparti*

lorio, a Purpura vil, & Co-
roa de efpinhos, o Pczo da

Cruz, os Cravos, o Fel, &a
Morte nella: que outra cou-

facontraríaõ, ôc ctbominaó,

íenaõ os Goftos, os Regalos,

as Delicias, & Intêpcrãças da

Carae, inimiga da mortifica*

çaõ dos íentidos,& totalme-
te eíquecida da penitenciai

Finalmete os Myfterios Glo-
riofos íaõ ordenados contra

o Dcmoniojporquea Refur-
reiçaõ,ôc Aícení^ão do Filho

deDeoSjO Trono que tema
dextra do Padre, &: AíTump-
çaõ,& Coroaeaõ de fua May
fobre todas as Gerarchíasí
que outra coufa conrrarlaõ^

ôceflaõ fulminando deíde o
Ceo, íenâo o Demonio,que
çâbio poi bum fò peccado,

& as Tentações dg peccar, cõ
que nas incita^ & engana, a

que por hum momento de
appetite percamos também,
como eiie, a Eternidade; da
Gíoriaf Afllm be terrivel,&

fopmid^vej ao Mundo, Car«
ne, & Demónio o Exercito
da Roía rio • & aCim diftin^

gu io, & ordeno u a Soberana
Autora dcjle todososMyae-
Ú.QS da Dmadade^,& Huusa-

dosj&oppoílos de frente a

frente,contra o poder ícmpre
fortCjôc armado dos três Ini-

iTiigos communs. E porque
efta repartjçaôA ordem, co-

mo tenho ditto, não cabia

em hum íò MyfteFio, qual
foi o da Encarna çaõjporifíb^

a (uizo dos meímos ^njos^

foi má IS sdmiravel o partí>

do Rofariocõcebidona Me-
te ák Virgem, que o do mef-
mo Verbo Eterno concebi-

do em fcQ íacratiíllmoVcn«»

tre: Beatus VcnUr , ^»i /f^cr«

tAVíU

/^T* Enhocoticlnid©^;l^^ _

fe me naõ enga^

fí0,& feito provável o que
parecia impe íFivel 5 & claro^

& manifefto , o que íe repre»

Tentava difficultoío no meu
argumento.. DeLle quizcra?

por fim, que naõ tiraieinos

fò admirações , fenaõdoutri^

Ka5&exemplo.Se a ©rd^nij^.

difpoíiçaõ^ do Rofario para

os Anjos be adaiiravcl, para^

BÓsíe ja. ter í i ^^el ; Terríhtimu$

cfifircmm uies- c ráinãpú.£,o ai^

£al ordem di%eza.M% é%

U
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Deos os três Terços defte ícu

Exercito do Rofario, que na

Vanguarda poz os Gozofos,

na Batalha os Dolorofos, &
na Retaguarda os Gloriofos.

Para que entendamos, que

todos os goftos vem a parar

em penas, & que fò depois

das penas íe íeguem as glo-

rias. Oh que terrível ordem,

& que temeroía confidera-

çaõ! Se os goftos puriífitnos,

& fantíííimos do Filho de

Deos,& defuaMãy, vem a

parar nefta vida em penas,

&

dores: & Te a gloria, que era

própria do Filho, & tam me-

recida da May, anaõalcan-

çaõ na outra vida, fenaõ de-

pois de tantas dores, & tor-

mentos:Que fera, ou que es-

perança podem ter, os que

tanto fogem das penas, & cõ

tanta anciã bufcaõ fò os gof-

tos fairos,& glorias vaãs dei-

te mundo^

2^4 Virgem Sãtiílima,

Mãy fcmpre admirável , hua

vez Mãy admirável no parto

do Verbo, quinze vezes Mãy
admirável no parto do Ro«
fario,&xMãy admirável fem

conto, nas maravilhas que o-

brais,& mercês que fazeis,

aos que nelle,& com elle vos

veneraó , & fervem. Allu-

miay, Mãy admirável , a ad-

mirável cegueira , dcsfazey

o admirável engano, efpertay

o admirável deícuido, & ef-

quecimento da falvaçaõ, &
reíufcitay a Fé m ona , em q
vivemos. Sendo tantos os ti-

tules,pelos quaes o nome de

Máy admirável vos he devi-

do, ainda vos heydeallegac

outro mais admirável. Se

fois Mãy admirável por Mãy
de Deos, muito mais admi-
rável Mãy fois, porque fen-

do Mãy de Deos,vos naõ dc«

dignais de fer Máy de Pec-

cadores. Naõ íejaó pois par-

te nofíbs peccados, ó Mãy
mais que admirável,para que
aparteis delles voíTos miferi*

cordiofos olhos. Alcançay-
nos para os paffados perdaõ,

para os prefentes arrependi-

mento,& para os futuros pre-

fervaçaõ, & cautella: de tal

modo, que perfeverando na
Graça de voflb Filho , vos

mereçamos ver com elle e-

ternamentenoCeo, onde o
louvemos, & vos louvemos
fem fim na perpetua admira-

ção da fua, & voíla Gloria.

Amen.

SER-
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JExtoHens vocem quadam mulier de turba , dt*

xit illi: Bedtus venter
,
qui teportavit^ (^

uheray quafuxifii. Lu€. 1 1.

Luc.u
*7.

SSIM excla»

mouemlou-
vor deChri-

fto , & rua

Mãy, levantando a voz em
lingua vulgar huã molher do

• vulgo : ^^ddam mulur de
turba. E he para mim fingu-

lar maravilha,que naõ tenha

bailado efta dobrada vulga-

ridade, para que defprezeas
mefmas palavras a alriveza

de cerros Eípiritos, que atè
nas matérias da Religião ,&
Culto DivinOyfe naõ querem
parecer com o vulgo. A!ti-

vezachameyaefte abufo,&
mais propriamente ihe deve»

ra chamar fraqueza, porque
he próprio do fexomais fra-
co. Naõ cabeaqui oT>e tur»
ha, porque he vicio das me«
Ihores calidades

; ne o ^a»
dam

, porque he de muirasí
mas o Mulier fíni, & muito
em fcu próprio lugar, por-
que he mais próprio das fí.

lhas de Eva, que dos filhos

de Adam. Vejamos huã j &
outra couía em dous exem-
plos cncon irados no meímo
£afo,& na meíma caía: mas
o forre em hum homem, & o
fraco em hnã molher

, pofto
que ambos iguaimeote iliuí-

triflimos.

236 Quando foi tresra»

dada a Arca doTefíâmeíiío,
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Ôc levada com folcnniíTima

prociíTaôdcfdea eafa de O-
bededon para a Cidade de

David; ao íom de vários inf-

trumcntoshia o Povo muito
fcíiival, ^ alegre, dançando

diante da Arca. E que fez en-

tão o meímo David? Njõef-
queeido de fer Rçy, maslê'

brado,& reconhecido de que

o Dcos , que adorava na

Arca, lhe tinha dado a Co-
roa, defpido da Purpura , &
das Infignias Reaes, fe metéo
entre os do Povo , & naõ fò

dançava como os demais, fe-

naõ que o fazia,como nora a

Efcrítura, com todas as fuás

forças: £/ Davidfaitabat to»

tis viribus ante Dominum.

Chegada pois a prociíTaõ à

Cidade,eílava cmhuã janel-

la de Falado Michol, filha

d*ElReySaul, & molher do
mefino David :& vendo,que

clle hia dançando diante da

Arcadcmiftura com o vul-

go, como vos parece que fi-

caria edificada \ Parecéolhe

grade deíaiuhorídade aquel-

la, & indigna da Mageílade

de hum Rey ; & logo entaõ,

diz o Texto,oderprezou, &
Ihiim, í"<2 defprezou delle: Vejpexit

16. £um in cordefuo: & depois lhe

6.14.

oXXIL
eílranhou multo aâcçaõcô
palavras domefmo íenrimé-

to, & deíprezo; Ôcdo baixo

conceito, em que por ella o

tivera : ^uam gloriofus fuiílBiã.

hodie Rex ifraelÀifcoopericns *^'

/é', qaafi unus de fcurris.

II y O reflo, &conclu*

faõ de roda a hifioria, fique

cnrrerantopara Ceu liigar5 a-

gcra fò noto a difterençi de

David a Michol, David co-

mo homem religiofo, & fe-

zudo, naõ duvidou de fcfie-

yn , Si celebrar a Arca de

Deoscomasmefmas dcmo-

ftraçoêsdoPovo, metendoíc

enrrcelles,&como qualquer

dclles; porque enrendia,que

diante de Deos o maior, & o
mcnor,todos faõ iguaes, & q
nas matérias do Obfequio, &
Culto Divino, o exercício

mais authorizadOjhe ornais

vulgar, & humilde. Ifto hc

o que fez, & julgou David,

como homem, tSc tam gran-

de homem; porém Michol,

comomolher vaã,& altiva,

tinha metido no penfamêto,

que era defauthoridade áx

Pcííoa feguir a devaçaõ po-

pular, & que afoberanía da

dignidade,ou fangue illuftre,

fe desluílrava, & abatia, íea-

inda
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inda diante de Deos , 5c nas gavaõ, na Igreja oijviaõ Mií-
coufas de feu culto naõ dei-

xalTco vulgar ao vulgo, & Te

diítinguilíc tanto delle nos a-

dos de Religião, conio no
demais. AíTim o entendco,

aírimodiíle,(3c aQim oòften-

toaaprefuçaõdaquella roo-

Iher, que por feu pay, & por

feu marido tatás obrigações

devia a Deos. E provera ao
mefmo Deos, que naõ tivera

tantas imitadoras no mun-
do. PcrdoemRic as Senhoras

da noíTa terra, naõ todas (q
as mais faó dignas de grande

veneração; mas algúas : nas

quaesnaõfò íeteni introdu-

zido o aisuío dos trajos tam
alh-eosdaaniigi modeília,&
compofturaj mas he tal a re-

formaçnõ do novo Ceremo-
nial da Fidalguia, que o fe-

rem Chíiftaãs, como fuás

avós, jà toca em deíauthori-

dade.

2 j 8 O têmpora i O mores:

Antigamente o maior luílre

das Igrejas, & a parte mais
authorizada dos concurfos,

eraõ as Senhoras Portuguc-
zas , onde vinhaõ adorar a
Deos com todo o rofto def-

Guberto. Na Igreja fe con«
feíTâvaõ , na Igreja comíriun-

fa,& Sermão. Mas o que en-

tão íò fe permittia à extre-

ma enfermidade , fe concede
hoje à extrema vaidade. Ha
de ir o ConfeíTor a fuás caías

(perdoe Deos aos que vaõ;
là fe cõfcíTaõ, là ouvem Mif-
fa, là cõmungaõ. Vede, fehe
maior defauihorldade quere-
rem que và Deos a fuás ca-

ías,ou viremno bufear à fua.

Se a Igreja puder a là ir, tam-
bém haviaõ de efperar que
foííej mas porque naõ pode
ir a Igreja, querem que vaõ
os Sacramentos.O demais,ou
o de menos, he para as mo-
Iheres do vulgo.Com grande
providencia ordenou o Au-
tor dos mefmos Sacramêtos,
Chriílo,, que a maieria delles

foíTc certa, & determimda;
porque doutra forte nem os
filhos fe haviaõ de bautízar
em agua, nem asmãys com-
m^jngar de baixo de tfpecies

de paõ. Mas c^as, & outras
Fidalguias, fiquem para os
Pregadores de mais perro,í?c

para aqueilcs rfehaalgumj
a quem os ares da Corre naõ
tiverem peg^^do o contagio.

23 9 Hu rccolhendome
a© meu Roiario/òmequei-

xo
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xo por parte dellc, que tam-

bém té perdido.fe naó mui-
to grandes devotas, muitas

devotas grandes.Entre as Se-

nhoras mais ilJuílrc5, mais

íabias,& de maior id jde (em
que hc mais perigvofo o exé-

ploj fe tem introduzido em
Jtíg.ir do Rofario a Rezado
Ofticio Divino, como nas

Caihedraescfendo jà a Eílan-

te,& o Breviário, huã das ai-

fayas do cftrado, como íe fo*

raõ do Coro. E fou Eu por

ventura tam apaixonado do
Rofario,que por elleliajade

reprovar hum ufo, pofto que

Dovo, tampio,tamcaliíica'

dOjtam univerfai de toda a

lgre)3,& tam próprio da Ca-
beça dellaíNaõheefteomeu
intento,nemomeu cafo. Eu
naõfallocom o Breviário,

fenaõ com as devotas delle,

& que pelafua devaçaõ dei-

xaõ a do Rofario. Sé nefta

troca,& eleição fazem acer-

tadamente,ou fecnganaõ.fe-

rá a nova,& ainda naó difpu-

tada coatroverfia, que hoje

determino tratar. E porque

nem por huã hora, que pôde
duraro Difcurío, quero que
cftejaduvidoía arefoluçaõta

que havemos de ouvir, íerá

cfta. Que aíTim como a mo.
Iher do Evangelho, fendo el-

la do vulgo , & vulgar a lin-

gua, em que failava, levan-

tou a voz febre todos: ExtoU
Uns vocem quedam mulitr de

tutba: aíTim todas as molhe-
res,que rezarem o Rcfario,

poíio queelie feja tam vul-

gar, & vulgar também a lin-

gua,em q o rezarem; os feus

Padre-noflbs , & Avc-Mi-
rias, feraõ mais bem ouvidos

deDeos naLingua Pcrtugue.

za,quetodoo OfficioEccle-

fiaílico na Latina . Bem vejo,

que o AíTumpro me arrifca

a perder a IlluArifiTima Gra-

ça das intereíTadas , mas Eu
adarcy por bem perdida, fe

me ajudardes a alcançar a da

Senhora das Senhoras.

Ave Maria^&c.

II.

240 Uddam ffíulter de

turba, . Comece-
mos pelo fim da hiftoria de

David, & Michol, cujo re-

mate dcixcy refervado para

efte lugar. A Arca do Tefta-

mento, que metido entre o
vulgo feftejava David, foi fi-

gura da Virgê Senhora noíTa,

&
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& no mefmo eílado, em que íer mays, naõ fey (e Te acha*

9 confiderou a Oradora do
noflb Evangelho, porque af»

fim como a Arca lev a va dê-

tro em fy a Deos , aflOm a

Virgem em fuás entranhas;

Beatus venter^quite port^tvit.

David faltando diante da Ar-
ca foi figura do Bautifta,que

viíitado da mefma Senhora^

& do Filho Deos, que levava

dentro em fy, também cele-

brou, &feftejoufua vinda a
iz\to%',Exultavit ingáudio m»
fans in útero meo^ Finalmen-

te Michol defprezandoa de-

Vâçaõ, Ôcobfequios de Da-
vid , por ferem femelhantes

aos do vulgo, he figura das^

que eftimaÕmenos o exercí-

cio do Roíario por vulgar^

& lheantepoem,ou preferem
©utros> como menos autho-

rizadosNaõ-deixarey porém
de caminho de referir a pena^
com que Deos canigou a ai-

tiveza defte baixo Gonceito,a

qual foi de perpetua cílerili-

raõ culpadas contra o Roía-
rio. O certo he, que naô ten-

do herdeiro a Rainha de Fra-

ca Dona Branca, S. Dpmin-
gos lhe accnfeihou, q rezafíe

oRofario, & logo teve hum
tal fiího^ como S. Luis.

24t Vindo pois ao nof-

ío intento, para ptoceder c5
maior clareza, he neceííario

difttnguir nelle dous cafos..

As pefíbas do género,em que
falíamos, ou antepõem, &
preferem o Officio Ecclefiaf»

tico a o Roíario, por cftíma-

caô, & authoridade própria^

ouporpuFa,& fiqccra deva-

çaõ; por eftlmaçaõ, & autho-
ridade própria, tendo aquela
leexercicio por mais nobre,

& levantado, como de nenhís:

modo vulgar: 00 porpura,&
íincera devaçaõ, eiBtc&éendo

que aque lias Preces, & Ora»
çoês, como faõmais varias,

& dilatadas, íeraõ tamberii
mais grata*,ât aceitas a Deoa
E em qualquer dtíles cafos,

dade , & que Michol jà mais
^.Rfi.S.tivefil^fílhos; Tgiíur Mtchol ou^ fuppofiçoês, o que'di^a
*>• non eft natus fihus ufque in refolutamente, he,quefem-

àiemmormfuéí. Vemos era predeveprefcriroRevfarío
Portugij tantais cafas iJluf- 242 CJiiantoao primei
três fem herdeiros; & fe fe rocafoCde que me expedi»
correíafoiiuàs q^eptidciâõ: rej miako bievsmête^he ctf*

' 1%

j
'
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to, & bem, que fc advirta,& fteccatum. Naõ quero dizer

faiba; q fcna eleiç3Õ ,&pre- €om ifto, que o pcccado da

;i|l

ferenciado Oííicio Ecclcfii-

tlicoenrraaprerunçaõ,& au-

thoridadc própria, pofto que
tacita, &occulta, naó pôde

ícr fempeccado, q dcftrua a

mefma orsçaõ. No Píalmo

Ceco & oito falUndo o Pro-

fefadcjudús, como declara

o Apoltolo S.Pedro, diz, que

a íua oraçaõ fe converteria

Ffalm, <^na ^ccczáo-.Or^tioejmfiatin

.10S.7. feccatum. Equeoraçaõdeju-

das foi eíla tam engano fa, &
tam engmada como ellerEm

todo o Texto Sagrado naõ

lemos outras palavras deJu

preíunçaõjOu ja^ancia, que
l'e miftura com as oraçoés,oa

eleição dei Ias, fcja tam grave

como a falia faudsçaõde Ju-

da?; mas quanto Dcos íe of-

fcnda,&defagrade de íeme-

Ihãtc preíunçaõ nas craçoés;

doqucomeímo Chrifto en-

finou, o entenderemos.

243 Foraõ dousliomês

orar ao Templo,diz Chrlfto,

humdclles Religioíodepro-

fiflfaõj&outroPublicano.Efte

com grande humildade fem
fe atrever a levantar os olhos

ao Ceo, pedia perdaõ de feus

das,que poíTaõ ter nomede peccados. E ooutro,qucfa-

oraçiõ, {zn-\ò aquellas, com zia, ou dizia.*' í)r/^, gratias Luc.iil

ago iihíy quíA non fumficut cd-^^'

tcrihominum: Senhor, dou-

vos muitas graças ,
porq naõ

ÍGU como os outros homês.

Naõ orava, diz Santo Aguf-

q íaudou a Chriflo no Hor

JAatth. tOjdizêdo: Ave Rdbi. Aífim

i6. 49. como nós faudando a Virgê

Senhora noíTa no Rofario,

dizemos: Ave Marta : aíTim

Judas faudãdo a Chriílo, dif- tinho, para rogar a Deos, fe-

íc; Ave Rabl?l.Epo^O(]ncc(' naõ para fe engrandecer a fy,

tas palavras eraõ íanras^&u-

fadas dos outros Apoílolos,

quando faudavaõ reverente-

inente a ícu Divino Mcftrc,

viciadas porem com a occul-

ta tcnçaõ de Judas, vinhsõ a

fer peccado , & graviífnno

pcccado: Oratio cjus fiAt in

& fc antepor aos outros: Af- D. Au:

cendens orare^noluit Dcum ro í^f^-

gare/fdfe Uuddre.E ifto meí-

mo he o que fazem as prcfu-

midas dofeu modo de orar.

O outro dizia dentro cm fy

(Apudfe:) Senhor, douvos

ir.uitas graças ,
porq naõ Tou

como
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Como os outros homes: & jiintà a prefuncaõ no noílb

ellas, tambcm dentro cm fy,

ellnõ dizendo com a íiia pre-

funçaõ; Scnhor.douvos mui-

tas giMças, porque naõ fou

como as outras molheres. El-

ias rézaõ pelas Coaxas,Eu re-

zo pelo Brcviario:clhs rczaõ

Padre noflbs , & Ave-Ma-
rÍ3S,Eu rezo Hymnos,&Pí'ai.

mos; ellas com o vulgo ré-

ziõ em linguagem, & Eu re-

zo em Latim: & em tam bò
Latim , & tam bem pronun-

ciado , que melhor pudéraõ

dizer, querc'zaõ em Grego.

Mas como fahíraõ das fuás

orações os dousOradoresí O
^ rogou por feus psccados,

cafo curros dous erros , hum
contra a virtude, outro con-
tra a verdade Os que cftimaõ

menos o Rofario.fundaõeí.

te í"eu conceito cm Ter huã
áQVZi^nõ vulgar cm fy,vulgar

na Lifigua,6c vulgar no cxer-

cicio,& ufo commum. E eíte

erro he tam contrario à vir-

tude da OraçaõjComo a ío-

berba à humildade. Senhora
era, & grande Senhora, Ju-
diih, &o motivo, que alle-

gou a Dccs para que a ouviC-

íe, & ajudaíTe cm huã em-
prefa tam difficultoía , como
aqucintentava,foi a humil-
dade da fua oraçaõ ; Nec fu^ iudhh\

íahio com perdaõ delles;& o ferhi ab inkioj^Ucuerunt íibi\ 9 1^?

quefequizeftrcmardcs ou- fidhuniílíum,& manfuetorn

femperúhiplacmt deprecatíQ,

Quer dizer; que Deos nunca
fe agradou de orações miílu*

radas com foberba, & que a
oraçaõ, queròeílinna,&ou-

vcjheados humildes, &qf€
accommodâô aos demais,&
naõ fe querem preferir aos

outros
, que iflb he o que íig-

nifica, Humilium i&manfu€'

tros, & levantarfc fobre tO"

dos, fahio eom hum pcccado
demais,que foi o da fua pre-

funçaõ,& altiveza. Miferia

vcrdadeiramente^rande,que

fendo a oraçaõomeyodea-
placar,& conciliara Deos,fc

cõverta em motivo de o def-

agradar, & ofifender;& em
vez de diminuir os pecca
dos.GS acrcfccnte: Oraúo ejus torum. Tambcm era grande
fiat tnpeccatum. Senhora Lia.moiher do Pa-

244 Aeftepeccado,que triarcha ]acob,& mãy defcis
queira Deos fe;a hum fò, a- Fatriârchas:& vede o q diíle,

Torà..6, p ^
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&OS nomes,que poz ao pri-

meiro,& fcgundonlho, quã-

do Deos lhos deu. Ao pri-

meiro poz por nome Ru-
ben, dizendo ,que Dcos vira

a íua humildade : Vocavit no»

meneju$ Ruben ^ dicens: Fidit

Dominus humilttatem meam:

ôcaofegundopozpor nonne

Simeon,dizendo,quc ouvira

Ilidem. Deos a fua oraçaô : Contam
S}' audíVíf me Dominus^vocavií»

que namen ejus Simeon. E por -

qdiz Lia, que primeiro vio

Deos,& depois ouvio.^& pri-

meiro vio a fua humildade,

ôcdepoisouvioafuaoraçaõí

Porque para noíTas orações

chegarem aas ouvidos de

Deos,píimeirohaõ de fer re-

giftadâs no Trihmnal deíeus

olhos. Se os olhos de Deos

vem,quelevaõalguãmiftura

dealtiveza, ou foberba, alll

paraô,& naõ faõ admittidas,

nempâíTaõ ao Tribunal dos

íeus ouvidos: porem fevé,&

conn:a,que faõ humildes,en.

taõ he que as ouve, & as def-

pacha,& concede quanto lhe

pedimos.Primciro, Vidubti-

militatem meam^ ôc depois,

AudivitmeDominus. Para q
vcjaõ as queoraò , ou rczaõ

com algiíamifturadejaâaii'

(10 XXI r.

cii,ou menos humildade, fc

pôde Decs ouvir íuas ora-

ções,rtem olhar paraellas.

24.5 Tudo iftofeenren-

de,ou devia entender, quan»

do as orações dó Roíario pe-

la vulg,aridade da Lingua, &
do ufomcreceflcm nome de

vulgares : mas eíle heo íegú*

do erro, que dizia,contraa

verdade;porque verdadeira-

mente naõ ha orações mais

altas, mais levantadas, mais

íublimes, aífim nas palavras»

como nofcntido, que as do
Roíario. Da Sagrada Efcri-

tura diíTe difcretiíTimamentc

S. Gregório Papa,que hehu

Rio muito plaino, & muito

altOMamplaino, que o pôde

vadear hum Cordeiro; tam

alto, que naõ toma nelle pé

hum ^\thv\Xt:
F.ft

piVius pia OGre-

ntiSydr altuSy in quo & Agnus g'^-
,

ambulet , & Elephas natet. ^[%-'''

Tal hc a altura chaã,& a pro- Moral.

fundidade altiffima das ora- ^^^4.

çoês do Rofario : para os

Cordeiros pequenos, & fim-

plcs, fáceis de entender; mas

para os Elefantes grandes , &
ia bios, naõ íò difficultoías,

mas impofliveis de vadear. O
primciro,que íc engolfou ne-

ílepégo commcntando a pri-

i»ura
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meira Qraçnõ do Roíario, o nos, os x\lberfos Magnos, os
pl^^^<*^»

Padre- nofíb,foi Tcriullianoí

ofcgundo, S. Cypiiano, arn-

bos em Livros particulares,

& depois deiles Santo Aguf-

tindio em quatro Tratados

diveríos. Tcrtulliano, Cy-
priano,.& Aguftinho , todos

três eraõ Elefantes Africa-

nos; mas poíio qucpaffáraé

felizmente o Rio, todos na-

darão, nenhum chegou a lhe

achar fundo. He a Ora^aó do
Padre- noíTo como íeu Au*
tor, que atè o$ mininos o co-

nhecem, mas nem os Serafins

ocompr^hefldem. Econten-
táraóíe por ventura os que
vieraGdepois,comler, & ad-

mirar o que eftas tam infig-

nes pennastinhaõefcritoíDe

Caninos, os So:ires, os Bel-^^"^

larminos ; Dos Expofj rores, d. Th.

os Carthuíiinos, os Hugos, ^aman.

os Abuknfes , os Maldona- ff
'^*

dos, os Toledos , os àous camf,

Co rne lios : & finalmente to- Soarei,

dos. E verdadeiramente íen-/ '

do eíta primeira Oracao aú-canhu--

Rofario o Aflumpto dos ma- i^^^w*

iores homês, que tem tido a ^^^^f-r

Igreja de Deos em Mil Ôc íeis uai-

centos annos; preíunçaõ hc ^<^>»at.

mais que monftruoía haver
^^.^J^

moihercs na nofia idade,qué

como Vtíigar a deixem para

o vulgOj& para fe eftremarê,

êc diftinguirem deile , tro»

quem o Roíario pelo Breviá-

rio.

246 Mas para que co»

nenhum modo.Todos os Pa- nhcçaÕ o fcu Breviário qual
ílres, todos os Theologos, deve fer, de todos os Auto^
todos -os Expofitores, traba-

lharão depois, & trabalhão

ainda boje por defcobrir , &
defcobriffído o que cllcs naÕ

res,que citey , ou^aõ o pri-

meiro. Eallando Tcrtulliano

do Padre-noíTo , diz afíim:

^uaníum fuhflringitur ver»

alcançarão. Dos Santos Pa- hís^tantum àiffunditur (enfi*

dfeSjaíTim Gregos, como La- ~hu$. Meque tmm própria tan

tinos, S. Gregório Nsfíeno,

S. Cyrillo, SJoaõChryíof-
tomo, S.Pedro CSiryfologo,

Cc<f;]âno,Theorilaao, Euthi-
mto ,• Dos Theolog- s depois

át Santo Thoonás, os Cakta-

tum oradónis cfficia complexa

efiyVenerãíionem Dei^ âut h^»

mtnispetitionem : fed omneM
peneftrmoium Domini , cmni

comemQrãíiontm dtfcvpiind^ uí

rf verain or/ttisf^e Brevraríê

F 2 êo*

I
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totius Evangelij eomprehe*í-

daíur. Para quem reza pelo

Breviário, parece,quc naõ era

neccflario romãcear cilas pa •

lavras 5 mas porque me naõ

fiotantoda fua Grammati-

ca,oq'je querem dizer em
Portuguez.heifto: Que aO-
raçaõdo Padre-noflb, ainda-

que breve, & eílreita em pa-

lavras, he muito larga, & dic

latada em íentidos : porque

naõfò abraça as duas partes

da Oraçaó.que confiílem em
venerar a Deos,& lhe repre-

íemar noflas petições j mas
comprehende juntamete to-

da adoutrina, que a Sabedo-

ria de Dcosveyo doCcoen-
finarao mundo, & he hum
Breviário de todo o Evange-

lho: TotitíS Evangel^ Brevia-

rium. Querem íaber as Se-

nhoras,& naõ Senhoras,qual

hc,6c deve fer o Breviário das

molhcrcs \ O Padre-noíTo

muito bem rezado ; adver-

tindo, q o outro Breviário o

rczsõ quãdo muito huávez
no anno , & efte Breviário no

Rofario quinze vezes cada-

dia. Efe querem parecer dou-

tas, ou Doutoras , o meínno

^ocumjento lemna Ave-Ma-

lia. Sendo nJinino SãtoTho-

más, tinha nas maÕshumpa*
pcl , em que cftava efcrita a

Avc-Maria : & como lho

quizeííem tirar das macs, o
minino cõ inílindo do Ceo
o mcíéo naboca, &o mafti-

gou,& o cngulio. Mafiiguc

bem no Roíario a Ave-Ma-
ria, & Teraõ tam Doutoras

como Santo Thomás.

IlL

^Ti UdooqueatèqitlM7 _

tenho dittOjfe en-

tende fò de algnm defvaneci-

mcnto feminino, fe porven-

tura o hou veífe em quem por

prefunçaõ, authoridade, ou
jaâancia antepuzeííe o Bre-

viário ao Roíario. Mas porq

cfta ínppofiçaó offcnde mui/

toa Piedade, & Chrlftanda-

de Portugueza, & mais na-

quelías illuftres calidadcs,

cm que a devaçaõ he tam pu-

ra, rincéra,& exemplar; paí-

fando ao íegundo, & verda-

deiro eafo ,
ponhamos na

mais rc£l3,ô: fiel balança de

huã parte o Brcviario,&da

outra o Roíario, & vejamos»

quald-evefcr prefetido.

24.8 Hnã muito impor-

tante doutrina de Chriílo,

Mcílte
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noíro,he aquclla breve fen-

tença, ^i legií , irjulligat:

Qaem lé, entenda. Muitos

naóentendem oque lem, &
ierfe .11 entender, he como Te

n:iõ léraõ. O titulo da Cruz
dcChriitofoieícritonas trcs

Línguas principaes do mun-
do. Hebraica, Grega,& Lati-

na : Erdí fcriptítm Hebraiuy

Grãà.ó- Zá//w^.£ porque ra-

zão em tãtas Lioguas? Para q
todos cntendeílem o que liaõ

no titulo da Cruz. Se efiivef-

fe íò cieritoem Hebraico,en-

tcndelohiaõ os Hebréos,mas
naõ o entéderiaõ os Gregos,

nem os Latinosrfefò em Gre-
go, eníendelohiaõ os Gre-
gos, mas naõ os Latinos, nê

os Hcbréos; fe fò em Latim,

eníendelohiaõ os Latinos

,

mas naó os Hebréos,nemos
Gregos. Pois para que todos

entendaõoqae lerem, efteja

cferitona Lingua própria, &
natural de Gâdahum.Iíioíup.

pofto: perguto agora às nof-

ias Matronas PortuguezaSjfe

quando lem o Breviário en-

tendem o que lem, ou naôí*

Fòde Ter que haja muit.ís, q
digíóquefim o entendem. E
naõ íerá maravilha, que on-

15.

VoRofario, '227

Senhor de os entendimentos feenga-

naõcom o eípelho, fe enga-

nem também com o Breviá-

rio.

249 Mascontraefta re-

poíla efíá ni uito à flor da ter-

ra a iníl-aneia,que os da terra,

& partia de Chrifto oppuze-
raõ às íuas letras. Quando
Chriílo começou a prega r,ôc

allegar, & interpretar Eícri-

turasjdiziaõosde Nazarcth,

queotinhaõ conhecido def-

de Mi nino: Cómodo hiclite- '^^^'^•A

ras fcit^ Cíimnon didíceríí'^ Sc

cíle noíTo patrício nunca ef-

tudou, nem aprende'o,como

fabeletrasí Co a mefma ad-
miração podemos nós dizer

das nofías devotas do Breviá-

rio: Se ellas naõ cíludáraõ,

nem aprenderão, & o maisq
chegarão a faber, he ler por
letra redonda,dõde Iheveyo
efl:aLatinidade,& cftas Ictrasf

Chrifto,aièm de outros prin-

cipios mais altos, fabía o que
fallava,por feiencia infufa:

mas eftas infufoês de letras

naõaseoíluma Deoseõmu-
nicar a molheres, a homés
fim. Sara ao principio cha«

mavafe Saray , & Abraham
chamavafe Abram: & que

fez Deos cm ambos .? A Sara

F3 tU
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tiroulhe hul letra do nome,

& a Abr^ham acrefcentou-

Ihc outra: porque aos homês
acrcfcentaDcos as letras, às

niolhcrCinaó lhas acrcfcen

ta, antes lhas t;ra. A razaó

dcíla difixrença he a mefma,
porque o Eipirito Santo in-

fundioafciencia das Línguas

aosDifcipulos deChrifto, &
naòàs Diícipulas: &: porque

:

Porque àquelles homês fel-

los Medres do murdo, & às

molheres prohibíolheque o

I. Tl- íoÇÇçaMDorere auíím mulieri

^^^^^•'^' nonperrrntto. Mas dado, ôc

" ' concedido íemcontroverfia,

que ou porinfufaõ do Cco,

ou por diligencia , &eftudo

próprio haja molheres^ que

tenhaõ tal pratica da Lingua

Latina, que entenda 5 o Bre-

viário, eíks ficaò fora da noí-

faqueftaõ.& lonvando,& ve-

nerando a fuã fciencia,fò fal-

íamos com 25 que a naõ tem.

250 SuppoRo pois que

asquelem fbem, ou mal) o

Breviário, naõ entendem os

Píalmos,ncm os Hymnos,né
as L'í^oês do Velho, & Novo
Teftannento,ncm as Lendas,

& Vidas dos Santos, nem as

Expoíjçoes dos Padres, nem
as Antífonas , Veifos, Ora-

XXll.

çoés, (5c todas as outras par-

tes, de que o Officio Eccle*

fiaL^ico he compoQo; quem
pôde negar, nem duvidar ,q
feia melhor coníclhOj<5c exer-

cicio mais grato a Deos , re-

zar no Roíario os Padre-

noííos & Ave-Marias na Lin-

gua vulgar, & Portugueza,

que todos entendem ,& naõ

o Breviário na Latina, em q
naõíabem o que dizem: Se

alguém neíle mudo era mais

inuereíTado , & pudera fer

mais apaixonado pelo Of-

ficio F.cclefiiftico,era David,

por duas grandes razoes: a

primeira, porque a principal

matéria do Officio Ècclefiaí-

tico faô os Píalir.os domeí-

mo Davidrafegunda, porque

a forma do mcfmo OlHcio

dividido nas Sete Horas Ca-

nónicas, também foi tomada

dclle, & à fua imitação ( co-

mo confcíía Barcnio; ) Síf-

íics in díc laudíW dixi tibi.

PoriíTo também o Píalterio

de David íe divide,.& rcparce

todo pelos ice dias da Soma-

na. li comtudoomeímo Da-

vid no Píalmo Q^iarcnta &
fcis(comooblcrvaõ Ruftino,

Hugo Cardeal, Ludolpho,&

outros ) nos cxhoita a que

íal-

Pfalm,

118.

.64.

Lu-
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íalmeemos, na5 fete , fenaô ícgunda, foi a Fé,& Ghriílan*

P/á/w. Ç\nQO\QiZCs: PfalUte Deonof' dade uníveríal, &; o lleyno
^^'T'^'tro,pfaílite: pfallíte Reginof- do mcímo Chrifto em todo

tro^ pfdllite . ^oniam Rex Oíiiundo; ^onta Rex omnv \j^i

omnts íerfiS Deus: pfallitefa terr.^ Dcus:pfallite faptenter. I^íral

Na Lcy Antiga,ainda q Deos
era Deos , & Rey de roda a
terra, por domínio ; por Fi
íòera Deos, & Rey daterra\

de Judéa,& de Jacob; Tu es ^fulm,

ipje Rex meus^ & Deus memi 4}. S-

qui mánàas faíutes lacoh:

porem na Ley da Graça, em
que a Fé fe pregou a todo o
mundo,& a todas as Naçoés;
Euntes in muÁum univerfum^ "Marél

pradieate omni creatura : & i^*!!»

depois que Chriíto íe a (Ten-

tou à dextra do Padre , como
diz o meímo PCalmo : Deus pfafm^

Senhora noíTa: que efte foi o fedei fuper fedem fan5íam^6,9t
primeiro nome, que teve o fuam: qiú2íÒ ficou Deos , &

pii:rittr. Pois íe David falmea-

va Cetc vezes no dia.& no Of-

ficio EcclcGaftico fe repetem
os meímos Píalmos fete ve-

zes, & em fcte Horas diftin*

tas Que ra zaõ teve o mefmo
Profeta,para neílcPíalmo va-

riar o numero, &; o trocar de

fetc em finco.

251 Jà difíemos muitas

vezes, que o Píalterio anti-

gamente era hum , & depois

foraô dous. O antigo, he o
Píalterio de Davidj o moder-

no,he o Píalterio da Virgem

feuRofario. Saibamos ago-

ra, qual he a matéria deíle

Ffalmo Qtiarentâ & íeis, cm
que o Profeta fez huã tarn

grande mudança. A primei,

ra, & principal matéria do
dittoPralmo.hea Subida de
Chnftoao Ceo, que foi o cõ-

plemento dos Myílerios do
Ibíd, 6. Kohúo: Afcendit Detísinju'

hilo^ ér Bor/iirms in vocetuhs^

pjãlltte Deo nofíro, ppdlite:

ffdliteRtgínopo,pfdlite\ a

,
Rey de toda a \atâ:^omam
Rex omnis terra Deus. Neftc

diíferente tempo pois,& neí-

te diíferente eílado, exhorta

particularmente David a que
fe falmee,& reze finco vezesj

que he o numero, em quefe
dividem as orações do Roía*
rio, fegundoa repariiçacdos

feus Myíierios: & porque ra-

zaôí Elle mefmo o diz nas

ultimas palavras: Pfallitefa"

pienteri falmeay fabendo,ót

P4 cn*
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entendendo O que dizeis laf- os Myí\eríosdeChrifío,&:q

fim eflá m.iis claro no meí*

mo Original Hebréo, em q
fallou o Profeta: rfalliie tn

inteliígentta'. falmeay , & re-

zay com intelligencia. Por»

qae noPíalterio da Virgem,

comoíe reza em vulgar, &
na Língua própria,he muito

fácil a intelligencia do que fe

diz,& no Píalterio de David,

naõ; como elle mefmo ad-

íobrcelles fe hi via de fundar

ouiro Píalterio difterente do

feu: muita razaõ tcve,digo>

naó para eílimar menos o Of-

íicio Kcclefiaflico , em que o

feu Píalterio íe repete , & re-

parte nas Sete Horís Ca-

nónicas^ mas para que efte

íe trocalfc pelo Píalterio

da Virgem, cujos Píalmos,

que fâõ as orações, de que

vertio, ôcquiz que advertif- confta, íe repetem, & repar-

tem de finco em finco, eon«

forme a diviíaó dos Myftc-

rios: fendo todo, ou o prin-

cipal motivo de o preferir, a

intelligccia áá\t:Pfalliíe in

intelligcfitii.

253 Eu naõ qucro,nem

poíTo negar, que as Sete Ho*

ias Cjnonic3s,em quefe re-

pirie o Píalterio de David,

fejaõ muito mais dllatada5,5c

femos.

251. O PíalmoSincoen-

ta ôc quatro tem por titulo,

In carminihuí,ínteíleãu5 DH'

i/i^;Nos vcrfosde David en-

tendimento. O me-fmo titulo

ie refere em muitos outros

Píalmos, advertlndofios Da-

vid em todos, que a fua in-

telligencia naó he fácil, mas

muito diflicultofa . E fe iílo

feverincajócexprimenta nos que porifibdcm mais tempo

que fabcm a Língua Hebréa, a Deos, que as finco Deca-

em que foraõ eícritos, & a dasdeOfas:oé5,emquc (c re«

Grega, 6c Litina,em que eu

taõ traduzidos.-Qae conceito

faiáó os que íò os pronuu-

C!aõ,6<: verdadeiramente naõ

chegaõa dizellof, por igno.

rancia da Lingua: Logo mui-

ta razaó teve David,depois

ciucconhccco como Profeta

parte o Píalterio, ou Rola-

riodaScnhorarmas reduzin-

do efte mefmo numero, naó a

Décadas,ou orações inteiras,.

fcnaõ a palavras íòmentc^ dl-

go,quebaQaó íò finco paU-

vrasdasoraçoês do Roíario

rezadas com intelligencia do

que
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que fignlficaô, para ferem põem finco palavras, na Lin-

preferidas a todo o Ofiieio

Ecclefiaflico Cem ella. Ouça-

mos nefte tnefmo caro,naõ a

outro Autor, ou Autores, íe-

naõao ApoíloloS.Paulo,ea«

jas definições faõ de Fé. No
tempo da Primitiva Igreja,

emqueeramuy frequente o
dom das Linguas,nem todos

os que as fdUavaõ, as entcn-

diaõ. Aífim o notáraõ ,& en-

Atigufl. finaô,Santo Agufl:inho,San-
•D.Tho- roTliomás, Santo Ambro-

fiOjS.ChryfoftomOjÔc outros

Padfes,& o declara Caiecano

com o exemplo da Jumenta
de Balam. E como algus dei-

tes, que fallavaó em Línguas
eftfanbasíem as entender, Te

prezaíTem de ciar nas mef*
mss Línguas; reprovando S.

Paulo eíle aburo^*5c,allcgan-

do comíiga meímo, diz aí*

íim: In LccUfiít 'valo quimue.
M*^^' verbAfenfumco loquiv quam

deccm m'UlÍA verborum in Lhi'

gUAiídefi^ peregrina.: Antes
qu?ro dizer fò finco palavras

no fentído que Eu entendo^

& me entendem, que dez mil
no qae niõ entendo. Noray a
ditfercnça incomparável,& a
deíproporçaô fcm medida^.

com que o Apoílolo ante*

Am-
hrof.

Chri'

Caie-

tan.

íXor.

gua que fe entende, a dez mil

na que íenaõ entende: ^/>;«
que verba tnfenfu meo^ quar»

decem millia in lin^uaúd efl^

peregrina . No Breviário he

verdade que rezais, ou pro-

nunciais dez mií palavras;

mas também he verdade,que

as naõ entendeis ; logome-»

Ihor he no Roía rio naõ fò re-

zar finco Décadas, ou íinco

orações inteiras, mas finco

palavras fomente do Padre-

noíro,& Ave- Maria j porque
hena voíla Lingua, em que \

entendeis o q dizeis a Deos.

IIIL

T^ ARA que íc. éo»'254 _
nhcça pois quan»

to importa efta içielllgcnçia

da Lingua própria em qnemi,

reza, &quanto fe perde, &
impede por falta delia, veja»

aios as razoes de utilidade^,

que na mefma intel íigf ncía íe

encerraõ , as quaes Eu para^

maior brevidade, 5c compre-
hen ízõ. rcduzo a tr es :. & ia q.

eílas. Primeira, porque aíii«k

íe reza com maior goíio: fc-

gunda,.com maior fíuto:ter-

ceira * comínaio£ merecim e

«
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to, & agrado de Dcos.

255 Qjanto ao gofto,

ainda fenfivelmente, he fcm

duvida, porque o fabôr de

quem falia, ou reza, heíabcr

o que diz. Poriffoonome de

íabedoria íe derivou do fa-

bôr, &huã, & outra coufa

hcSápere. Tanto aííim,que

S.Bifilio^S.BcrnardOjDiony-

fio Carthufuno, & outros

graves Autores , declarando

asT>alaVTas de David; P/alli-

tefipiénter: dizem, que a-

queile Sapieníer vai o mefmo
que Sápide, faborofamente.

E fan^dafe efta interpretação

no naefmo Original Hebréo,

Pfallite in inteHigentia j
porq

foquem ora com intelligen*

cia do que diz, ora com fa-

bôr. As palavras de S. Bafi-

'Bafxliuí
I^Iq faôeáas: Si quis ad 'Vim

'^uuf' "i^erbi cúju^que animo etiam

trevior, íta afficiatur ,
quemadmodum

K^fP°^^I- ffu/latu éidqudtitatem cujufq.

*^ *
cibi^ prorjtahic mandato ilU

fdiisfacit , Pfallite fapienter.

Aquciie que rezando enten •

de as palavras que pronun-

cía,& percebe o fabôr de ca •

dahuã delias, aííim como o

íentido do goflo o fabôr do

que comej eí\e tal he fòmête

o que fátísfázao^preceiíodc

SemaÕ XXII.

David, Pf4llít efapienter ; por»

que oraíaborofamente. Ate-

qui o grande BaíiUo

2|ó E que diz S Bernar-

do como Doutor fcmpre

melifluo? Cibus in ore, Pfal*

rnusin ccrde fapif.nnim cera^

devolto in lacra eft. O comer

íabe na boca,o Pfalmo, & a

orcçâõnaó tem o fabôr na

boca, cm que fepronunciaõ

ás palavras, ícnsõ no enten-

dimento, com que fe diz a

Deos oque cilas dizem. Por-

iílb a David Iheeraô mais

doces quehum favodemel:

Etdulctora fuper mel, &fapfalml

a/««?. Confide'ra pois S. Ber- is.ii.

nardo, que no favo ha mel,& ^\^"^'

cera, & com a differençadef- i^©,}.

ta comparaçiò diftingue a o-

raçaõ fabôrofada que naõ

teoá í^bòr. Mel in cera, devo'

tio in litera eft\ aífim como o

mel efiá na cera, aífim a de-

vaçaõeftá na letra: fe enten-

deis a letra do que rezais, gO'

fiais O melj feanaõ enten-

deis, maftigiis acera. Ifto he

oque fucccdc às que rczaõ

o Breviário , na Língua que

naõ entendem : malligaó a

cera fcm nenhum fabôr,quá-

do pudéraõgoQar o mel, re-

zando na fua Língua.

Oii-
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2^7 OuçaÕ ao meíino co, com que o Efporo quiz
Chriílo, o qual rambcni fal- fignificar à Eípofa, que. a do*
lava com molher , quando çura, ôcfuavidade do que fe

. difle ; favus difiilUns UbU diz, naô apode fentir, nem
/«-«, Sponfa: mdy & Uc fuh gofíarhuamolher orando na
lingun tua, AvoíTa boca, Eí- Língua eftranha , fenaõ na
poíaminha,hehúfavOínaõ i\x^: Sub língua tua.

íeco, que entaõ feria íòmen- 25 s O mefmo fe enten-
te cera, mas cheo, & redun- de dos homes, que rézaó o
dante de fuaviíTimo licor

, q Breviário, íe para ellesforef-
debaixo da voíTa língua hc tranha a. LinguaLatina, Ao
mel, & leite. O leite no nofíb Profeta Ezechiel,qtre era ho-
caíobe a parte de fuavidade,

queacrefcenta às orações do
Rofario a meditação dcs
JWyaeriosde Chrifto, & d^
BeatiíTima May, que o trou.
xecíiifuas enrranhas, & ali^

mentou a feus peitos; ^y^/»/

n^entcr^qmtefortavhy ^ ube^

ra qud> fuxijíi . Mas. porque
razaôeíla d( cura naõ diz o
Eípoíp, que cftava.naimgua,,

íenaõ de ba ixo da i i ngua

;

Sul
língua tuatFctque o fabòr da
oraçaõ naõ eílá no q íe pro-
i:iuncía coma língua, fcnaó
ft^o íen t i do ,& fíg n i f] ca ça õ do
^que íe ^rpouncía inaõ cfiá no
que íoaõ as palavras , fenaõ
no que íe entende debaixo
deli 3S: Sub lingua tua, E íe fi

-

-zcrmos particular reííexaõ

no 7«^, acha remos huâ nova

mem.ôc grande homem^ap.
parecéo a maõ de hum Anjo

^ i
com hum iivro, mandando-
lhe que o comeire ; Comede E:(ecr7l

'^olumen ijlud: coxncuoçWc^ ^'^'

& disque o achou na boca
t^m^peecomo ome\:ÇofKe' ihiãeml

di:&faãum ejl in ore meofi. ^ •

cui melduíce. Se o Texto pa-
rara aqui, & naô declarara
.mais, bâílav^,dizer,que 10
.Profeta açb ir a doceo-livroç
,para fe coilegir^quecíla^-a eí-

cnroemlingua,queeliceo.
tendia,; porque fe a naô, en-
tenderá^ oaõJhe lia via de a-
charfabôr. Masaíím o,de-
clarou logoo Anjo^dizèndor
Non emm ^á-populum mmíã íW $.

lingu&tu mitierts. E como o
livro naõ era deLi ngm eílra-

nhaj, fenaõ íabíd^, & a pró-
energia, oudifcieto equivo. pia,& vulgar da fua Na çaõ,

por»
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poriíTo o achou áocc como ofegundo, que he orar fern

I I

fruto. Naõ fouEu o que o

digo, fcnaõ o ApoQolo S.

Paulo, impugnando, & con-

dcnando(coino a fimadiíTc)

aos que em feu tempo ora vaò

em Língua, q naõ cntédiaõ:

^^^, ^ Si orent Itngtiã^ fpiritus meus iXorZ

de rroftado Quando a primei- orat.mens autem ntcafinefru-'^^'
^^*

ra vezch:3véo o Maná, co. ^/«ry?.Se Euorar emLingua,

que naõ entendo, o meu EG-

omel. Soubclhe aoquefa

bía, porque entendia o que

dignificava. Tal he o Breviá-

rio para os que o entendem.

E para as que o naõ entende,

comoferáíParecemea mim,

que fera corr.o o Maná antes

meqáraó adizcr os que naõ

fabiaõ oqaquilloera,^/4»-

Exúã, hú?^videJ}hoc?Qi\thc\í\o'i

ló- 15. Goftado,era Maná, naõ goí-

tado,era Manhú.Para os que

o entendem,& o goftaõ, he o

Breviário hu Maná do Ceo,

que tem todos os íabôres:pa-

'- ta o? que o naõ entendem, né

podem goí\ar, be hum perpe-

tuo Manhú ;
porque a quãto

lepxi,eílaõ dizendo: ^id ejí

hoc> Que he ifto? Porque naõ

fabem o que quer dizer. Re-

zem logo pelo Roíario, cu-

jas Ocaçoésentendemj&íaõ

nuiito íabôroías, que o de

maishe huá deva^aõ muito

íem íabôr.

pirito he o que ora , & a mi-

nha Alma fica fcm. fruto. Ef-

tas palavras naõ fò tem dado

occafiaõ avarias interpreta-

ções, mas parece, que enten-

didas aíTim como foaõ, con-

tém huã implicação mani-

fcfta. O Efpirito, & a Alma

he a mefma coufa: & fe tem

algua ditferenç3, he que a pa-

lavra Eípirito fignifica a parte

fuperior da mefma Alma.

Pois íe quando S.Paulo oraf*

íe em Lingua eftranhajCÕfef.

fa que ora o fcu Efpirito : Si

orem linguâ , fpritus meus

cr,ír;como diz, que orando

deflcmodo, afuaAlma fica

ícm fruto: Mcns autem mca.

fiticfruãu rp Bem apertada

cfiava ainf\nncia,&bcm íe

fcguia a implicação , fe a pa-

^^._ lavra Erpiriíofignificaííe ne-

gofto,1anda hepcior defeito ílc lugar a parte fuperior da

Alma,

259 E
V.

SE rezar fcm cn

tender heorar fé



Lue.j,

46.

Do Rofario\ ^yl^

Alma, cornch^uando a Vir- quero ora nota! cafo, naôhc
gê Senhora noíTadiíTe: A/^^- a minha Alma, fenaõ hum
njficãt Anima mea Domimim^ pouco de vcfito, porque heo
cr exuluvitjptritus meus in ar da minha reípiraçaõ : Spi

m

Prima

fim,
Come-

'Jíri/fú

te/es.

DeofaUtari meo. Porem Sft

riíus nefte Texto fignifíca o
ar dareípiraçaõ, com que a

Jingua faz a voz,& forma a

palavra, &he omefmoqnc
Hditus. SpiriíHs hk fermo in •

^
telligendtts efti diz Primafío;

&Cornelio ainda mais pro»

priamente : Spiritus metts^

ià ej}, vox mea fpiritu viíali^

& vocalí proUta. Deforte
, q

fallou aqui S. Paulo como
altifiTimoFílofofo, & eloque-
tlffimo Orador rcomo Filo-

fofo
, porque fegíindo a deíi-

Biçaõ de Ariíloteles, a voz
naõ he mais qu€ o ar da ref-

piracaó movido com a lin^

gaa: Fbjíí efi i^us aerh refpi^

ratione aHrctBv. 6c como elo^

quentifiíimoOradorj porque
para. atenuar © pouco qu€
faó,& vale as palavras,qua©-
do quem as pronuncia, naõ
entende o fenrido^líllas^nem

lh^q«ia chamar v©2cs, nem
palavras, fenaô huna- pouco
éc anEaíTim v^cm aTer a kn-
tençi do Apcftoloeíla:S€ En
oro (ou oraíre)em Língua

, q

ri/uí meú6 orat\ & como a

minha Alma naõ he a q ora,

poriíío fica íem fruto ; Mms
amem meafinefrudiu eji. O
exemplo, com que confirma
efta ("na doutrina o Apofto-
lOjhe muito como (cu:Nunc j. cor^

auíem, fratres,
fj
venere ad M-^--

VõS linguà loquefjs-.^idvo'

bhprodercf Pergunto,meus
Irmaôs ^diz Paulo) fc Ea lí-

fanda do dó de Lrnguas,q te-

nho, vos pregar em Língua-,

que naõ emendeis,, aprovej-
tarvosheis, ou í^rey algum
fruto em vós? eiatoeftá que
naó.Pois aííím como Eu pre-
gando em Lingua ,que na5
entendeisvvos naõ polío a-
proveitaravós: aíTim rambe
fe orar em Li ngua

, q iu naõ
entendo , naõ me poíFo apro^-

v^eitar a mim : Mem emttm
mea fme fiuãu cft.

2r6o E q ua 1 he a raza oi
porque aspalavras,Gom que
oramosjfe n=âõ entendemos a-

que fign ífíGaõ,ainda qtie foí^-

íemos tam Santos cotno Sj.

Paulo, naõ produzem fruto^'

%

mo entendo
:
si orem. lingm^ A razaá- he; por^que o fmto

ésí
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daOraçiõ conírílc nos affe-

dos da noíla Alma para com
Dcos,& para comnoíco,& as

palavras , cujo fenrido naó

enrcndea^o?,n2Õ podem ex-

citar, ncirj produzir eítcs af

íx<^os. O mcfmo S. Paulo o

decla'GU em outro lugar,co-

rroícfalUfle finaladamentc

comos querézaõ oBrevia-

^M^ rio: Loquentes vobís mtíipfis
*'^^*

in P(almt5,& Hymni5,& Can-

ttcií fpirítualihuí^ cantantes,

(^ pfa.lUr4es in cordihus vef'

tris Domino, Quando rezais

Hymnos,& Píalmos,& Cân-

ticos (que he o que fefazno

Breviario)hadeíer demanei-

ra,que com as palavras vos

falíeis a vós mefmos , & com

o coração louveis a Deos; cõ

as palavras a vós mefmos:

Loquentes vchU mctiffis: &
com o coração a Deos: In

eordííius veftris Domim. Mas

quando Eu naõ entendo o q
diz oHymno, nem o PlaU

mo, nem o Cântico , como
pôde efíc Hymno , eOe Píal-

mo, & eíTe Cântico excitar

cm mimosaffcâos, que fig-

nificaõ as íuas palavras, le

para mim , que fomente as

pronuncio com alins^ua.íiõ

hum mero íom formado no

xxn.
ar íem fignificsçiõ a!guã?

Ore Eu cm Lingua,q emen-

do (& nnclhor, Ic for na pró-

pria) & logo o fenrido das

palavras fc fará íentir nos af-

fi:£los;& a tneímalinguo,co-

mo íc foíTe de f. go, o pegará

aocoraçnõ. NaóaffirnriO,q

if\oqnizcnedizerDav]d,mas

querendo,ou naõ querendo,

as íuas palavras o dizê : Cen Pfalml

caluíS cor rmum intYA mt\ ér '^•'^•í'

in medttaúone mea, cxardefcet

igris . Locutus fam in lif?gua

mea, O meu coração conce-

bco tal calor elêtro em nriim,

que na minha oraçaõ fe a-

brazou em fogo. E donde lhe

vieraõ ao coração tam ardc-

tesaffe£los> Lccutuí fum in

líPgua mea: porque falley n;i

minha Língua. Se irto quiz

dizer David, bafía que elleo

diga; & fe naõ foi efle o fcu

peníamento, feja a prova a

voíTa experiência. Vós, que

naõentédeis oBreviarlopot

ferem outra Lingua,rezay o

Rofario na voíla, & vede, fc

ha palavra nas fuás orações,

que da língua ao coração naõ

excite ardeniiflfimos aflfedos.^

261 Se digo, Padre nof-

fo, efla palavra me excita a a-

machum Deos, q me criou.

ac
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& de nada me deu o fcr, que jar o fuperflao, fou mais rico
tenho, & a naõ degenerar de

filho de tam foberano Pay.Se

digo
, Qoe eílás no Ceo.efta

palavra me lembra
, q o Ceo,

& naó a rerra, he a minha pá-

tria, & que viva na paííagem
defte mundOjComo quem ha
de viver là eternamente. Se
digo, Sáti ficado feja o teu no-
me, cfta palavra meenfina a

veneração , com que devo
tomar na boca o nome de
Deos , & a verdade,Gom que^
fendo rKcefíario, hey de ju-

rar por elle.Se digo, Venha a
nós o teu Reyno, efta pala-
vra verdadeiramente íaudofa
mcamoeík do fim, para que
fui criado,& que íe agora fir-

vo neík cativeiro entre os
homês, ht para depois rey-
nsr entre os Anjos. Se digo,
Seja feita a tua vontade,aírim
na terra, como no Ceo, eíla

palavra conforma a minha
vontade com a d'ivina, para q
querendo o queclle quer,tu.
do o que fe faz, ou íuccede,
fej;3 rambera o qtie Eu quero.
Sc digo,Opaõ noíTo de cada

que todos os ambiciofos do
mundo. Se digo, Perdoanos
as noílas dividas, aíTim como
nós perdoamos, com cíle pe-
queno cabedal de perdoar a
pouco que me devem, pago
as infinitas dividas de quanto
devo a Deos, pelo que delle

recebij&otenho ofFendida.
Se digo, Naõ nos deixes cair
em tentação, nefta palavra
reconheço, para a cautella,

a própria fraqueza, & me
ponho naqueilas poderofas
maõs , de quem fò me pèdc
ter maõ, para que naõ caya.
Se digo finalmente, Mas li-

vranos de mal, nefta ultima
palavra confeflbjqae muitos
dos q^ue tenha por bens, ver-
dadeiramente íaõ males , &
que fò me pôde livrar del-
les, qu^na íò os antev€,& co-
nhece.

262 As palavras da A-
ve-Marianaõraõ menos ex-
cellentes os affeaos a que nos
exciraõ. Sedlgo,Ave Mari%
Hcíla palavra faudo aquelk
Senhora, que o hc de to^a ada nosda ho,e, neíla pala- faudc,&femcuio patrocinio

IZh ''^
f^'''''''"^' "^"S"^"^ alcançou a eterna,

dados da vida, & com os fe- Se digo,Chea de Graça, nefta
gurosth.fot^osdena^deze palavra meperíuado, ^ue a

Graça
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Graça foi a fua maior felici- nar,que derprczc-,& niõ faça

dade,& que todas as felici-

dades íê Graça faõafumína

iniíeria. Se digo,0 Senhor he

comtigo/Qa palavra me aní-

Bia a eftar ícmprecom Deos

caio de qiianro acaba com a

vida,& que a minha vida feja

ral,comoquizcra ter vivido

na morre.& que eQa pôdefer

neftamcíma hora. Eftes faó

por amor, 5c obediencia,& jà parte dos aífcdos, a que nos

mais por nenhum cafo me a- excitaó as orações, & paU-

partar delle. Se digo, Benta

es tu entre as molheres, efta

palavra me traz à memoria

a maldição de Eva, & a de

quantos por caufade íuas fi-

lhas tem fido malditos.Se di-

go, Bento he o fruto ^o teu

Ventre, ]ESU,efla palavra

meavifa,qi3eafílmcomo a

vras do Rofario, por ferem

rezadas , & entédidas na nof-

fa Língua vulgar : para q ve-

jaõ as devotas do Breviário,

fefaõ tantos, & tam provei-

tofoSjOsque delle tiraõ em
Latim^ como eftes em Por-

tugijez.

263 Oh queira Deos ,q
quelle fruto bemditto foi o ifto que parece dcvaçao, nao

Salvador , aííim o d^ todas as feja caftigol Quiz Deos caf-

minhas obras deveíer a fal

vaçaó. Sc digo, Santa Maria

Máy de Deos, efta palavra

fiado era fua benignidade me

poftra a fcus foberanos pés

para perpetuo eícravo de tal efta fentença de Deos o Pro

Senhora, & filho de tal May. feta iraias,& para lha dar be

tigac fevcramente os filhos de

lírael,& ocaftigo.que fulmi-

nou contra elles, foi, que lea-

doas Efcrituras,naõasentc-

deíTem. Denunciou ao Povo

Se digo, Roga por nós pec-

ca dores, efta palavra meprc-

ga, que o que (obre tudo de-

vo procurar com maior an-

ela, & com maior contrição,

heoperdaõ dos peccados.B

fe finalmente digo,Agora,&

na hora da nofla morte, efta

palavra acaba de me dcfenga-

a entender,foi com efte ex-

emplo . Se moftrarem hum
livrofechado a hum home,
que fabe ler, & lhe pergunta-

rem o que diz aquelle livro,

refpondcrá ,
que naó íabc,

porqcQá fechado, ii fe mof-

trarem o mcfmo livro aberj

toa outro homem, que nao

faiba

i\
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faibáIer,pèrgiintado do mef-

mo modo>que diz o livro,

rerpõderá,que naõfabe,por-

que naõ aprédéo letras. Pois

d€Íh mefma foricrdiz o Pro»

íeti) te caftigará Deos,ò Po-

vo cego ,
porque ©u lendo,

ou naõ lendo as Efcrituras,

naõ entenderás o qut dizem:

Eí erit vebis vtfio omnium fi-

cut verba, libn (iq^nati: quem
cum dederint Jci^nti literaSy

dícent:Legeiftum:& refpori'

dehif.NonpoJfum ^fignatm eft

enim. Et dabííur líber nefcien'

ti literas^ diceíurqueei: Lege:

éf refpondebít: Nefeio liíeras.

Em fumma,que o caftigo,

que Dcos mãdou àquclle Po-

vo, foi,qne ou abriíTem, ou
naõ abriíTem o livro das Ef-

crituras.ou oleíTem, ou o
naõ IcíTem, naõ o enrende-

riâõ. E tal bco Breviário pa-

ra quem o naõ entende. Se
naõ entendeis o que dizjou o
leaiSjOu naõ leais, ou rezeis,

ou naõrezeis, tanro importa
o voíTo Breviário fechado,

como aberto. Deixay agora o
Rofario por eíTe hvro.

Í39^

VI.

Tom. 6.

^ PARA que vej.iis.

J2/ o pouco que DcoS'

fe agrada deíemclhantes lei-

turasjlidas, mas naõ entendi-

das /que era o terceiro defcí#

to? iconíideray^queaíllm co-
mo Deos fe agrada muiro da
oraçaõ que heoraçaõ , aíTim

fe naõ pôde agradar da que o
naõ he. Naõ fou Eu o que
lhe nego cfte atíributo,renaó

o meímo Meftre Divino da
Oraçaõ, Chrifío Senhor nof-

ío, em huãs notáveis pala*

vras; ^^cuwque orAntespe^ Mcfcl

titis , credite qtàa acctpittií', ii'^4'

tudo o que pedirdes a Deos
orando, crede que o recebe*

reis. Orar, he pedir a Deos:
pois comodiftingueChriílo

opedirorando do pedir naõ
orando í Porque o pedir orá- :

do,ou naõ Orando, faõ duas
couías tam diítin^ras, como
pedir entendendOjOu naóen*
tendendo o que peço. PoriíTo

S. Joaõ Damaíceoo, a quem D, D<«-

feguem todos os Theologos, *'''*^/-

définio a Oraçaõ, Jfcer^fo'1'lf;:

memisin Veumi o orar he Ic deca^^
'

vantar a Mentea Deos:& diz^'*'

a MentCj porque cfía hc na

q^ Aíma
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Alma a parte intclleaual, & fenfitivas , & infenfivcis lou»

com que entendemos. Se en

tendo o que peço, o meu pe-

dir he orar; & íe naó entendo

o que peço, nem o meu pe-

dir he orar, nem o meu orar

he pedir. Como pôde logo

Dcos agradarfe de húas vo«

zes vaãs,& fcm alma, que fò.

tem nome de oraçoês,&naõ

faõ oração.

2.6.5 Direis , que ainda

qti^ não entendais o que di-

zeis, Deos,€om quem fallais,

o entende; que menosenten-

dem as íuas vozes as aves, ôc

comtudo louvaõ a Deos

com íeii canto.-queatè o fom

dos inftrumentos^ morros, &
íem fentido,lhehe tamacei

vão,& glorifieaõ aDees. Ref-

pondo em geral, quetamfò»

ra eftaõ todas eftas replicas,.

ou contraditas, de provar o

contrarix) do que vou dizen-

do, que antes íaõ novas ra-

zoés,quemais oconfirmaõ.

Eaffim ^s ircy desfazendo

por huã parte,&por outra

eftabelecendo efta meíma
propofiça5,em queeftamos.

266 Primeiramente,di-

zer que Deos entêde-oque

vós rczais,quando vós o naô

entendeis, hefalío. Ouvi ao

meímo David, que acabaftes

de allegar; Verba mea. auribus Pfafrm

pircipe,Domine: intellige cU* ^•**

mcrem metm: perccbey, Se-

nhor (diz David; as minhasto,& agradável, como bem ._ ^

fignificou David cô aquelle palavras,&entendcyosmeus

íeu Laudate tam inculcado,, clamores. Por certo ,
que íe

& repetido; laudãte eum m outrem fizera efta petição,

/f^\jonotub^'.Uudat£€uminffAU naó fò pareceria efcuzada,

terja,& cithara. Laudate eum mas muito tndifcreta. Deos

intjmpami & choro: laudate tudo percebe, tudo entende,

euminchordU^áorgam^Law &naõ pôdedeixar de oenrê-

41

Jíate eum in cymbalió hene Ço*

nafítibuSy laudate eum in cym-

halUjubilationis .hogo injuf-

tamentefcdefaprovão as vo-

zes humanas, & racionaes.

der, ainda que nós queira-

mos, & lho roguemos. Pois

como pede David a Deos ne-

ftePfalmo, que entenda as

fuás palavras ^ Porque afíim.

por nãofcrem entendidas de e«e Pralmo,como os demais,

quem as pionuncía,fcatè. as naõ o tez David fò para fy,.
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féoa6 geralmente para todos gudamête Aftcrio ticftc meí- ^/?^
os que o haviaõ de rezar; &
entre elles havia de haver al-

guns, cujas palavras Deos
naõ havia deentend€r,pofto

que foíTem as mefmas . E
quem faó eíles, cujas pala-

vras Deos naõ havia d« ente

-

der?SaõaquelIes, queas di-

zem km elles entendero que
ftgnificaj*. A razaó he mani-
fefta, & fundada na meíma
cxccUcncia do Entendimen-
to Divina Porque Deos nâô
«ntende, nem pode entender
ascoufas, íenaõcomo elias

íaô. Ecomo as palavras faõ

fígnificativas dos conceitos,

& Eu, quando pronuncio as
palavras, que naõ entendo,
naõ faço concei to do que ci-

las fignificaõ : como pode
Deos entender o que lhe di-

go, fc Eu lho naõ digo? Di-
zey,& braday a Deos quanto
quizerdcs, que ellenem ha
de entender as voflas pala-
vras, nem os voílos clamo-
res, porque quanto vós di-
zcis,& btadais, também vós
o naõ entendeis Entedey pri-
meiro o que lhe quereis di-
zer ,& cntaõ entenderá elle

o que vós lhe diíTerdes. No-
tay finalmente o que noíou a-

mo verfo de David^advertin» "«^''^'•

do que naõ diííe , Serwanem
weufrtyÇcnSíõ, Verba wf^jpor»
qtae palavras defatadas naõ
fazem oraçaõ, nem tem íen-

tido. Etaes faó todas as do
Breviário, para quem as naõ
entende, que ncfte caio naõ
he íò o tjue reza, íenaõ tam-
bém Deos.

267 E porque eíla filo-

foifia por miaito delgada naÔ
pareça meryos folida , ouvi a

S. Pa u ioefcrevendemos Ei lip-

penfes: In omni eratione ^ iír ^^%
obfecrationè cum graturum^*^"

AUione fetittones "veftra inno»

tefcant apud Deum. Quando
orais, íeja de tal modo, que
em toda a vofla oraçaõ,& em
todos os aâos dclla,cheguem

as voíTas petições à noticia de

Deos. Aa noticia de Deos!
Innotefcant apud . Deum f E
pôde ha ver orações, tjue naõ
cheguem à noticia de Deos,
que tudo conhece, tudo en-
tende, tudo íabc, & nada fe

Iheefcondeí Sim:diz omaioc
Letrado de todos os Apofto-

los, ou aílim oíuppoem. E
poHo que os Interpretes de-

clarando eftâs mcímas pala-

vras, apontaõ vários modos,

Q 2 em
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cm que nas orações Humanas

íe verifica o naõ chegarem à

noticia de Deos; nenh-um bc

mais próprio,& rigoíoío que

o do noíío Ciío, quando quê

faz oraçaõ a Dcos, naõ cn»

tende o q lhe d.z. Logo- mal

fundada be a voíTa replica,

em dizer, que fcvós naõ eii.

•tendeis oque rezais ,baPiaq

Dcos o entenda. Accommo*
day vos pois a trocar o Bre*

•viário pelo Rofario , & em
lugar dos três Noâ:urnos,.q

íaó mmto eícuros, rezay os

três Terços, que faõ muito

claros, & em lugar das Sete

Horas Orionicas, as Sete

]^etíço2s do Padre -noífe.

26S Aoutra replica era,

que fe as vozes das ave?,que

Cilas naõ entendem , louvaõ

' a Deos, quanto mais as ra*

'-CÍoiuc>,& humanas 5 Tambe
cila fuppGÍrçaõhe falia; porq

as vozes, que o homem pro-

nuncia, & naôeatende,TÍgO'

roíamente naó fio humanas,

porto que oparcçaõ . PoriOo

Gaictano comparou às do

Animal de Bilam as dos Co-

i-inthios
,
que S. Paulo rcpre-

hcndéo ,
porque oravaó cm

Lingua ,
que naõ cnrendiaô.

As vozes, que a Natureza

xrJi.

deu aos ânimaes, todals teni

íuas fígnifi caçoes j
porque de

hum modo dcclaraó afom-e,

doutro modo a ira, doutro

modo a dor, & afíim das oã-

tras paixões, apetites, cu ins-

tintos,ainda que irracjcnacs,

& brutos. E fc eftas fignifica-

çocs do feu mugir, balla^r,

rinchar, uyvar, & bramir, íc

achsõ nos animaes íem ra-

zão; naõ he grande 2 frorna

dos que tem uío delia, fa-l-

larem fem entender© que di-

zem ? O exemplo do canto

das aves,poflo q tenha mais

harmonia, naõ be menos ig-

Kominiofo. Porque me hey

dccontérar de louvar aDeos

como hum Rouxinol, íe p
poílb louvar como hum An-

jo: Porque me hey decontê-

tardclhe dar a alvorada co-

mo hum Canário, ou pinta-

cilgo, fe opofíb fazer como
hum Serafim? Ainda poíío

voar mais alto rezado o Ro •

íario.Se digo, Ave Maria, fa-i-

locomo S. Gabriel; fcdigo.

Padre noflo , faSlo como
Cbrifto. E porque a ccníura

delia replica naó fcja íò mi-

nha, ouvi a de S. Boavcntií-

ra: Oui fcU t-ozc wicaturfi ^' ^°'

vcr/jétísapplíjíAficfiey ?icjcjens
,^,.^^



T>o Rofarh, 245
^uid âkat^afutínonvidet^hmc mados hõ neceíTarjas trrt

P/ittACofimtlem fj[e? Aquelle coufas; o fom, a (ignificaçaõ

qora,oucuyda que ora,íem doquefoaõ, & a iotelligen*

entender, nem íaber o que
diz,quemnaó vé, que he fe-

meliunte ao Papagiyo ? Sò
quem tivero juizo ram verde

como c!les,naó verá a verda-

de deita femclhança
, & mui-

to rrais a deformidade delia.

269 Sò refta a replica

dos inílrumentos, a qual,

para melhor vos cõfutar,vos

concedo.Nem vós entendeis

o que dizeis, nem elles o que
foaõ ; & he muito honrada
coníolaçaõ , que tomeis o
Breviário nas maõs para lou-

vara Deos como as harpas,

cocno os orgaõs,&comoos
finos. Mas dcftes mclmos in-

ftrumentosiníenfiveis forma
hum valentiíTimo argumen-
to o tantas vezes alIegadoS.
V^n\o:^^ fine anima funt
vocem dantia^five uhta^five
cithara: nifi di/lmãhnem [o-

nituum dederint^c^uornodo Ceie'

turid^quod canitur , aut quod

citharíiatur ? Os inftrumen-

tos,quenaó tem alma, & te

voz, fenaõ diftinguirem os
íons, como fe ha de entender

oquefi^nificaôí Dcrorte,q
ate nos inílruracncos inaai»

cia do que fígnificaô; porque
fe faltar efta ílgnificaçaó , <5c

efta intelligencia, os inftru-

mentos por fy fós de nada
fervem. Põem o exemplo o
mcímo Apoftolo na trombe-
ta ; Etenimfiincertam vocem ihidem'

det tuba : quis fe parabii ad 8«

bellum> A trombeta toca a
marchar, afazer alto ,aac-
cometer, a retirar,& a todos

os outros movimentos mili-

tares : mas eftas diftinçoSs , Ôc

intelligeneias, naõ as faz a
trombeta, fenaõ o Trombe*
ta. O homem que agoverna,

heo que a anima; porque a

voz do inílrumento he voz
feni alma; Sine animA funt
vocem dantia. E como a alma
da voz he a fignifícaçaõ , & a

intelligencia, ainda nosinf«

trumentos, com quefc alie-»

gava: bem fe prova delias,&
com clles, quam pouco vai

o fom das vozes em quem
ora, fe lhe faltar a intelligen-

cia do que figniíicaõ.

270 Nem o Texto, ou
Textos de David citados

,

perfuadem ocontrario,antes

declaraõ, ôiconfirmaõ mais

qj eíta

I

'

'
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cfta mefma verdade. Ncnhii

daquellcs Textos ( coufa

muito digna de íe norar) diz,

queos inftrumcntos louvem

a Deos, renaó,que os homés
louvem a Deos com elles.

p/d/w. LAudate cumtn fonotubdi-.lau'

^^^•5' date eummpfaltenoyC^ atha,

r^; Naó diz, que louvem a

Deos as trombetas, os pfalre-

rios, & as citharas, renaó,q

oshomês o louvem com as

eiiharas,comos píalterios^ôc

I^iU4. ^^'^'^ ^5 trombetas
,
Laudate

€í4m íntympanOfd^ choro: lau*

dite eum in chordis^& organo:

Naõdiz, que louvem a Deos
osatabales, as cordas, & os

orgaõs;renaò,que oshoixes

o louvem com osorgaõs, cõ

as cordas, & com os ataba-

lUd 5.^CS. Z.<í«(3fá/É' eum in cymbaíts

hene foni^intibus: laudate eum
in cyr/ihalis juhilatíonis : Naõ
diz, que louvem a Deos os

ílnos bcmfoantes, nem os re-

piques alegresj fenaõ,que os

homês o louvem com o íom
dos rinos,& dos repiques. E
porque naõ diz David, que

louvem os inftrumentos a

Deos, fcnaõ, que louvem a

Deos os homés cõ os iníiru-

Cientosí' Porque nos iníiru

mentos eílaó as vozes, nos

aÕXXII.

homcs eílá a intclligencia: &
os louvores de Deos naõ íe

compõem ío das vozes íeni

intellij^encia, que cftaõ nos

inftrumentosj fenaõ,da intel-

igência junta co -n as vozes,

queeftános homés.

VII.

271 T"^ ^ tudo o que a-

X^ tèqui temos dif-

putado.&diícorrido, parece,

que jà fica refolura,& fora de

controverfia a nofl^a queftaô

dentro dos termos, em quea

propuzemos : naõ entre o
Breviário, & o Rofario ab-

folutamente, & para todosj

mas em refpeito daqucllas

peííoas fomente, a quem fal-

ta a noticia,& praticada Lin-

gua Latina,balUnre a enten-

der o Officio EcclefiaLlico. E
para que o devoro femineo

íexo conheça quam rcâ:a,&

defintereííada he a tençaõ, có

que tenho avogado pela juíH-

ça defta caufa: & naõ pareça,

quediííimulo, & paíTo em íi-

lenciooargumêío, & exem-

plo,que mais favorece a íua

parte; quero acabar, pondo
em campo por elia, veítidas

de diífcíctcs hábitos, & iníig-

nias,
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nias, todas as Religiofas de eoiifas Sagradas,&CuItoDi^
todas as Naçoés Catholicas,

as quaes também geralmente
naõ fabê mais que a fua Lín-
gua, & Gomtudo iifaõ do
Brev'Í3rio Romano, & rézaõ
o Offieio Ecclefiaílico na
Lingua Latina. Logo fepor
preceito da Igreja univerfaj,

& pelos Eílatutos particula-

res das fuás Religiões faõ o«

brigadas às mefmas Horas
Canónicas na mefma Lingua
Latina,que naõ entcndcm^ôc
naõ fe pôde dizer que efte u-

ío naõ fcja muito íanto, ou
cõtenhaalgua imperfeição:

j

íeguefe, que o mefmo podem
fazer,& tam louvavelmente,

como ellas, todas as que naõ
íaõ Regulares, A confequê-

cia parece forçofa ; mas reí-

pondo,que nem fe feguejnem
íeriatam louvável.

272 As murtas razoes,

que a Igreja Catholica tem,

& teve defde íeu principio,

para no Offieio Ecclefiafiico,

como também nas Eícritu-

ras Divinas, na Miffa,&nas
Formas dosSaerametosnaõ
ufardas Linguas vulgares,fe-

naõ da Latina, fe reduzem
principalmente a duas . A
primeira, pela mageílade das

vino,que nos ouvidos , & en-

tendimentos dos rudes podia
perder parte da reverencia,

&

eftimaiçaõ, & ficar expoíio a

muitas interpretações , naõ
fò indignas, mas erradas. A
fegúda, porque fendo algre-
ja Catholica huã fò, também
convinha, que a Lingua.deq
ufaíTeem todas as partes do
mundo, foíTe aífim tneímo
huã,& eíTa a mais eommum,
ôí univer fal,qual he a Latina.

E pofto que no Offieio Ee-
clefiaftico tenhaõ obrigação
de a faber os homês, a quem
he mais fácil, & naõ as mo-
Iheres; cotiitudo, para que
em todos os Coros públicos
feguardaflea mefma unifor-

midade, foi mais convenien-
te, que tambe ellas rezaíTem

na mefma Lhigua. De nenhu
modo porém fe fegue, que
feria igualmente louvável eí*

te ufo nas que naõ faõ Re-
gulares. Porque efta headif-

ferença, que ha entre ascou*
fas,quefe fazem por obriga-»

çaõ,& preceito,emqueo Le.
gislador attende ao bem eõ-

mum,ou poreleiçaô própria,

& livre^em que cadahum de-

ve attender ao bem, &con*

Q^ yeniençia

.

larm.

verBo

Dei cap^

ult.

Soar. de

tom.z.

iikitt
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veniencia particular. Edefta venerar , & louvar a Deos

I.Cor.

Ji.31.

mefma differença fc conclue,

que nunca as que naõíaõ B^e-

guiares rezado omeímoOf-
ficioigualariaõ omerecimé-

to das Regularesjporquene*

ftas íuprea obrigação, & o*

bcdiencia, o qoe naquellas

perdea própria vontade , &
eleição, quando he melhor o

que deixâõ,qucoque efco-

Ihem.

273 flc doutrina de S.

Paulo,que íenfipre fe dev^e ef-

colher o oielhor: ç^£mulami'

ni charifmata, melíora. E naõ

A

Rezar porém o meímo Bre-

viário entendendoo, he me-

lhor, & muiro melhor ; porq

alèmdcfte Culro geral, logra

as ventagês do fabòr , do fru-

to, & dos afíedos particula-

res, que eftaõ encerrados na

intelligencia das palavras, a

que Santo Thomás, & to*

dos os Theologos , affim

Efcolafticos, eomo Aíceti-

cos,chamaò Pafto Efpiritual

da Alma, do qual em pro-

prios termos dizia David: Si- Pfalm^

cut adipe , & finguedine re'^"-^'

era neccííario para iífo a íua pleatur anima mea: & labip

authoridadcporque afíim o exuítátionis Uudabit os meum.

cnfina a prudência,& ditame

natural da razaõ. Quando a

cfcolha heentreomal, & o

bem, haíe de efcolher o bem,

& deixarfe o naal: m*s quan-

do he entre o bom, & o me-

lhor (comoanoíía) hafe de

efcolher omclhor,& deixar-

fe o bom. Efta verdade dita-

da pela Natureza ,& canoni-

zada pela Fé,he a que Eu per-

tendi pcríuadir em rodo eQe

Difcurío. Rezar o Breviário,

ainda que íc naõ entêda,fem-

pre hcbom, porque he ado

de Religião, &: Culto Divi-

no, & modo geral de honrar.

E como entre o bom, & me-

lhor do Breviário rezado cõ

intelligencia, ou fem cila, ha

tam grande diiferença; que

fará huãmolher, que onaó

cntende,para confeguir o me-

lhora Aqui fe vem os grandes

privilégios da Religiaó.Sehc

Religiofa,naópôdc deixar o

Breviário , nem o deve tro-

car; mas fe naõ he Religíofa,

dcveo deixar, & trocallo pe-

Io Rofario. E porque? Porq

na Rcligiofa oque por íy he

fònncntebom, por virtude da

obediência íobe a fer o me-

lhor: ôcna que naõ hc Reli-

giofa,
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g^ofa, que obra por própria a Meya noife arè o fair dodaCó-

Sol, tinha féis horas de Ora- panhia

çaõ de juelhos , meditando
J-^^'''

emhuãíòChaga de ChriQo *

Gregó-
rio Lo-
pes, Se-
cular

cmMe-
3HCO.

Joaó
Adria-

no, Re-
ligiofo

eleição, & naõ por obediên-

cia, o que he íòmente bom,
naópôdepadar a Ter melhor,

íenaõ trocandofe. E a troca

deve íer do Breviário em
Rofario, porque he trocar o
que naõ entende pelo que en •

tende, como tarn largamen-

te deixamos provado.

274 Por fim, pode ha-

ver algíia devora tam devo-

ta, que reze, ou queira rezar

huã ,ôc outra coofa, o Brcvia-

rio,&mais o Rofario. Mas
também naõaprovo efta cõ*

cordata, porque feria abar-

car muito,& apertar pouco.
He o impropério,que o Pro-

feta Ag^éo lançava cmrofto
aos que de grande feára co-

lhem pouco graó: Seminaftis

multurn , ^ tntulijlis parum.

Hum fò Myfterio de Chriílo,

&huã(ò Glauíula do Padre-

nofíb baila para meditar toda
a vida, quanto mais o Rofa-
rio inteiro. Em nofíbs dias

houve dous Varoês Santos,

hum Secular, outro Religio-

fo, nefta America: hum, qtre

gaftou três annos em dizer a
cada refpiraç:i5^ Ftat volun-
tas tua: & ourro^que iu co-
aheci,,& tiatey^ o qual defde

crucificado.

275 E íe o meu pouco
efpi rito naõ tem bailado para
mofírar bem efte melhor, &
perfuadir efta trocaj efpero

porfim,que bafte a authori-

dade da mefma Senhora do
Rofario, & que naõ haverá
devaçaõ algúa tam pertinaz,

ou juizo tam teimofo
, que fe

atreva a rcfiftirá força de fuás

divinas palavras. O fegundo
Pregador depois doPatriar-

cha S. Domingos, efcolhido

pela mefma Virgem Santif-

fíma para Reíisirrador da de.

vaçaô do feu Rofario, que,
como todas as coufas boas,

com o tempo fe hia esfrian-

do,& djminuindoifoi o Bea»-

to Alano, tam fiího domef-
mo Santo Patriarcha no ef-

pirito, como imitador do ze-

lo. Appareccolhc pois a So-
berana Rainha dos AnÍGS,&
encarrcgãdolhe, que para re-

médio
, & reformação do

mundo tornaííe de novo a
pregar, & promulgar o Ro-
fario, as ra3Loê?,queacrefcê»

tou por fua boea Sacra rif-

^ >^'i"/^\^^
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24^ Scrmaó

fima.paraqneelleem fcuno-

rne asinculcaífe a todos, fo«

raõeftas : Siquidem hocgenus

erandt promptuw^ acfacUe^ efl

mihí grattjjimum , ad impe-

treindamDivinam mtfericor-

diam accommodãítffimum^pO'

t)nlis falutéire^á^ contra qudvis

adverfa prdfcns auxiliam.

Porque efte gcnero de orar

prompro, & fácil, he para

mim fdiz a Senhora) o mais

agradável de todos, para al-

cançar a miferieordia Divi-

na o mais aecotnmodado, &
para os Povos ornais uril,&

faudavel,porquenelletem o

maiscfíicaz remédio, & foc-

Gorro contra todas as adver.

fidades.Todas eftas preroga-

tivas da devaçaõ do Rofario,

& pronunciadas por tam Di-

vinoOraculo,afazem digna

de íiammaeftirKaçaõ. Mas a

que no noíTo cafo íe deve põ-

derar, & venerar fobre todas,

he dizer a mefma Senhora

do Rofario, que eík modo
de orar, por fer prompto , &
fácil, lhe he, naõ íò agradá-

vel, mas em grão fuperlativo

JX7I.

Q^r^túTimo : Siquídem hoc ge*

nus orandipromptum^d^ faci*

le^ cjl mihi gratifjimum. Qiic

quer dizer, Fromptum
, c^jQ-

f/Ví', feniõ,ordinário, vulgar,

& de grande facilidade, fem
machina de rubricas para o
ordenar, & acertar , nem ou-

tra Língua mais q a própria

para o entender Mrto he o que
nota,&prézaa Senhora das

S:nhoras noíeu Rofario, pa-

ra que fe emêdem do feu juí-

zo, & da fua eleição, as que
por ordinário, & vulgar,tro-

caõ eíie género de orar por

outro. Naõ íejaó como Na- 4.fl?^.5.

aman Syro, que fobre levado "'/.^

da fua calidade,& grandeza,"

desprezou o remédio do Jor-

dão, por fácil,& vulgar a ro-

dos. E fe querem agradar à

Rainha do Ceo, como aíFec-

taõ às da terra, conformem-
Tecom o modo de orar, que

lhe he gratiffimo: repetindo

muitas vezes em vulgar,y^i'í

Maria chea de Graça, como a

Oradora do Evangelho lhe

difle também cm vu!gar:5ír4«

tus venter^ qui te portavtu

Mi-

F I N I S.

SER
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SERMAM
XXIII.

COM O santíssimo

SACRAMENTO EXPOSTO.
Booz atitem genmt ohed ex Ruth. Matth. i

.

i I

I.

VIRGEM
Maria

, Se-

nbora noíTa,

no íeu Divi-
no Cântico da Magnifieat
afíirma de prefente , & profe-

tiza de futuro, que aos po-
bres enche Deos de bens, óc

.aos ricos deixa vafios: Efu-
rtentes impUvitbonis: é' ^z-

vites dimifit inanes. Na roda
dohorreiiaó^&nosvafos de
barro,que com elia vaõ dan-
doa mefma volta,naô vedes,
eomoos vafios deícem,ôcos

cheos íobcm^ & logo os va-
íios fe enchem, & os cheos fi-

caõvafios> Pois ifto meímo
heoquefâz (diz a Senhora)
naõa Roda,quev6s chamais
da Fortunavníias a confiante

Difpofiçaõ da Providencia
Divina; Efurientes impkvitx ^^'^^^

Divites dtmifit inanes.

177 Em naiitos exem-
plos dos Teus Aícêdenres nos
pudera provar a Virgem
Maria a variedade, ou provi-

dencia defta mcfma Roda;
mas em nenhum melhor que
na hiíloria de Ruth, qoe to-

mey poi Thema.^ B^o:^,utem Tt'
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í;enuitOhedexRutkI.T^Ruih dos capos Coroa do anno: ^í- p/i/«i.

nora de Noemi ( naõ cuy- r^edices Coronx anm bemgnt- M-i*;

deis que o digo por equivo- tatU tua:& CAmpitutrepUhu-

co)&aaim como Noemi turubertate. Heamcímafi-

V^th.i, diíTe de iy^Egrtfa, [um plena, gura, com que os Poetas ele-

•"* é- vacuamredíixit me Oomi- gantcmente pintaó a Pfima-

/?«í:que he o Dtvttes átmi- vera coroada de flores, & o

/n«4«fj:a(nmRuthcomos Veraõ coroado de erpigas.

termos, & á Fortuna troca- Aflfim pinrou ertas duas par-

aa,cftando pobre,ô: faminta,

& verdadeiramente Vacua^

Deos a encliéo de tantos bés,

& de tanta abundância, &
f4rtura,que com maior ver-

dade íe pôde chamar Piem

:

Bfuricntes mplevit honis.

278 Os benSjde que fal-

ia neftc lugir a Soberana

Rainha , como May de mife-,

ricordia,faõosbens tempo-

raes ,& ài terra , neceflarios

ao fuftentoda vida humana.

B dcftes, como remédio da

tesdoanno ornais engenho

fo de todos os Poetas na dif-

etiçaõ do Palácio do Sol. O
Veraõ coroado de cfpigas:

Síahat mda cy£fias , &J}í' Ovl

cea/ertagerehat: ^"^'_

a Primavera coroada de flo- ^^^

res:

yerque novum (lahxt ctnc

tumflorente coronA.

E eftas duas coroas, com que

o anno fe coroa em diffcren-

tes mezes, temos hoje juntas

em o mefmo dia, No Evan

tam.

pobreza, & fartura dos que gelho com Rmh coroada de

padecem fome, determino efpigas.-na Feftacom oRo-

]Eu tratar hoje: para que íe fano coroado de flores.

naõ queixe, ou cuyde o cor-

po,q foíobrcosefpirituaes,

& da Aima,tem virtude, &
poderoRofario.

279 Quando a Providê-

da,&Benignid3de Divina lã

28 Enaó heifto mef-

mo a Solennidade da Senho-

ra do Rofario com o Santií-

fimo Sicramcnto expofloj*

Sim hc. No dia, em q Chríí-

lonafcéoemBclcm (q q^ier

caaMcaô íobre a terra, &he dizer Cala de paò)uppareceo

fetúl.&abúdãtc a novidade, noCeohumSol coroado de

chama David à fertilidade Elpigas;&nodia,emque^
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rVlrgcrnSantífllma o conce« Ruth depois de tam altas,&
bcoem Nazarcth (que quer

dizer Florida )appareee'o a

Aurora do ineínio Sol co-

' roadâ d€ Roías. Tudo ifto fe

vio entaõ dentro naquelle

,fnerfPoanno, cm que a be-

nignidade do Cco mais que

tam opulentas vedas, por be-

neficio das cinernias eípigas,

naó íò fe coroou a íy, m^s
deu coroas a íeusdeícenden»

tcs: Booz. autem genuit obed Manb
ex Ruth . Oheà autem genuit ^«^

leffe. Ifffe autem genuit Da*
nunca chovéo benções (o- vtd Regem
hxt^xtxm Benedices corona 282 Cctrparando pois
ánfiíbenígnitatis tu£:^ tudo as^Rofasdo Roíario com 33
(porquetudotat^bêerapro- EfpigisdcRuth.-Gque have-
fecia; íe ve jumo hoje nos mos de verjhe.-quesíCtrco-
dous Myfterios Santifíimos, mo Ruth em figura rcme-
em que fe enccrraõ tantos diou a íua pobreza pela de-
Myfterios, o Roíario, & o vaçaõ do Sacramentai; aííim
Sacramento. todos os. que forem pobre?,,

281 E íe agora me per- remediariõ em realidade as
gunrais, cueípcrais ver o fim fuás pela devaçaõ< do Roía-
defta tam naturaJ combina- rio. E íendo certo, como nos
çaõdaqpelle anno com eíle enfinou a Mãyde Deos, qije
dia; digo, que naõ hc para o a mifcricordia do mcímo
fim ge'ral darcorreípondcnck
de ambos os MyâerJos

, que
por tantos modos temos de-
clarado, & ainda declarare-

mos mais. Mas,cQmo diíTcao

principio, para remédio da
neceíTidade dos pobreSj& pa-
ra fartura dos que padecem
fome. Ruth antes de fcr mo

Deos, Bfuyientesimphifit bo-

nii:^ afua juftiaa , Divites^

dimifit manei :n^õ íò,pertea-

ce efta virtude do Rofario
aos pobres , íenaô tambcai
aos rico?. Ac s- pobres, poi^cjuc

faõ pobres; <&, aos ricos, por-
que o podem fer. Naõ peço*
attençaô para efte Difcurfô;;

Iher dcBoóz recolhendo as perquefencio dos bens tem-
€Ípigas,quecahiaõdasmaõs porae5,h€ matéria^ a quetQ
aos (cus ícgadores

, foi a po- dos fempre eflaõ my.y ajícia
bic,^Afâmiota

; & a.mefraa to5, A^e.MatU^éc^
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com a de Noc, da qual fiou

II.

NO Palácio d*£l

Rey Dário, em-
283

Rey
quítotUe dormia,Ttes Guar-

das mores da Pcííoa Real, q
liie vigiavaõ o íono , filoío-

fando, ao que parecc,fobre o

íoffcgo, com que deícançava

aquelle grande Monarcha,

fem odefvcllar ogovernode

Cento & dezoi to Reynos, de

queera Senhor,excitáraõ en-

tre fy aquella famofa quef-

taõ ,
que refere.Efdras ::Qual

fofle a mais poderofa coufa

do mudo f Defpertou o Rey,

& lendoa queftaõ,q osmef-

mos Autores delia lhe tinhaõ

porto efcrita debaixo dos tra-

veíreiros,promette'o grandes

prémios a quem melhor a re-

foiveíTe.Hum diííe, que a

mais poderofa coufa do mu-
do he o Re}';porqucos Rcys
podem quanto querem, & a-

inda quequeiraõ o que naõ

podem , ninguém ha que lhe

refifta, tudo-executaõ , & cõ-

feguem. Outro diííe, q mais

poderoío he o Vinho; porq à

força íaboroía defte licor íe

rendem muitas 'tabeças co-

roadas: & o pudera provar qpaírãdoaeacMúdo Novo
vejo

Dcos o governo, Screílaiira*

çaó domundo ,^ naõ arean-

do na maior tcmpeíladc,quc

foi a do Diluvio, o Vinho o
derrubou. O terceiro finaN

mente, que era Zoroba1>el,

difle, que mais poderofa hc

a Molher, & o prosou com
hum notável exêplo de certa

molher chamada Apemcn,
baftando o primeiro de to-

dos, que foi ode Eva. Mas
naõ contente com cfia refo-

luijaõ, em que manifcftatrc-

tc vcncéoas dos companhci-

ros,acrefcentou-,& conclulo»

que a mais poderofa coufa

do mundohc a Verdade: Vi 3. Ef.

ritos máfnA^ & fortUr pra*""^^*

omnihfés.

1 84 Eíla u1 tima fenten-

rça approvou o Rey: cfta foi

applaudida detodos com pu-

blicas acclamaçoês: Et oro- ihii.it.

ves populí clamaverunt ^ &
díxerunf. Magna eft Feritas^

é'prdvalet:^cí\3í fegui Eu,

&tive por certa muitos an-

nosj porque com eQe grande

conceito da verdade na cabe-

ia me nafccraõ, & crcícéraõ

relia as cans cm todas as par-

tes da Europa, Porem depois



vtjo de mais longe o Velho; he a que vence, & a falíldade
tenho achado por experíêcia, a que triunfa. AlTim que mui-
q muitas vezes mais podero- tas vezes a mentira hoje ro
fa he a mentira que a verdade., muda hemaís poderoía que
Naõ fe pôde ifto dizer fcm ef* a verdade : Aífumpto que Eu
candalodarazaõ, & horror pudera provar com exquifi-
da meíma natureza

j mas naô^ tos»& formidáveis exemplos,
íe pôde negar. E porque r íe naõ fora outra a meu in-
Porqucamentka hecrida,& tentOi

acreditada, & a verdade naõ 28 ç Suppofto pois quc^
tem fé, nem credito : a men
tira efcufa os culpados,& a

verdade naõ pôde defender

os innocentes; a mentira hc
abíolta fobre fua palavra , &
a verdade condenada femfer
ouvidà.-amentira pro0na fa»

cfilegamente a Keligiaõ,& o

nanoífa experiência, por a*

bufo,, feja mais poderofa a
mentira quea verdiader & na
fentéça de Zorobabcl,por ra-
zão, feja mais poderofa a ver-

dade que todo outro poder:

íeguefe por ventura daqui, q
acoufa mais poderofa do

Sacerdócio, & à verdade naõ. mundo, ou bem, ou mal go-
Ihc vai Sagrado r em fim, a vernado, feja qualquer dei-
mentira ,q\fe devera fer piza- las> Naô.Pòrque ainda ha no
da, traz debaixo dos pés a mundo outfaeoufa maiípa-
vèrdadej ôtaverdade^de quê: dêrofa: E qual he> A Necef-
fedizquenâda.fobretudò,íe fidade A neccíFidadéi^ a po-vetam foff©brada,& afogada, breza^a fome,a falta do nc-
da violenaa

, que nem< reípi- ceflario para o fuSem© da vr-
rar pôde. E poftb queos }uÍ!-

zes fejaõ reâos,,©u^o queiraõ
parece r, he ta 1^ a enredo dos
têftimunhos faífos ,, induzi>
dos,& fobornadiDs,0ae©m o
dinheiro,ou com O ©dl 0,0

u

com o temor, ou com a de

da, he o mais forte ^ o mais
poderofo

, o mais abfollito
imperi©,que defporicamenre
domina fobre todos os que
vivem. Naô ha ceufaram dif-

f cnitofa, ram ardua^ram re-

pugnante à natureza, a^ que:
ptndencia^oucom alfeonjav a naõ obtigue, aqne a naõ
ottcom tudcfque a; mentita) renda,,, a que a naa f©geitr„

;

'-y
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naõ por vontade, mi% por

forçi, «Sc violência, a durif-

íima, & inviolável Ley da

NeceíTidade. A neceíBdadc hc

que leva o Soldado à guerra,

&aefcal!ar as muralhas, on-
de vendo cair hims a ferro, &
Voar ouKos a fogo,avança có
tudo , & naõ defnciaya. A ne-

c^Piidadc h^ a que engolfa o
Marinheiro nas ondas doO-
ccano:ell3S com os naufrá-

gios à vifta , & elie com tal

ouzadia, que nietido dentro

en> quatro taboas, fe atreve a

pelejar, naô fò com os Ven-
tos, & Tempeftades, masco
todos os Elementos.A neccf-

fidade he a q mete , ou preci-

pita o Mineiro ao mais pro-

fundo das entranhas da terra,

& íem temor, que as mefmas
montanhas,que tem íobre íy,

Gaya6,& o fepultem.ellc lhe

vay cavando as raizes,& ían-

grando as veas . Finalmente

com mais ordinário, & geral

deíprezo da vida, Ôcdafau-

de, quem faz que o Lavra-

dor naõ rema os regélos do
Inverno, nem o Segador as

calmas ardentes doEílio ,né

oPaftoros dentes do Lobo,
&doUíío,&em muitas par-

tes as unhas do Lcaõ , & do

Tigre, íenaÔ a neceffidadc^E

pDlloquehuns,& outros ra-

tas vezes perece em ram co-

nhecidos perigos; a mefma
neceííidadecom implicação

manifeftada própria confec-

vaçaõ, he a que para íuften*.

tar a vida os obriga a perdec

a mefma vida . Atè o pobre,

.

& atrevido Ladram , q deíde

o primeiro paiTo, com que

(alteou os caminhos , come-

çou a caminhar para a forca,

,

fc ao pé delia lhe perguntaô,

quem o trouxe a tam mifera-

.

veleftado, reíponde com O;

laço na garg3nta,que a neceí- ,

fidadc. Epara que ninguém

íc admire defte grande poder,

da ncceíTidaae íobre todos, a.

razaõ he, diz o Provérbio,.-

porque todos os outros po-

deres faó fogcitosàs LeySjÔc

íò a NeceíTidade naõ lê Ley:

T^ecelfitascaret lege.

28 6 AíTim como os Sá-

bios dos Perfas,& Medos de-

raõ o principado do poderá

VerdadejaíTim os Gregos, 6c

Latino?, mais fabios queel-

les, fobre a mefma contro-

veríia, odcraõ ao Amor.Ef-

tes difieraõ : Omnu vtncit A'

mor: & naõ houve Naça5
tam dura, & barbara, que it.

naõ



CUw
dian. de

Pauper,

amante»

no
naõ aíTinaíTe, ou aliílafle de-

baixo deftafentença. Mas fe

nomefmo cafo concorrer o
amor, Ôí a neceíFidad€,quem

vos parece, <5ue ha de ven-
cer? Claudiano diíTe;

Paupertas me fava premif^

hUnduf^ue Cupidâ

:

Sed tõUrandafames , nontO'

lerandus amor.

Quer dizer, que apertado hu
homem por huã parte da fo-
nic, & por outra do amor, cõ
a fome fer cruel, Sc o amor
brando, a fome he tolerável,

o amor naõ. Eu creyo, que
quando efte Poeta iftoefcre-

ve'o, devia de terbem comi-
do,& também bebido. Em
dizer, Sed SoUrandafames

^

non tolerandus amor, naô fou •

beo que diíTc. Havia de di-

zer pelo contrario , Sedtole-
TAndm amor^ iton toleranda
fames. Porque <]uando con-
correm juntos o amor, & a
fome, a fome triunfa do a-
inor,& vence o que tudo vê-
ce. E fenaõ, ponhamos am-
bos em campo,Sc vejamos,
qual leva a vitoria.

287 Padecia fe grade fo-
me nas terras de Canaan,
quando Jacob para remédio
delia, de onze filhos, que ti-

Tom.6.

Rofarto. -j ^ e

nha, mandou os dez ao E-
gypto. Trouxeraô paõ para
alguns dias, mas com obri-
gação de levarem também o
filho undecimo.que era Ben-
jamin, quando foííem bukâr
mais. Era Benjamin o mimo,
6c amor deJacob; ^ naõ íe

podem crer os extremos,quc
ellefez^para naõ apartar de

íy o fiiho,que unicamente a-

mava. Inftavaõ os Irmaõs, 6c

a todas as inftaíieias Tffpon-
dia,& fatisfazia o Pay: atè 4
finalmente o apertarão cora
huã, a que na© teve íolu^aõ,

nem repofta,& fe deu por vê-

trido. E qual foi cila .? A da
neccíTidade. Emquanto du-
rou o paõ.eftevc fortejacobí

mas tanto que fe foi acaba-
do aquelle fiador á^ vida , 6c

lhes difleraõosfilhoSjqueel-

les, ôcfeus netos morrer iaõ
todos à fome,fenaõ levafiem
a Benjamin $ cedco o amora
neceífidade , 6c vencéo a ne-

ceíTidade o amor . AíTim o
difle em próprios termos o
meCmo Jacob: Si fie mcejfe Cenef,

ejl^facítewjuod vulíis: jàque^i' '*'

aíTim o pede a neecíild3de,fa.

zey o que quizerdes . O que
quizcrdes, diz, 6c naõ o que
cu quero3 porque eu naõ qai-

R zera
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zcrn apartar de mim o único
íi!ho,qucranro anno: mas a
ir.inha vontade , 6c o rneu a-

mofjhcforça^quefc deixe vê-

cer da neccfiidade. He pon-
deraçaõ de S Joaó Chryfof-
tomo, o qual nos encomcn-

D.C/jo'; ^a, que reparemos ncl la ;r/W^
, , _. ^

fiJl,thi.nunc,quomodQnec(ffytdspãíris da neceílidade : mas es que
amorem vinciv. Reparay neí- cada dia acontecem, naô faõ
te cafo,& vede,como a necef-

fidade vence o amor dopay.
O amor dos pays he o mais
forte de todos: & nenhum

IH.

28 8 rnr STES últimos

IZ/ exemplos poucas
vezes viftos,fâõ o que cõ ma-
ior horror da natureza enca-
recem o poder, & violência

menos fcyos, menos triílej,

nem menos para temer. Q
primeiro efreito , ou confe^-

quencia da neceíTidade , hc
pay amou mais. que Jacots odefprezo da honra,oregú.
pem houve filho mais ama» doa deftruiçaõ da virtude. S
do que Benjamin . Porém à ponho cm Tegundo lugar a
viílâ da neceílidade, & da fo. deOruiçaõ da virtude j porq
me, apartefe o pay do filho, o muroda virtude heahon*
& o filho do pay , rompaôíe ra,& derrubado eíle muro, a
os corações de ambos com virtude,que elle defendia, fa-

dor, chore a sufcncia, fuípi- cilmente fe rende. Qtiem fe

r.em as fandades,rendaíe viOf naõ envergonha dos homês,
Icnradoo amor, &a neceíTj- que vé , facilmente perde o
ú:íáç.Xn\Jíi\h:SiJic neceffe ejl, r.efpeitoa Dcos, quensõvé.
facite quosivultis . M^s que Os Romanos,p3ra a cmula-
muitohe, q ao amor do pay, çaõ, de tal forte edificarão os

para dar de comer aos filhos, Templos da Honra, Ôc da

4-Il7^.

venecífea ncceffiJade^ & fo-

medeCinaanJe na fome de

Samaria, &dc JcrufalcmjVc-

é.ii.íiír ciotanto a ncccfi^idade o a^

'Ibrenor,

•'''^'^' mor dis mãys,qne chcj^áraó

acoittcrícus próprios filhosí

Ci

Virtude,qucpclo da V^irtude

fe entrava ao da Honra: & o

Demonio,paraa têr3çaõ,pri''

mciro bate o da Honra
,
para

derrubar oda Virtude. Por*

iflb fendo todo o pcccado

oifcnía de Decs , & crime ác

Lcfa



Lefa MsgcílacícDivinaj iii-

troduzio o mefino Demónio
no mundo, que alguns pec-

cados naõ foíTcm infames,

para que tira io o temor da

deslionra, ficaíTe facilitado o
precipício da culpa . Aberta

pois a primeira brecha no
muro da Honra, apenas fea-

cha virtude tam confiante
, q

fiíiada da neceffidade, & a-

pertada da fome, pela trifte

condição fomente de ter com
que fuQentar a vida,naõ ren-

da a coníciencia,& a Alma a

tam infame partido. Efta he

a razaó, conhecida atè dos
Gentios, porque Virgílio

,

quando defcrevéo o Pórtico,

& Entrada do Inferno , ador-

nado feamente daquclles

Monftros horrendos, collo-

cou também entre elles a Po-
breza,& a Fome;

jrhj.6, _. Malcfuaâa FA'

Aa Fome chamou, A/^/í^^/í-

da^ôcz Pobreza, r/^f^^^; por-
que naõ ha vicío,ncm malda-
de, que a Fome naõ perfua-

da, nem torpeza, ou infâmia,

quea NeccíTidade.ôc Pobreza
naõ fícilie.

2§9 Vamos à Efcritu-

ra Sigrada, em que no Ve-

Dâ Rofarto.
2"f7'

lho,&: NovoTcílatfietcde
fia meíma Fome , & dcfia

mefma Pobreza temos deus
admiráveis reparos,& suibos

emdousdercédentes da nof-

fa Ruíh, David, & o Filho de

David, Chrifto.]ejs.iou Chri-

fio no Deíerro quarenta dias,

ô: em todo cfie tempo naõ o
tentou o Demónio. Noíim
do jejum teve o Senhor fo-

me: Fojiea cfuTijt: & no mef- Matthl

mo ponto diz o Evangclifta, 'í*^'

que o Demónio fc chegou a

elle, & o tentou: £/ accedens Ihid,^:

tentator. Pois fe o tentador,

que naõ fò era Den^.onio, fe-

naõ o maior de todos os De-
moQios, em quarenta dias fc

naõ âtrevéo a chegar a Chrif-

to, antes o temia j6c fugia dei-

le, & retirado, efiava obfer-

vando fomente a prodigiofa

abfiinencia daquelle Home;
comoagoraj& logo no meí-
mo ponto, cm que rcconhe-

céo,que tinha fome , íe atre-

ve'oaoâccomeítcr,& tentar?

Porque betam natural cífri-

to da fome o enfríjquecer a

virtude, que atè hum Santo

tam forte, tam confiante,

&

tam miIagroí'o,quc pods paf.

far fem comer quarenta dias,

entende'o o Dcmonio,que a-

K>2 per tado



huno lo~

cum.
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pertado da fome naõ pode-

ria rcfiíUrà tentação. S. Ba fi-

lio: ^^«//V^í D/4^!?/í^í,^«w «•

bifames^tbi imbectllhasy ag*

greditar Aâtcntandum. Fez O
Demónio, diz S. Bârilio,efte

diícurfo:Onde ha fome, ha

fraquezaj pois agora he o té-

po de tentar efte Homem, po-

íto que tam milagrofoj porq

fe a fome o tem meyo rendi-

do, a tentação o acabará de

vencer. Elle bem deve de co-

nhecer,quefoueu o Demo-
túOy mas hum homem com
fome, &fem remédio, ainda

que o comer, que íe IhcoíFe-

rece, fcja dado pelo Demó-
nio, ha-o de aceitar.

290 A (fim animado o
tentador, fez dercubertamê-

tc o tiro, & o q diíTe a Chrif-

. to, foi: St Fttíus Dei esydic ut

lapides ijlipunes fiant. Com
muita razaõ argue aqui S.

Pedro Chryfologo ao De
moaiOjdequequiz tentar, &
naõ ionhtiCupís tentarc^fed

nefcís. A primeira coufa,que

O Demónio diífe, foi a pri-

meiraqnehaviadecallar.Vê

cà,Demónio ignorante, que-

res render, & derrubar a el\e

mefriio Homem, a quem tc-

tas,&tiazeslheà memoria a

XXIIL
fer Filho de Dcos .* Si Filiut

Dei esi Naõíabes,que o ma-

ior brio, ôc o maior empe-

nho de hum homem de alto

nafcimento, para naõ come*

ter indignidades , nê villezas^

he lembrarfe da nobreza de

feus pays, & naõ querer pôr

mancha na fua geração: Aí-

fimhe(^dizo Demónio; mas

iífo íe entende,quãdo o filha

de bons pays tem que comer.

Porém quando eftá com fo*

mcy & fe vé apertado da ne-

ceífidade , nem faz caio de

pays, nem íe lembra de gera»

çoês^ nem olha para asman»

chás da honra, nem para o
credito, & reputação da pef-

foa, a tudo fecha os olhos,

com tanto que tenha comq
íuftentaraboia.Aífim o cui-

dou o Demónio de Chrifto:

& íe nelle íe enganou,naõ íc

enganou em Eíaú, nem em
Jonatas, nem no Pródigo ,&
infinitos outros. A regra gé-

ral he: Tjbtfameí, ibi imbeaL

liías: & aííim como à fome

feíegue a fraqueza , afllm à

fome de muitos dias, muitas

fraquezas.

291 O outro dcícendê-

te.& mais chegado de Ruth,

foiDavid. £que nos dirá de



Volt
fyaquelle valente de Deos,
que com as rraõs deíarraa-

das efpedaçava Leoês,&: com
huã pedra derrubava Gigâ-
tesí' Diz, o que ninguém pii-

dera iaiaginar,porqi]e diz af-

ffalm^ íim ; Infirmaia eft in ^auferia •

^°'"-
te virtus mea, ér olfa mea con<

turbatãfuní:m mrnha pobre-
za enfraqueceoíe a minha
virtude; & chegou a fraque-
za a tanto, que atè os mef-
mos oflos me derrocou. Que
pudera imaginar de David
duas taeseouías, pobreza, &
fraqueza > Nem a pobreza
diz bem com hum Rey, nem
a fraqueza com hum homem
tam valente . Mas em tudo
fâllou David como quem be
fe conhecia como homem,&
muita melhor ainda como
Rey.Sò eftranhará o nome de
pobreza nos Reys,quem naõ
fabe,qos Reys faõ mais po-
bres que os vaífallos. Naõ hc
mais pobre que tem menos,
fenaõquem neceíTitademais.

Eninguem tem mais neccííi-

dade, nem maiores neceíTida-

des,queos Reys. Neceííida-
de de fabricar Armadas, ne-
ceíTidade de fornecer Exer-
eitos,neceí]]dadede fortificar

Praças, & prefidiar Fortale-

'ofarto. 259
zas, ncceíTidade de falarcar

Minifiros nos Rcynos pro*
prios, neceífidade de manter,
&auíhorizar Embaixadores
nos eílranhos, neceífidade de
fuílenrar com decência, sp-
parato,& magnificêeia Real
apropria Magèftade, &mii
neceílidades outras publicas,

& oecultas , das quaes pedia
o mefmo Rey a Deos o li-

vraííe; D/? neceffit&tihm méis
erueme:^ cercada^antes op.
primida de tantas,& tam for-
çozas neccffidades a faifa po-
tencia, & verdadeira pobre-
za dos Reys; Vede a quantas
quebras de confcicncia,& a

quantasfraquezasde virtude

eftaráexpofta: Infirmaia efi
in paufertaie virias mea>
Fraqueza nos mefmos tribu-
tos, & fubfidios neccífarios^

tolerando que carreguem fo*

bre os pequenos, & mifera-
veiSjScíiquê izenros os gran-
des: fraqueza nas doações
inoíficiofas, & indi vidas,naõ
fe pagando no mefmo tem-
po, o que Ce deve aos legíti-

mos acredores: fraqueza nas

chamadas graças feitas pro-
digamente aos que a lograõ
de perto, erqueeidos os que
fervem, 6c trabalhão ao lon-

Ri ge:
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gc- fraqueza na obfervancia,

&:d;íliQiulaçaõ das Lcyscõ

os podcrofos : fraqueza na

igualdade dl juíliça : fraque*

zano verdadeiro, & definte*

rcfiado exame das caufas.-fra-

quezi na attençaõ ao luxo,&

rcgUo.para que tudo íobcja:

fraqieza no deícuidodacõ-

fcrvaçió do que fe perde, pa-

ra que rudo falta : tSc tantas

outras fraquezas de virtude,

que ainda nos Reys ,
que pa-

recem timoratos , mais íe pe-

dem chorar, que dizer.

292 Ifio confcíTava Da-

vid de (y no tempo em que

eraRcy. Mas anrcs de cin-

gir a Coroa,& depois qae fcu

prcprio fiiho lha lirou da ca •

teça, eniquc a íua pobreza

foi mais manifcíh ; também
naõfabáraó fraquezas à fua

virtude. No tempo cm que

íerviaaElRey Achis faltan-

do à fé da hoípitalidade,rou-

bava csva(Tal!os do meímo
Rcy,& para que fe naõ fou-

bc rfe , matava a todos 5 o que

naõ podia fazer licitamente,

porque afua auihoridadc a-

inda era privada. No tempo,

e-m que aiioava cííiondido de

SauUporq Nabal Carmcllo,

lavrador grollbjO naó quiz

XXÍII.

foccorrer, deliberou , & ju-

rou, que a elle, & a todos os

de fua cafa havia detirar a

vida, & pôr o fogo a quanto

poííuia. No tempo em que i.Re?:

fugia de Abialaõ, por hunn
'^^^;^

preíente, com queSiba cria-i.

do doPfincepc Isbozcth lhe Reç.iç;

fahio ao caminho, fcm mais^^^-J^

irformaçaõ que a fua,lhc deu
'

todos os bens de íeu Senhor.

E o peior,& mais he, que de-

pois de lhe conftar da inno-

cenciade Isbozeth, devendo

mandar enforcar a Siba co-

mo Udraõ,& falfario, para

naõ emendar de todo o que

tinha feiro, mandou, que o

ladraõ, & o roubado,partif-

fcm entre fy es bens. Naõ
ccníla das Eícrituras a rclli-

tuiçaódefta injuQiça j mas co-

mo notaó todos osTheolo-

aos,& Expcfitores, he certo,

que depois a fez Davidjporq

doutro modo naõ íe íalvaria.

Tanta r3zaõ,& tantas razoes

teve eíle Hcroc, por tantas

outras calidades grande
,
pa-

ra cizcr,& Gonftíl'ar,quena

fua pobreza enfraquecera a

fua virtude : Infirmaia ejt in

pã!(p(rutc viritís rnea.

E Sc
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TJ? Se a força da ne«295 __
ceflldadeA da po-

breza , como acrefcenta o
mcímoDav^id, lhe quebran-
tou,& derrocou arè os ofios:

Et ojfít mea conturb^tta funf.
íeos ofibs, que faó a parte
mais dura,& mais farte do

DoRofarw. ^^j
ceífidadc lho naõ permirtcS
lílo dizem as mãySj iílo as fi-

lhas,& folhes f^lta dizer cõ
Cafiiodôrojque a oiãy de to-
das as culp2s he a neccííida«

de: Mater crimif>u nece/fitâ^, Caffwd

Também ha bornes, ánsõ
poncos,que indigna, & co-
vardemeoíe fe valem da mcf-

. madeículpa. Mas eíla, ciie
corpo naõ podem refiftir à homês, & molhcrcs ch2o4õ
força da neccOldadeJcmque falta de remédio, naõ he fa^^
eIlâosquebrante,&dcícom. ta de remédio, fenaõ de Fé
ponha -que fe pôde efperar da Ji^JIus meus cxfide vivit. Diz imt^
earne fraca? Se hum homem o Efplrito Santo: Tende Fé, 10. js;
tam valente como David , & & naõ vos faltará com que
tam torre, como fignifica o viver. Nos mefmos Myfte-
leu próprio nome, opprimi- rios da Fé, em que a Provi-
do da pobreza

, & apertado dêcia Divina nos deu os me-
da neceffidade,eae cm tantas, yos para con/eguir a vidac
&taesfraquezas;quefará a terna,nos deixou também os
míle molherzinha, quccon- remédios para íuflentar a te-
feirando as fuás com infinitas porá!. Ouçaõ agora os po-
lagnmas,& defculpandomi- bres,&as pobre^, es neceíTi-
lenaseommirerias,)ontame. tados, ôc as neceífitadas; &
tefeaccuraaíy,&a fua po- aííim como viraõ os eílei-
breza.*' Quefara(dígo outra tos da pobreza , & da ne-
vez)atnftemolher,que per. cemdadeíqueporifíbmede.
didaa honra

, & a confeien- tive tanto cm os ponderar)
cia & amoedada do perigo aíllm veráó a cfficacia, & fal
da ua Alma & reconhecida eilidade dos remédios, & que
delle,protefta que dezcja le- naõ por falta, ou difficulda-
van.aríedolodo^emqueeílá dedellcs.mas por faira de Fé,
camu.jj masquenaõtjmre. & por fua culpa, t^adecem a
mcdio.porqueopezo dane- pobreza, a ncaOldadc, & a

R4 fome,
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fome, com que fe defculpaõ.

Eque remédios faõ eftcs .^ ]à

diííe, & pronicíti no princi-

pio, que eraó o Sacramento,

& o B.ofario. ifto he o que

sgora havemos de ver, & de

novop.^ço a Deo5,& à Vir-

gem Sãr ííi m, me JÍfiftãõ cõ

fua Graça,naó tanto p.ira de-

clarar cQa verdade tam certa,

ôctam importante, quanto

paraaperíuadir.

2^4

o;í

V.

Primeiro remc-

lio pois da po-

breza, da neceíTidade, & da

íome,heo DiviniíTimo Sa-

cramento,qae temos preferi-

te, o qual também poriíío íc

expõem aos noíTos olhos de-

baixo de efpecies de paõ.Para

abundantiífima prova defta

verdade nos deixou o mefmo
Chrifto oprimeiro exemplo

em Ruth, avô de David, de

quem fe dignou tomar a mef-

nia carne, & íangac,com que

nos fuftenta no Sacramento.

Ruth quer dizer, Satiata^ a

larta. E fe lermos o princi-

pio daíua hiíloria, antes pa-

rece, que fe havia de chamar

a Faminta . Era tam pobre

Õ XXIII.

Ruth, que naõ tendo com q
fuftentar a vida , & como di-

zemos,com que matar afo«

me, quando os fegadores de

Booziiiaóíegando aíuafeá»

ra, ella os feguia detrás reco-

lhendo asefpigas, que fica-

vaõ ; porq era Ley de Deos,

que aspodcííem tomar para

fy os pobres. E que eípigas

eraóefta?, ou que íignifica-

vaõí Os Expofitores allegori-

cos dizem,que eraõ figura do

Santilfimo Sacramento.E pa-

ra que ninguc duvide daex.

pofiçaõ, o mefmo Chrifto

quizíer o Expofitor, & a de-

clarou milagroíamente. No
annodenoíTa Redempçaõdc

Quinhentos & treze, durava

ainda emalguas partes o ufo

da Primitiva Igreja, em que

os Chriftaós levavaõ para ca-

fao Santiífimo Sacramento,

&o tinhaõ, ou publica, ou

occultamente,nos íeus Ora-

tórios, parafeencommenda*

rem a elle,&o communga-

rem. E como hum Catholi-

CO criado de hú Herege dci-

xaíre affim encerradas as Sa-

gradas Particulas;indo o He-

rege, ou com má rençaô , ou

íò por curioíidadc, a rcco-

rihcjcer o que o criado adora-

va;
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var Invenit ( diz o Cardeal gas,que fugire das maõs dos

Bau' ^2íion\o)omnes illasjfecies in fegadores. Demaneira
, que

fpicASy& ariJlAS tnttceasger
ntuí

anna

513. minaffe\ achou,que todas a-

quellas efpecies Tc tinhaÕ có»

vertido em efpigasde trigo,

com que também o Herege

íe conver te'o. Elle mefmo deu

conta do milagre ao Bifpo,&

foraõ levadas as milagrofas

cíprgas em prociíTaõ como
Triunfo da Fe', com mil vi-

vas^& applâufòs dos Catho-
íleos, aíTombro, ficcotifuíaõ

dos Hereges^que naquelle tê-

poeraõ os Severianos.

295 Taes foraõ em fi«

gura as efpigas, que colhia a

pobre Ruth. Eípiga5,quena(5

tocadas da fouce , nem das
maõs dos fegadores,& toma-
das nas fuás, reprefentavaõ

maravilhofamente o myfte-
río,& fegredo altiífimo, com
que Chriftofe deixou no Sa-

fendo a íeára a mefma, a meí-
fe a mefma, & o trigo o mef-
mo, huãs efpigas fícáraõ fo-

geitas à fouce, & às maõs dos
fegadores,& as outras fugi-

rão das fuás n)2iõs:^afuge*
rint manus metentium. Va-
mos agora à propriedade do
Myfterio, que he admirável.
Chriílo Senhor noíTo, como
notou,& ponderou S.PauIo^

nameíma noite, em que íe

entregou a feus inimigos,iní-

tituio o Santiffimo Saera«

mento, & debaixo das efpe-

cies de paõ fe deu a fcus Dif-

cipulõs: In quanoBe trâdeba i.Cor:

/»r, accept panem: &graita5 ^^' *

agens.fregh, ér dixit : Acci-
""^^

pte^& mandueate-.Hoc efl ccY'

pus meum. E com o meímo
rcparo,& advertência, quan-
dooSenhordiííe: Hocejf cor

cramento. A meíma Ruih,fe pm wf^^racrefcemou; Qmà
bem íe penetra o que diíTe, o pro 'vohistradetm :^ o^^M^.
declarou com notável pro
priedade. Ceando elia pedio
licença a fua íogra Noemi,
para ir recolher as efpigas, o
quediíTe com frafe parrieu-

^ithu lâr,& eftranha,foi: £í coUigaw
*. fpicas^qUigfugerint manus me-

ttnímm : & coiherey as efpi»

rá entregue por vós : decla-

rando,qu€ © corpo, que lhe

dava a comer encu berro c5
as efpecies de paõ,era o meí-
mo que naquella mefma noi •

te haviadeentregar nas maõs
de feus inimigos. E p©rque
foi necefíaria cila declara^çaé
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fcica poi: S. Paulo a nós , &
por Cl^rifto aos Difcipalos?

Para que ellcs,& nós,foubcí-

fcmos, que o meímo corpo

n2rural,& vifivel, que o Se-

nhor havia de entrcgir nas

maõs de feus inimigos, effe

mcímo facrarnentado, ôcin-

virivcljefcondcndoo debaixo

das eípccies de paõ, o livrava

juntamente de íuasmaôs.EiTi

fumnLia,que o mernao Chrií-

to na meírrsa noite íe entre-

gou a feus inimigos, & faglo

dcllcs. Entrcgouíe, quando

no Horto dizendo: Egofum:

ícmetcovoluntariamête nas

& de Cuas maõs na Cea,quã-

do cícondêdoíe debaixo das

eípccies de paõ, fe poz eoi ef-

tadode onaó poderem ver,

nem prender. E como o cor-

po de Chrifto íacramérado,

& facraaientandofe debaixo

das efpccics de pa5, por efte

modo ícefcondco, & fugio

dis rnaós de Teus ininvgos

eílas faóasefpigisq^í^' B.atii

colhco da rcára,dizcndo,que

recolheria íòmcntc as que fu-

giíícnri ái3 maõs dos (eg ido •

rcs: ^Jífugcrmtmvius ms-

tcnium: ícndo proprijííuua-

XXlll.

mente os fegidores aquelles

q no corpo natural do meí-

mo Chrifto, começando pe-

lo abraço dejudâs,lhe corta-

rão a vida.

29Ó Provado pois, que

eílâs primeiras , & poucas ef-

pi^as, que recolhéo Ruth,

foraó figuraram própria, &
tam expreffa do SantiiTimo

Sacramento; vejamos como

a ellasfefeguio naturalmen-

tcoaugmentodopaa , & te-

ve logo a pobre, & faminta

Ruth, com q remediar, fenci

outra diligencia.a fua pobre-

za, & fatisfazer abundante-

mente à fome. Acudio ellaà

meííe pela manhaá (que faõ

ashoras,emque fc recebe o

Santiílimo Sacramento ) &
naõ eraó chegadas as do

Meyo dia, quando Booz,Se-

nhor da íeára, veyo vifitar os

feus regadores . E que fuc«

ccdéoí Vio a modeftia ,&
cõpoí\ura (como refere Ly-

rano) com que Ruth reco-

lhia â-iuellas poucas efp^gas,

& movido,naõ íò de piedade,

mas dcreípeito, & affciçaõ

natural, díffeaosfegadoreSjq

de iniuílria deixalYem ficar,

& cair outras d.isq ià tinhaõ

fcgado, & levavaõ nas maós,

para

\



para qne ella fcm pejo aspo- cuidara o que nem a meíma
R«í/;.z. deíTe colher : De vefttis quo'

que mãnipulis frcjícjíe ãe iti'

dujlrta^ xit abfyue rubore colli'

gat. Oh admirável efficacia

daqucUe Divino Paõ ainda

cm fombrasl De íorte, que
para foccorrer abundante»

mente a pobreza, & fartar a

fome dos que obufcaó, naõ
efpera o noflb trabalho, nem
a noflli induftria, mas fendo a

receíTidade própria, a fuprc

com a induftria alhearPr^ji-

cite de indujiria^ut abjqueru*

bore colligat. Reparay muito
também no Abfcjue rubore.

Aos outros pobres fuftêtaos

a Providencia Divina, mas
com aquella dura pcnfaõsq
traz comfigo o pejo natural

de chegar a pedir. Mas aos
pobres,queíe vale das miga-
lhas daquella Soberana Me-
ia, tambem dfcfía penfaõ os
Jivra,& lhe dá o paõ íem el-

la.' US abfque rubore colíhat.

Chegou cm fim a tarde, naõ
de outro, fcnaõ do raefmo
dia,batéo Pvuth,& alk^pou
das arellas o graõ, que tinha
colhidojôc medido, eraõ três

Ihrâem -^HuGires daquella terra-c^j/-

27. leoit ergo uf^ue ad vefperam:

& invcnií três modios. Quem

Ruíh imaginou, que o paõ
naõ femeado havia decrcíccc

tanrocmhum fòdia, que a

mefma pobre,& faminía,que

pelaraanhaã o colhia efpigi

a efpiga,à tarde o mediíle aos
alqueires. Mas aíiim creíce,

& fe augmenta o paõ da ter-

ra, a quem fe vai do Faõ do
Cea

VI.

Z9f COMmuIfa raza5

fe chamou efia

molher Ruih (que, comojà
diflcmos, quer dizer, Sãtin'

íãy aFartaJ fendo efte nome
tam contrario à fua pobre-
za, & à fua fome

j porque af-

íim como ella achou a far-

tura, & a abudaneia nafom-
bra,& figura fòriientedaquel-

le Divino Faõ f aífím profeti»

zou Ifaias trciéíos annos de-
pois,que a teriaómais ceita,

& mais abunda nte.na Leyda
Grsçj, os que recorrelíern,

naõ íò á realidade
, rjias à

Realeza do hberaliííimo Au-
tor de todcs os bens

,
qoe na-

quella meíma fgura fe repre»
fenrava. No Capitulo rrinía

diz duas couías iioraveis o
Profeta

^
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Profeta iraias,& tam difteré- prebende, & encerra em fy

teSjôcoppoftas, que ouelle,

ou ellas, parece, fe contradi-

zem. A primeira he, que na

Lcy da Graça nos daria Deos

o paõ mauo eftreito, & ^pçT'

XAáo:Dabitvúí?U Dominas pa-

l/^í.jo. yjcm arclum:2L fegunda^ôc que

^°' logo fc íe^ue, que o paõ íe-

riaabandantiífimo, & ferti

todaaimmêfidadc de Dsos:

Como Te chama paõ eftreito,

& apertado; Pxnem ar^um}

PoriíTo meímo. Porque co-

mo todo Dcos fquQ he o que

fe come no Sacramento; fen •

do infinito, & immcnfo, eftá

reduzido àquelle breve Cir-

culodePaõ, & a quaL^uet

liffimo: EtpAnisfrugum ter- parte dellej fòalli eftá Deos

Tderituberrimus.&pingtiis. eftreitado, & coaraado, &
Pois fe da mefma maõ de poriíío; Pámm arãum. Panis Come"

Deos nos havia de vir efte arãus efl EHchariBU , vel ^'"^ '^'^

paõ duas vezes promettido: chrijíusinea: diz Comelio.

Como o primeiro,que fe nos Naõ he logo contradirão de

promette, he tam eftreito, & huã,& outra promeíTa , fenaõ

apertado,& ofegando, tam confequencia natural ,& efj

feito próprio da primeira
, q

depois de Deos nos promet-

ter aeftreireza do primeiro

paõ, nos aíTegura logo a lar-

gueza do fegíido Naõ he ma-

ior maravilha eftreitar Deos

a fua immenfidade, que alar-

largo,& abundante ? Porque

o primeiro paõ,hc o Paõ do

Ceo,que Chrifto nos deu pa-

ra alimento das Almas; & o

íegundo, he o paÕ da terra, q
o meímo Senhor nos dá para

remedio.&fuftentodos cor«

pos. PoriíTo efte íegundo fe garafua liberalidade ? Poíj

chama nomeadamétepaó da eftahe a abundância do paõ

nidem tetra, & o primeiro naõ: Et da terra ,
que Deos nos pro-

»3. pa?2isfrugum íerrx erit ubcr- mette, depois que nos deu o

rimuL Mas fe o Paõ do Ceo Paõ do Ceo; para que todos

het^.õlargo,quetodaalibe' osquepadecem ncccífidade,

ralidade Divina na íua maior pobreza,& fome, recorraõ a

largueza naõ tem mais q dar; bufcar a fartura, onde o Paõ

íe a fua esfera he nm am- ertá convertido em Dcos,&

pia. & tam capaz, que com- Deos naõ moftra aos olhos

^
. mais que Pa6. Deos
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298 Dcos no Sacramê. diz dcs ricos? A razaô he,

to dáíc igualmente a pobres, porque os ricos come a Chri-
& ricos; mas aos pobres com fto no Sacramento cem huã
huã grade differençaj porque fome,& os pobres com duas.

aos ricos dáíe debaixo dos Os ricos levaõ fòafome da
Graça5& naõa fome do paõ,
porquê faõ ricos: os pobres,
naõ íò levaõ a fome da Gra-
ça, fenao também a fome do
paõ, porque faõ pobres ; &
como a fome da Graça, que
heeípiritual, fefatisfaz com

accidentes de paõ fomente;

porem aos pobres ^ naõ íò fe

dá debaixo dos accidentes de
paõ, mas dálhc também a fu-

&ancia„ fcnaõ em íy , nos ef*

feitos. Excellentemente co-
nhecéo, & declarou efta dif. ^ ^ _ .».,a,«^ w^**.
fererça o Real Profeta no* a mefma Graça,ac a fome do
PíalmoVlnte & hum, que paô,quehe eorporal,fe naõ
todohe deChrifto (& naõ fò. íatisfaz fò cõ a Graça, íenaõ
omefmo Pfalmo,. íenaõ tã- também cem a fartura; por»
bem eíta intelJigencia delle iíTofe diz fò d©spobres,Guc
he de Fé) fallanda o Profeta. íe fartarão, & naõ dos ricos.*
do mefma^ Senhor cmquan. Edent pauper€s,&faturahunm
tofacrainentado,diz,queos /»r. Naõ he a explicação mí-
ticos o correrão , & adora- nha, fenaõ da agudeza de Sã-

Wfalm i^Õ: ManducAverunt.é adty toAguflinhoemoutrolugar
' rammntomnes^ pingues ter» dos mefmos Píaímos^.
r^r&queospobresoeqme. 299 Diz ai li o Profeta,

mdem. rzõ.&cíthmriõiEdentpaw queDeos dá decomer ato-
*7. peres.&faturahuníur. Aá'ú' dos os querem fome r j^/ P/^^wí-

ferença naõ pôde fer mais datefcamefurieniihus', Ere.i45.r
clara, nem também aduvida. para muito na generalidade
Se os ricos, & os pobres co- defia propc ílcaõSaní© Aeuf-
mem omefmo Ghriftafacra-
mentado debaixo dos ac-
cidentes depaõí porque diz,

queos ricoscoméraõ,& ado-
íáraõ, & q os pobres conse.

tinho; porque a Providencia ,„,,^^

Divina, poflo que geral para Bfalm..

todos, he rcaa,& ju0a ,& fe-

gunda efta juff iça , fendo o
merecimcBfodoj hcmêsram

!áó,& fe f^rtaráõ ^oqnz naõ d:iii;rent©,jai^,b£m ©ik?© ím
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ocomcr,comque Deos os

fuílenta.Affim he, reípoide

o Santo, & requereis íabcr a

differença do fuftento, olhay

para a differença da fome: Si

hahent Aliam famem^ habent

Cè' aliam efeam: qu^ramusfa-

pí^m ipforumjC^ invenicmus

c/c.tmipfórum. Aífim como
a Pfovidécia Divina tem dif-

ferentes remédios para difí'c-

rcntcs neceffidadesjaífim tem

differente paõ para differen»

tes fomes:'reconhecey poisa

fome de cadahum, diz Aguf-

linho , & conhecereis o paõ,

com qae Dcos a firta. Se a

fome he íò do CeOjfarta-a

Deos com o Paõ do Ceo,que

heo SicramétOjporfy mef-

mo : & íe a fome he junta-

mente do paõ da terra , farta-

a Dcos também com o paõ

da terra,que heíegúdo effei-

to do melmo Sacramento:

Si habertt aliamfam€m^habent

^aíitmcfcam.

300 Daqui fc entenderá

huãbem advertida difficul-

dade de S.Pedro CnryfolO'

go, fundada fobtc dous paf-

fos do Evangelho, hum da

Oíaçaõ do Padre-noQo , &
outro do famoío Scrmaõ da

Píovidcncia. NoSccmaóda

XXIlí,
Providencia dizChrifl-o,que

n-õ tenhamos, ou naõ nos

dé cuidado o que havemos
de comer: Nolite follictíi ejfe Uatth,

incrajiinum^cjuidmanducetii: ^^'

& I050 na Oraçaõ do Padre-

nofíoenfínao mefmo Meí-
tre Divino, que peçamos a

Deos como Pay o paõ de ca-

da dia: Panem nojlrum qt40ti' ^"^»
.

dianum da nobió. Infta agora * '
'"

elegantemente Chryíologo:

Tam bonuí^ tampius^ tam Lar- chryfol,

gí4S Pater y fanemfilijs non rAJi Serm.

poftulatus indulget -f He poí- ^7*

Cl vel, que hum Pay tam bom,
tampiedoío,tam rico,& tam
liberal, para dar o paõ aos

filhos, ha deefpcrar que lho

peçaõí Et ubieft illud^Nelitg

folUcitiejfc in craflinum^ quid

manâncetis ? E onde eflá a-

gora, ou como cõcorda corei

ette Texto o outro, em que o
mefmo Senhor nos manda, q
naõ tenhamos cuidado do

que havemos de comerfMais

apertadamente zxnáz.Hoc pC"

tercjubct^í^íiori prohibet ccgi*

tares' Bafta, que ncs manda
Chrifto pedir aquillo mef-

mo, em que nos prohibe o

cuidar? Sim, 6: n^õ;diz divi-

namente Chryíologo.Porq O

paõ, que nos manda pedir,he

o Paõ



Tio Rofarto. j^q
ôPaorobrcnaíunldoSacra. Filho de Dco?, a quem fc dá
mento: o paõ, em q nos pro-

hibe o cuidar, he op?.õnarLU
ral, neceííario ao fuftéto hu-
mano:<5c quem alcança o pri-

Hí^eiro, naõ tem neceílidade

de cuidar no íegundo,poíque
o tem fcguro: Hoc feterejw-
bet^ quod prohihet pUuUre\
quatenus Cdeftis Pater^Cáilef

tem Panem
^ Cdefies filij ut

fojlulemusy hortatur. O Pay,
a quem pedimos , he o Pay
Celeftial,o paõ,que pedimos,
heoPaõCeleílial, os filhos,

que o pedimos, também de-
vemos Ter Cekíiiaes; &qu€
pede,& alcançioPaõerpiri»
tual,& do Geo, mõ lhe pôde
faltar o corporal , & da terra.

301 Oh fc naõ fôramos
ram da terra, «fefe tivéramos
viva Fé, que he o íSjue nos
folta^comotodoonoíTo cui-
dado, todo o noírodezejo^^:
todaa noíTa fomefe havia de
empregar naqúeile Divino
Faõ, feguros, 6c íem receo,dc
que o Paó da vida eterna,nos
naõ faltaria com o da vida
temporal, que tam pouco ha
vc(\^zi. & tam pouco durai
Que pode negar Deo$,a quê
deu fcu próprio Filbo, dizia
S. Paulo.& que.pôde neg^ar q

a {^ meímoíDánoso Ccrpo,
danos o Sangue, danos a AI-
n?a, danos a Divindade, &
negamos ha o psõ .? Ch me-
de,^ covardia, indigna de
quem temFélAinda Deos
íe naõ tinha dadocmmãjar,
& fò tinha revelado eíie My-
fíerio ao meímo David, que
tanto tinha fraqueado nas
fuás pobrezas, quando elle

zombando de todas,diíre por
nós, o que nós naõ íabemos
dizer.. E que diííe^ Dmims Pfalm

pafcit me, & mhil mihi de^^-^-h

erh.A ÍT:m fe I é no Tex to ©ri-
gina). Deos he o meu fuílen^
to: Domhus pafiirme.Jiogo
nenhuã couía me pôde fal-
tar: Nihítmihi deerií. ^z\x2ixi

aos ricos, que pocm a íua
Goníiançanos bens inconfíã-
tes,que hoje fe poííuem , à
manhaãíe perdem;mas o po-
bre, que chega àqueiie Se-
nhor, que he Senhor de tii-

dOjtudoihe ha de robeiar,co'-
two diz o mefmo Profeta;/);". Pfdm\
'VíUseguerut, & efuritrutún^ 5^'^í*

quirentes autemBomUum non
minuhtur ovini bom. Moray a
palavra, iV<3« ^/Wwf^^ft^. por-
que os bens, que vem da ma"©
deDecs^naõ d;miniifní,m^,

i
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g.Hf^ crefceráõ. ÂíTim crcfcéo o Booz era do Tribu,& Sangue

i^-^^- punhado de farinha da Sa- Real de ]uda,& í^^th dege-

foat reprana: aííun crefcénó os raçaõ humilde, & deípreza-

6.ii^^ímcoPdésdoDeferto:&af- da. Mas como Ruth neíta

/^í?í- fim crcfcéo o de Ruih,na5 Comedia, ou AaoSacramé-

íò como vimos , mas muito tal, fazia a figura dos que na

mais.

VII.

fuaneceíVidade , na íua po-

breza,& na íuâ fome, fe íoc-

correm à Mefa franca doSá-

tiffimo Sacramento ; naô fò

3 02 VIftes aquella po- na primeira jornada teve lo-

breRuth, que go o remédio neceírario,mas

recolhia as efpigas,quc aca- nauUima,& em poucos dias

ío cfcapavaô da fouce, & de- com tantos au^mentos, que

pois as quedeinduftria dei- chegou a fer opulência,

xavaócair osfegadores^Pois 303 Osdouseffeitos,oii

efta mefma dentro cm pou- confequencias, que fazem a

cos dias foi Senhora de toda neceflidade mais miferavcl,

afeara Era o Senhor delia & mais para temer,fao como

Booz, homem muito pode- ao principio diíTemos, que a

lofo & de grandes riquezas, pobreza,& a fome, primeiro

como diz o Texto Sagrado: defprezaó a honra,& depois

nuth ^ Homo potens , & ma^narum deftruem a virtude, perden-

Su

*

y,pum!nomineBoozi^átto. doíe no mefmo naufrágio a

das cftas riquezas veyo a íer

Senhora, & Herdeira Ruth,

recebendoa Booz por mo-

Iher. Tudo o que podia diffi-

cultar a uniaô defte parentef-

CO concorria entre os dous

fama,& a confciecia, que fa5

os maiores bens dcfta , & da

outra vida. Mas vede a faci-

iidade, & fellctdade.com que

Ruth íalvou a ambos, cori-

fervando a virtude,& augmê-

contrahentcs; porque Booz tando a honra pelo melmo

era muito rico , & Ruth ex- meyo, com que remediou a

tremamente pobre: Booz era fome. O meyo, co que RutH

Hebréo, natural de Bdem,& remediou a fome, bem vc

Ruth Gemia, & Moabíta: mos,que foi recolhei como
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pobre as cfplgss myftcriofas, divues-.ôí Ru th cônfefvou a

qucfugiaõàsmaõs dosícga'

dores. Continuou aíllm em
f^ith X. todoo tempo da mcíTe: Do-

*i* _ nec h9r^^&trítíCHmin hoT'

Lâ)'d^^ rãs condereniur : 6c conheci-

dos jà feus procedimentos
5

ouvias palavras,que lhe dif-

fe Booz, qu€ naõ podem fer

mais próprias do intento,que

^th i, [^^witnos 1 Benedita esh Do-
!<>• mmo^filia: vós, filha, fois a-

bendiiçoada de Decs. E por*

Ihdem. ^'^^^' ^i^ non es fequutaju*

venes pauperes ,Jíve diviíes

:

porque naõ feguiíles, ne vos

arrimaftcs aos moços davof-

ía idade, pobres, ou ricos
(

q

he o que fazem as que (c vetn

Uidem ena pobreza.*; Scit enim om»

mspopuluSf qui h&hitíit intra

portai urbis m"^^ mulierem te

ejfevirtutis: & porque íabc

todoo Povo,^ toda a Cida-

de, qneíois molher de virtu-

de. Eisaquiquam contrarias

foraõem ílufhas confequé-

cias, & eíFeitos d.i íua pobre-

za,&:da íua fome. As outras

perdem a honra5&a virtude,

porque bu(eaõ o remédio da
pobreza, & da fome no arri.

mo dos homês, que he o que
naõ fez Ruth : ^ia non ts

fequuta jí4venespAíipcrésffive
Toai. 6.

II.

virtude56c a honra,a cõfcicn •

cia, &a fama, fendo fimoía

por íua \múác'.Scit enim om*

nis PcptiltéSymuliere/ji ie efe

virtuti4i porque pobre,& fa-

minta,fò íc valéo áo paõ,quc

podia comer em graç.?, & cõ

abençaõ de Deos, &cm fí*

gura recorrcomais altamen-

te ao Pâõ, cm que Deos tem
depofitado todas as fuás gra«

ças, & todas as fuás benções:

Benediãa es k Domino afilia.

304

i

Vlil

A temos a Rutli

coroada de Efpigas,

porque na fua po-
breza, & na íua fo-

me recorréo,& fe acolhéoàs
íombras do Sacramento. Ve-
jamos agora coroadas de

Roías , as que na meíma, ou
maior nec€íridâde,fe valerão

da devaçaõ do Rofario. A
prova naõ ha de fer tirada de
íemelhançaSjOu metáforas, q
podem ter diíferente inter-

pretação, mas da experiência

manifefta, publíca,& vifta cõ
CS olhos. Refere o caio o Bif-

po Monopolitano, Eferitor

de grande auihoridade: & foi

S defta
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deflamaneira. Inviuvon fdiz diahiaõcrefcenrlo emldade,

cliejhuí Molhcr.mais illuf- 2c naõ tinha com que lhe dar

trequenobre,&nodia, em e(\ado; via ,que os ardis do

que enterrou a feu marido, Demónio íaõ muy futis, &as

ícpultou juntamente cõ elle

todo o remédio darLiacara,a

^ual por carecer de bens pa-

trimoniaes, íò fe fuftentava

na fuavida, ôccom fua pre-

Í€ça, & induftria. Dei xou por

fua morte duas Filhas, tam

ricas dos dotes, & graças da

violências dos homés mui<

to porfiada?} via, que a ma-

ior firmeza de huã molher

nunca he fegur9,6c que a po-

breza, & neceíTidade,quando

naó haja outras tentações, el-

la por Ty he a maior tenta-

çaõ.Làdiza EfcrituraSagra-

naíureza, quam pobres dos da, que a pobreza, quando a

bens da fortuna : ôc por eftes comeite, he como hum fal

dous motivos (que juntos faó

rrisis perigoíos}havia muitas

pcfioas poderofaSjque trata-

vaó,& eíperavaõ de conquif-

tar fua honcílidade. Traba-

Ihavaõ as pobres Donzellas

fobre a fua almofada todo o

dia, & grande parte da noite,

& o que ganhavaó era tan^

teador armado : Veniet tibi ProvjSl

quâfí viator egejlas , drpaupe- ".

ric-s quAffvir armatus . E que

conílancia ha tam varonil,

naô digo jà de molher, que

cem o punhal nos peitos fc

atreva a rerií\ir,& fe naõ ren-

da>

3 oç No meyo defta per-

pouco, que apenas baftava plexidade ,& afflicçaó, que

para opaó da boca,&dcne. faria a pobre Mãy?Determi

-

nhúmodochegava a lhe dar

com que (c veftir.Bcm íe dci«

xaver,qual feria neí^e aperto

a affiicçaõ, & pena de bua

Mây,& Mãy,qnafccra cõo-

brigaçoês de honrada. Via a

íiecelíidade extrema, que pa-

nou defcei fc hum pouco dos

brios, com que naícéraA ef-

quecerfe dofangue, ou vai-

dade defeus avós ^qucmui*

tas vezes hc neceflario eílc cf-

quecimento,paraqucos ho.

més,& molhcres,naõ deixem

deciaõ fuás Filhas;via o pou- de fy muito differentes me-

CO, que montava o trabalho moriris:) & rcfolveofc a pór

deíuasmaõss via, que cada- íuas Filhas cai caía de aiguã

Se»
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Senhora, a quem rervificm,<Sc mo Eu naõ tenho, com que
procura fiem ganhar a vonta
clc,íc debaixo de euja fombra
viveíTem honeílamenre,& ef-

pcraíTcm depois de algús an-
nos.o cílado de vida,que per-

mitria Tua pouca fortuna.

Naó rinha bem Goníentido

neftepenfamento,quandofu.

bitamente, como voando/e
fentio arrebatar a outro mais
alto, o qual lhe efiava dizen-
do ao coração eílas palavras;
Se queres,que tuas Filhas fir-

vaõa huã Senhora; que Se-
nhora ha,nem pôde haver no
mundo, de cujo poder, &de
cuja piedade poíTas fiar me.
Ihor o feu remédio, queda-
quella, que hc Senhora do
Ceo, & da terra, dos homes,
&dos AnjosfNaõdiíTemais
cftefegundopeníamento, E
conformandofe eom elle a
prudente Mãy^ pede dous
mantos emprcftados para as

Filhas,]evaas comfigo à Igre-
ja na tarde do meímo dia;
poemnas junto a fy diante do
Altar da Virgê Senhora noí

lhe acodir conforme as obri-
gações de Mãy , defdc efla

hora me defpido dcfte nome,
& naõ quero, q tenhaõ ruais

os de Filhas minhas, ícnaõ o
de CriadaSj&Eícravas voíTas.

Dehoje pordiante. Senhora,
fera todooÍLU cuidado íer-

virvos, venerarvos,& procu-
rar fazer vofía vontade em
tudo; &ofeufuílenío,&: re-

médio, correrá também , Sc»
nhora

, por eõta de voffa pro-
videneia,& piedade. ífto dif-

feaMãy:&as Filhas cõ grã-
deaÍTeao,& humildade íize-
raõ á^iy o mefmo oiFerecr-

mêto à Senhora,quedaquel-
la hora pordiante tomáraõ
por fua.

306 Oh Virgem Santif.
limado Roíario, que apreí-
fadas íaôas voffas mifcricor-
dias, & que feguro tem o re-
médio da íua pobreza, todos^
os que devotamente recorre
aos thefouros de voíía pie-
dade: No mefmo lu^ar do

íadnRoA.;X R
-'- EccleíIaílico,cmq a Senhora

Ls d ffe ? ^T ^u^'"
^'^omp^raà Roía de Jericó:

i^cosmefezMaydeílasduas r^.: exhorta a todos,os que
'^^^^

cnatura., que aqui el^.õ a quizerem fer feus de o 0^voíTo. fanrimmos pcs. Eco- paífemafeuparrocinio: rri!
Sz jite
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fite ad meomneSy quiconcupif'

ciíisme. Eque podem efpc-

rar dcfte fob^rano patrocí-

nio, 05 que a elle íe paífarê.^

/í mcfma Senhora o prorriCt-

te, & declara, di2endo,quc de

tudo o que houverem mirter,

(eraõ providos,& cheosabu-

Wdem. dantc mente iTr^w/?^ ad mc\

é'c. & ^ generationibus méis

impUmini . Keparay muito

nasp3lavras,yí^í72^rví//í«i/'«.í

«?m.rar€ce,qu.e havia de di-

zer a Senhora .• Paílayvos a

xncu parrocinio,& Tereis pro-

Vidos dos meus thefouros.E

naõ diz,dos meus iheíouros,

íenaõjcUs. minhas gerações;

como fe fa 1 i á ra no n oíío ca-

io, & diíTera: As voíi^as gera-

çoês, porque raõfCidadas nas-

iftconftancias do mundo, 5c

nas variedades da que lá íe

chama Fortuna^muitas vezes

deiiluftxcs, & ricas caem em

grande confiança na May de

Deos.' continuarão o traba-

lho de Tuas maõs, tirando dei-

le todos os dias huã hora, a

qual gaílavaó em rezar o

Rofario com grade devaçaõ;

& deíde o meímo dia foraó

erercendo,cunaícêdoos bês

naquella cafacom talabun-

danciajfem íaberem, as que

dantes eraõ tam pobres, don-

de lhe vinhaõ^ que naõ íò íe

íuítentavaõ com muita lar-

gueza, nem íò tiveraÓ com q
fe veftir,& ornar,conformc a

íu^ antiga C3lidade,mas com
o luílre,& auihoridade doíeu

novo eCiado^ como Criadas

de tam grade Senhora,& Da-

mas de tam Soberana Rai-

nha.

J07 Com cites vertido^

coíTie^áraò a íair de caía , &
vir à Igreja, & quando o Po*

vo,que conhecia íua paííada

pobreza,& miferia: porèo^ as pobreza,, vi íTe efta novidade^

cainhas, cujos bens íaõ erer

noj, <5c n^mes , Praõ. padecem

cfíes defeitos : pelo que, íc

f^uercis remédio, paQ^ayvos a.

iwiro,,& achaloheis íeguro, ôc

maior que voíTos mcímos de-

zejos. Aíhm Iheíuccedéo às

duas Irmaãí^. Tornátaó- para

caía chcas lòaicate eataõ de

jà vedes o que íe diria . Nm-
guem havia, que duvidaflc

íerem aquellas galas preço

da honeQidadc das duas Ir-

maás,&íòíe punha em duvi-

da, quem haveria na Cidade-

de tam grade cabedal, & pro-

digalidade, quegaílalTccom

cilas tanLO. Lm fim , d.ziaíc.

iá.
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là, o que cà k ouve cadadia. cobríaô os noíTos remendos
Grande penfaõ por certo, &
grande dcfgraça deíla noíla

terra, que naõ poíTa hum ho-

mem melhorar de capa , nem
huãmólher demanro, íem q
op^gueafua honra! Fízeftes

hum vertido de melhor ci1o-

faqo devoflb vifinho;pois

havosde cuítar mais que o
voflb dinheiro. Sc Tois home,
logofoisladraõííe fois mo«
Iher , logo fois ii'»á molher.

Onde furtaria aquillo fula-

no? Quem daria aquillo a fu-

lana? Enaõ Ihodaria Deo:>í

Nâõ o ganharia como feu

trabalho? Por força lho havia
de dar o Diabo? Verdadei-
ramente vos eftá o Diabo em
grande obrigação, pois à for-

ça quereis, que fejamaisli-

beral que Deos Oh malditas,

& infernaes linguas ! Vendo-
le aíTim afrontadas as duas
Donzellafjfoccorreraõfe ou-
tra vsz à mefma Senhora , &
reprefentaraõíhe a aff õta, em
que viviaõ. Quam largamêtc
remediaíles, Senhora, a noífa

pobreza, bem o dizem efies

veftidos; mas fe clles nos ha-
viaõ de tirar a honra, melhor
nos cíbvi o noiTo antigo en.

ccrramento, & melhor nos

Se com dcfpir as galas , íe re-

mediara efta m;íneha, de boa
vontade as trocáramos outra
vez pelos trajos da Boíla fo-
breza. Mas a fama huã vez
perdida nas .línguas dos ho-
mês, he mal, que naô rem re-

medio,& dor, deq' e jà niâis

teremos cor.íolaçaõ. Sò nos
ficao alivio de a havermos
perdido em voíío ferviço, &
por beneficies^ mercês vof-
ías. Sobre eftas palavras a-

crefcetáraõ muitas lagrimas,

& tornarão ao íeu lavor, &
ao feu RofariOjque a profpe*

ridadc,em quefe viaô,nem as

fez ocioías, nem menos de-
votas,

508 Amanhece'© neíla

occafiâõ o dia oitavo de De-
zembro? & como €ra a pri»

meira, & maiseftimada Fcf-

ta da íua Rainha, naõpudé-
raõ deixar de aíTiílir as Da--

mas,& com a gala mais luzi-

da. Entrarão pela Igreja dian^

te da Mãy as duaslrm5ãs,&
como era maior, o concurío
da gente, também foi maioc
que nunca a naurmuraçaõ.

Naõ fe olhava para outra

parte, nem fe fa liava em ou-
tra eouía por toda a Igreja.

Si Elias
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Eilas porém poftas de juelhos

diante da Imagé da Senhora

calavaõ,& oravaõ.bemalhca

a ÍU.1 innocencia , & a fua a-

fcctâjdc qae pudeíTeemmu-
decer as línguas de íeus ca-

lumniadores. Mas a Mãy de

Deos, quetam liberalnnentc

as prove'o do fuftcnto , atrc-

veranne Eu a jurar da fua bõ-

dade, que niõ havia de con-

feniir,que foííc com perda da

bonrajnemdefcreditoda vir-

tude. Começou a íe entoar o

Evangelho, quando fubita-

mête apparecéraõ no ar duas

fermofas Coroas de Roías.

A novidade das Roías, por

fer no maior rigor do Inver-

no>& o cílarem as Coroas no
ar íufpenfas por fy meímas,

provava com evidencia fere

irjandadasdoCeo. Admira.

dos todos de tam prodigiofa

maravilha,& naô íabendo o

que Dcos quizelíe fignifícar

com elia ; começarão a deí-

ccr as Coroas pouco a pou-

co, <Sc aqui íc dobrou a admi-

raçaõ,& oalvGrcço,na duvi-

da , 6c cxpcâ:açíõ do lugar

onde iriaó parar. Chegam ó
em fim aonde vinhaó cnca-

minh.Tdas , Óc as maõs dos

AnjoSj de que inviíivchiicn-

XXUÍ.
teeraô movidas, as puzeraõ

(Onde vos parecer) íobre as

cabeças das duas Irmaás. Oh
pafmo! Oh aíTombro, naõ

tanto do milagre publico, &
manifeílo,quanto dafobera*

n3,& fiel providencia da Vir-

gem S.mtilTima, & dos pode-

res do íeu Roíario! Comerte
teílimunhodo Ceo tam evi-

dente, fe trocarão em hum
momento os enganados juí-

zos de roda aquella multidão

errada,& temerária. As mur-

murações íe converterão em
louvores, as calumnias em
applaufcSjOS eícandalos em
venerações. Todos davaó as

graças a Deos, rodos o para-

bém à Mãs',todoscham.ivaó

Santas ásFiihas. Tam hon.*

radas , & eftimadaf, ns que

pouco antes eraó a fabula, &
defprezoderoda a Cidade:

que no meímo ponto, & íem

fair da Igreja , es dous mais

nobres,& bem herdados m^ã.

cebosdelb, as pedirão por

molheres, & íe tiveraõpor

muy venturoíos de tam hon-

rada iene. /\ílm3 fc renovou,

& dobrou neíle caio a mu-
cãçi da fortuna de Ruth relia

coroada de Efpigis em pro-

fecia do Sacramento, *Sc ellas

CO-
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coroadas de Rofas pela de- ra as rcrpentcs,& as filhas das
vaçíôdo Roíario. E porefte

meyo tam extraordinano , &
tam próprio di Mãy do Om-
nipotente, as que eraõ tam
pobres, fícáraõ ricas , as que
fe rogcitaraó a fervir, ficáraõ

Senhoras, & asquceílavaõ
dcíeíperadas de coQfeguir hu
mediano eftado, alcançarão
o mais nobre, & o mais rico
de toda a ília pátria.

IX.

QUE dirá agora.ou'309
_ .

,que eícufa pôde
teraFédaquellatnãy, &da

fcrpcnrcs, nao te fuílentará

tambcm a ti,& às tuas filhas^

Sces tam criul mãj' para ci-

las,&tam indigna da pieda-

de dcfle nome, porque as naõ
cnfinas a recorrer à Mãy de
Deos? Porque retiradas dos
olhos do mudo as naõ fogei-

tas a fervir a efta podcrofir-

fima Senhora, invocãdoa to-

dos os dias no feu Roíário?

Parccete, q pôde faltar ò fuf-

tento aboca, que tantas ve-

zes pronunciar o dociíTimo

nome de Maria? Ouve o que
dizj&prometteair.efma Se-

, , nhora a todos os devotos do
quellas filhas

, que debaixo íc^^Kohúo^ Flores mei/ruc*
do falfo.óc infernal pretexto tus homris, & hontíiatis .

de nao terem, com que fuf. Queres honeftidade? queres
tentara vida, entregaõ aho- honra> Queres vidar Pois tu-
neftidade, infamaõ a honra, do iíTo te daráõ as minhas
& nao fo perde a Alma, mas flores; Flores mei,fruãHS ho- EcdeC
corrompem,ôcdesbarataõa noris,& honejlatts. Naõ fex^.^;
meíma vida, & primeiro faõ pudera pintar,nem fingir hua
cadáveres feos,& afqucrofos claufula, que tam adequada-

mente fechaíTe tudooque te-

mos ditto: Flores mer. as mi-
nhas flores. As flores da Vir-

gemSantiíTima, naõ ha duvi-,

dajque faõ as Rofas do feu

Rofario , & poriílb muito
differentcsdas outras. As ou-
tras Roías faõ flores^que naõ

S4. daõ

da torpeza, que a teria os a

cabe deconfumir na infame
íepultura.Dize, Criatura vil,

ínais irracional que es bru-
tos: Aquelle Dcos(como põ-
dc'ra David) que íuftenta os

pp/w. corvos , ôc os filhos dos cor-
11^. 9' vos:aqudleDeos,queíuaen.
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daó fruto; porèm as Roías
do Rofario, naõ fò daõ fru-

to, mas faõ ii\x\o%iFlores mei^

fruãus. E que frutos í Frutos,

quefuftentaõ a vida,&ffu-

tos,que confervaõ a honra,&

a honeftidade: Fruãus hono»

fiSyé* honefiátis. Vede, como
refponde efte epilogo , & ía-

tisfaz atndo o que a pouca

retoma poreícufa . A voíla

pobreza, a vofTa neceíTidade,

avoíTa fome, porque empe-

nha a honeftidade, & perde a

honra.^DizeiSjquc para ter cõ

quefuftentar a vida. Pois tu-

do iíTo, diz a Senhora,que tê-

des nas flores do feu Rofa-

rio: Flores meiy ftucius hono*

risy& honejlatis'. as floresdo

meu Rofario faõ frutos,por-

quefuílentaó ávida: & faô

frutos de honra, & de honef-

tidade; porque naõ fuflentaó

a vida à cufta da hcncíhdade,

& da honra, fenaõ confervã-

do a honeftidade, & ccnfer-

vandOj&augmêtando a hon-

ra, tam abundante, &tam il-

luftremcRte, como acabamos

dever.

310 Seguros pois os te-

mores da pobreza, & os a-

pertos da necefíidade , & da

fome, com os reféns, & pe-

XXIJL
nhores dehuãcxperiêciatam

prodigiofa, manifefta aos o«

lhos de todos,& mais feguros

ainda com a palavra , & pro-

meíTa da mefma May de

Deos; jà fupponho, que naõ

haverá Fé tam apoucada , &
tam incrédula, que na mais

rigorofa, & apertada pobre-

za, poftradahumilmcnteaos

pés da Virgem Santiírima,&

invocando cõ o Rofario nas

maõs a fua piedade,íe naõ fie

de íeus poderes. E porque hc

certo,& infalliveKque notai

cafo, por mais perigofo, &
defefperadoque pare<ja, naõ

fò vos naõ ha de faltar o íoc»

corro, mas creícer,& fobejar

o remédio com grande lar-

gucza,& abundância; quero

acabar efte Diícurfo, que foi

do remédio das faltas, com
hutB novo documéto, de co-

mo haveis de empregar os fo*

bejos. Hum Homcm,que ti*

nha fido muito rico, veyo a

cair cm tal miferia,qne pedia

efmola pelas portas. Pedio a

huãvcz ao Beato Aláno de

Rupc, famoío Pregador do

Rofario. E como lhe refpon*

deíTe com S. Pedro: Jrgentil, Aã.yó,

ér Aurum non eíl tmhi: quod

Atttcm hakOf h$c tibí do: d.i íTc-

lhe
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lhe O Sântoj que íCíaffc o
Rofario (odos osclias,&qiie

a Vi rgê Senhora noíla o íoc-

corrcria. Fello aírim:& a Se-

nhora defempenhou a pala-

vra do íeu Prégador,com tã-

ta largueza, que o que pouco
arjtes pedia efmola, fe vio

quafi derepente com tanta a-

bundancia de bens, que def-

pendendo em eímolas, o que
)hefobejava,ellcera o remé-
dio de todos os pobres da-

quella terra. Efte he o fegun*

do confelhOjCom que acabo;

no qual também nos naõ fal-

ta o exemplo da noffa Ruth.
Diz o Texto 5agrado,quc no
naefmodia, em que Ruth fe

appUcou a remediar a fua fo«

me, pelo modo que fò lhe era

licito, com a confiança pof-

ta em Deos , teve de comer
tam abundantemente,quedo
que Iheíobejou

, pode fufté*

tara fua íogra Noemi, que
era tam pobre como ella.

Noray as palavras da Efcri-

tura, que fac dignas de toda

Kuth.i. 2 ponderação : Jnfupcr pro-

18. tulií^ é" àcàit ei de reíicjuijs

cibi fui, (^uo faiuTáta fuerat.

Aqui recomeçou a cumprir
a p/ofc^i^4o nome de Ruth,
qu.c quer dizer, SaturatA. Far-

Rofarii, 27^
toufe.* dígamolo aílím , pois

que aífimodiza Efcrituraí

^0 faturata fuerat : para

que naó entendefíemos,que

para levar de comer a fua fo*

gra, & remediar a fua po-
breza, tirara , ou defraudara

alguã parte do que Ihepedia

a própria fomejmas para que
íaibamos, que nomefmodia
lhe fez Deos o prato com
tanta largueza, que fatisfei-

ta amais naõ querer a pró-

pria fome, pode remediar a

pobreza alhea.

311 E efte foi finalmen-

te o gloriofo fim, com que as

duas Coroas de Éfpiga5,& de
Roías,, naõ tanto fe compe-
tirão, & emularão

, quanto
fe enlaçarão, & tecéraõ no
mefmo triunfo ; o Sacramen-
to em Rutb, cOroadodeEf-
pigas, & o Roíario nas duas
Irmaãs coroado de Roías:
pois a eftas por ferem devo-
tas do Roíario, remediada
primeiro a fua pobreza, &
conferyada a honeftidade, &
a honra , as dotou a Sobera-
na Rainha fua Senhora com
osdous mais nobres,&mais
ricos cafamcntos daquella
terra : aíím como a Ruth
figura da-s que recorrem à

Mefa,
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Meia , que temos cxpoí^a,

do SantiíTimo Sacramenro,
remediada também a íu a po-
breza , & confervada a hon-
ra , & a virtude, a levantou

SermaÕ XXIIL
o mefmo Senhor à nobre*

za,(5c opulência das vodas,

& geração de Booz : Boozí

autcfft gerinii Obcd cx Rttth,^

F 1 N I S.

!(l
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XXI V-

Joram autemgenmt Oziam. Matth. i;

I

I

512 ^T^^rTíUlTAsoe-
zes , & por

muitos mO'
dos , tenho

pregado nefíe dia as Excel-

'lenciasdo Roíaiio,sfrjmpe-
li parte Mental, no que me-
dita, como pela Vccâl, no
que reza . Mas porque cíks
mcfmas medifaçoês tem o
ieu numero diverfo

, & as
mefmas orações ofeu, am-
bos cerros, & determinados:
aíllm cofKodeclareyos My.
fterios das Cf3cocs,á. os My-
fterlcsdas meditações, aíljm
'hey dedeclarar-hojeos Myf-
teriosdos números. A tègora
vimos o Rofario fem Con-
las, a^ora veremos propria-

mente as Contas do Rofa*
rio. De quam myíleriofas íe»

;aõ eíias contas, & cHes nu-
meros5& de quanta conta fa*

çaDeos dos grandes Myíle-
rios,que nellcs k encerraõ^
a maior, ornais encarecida
prova, que pôde haver, he, a
que nos dá o Evangelho na-s

palavras, que propuz.

O^Um : Joram gere tia Ozm. i. 8>

EíU breve propcf^çaõ MS.
Mattheos conrém huã das
maiores difficnldades de to-
da a Efcritura Sagrada. Eritre

Joram, & Oz!as,comG conf-
ia do Primeiro, & Segunde r.?^^.

LivrO' do ParalipcménoR, ''4'- 3>

houve outros rrcs Ptcys; ror Vò
oram gerou a OcKiozíâj: //>. z^,.

OchozíasgcroEi a|oás;joáz ^^m.
geroy,
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gerou a Amazías : & final-

mente Amazías gerou a O*
zías. Pois íc entre ]oram,&
Ozias houve três gerações,

& três Rcys ; & Jorc^m naõ

foi p3y, íenaõ terceiro avó

I í

deOzí:iSjpcrq paíTa S. M^t-

thcos em filencio eíles três

Reys,& cftas três geraço£s,ôc

diz abrolutamente, que Jo-

ram gerou a Ozías r* A duvi-

da naõ eílá ni palavra gerou,

nem em chamar o Evange-

lina pay de Ozías a joram,

fendo tam remoto 5
porque

muito mais remotos eraõde

todos os filhos de lírael, A-
braham,& Sara, & comtudo
delles diz Ifaias, que Abra-

ifai.t^i. ham,& Sara OS gerou; Atfe^
*• dite ad Abraham pairem vef'

írum^& adSaram^ qu£pepe»

rit vos. No noíTo mefmo E-

vangelho temos outro exê-

plo mais adequado. Diz o E-

vangelifta, que David gerou

a Salamaó, & Salamaõ ge«

rou a Roboam , & Roboam
gerou a Abías , & Abías ge-

rou a Aia. E mediando entre

Afa^ôc David outras trcs ge-

rações, & outros três Reys;

no terceiro Livro dos mef-

mos Reys diz a Sagrada lif.

ctiiura,que David foi pay de

SermaéXXlV.
Afa: Feclt Afs retfum únte^.Kf^'.

conffeBum VominiyficutVA ^í- ^í-

'Víd pater ^'«í. Afl[lm,qaenaõ

ePiá o ponto da difficuldadc

em dizer S. Mattheos, que

Joram gerou a Ozías. Tapi"

bem naó efíá a duvida na juf-

tiçi, queomeímo Evangelí-

fta teve para rifcar do íeu E-

vangelho, & do Cathalogo

da gcraçaôdeChcifto a eftes

três Reys, mais que a outros;

porqueJoram fe tinha caza-
^ j^p_

do com Aihaiía irmaad^El- ii. ^t-

Rey Achab, cuja poltcrida- ^M-
de,&da impla Jezabel, tinha

Deos jurado de tirar,& apa-

gar do mundo: & a pofterl-

dade nos Livros de Deos fe

eftende,& cõputa atè a quar-

ta geração, comoconfta do

Capitulo Vinte do Exodo,& Exod.

do Capitulo Decimo do lo. ç.

Quarto Livro dos Reys. Pois
^j^ ^^^

em que eftá, & confifte efta

grande difficuldade? Eftá, em
que fendo S. Mattheos Hifto-

riador, ôc Hiftoriador Sagra»

do, & mais em matéria ge-

nealógica ,& de húa tal ge-

ração como a de C hnft^o, pa-

rece, que a devia continuar,

&profeguir inteira , ôcrL-jo*

famente fc^^undo a fucceíTaô

de todos os Fnmogcnitorcs,

quací-
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qnacfqner q foflcm,& muito bem cí^e ccnfiafiedc quator
niais fendo Rcys, íem ex-

cluir a nenhum. Qual foi lo-

go a razaõ, que teve S. Mat-

iheospara diminuir eíle nu-

mero dos Afccndentes de

Chrifto, &naõ na primeira,

nem na terceira partedofeu

ze, exeluio os ires Rcys, que
mediarão entre Joram, &: O-
zías. As palavras deS. Mat-
theos faõ cfías ; Omnes naque
generationes, ah Ahraham uf-
que ad David

, generationes

quatíiordecim: & kDaviduf»

f 'S

3.17a
"

Cathalogo, fenaõ na fegun- queadtranfmigrmonem Ba
«^a? lyloms, generatioms qttatuor-»

314, S . Jeronimo,San to decim : & A tranfmtgraticne
Hilário, Santo Thomás, os Babyíonis ujque ad Chrijium^
infignes Commeradorcs,}an- generationes quatuordecimAÍ-
feniOjSalnneiraõ, Abuleníe,

& commumente os demais,

tirando a razaõ literal das

meímas palavras do Texto,
dizem, que excluio S. Mat-
íheos dofeuCathalcgo, &
nomeadamente à^ fegunda

to he o que diz exprelTamen'
te o Texto de S.Maítheos,&
efta a razaõ, que delle tiraó
todos os Interpretes : a qual
porém antes aperta , do que
foi ta a diífieijldade. Pergun-
to; E he boa razaõ dizeríe,(|

partcdelle, eftestres Afcen- hum Hiíloriador, & Hifto-
dentesj porque o feu intento riador Sagrado, para repar-
era repartir toda a ferie da tír a geração, & afcendencia^
geração de Chrifto em três de Chriflo em ires Terços
Terços. E porque o primei- iguaes

, porque cm hum fo-
ro Terço defde Abraham a- bejaõ três Aícendenres, os ti».

tè Davidconftava de quator- re,& exclua delia ^Sea pennai
zcPíimogenitores: & o ter« de S. Mattheos riaõ fora go«
ceiro Terço dcfdc aTrans- veTnadapeloEfpiritoSanto^
Imigração át Babylonia atè dura razaõ feria efta:mas go-
ChriftOjdeourrGS quaíorze; vernou-a aíTimo Eípirko'Sã>
& peio contrario o íegundo ío,. porque attendéo mais ac^
Terço defde David atè a myfterio dos números, qur
TranímigraçaõdcBabylonia ao numero dasgeraçoês. Nai
toha dezafetej.par a ci.u« tâm, gera^aõ de Mekhiíedech cail..
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lou o mcfnío Efpiriro Santo

na penna de S. Paulo roda a

fua genealogia,& diííc.q naõ

tíeh.7* tinha piy, nen naíy: Mdchi-
3» fedech (ineputrc,filhem itre.fi'

negencAlo^ia. EporqucrPor-

que Melchircdech era figura

de Chrifto,oqual aíTim cO'

mo noCeo naõ teve Mãy,af-

fim na terra naõ teve Pay.

Que muito logo,que S. Mat-
theos na genealogia domef»

nioChrifto attendeíTe mais

aos Myfterios do numero, q
ao numero dos Aíccndcntes?

O numero natural dos Af-

cendentesconílava dahlfto-

ria doTertamento Velho:

o

nunciero myfteriofo, & o my-
fterio do mefmo numcro,fe-

gundo a conta, & excluíaõ

divina, ib podia eonftar do
Teftamento Novo. E ifto

he o que fez o Evangelifta.

'Âugtift. 315 Santo Aguftinho,

IfKz.de comotam grande Meftre,no
^'?^' Livro fegundo de Dcdrina

chrtf' Chriftiana, enfina,quemui-
lima. tos myfterios, que eftaõ en-

cerrados na Sagrada Efcritu-

ra, íe naõ entendem por ig-

norância do que íignificaó os

números: Numcrorum impe'

ritia multafacit non intclligi

XXIV.
Scrtpturis. E depois de pro-

por, & ponderar iium bom
exemplo, acrefcenta o meí«

mo Santo, que eíie , & feme-

Ih^ntesnôs, íò com a (ciên-

cia dos numeres fe pode def-

atar : Cujtu atltonis figuratui

quidam nodtís^ nifi hujus nw
meri cognitione , t^ confiderA'

tione non folvitur. Tanto im-
porta íaber , &: efpecularos

myfterios dos numeres nas

contas de Deos. Eiftoheoq
nós faremos hoje.O nô, que
propuzemos, do Evangelho,

he tam apertado, como vi-

mos; mas com o conheei-

mento dos myfterios dos nú-

meros o foliaremos primei*

ro nas contas do mefmo E-
vangelho, & depois nas do
Rofario. Sendo pois a maté-

ria tam myfteriofa, tam alta,

&tamfecreta, recorramos à

Soberana Inventora do mef-

mo Rofario, para que aíTif-

tidosde fua Graça acertemos

a dar boa conta dos nume«
ros,& myfterios deftas Con-
tas: Ave Acarta, drc.

'N
II.

A5 he fácil dar

boa conta, nem
ainda



Vó Rofario, i g ^
ainda contar o que nsõ tcrn as quefobreacaheçada Vir-
conto. A Abraham, primei-

ro troco deílamcfma genea-

logia, diíTe Deos, fallando

Genef. á(t\\r.Numera JlelUsJjpotes:
^^'^' conta as Eftrellas, fe podes.

Se pode^, diíTe ; porque nerei

Abrah4m,ncm algum outro

homem as pôde contar. Os
Aftrologos com Ptolomeo
chegarão a contar mil &
vinte duas Eftrellas^ mas as

que clles naô contaÕ, faó em
tanto numero, que íòDeos
as eonta,& conhece. Affim o
cantou David como cxcci-

çaõ própria da Sabedoria Di-

ffatm. ^í"^ • ^^ numerai multitu*

1-46. 4. àinemJielUrum : & emnihm
eU mminA vocat. E logo acref-

Uid(m ccnta : Aitagnus Dommus nof-

Àfoc.

51. I,

tn^ & magna virtus ejus: &
faptentíá: ejus nort eft namerusi
porqKe fò quem tem íabedo-
ria íem numero pôde contar
o numero das Eftrellas. O
mefmo digo do numero dos
my fterioj, que a matéria do
Roíario encerra cmfy, ver-

dadeiramente innumeravel
S.Joaõ vioa Senhora coroa- ^_
da deE(lreibs,&cõtou,quc dimento. Afegunda,& pro
eraõdoze: Et m capite íjus pria do meu Aífumpto, para
corona ftcliarum àuodecirn. que conhecidos OS myíterios

gem fe moílravaõ por fora;

mas íe vira as que a coroaô
por dentro nas idéas do feu

Rofario, naõ lhe havia dea-
charnumero. As Efírellas^q

daõ matéria à Coroa do Ro-
íario, faôos Myfterios de
Chrido, & fua Mãy : & nin-

guém pode duvidar íerem in*

numeraveiSjpoisJeíuA Ma-
ria, íaõ a principal defcendê-
cia de Abraham, da qual dif-

íe Deos, qu a ndo 1he m oíírou'

as Eftrellas,- Sic erit femen ^^H-
tuum. ^^•^•^

3 1 7 Sendo pois innu-
meravel o numero das Eí-
trellds,quena Coroado Ro-
fario com hum circulo infi-

nito íe comprebendem: porq
razaõasreduzio a Senhora^
a ffim vocais como mental-
mente, ao numero certo, 5c

dctcrminadOjCom que as co-
tamos nas uoflas Contas í Por
duas razoes, A primeira, pa»-

ra que reduzidas, ôí determi-
nadas a certos números, as

podeílecomprchendcra cur-'

ta capacidade do noflb cmé-

«• I

Podeas conraj, porque erad dos mcímoS' r.UEieros,entê-

deífesBo^
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dcíTcmos quam ncceífaria, &
importante he a todos,os que

fomos criados para o Ceo, a

devaçaõ do Rofario. Vamos
ao Evangelho, & nos myftc-

rios dosfeus números vere-

mos,como todos em com-
mum nos enfinaõ efta meíma
verdade.

3 i§ O numero das ge-

rações, que fe contém neíle

Evangelho, poriíTo chama-

Matth* do Líber generaíiorAs lefu

í.i. Chrif^i.zomo jà norou,& põ-

derou S. Matthcos,foraõ três

vezes quatorze . Teve efta

deíccndencia , como todas as

couíâs humanas, o feu aug-

mcnto, o feu eílado ,& a íua

declinação. Oaugmentofoi,
dcAbrahamatè David an-

tes de o Povo de IfraCl íer

Reyno; o eftado , íendo jà

Rcyno, foidcfde David atè

a Tranímigraçaõdc Bibylo-

nia." a declinação, depois que

deixou de fer Reyno, foi,deí*

de a Tranímigraçaõ de Ba-

bylonia atè Chrifto . E he

couía verdadeiramente ad-

mirável, ôc níyfteriofa, que

no augmenro foíTem quator-

ze as oeraçoés , no elTado,

quatorze, & na declinação

também quatorze. Mas com

quemyfterlo, ou my{lerios>

Agora o veremos.

3 í9 Eftes quatorze, ou
fe podem confiderar parti-

dos, ou inteiros, ou multi-

plicados: & em qualquer cõ*

fidcraçaó fignifica o mcímo
numero a noíTaBemaventu»

rança por meyo de Chrifto.

Trcs vezes quatorze parti»

dos íxz^vcí féis vezes íete.E o
numero de feiSjôc de íete,quc

fignifica>O de íeis, diz S. Je-

rónimo, fignifica os traba-

lhos defta vida, porque em
féis dias fabricou Deos o mu-

do: o de fete , ri^nifica o def-

canço da outra 5
porque ao

feptimo dia defcançou Deos:

Requievít dieftptimo . lia ab Genef,]

inith mitndi diebus conditU ^ ^^^.^^

fdiz oSanto)«/ emnes labo- ron.li^^

res^ & mole/lt£ feptimo nume- ^-^n A*

ro concjutefcatít. De maneira,'^ '

que Chrifto, Senhor noíTo,

como Deos que era antes de

fer Homem,ordenou, que a

fua geração temp'^ral fe re«

partille por cftes intcrvallos,

de fcisA de fete, atè chegar

ao mefmo Chrifto ;
porque

ellc,& a fua Ley, he fò aquel-

l3, em que íe acha o deícanço

de todos os trabalhos : Vcntte Mnttkl

ad me cmneSy qui labor at Is , & "'^
'^•-

invc-



ífíveme/ls râcfuum ammahtis rcm no terceiro quatorzeno,

vejlris. Nem obfta,fercm os que fc terminou em Jeíu, que

diasdo trabalho íeis, &odo quer dizer Salvador 5 cntaõ

defearço, hum fò; porque os

dias do trabalho faõ dias do

tempo,que dnraõ poucas ho-

ras,& o dia do defeanço he o
dia da Eternidade, que affim

como naõ tem noite, naõ ha

deter fim.Efte he o feiicif-

coníeguio a mcfma Republi-

ca como cativa a perfeita U-

berdade,& como enferma a

inteira faude, que hea da fal-

vaçaõ. Ergo ccittgruâ aã fíUti- HalâoZ

ram hominisy atema qiiArtíL'nàt b"

quaque generatione una Repu^ ?!"^ ^

fimo ícte, em que fe dcíataõ hlica agretante^ ac defaiente^

os quatorze partidos. eptímaperChrJjiumfuhrcgatíi

320 Tomados porém ffty cjua triplkis fracedettíis

inteiros, como os tcmcu,ou defeãusy & infirmttatesfanA^

fomou o Evangelina,també ret: diz, depois de Maldona-
deícobrem por ouiro mede, do, Cornelio.

naõ outro, íenaõ o mcfmo 321 E íc efta foi a %n!*
myfterio. O numero quator- fícaçaô do numero qaator^e,

zenohe ciirico, & nas cnfer- ou partido, ou inteiro, na5-

midade.s agudas o mais peri- be menos myfleriofajnem c©
gofo, em que parabém, ou diffcrerc myíkrio, a domef-
para irai, faz termo. Aífim

íucccdéoaocorpoda Repu»
blica Hebf éa nos rrcs eftados

do fcu gGverno,pFÍmí iro go-

vernada por Juizes, depois

por Rcys , & ultimamente

por Sacerdorts. No primeiro

quatorzcno, coe íe terminou
em David, ficou a RcpubH

mo numero multiplicado.

Multiplicado tres^ vezes o
numero de quarorze gera-

ções, fõz quarenta & dua?,.E

que «.CS quer fignificar o E-

v.ngc!ho,ep^, q vieííe Ci^irif-

to ao rnundci por quarenta &
duas gerações, com© poroa*
tros tantos dcgrárs ? Orige*

ca coroada, mas enferma; ro nes, a quem íegue S. jíroni-
fcgundo quarorzeno, qiie Te mo, declarou o m^ftcrio c5
terminou na Tranfmigraçaõ grande prcpriedaje; Intuere Orí^-ml
de Babylcnia ,fccu cativa, nijfi^rijr&tiomm. Corflatm' MimtL

mas naó de todo morta; |o- mcrus def^ef^fiorns Chiíiip^er^^'''^^

^
j

Tom. 6.
¥*^:
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fíicr». (juadrAghtaduos Patresficií- & atè Deos) variou eôe nu<

^^y^^-' dumcarfiem^ velutí per qua

^adFa-
dragtntA duas matifiones def'

btolam cenientisufque adnos : & per

^^^.}-' totidemmattfioms afcenfus fi-
majion*

/;>«»; ifrael ufque ad hare-

ditAtis promijlfa principium.

Qjando os filhos de Ifrael

partirão do Egypto, fizeraõ

quarêtâ& duas jornadas atè

aTerra dePfomiíTaõ. E he

merOj&naó põem quarenta

& duas gerações, fenaõ fetéta

& fete.Mas efta variedade de

numero naõ muda, nem en-

eõtra o myílerio, antes o cõ-

firma, & declara mais. A ra-

zão tie, porque onumtrofc*

õ tenta Ôcíetc, como ntstáraó

S.Cypriano, & S. Gregório, Cy

fignifica operdaõ univerfal^^^^'

dos peccados, íem o qual ^^ deSpi-

naõ pôde ir ao Ceo. Funda íe rnu s.

efla fignificaçaô na repofta ^^^^^

deChFÍÍloaS.Pedro,quando Moral,

lhe perguntou, fe perdoaria "/• !»•

os peccados atè fete vezes:&
o Senhor lhe rerpondé.^,qae

naõ rò fete, fenaõ fe tenta ve-

zes fete: Noft dico ttbí ufque Matth,

veyo ao mundo ccrrandoíe fcpties : fed ufque feptuagies i^***r

nelie quarenta & duas gera- fepíies. E pois eftamos em
Sermaõ de contas 5 & nume-

ros,fe alguém me perguntar

curiofamête
,
que proporção

tem o numero fetenta ôcíetc

com os peccados, & perdaõ

univeríaldellesj Santo Agu. ^^?Mfl*

ftinho a deícobrio fuiiliíTi ^^j!^^

mamcnie.O peccado he trãf- Domini,

greíTaõ da Ley; a Ley confif-

TC no numero dez, porque os

preceitos (aõdez:logo a trãf-

grcíTaõda Ley cõfifte no nu«

QKro onzc,porque o numero
cnzc

muiro de notar, que aíHm a

Terra de Promiíraõ , como a

geração de Chrifto, hua , ôc

outra foraõ promettidas por

Deos ao meímo Abraham.

Pois aíTmi como os filhos de

Jfrael chegiraõ à Terra de

PromiíTaõ com quarenta &
duas jornadasj aíTim Chrifto

çoês; para que entendefle-

mos na dilação de hum, &
outro caminho , & na pro-

porção de hum ,& outro nu-

nicro, que fò por msyo de

Chrifto podiamos chegar à

verdadeira Terra de Promif-

íaõ, quehe "a Pátria do Ceo.

322 Bem (ey,que S.Lu-

cas defcrevcndo a mefma ge-

nealogia (a qual naõ deduz

de Abrahimatc Chrifto, fe.

naõ de Chriílo atè Adam,

K
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on2e heoquepánaalèm dos
dez. E-porque o meímo nu-
mero onze, fete vezes multi-

plicado faz fercnta & íetc^

poriíTo Chrifto fignificou o
perdaÕ univerfal dos pecca-

doscoín o mefmo numero:
Vfquefepímgies fepties.Scri'

do pois certo
, que ninguém

pôde en trar na Terra de Pro-
miíTaõ do Cco íem o perdaÕ
tinlverfaldos peccados, Bg.
nificada no mi mero da ge-
nealogia dt^ S. Lucasí effâ he
a razaô.porq no numero da
genealogia deS.Mattheos,cã
admirável correfpondcncia,
fe íignifieaõ as jornadas da

289
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323 TSTOhe o que nos
Xdiz, (kfignifica oE«

vangclho em commum no
myfterio dos feus números,
tam exactamente eontados,
& repartidos. Seguefe agora
ver

, eomo o Rofario nos
fignifica, &prometteomer.
mo nos Myfterios das fuás
Conras.E para que feja com
maior diftrnçaô ,(Scclarezay,

difcorreremos em particular
por rodos , & cadahum dos
números, de que ellasíecõ-
poem. Os números das Cõ-Terra de PromiíTaõ

, porque tas do Eofario faõ.hum,tres
ío por meyo de CKrifío po- finco, dez, quinze Onc'oen

!

demos chegar a Pátria Bem^ taA cento & í]ncoenta,eni qaventurada. Emrumma.que rerefume todo. Reduzindo
tomadoomefoionumerode pois todos efíes números )t
três vezes quatorze.ouparti- t-responros, ouqueílcês: nado, ou inteiro, ou mulripli- primeira veremos,porouehc
cado:par.dofi,nifica odcí.. o Roíario hc.,, gç^{^canço, inteiro %nifi<:aafal. em trcs parres, ou em trêsvaçaõ, multiplicadoíjgnifíca

aPatria;&fcaipre,&deto.
dc^ os modos, a Gloria ^ &
Berna venrurariça do Geo,
para que fomos criadoSo

Terços í^ N a fegu n d

3

^,porque
(âõ os Myílerios qtiioze.,iSc

os Padre -no ffos quinze, & fe

repartem^ de íínco em ííiico>

Na' terceira, porque hè cenV
to <& fíncGêta as Ave-Marhsj,
& íe dividem enr três vez^s
fmcoenía' 3 & cada Cmcmmsè
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de dez em dez r" Efta he roda k naõ prometta o Cco aos q

a fabrica,& artificio do Ro-

íario.quc todos mcditaõ, to-

dos rézaó , & todos trazem

nas maõs, & nem todos a cn -

tendem. Mas agora com no-

va Graça da mefma Senho-

ra, que aíTim repartio eftas

Contas, as entcnderáò iodos.

lilL

y^ Primeiro ponto,324 . ,

^^ ou qucftaõ, era;

Porque fendo o Koíario bu,

íe divide em três partes, ou,

xomo vulgarmente dizemos,

cm três Terços? Reípondo,

que confiftmdo a Bcmaven-

turança do Ceo na viíaõ, ou

vifta cU ra de Dcos, o qual he

Hum em Eííencia, & Trino

em PeíToas ; para que o meyo

aguardarem. Prémios tem-

poraes , como abundância de

frutos, riquezas, larga vida,

prop3gaçaõ,& pcílcridade de

filhos,& netos,viíoria contra

os inimigos, & outros dcílc

género, fim; mas todos da

terra. Pois fe D cos promette

tantos bens temporaes ,& da

terrn, aos obíervadores da^

quellaLey, porque lhe naô

promettéo també os do Ceo,

& eternos?A primeira razaõ,

& geral, foi, porque aquella

Ley, ainda qdada por Deos,

naõ tinha virtude para levar

oshomês aoCeo, &poriíIo

os bons, & melhores delia,

hiaó todos ao Limbo. AQlm

o cnfmaS.Paulo.&comclle

todos os Theologos. Masa

^u. . w..wa. , t.«.« ^ ; - fegunda razaõ, & mais alta,

foíTc proporcionado ao fim, he, porque na meíma Ley ío

pediaaconvenien€Ía,& ara- eftava promulgada a Fe da

zaô, que o Rofario , o qual Unidade de Dcos,como col-

nos cncaminha,& leva à mcf- ta do meímo Pentateucho no

ma viíla de Dcos , fofíe tam- Capitulo íexto do Deutcro-

bem Hum, & Trino.Huã das nomio; Audi IfradiDomtfius vmer-^

coufas mais notáveis ni Ef- D(hs no(ítr,D^mnimanmeJt'.^

critura Sat];rada,como bé ad- ViUga Dcnnr.um Dcum tm
ex totó corde íuo: &c. E porq

a abertura das portas do Ceo

cftava reíervada para a Ec da

Sautifliau Tnudadcjnaó era

jufto,

vertio S. joaóChryfortomo

com outros Padres , he, que

em todo o Pentateucho , em
íjue íc contém a Ley Eíctiía,



jiiilo,quco Ceo fc promet
ttflcjfcnaõ na Lcy da Graça,
na qual defdeo Bautifíno/a-
inda anres de poder filiar,

profcííamos, que Dcos naõ
fò he Hum, mas Huqi, &
Trino.

325 Daqui fecntcnde-

Do R0M9
portas, para o Screnf riaõ três

portas, para oMeyodia três

portas. Pois fea Jacob quan-
do Telhe mofira aCeo, nao
íe lhe moara né huã fò por-
tar a S. Joaõ porque fe lhe
rnoílra com tãtas portas, naõ
fò para huã parte do mundo,

rá nua grande diíFerença
, cõ fenaõ para todas? Porque laque o Ceo íe moílrou anti- cob era do tempo, em que

geralmente fò íc conhecia a
Unidade de Deos^ôc no tem-
po de S.Joaõ jà k cria em tò**

doo mundo, naõ fò a Uni-
dade, fenaõ também a Trin-
dade: & porque naquelle te-

gamente a Jacob,& depois a

S.Joaõ no feu Apocalypfe.
Jacob vio em fònhos aquella
cícadajque chegava da terra

ao Ceo, mas ainda que vio a
efcada

, naõ vio a porta . He

r ^ r.'^''T T^'''';'^^'
pocílavaoCeo fechado, &

Gen^. do d.fle: iv.^. .//.;. ,/;«^, ncíle tempo cftá aberto a tQ.^M7. n^ftaomu. Da deporta c^U: dosj poriffo notempo, emáargumdo por diícurfò
, que Deos íò fe conhecia como

ondeeftava a efcada, alli de-
via de eíiar a porta; porém a
porta naõ fe lhe moílrou na
vifaõ-jdaquâl fomente diz o

nidtm Texto; Vídit [c4am fiantem
í** Juperterram, ér cuumen /V-

' lius tangens caUm. Pelo con -

trario a S. Joaõ moílroulhc
Deos também o Ceo,mas to-

Apeai do aberto em portas: Ab O'
*í' íi* rietite.forta ires: & ab Aqui-

Hum, nem huã fò porta do
Ceoíemoftroua]3cob,&no
tcmfOjCm que fe conhece CO.
mo Hum,& Trino, fe rnoílra

a S. Joaõ com tantas portas.

No numero das mcfmas
portas eííá declarado omyf-
terio. Ti es portas para oO«
riente, trcs para o Oceiden-
te, três para o Sctentriaõ,

três paraoMeyodia,&ícm«
lofte.pcrt^ tres-.crab Aufrro, pretres,&fòmente trespara
forta três

: & ab Occafu,poru todas as partes , donde fe dei-
três: para o Oriente três por- cobre o Ceo : porque? Porá
tas, para o Occidente trcs no numero de trcs eílavafig-

T 3 niíicado
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Lyran.

ibi.

Ber-

nardo

tom.i,

Serm,

6i, cajf.

Cenef

IBkíem

nificado O Myfieriq da Trín-.

dade, Tem o qual íe naõ en-

tra no Ceo. Ideo ires porra:

nam infide TrinitíitU rccipiu-

tur elecit ad Gloriam c^lcftem:

dizLyrano. Omcínnodiz, &
com maior expreíTaõjS. Ber-

' nardo; mas Eu qniz citar an-

tesaLyrano, cujo tcrtimu-

nhò» como iníereffado por

naíciméto,& por Fé,em huã,

ív outra Ley,he mais Tem fuf-

peita.

r- 326 Mas tornemos a

Jacob, para mais apertar a

ponderação. Bafta, Senhor, q
moftraisa Jacob a efcada do
Ceo, & naõ ihe raoftrais a

portai Moftraislhe a eíeada,

& naõ lhe mandais que fubá?

Moftraislhe a cfcada , óc naõ
lhe moílrals nella hum ho-

mem, fenaõ fomente Anjos:

Angelos afcendentes^c^ defcê'

demesl Mais ainda. O que
Dcos promettéo naquella

occaílaõa jaeob, foi,quelhe

daria toda aquelia terra, em
que dormia, que era a terra

deCanaan v Terram , ih qua.

d9rmi5^nhi dabo ^ & fcmtnh

/«c.E como diz efta promeíTa

com a viíaó 5 Na vifaõ mof-
nalhe DeosoCco&napro-
meíía dálhe a, terxa5.í?iW.P9i;-:

queemquantoDeos era co-

nhecido ío como Hum, &
naõ como Trino, fò podia;

dar os bens da terraj& naõ os-

do Ceo, ainda que os homês
foíTem tam fantos comoji»
cob. PoriíTo na efcada íò op-

parecerão Anjos, & no Ceo
naô apparccia porta , porque

fònoMyfterjo da Trindade

fc abnraõ asportas do Ceo
aos homês. No Evangelho

temos manifefto todo o my-
fterio,&com todas íuas cif-

cunftancias. Se algum hora

fe manifeílou a Santiífjma

Trindade, naõ íò à Fé,íenaô

ainda aosfentidos, foi no
Biutifmo de Chrifto^em que

fe ouvio a voz do Padre, & fe

vio o Ei pirito Santo em figu-

ra de Pomba . Deíorte, que

na Voz fe maoifeftóu o Pa-

dre, em Chrifto o Filha, 5c

na Pomba o Êfpirito Santo.

E que fucçedéocntaõ 5 Aper- Mattk

ti (unt c£Íi : Abriraõfe o> M^»
Ceos. Porque ainda que fò

Ekospôaeabrir as portas do

Ceo, naõ as abre conhecido

fò como Hum, íçnaõ como
Trino.

COM



dadenasfuí^ancias. E de que

32 7 /^ OM grande ra-

\^j zaô íogo,& com
grande proporção o Roía-
rio, ícndobum, fe divide em
três partes, Ou cm três Ter-
ços, para que na Unidade, Ôc

Trindade deíles mefínos nú-
meros, nos figniíiquei & de-
clarc o myílerio, com que el-

le meditando a Chrifto, ou
Chrifto meditado nelle, nao
doutro modo,mas como Hu,
&Trino,nos abre as portas ^. ,,^, ^,,^ ^j^nm
do Ceo. Chrifto, Senhor nof- "^ hoc VnumTrií Efta^fcX
ío, quando para nos levarão da Trindade pois (conclueoCeo defeco aterra, naõ fò Santo) foi a obra mais admi-

& €â.ro^ m unam convenére
Perfonam. Porque no com-
pofto ineffavel de Chrifto, a
Divindade,a Alma,& o Cor-
po, que faõ as partes, de que
fe compõem, faõ trcs fuftan-

ciasdiverras,&a Peíroa,€tn
que todas fubíiftem , & eftaõ

fuppoí]tadas,queh€ a PcíToa
do Verbo, hehuã íò,& a
mefma . E defta maneira o
tncfmo Chriílo fendo Hum,
he Trino, & fendo Trino,
he fium:£í h^c TrU JJnum^

nos enfinou oaltiíllmo Myf
terio da Unidade, 6c Trinda-
de Divina, mas o trouxe, &
reprefentou em fy meímo,
como excellentemente no-
touS.Bernardo por eftas pa

nard. Dtvwjtate Trmitãs ejl m

ravel de Deos, 6c amais fin-

guiar, naôfòentre todas as

íuas obras, íenaõ fobre todas:

Summa iíU Trinitashanc no*

bis exhihutt Triniíatem^ cfm
mirahile^ opusfinguUre interT „ . .',, r- ffti uut,i,ç^ uyvic unvuiarf: inter

JUA

giUa

Nati-

vit.

fie in iftaípectAli commixtione
TrinttMeft tn fubflmtia^ é'

inPerfonaUmtas, AíTim co-
moem Deos ha Unidade na
fuftancia, 6c Trindade nas
Peíroas,aírim em Chrifto há

328 Masfendo iam ad-;

ilniravelefta fegunda Trinda-:

de, que Deos fez na Encár--

naç^õ do Verbo, ainda he
mais admirável a terceira

Trindade, q a Mãydomef»
mo Deos fez no feu Rofario:

Unidade na PelFoa.ôc Trin; E porque : Porque téfârVirt-í

T4. do
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do o mefmo Roíario cm três

Terços, &aomern-;o Chrif-

to, de quem eilc fe cõpocm,
cm treseftados; hum daVi-

da,&:Myfterios GozoíoSjOli-

tro da Morte , & Myfterios

Doloroíbs,& o terceiro, da

Hefurreiçaó , & Myfterios

Gloriofcsj muito melhor re«

prefenta omcfmo Chriílo a

Trindade de Deos nefta no-

va compoílçaõ do Rofarlo,

que nas três fuftandas diver-

faSj,d€qi}e he comporto. A
razaõjôc d;fFerença he mani-

feíia. Forque a per feiçiô da

trindade Divina coníirte,em

que fendo Hum fò Deos , &
trcs PeíToas, todo Deos efíá

Da Peffoa do Padre , todo

Deos na do Filho, & todo

I>eos nadoEípiritoSanto;o

que íe naã acha nas trcs fui-

tancias, ou partes, de q Chri-

ôohe comporto. Porque aia-

da que na Divindade, na Al-

nia,&no Corpo, tomadas

juntam-crKe tod.is eftas. três

partes, eflá todo Chrirto 5. em
cadahuã delias naôcrtátodo..

No Corpo naó crtá todo.

Chrirto, na Alma naó crtá

todo Chnrto, nem na mcf-

naa Divindade todo Chrif*

10, Porém nas partes , de que

xxir.
recompõem o Rofario, ca
juntas, ou div^ididas, em to-

das,& cm cadahuã delias ef-

tá todo. Todo Chrirto nos

Myrterios Gozoíos , todo
Chriftonos Doiororcs,& fo»

do Chrirto nos Glorioíos,ar«

fim como todo Deos no Pa-

dre, todono Filho, & tcdo

no Eípirito Santo. Finalmen-

te, artim com.o Chriíto no
Roíario he Hum, & Trino

em (y mei'n'.o, afllm hc H-sm,

& Trino no mcfn o Rcfa«

rio, emquanro porra, & por»

tas , por onde entramos à

B -maveníurança do Ceo.

329 Chrirto,Senhor rof-

fo, di?,que elle he a por ta.pe^

la qual todos os que entraõ,

íe Íalva6,& ninguém fe pôde
íalvar, fenaõ entrando por ci-

la: F-çí?/«?A*oy?/«w. Per mejlíoan^.

quis tntroierit j falv.tbitNr. E ^°'9*

porqueo meím.o Senhor diz,

que a porta do Cco he ertrei- j^attly,

ti, a Senhora a abrio,(!<divi. 7. m.

dio no feu Roíario cm trcs

portas, como as que vio S.

joaõ no Cco ; huã de gorto

nos primeiros Myrterios, ou*

tra de compaixão nos íegu-

dos, & a terceira de gloria-

nos últimos; para que todos

(.cõformc faõ divctíos os a£-

fcdos
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ffdos dos hcmes ) entrem gidark cfl ommum ^ Imo qu<&
fem horror por ellas. Porei- m cmnibusuna, & finguiaris

tas porrns fiifpirava David, eft.ingreditur. Notay,&pe*
V[ahn. quando dizia: Apetite rmhi zay bem eftas ultimas pala-
'^^l-^O-partmjuJlitid, ingrejfm in eas \xzs:In ommhus una.érjingu.

co?2fítcbor BofíÚKo: hbxímt^s lari^. Porque ainda que as
portas daiuítiea, para que
entrando per ellas, louve e-

tcrnamcntea Dcos. Eq por-
tas íaõeftas? O mefmo Pro-

Uidcm fera o declara logo : H^e
poria Domini

, juflí mtrahuf>t
zo.

portas do Ceo para qualquer
parte do mundo, eomo as

vio S. }oaõ,rejaõ tresjem to-
das eíTas três portas naõ ha
mais que huã porta, que he
Chrifto: /« Qmmhm una, (^

in eam: Eftas portas faõ hua pngt^Urii. Afítm também do
fò porta, pela qual entraõ os Rofario . Dividido Chnrto
>uftos,quehe Chriílo,dequ

vay faltado. Pois fe faõ mui-
tas portas : Apetite mihi foY'
//íí;Gomo faõ hua fò porta.*

Bitc potta Domínio Porque o
meímo Chriílo he huã porra-^

& he muitas portas, as qunes
íe eh amaõ Fottm jujlitiéty

portas da juítiça
; porque to*-

da a juftiça, que tem os juí-

tos para entrar na Ceo, \\z

fundad=a nos merecimentos-
de Chriílo.•/y^í^í^/4 Dor^ini^

y^Jtiinttahunt in eam. Ouça-
mos ao Abbade Ansberto::

em três parres^& cm três por-
tas, mas em todas três hum
íò Chrifto; Hum, & Trinca
em fy meímo,& Hum^óc Tri-
no emqtianto porta do Gea
E aíTjm. como Chrifío he Hu,.

& Triaono Rofario, a ffimo^

Rofuio he Hum, & Trina
em Chrifto: & porifíb, íendo
Hu m',d i V i di do em três pa r tesj,

& em ires Terços.

VI

|?o /^ Segundo potitc^,;

%_/ ou queftaõ, erat'
jint^ Cum prsm plurali numere pot'

hrt.hu ta, fbi apertnpojiulat, da^nde Porq- os My fterios. que me*
numerofingtiUrtummporUm ditamos, & os Padre-nofíbs^-
levUiJle tfjiaíur

5; qma qmf^ querezamos no R©fari©,f2ã
qutáper ilU, ingreditur

, pep determlnadamenfe quinze ^
i mam,qu.z princtpdi&.éfin-'^ cfesciuinze tambcm dmdif,

l \

éos

f
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dos de finco em finco.? R.ef.

píjaJo. que o mr'itv!rio,& íig^

nificaçaõdcíle numero quin-

ze,.ifTm inteiro, corno divi-

dido, he o mjfmo qu.^ pro-

mettemos, &itr.osícguindo;

porque também nellc nume-
ro nos prornetce Deos , & a

Soberana Autora do Roía-

rio a Bemaventurança do
Ceo. No Capitulo onze do
EcclefiaQés diz aíTim Sala-

Ecclef, maõ profundatr.ête;D^/>4r-

^^•-2-. temfeptem^nccnon (^ o^o:

guia ignoras (juidfíííurum Jtt

malífítper terram. Homem,
quenaõfabcs os males, que
de futuro eftaõ aparelhados

a li, & ao mundo, dá a Deos
os fete, & mais os oito. E-
nigma temos , & naõ fácil.

fíieron. S. jeronimo, Santo Agurti-
^t^gi^í^. iiho, & os mais Padres, com

mumente dizem, que eftesfe-

te,& oito, fe haõ de tomar
juntos, coiTJ que fazem o
numero de quinze. E naõ era

neceííaria tanta fciencia co-

moa Tua: menos arithmeti-

ea baQava para efta foma. Mas
qiic proporção, ou que vir-

tude tem o íete, & o oito, ou
enumero quinze comporto
dcftas duas partes, para livrar

ao home dos males futuros,

& o levar aos bens eternos,

q )c he o fim,que aqui fe pro-

mettc, como bem declara S.

G^Ç^ono\Ut per h^c adbor.A

íCterníi ve?3Íamus? AsexDof)*

çoés defte Texto faõ quafi

tantas,como os Autores. Mas
calculada a proporção do
numeroquinze coma Bem-
avcnturançadoCeo,ciue nel-

lefepromette, & naõ decla-

rando o Texto, que quinze

ha deíerefte, ou que coufas

fejaó,as que havemos de dar,

ou oífereeer a Deos dentro

no mefmo numero dequin-

ze:Eu digo, que faõcsquin*

ze Myfterios do Roíario. A
razaô,que tenho para aflíim o
dizer, creyo, que he bem fií*

dada. Porque íeemcadahum
deftes quinze Myfterios nos

merecéo Chrifto , Senhor
noflb,naô fòhuã, fenaô infi-

nitas vezes a mefma Bem-
avenrurança: que muito he,

que a prometta hua vez aos

que quinze vezes cadadia

lhos agradecem com a me-
moria,&; lhos ofFcrccem com
a oraçaó?

351 David querendo a-

gradeccr, & pagar a Deos a

g'oria,que lhe tinha prepa*

rada no Ceo, naõ achou ou-

tro

D Greg.

Ihmil.

6.jn E-
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tro preço proporcionado, & quãtascoufasfe podem ima

Pfafm

115.

equivalente, ícnaõ offcrecer

a Deos na oraçaò o tncímo
Sangue, coa^ queelle no !a

comprou: ^id retríhtdnm

Domino^ pro omnibm qu^ re-

tribuitmiht^ CaítcemjalutA'

ris accipiam-.é' nomen Domini
invocahik Not.^y o Metnbuú,

& o ^id retribuam. Deíor-
te^queneftecafo havia duas
retribuições: huá da parte de
Deos, com que Deos havia
de premiara David, & outra
da parte de David , com que
David havia de pagar a Deos.
E naõ achou David, allumia»
do pelo mefmo Deos , outro
preço mais proporcionado^
& equivalente em paga da
gloria, queterramente havia
de receber (^que poriíTo diz:
Raríbuir, como k jà a tivera

gínar,&vede, íehana terra,

nem no Ceo, a'guã, quefe
pofi^a dar , ou offer€c<r a
Deos, mais proporcionada à

Bemaventurança
, ^ue nos

promette pelo que lhe der-
mos errs nu-mero de quinze^i

íenaõ os quinze Myílerios
do Roía fio r Tudoodemais^
quedermos,ou offerecermos
a Deos pela Bernaveinuran*

Ç3, heiníinitameníemenos4
o preço, porque ellc o com.-
prou. Logo os quinze, a que
promette a mefma Bemavé-
turança, naõ podem^^ fer ou-;

rrosiíenaócs quinze Myfle4
rios de íua Vrda,defuâ Mor-
te, & de fua KefurreiGaõique
no Roíario lhe oífereeemosí-

lyaparter^fepíem^ necnm é"
oal^o; qma ignorãp qmâfmurtí

recebido;) naõ achou, digt,,. /í.. Todos ,gn<,ral«4.queoutro preço mais proporco., há dcfcr de nó?.- .oíos teL
nado, que oferecer a Deos rtmo.cftegrande, & incerto

comof! n°"' T ^'"S"^. fumro
,
i, havemos de fercom que Deos nnba compra- Bemaventurados , oa naõído a mefma glotia.,,qBe ihe. ^ôfs para fcgtirar efta tsm ira

.

havu de dar.C.W /./,„. \,,^^^^ ,^ ^
do mefmo Sangue. Ei nor... no. deo , & oiFe.eZos ke

íerecmento dcJle na oraçaõ. rios de noffa Bi.fma Re^Lançayagcra o dikaríopor A.i^j<põ.Ba ^,r,mfif>,^
' atcnen&effe. MAS

\ \

f
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VII.

M AS eom razaõ

perguntará al-

guém, ôc todos:Se neftas duas

partes de fete, &oito,fe co-

tem o numero de quinze:

porque naó diz Salamaõ,que

déaios a Deos os quinze, fe-

raóos íete, & osoito^ Aqui

vcreis,quam admiráveis íaõ

os Myílerios dos numeros,&

quam grande proporção tem

os rete,& os oito , & íò os fe-

te, & os oitOjCOm a Bemave-

turáça. SalamaÕ no feu tem-

po fallava Gõ os da Ley An-
tiga, os quaes entaõ naôpo»

diaõir aoCeo, fenaõ depois

da Redempçaõ, queperten-

eiaà Ley da Graça. Elies de-

dicavaõ a Deos o dia Tepti*

mo.queeraoSabbadoj nós

dedicamos a Deos o dia oita-

vo,quehe o Domingo, cm,

q

Chrifto refufeitou gloriofo:

& porque naó baQava íò a-

quelle fete, fenaõ junto com
cfte oito, para feconleguir a

Gloria j
poriflb Salamaõ cx-

horta aos fcus,& a todos,quc

naõ íò dem a Deos o fete, íe-

naõ também o oito ; Da par-

xxir.
Excellentemente S.Jeronlmo
argumentando contra osju-

déos, & contra os Herc)cs

Marcioniftas,& Manichéos;

ludai dcderunt partem fepícrn í^ero'

credentes Sahbathtiw/ed non ^P^- '*^

dederunt octo ^Jujcípienícs E- cum.

vangclium-i refurrcãtonc àiei

Dominica denegAnieí. E con»

trarioHaretici^ Marciorjy dr

Maníc/jxus, dederura partem

oãofufcípientes Evangelíum,

Jtdeamdem feptenario nume*

ronon tribuunt^Legcm Vete»

Y€m refpuentes . Os Judéos

daõaDeos o fete, porq ob-

fervaõ oSabbado, mas naõ
daõ a Deos o oito ,

porq ne-

gaõ o Evãgelho, & naó cré a

Refurreiçaõ de Chrifto, que

foi ao dia oitavo. Os Herejes

Maícioniftas , (5c Maniche'os,

daõ a Deos o oito.porq erem

o Evangeliio, & a Refurrei-.

çaõ de Chrifto, & naó daõ a

Deos o íete,porque negaõ o
Tcftamento Velho: & afíim

huns, como os outros, todos

fccondenaó, porque naõ ha

íalvaçaõ,nem nos íete fò,i em
os oito, nem nos oito íò,fetn

os íete, fenaõ nos íete, & nos

oito juntos , com que fe in^,

tcira o numero de quinze,co-

mo de íuas partes; Dapartem



pptcwy nec mn& oBo. AíTim

conclue o Doutor Máximo,
& Eu o provo, & demoftro

com ocífeito. J'rf/'^^//;«,qucr

dizer dcfcanço,^: ifto fòcõ-
fcguiaõ os da Lcy Vclha,por

S3n:osquefoírem,qucporif-

íbhiaõ dcfcançar ao vSeyo de

Abraham. Porém effesrací.

mos naõ conícguíraõ a Bem-
aventurãça, fenaó depois que
ajuntandofe o oito ao fete,

fe aperfeiçoou o numero de

quinze, EíTe foi o Myfterio

porque Chrifto morréo, &
remio o mundo ao decimo
quinto da Lua, celebrandofe

a Rcdempçaõ do Egypto ao
decimo quarto. Ecomo na-

quclle dia aoíete fe ajuntou

o oito, & íe cerrou o nume-
ro de quinze: logo aos que a-

tè entaõ defcançivaõ às ef-

curaSjlbesamaniiecéo a no-
va luz, cõ q começarão a fer

Bemaventurados na Gloria.

333 Sendo pois tam na-

tural a proporção, que tem
efte íagrado numero de quin-

ze com a Bemaveniuraiiça,

ordenada a mefma propor-

ção por aqueik Supremo
Autor da Natureza, & da
Graça, que tudo fez em nu-
mero, pezo,<5c medida: nap

Refar10, 299
hc muito,' que janto o mcf-
mo numero aos My ílerios de
fua Vida,Mor te5& Rcfurrei-

çaõ,tcnhaa virtudej&effica-

ciadcnosfazer Berna vcntu-

rados, concorrendo de nofl^a

parte as meditações, & ora-

ções, com que hum por hum
os mcditamoSj& em todos,Ôc

cadahum louvamos ao mef«
mo Senhor. Ttido aíTim, co-

mo Eu o digo, cílava jà pin-

tado,<5c cantado muito.antes
de haver Rofario, fendo o
Pmtor Ezcchiel,& o Mufico
David, No Templo dejeru-
falem além do Aírio,châm3 -

do dos Gentios, havia outros

deus, em que fò entravaõ os

fieis, hum, que fe chamava
Átrio exterior , outro, inte-

rior. Ao Átrio exterior, diz

Ezechiel, que íe fubia pôr fè-

tedegrâos : Et feptemgraduú Eí^eck:

€7At afcenfus ejus : porém ao ^'^'^^'

interior,qi]e fe feguia depois

deí!e,& ficava mais denírò,&

mâisafima,diz,qosdcgrâos,

porque fe fubia, eraõ oito:

Eí in cão gradtbm afccnfm e- Miam
jus. E porque naõ craõjhuns, 37.

& outros degrâos , fere ; ou
híís,& outroSjOiío.í' Porq eáa
diíFerença dos degrâos fazia

apropoiçaõ do numero, 6c

in-



joo Serm
inteirava o myílerio,confor-

mando tudo com o que aca-

bannosde dizer. Demancira,

gueosquc íubiaõ pelos fcte

dcgrâosao Átrio exterior, fi-

cavaõ ainda defòra ; porém

os que fubiaó tamhem pelos

oitodo Átrio interior , em q
fe cerrava o nunriero de quin-

ze degi aos, eftes íòentravaõ

noTennplo, ôcchegavaõ ao

.San£taSan£lorum. O Tem-
plo fi^nificava oCeo,oSan-
ôa Sândorum,emque Deos

afílftia fobre azas de Cheru-

bins, funificava a GloriajOs

quinze degrâoSjporquefe fu-

-bia, fignificavaô os quinze

Myfterios d2Hamanid3de,&
Divindade de Chfiílo,& os

.quefubiaõ por elleSjOS que

meditaõno Rofario osnací-

Híos Myftcrios. E falta ainda

mais alguã propriedadcíSim.

, Porque os que fubiaó por a-

quelles degraos, naõ íublaõ

mudos, fenao cantando, ou

rezando em cada degrâohú

Píalmo. Eftes eraõos quinze

Pia Imos, a que David cha»

mou Graduaes;^ porque em
cada degrâo dos quinze íe

,
lezava hyni, aíTim como nós

, no Rofarioacada Myfterio

lezaoios hum Padre- noílop

a1, XXIV.
& huâ década de Ave-Ma-

lias.E a íignificaçaõ de tudo

o que naquella famofa figura

íe via,& ouvia, era, diz S. Je-

rónimo, que por quinze de-

grâos,5c por quinze oríJçoé5,

em que íe contém os louvo-

res divinos, íobem osjuftos

aoCeo,&a Deos,para là o

louvarem eternaméie:^«/«» tíimiu

decimfunt carmina in Pfalte- '"^''^

rio.^é' qmadecímgraduí in E- ]^q^S

zechíete ,per quos ad canenduUt,

DeOy&hAtrijs ejm confiflen»

dumyjujlus afccndit . Quem
tam claramente defcrevéo o

Roíario, também o nomea-

ria, íenaô eíerevéra mil an«

nos antes.

VIIL •

3J4 T^f Inal mente, eftcs

Jj quinzeMyfterios,

ou degrâos,osdividio a Vir-

gem^Scnhora noíía,dê finco

em fmco fque he a íegunda

parte deftcpõto:) & aqui,pa-

rece, íe encontra a architcc-

tura do Roíario com a do

Templo de Ezechicl, em que

com tanta propriedade o vi-

mos retratado Os
dcgraos, que là eraõ quinze,

íòmenteícdividiaõ em duas

parcesi
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Ijartcs
;

pois fe os meííTios unãipcr quinauc ter i Osk:
qa.nzc degraoscraõ figura g.âos, por onde fe fubia ao:dos quinze Myftcrios do Templo, ^raõ quinze, o.asRoíano: porque os divide a cílcs quinze divididos em
Sennora,nio em duas partes, três vezes finco: Per quw.m
íenao em três ; & naõ em ur. Mais elegantemente íe
partes deriguaes,como làeí- pudéradizer, mas naõ comtivaõ repartidos ,renaõ to-
das iguaes,& do mefmo nu-
mero, cadahuã de finco em
finco? Confeflb, que quando
aqulcheguey,me entriílecéo

muitoefta derproporçaõ, ve-
do, que as contas meVahiaõ
tam erradas. Mas a mefma
Virgem, que naõ pôde fal-

tar a quem a ferve, & mais
emcaufa fua, em cumpri-
mento da verdade, com que

Pro?,.8.dizdery:£^o eruditu inter
u ^

maior clareza. Vay por diafi'

te o mefmo Autor, & diz, q
no fim de cada finco degrâoS
havia hum eípaco maior;
porque a 111 paravaõ, 5c íe de-
tinháõ, os que íubiaõ , reza-
do âcada finco Píalmcs aí-
guás outras orações, & que
iftofazlaõno quinto degrâo^
no decimo, ôc no decimo
quinto."/« capite quinquegm-
duum erat maim fpaíium; é'
quando erant in quintogradti^r,jm r..i* Jf •/
^^^''^'^^rani tn quinto arAáH^

nova, mas muuo antiga , & b,nt aliquas orLanes , .onfi.meenfmouagrande corref
pondencia deita fua reparti-
ção de finco em finco, a qual
Eu naliçaõ de muitos livros
mó rinha alcançado. A eru-
dição, que digo,hedoinfig-
ne Commentador dos Piai-
mos chamadoo Incógnito, o
qua! no primeiro dos Ora-

ncog- duacs diz aífim : Perquinde^
cim gradus afcendehatur ad

militer in decimo^é' in dedm&
quinto. E efta erudição, ou
tradiçaõ,hetam certa,éc tam
antiga, que poriíTo a Igreja
divide o6 mefinos Pfalmos
Graduaes cm três partes, c6
p3uza,& oraçaõ divería a ca»
da finco. Afílm que em divi-
dir os quinze Myfterios do
Rofario de finco em fincOj

naõ fe apartou a Senhora da'T^^tf ^ -1 -' — "«vy i».rtj.'diiuu a :5enncra da
rem{lum,ciu,^raÍH> ,r.nt d,f. architeaura do Tcniplo, ou

para
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para o dizer com maior cer-

teza, naõíe apartou a archi-

te£tura do Templo do deze-

nho da cnefma Senhora.

335 E aque fim cfta re-

partição de finco em fincou

Aomefmo fim de todos os

outros numeros,& Coras dó

Rofario. E he com altiíSma

providencia ,
para que ope-

zo da noíTa fraqueza , & a

guerra, que nos faz o De-

mónio pelas portas dos finco

íentidos,aos naõ impediffem

a íubida do Ceo. Pergunta

Santo A^uftinho, porque ra-

zão na Parábola daí^ Virgens

feintroduzcín finaladamcn-

te finco prudentes , que en-

trarão às vodas , & finco nef-

cias,que ficáraó dcfòra \ E

Feíponde^qae o numero de

finco fignifica os finco íenti-

dos,os quaes.oucom a con-

tinência noslcvaó àGioria,

ou com a corrupção nos im-

pedem aíubida; In quinario

numsro intelUgitíir eonúneri'

th c^uinc^mfcn[uum carnií : ab

hiá quhquc jviuU corruptio-

nis quicmncju^ fe continenty

'junt quinque Virgines fãpíen-

íei,&c. Saoos finco fentidos

os fiiico T.ilcnto?, que entre-

gou Dcos a noíTas Almas pa-

XXIV.
ra negociarem o Ceo : mas

pelotDáo urodelles,ellcs vê

a íer os maiores inimigos de

noífafalvsçaõ. EUes íaó 05

finco Reys Amorrhéos, que

na cõquifta da Terra de Pro-

mJífaõ rcfiftíraõ, ôcfizcraõ

guerraa ]ofué. Elles íaõ os

finco Satrapas dos Eiliftéos,

com que Decs prohibio aos

filhos de lírael,que naõ tivef-

fcm com.merciojôc porque o

tiveraõ,idolatráraõ. Elles íaó

os finco Adíalteros da Sama-

ritana, que depois de todos a

perderem, todos adeípiezá-

raõJ^ lies faõ os finco Irmaõs

do Rico Avarento,que,a-n-

da ardendo no Inferno,ou os

smava, ou tinha memoria

dclles. E elles em fim faõ as

fincojuntasdeanimacsgrcí'

feiroscomquc o ruílico,&

deícortez Lavrador, ícefcu-

fou de ir ao Bãquete do Rcy.

Eeô muita propriedade (co-

mo bem notou Salmeiraój fe

chimaó os fentidos junta%

porque andaõ atados de dous

cm dous. Deus olhes para â

vifia, dcusouvidos para ou-

vir, duas maõs para o ta£\o,

duns entradas para o olfato,

(5c duas, que faõ a boca , & a

lii^gua,para o ^Q\io.^ir^que

juga

lofue

10.^

Iudi<C

18.

LUCI&
i8.

19.



Salmer.

tornai.

Frolo^o-

Do Bofaria, '^ p j
ju-gA bcum funt quhque fen- acolhiaô es crícninõfos » &:

17. 10.

loan, $

Levit,

17.6.

lòjue

XI. 57-

Et alibi'

(m^ (jui omnesgeminatífunt.

336 Repartio pois a Se-

nhora osífã#^ Myéerios do
íeu Roíario de finco em fin-

co; para que nos Gozofos, fe

os íen tidos fe deixaíTem levar

doappetitedogofto, ou nos

Poloroíos, íe fe retiraíTem

pelo te«ior da pena, ou nos

Gioriofos, fe os moveíFe o
dezejo da gloria vaã; em to-

dos liveíle a Alma finco Caf-

tellos fortes, coo) que podef-

íe refiftir às fuggeftcês dos
mefmos fentidos : ou finco

remédios prefcntiíTimos.ccm

que curar as fraquezas, em q
tiveíTem eahido . Se a Alma
íe vé tentada do Demónio,
aquelles finco Myfterios faõ

as finco Pedras de David, cõ
que derrubou o Gigante. Se
fevé enferma, cl ks faõ os
finco Pórticos da Pifcina,em
que íe curou o Paralítico,

naõ podendo dizer: Hominê
nonhaheo: porque em todos
lem a Deos feito Homem. Se
ícvé cativa, elles faõ os fin-

co Siclos,eom que os Primo-
génitos íerefgatavaõ no Tê-
pio. Se fe vé culpada , & de-
linquente, elles faõ as finco

Cidades de refugio, aonde fe

Tom.6.

jogravao immunidade .Se íe

vé emendâda,mas receoía da
recaida,ellesf3õasfinccCo- Exod.

lunas do Tabernáculo de*<^-J7»

matéria incorruptível, ócba.
zes de bronze. Se finalmente

pelos erros da vida pafíada fe

vé defconfiada de pcrdaõ, cõ
que alcançar a eterna, elles

faõ as finco Palavras, com q
ChriílodiíTeao Ladraõ: Ho- luc,%íI

die mecumerisin Paradifo. 41

.

3 3

IX.

Terceiro ponto,'

V^ & ultima duvi*

da, ou queftâõ, era ; Porque
faõ cento & fincoenta as A*
ve-Mar ias, que rezamxjs no
Roíario, & porque eftas íc

divide em três vezes fincoen-

ta, & cada fincoenta de dez
em dexí Arepofia jàfefabe,

que ha de íer a mefma. E he,

que todos efies números , &
cadahum delles, fignificavaõ

pordiverfo myílerio os mo-
dos, xrõque omeímo Rofa-
rio nos difpoen:^ neíla vida

para a Bemaventurança , &
no fim nos leva a ella. O ma-
ior numero pois do Rofario,

& o ultimo, em que todas as

V Saúda-
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Saudações Angélicas, ou A-
ve- Marias, fc reíumem, hco
de cento & fincoenta. E que

fignificaeíte numeroso pfal-

lerio de David tambê íecõ-

jpoetn de cento & fincoenta

Pfalmos :& porque naó ha

Píalmo, que naõ efteji cheo

de grandes myíierios, neníi

vcrfo de cada Píalmo,ou pa-

lavra de cada verfo, que naõ
íejamyfteriofa: domyfterio,

com que o Efpirito Santo,

Autor dos meíinosPralmos,

ordenou,que foíTcm cento ôc

fincoenta^nem eníi maior, nÕ

cm menor numero , tirare-

snos a fígnific^içaõ do noíío.

Caíriodôro,aquelle famoro
Secretario a'£lRey Theodo-
ríco, doutiíTimoem todas as

Letras, & depois de deixara

Corte.&íe fazer Móje, illuí-

tre Expofjror das Divinas,cõ-

bína os cento & fincoenta

Píalínos com os cento & fin-

coenta dias, em que efteve a*

JagadoomundoGom o Di-

luvio, &affirmando, que o
myfteriomais evidêre dchu,
& outro numero he o mcf.

Caft^ mo, á\z aíTim: Eíi etiam eJMf"

dorjn demrei aliuâ evidefítius Sa»

cramentum^cjuad centumquit'

dntjttffu diebus dHavh^ufcr'

Frolo

duão criwinihusfuls terra di^

líita cfli fic & hl Pfalmí íaii

numero produãi genus huma»

numpeccatis fuíspolluíum cÕ^

venieníer reddunt abfolutum,

AíTim como o mundo alaga-

do cento & fincoenta diasco
o Diluvio ficou purificado

dos peccados, que merece'»

raõaquellecaftigojaflim or-

denou o Eípirito Santo ('diz

CaíTiodôroj que o Píalterio

fccompuzefíede cêto & fin-

coenta Píalmos, para quecõ
ellecomo com hum fegun-

do Diluvio da Graça íe pu-

rificaíTe de feus peccados to-

do o género humano . Jà dif-

íemos em outras occafioés,

qo Roíario defde feu prin-

cipio pelafemelhsça do nu-

mero fe chamou Pfaltcrioda

Virgem : & fc ao Pfalterio

de David íe concedéo cila

graça univerfal de purificar

as Almas : quanto mais ao
Pfalterioda Mãy de Dcos,cõ-

poílo poriíTo mefmo , & enfi-

nado ao mundo depois do de

David? As razoes defta ven-

tagem, que faõ muito mais

cvidcijtcs , daremos no Ser-

mão ícguinre. Agora íòbafta

dizer, que naõ podendo as

i]^iraas entrar à Bcmaventu-

rau^a.
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fânça, fcnaõabfoitas, & pu-

rificadas de todo peccado:
Saptent, j^ihiljnçjuwatum in eam in-

c//rf/V: cfta he a ultima dif-

pofiçaõ, com que o Roía-

rio ncfta vida tíos habilita

para a eterna: a qual coníe-

guem íem cxcciçaó, todos os

que dignamente k valem, &
a provei taôdelle: ôcaíTimef-

taô fignificados no mefmo
numero de cento &fin<oêta.

33S Depois da Refur-

reiçaõ de Chtifto foiS. Pe-

dro pefcar com outros Dif*

cipulos,& por toda a noite,
Ltttf.ç. ^.Qjj^Q jà outra vez lhe tinha

aeontccido,nenhuã coufa to-

rnarão. Ao amanhecer appa-

rccéo o Senhor na praya, dif-

felhes, que lan^aíTem a rede

para a parte direita,& foi tam
venturofo olanço , qucfem
íe romper a rede , trouxeraõ
a terra cento & fineocnta &
três peixes , todos grandes:

Io4».a.l Afcendit Simon Tetrm^ dr
iraxit rete in terram^pleKum

magnis pifcihus^ centum quitt'

quaginta tribus. Et cum tanti

cjpfít, non eft fciffum nte.

O myfterio dos tres,pondera •

remos depois; vamos agora
aos cento & fineocnta. Santo
Aguflinho,& S. Gregório, &

II

Rofaridl i of
commumméte os Padres, áh
zem, qucnefie numero fo-

ra6 fomente fignificados os

efcolhidosA que fe íslvaõ:

& que eíTa he a razaô,porquG

Chrjílo agora mandou acs

Apofiolos, que lançafíem a

rede à maô direita , aonde
haõ de eftar íò os bons no dia

do Juízo: o que o mcfmo Se-

nhor lhe naõ diíTe noutra oc-

cafiaõ, em que os mandou
peíear , & tomáraõ bons , &
máos. Santo Agufiinho ; J/r>^»-

íff dexteram diceret
, folos ho»^^'^'^^

fiosjígníficarctyfiwjftnifif^m^

folos matos: uhiauíem tAcetur

dcxtera^dr fmifirâ, mtxti ca*

fiuntur^ boní^é'míili> E para

que fc conheça, que efle pri-

vilegio heproprio do Rofa-
rio: faybamos, qual eraa rc-

de,& em que tempo íe lan-

çou ao mat> A rede, diz San-

to Ambrofio, que he a ora*

çaõ: ^afuntâutem qua la- D.Âni'

xari jubentur raia ^nijí ver- ^^"f-

borum ccmJ.lesiones , c^ ^^^fiuirin
quidam cratiotiiófmusMzòít Lucàml

pude'ra melhor de ferever o
Roíario entre todas as ora-

ções. Na tecedura he copo-
flo de palavras todas iguaes,

& da mefraa proporção; Fer*

borum cõwflexiones-: & na fi-

¥2 gura
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gura he eílendido, 5c volta

•

<áo em forma circular, com
que íe faz o feyo, & cerco da

rede; Et quajiquidamoratio'

nisfinus.

339 Ebafta i(!opara a

propriedade da femelhança!

Naôique ainda lhe falta a

maior de todas, qneheo tê«

po,em que íe aperfeiçoou, &
íclançou ao mar a rede do
Rofario. Ouçamos aS.Grc-

Cre^.in gorio Papa : Priufquam Re»

tum lò- dempíor nofter patereiur^ &
^*'v^ refurgeret^mitti quidem retta

14. in Aâptfcandumjtibety fed tttrum

Evang. indexterâm^ãn finiJirAm non

jubet, ^is vero nefciat bonos

Áexterâ^ & mdos ftnijlrâfgU'
rarii H<ec autem fifc&tio -pofl

Vomini refurreBtonem fd^A^

in foÍAm dexterAtn ffiijfa ejl^

^uiã Ad videndam claritAtis

glortAmfoU Ecclefia elc&orum

ferttngit. Antes de Chrifto

morrer, & reíufcitar , naô
mandava, que a rede felan»

çaíTe à maõ direita, ou eí-

querda,5c poriíTo colhia bós,

& máos; porém depois que

morréo, & refufcitou, entaõ

mandou, que felançaíTefò à

maõ direita, porque fò os da

maõ direita faó os bons, &
f>s que pertencem ao numc^

ro dos efcolbidos. Ainda me
parece,que naõ cahis de todo

nomyfterio, A culpatem, a

poucaj& viciofa Rhetorica,

dos que para dizerem alguâ

coufa, fempre a difficultaõ

primeiro,& depois a rcfolvé,

com que fem pergunta,& re-

pofta, naõ ha conceito, nem
os ouvintes pelo coftume

percebem o que íediz.Sup-

pofto i'lo, pergunto o que já

eftá ditto.SeChriftoantesdc

morrer , & reíufcitar , naõ

mandava lançar a rede à maõ
direita, nem efquerda, com q
ella tomava bons, & máos:

porque razaõ depois de mor-

to, & refuícitado, a manda
lançar íò à maõ direita, cotn

que recolhe íò os bons^ Ifto

he o que diíTe fem perguntar

S.Gregorio, & efte he mani-

feftamcnte omyfterio do re-

porem que a rede feaperfeU

coou, & lançou ao mar. An*

tesdeChrifto padecer, ôc re-

íufcitar: PrtufquampAteretury

(^ refurgerer. ainda a rede do

Roíanonaõeftava feita,por-

que lhe faltavaõ os Myfte-

rios Doloroíos , & os Glo.

rio^os j
porém depois q Chri*

fto morréo^&refuícitou, en-

uó íe aperfeiçoou a rede,cn-

taõ
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ta5 fc lançou fò à ma5 direi- to & fincoenf a cm três vezes

ta, & enraó fcm haver que fincoenta
,
porque o numero

lançar tora , recojhco Cò os defiacoenta heonumerolu-.
ç.[co\\'\\áos'. Hac auícm pifca- biléo. Saybamos agora o q
tio tn fclatn dcxíeram mijfa era Jubiléo. Jubilco , coíiio

efl^cjuiaaávidendam clartía.' confta de todo o Capituío '^'^'^'f*

vinte & finco do Lcvitico^íV^^"*'^

era hum anno famofifrimo

no Teftamêto Velho ,0 qual

vinha, & fe celebrava de fm-

ESTE he no Roía- eoenta em fincoenta annos:
rio o myfterio do & por outro nome fe ehama-

.

numero cento & fincoenta, vao Anno da RemiíTaõjpor- .

ao qual íe ajuntou o de três q nelle naõ íò concedia Deos
nos peixes, que recolhéo a grandes remííToes, mas man-
rcde : Centum quinquaginta dava, & obrigava, a que ían
#f/^»í:masnaõ para variar o exceiçaõ de peííoa as obfer-
Kieímo numero, fenaõ para vaíTem ,& iografíem todos.

A primeira,era,qucnaquellc

anno naõ fe arava, nem fe*

meava, nem fe cultivavaõ os
campos, & ceffava todo o

tu gloriamfoU fertingtt,

X.

340 T7 STE henoRofa

o repartir cm três vezes fín

eoenta , eomo eníina Sâto A
guftinho, &fe faz no Roía

^«ç# rio; NHmerus cetumquinqm
gmta, tria ter hâbet quinquã' trabalho. A fegunda, que to-
genarium

: &ínfuperípfatría das as herdades, ainda que fc
fropíer Mjfierium Trimfatir, tiveíTem vendido, & aliena^'

qumquagenarius autem ejl /«•

kíUtis. Os três, que fe acref-

centaõ ao numero cento &
fincoenta, fignificaó, diz Sã-
to Aguftinho,o Myfterio da
SãtilVima Trindade (que por-
iíTo moflrámos ao principio,

que o Rofario he Hum , &
Trino:) & juntamente deno

do muitas vezes, torna íTem a
feus primeiros poíluidores. A
terceira

, que fe perdoaíTem
todas as dividas. A quarta, q
todos os E feravos fe libertaf-

íem. PôJe haver mais fer-

mofo, & mais felice anncí
Foís ifto he o que aqueile nu-
mero de fincoenta figniíiGavaí

tâõ a divifaõ dos mefmoseé- entaõ n^s coufas teoíporaes,

Vj que
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que logo femucl3va6,& hoje

nas eípirituacs , & ercrnis
»

q

duraõ para íempre. A? fin-

eoenta Avc-Marias do Ro*

íario, dividido em três Ter-

ços, nos negoceaó o defcan-

ço eterno do Ceo, onde fe

naõ ara, ne cava a terra, mas

fecoQie em íua própria ítif-

tancla o Mannâ,fem nenhum
trabalho. Elias nos reftituem

^herdade, & herança do Pa-

raiío, perdida primeiro pela

culpa de Adam, & depois ta*

tas vezes vendida pelas nof-

fas. E porque para efta inteira

reftituiçâõ he neceííario, que

íe ajunte, ou preceda o per-

dão das dividas,& a liberda-

de do cativeiro jcftas faõ as

duas petições, que no Roía.

rio fazem os a Dcos nas ulti-

mas do Padre-noílb. O per-

daõ das dividas dos pecca-

'Matt.ê. dos : Dimitêe nohis debiu nof-

^^- ír^.ôc a hbcidade do cativei-

llià ij. ^^ ^"^ Demónio : Sed libera

nos á mdo Vede/e nos defpa-

chirá Deos eftas duas peti»

çoês do Padre-noíTo, quando

«as fincoenta Ave-Mifias de

cada Terço rogamos à Mãy
do melmo Deos , que rogue

f)0r nós pcccadorcs . E para q
teeonheça. a grande propor

-

XXIV.
çaõ, & correrpondenci2,quc

tem eftas fincoenta Ave-Ma*
rias com o Padre noffo^con-

tay as palavras do meímo
Padre- noíro,& achareis,que

defdeo Fâtm^ho Amenizo ^^''^•9»

pontualmente fiíKoê'a. Tam ^^'

medidas,& ram contadas ef-

taõ no Rofario aseonfonan-

cias do numero,& tam íagra-

do,& myfteriofo he o de fin-

coenta.

54.1 O que efte numero
promettia na Lcy Velha,eu-

prio na Ley da Graça a vinda

do Efpirito Santo, enchendo

de todas as graças ao dia fin-

coenta, por ícr efte o numero
determinado na Ley para a

remifíaõ univeríal. AíTim o
conta, & Gantaal<;reja: Sa» Ecdef.

ero dierum circuío^cjuo Legefit
'"

nmtfÇio. Mas efta conta pare-
-^'^•'

ec, que naõ eflá certa, nem
proporcionada,nem própria:

& q'ie o Eípirito Santo naõ

havia de dcfcer ao dia fincoé-

ta,fenaõ ao dia quarenta &
nove. As graças,& doens do
Efpirito Santo faõ fete, & fe-

te multiplicados por izxz^ ou
fete vezes fete fazem quaren-

ta& nove: logo no dia qua-

renta & nove pirece,quc ha-

via de vir o Eípirito San to,&

naõ



naõnodiafincoenta?

fe reprcfenta à primeira vif-

ta. Mas ainda deixada a cor-

refpondencia da figura , ôc do
Jabilco da Lcy Antiga, naõ
podia , nem devia fer a vinda

doírpirito Santo ao dia qua-

renta & nove, por huníi gran-

de myfterio dos números,

q

aqui eftá efcondido, O nume-
rode quarstafempre he fíg*

niíiGacivo de afflicçaõ , & de

pena, diz S. Jerónimo , & o
prova com muitos exemplos
daEfcritura,que deixo por

brevidade : ^uadragenarius

numerus femper affitãionú^

&féín^ efi. Daqui íe fegue, q
SAÍ, 19. o numero quarenta & nove,

naõfòheíignifi cativo deaf-

flieçaõ,& pena/enaõ da ulti-

ma,& fumma afEicçaõ,& da

D. H/Ê

ron.m

Do Rofarto. ^^^
AHim Bemaventurança da Gloria;

naõ podia, nem devia vír,íe«

naõ no dia, cm que íe fechaf-

fc o circulo de fincoenta : Sa'

€Yo àierum circulo^quo Lege út

remtjfio,

342. Ifto mefmo faz o
circulo do RofariOjnaó iiuã,

fenaõ três vezes em cadahuã
dasfmcocnta Ave-Marias,q
nelle contamos. E faybaõ a-

qui os devotos, o que muitos

naõ fabem , & he bem, que
conftc a todos,que as Indul-

gências, que os Summos Põ-
tífeees conccdetM aos que ré*

zaõ o Rofario, naó fò fe en-

tendem dos que ore'zaõ in-

teiro com cento & fincoenta

Ave-Marias, fenaõ tambena
dos que rézaõfòmcnteo que
chamamos Terço , com as

ultima,& fumma pena, a q fe fincoenta que lhe pertencem:
pôdechegar; porque o nu- ôcaffim o tem declarado nas
mero quarenta íòchega,&fe
cftende a quarenta & novc,&
naõ pôde paíTar dahi; logo
trazendo ojubile'o doEfpi-
rito Santo a remiíTaõ univer-

fal dospeccâdos, & a indul-

gência de todas as penas me-
recidas pcwr elles,& fobreiíío
os doens ,& penhores defua
graça, com que fe nos aífe-

gura o deícanço eterno, &

fuás Bulias os mefmos Pon-
tifeces. Vejamos agora em
hum fermoí©, & temerofo
retrato, o que diziamos.Part

que foíTem lançados no fogo
os Mininos de Babylonia,

mandou o Rey bárbaro, que
a fornalha fe acendcíTe quan*
tomais foírepoíriyel , & diz

o Texto Sagrado, que a la-

bareda fisbia quarenta &no-
V4. vc
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vc covados: Et fffunàcbutur

jímimA fuperfornnccm cubiíts

quadraglntit muem. Bem íe

vé,qucíò Deos,quc o refere,

podia toa-sar eftas medidas ao

fo^o, & qne o nurriCro de

quarenta & nove era myftc-

riofo, & fignificava o maior

fogo de rodos. Lançados pois

os Mininos na fornalha , cõ-

fi Jeremos o q lhe fuccedéo,

quantos eraõ , o que faziaõ,

& quem os aíllftia. O que lhe

fuccede'o, foi, que fuftenran-

doíeofogo do aéreo, & do

húmido, como bem filoíòfa

Santo Aguílinho, o aéreo fe

convertéo em viração , & o

húmido em orva'ho, que os

xtcit^s}^: ^^ijjit-entum ror is

fintem. O q faziaõ, era lou-

var a Deos , chamandolhe

muitas vezes bemditto-^êwc-

diãus es Vomme Deus Vatru

nofirotum.^ porque eraõ três,

todos tresrcpetiaõ omeímj
ícm mudar huã fò palavra:

Bi tfís G^usiÇt ex uno ore iau^*

àabâfít,& 2^107 ificãb/{rpiyé' be,'

nedicebiiií Dfí/;;;. F-nalmeíc,

quem os aíTiRia^era hú icmc-

(hante aoFiihodc Dcos : Bt

fpecies quartifimilts Filio Dei.

E naõ hc illo hiiãexcellenrc

repreíêtaçaõ dos ^ louvAÕ a

XX IV.

Deos com oRorario,3c das

mercês, q Deos lhe faz poc

cila deva caõ ? As vozes íaõ

tres,porq faõ repartidas em
três Terços :& o q fc ouve cm
húfem mudar palavra,he oq
fe diz,&: repete no outro*El-

les repetiaõ em todas as claii-

fulas: Tíeneàiãus Deus.òinós

em todas as Ave- Marias; Be^

nediãa. tu in multeribus , &
benedíBm fruam ventrii tuk

A elles aíliftiaosem tudohu

femelhãtc ao Filho de Deos,

antes de oFiliio deDeosen-

carnar,&: fe fazer vifivcl,ôc

nós em todos os Myfterios

doRoíariooícmospreíente.

Fnalmeiite o eífeuo da par-

te de Deos, que principal me-

te pertCi^ídemos moftrar , he,

que aíTim como Deo^ lhe

converiéo o fogo, & labaré*

das da fornalha em hum Pa-

ralCo de delicias , aííim nos

livra Deos das penas do In*

ferno,íigniíicadasnosquarê*

ta&ncvecovados das laba«

rédas,como elks mefmos

áúUw: J^iiAerutt nos dew
fg"^"'^'

fer?kO'. & para nos levar ao

deícanço,&: deiiciísda Bem--

aventurança, nos concede a

rcaiiíTaô univerfal de rodos

os j^çccados , fignificada no

numero



SO refta o myfterio

do
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jLenV. numero fincoentíi: Sãv^ifi^ mero. Pôdefc rcpetir.rpasa-
*5.io. cãkps am:umqtiinquagcfimum^ crcíccntar naõ íepòdeipoiq

drvocabísremiffionemcíinãis o numero de vinte, de tnnra,

habitatoribm íerr^ tua. & os demais, que íe pòdcm
multiplicar infinitaméíe,tia5

XI. íaõ, nêfignificaõ outra cou-
fa,íenaõ o mefmodez, mul-
tas vezes repetido , PoriíTo

depois q o lutne natural fe ef-

curccéopelo peccado, que-
rendo Deos reáiíuir o Home
à perfeiçad original , eníi que
o tinha criado no Paraiío, &
darihe outro Paraiío melhorj
todos os preceitos defta re-

formação rcduzio a Divina
Sabedoria ao numero de dez.

Nefte numero de dez fe con-
tinlia virtualmente aLey da
Natureza, nelle fe promul-
gou exprcíTa mente aEícrita^

5c nelle fe continuou, 6cda-
rará para fempre a da Graça:
naô fò tomando do mtímo
numero de dez o nome de
Decálogo, mas íicândo tam
eftreitaiiiente atada a eile a

345 _
do numero dez,re.

petido em todas as décadas

do Roíario, o qual melhor q
todos cerra as contas,& aper-

feiçoa quanto temos ditto.

Philo, chamado o Plataõ dos

Hcbréos, fallandodeftena-

'Philo mero, diz ^{^\m:Denariuá in»

f^;^^^'^* ter omnU efi perfeãiffimusi

Dechal, ^o^P^^^í^^^ ^nim cunãas nu»

mcrorum d^jftrentias- ; item

proporthnes arubmeticas
, é^

geométricas: qumetiam reru

genera^ ^uapradícamcntfik dir*

cantar ^ denario numero con^

jirehenduntur Quer dizer; q
enumero de dez he ornais

perfeito de todo^j porq com-
prchendc todas as diffeienças

dos numeros,& todas as pro- íalvaçiõ dos homês, que nê
porções arithmeíicas,6í: geo- os homês a poííaõcGníeguirj,
métricas, & atè os géneros ncmomeímG Deoslhapoííâ
de todas as coufas^que os Fi- dar, ferjaô dentro no n eímo
loíofos reduzem ao numero numero.Ht cáfo admirável,
de d<:z. Peifciro heaqml'o,a o q agora merecia largs pon-
que nada (ç pôde acreícentar, dcraçaõ , fe o tempo a per-
ôctalheapetfeiçaõdeílenu. mittifa».
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344. Mandou Djos a

dous Anjos, quefoíTcm pôc
- fogo à Cidade de Pcnrapolis,

mais conhecida pela infâmia

de outro nome.*& Abraham,

q tinha a Dv^os por feu hoí-

pede naquella occafiaõ,parte

rogando, & parte perguntan-

do,quiz faber do melmo Se-

nhor por quantos juílos per-

doaria aquclle caftigo. Co-

meçou pelo numero de fin-

coenta : Stfuerint quinquA'

Genef, gtntâjujlí in civitate : & co-

18.14. mo Deos refpondefle
,
que

por fincoenta juftos perdoa-

ria, quatro vezes foi dimi-

nuindo Abraham o meímo
numero , achando fempre

propicia a Divina Miíericor-

dia. Chegou finalmente ao

numero de dez : & refpon-

dendoDeos,que também por

mâem dezcõcederiaoperdaõ: Non

31. deleèoprepter decem: no mef-

mo ponto, fem querer mais

Ihid}^
ouvir, defapparecéo: Ahijt-

que Vomintis.O myfterio por-

que Abraham começou pelo

numero fincoenta, jà cftá dit-

to: & he, porq'je elle pedia

pcrdaõ, & miíericordia para

aquella Cidade, & o numero

de fincoenta fij;nifica indul-

gencia,& remiííaõ. Mas fe tá-

XXJV.
bem achou propicia a Miíe-

ricordia Divina em quatro

números menores, & Deos
efperou , & ouvio atè o nu-

mero de dez: porque razaô

naõ aguardou, nem quiz ou-

vir mais,íSc tanro que reípon-

déo, que perdoaria por dez,

dcfapparecéoí Excellentemê-

te Salmeiraõ: Ufquead decem Salme-

juflosdefcendit rcmtffio, quía'^^'"^*

Dem paratuí erat purcere So- Prolo-

domitis ufque ad fervãntes gom.x^i

pYAceptA D^f^/í?^/. Chegou A"

braham atè o numero dez,

quando pedia perdaó para a

Cidade condennada,porquc

no numero dez fe entende a

obíervancia da Ley, a qual

conrta de dez preceitos , &
por ferem dez, fe chama De-

calogo:& porque abaixo dei-

te nuroero nem os homès po-

dem confeguir o perdaó fi-

nal, com que íe (alvaõ, nem
Deos opôdcconcederjporif-

fo Abraham o naõ pedio, &
Deos defapparecéo.

345 Bem eftá. Mas qual

he a razaõ, porque o perdão

final,& a íalvaçaó dos homcs

a tem Deos tam determina-

da ao numero dez & tam vin-

culada,& atada aelle,quenc

O meímo Deos a pôde conce-

der



^0 Rofarío. 31^
der abaixo denennmcroí' A rabo!a fe declara pela pro-
razaó he: porque entre o me-
recimento,(5c o premio, ha de
haver proporção igual,& co-

mo omereGÍmento,queheo
Decálogo, confiíle no nume-
ro dez,& nada menos; tambê
o prcrxiio, que he a falvaçaõ,

& a gloria, íc naõ pôde con-
ceder, fenaõ no mefmo nu-
mero, ôcfem diminuição, nê
abatimento dclle.A prova he

T^atth. manifefta. Chamados os ope-
io.te? rarlos â Vinha do Pay defa-
'^^^' miliasjhunsvieraõ mais ce-

do, outros mais tarde j huns
trabalháraõmaisjoutros me-
nosjôc no fim do dia o Pay de
famílias, que reprefenrava a
Deos,mândou pagar a todos,

& a todos fe deu a mefma
moeia.Chamavafc efta moe-
da Deaarío,com o nome di-

rivado do numero dez, porq
no pezo, & no preço , conti-
nha o valor de dez moedas
menores

. Pois fe huns vie-

raõà Vinha cedo, & outros
tarde

, fe huns trabalharão
muito,& outros pouco, por-
que paga Deos a todos igual-
mente com a mefma moeda,
& com o mefmo Denariol

porçaõ numérica. E pofto q
na mefma gloria, os que tra-

balharão mais, ou menos, a
teraõ maior, ou menor,quã-
to ao grão, fempre henecef.
fario, que todos a recebaõ
igual, quanto ao numero. A
razaõ he, como diziarporque
o premio deve fer propor-
clonado ao merecimento: 5c
como o mereeimeto naõ pô-
de fer menor que o de todo
o Decálogo, também o pre-
mio naõ pôde fer menor que
odetodooDenario.Masco»
mono mefmo Decálogo pô-
de fer mais , ou menos per-
feita a obíervancia', aíTim no
mefmo Denario pôde íer
mais , ou menos perfeito o
grão da gloria. Sempre po-
rém he igual em todos enu-
mero de dez no DenariOjpor-
que fempre ha de fer igual
cm todos o numero de dez
no Decálogo : Ufque adfer^^
vantes pracepta Decahgi,

346 Sobre efte fundai
mento tam íolido ,paíIemof
agora ao noíTo intenso, & ve-
remos, como dentro no rrief-

monumerodedez aííjm co-
rorque o Denario fignifica a mo ao Decálogo dos precei
gloria eíTencial, que neíla Fa- tos fefwmmz o Denario da

gloria
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gloria, aííim cflá prometrido ncíle mefmo Pfaltno , o qual

31. 1.

oaieímo Dcnario da gloria

às décadas do Rofario. Em
cada década do Rofario pe-

dimos dez vezes à Virgem,

Senhora noíla , rogue por nós

peccadores,agora,&na hora

da noíTa morte. Eno Píalmo

tíinta & hu promeite Deos

operdaõfinal dos peccados,

Ôc a Gloria,& Bemaventurã-

ça, que a elle fe íegue : Beaíi

quorum rem'i(fdift4nt iniqHííA*

teSy& quorumtíãA furit pec»

f4M. Onde muito fe deve re-

parar naquella palavra , Te,

^4,quefignifíca protecção;

porque a Bemaventurança,

& temiííaôdospeceados,que

aqui fcprometre;2?f4//^«í?r^

fcmijf^funt ítiiquitaies: quer

Deos quefeattribua, naõfò

à fua mifericordia,mas à prc

tecçaõ de quem a alcança,

qual he no ncíTo cafo a da

Mãy do mefmo Deos ,
que

cm cada dez Ave-Marias im-

ploramos. E porque naõ pa-

reça coufa duvidoía, & alhca

da Divina juftiça, que a mef-

maBcmaventur2nça,quche

dev ida à obíervancia dos dez

preceitos do Dccalogo,fe cõ-

ceda a dez orações tam bre-

fe compõem,& confta de on-

ze verfos, nos primeiros dez

fallaõ os homês com Deos,

& contém outras tantas pre«

ces,& no ultimo , & undéci-

mo, reíponde Deos aos ho-

mês,& lhes concede a todos

a indulgência dos peccados,

que no principio lhe pedl-

raõi & com nome de juftos a

graça, de q he premio a Glo-

ria; Xí«/<íw/«/ in Domino, (^ ^^idem^^

exultate jujii , & gloriamtni
^^'

omnes reãt corde.E que infere

defte feu computo o mefmo
CaíTiodóro? Infere , que as

dez preces ,
pofto q tam bre*

ves , daquella década, tem

diante de Deos amefma vir-

tude dos dez preceitos do

Decálogo, com tanto que fc-

jaõ rezadas de todo coração.

Confíderímu^ modo (dizclle) ^f^'"'

Virtuíetn Pjalmt hujus
, quoA

decem verfibus ftippltcando^

divinumrr.ermrit Jme diquA

àiUtione refponfum-.fofã D^-

Cãlogi commo72cns operaíicvt^

utficut ille cuftoditus vocaí ad

pármuw^ita dr lACcowpunC'

íocordcfufa precatio, ad in»

dulgcniU nos voiaperducat.

^47 Jàbaftava,para boa

ves; foi notar Caííiodóro , q prova do q digo, a paridade
-^ -

-

dcftts



1^0 Rofark, aij
ilcftes dez' vcrfoSjCOtnputada do, nem tríoxxér^ , nem re-
€om as dez Ave-Marias de

cada década do Rofario. Mas
naõfe contentou com ifíb o
Profeta;& cõtinuando o mef-
iwo Pfalmona íegunda parte

delle/^quehe DÍeguinte )diz „ , ^,«-.w.».»,»x.^^
TJalm, deft a maneira: Exultate jufli & outras orações, mas naõ íê
i^'^'^-HnDomho\re5ÍQS decet coiUtt' rezavaõ Padre-nofíbs, nem

datio
.
Confitemini Domino in Avc-Marias,havenxio€ome.

€ithara : in Ffdterio decem çado a Ave- Maria na embai-
thordarumpfalíte illLCanta. xada do Anjo Gabriel, & o

íurcitára,ainj!la enraõ naõhaf
via Myftcrios de Chriflo, n$
Gozofos , nem Dolorofos»
nem Gloriofos. E vocalmen-
te í porque no Teflamen-
to Velho rezavaôfc Pia imos.

te ei caníicum novum, Naõ
•íe podia declarar mais ex-

preíTamente o Roíario, &
jnuiro em particular as deca-
ídas, em que fe divide. Diz o
•Profeta, que fe alegrem os

Padre- noiTo dahi a trinta &
dous annos

, quando o eníi^

»ou o mefmo Chrifto. Acref-
centa o Profeta

, q eftes lou-

vores de Deos fe haviaõ de
cantar ao fomjOuaodefcan-

fuftos , & louvem a Deos ;& te do Pfalterio de dez cordas,
que O modo de o louvar íeja & da vrola de finco^ porque
com num cântico novo ao
fom do Pfalterio de dez cor-
das,& da viola,quehe de fin^

X.O. Primeiramente chamafe
o Rofario cântico novo,ifto
lie: Cmticum Novi Te^amen*
ti: (^como notáraó Hugo,
Carthufiano, & Caietano.

)

os Myíterios fe haviaõ de
meditar de fnica em finco,

fSc as orações fe:haviaÕ de re-

zar de áQzzmétz:IncíthAr(íj^

ér Pfdterio ãecem chordaru. E
para fò na propriedade dos
rttmeros, a harmorría deíles-

dous infinimeníos ^ Naõ. S. Bhron:
rorque o Rofario, affim mê- Jerónimo declarando quaj^^^'^'
tal,coirovoealmente,heinf. foíTe a forma do FYa-lierio t^'^'fi'
tituto, & modo dex>r3r pto
prio do Teftamcnto Novo.
Menta Imentejporqueno Te-
ftamêro Velho, como o Ver-
bo ainda naõ tinha encarna"

diz,que era totaímeríte di ver-

fa da vicia
5 porque a viola

tem o oca, ou concavidade^
onde fe forma o fom, na par-

te inferior^- porém QMdkm^
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na parte de fima. E tal he a

harmonia do Rofario,aírim

na parte Mécal,como na Vo-

cal. Na Mental, porque os

Myfterios ,q o Rofario me-

dita, obrou os Deos dcfcen-

doclledo Ceoà terra : Ôf na

Vocal, porque as orações, q
o Rofario r€za , ouveas Deos

íubindo ellas da terra ao

Ceo: os Myfterios fazem a

harmonia ca cm baixo, & as

orações là em fima : In cithx'

ra,& Pfalicrio.Ac^ncWcs pois,

que defte modo orarem, &
louvarem a Deos , & ao fom

dcftesdous inftrumentoslhc

cantarem o cântico próprio

do Teftamento Novo, que

íaõ os que meditaÓ ,& rézaó

o Roíarioj a eftes em fim diz

o Profeta, que fe alegrem co-

mo juftos, & a eftes chama

Bemaventuradospela remif«

faô dos peccados,& Bcmavê-

turados pela protecção da

fj^i Graça : Beatt quorum remijf^

ppra, funt imquitat€s^& quorum te»

ííafunfpeccata.

XII.

TEnho acabado o

meu Difcurfo, &
declarado, como prometti, o

que fignificaÕmyftcrlofam5*

te todos,& cadahum dos nú-

meros 5 de que fe compõem

as Contas do Rofario. E que

he o que havemos de colher

de todos eftes números? Ca-

dahum colherá o que lhe dl«

tar a fua devaçaõ , & o feu

juizo. O quearaim me acõ-

íelha o meu,& o que Eu qui-

sera perfuadir a todos, he, q
de todos eftes números tire-

moí huã firme refoluçaã de

fer do numero dos Predefti-

oados. Mas antes de declarar

o meyo,& o modo, importa,

que fe entenda primeiro co-

mo ifto he pofíi vel. A Predef-

tinaçaõ de todos , & cadahu

de nos,eftá decretada abxter-

nojôc conhecida naPreícien-

cia Divina, que he immuta-

vel: logo parece, que, ainda

que nós queiramos, nos naõ

podemos fazer do numero

dos Fredeftinados?Digo,quc

fim podemos . A Theologia

mais certa, & mais bem fun-

dada em todas as Efcrituras

Sagradas, hc, que Deos nos

prcdeftinou po(è prdvifú mi'

ritA : quer dizer cfte termo

próprio das Efcollas.que pré-

vio Deos defdc fua Eternida-

de os merccimentos,& obras
- -

de



Vo Rofarh. f\y
de cadahum,& conforme as he a mais bem fundada, &re
niefmas obras,que faõ as que
agora fazemos, <5c fizermos

ate a morte, ou as boas feitas

Gom fua Graça,ou as más fei«

tas íem ella por noíTo livre

alvedrio, decretou o mefmo
Dcos a falvaçaô de huns, & a

cõdennaçaõ deoutros.Ifto he
o que definio S. Pedro, quan-

,Peír. do diííe: S^tagke , uí per h'
.10? nu o^£ra certam vejíram vo*

cattonem faciatis : procura

y

com todoo cuidado de fazer

certa a voíFa vocação por
meyo das boas obras, E co-
mo a nofía Predeflinaçaõ fe

funda nas obras de nofía vi-

da: daqui fefegue, que em-
quanto vivemos, íe quizer-

mos, nos podemos fazer do
numero dos Predeftinados.

Nem encontra eítapoífibili-

dade a prefeiencia infailivel,.

vellada nas Efcrituras Divi-^

nas,as quaes refervo para ou«í

tra occafiaõ, emquedepro-
pofitohey de tratar eíla ma-
téria. Por agora baile faber,q

aíTim o enfinaõ, Vaíquez,^;^^
Molina;, Valença , & outros Mc/ma;^

graviílimos Tiíeologos , cuja ^Va-^

doutrina refume o Doutifíi-íl"^'"*

mo Corneho A Lapide ncf- Cormt.^

ta breve,&clafiíri.ma conclu- '^ ^'^-

faõ: Hac ergo faitone ineujuf-^f^i^"
quefidelis ^otefiate^& arbítrio D^Petr^

efiyfacere, utfitpráiiejlinatm^

vsl non fit.

j 4 9 Mas ouçamos a to-»

da a Igreja Cathalica, Colu-
na da Fé, & da Verdade, a
qual no principio da Quareí-
m-a.emque nos exhorra à pe»
niteneia,faz a Deos cfta no-
tável oraçaõ.» J>em ^ cm foli

CDgnitm efl numerm ckãorm
que I>eos tem das meímos. in S^uperna Pelicime locãdus:
Predcftinados,& numero dei- tnbúe, qu^fumus, uí omníum
les; porque as noflfas obras
naáfaõboas, porque Deos
fa'>e, que nos havemos de
falvar;^n>,is labe Dcos , qu^
mos havemos de falvar ^pot q
as noCfiS obras^ cooperando
comfua Graça , haõ de fer

boas & dignas de íalvaçaã
Eíía Theologia, como dizia.

Fidelittm nomina beata. P/^-
defimaticnu Líber adfcripu
reimeat. Deos, aquemfòhc
conhecida o numero dos eí-

colhidos,que haã de gomara
Eterna Feiicidade : conce*
deynos, como vos ped2mos>3^

que o Livro da bcmaventu-
radâ PKdeíiiaa^aó reíGiiha^

í-
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& conferve em fy os nonncs

de tcdos CS Fieis, que nellc

cftaó eícruos . Atè aqui a

Igreja Catholica,a qual rei-

tas palavras íuppocm hua

coula.ik pede entra. Suppoc,

que iò Dcos ccnnece o nu-

mero dos Predertmados, que

he a Prcfciencia Divina im-

niutavel, & infalUvel, coro q
íò a Deos, como dizíamos,

' hercíervado oconheclmen*

tOj&ni^i^^^^o ^^^ ^"^ fehaõ

deíalvar. Masoqpede,naõ

obftante cíie conhecimento,

he, que os que cftaõ eíeritos

TíO Livro da Predeftinaç3ô,fe

naõ mudem , nem riíquem,

,& íejaó conícivados relle.

Pois fe jà eftaõ efcritos no

Livro da Predcftina^aõ, co-

mo fe podem mudar, ou rií-

car, ou tirar do mefmo Li-

vro? Porque as letras, com q
os íieis fe efcrevem no Livro

daPredcftinax^aõ, íaó asnof-

ías boas obras. E porque os q
hoje obramos bé, à manhaã

podemos obrar mal »&os q
hoje eftamos cm Graça.à ma-

nhaã podemos cair delia:

poriíTo aílim como as boas

ebras, & a Grax^a, nos efcre-

vem naquelle Livro , affjm as

.más obras, & os pcccados.

XXIV.
nos riívaõ delle. He o que.

diíTe admiravelmente David,

fallandodosque obraõmal:

Pelearttur de Libro víventiu:

& cum jujlis non fcrihAntur\ í*/"^/"»-

íejaõ rifcados do Livro da **^-

vida , & naõ fejaõ efcritos

com os juftos. PoriíTo muitos

Theologos doutamente dif-

tingu^m o mefmo Livro da

Predeftinaçaó em duas par-

tes, huã daPredeftinaçaõ in^

choada, que cõnfifte nas boas

obras, & Graça preíentc , &.

outra da Fredeftinaçaõ per-

fcita,& confummada, q cõn-

fifte nas boas obras,& Graça

períeverante atè o fim.

350 Eque Chriftaõ ha-

verá tam fem Fé , & fem jui-

zo,que eftando naíua maó

o ertar, &perfeverar efcrita

no Livro dcs Predeftinados,.

por fua própria vontade , &
pornaõ querer cooperar c5

a Graça Divina, quefemprc

eftá prompta ,
queira fer rif-

cado dellcí' Que razaõ, que

motivo, que intereíTe, ha nef-

temundo, ou em mil mun-

dos,q Deos criara ,
pelo qual

íehouvefledeíogeitar, nem

arrifcar hum homem a ouvic

de fy aquella tremenda voz:

VeUÃtur deLibro viventiumf

Keys
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Rcys foraõ, & grandes Mo-
Rarchas, aquelles trcs, que
reynáraõ entre Joram , & O-
zíis: mas que lhe aproveitou

oreynar, que lhe aproveitou

o Cetro,&aCoroa, que lhe

aproveirou o Impede, & a.

doraçaõ dos vaííallos, & a

reverencia , & temor dos ef-

tranhos, que lhe aproveitou

a grandeza, a Mageílade, a

riqueza,a potencia, os exér-

citos, as vitorias : feno eabo
todos tresforaô riícadosdos

Livros de Deos,& lançados

fora como réprobos : loram
ÁUtem genuit O^iam?

XIII.

3$i T> Emcreyo,qucnin-
Dguem haverá dos

prefentes, que naõ tema íer

tifcadodos mefmos Livros,

& naõ dezeje fobre tudo ef-

tar,& perfeverar cícritonel-

les,& fer do numero dos Pre*

deftinados.Sò faltava fabero
modo,& meyo efficaz para
fermos admittidos, & conta-
dos neftebemavêturado nu«
mero: mas efte foi o empre-
go de todo o noíTo Dlfcurfo,
&ifto nos moftráraõ,& pro-
varão, aílim cm commum.

Tom. 6.

Rofario] 319
como em particular , todos
os números, de que fe com-
põem o Rofarloj pois todos
elles, fendo tantos,(5c tam vá-
rios, fe uníraõ em hú íb fim,

q foi promcítermos a Bcm-
aventurança. E pofto que os

fundamentos foraõ tam di-

verfos, como as fignificaçoês

dos mefmos números; nefta

peroraçaô,ou epilogo, como
quem no fim das contas tira

a íoma delias, acabo com di-

zer, que todas as do Rofarlo
fe refumem a dous finacs da
Predeftinaçaõ, os maiores, &
mais calificados, que pôde
haver, para quantos quize-
rem fcr do numero dos Pre*
deftinados.

352 O primeiro final da
Predeftinaçaõ, he a primeira

parte do mefmo Rofario,q
confifte nos Myfterios da Vi-
da, Morte, & RefurreiçaÕ do
Filho de Deos,que medita-

mos. He fundado, & tirado

efte final da mefma formali-

dade intrinfeea da Predefti-

naçaõ . Como predeftinou

Deos a todos os homes ? O
mefmo Deosorevellou a S.

Paulo, & S. Paulo à Igreja:

^os fY&fctvit , &pr^dejli^ ^omm\
navíí confirmesfieri imaginis 8.^9.

X FUij

I
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Filíj ftií. Todos os que Ocos 3enovo fe deve advertir, que

}Q

predeítinou, foraõ aquelles,

que anrevio abocccrno,q íc

haviaõ de conformar com a

imigem de Teu Filho, & fa-

zerfe femelhantes a elle co-

mo exemplar á\ mcfma Pre-

deí\i[>açiõ. Porifl"oa Sobera-

na Máy domefmo Filho,co-

mo tamaliumiada em todos

osarccinos divinos ,& como
frov.%, aquella, que diíTe de fy: Cum

eoeram cun0a cowponens'. a

primeira coufa, que fez na

eoríipofKjaõ do Rofario^foi

pôrnos diante dos olhos, naõ

huã, fenaõ quinze imagens

do mefmo Filho de Deos,

finco nos Myfterios Gozo-

íos, finco nos Dolorofos,&

finco nos Glorioíos:para que

contemplandoo em t^m di-

verias figuras, nos retrataíTe-

mospor aquella, a que mais

feincllnaíTe o noflb affedo,

Ôcimitandoo na Vidajôc na

Morte, ofeguiííemos na Su-

bida ao CeOj que he o fim

o Texto Grego lhe chama
Gradus afcenfionuni-y\X\2iS com
hum tal nome, que fignifica

grãos de fubir, & naó de def-

cer. A eícadí de Jacob tinha

dcgrâos,por onde fe íubia,&

delcía: Afcendentes , & def- xjhijit

cendeníes: "çoihm eí\ahehuã/r4.

efcada,por onde íò fe íobe, &
naõ íe deíce , felicidade íò

própria dos perfeita mete pre-

deítinados para a Bemavrn-

turança . llU enim afcendtn

tes hahuit,& defcendentes-, in 2

ijlis vero gradihuí Beatorum »^

fulus Afccnftis fft\ diz, fobre o

mefmo Texto GregOjCaíTio-

dóro.

353 O fcgundo final da

Predeftlnaçaó he a fegunda

parte do mcímo Rofario,cm

que tantas vezes,quantas re-

petimos as mefmas orações,

faudamos ,& louvamos a

chea de Graça , & nos mete-

mos debaixo de fua podero-

fiíTima protecção . Ser efta

ornf

Mil

gíorioío de todos os Predefti- protecção daVírgem,Senho

nados. LàdiíTemos, que eftes ranoíT^, hum dos mais cer

quinze Myfterios íe reprefen-

tavaõnos quinze de^râosdo

Templo, onde íe cantavaô

os quinze Píalraos, pnriíTo

chamados Giaduaes. Agora

tos finaes da Prcdeílinaçao,

coufa feria infinita citar os

Autores, que afíim o sffir-

maõ, &os lugares da Efcri-

lura , com que o ptovaõ.

Entcc
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Entre todos faõ ínfi^rnemête chea de graça , faudando fò

18

myílcriorasaquellas palavras
do Eccieíiaílico , em q Deos
falUndo com íua Mãy, lhe

diz, que lace raizes nos feus

Ecclef, Predeaínados: In eleóíís méis
*^-M. mitte radíces. Q lançar raí-

zes, he propriedade íòmenre
das plantas. Eq planta he,ou
pôde feraquella, por meyo
da qual a Mãy de Deos lan-

ça raízes nos Predeftinados,

mdem fenaóa plãra da Rofa.- ^jaji
pUntaiío Rops in lerichoi A
Rofa naõ tenti raizes , a Ro-
íeira,& o Rofa 1 fim. E o Ro-
fario mõ tomou o nome da
Roía, fenaõ do Rofal, que
ifíb quer dizer, /?c;^ri«w:naõ
tomou o nome da flor, fenaõ
da planta, que he a que lan-

ça as raízes : In eUBis méis
mitte rudiees , Tam fabido,
como celebre, he o milagre
daquella planti ,quenafceri-
do emhuãfepuííufa moftra*
va eícritoem rodas as folhas
com letras deouro,yíw gra»
iiapUm, Cavâí^aópara ver
donde nafcia,& acháraD,que
tinha as raízes na boca á^ hu
defunto

, o qual havia fido

com eílas poucas palavras,
mas muito frequentemente,
a Rainha dos Anjos. E fc

quatro palavras da Ave- Ma-
ria lançaõtara fortes , & ma-
ravilhofas raízes; Vede o que
faraÕ€enro& fincoéta ^ve«
Marias plantadas todos os
dias,& todos os dias regadas
com a graça da chea de graça.

Ditofo$,& BccBaveníuradòs
aquclles,qne tam certas, ôc
tam bem fundadas prendas
tem de fua Predeílinaçaõ,&
Salvação.

§54 Nunca fe perderão
mais homés , nem fe fal váraõ
rnenos,qu€ no Diluvio. E ef-

fes poucos, que fefalváraõ,
onde ti veraõ fegura a falva-

çaõ.«' Na Arca de Noe', a que
fe recolherão . Pois aíTim co-
mo Noé edificou a Arca, pa-
ra que fefalvafíem todos, os
quea ella feacolheíTem : af-

fim a Providencia, & Mife-
ricordia de Chritlo nos deu a
Maria, figurada na mefma
Arca, diz S. B.Tnardo, para
que todosjos que fe valerem
de feu amparo, íe ia 1 vem ; Ar- Berni:

!>ol..Udo,ram rude,& de pou . ca Noe fíonificuvi, txceUm.
ca memoria, que nunca íou- ,mí» Maru.fícutenimperU.
bc dizer mais que,Ayc Maria Um mn(s evnfrrmt oLviu,

Xi fit
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(ic per iflam peccatt rjaufra-

gium. Neíla palavra Naiífra'

gium reparo muito. Para os

que fc embarcaõ fe livrarem

dos naufrágios, naõ bafta,q

a náo feja grande,forte,& po-

deroía. E nenhua náo houve

no mundo mais arrifcada a

naufragar,q a Arca de Noé;
porque ornar, em que nave-

gava , era fem comparação

maior que o Oceano , a tem-

peftadc' naó durou hum fò

dia, ou três, ou nove, como
coftumaõ , fenaõ quarenta

dias continues de dia ,& de

noite , & os baxíos , em que

podia topar, &fazerfepeda-

iços , eraõ quantos montes,

&

ferras havia em todo o mun-

do. Sendo pois tantos os pe-

rigos, qucameaçavaÕ nau-

frágio à Arca, porque fefal-

váraõ, todos os que nella íe

leeolhéraõ 1 Porque a Arca

no Diluvio, naõ fòfignifica-

va a Virgem , Senhora nofía,

íenaõ a mefma Virgem Se-

nhora com os Myfterios,&

números do feu Rofario. So-

bre todos os montes, onde

podia perigar, ou naufragar

a Arca, diz o Texto Sagrado,

que a agua fe levantou quin-

ze covados afima : ^mde»

XXIV.
cim cubitls dtior fult aquafu- Genefjl

per montes^ c^uos operuerat .K.

quando à Arca
,
que, como

vimos, hea Virgem,Scnhora

noíra.feaiútaõ os Myfterios,

& números do feu Roíario,

aindaque omundotodo pe-

rigue , & fe affogue , todos os

que fe acolhem aella, íc íal-

vaõ ; porque todos por eftc

meyo fe fazem do numero

dos Predeftinados.

1555 Naõ deyxarey com-

tudode advertir porfim,quc

para que a Senhora do Rofa-

rio nos alcance,&fegureefta

graça,heneceírario,q nós re<«

zemos,& meditemos o mcf-

mo Roíario com aquella ati

tençaõ,& applicaçaõ, queel*

le, & a mefma Senhora rc«

querem. Là deixamos ditta

com Santo Ambrofio , &: S.

Gregório, que aquella rede,

que íe lançou à maó direita,

& recolhéo fomente os efcd

lhidos,& predeitinados ,era

o Rofario. Mas diz,& nota o

Texto, o que entaó naó pon-

dcrey,& refervey para agora,

que fendo tantos, &tam gra-

des os peixes, a rede naõ fe

ron)^éo:Cumtaníi ejjent.non loan.ii,

cji fcijfum rete. A rede rota"*

naópefca. Se o Rofario, ou
no
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no que fc reza, ou no que fc ranos Myflerics com a â.fen-
itiedita,fc rompe, ou inter

rompe com a vagucaçaõ de
outros penfamentos, & ou-
tros cuidados, & tal vez com
a irreverência de outras con.

çâo, 3pplicaçaõ,&dcv2çaõ
que he devida a ambas m
Magcftades, com quem faU
Ws.Edeftemodoferemos
fem duvida do numero dosvxrAçoe • que fe pôde eípe- Predeftinados. & fce creverar de ral devaçaó, q ue antes táô noffos r.oi^««L r

cffende, do que agrada ao de Deo Ht ^7'''*

mermoSenhor. aclmefma r.^^^^^^^^.t^
Seniiora, a quempedimos.Sc mo foraõ os dos tre «duTde quem efperamos a íaiva. tios. que ÍDftlirn,rn, ]'
^aõ? Rezemos pois o Rofa- xaó'Xr Wa^ To'"*"
no,acmeditemos feus Sobe- ..... .«.ÍJ.^L^.Sr

=

F I N I S.
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'Beatm ventevy quí teportavit , dr uhera^ quÃ

faxisii. LiiG. n.

li

UM dos ti'

tulos mara-

vilhofos, CO

que nas Sa-

gradas Letras fenomea , &
celebra a Magcfladc Divina,

he o de Deos das vinganças:

fjalm. -Deus uliiomm. E porque íe

í^J*!' chama Deos das vinganças, o

qaehc Pay das miíericordias,

6c fonte de todos os bens^

Chamaíc Deos das vingan-

ças, porque a vingança he

Regalia própria da Divin-

dade: & quem fe quer vingar

por íy mcímo, loma a Deos

aiurdiç^õ,qae he fua; A^e^

ej} ulth. Chirnire Deos das

VÍnganças,po:quc as injurias,

que os poderofos fazem aos

pequenos, de que ellcs íenaô

podem defender, Deos ten\

tomado por íua conta o vin-

gallas: Mihlvindi^a\Egoren ^mit\

tribHAm. Chamafe finalmen- i9-

te Deos das vinganças, porq

os homés,quando fevingao,

chegaõ, quando muito, a ti-

rar a vida : & as vinganças

de Deos duraõ por toda a

Eternidade, como omeímo
Deos : 3uía fortis ulíor Do- (^ei»:

*^ -^ SI. 5<$,

mirius.

2^7 lOo hc o que com*

mummente dizem os Inter-

pretes. Mas Eu combinando

a Fefta preíente com o Evan-

gelho, que nella nos propoé

a Igrcjn, acho outro novo,6c

maior titulo, & mais próprio

da
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1 ç
da Divindade

, & Msgeílade mer,6c beber zõ es prceado-
de Dcos, porque elleíequiz

chamar Deos das vinganças.

E qual he? Ser Deos tam en-
deofadanicnte vinga tivo,qiie

quando as blasfémias dos ho-
nres levantaõ fulfos íeííimu-

nhos contra eile,elle em cer-

to modo faz verdadeiros os
mcímos falfos reíiimunhos
em beneficio dos meímos ho-
naes, para aíTim fe vingar de
íeus calumniadores. Ifto fim,
quche fer Deos das vingan.
çasj porque taes vinganças íò
íc podem achar em Deos,
•Chamarão oshomêsaChri-
fto Samaritano: & Chriílo
com que íe vingou defta in-
juria í Fazendofe Samarita-
no íeu, Samaritãnus

, quer
dizer CuJios\ o Guardador.'&
havendo nas ovelhas tal ro-
nha, Chrifto fe fez guarda-
dor delias. Dcíprezavaõ os
homês a Chrifto,chamando-
lheCarpinreiro,& fiího de
outro; & Chriílo, Filho do
Supremo Artifice do Uni-
veríojcomo fe vingou dcííe
defprezo > Com lavrar etn
toda a fua vida o lenho da

rcsjcondennando efte medo
de os ganhar com os nomes
damais vil intemperãçâiA^o- MattK
movcrax.&potator 'vini'. ÔC Il*i9'

como Te vingou Chriílodeíi
ta afronta: Com lhes dar a
comer íeu Corpo, ôc a beber
feu Sangue. Aífim provava
Chriíío íer Deos com (e vin-
gar afllm. E omefmo tenios
no Evangelho, & Celebrida-
de de hoje cõ maior, & mais
admirável exemplo.

3 5§ Vendo os Eferibas,

&:Farircos, o fjmofo mila-
gre do Demónio mudo, cha-
marão a Chriílo Mago, &
Feiticeiro: dizendo,que por
Arte Magica,& pado, que ti-

nha com os Demónios, os
lançava dos corpos: InBeet- tuc,i%

s^^cèuh Príncipe Danioniorueji. ^5*

mD^«íí>»/^.E quando os ho-
mês tratarão a Chrifto de
Mago, & Feiticeiro : cõ q fc
vingou o Senhor defta tam
facrilega

, ôc blasfema caiu-
mnia> Vingouíe.como cofta-
mava, côa fazer verdadeira.
Mas de q modo> Fazado,co'*
mo Divino Encãrador,q aco-

(

r^r»^ « r j •
- -- ""^ i-'ivuiu i::i]Liiiaaor,qaco

le para os remir. Murmura- lumnia,huãboa,& animofayao os homes de Chrifto co, molher:^ fe achava na7elle
X4- ajun-
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|ííf*í|

3^6
aiunti mento
VOZ,d\ZQnào:B:atus venter^

(jui te port^ vit , & ubera, (^uo;

/«A://?/:B?mavêrurada a Mãy,

que trouxe em fcu \ encre a

tal íilho, & o criou a feas

peitos. E que íeria, fe Ea ago-

ra diífeíTe, que efta molher,

& neftas oieímas palavras.foi

a que deu principio ao Rofa

Sermão XXr.

&icv'antou a //^odo Narcimento,& Pre-

ícntáçaõdo Templo. E ajun-

tou com grande propriedade

a meíma Oradora os louvo-

res da Mãy com os do Filho,

& os do Filho com os da

Mãy; porque efta he a tece-

dura reciproca, de que fe cã-

põem o Rofario . Deíorte^

que quando os calumniado-

riofDequandocomeçaíreef- res de Chrifto lhe chamao

ta foberana devaçaõ, ha duas Mago, & Feiticeico, & quan

opiniões entre os Hiíloriado

res Ecclcfi ^fticos. A primei-

ra, & mais commum, refere

feu principio aos tempos de

S. Domingos; a fegunda, &
maisantiga,aos daPrioniiiva

Igreja. Mas a minh3,quenaõ

chamo terceira, por naõ fec

opinião, íenaõ evidencia, he,

que começou o Roíarionas

palavras defta molher. Na-

qnelleiépo,como Chrifto a-

inda naõ morrera,né refufci-

tara, ainda naõ havia os Myí-

ftetios Dolorofos da Morte,

nemosGlorioíos da Reíur-

reiçaó do Senhor . Sò havia

os Gozo Cos da íua Infância;

&cftcs{aõ, os que a devota

molher comprehendéo nas

fuás palavras ;nof?^tf/í^ ven^

ter o da Encarnação,& Vifi*

taçaó; & no Ubaa^ ^tsx fuxh

do o Senhor fc quer vingar

defta injuria com a fazer ver-

dadeira, & Ihemoftrar que

cera ; entaó, & no mefmo
ponto, fedeu principio aa

Rofario. E porque raza5,oii

com que myfterio? Porque ò.

mefmo Roíario havia de fer

a Arte,& Inftrumento Magl-

co,com que Chrifto havia de

enfeitiçar , & encantar aos

homês ; & com que os mef-

moshomés depois enfeitiça-

dos,o haviaõ de enfeitiçar ta-

berna elle,& a fua Mãy. Efti

ditroem poucas palavras, a
que hey de provar em muitas.

* AveAdAriay &c.

IL

359 NAÕ ha mentira:

tam falia ^
que fc

a q.uc-

i\
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a querem fnzer apparcnte,ou Thcatros, principalmente da
venfimil,renaõfandeemal. Germânia, onde os Feiticei- aVR,V
gna fiippoliçaã verdadeira. ros,& Magos reomo as fc.^%-'
Taifoiaciliimnia, com que ras,ou Giadiadores no Anfí.
osErcribas,& Fariféos do theatrode Roma; íahiaôafe
noíTo Evangelho blasfema, competir, & oftentar os po-
rao o milagre de Chr ifto, di- deres da fua Arte, ôs com in-
zendo, que lançara o Demo- vençoês ,naõ íò eíliipendas,mo mudo em virrudeAcom mas joeozas,hunstriunf^va6
poder de Beelzebub Princepc comacclamaçoés,& applau-
dos Demónios; In ReeUehuh íos,& outros ficavaõ Venci-
frtnct^e B^momomm ejich dos. E a razaõdefla ratona-
r^;«.«M.Suppinihaõ,4huns taveldiííerença, naõ eraou-
Demónios íaó^mais podero^ tra/enaõa maior, oumenor
fos queoutrosr&eftafuppo. fabedoria, & futileza, & o
ílçao he verdadeira ; porque maior, ou menor poder dos
cómodos Demónios ,que fc^ Demónios, com que os meí-guíraõ a rebelliaõ de Lúci-
fer, tinbaõ, íído Anjos de to-
das as Gerarehias jaíTim co^
mo os Anjos das Gerarchías
fuperiores faõ mais podero-
íos que os outros AnjoSiaffim
os Demónios das mefmas
Gerarchías faõ mais pode-
rofos que os outros Demó-
nios. Daqui fe fegue o qucos
mefmos Efcribas,^ Fariíéos,
igualmente quizeraõ inferir;
que feha hus Demoíiiosmais
poderofos que outros De-
monios, também ha huns
Feiticeiros maispodêrofos q
outros Feiticeiros. AOlm fe
^io antigamente cm? muitos

mos Feiticeiros tinhaõ pac<
to, &dosquaes eraõ iníírui-

dos,& governados. Mas fc

houvcíTebum Feiticeiro, hS
Mago,& hum Encantador,

o

qual fegoFernaíTe, ôcobraf-
fe pormais altafabedork,^
ma is a bfol u to poder

, q ue o
detodos os AnJGs,&ode to-
dos os Demonios,naõ ha du-
Vída^queefte Feiticeiro ven-
cerfa a todos os Feiticeiros^
efíe Mago a rodos, os Msg©^^
& eOe ítncantadora todos os
Encantadores.

360 Iffo fuppofío., per-
gonro agora.. Ehan© m%^:)i^
eftetalMago^ ^ c0e ^^l g^^ _ ,u
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cantador, cujos feitiços vcn- as ferpentes dos Feiticeiros;

iH||

& Magos de Faraój mas en-

cantou aos meímos Encanta-

todos os Encantadores í Sim dores,tirandolhctoda aarre,

& toda a força: aíTim onoíTo

Divino Encantador Chrifto

com mais poderofos , &in»
vencíveis encantos , naô fò

desfaz todos os feitiços , mas

enfeitiça, & encanta osmef-

mos Encantadores.

361 Em prova deftes

encantos contra encantos, &
^^ r..f.f.jj^'*^. .- íieftes feitiços cõtra feitiços,

toresn^dent.uhi chrifttcmti' hetamraro, comopropriif- l^a^^

cum quottdtedecantatur.Hít' fimo cafo , o que refere S.J"^;^^^^

hetlncantatoremfHumDomi'^ Gregório Nazianzeno.Jufti- ,v,/j;/-

na,Virgéconfagrada a C>c^^'^'"l^^ ,

foi foUcitada para as vodas ^^J^^r

por hum Mancebo rico, &tat Le-

nobre, ao qual como naó a- «or.

çaó os de todos es Fciticei'

ros,& cujos encantos os de

ha, diz Santo Ambrofio. E

quem he? O mcfmo Chnfto,

Deos,& Homem, a quem os

Eícribas , & Fanféos calu-

mniáraõ de Feiticeiro,& Ma-

go. As palavras do grande

Doutor da Igreja íaô eftas:

ty.Âm' Multitentânt EciUfum, {eà

^rof. Magica Artis carmha ei nocè»

temnpojjunt. Nihil Incanta*

num lefumy per quem Mago

rum incantantium Cârmina^&

ferpetum veneno, Vacuar it, &
ipfeficut Serpens exaltatm í/í-

voret coíubros aJí^yptiorum. proveitaQem nada todos a

Cuydais,quefò nas Synago

gas do Demónio, que faó as

Efcollasda Arte Magica, ha

Teiticeiros,5c Encantadores^

Bnganaifvos, diz Ambrofio,

porque também a Igreja tem

o íen Encantador ,
que he

Chriao jeíu, contra o qual

nenhuã coufa valem todas as

Artes Magicas, & Encantos.

Bem íabcis o que fez Moy ícs

^ríl' no Egvpto. Pois aír.m con.o

is'. 19, Moyícs naõíòmcnte vencco

r num if-

qudles meyos, & extremos, n^m nó

de que o amor ardeniemen- eíTe illií

te empenhado íe coftuma va- ^^^'Z^

ler, comprou a hum infigne ncn^em

Mago, chamado Cyptiano, Epiíco-

para que com os mais pode- PJ]^;

rofos,& efficazes feitiços o a- v,s id

judaíTe a conquiftar a vonra-exfalfa

de, que naJ podia reder. td-
^^^^^ ^

loaílim Cypriano, toman-nauir,

do por inftrumenro, naõ ai- í'-'^^^'^^^"

guã velha fdiz o Santo) que
f^l^lY^^^^

coftumaõ (eras mais dcftras minis,

íieftc
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nefle cxercicio;mas hum De- go queria acender emTufíinV
nioniodosqueteoiarcucar. fe transforme cm amor do
go, &i por oíiicio, excitar nos Ceo, que abraze a elle- & que-
corações oamor profano, o o fogo

, que havia de quei-
maismduftrioío,&aíturode mar a innocente, queime as
todooinferno. Sentio a in-

nocente Virgem o infernal

incendio,& naõ bailando pa-
ra o apagar, os jejuns, as pe-
nitencias, ocas outras armas
daM licia Efpiritual, com q
a rebeldia dos appctites fc ío*
;eita ao império da razaõ:

meímas Aries Magicas, que
eraõ as culpadas. E tudo íuc-
cedéoaííim. Reconhecendo
Cypriano

, que havia outro
Encantador mais poderofo,
& que eftc era o Deos dos
Chriftaõs, affim como Saul r. ^,^^
fe valia de David, & da fua 16.13,

remédio o foccorro de feu oinfeftava.-affim elleíprofc-
EfpofoChr,fto,& da Virgem gue Nazianzeno) fc v éodeMana Defenfora da Callida- Chrifto, & de ín Santiffima

Comoma,sadn,iravel,&ex. nio.que tinha invocado,&

líV7 ."^™
'r

^'"'^ '<=

^S°" ° atormentava
:
o qiSpodia Desfena fubitamente tambcm logo ftgio delle- &porvlm,dedeChrifto afor- elle pondo o fogo a todo osça dos fe.t.ços.& defeacanta- livros.Sc inftrumentosdaT!dos osencantos o Demónio, te Magica, trocou o amor

Z"oZT °^^S°>"r/° paraiotinhaóccprX:
fug.o,& daxou l.vre a Jurti- emamordo meímoChriftona jT,asemrandono,r.efmo & ficou tam enfeitiçado dos'Mago Cypnano, que o cha- feus encat„os, quemõ íò re.nata, &arormemandoo for. cebco a fua Fé, faz.ndofetemente, íe v.ng, va nelle da Chriftaô, r«as deu por ele aempreza, et« «ueo tinha me vida, fendo Mnrtyr. A^a '

«^

Etn^'aVoT°^
^"^^"'^^^ '^S-d.Doutoríentte.o^l

j:.\ .:?"----.n-o o^tiforoZ'hrefo":S!

cluc
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VeH-
que:( in

fAaria

ta nof-

tra hh.

^.adnoi

«^o Sermão

clue toda a narração do caio

com efta fentença : Divina

enim Sapientia contraria, per

contraria procurare novit^ ut

njaioremfui admirationê mor-

taítbusfxcitet: porque Deos

pata maior admiração de

fuaíabedoria tnoftra,queía-

be curar huns contrários cô

outros contrários ; ifto he,

huns feitiços com outros fei-

tiços, huns encantos com ou-

tros encantos, & huã arte cq

outra arte, Uí ars arte^vene,

ficium veneficio ,& mcantatio

jncàntatione vimeretur.covci'

menta hum douto Expofitot

do meímo Nazianzeno.

III.

363 T7 M fumma, que

_[^ por fentença , &
authoridade dos dous gran-

des Doutores da Igreja , Am-
brofio da Latina , ôc Nazian-

zeno da Grega,naò fò temos

a Chrifto no nome, & no ex-

ercicio Encantador, como

lhe chamarão os Efcribas,&

Earifcosj mas tam íabio, tam

poderoío,& tam excellentc

Encantador, que com feus

feitiços desfaz todos os fei-

tiços da Aite Magiea,&com

xxr.
os feus encantos enfeitiça,&
encanta os meímos Encanta-

dores . Scguefe agora ver,

quaes íejaõos inílrumentos,

dequeomefmo Encantador

Soberano fe ajuda, ou mais

verdadclraméte íe íerve,para

affim enfeitiçar os que enfei-

tiça, & encantar os que en-

eanta.E pofto que os meímos

Sãtos naó pudéraô dizer no-

meadamente que he o Rofa-

TÍo, porque ainda cm feu té-

po o naõ havia jdas fuás mef-

mas palavras íecolhc,na5 fò

fem violenGia,mas com gran-

de propriedade,& clareza.

364, Santo Ambrofio

diz, que Chrifto foi figurado

EncãtadoremMoyíés, <\^^-ys'ifu.

do vencéo , ôcconfundio os;»r4.

Magos do Egypto.S.Grego-

rio Nazianzeno , q foi figu-

rado em David, quando lan-

çava o Demoniodocorpo dç

Saul . E quaes foraõ os iní-

trumentos, com que Moy-

fés,ôc David,alcançáraõ eftas

vitorias contra a Arte Magi-

ca, & contra o Autor dellaí

O inftrumento de Moyfés foi

a Vara,o de David foi a Har-

pa; 6c em hum , & outro inf-

trumento ,
maravilhoíamcn-

te íe lepreíeniáraõ as duas
-' -'

"

partes,
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'partes,dcquehecompoftoo cantador Chrifto, faõtotal-
Rofario. A Vara, era inftru- mente contrários aos encan-
mêtomudoja Harpa,erainf- tois dos Magos; &naõh3iní'.
trumenro com vozes : & tal trumento mais contrario, nc

\'>

hc proprijíllraamente o Ro
fario nas partes, Mental , &
Vocal, de que fe compõem.
Na parte Mental he inftru-

mcnto mudo, porque muda-
mente meditamos os Myfte-
rios ; na parte Vocal he inf-

trumento com vozes, porque
com vozes rezamos as ora-

ções. Mais diíTeraõ ambos os
mefmos Doutores . Ambro-
fio diz: Nihillncantatores va»
lentf ubi Chrifli cmticum quo»
tidie decantatur : nenhua
coufa valem os feitiços de to-

dos os Encantadorcs,quando
todos os diasfe canta o cân-
tico de Chriílo. E que cânti-

co de Chrifto heeae, que íe

canta todos os dias , fenaõ o
Rofariof Gantico de Chrif-
to; porque todo he forma-
do, & compoíío dos Myíle-
rios de Chrifto: & cântico de
todos os dias

j porque todos
CS dias fereza, & fe repete
fem mudança , nem varieda

-

de, o mefmo. Naziazeno diz;
Contraria per contraria procw
rare?2ovií: que os inftrumen-
t05,deque ufa o Divino En-

maisoppofto, oucontrapof-
to em tudo às fuperíliçoés da
Arte Magica, que o mefmo

' Rofario, afíim na íuftaneia,
como no modo,

3 6 tf Quanto àfuftancia.
Os Mágicos, & Feiticeiros

(para o Demónio, que os go-
verna, melhor enganar aos
homes ,& mais oíFender a
Deos) a matéria, dequecof-
tumaõufaremfeus encãtos,
íaõ commu mente coufas fa-
gradas

, & palavras fantas.

Quantas vezes fe tenn viíío, q
inftigados do mefmo De-
mónio tem chegado a rou-
bar occultamente Hoftias c5-
í'agrada$,paraabufarem dei-
las em kus encantos :permit-
tindo Deos eftes horrendos
íacrilegios, naõ fò em caílí-
go dos grandes peecados,quc
a Divina Juftiça cofiuma caf-
tigar com a permiíTaõ deou-
tros maioresjmaspara quco
meímo Demónio enfine aos
Hereges,que os commettem^,
que debaixo daquelks acci-
dentes fcoccultaoverdadeí-
IO Corpo de Chiíeio^^qmré

m
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os Demónios tem tãto ódio, feja ícm pre cm numero dcfi*

que aotes qaizera5 cair do

Ceo,queadoralo. E que pa-

lavras íaõ, asquefelem, ou

naõ cncendem noscaradcres,

ou Hebraicos,ou Gregos, ou

Latinos, das fuás invocações

Magicas, fenaõ as palavras,

ou fentenças mais íagradas»&

divinas , ou expreíTas da Ef-

critura, ou compoftas delia?

Ecomo a matéria, de que a

Arte Magica ufa em feus en-

cantos, faõ coufas no exte-

tior,& palavras fantas;paraq

o artificio do Rofarlo foífe

eom toda a proporção con-

trario, & oppofto, contrapõ*

do coufas a coufas, & pala-

vras a palavras (mas huãs , &
outras de fuperior,& inven-

cível virtude;) nem as coufas

gual. Balaam,como lhe cha-

ma a Efcritura, era Feiticei-

ro: BAlaamfiUum Beor ariolu.

Peitou o ElRey Barac,para q
eom feus feitiços, & eneãtos,

enfraqueceiTe as forças do ex-

ercito de Ifrael
,
que rinha à

viftai&elle ordenou primei*

ramente, que fe levantaíTenti

íete altares,& logo que para

o íacrificiofe lhe nveíTê pre-

parados fere bezerros, & ou-

tros tantos carneiros,nomea-
damente do mefmo numero:

zMdifica mthi hic feptem a-

raSf&fara tottdem vitulos^

ejufdemqtte numeri arieteu

Nefte numero, finaiado íem-

preo mefmo,dcclarou bem o
Feiticeiro,qaanto importava

para o eíFeuo dos feit.ços o

Numtrl

Numtrl

podiaõ fer mais Í3gradas, que myfterio, ou íuperftiçaô do

os Myfterios da Vida, Morte, numero. Sete altares, fere be-

& RefurreiçaÕdeChrifto,né

as palavras mais fantas,& as

invocações mais poderoías,

que as do Padre-noílo, &
Saudação Angélica. Iftoqua-

to àfuftancia.

3 66 Quanto ao modo.

He preceito inviolável, & fu-

perftiçaô própria da Arte

Magica, que quanto fazem,

ou dizem em kus eaeantos,

zerros, íete carneiros:& por-

que naõ íeis, nem oito,fcnaÕ

íete^ Porque a Arte M^^gica

de nenhum modo fe ícrve de

números iguaes, ou pares,fe-

naõ fempre de numero defi-

gual, ou impar . AlTmole-
mos emOvidionos feitiços

de Mcdca, em Lucano nus

feitiços de Eridho , & em
Virgílio, nos de Maga , q en

feitiçoiii

ovi»

nuí.
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fcirjçou apaphnts. Dá ara- n^erum cbferv.re morullzao o mefmo Princepedos Sendo pois a fuperftiçaõ do

rcrnj uh h.c pnn^um tn. da ArteMagica,&o RofariopUa dtverU colore ^ inftrumento
, com q o D ?

c/í^.ç. píicidiverfa colore

LicU circundo : terque hac
altAfU circum

^ffigiem duco. Numero De

m

impar e gaudet.

Onde debaixo do nome,
Deus

, fe entendia o meíaio
Autor deita fuperftiçaõ, o
Demónio, aquemosGen-
tios adoravaõ como Deos
nos fimulaeros dosIdolos.E
era tanta a fé, que todos ti-

nbaõ nefta deíigualdade do
fiumero,para coníeguir o que
dezejavaõ, que naô íòos Pa-
fíores nos rebanhos obíerva-
vaô,queasre?es nunca fcf.
fem paresj mas atè m Solda-
dos, como refere Vcg^tlo^
quando abriaõ o foíTo aos
muros, ou trincheiras dos ar-
rayaes, fegundo omaior^ou
menor numero dos inimigos,
euofaziaõdenovepés, ou
de onze, ou de treze, ou de

p^^xWdezaíete
: Folfamaper^nt U^

; 8\
*^»>, Aut novewy aut undecim,
Attttredecim pedíhus-, vei,

fímaior aiverfariofum m/me-
rus wetmtur

, pedibus decem

.
vino Encantador Chrifto a
havia de deftruir

j para que
ranrsbem de numero a nume-
ro foíTe proporcionada a op-
pofiç3õ de hum feitiço a ou-
tro feitiço, & de hum encan-
toa outro encanroi efta hea
propriedade maravilhofa^cõ
quefoi, naõ fò conveniente,
mas necefíario, que também
o RoíariOyaffimnos Myfte-
rios, como nas orações, de q
hecõpofto,guardafie amef.
ma dcfiguajdade dos nume.
ros. As partes, em que fedi-
Vide, três

: os Myfíerios, naõ
quatorze, nem dezafcis, fe-
naõ quinze: & deíTts Myíte-
rios os Gozoíos Tmeo, os
Dolorofos íinco, os Glorio-
íosíineo: &queatè às déca-
das das Ave« Marias fe acrcf-
cenrafiêhu Padre-no0'o,para
que as orações foíTem o nze„

367 Nem deve parecer
efíâ obíervaçaõ demazkda-
menreerpeculativ3,ou nova,
ou inventada livremêteipor-
que anres feria defeltuofo o



puzclTe ao numero,& o defi.

gaal ao deGgual, & por eftc

modoíe correípondeírem,&

contrariaílem em tudo hua

arte com outra arte : Jrs ut

artemfalleref.

IIII.
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te do íegundo Encantador íc ordenado para desfazer to-

naõoppuzcíTe em tudo àdo dos os feitiços do Demónio,

Gencj: primeiro.OprimeiroEncan- o numero também fecontra-

\-\'i^ tador, que houve no mundo,
^^^^* foi o Demónio , transforma-

do primeiro na Serpente, pa-.

ra encantar a Eva , & depois

transformado em Eva para

encantar a Adam. E que fez

o fegundo Encantador Chri-

fto, para desfazer o que tinha

feito, ou enfeitiçado o pri-

meiro? Notou tudo, & de-

cretou comfigo, naõ de o vê-

cer de poder a poder (q fora

pouca gloria; mas de o enga*

nar,& encantar de arte a arte.

EcdeJ. AíTim o cata a Igreja ; Multi'
, . . ^

fjrmis frêditoris an ut artem todas as proporçoés.que co-

faUeretVoU aíTim como Chri correm no Roíario para fcc

ílo íe figurou na Serpente do oinftrumento dosfeus enca-

Deferto para cótrapor Serpe- tos. Agora vejamos em par,

te a Serpente: ôcaflim como ticular por todos os Myftc-

morréo em huã Cruz para rios do mefmo Rofario ,

contrapor arvore a arvore: & quam maravilhofo he o

afíim como foi pregado nel- mefmo Encantador na pra-

ia aomeyo dia para contra- tica, ôccxercicio delles ,
&

por hora a hora (
porque ao quam eííicaz , & poderofa-

tt^cyodiafoivccido Adam, mente enfeitiça, & encanta.

r .. como fc colhe do Texto :Z)í 369 Começando pelos

8.' .mbuUntis in f.rndtfo ad au^ Myftcrios Gozoíos que íao

'

rampoflmendiem : aíTim foi os da Infância de Chnfto.tal-

conveniente,& neceííario, q lando da mcfma Infância o

no ultimo inarumêro,&en. Profeta Ifaias, diz aQim : Df- '^-H

canto univcríal do Koíario, Ic^Abiiur Infans ab ubcre /«•

fcr

Emos vifto em
commum,naôfò

aChrifto Soberano Encanta»

dorj mas quam próprias faõ,

fegundo a arte, alTim na ma-

téria, como na difpofiçaó»



ftrfordmtneajpidis. Naõha
duvida, que falia o Profeta
do Naícimento de Chrifto,
como fe vé claramenre de to-

Ihi. I. doo Texto,que começa: E'
grediaurvirga de rddice Icf-

fe: & diz,que o bello Infante
defdc os peitos de fua Mãy
meterá a maõ nas covas, &
cavernas dos afpides, & os
domará, & fará tam manfos,
que brincará cõclles. Quam
próprio cíFeito íeja da Arte
Magica encantar, & aman-
íar as ferpentes, naó he necef-
fariocitar Autores, pois ne-
nhum ha, q o naõ diga. Mas
porque razaõ neíle cafo entre
todas as ferpcntcs faz men-
ção Ifaias do afpid, mais que
de omt3L: Delíãabitur InfAns
Jttper foramine afiidíilFotq
hc o maior encarecimento,
cõ que podia exagrrar quam
grande Encantador he Chrií-
to Minino fobre todos os
Encantadores mais fabios.
David lhe tinha dado o argu-

*fttim, mento, quando diíTe: Sicut
7'i^^'afpídísfur^a, & obturamis

AuresfuâSy qua non exAudiet
njocem mAntanííum,& venC'
fi<:iincantAntÍ6 fapienter. To-
dos os Santos,& Expofitores,
feguindo a tradição comum,

- Tom. 6.

que vai mais queaauthon-
dadedeí'linio,& Eliano, di-

zem, que aljudio o Profeta
nefta íentença ao inílinio na-
tural doafpidjO qiial prefen»

tindoa efficacía das palavras
magicas, com que os Feiti-

ceiros encantaõ,& amanfaó
asferpentesíelleachandofe
femmaõs com que tapar os

ouvidôsfcomo os Compa- h^^ít;
nheiros de Ulyflcs contra o odyf,

*

encaro das Sere'as) prega for- '^'^- ***

temente hum ouvido na ter-

ra,& cerra o ou fro com a põ •

ta da cauda,& fazendofc por
efte modo totalmente furdo,
vence com a fua arte na-
tural a Arte Magica do Feiti-

ceiro,^ fe livra dos feus en-
cantos. Porifib dizDavid,q
por muito fabio que feja o
Encantador , naõ pôde eneã«
tar o afpid ; Stcut a/fidisfur*
da, é' obturantis aures fuas^
qua non exaudieí vocem vene»
fiei incantantis fapienter. Dc«
forte, que os Encantadores
muito fabios Cabem,& pode
encantar as outras ferpentes;
o afpid para naõ fer encan-
tado, fabe, & i^òàc mais que
os Encantadores ; porém o
noífoMinino Encâtador, fa-

be,&pôde mais que os afpi-

Y dei:
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í M:

dcs; DeleBáhitur Infam fuper

foramine ajpidis. O que para

os outros Encantadores he

impoíTivel, para o noífo En-

cantador he jogo.

370 ]à agora fenaõad-
mirará omudo de ver apear

ao Portal de Belcm os três

Reys Migos com todas as

íuas tropas,adoTando no Pre-

fepio, & entre as palhas, o
Divino Encantador reccm

Mgufl, nafcido. Santo AguftinhOjS.

HiíTon. Jerónimo, S. Chryfoftofno,

^^^^-^'SantoAmbroíIo, & Santo

'Ihom. ' Thomás, dizenn , que eftes

Mago5^ naõ fò eraó Aílrolo-

gos, íenaõ verdadeiranrientc

Feiticeiros, & Encantadores.

M3S muiro mais fabio, &
inaito mais poderofo Encã-

tador he que ellc s, o que mu-
do,& fcm fatiar palavra, por

huã Eílrella também muda,

ps trouxe defde o Oriente, &
ospozafeuspésrcdidos. tf-

ta foi a razaõ, porque o Eva-

gelifta, fendo Reys, lhe naõ

chamou Reys, íenaÕ Magosj

jporque m^ior gloria (oi pa-

ra Chrifto Infante a vitoria

da íua Arte, que a íojeií^aó

das fuás Coroas.

371 Paífando aos Myí-

tçrios Doloroíos.Diífe Chri-

JAatth.

fto em fu a vida
,
que quando

folie levantado na Cruz at-

trahiria tudo a fyr Si exalta- loartAt

tusfuero h terrayomnia ira- }*-•

ham ad me ipfum. Efta he ou •
^^^^or

tra grade maravilha dos po- inOffic^

deres da Arte Magica,com q ^°^' *•

Amphion.famoíoMagOjdcu jí^^]?^,;

tam celebrada matéria ás Fa

•

buías dos Poetas. Dizem el-

les, que com aconíonancia,

& harmonia dos verfos, que

cantava , levava apoz íy es-

penhaícoSj&osboíques» A
verdade he, que Amphion
arrancava de feu lugar as ar-

vcres,& abalava,& movia as^

pedras; porém naô era coma
M ufico com as vozes do k a
cantc^fenaó como valentif-

íimo Feiticeiro com a força

dos íeus encantos. Mas que

tem ifto que ver com os do

noíío Encantador crucifka»

do,ou exaltado na Cruz.^Tu»

do diffe, queentaó havia de

artrahir a íy: OmnU traham

Asl me ipfum . E aíTim foi,diz

Ruperto: porque trouxe a fy Rw/prr.

o Cco^ trouxe a íy a Terra,
^l'"'^'-

& trouxe a fy o Inferno . O ^il^l]

Ceo,ecclypfandoíe.& veí^in- si-

dofe de luto o Sol,5c cobrin-

do o mundo de trevas .• o In-

ferno, íaindo doSeyo deA-
braham
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braham muitos dos que là paraiuí esijumenth.é-fimu

Augufi,

cfperavaõ aquelle dia,&ap
parecendo refuícitados cm
Jeruíalem.a Terra, tremêdo
toda, & qucbrandofe de dor
as partes maisinfenriveis,&

duras delia
, q faõ as pedras.

Mas naó foi ifto fò oq trou-
xe, ou arrrahio a fy, como bê
ponderaõ Santo Aguftinho,

& S. Cyrillo. Com asquatto
pontas , ou cabos da Cruz,

/// faãus ejl iílis. Porèrn o
noíTo Divino Encantador
quiz morrer entre dous bo-
rnes, havendo nafcido enrre
dous brutos,para queconhe-
ccíTemos, queos feus encan-
tos, & transformações, naõ
eraè para fazer de homés
brutos, fcnaõ de brutos bo-
rnes. Nabueodonozor

, pri- D4«.4.
• ' ^>, ^« ^.»^, meiro transformado cm bru 50- ís^

defde o Oriente ao Poentc,& to,&depols reformado em-^*
de/de o Setentriaõ ao Meyo- homem, foi obra da meíma

Homgr.

Ody(f.

'i^. lo,

'falm.

dia,trouxe a fy as quatro par
tcsdomundo.&comosca-
radéres Hebraicos, Gregos,
& Latinos do Titulo,trouxe
a íy todas a$ Línguas , todas
as Nações, & todas as Gen-
tes do Univer fo.

372. Com outrainten-
to lhe puzcraõ de hum, &
outro lado na Cruz outros
dous Crucificados; mas eíle
mefmo foi hum novo my fte-

rio,& o maior dos feus enca-
tos.Circejfamofa Encanta-
dora,tfânsformava os homês
em brutos: & eftes eíFeitos,

pofto que apparentes , bem
moftravaõ íerdaartedo De-
mónio, que aífim o tinha fei ^

to no primeiro Homem; Ho»
mo cnm in honore ejjety com*

maõ.primeiro jufta,& depois
piedofamenteOmnipoten te-

mas no género humano nap
foiaíTim. O Homem trans-

formado em bruto, foiobtf^
da Magia do Demónio , & o
bruto reformado em Ho-
mem

, vitoria dos encantos
de Chrifto.

37 j Eí^es faõ os feiti*

ços da íua Cruz, & de todos
os outros inftrumentos dos
Myftcrios Dolorofos . Lem-
brame aefte propoílto, que
accufado de Feiticeiro hum
Lavrador Romano,pela ex-
ceíTiva fertilidade com que
as fuás lavouras fe avente-
javaõ às de todos 5 confef-

fou elle ingenuamente o crii

me em prefença do Senado:

Yz &
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& perguntado, quaes craó os ráõ,&dará5 azas. OsPelti* j

íeus feitiços, pedio de efpa- ceiros quando querem voar,

çoaquella noite para refpon- tem certos unguentos, com
der. A o outro dia apparecéo que fe unraó,& voaô. AíTim HiTíorl

no mefmo lugar, carregado voou à vifta de toda Roma ^"^^fi^*

de arados, de grades, de enfi- SimaõoMago Samaritano:; j.^^^'

aíTim voou , & deíapparecéo ^o.vèrÇ,

em prefença do ^^^^^^^^^^nOíLí
Domiciano A polónio Tya- tom.u

néo,quc íuccedéo na Arte,& verB.

na Efcola a Simaô : affim ^^"'^f

nhos, de enxadas, de pK)doés,

de fouces, & de todos os ou»

tros inftrumenros rufticos,&

lançãdoosdiãte dos Senado-

res, diílc: yeneficÍAmea^^t

Mund.

Secítnd. rites , h^cJuKí: Padres Couí- voou deThefíalia para Aihe- j^agi
""'"' ''

nas, & de Athenas para Afia

a antiga Medéa : & aíTim

voaõ a$ modernas mais cul-

padas, & indignas deperdaô

na fé do tempo prefente, pois

aprendem a Aitc do Encan-

tador do Inferno,quandopu'

déraò fcguir o do Cco, Trahí Canf.tl

r/iepcfl te, curremus in odQrem '•

ungt4€7itorum tuerum : dizia a

Chriíloa Kffofa dos Canta-

res. E quando o diílc^ S. Bcr-

criptos» ertes faõ os meus fei

ticos. Ifto-mcímo faz o Ro-
íarionosMyfteríos Doloro-

íos. Poemnos diante dos o*

lhos a Chrifto carregado c6

a Cruz, com a Coluna , com
a Lanç3, com os Açoutes,cõ

os Oavos, com os Èfpinhos,

& com todos os outros inf-

trumentos, & tormentos de

fua Paixaô; & dizendonos o

mefmo Senhor com a boca

amargada de fel, & o cora T\7(xáo: Anima Savãacontem' ^^^

caõ aberto: Vcnefcia mea hac piaus Chrtfiumm Cdlum afce- naràí

funt : eftes íaó os meus feiíi- dentem, clawat: Tr^he wepcjl^^*-

ços:Que coração haverá tam te: ut tecum^evalie lachryma'

duro, & tam de aípid, que íe rum in montes dternttms , &
-fyaò deixe enfeitiçar ,& en- ^tern^ voluptatis afeendam.

cantar de!les> Qiiando Chrifto íubio ao

574. FinalmentCjOsMy- Cco, conrcmplrindo a Efpo-

fa Santa fua Aícéçaó g'orio-

iã , cntaõ he que lhe pedio,

que a kvalíe apoz íy, para q
cila

Sérios Gloiioícs, cm q ve-

mos a Chrifto fubindo ao

Ceo, aquém naó arrebata-
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dia também fubidedertevaU rentes, mais verdadelramen-

led:

ternos da Gloria. Mas porq

faz mencaõ a Chriílo dos

íeus unguentos
,
quando lhe

V.

375

te mortos, que vivosjporquc

a fua vida naô apparecia on-

de eraõ viftos , mas eíhva ef-

condida noCeo em Dco5,(5c

pede, que a leve apoz fy ao comChriílo. Tudofaõ pala-

Cco:Trahe mepojí te^currC' vras do Apoftolo S, Paulo;

mus in odorem unguentorum Mortui eflis^ó' tHtit vejira efl Collof.

tíiormnf Porque Chriílo co- ah/condita cum Chrifio tn Deo. h }•

mo Soberano Encantador

tãbem na fua Divina Magia
tem outros unguentos, com
que ungidos os que oqueré
feguir, voaô apoz elle

, que
hea Grnça, &.Unçaõ do Ef-

pirito Sãto, que com fua Vi-

da, & Morte nos mereceo:
diz o mefmo S.Bernardo. AÍ*
fim ungido voou, & foi ar-

rebatado S. Paulo ao terceiro

Cco: aíTim ungida fubia a

Madalena ícíq vezes no dia

a ouvir as muíicas dos An-
jos; aíTim ungidos os Hyero-
teos, os Dionyfios, os Fran-

ciíeos, as Erigidas, as Getru-
des,as Tíiereías,& tantos ou-
tros Efpiritos extáticos en-

feitiçados das fâudades , & a-

mor do mefmo Efpoío, ou
no corpo , ou fora do corpo,
voavaõ frequentemente ao
Ceo, onde mais viviaõ, que
na terra. Na terra eraõ huns
corpos encantados, <5c appa-

ASSíM enfeitiça,

ôc encanta Chri«

fto aos hocnês em todos os

Myílerios do Rofario. Mas»

debaixo defte modo de enfei-

tiçar, que todos entendem, r©<

occukâõ nos mefmos Myfte-

rios outros encantos mais alj

tos, naô entendidos, & por

veturanem imaginados. Hua
feitiçaria tam uíada,Gomo ef-

fcdiva , he tomar o Feiticei-

ro a imagem da peUoa, que
quer enfeitiçar , & ir execu-

tando na mcíma imagem,
tudo o que pcrtende, que a
peíToa enfeitiçada faça, ou
padeça,A eíle modo de enfei-

tiçar allude a Maga Virgiiia-

na,quandodiz da imagem de
Daphnis, que havia de ícr o
enfeitiçado;

t

Y5 taríA ^
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taria circum

'Bffigtem âuco.

Ifto pofto, vamos ao cnca*

to, que com razaõ chamey

naõ imaginado. Pjra o De-

mónio derrubado do Ceo íe

ving.ir de Deos ( Qaem tal

imaginara !) intentou enfeiti-

çar ao meímo Deos . E que

\ç.z\ Como Adam era a ima-

gem de Deos : Creavit Deus

h^mifum âd imAginem^&fi-

mlitudínemfuam: arca eom
Adam, & apertandoo com
toda a forçi dos feus encaa-

tosjforaô taes os efFeitos,& fe

naó foraõ os efFeitos,foi tal o

íucceíTo, que tudo o que o

Demónio executou na ima-

gem de Deos, exprimentou,

& padccéo Deos em íua pro •

pria PeíToa. Vedeo clarame-

te.AíTim como Adam, que

no eftado da innocenela era

impaífjvel, ficou paífivel: af-

fim Deos, que era impaíTivel,

por efte meímo fuccefíb fe

fezpaíTivel. Adam, que por

privilegio do feu eftado era

immortal, ficou mortal, ôc

Deos, que por natureza era

immonal, fe fez lambe mor-

tal. Adam, que tinha por Pa»

tria bemaventuradao Parai»

ÍOj foi lançado do ParaifOjôc

SemAÕ XXV.
Deos, que tinha por Corte o
Ceo, defcéo do Ceo, & fe

deflerrou a eíle mundo. Fi-

nalmente, Adam ficou fojei-

to a todas eftas penas , por

caufa do peccado , & Deos
por occafiaõ do mcfmo pec-

cado fe fojeitou às mefmas
penalidades, naõ commettê»

do ("que naó podia ) o pecca-

do, mas tomandoo fobrc íy,

& pagando por elle,como fe

o COmtttén: Eumy^uí non no " í,c»r2'

verAtpeccatum^proncfbis pec- í»^l»

catumfecit.Çlaz diremos neí-

te grande cafo> Queobráraõ
os feitiços do Demónio em
Deos, tudo o que executou

na fua imagem , &queficoa

Deos verdadeiramente en-

fcitiçado^ Digo, que enfeiti*

çadofim, mas naõ por força

dos encantos do Demónio,
íenaõ pelos encantos do feu

amor, pelo qual perraittio,ôc

difpenfouem fy mefmo, tu»

do o que a Magica do De*

monio havia de obrar, fe pu-

dera , pofto que naõ podia.

Fallo com Santo Aguftl*

nho»& com Santo Thomás.

376 Pedio ElRey Saul

a huã Feiticeira
, q por Arte

^ ^^^

Magica (z qual neftecafo he ig.ií!

propriamente Nieromancia) ^ hí*
lhe
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Samuel, mefmo tempo," em que clles

applicavaõ os feus encantos,
obraífe Deos por fy mefmo,
& por curros motivos , o
meírno q elles naõ podiaõ,
&;^haviaõ cie fazer, fe podcf-

íuasduvidas. Mas, ou foíTe fem, Aílimo diz Santo Agtif-
Samuel verdadeiramente re- linho na Epíftoia a Simpii-
íuícitado em íeu próprio t\0',Nonell dfurdumcredere Au.un^
corpo, ou foíTe a Alma de diqmdtjpenfmone vermiísu eph^

'

Samuel ròmente em corpo fmíje.utmn dominante Aru^^j^'""'
fantaftico

, & apparente, ne- Magua, vel^otentU.fed díf/
""'

ih€ rcrufcitâíTe a

porque o queria conTultar.E

alíim íe fez. Apparece'o Sa-

muelnos mefmos trajos, em
que andava neíle mundo, &
fallou com Saul,(Sc fatisfez às

nhuã deitas cou ias podia fa

zer a Arte Magica : porque
nem o Demónio pôde refuf-

citar mortos, nem pôde tirar

as Almas dos lugares, onde
Deos as tem, ou prezas , ou
depofitadas, corno a Alma
de Samuel eftâva no Seyode
Abfaham Pois fe nem a Fei-

ticeira, nem o Demónio por

fenfátione oceulta, qua Phyto^

nijfam^ é' Saulem iatchat, fe
eflenderet Spiritusjuflí ajpcc*

tibuí Regts divitiA eumfente*
tiapercujfurm. E Santo Tho-
más na Qneftaô Cento & fe-

tenta & quatro da Secunda
íecundx: Necohflat.quQdArtej^T^j^

Damonum hoc dicitur fa6íu: ^.'n^J

quU&fi Dimanes Animeim *•*•
"

ncnhua arte podiaõfazeroq alicujm smevo^aremnpor^

tudo aíTim & domefmomo. .^ed^^n '.mefiumenhocfieri
do, que cila, &elle o tinha d^vin. vmL, ut dumlí
procurado por meyo de feus mon confulitur , hfe Deusper
encantos^ Porque ainda que (uum nLiumJLtem !nl
a Feiticeira

, & oDemonio mt. Aírimpois,Goii.ooDe-
na^> podiao refuícitar a Sa-
muel, nem rirar a íua Alma
do lugar, onde eíiava, 3c tra-
zellaà prefençadc Saul , &
cõ efFcíiío nenhuã deftas coa^
Íasíízerao5naóobfta,queno

monio com a mefma fober-
ba, & ignorância, com que
quizfercomo Deos,qu!zef.
íe rambem enfeitiçar a Deos,
ôcfuccedeííe com effeito em
huã das PeíToas Divinas, o q

Y^ elle
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elle executou na fiia imagêj quem era, foi feu próprio

naõ foraõ coai tudo artes,

nem poderes do Demónio,

íenaõ miíericordias ,ôcfiae«

zas do meííiio Deos, que en-

feitiçado do feu próprio a»

mor,qu'tz pelos mefaios cnc-

yos reformar a fua imagem,

& confundir, & encantar o

Encantador delia.

377 Ainda eílaõ occul-

tos maiores myfterios,&en-

cites nos mcfmos Myl^erios

do Roíario.Jànaõ heoI>e'

monio o que quer enfeitiçar

a Deos cõ a fua imagem Ilu-

mina , mas hc o mcfmo
Deos,quequer enfeinçar aos

homês com fua Imagem Di-

vina. Agora vos peço maior

attençíó. A imagem Divina

Pay ; ^í próprio Filio fuo non ^m, %}

^^/>frí://. Mas aquefimj' Aqui J^»

ertá a profundidade domyí-

terio, & do encanto. A que

fim,fendooFilho imagê na-

tural do Padre, tajp immor-

tal, impaíTivel, & invifivel

como elle, a fez Deos paíTi-

vel, mortal, & vifivcl,veftin»

doa da natureza humanai E
a que fim, depois de vifivel»

morra!, & paíTivcl, a tratou

tamafpera, tam dura, & tara

rigororamente,aírim naVi«
da, como na Morte : O fim

foi para Deos enfeitiçar os

homês, por amor dos quaes

o fizera Homem. O Demó-
nio enfciriça o homem, pon-

do es feitiços na imagem do

homem; porem Deos enfei-de Deos he o Verbo li ter

»Cír. no: ^i efl imago Deu &fi' tiçou o homem pondo os fei-

4-4. gura fu hfianti.^ cjus . Encar- ticos, naó na imsgcni do ho-

^^ ^'^'
nou o Verbo Eterno, naõ fò

íojeito a todas aspcnfoés da

natureza,fcnaõ a todos os ri-

gores da fortuna.O naÍ£er,<5c

morrer, foraõ pcnfoês da na •

turczaj o naícer em hua ma-

gcdoura fem caía, & o mor-

rer em huã Cruz íemcama,

foraõ rigores da fortuna.

mcm, fenaõ na íua . E aíTim

como nos feitiços do De-

mónio tudo o que o Demó-

nio faz & executa na imagê,

padece o enfeitiçado em íy:

aílim ncílc modo de enfeiti-

çar tam dificrente , Ôc que íò

podia íer invétadoporDeos,

o fim altifíim.o de íua fabe*

Qi_iem o obrigou a todas ef- dotia foi,quetudo oqueclle

ias íoiciçoês,, tam alheas de fazia , i3c executava na íua

- -
-

miagcm;>



jiT!agem,fizcííe também,

&

cxecutaíle o homem em (y

mcfmo, naó por encato vio-

lento, kíMÕ voluntario>con«

formandofe a imitação hu-

mana com a Imagem Divi-

na. Ifto he o que chamou S.

2<j)íw.8. Paulo; Conformesfieriima^i'

.*9í nis Filíjjuv. ôc ifto he o que

íizeraõ como homés verda-

deiramente enfeitiçados , &
encantados, todos aquelles,

que excedendo os limites da
paciência, & as façanhas do
amor , imitarão tam forte,

como amorofamcnte, a mef-
naa imagem, &íe conforma-
rão com ella.

S78 A imagem, que fez

a Maga, de que jà falíamos,

para enfeitiçar a Daphnis,
naõ íò foi de hua maíetia,fe-

mõ de duas, huâ d£ barro,
outra de cera, & ambas com
íutiliffimo engenho . Poz
huã,& outra junto do fogo,

êí nomeínio tempo, & com
o meímo calor, a de cera der-

reriafe5& a de barro endure-
ciafcmaís. Eeftesdoustífei.

tos era õ os mefmos.qive com
ãquelle feitiço íepertendiad
ro coração de Daphnis; a fa-

ber,que para quem naõ ama-
va £e abrandaíle^ & para quê

Rofarhl '343'

amava feendurecefic. Afilm
o diz cõ tam admirável bre-

vidade, como propriedade, a
Poefia do grande Filoíofo:

Liwus ut hic durefcit ,
é" hatc

ut cera li^uejcit^ ^'Ve*

XJnOy eoâcmque igni \fic nof'
^ *''^'

'

iro Daphnis amore,

379 Ponde agora os o-
Ihos na meíma imagem de
Deos, ou no Prefepio, cu na
Cruz. O fogo do amor heo
meímo , & a imsgcm a mef-
ma; mas no Prefepio dci reii •

da, & porifíb abranda os co»
raçoé^,q enfeitiça: na Cruz
endurecida , & porifíb forta-

lece os que encanta. Forque
ciiidals,que houve tantos Sã«
tos Confeffores, & ha ainda
boje tantos Varões moços^Óc
molheresjde heróico, & ge-
nerofo Eípirito, que renua-
ciando âs riquezas, & pízan?-

do as dignidades, & ainda os
Cetros, & as Coroas , ou fc

retirarão aos dcíerros, ou ít

íepulfáraõ vivos em bua co-
va? Sem duvida, porque a
humildade,a pobreza , oiM»
emparo, o rigor.do tempo^
& do lugar,& todas as outras;

penalidades, com que Deos
^no Prefepio aperta víí, â: a£*

fljgia afua imagem ?, eíifetci*

^asdôlE©

: <



344. Sermcío XXV.

M

çandolhe os entendimentos,

& as vontades,& derretendo-

Ihe os corações , obravaô

nelles os mcfaios eíícitos. Pa*

ra que percaõ jà o notne nas

Hiftonas,& a fama nasFa»

bulas, as Verbenas , os Myr-
tos, & os Lauros Magicos,&

todas as outras hervas, flores,

& fuGcos , ou nafcidas no

Ponto, ou colhidas na Arcá-

dia, ou arrancadas, ôceípri-

midasdoOíTa, doPindo, &
do Olimpo: pois hum Mini-

no fem maõs , & feai voz, íò

com huãs palhinhas feccas

faz tanto maiores encantos.

E paffando do Prefcpio ao

Calvário: Porque euídaií, q
houve,& ha ainda cm noflbs

dias, tantos Martyres de tam

cftranha, & invencível forta-

leza,tam duros, como Tefof-

íem demarmore,ou de brõ"

zc, contra as feras , contra o
ferro, contra o fogo,& con»

tra a ira,& rayva dos Tyran •

nos, mais feros que as mef-

mas feras: fenaõ porque ven-

do as dores, & os tormentos,

com que Deos martyrizava a

fua Imagem encravada , & a-

gonizantc na Cruz , encanta-

dos da paciência, ôcconftan-

cia ,& enfeitiçados do cora-

çaõ,& amor, com que ospi-

decia, a fua mefma dureza os

abrandava para os abraçar,&

a fua meíma brandura os en-

durecia para es naõ íentir?

Paimem pois,& cmmudeçaõ
lambem aqui , & fiquem jà

indignas de toda a admira*

çaó, & memoria, ou as cípa-

das encantadas dos Achilles,

ou as armas fabulofas forja-

das nas fornalhas doEthna,

& temperadas na Lagoa Eí-

tigia, pois hum Homem com
as maõs pregadas , & morto,

íò com deus lenhos atravef-

fados pode encantar , fojei-

tar,& dominar o mundo.-D^-

muit orhím^nonfcrroy fed Lig'

no,

380 Aas duas imagens,

huã de barro, outra de cera,

acrefccnta Grillando a ter-

ceira, feita também de pedras

preciofas para os meímos fei-

tiços amatorios. Vd ex terra Griltà-

{áizcWe) velexcerá^ vel ^xp'^»

gemrnis. E cfta he a que fò^^^^

nos faltava para complemen-

to dos três Myfteriosdo Ro-
fario. Hum de cera nos Go«
zofos, brando pelas ternuras

da Infância; outro de barro

nos Dolorofos , duro pelos

tormentos da Cruz ;& o ter-

ceiro
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ceíro de pedras precíofas nos quem tocaõ, riaô fò ficaõ en-
Gloriofos pelos rcfplandores feitiçados, fenaó tar bê Pei-
da RcíurreiçiÕ : & tudo por ticeiros; Tarítum remaneí vu P^inim
virtude áo meímo ío^oiUno, rus exceptoJemdmdo, »/ ve-

^'^'^'^'

eodemque igne. Porque o fim, nejícifiant venena paífí. Mas
'""^^^'^

para que Deos nos quiz en- feChrifto heo que nos cn
fei ficar com a fua imagem,
conformãdonos eom ella na
imitação fuaveda Vida,&na
fGrte,& dura da Morte^ que
íaõ os Myfterios Gozofos,
& Dolorofos, foi para que
pormeyodelles omerecelTe-
mos acompanhar ctemamê-
te nos Gloriofos

, para os
quaes nos tinha predeftinado

feitiça comos Myftcrios do
Rofario,& nós por enfeitiça-
dos ficamos rambem Feiti-
ceiros, a quem enfeitiçamos?
Naõ menos, nem a outrem,
fenaõ aomeímo Chrifto. El-
le a nós com os Myftcrios, &
nós aelie eom as orações rellc
anos na parte Mêtaí do Rq.
fario

, como Vara de Moy-.1 " --.*^, ^^JHl^ ara ac MOV»^uosfr^ctvtt ápraefiU fés muda,&nósaellenapar.

^r^lf'""''^'''^^'*^'"^^^
te Vocal, como Harpa de

^^^*il^^^ David conÉ vozes.

58^ Naõ hecoufa no-
va, pofta que grande, que as
orações dos homês tenhaõ
força de encantar a Deos.Af-
fim o dilTêraõ os Setenta I-ít-

terpretes, declarando a virtu»

5 , ^ ^ -
y— ^e das mefmas vozes da Bar*nos doRofaricnaõ fòpor pa de David. DaviddkiThum. fenaõ por dous modos, emite T>mim -. & os Setenta: J^ff.

Excâníate Dmiinum
. Naõ

faõ dous Oráculos, fen^õ híl
fò, & o mtfmo. Em David
diz; Oray a Deos : ^ nos Se-
tenta diz: Eneantay a Deos:;
porque Deos he tam hom> 4

VL

l%t 'T'Emosviílo,coma
X Chrifto,Soberana

Encantador,nos enfeitiça, &
encanta em todos os Myftc-

ambos maravilbofosf mas o
fegundo mais alto ainda, &
mais admirável que o pri-
meira Agora fe fegue o que
Plinioaffirma de certos fei-
t?çGs,quehe tal a fua cálida
ííe 8rekr.^'.. r.

pt^rque ueos fie tam hom> á
cie,&efíKacia,quea^aeíles,a

íe deixa cníciti^r, ^.^^l
las
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fasoraçoêítítírpodefofas,q doutiíTifno Comentador dòji

Oemhr,

ii

lerem.

J4.tl.

Gcnef.

fojus 7

30

16. 1.

oenfdtiçaõ. ExcítntAtur Bo'

tninus^ quAndo fanei ii carmi'

nibus^Ò* precAtíombus ah ira,

inpeccaíorem conceptaydveUi-

tur: diz , commcntando o

niefi-noverfo,Genebrardo,&

concordado o Texto deDi-
vid com a Vcrfaõ dos Sctê-

ta. Efta he a razaõ fundada

na verdade do mefmo Deos;

porque quando a fua juftiça

decreta abfolutamcnre algu

caftigo,' antes de proceder à

execução, prohibe :primeiro

a noffa oração. Ao Profeta

Jerennlas prohibio Deos, que

naõoraíle pelo Povo; Noli

orarepropopulolfio. Do mef-

mo wíodo a Loth,que naõ o-

\ raííe pelas Cidades infames;

Livros dos Reys Msndoça.

E perguntando ; Cur, qudfo, MenJc-^

Vemor/iri feprohihtt} Hei- {'^ '^'

ponde: Plane
^
quu ítmet ex- necat,

canturi. Sabeis porque prohi-

be Deos com tanta prcven»

çaõoíeforadof He, porque

teme o fer encantado: Plane,

quiatirnst excantari. E fe as

outras orações encântaõ,&

enfeitiçaõ a Deos ,
quanto

maisasdoRofarioí

383 Definindo Ifaias as

invocações , & imprecações

Magicas, com que osEnca-

tadores enfeitiçaõ ,châmou-

Ihecmhuã palavra equipol-

lente a duas,eloquio mvftico,"

AtTim cõí\a do Capitulo ter-

ceiro do mefmo Profeta:por-

a jofué,quenaõ oraflíe por que ondeoOriglnal Hebréo

Achan: & a Samuel, que naó tem, Prudetem incantatorem,

oraQe por Saul. E todas eftas lé a nolTa Vulgata ,
Pruden- ifai,

prevenções anticipava Deos, um elocfuij myflici. Transfe- '•

porque* no Ttibunal de fua rindo pois eíla mefma defíni-

juíliça eftavao íentenciados çaõ das invocações Magi-

ca caftigos com decreto ab- cas , & applicandoa às ora*

foluto,& irrevocável. Mas fc çoésChriftaãs, com que en-

es decretos eraó abfolutos,& cantamos a Dsos , a ncnhuã

quadra miis intelramente,&

com maior propriedade, que

ao Rofario. E porqueí Porq

toda a eíTencia do Rofario,

por feu género, & por fua

naó podiaõ deixar de íe ex-

ecutar, que importa, q oraf-

fem,ou naõ oraífem os ho-

niês, ou de q fe temia Deos?

Afúm diííiculta o caio o
dif.



VõR
differcnça, fe comprchcndc,

& declara neíla definição.

Todas as outras orações faõ

eloquio, porq cm todas fal-

íamos com Deos5 mas elo-

quio myftico , íò o Rofario

proprijíTimamenre. Eloquioj

porque na parte Vocal todo
confta devozes:myftico;por-

que na parte Metal todo con-

fia de Myílerios. Afíim que
o verdadeiro devoto do Ro*
fario, q medita os feus Myf-
terios , & reza as fuás ora-

ções, efteheo íabio,& pru-

dente Encantador
, que cncã-

ta a Deos: Truàentem incan»

latorem. Trudentem eloquij

myfiku

584 Naõ quero outro
Expofitor, fenaõ o mefmo
Profetii& nomefmo Texto
Hebréo. No Capitulo vinte

ôc íeis diz afíim IfaiaSjfailá-

^m. do com Deos ; Bífurdunt in-
' cantatumiím^quaridí caftig^mo

tuA ets. Quer dizer. Quando
vÓ5f^ Senhoc,quereis caíiigar,

ou ameaçais catíigos aos hó^
'mês, o que fuzeni os fabios,

'ou prudêtcs de eloquio myí-
tico, he derramar contra vós
os feus cncanros, para que
como enfeitiçado, ou encan-
tado, vcs quebrcinas forças^

ofarto. 347
& fe defendaõ da voíTa ira.

Mas que encantos faõ cftes

taó poderoícs com Deos, ou
contra clle.<' O noíTo Portu-

guezForeyro,peritifrimo na
Lingua Hebréa , cuja he a

Verfaõ, o declara: F.]fundum ^^.^^
incantatknes^hoc ejl^ orationes

artecompofitaSy& apte comina
natas. Os encantos

, que der-

ramaõ contra Deos cftes fa-

bios Encantadores, faõ buas
orações compoftas por tal ar-

te, que faõ aptas ,& tem for-

ça para o encantar. Naõ che-
gou a dizer exprefíamente, &
poríeu próprio nome, que
faõ as orações do Rofario.
Mas qae orações ha outras,

por muitas , & repetidas , às

quaes convenha tam natu-
ralmente a propriedade de
derramadasfOu que Arte h3,

ou pode haver,tam íobrehu-
mana,& verdadeiraípêíe Di-
vina, que lhe dcíTc er.crgía,^

forças, paia encantar a Deos:
fenaô a A . te,com que o mcf-
mo Rofario foi cc{T.pc (lo, &
ordenado pelo Filho, & pel^
Mãy do í^ieímo Deosf ifun.
duní incantântiones^hoc cjl, ©•

ratknes arte nmpofías.é' ^*
úccncifinatas,

385 Ertá provadoO m*
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canto. Mas o entendimento

ainda dezcja fabcr duascou-

fas,que ncccíTitaõ de decla-

ração. Primeira: Em que cõ-

fiíle efte encantamento de

Deos^ Segunda : Donde tem

virtude o Rofariopaia o en-

cantara Q^ianto à primeira,

rerpondo,que o encantamê-

tode Deos confiíle em ficar

o mefmo Deos como liga-

do, & atado por força das

. nofsasora£oês,& dominado,

fojeito , & obediente a cilas,

fem lhe poder refiftir. Tudo
'Anto- diffe Santo Antonino: Orá/Zí?,

mftuf, uí itA dícam^valeí contra Deu^

cfuafiteneat mm ligâtum: e^

emmfortis^^ efficaxt ut om'

nia vincai f
é* emnihus domi'

netur^etiamDeo. Eftar Deos

eomo ligado, & atado, pro-

vafedâoraçaõ dcMoyíés,a
quem diíTe o mefmo Deos:

Exoà. T>mítte me , ut irafeatur fu»

31.10. rermeus.E o eftar domina-

do^fojeito, & obedientc,pro-

vafedaoraçaõ de Jofué,de

lofue, quem diz a Eícritura.-O^^^/^-

10.14. íe Domino voei hominis. E q
vem a íer Deos ligado,Deos
dominado, Deos obediente,

& fojeito , fenaõ o mefmo
Deos,& o mefmo Omnipo-
tente encantado^

xxr.
386 Jà deixamos prova-

do, &refoluto cõ Santo ^'xjhiCw
guftinho,& Santo Thomás,q;>r4.

a Pythonifla,ou Mag;í,de que

fevaléoSaul, naõ tinha po-

der por força das Artes Ma-
gicas, nem para refufcitar a

Samuel, nem para o tirar do

Seyo de Abraham,onde cila-

va. Leaõfe porém as Hifto-

rias Ecclefiafticas , & achar-

fehaõ mais de fincoenta re-

fufcitados, 4 depois de mor-

tos,& alguns delles jà fepul-

tados, tornarão a viver pela

devaçaõdoRoíario. Equafi

faõ outros tantos exemplos,

os daquelles que eftando jà

condenados ao Inferno, pot

morrerem empeGcado,lhe

concedco Deos novo efpaço

de penitencia, com que afi-

zeraô,&fefalváraõ. Defor-

te, que nem como Autor da

JSIatureza^ nem eomo Autor

da Graça,refifte Deos aos po-

deres do Rofario, deixando,

fc vencer,& atar da força de

fuás orações, ou de ícus en-

cantos. Como Autor da Na-

tureza, naõ; porque quebra

asleys univerfaes de morrer

o homem huã fò vez:6i tam-

bém naõ como Autor da

Graçaj porqae tendofelhea-

cabaJo



cabadootempo de merecer, que pronnetre'o. E fe cila pó-
ou deímerceer, ou comodi- nialidade (c exprimenta nos
zemosTlieologos, eftando psdos ,& promeíías do Pay
jà extra viam, lhe concede da Mentira, quanto mais nos
que tornem a ella, & emen- de Dcos,quc he a Suinma
demosmáospaíToSjComque Verdade r Affim o declara
a correrão. E efta he a repo

'fta da primeira duvida.

387 A fegunda, &naã
menor pergunta ; Donde tê

virtude o Roíario para obrar
cftes encantos, & encantar a

Deosí* Alguns quizeraõ, que

_j^ a tiveflfe ex opere operato.E íe

.njaU efte privilegio fe houvcíTc de
"^? conceder a alguás orações,

neniiuãs ha, que mais digna^

ant

Santo Athanafio com a mef-
ma palavra de pado fobre a
promeíía de Chriílo: U^; sul Mmhi
duo.vettres: cuja oraçaõ de- ^^•^'*'

fine, que naõ pôde deixar de «^^J
tereffeitOynaõpor força das ^M^.
palavras da meím a oração,

^^^'"*

(tnzõ.FroípJíus Salvaíoréspa- Tmfta^
ão. Efte mefmo pado allega. ^*"um^

va David a Deos, quando o-
, ^ ^„„^ rava,dizendo:i'íír««í?'^^ elo. Pfalm:

& altamente o mereeeíTem,. quiumtuum erjp€me:\\vxzy' ^i^.i/c^

q a Divina da Padre.noíío, me, Senhor, naõ fegundo as

minhas palavras, com que o
peço, íe naõ fegundo a voíTa^
com queopromettefies>

388^ Mas cftas promef^
fas, cu psdos do Rofario,.
donde confia G^Todos os pa.
dos de Deos, tantas vezes re-

petidos na Sagrada Eferitura^

conílavaôdaArcj doTefta*
mento, onde eíiavaõ goar-
dados, que poriíío íe chama-
va ArCA fsÀerJs.Eào meím© Ntml
modo conftaõ os padc5 do i^*n^
Roíario da verdadeira Arc^
do Teítam en ro a Vi

r
gí m Se*

t,hon-ríOã\ goí cD;a'.iacfâ-..

úMmsí

& a Angélica daAve-Maria.
Mas porque ido naõ fò he
incerto, mas improvável: di-

gp,qtoda a virtude, quetení.
o Rofaria para encantar a
Deos^ naõ he pela efficacia

das palavras, pofto que te-

nhaõ muita, fenaõ pela pro<
iBcfla, obrigação, & fidelida-

de do pado. A força dos ou-
tros feitiços, & encantos, naõ
eAánas palavras Magicas, q
nenhuãtem,mas hetoda,&
íòdo Dcnríonio invocado.óc
do paao,com que feobrigou
aacodu a cllas,& cumprir o

wmmF^ «im
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tifllma boca naÕ menos ve- Padre Grcgo,ã virtude da paí
zesfjraõ repetidos, & revel-

Jados. A S. DoiT.ngos, ao
BeitoAláao, feuSiiCíieíror,

& a muitos outros Pregado-
res, & devotos do Rofario,

lavra, C«w ínvocarewt argu«

mentando das invocações

Magicas para as Divinas

.

Contam invoCAÚo[à^\T^^\\t)

€Ji virtutís cujufdam pràLfian-

prometréoa mefma Mãy da tioris occulta c^uáídum attrac

Verdade Divina humanada, tio, adduãiocjue;fíquidcm Ge
tudo o que delle temos ditto; tiles incantationibas, ac invo^

fendo os mcímos cíFeitos a cationibtis qu^fd^m ndfe pra»
maior, ícmais íegura prova vorum Sptrituumvirtutes at-

de ferem todos pados expref- trahebxnt, quin & ipfts eoríi

fos. AíTim que ninguém pôde ferfonis cum ijfdem conver*
duvidar, que íendoDeos in- fandovim afferebánt.

vocado pelos merecimentos
infinitos de íeu Filho , & in-

terceífaõ de fua Santiflima

Mãy, nas orações de ambos,
que faõ as do Rofario, dei-

xará o mefmo Deos de obrar

por virtude extraordinária,

tudo o quelhepedirmos, fen-

do elle, com novo modo de

encanto, o invocado junta-

mente, ôc o encantado. Efta

hc a obrigação de jufl:iça,cõ

Pfellui

171 Ca-

tena

PP.
GríCC»»

ri.m.

VIL

389 T*NEfta maneira cn

3

Jj / catados nós por

virtude do Rofario, encanta»

mos também cõ elle a Chrif*

to; & fò refta,como promet-

ti, vermos igualmente enca-

tada pelo mefmo modo a

Mãy do Soberano Encanta-

dor. O primeiro cafo, com q
que David em outro lugar iftofeprova,tem tanto de ad-

fuppunha,que Deos invoca- miravel,comodelepido.En-
do por elle naõ podia faltar commendavaõfe a huã Ima-
afu3spctiçoês;porqueomef- gem da Senhora do Rofario

mo, que fem pado íeria li-

beralidade,em fuppofiçaõ do

pado jà era juri: ca: Invocãfí-

tem exaudivit me Deus jufti'

//>«if^. Aííim declara Píciio,

duas Molheres,huã cafada,

& outra amigijou mal ami«

gada com o marido. Eíla co-

mo culpada pedia miíericor-

dia,& a outra como cíFcndi-

da
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da pedia juftlça. Continuarão
ambas na fua oraçaõ hum an-

no inteiro:ao cabodoquâl,
filiou a Senhora por boca da
fua imagem, à qae pedia ju»

ftiça, & lliediíTe eftas notá-

veis palavras: j^jire aliam

^

TnuluYy qui tibt juftitiam fíi'

ci^t:Ego nulU modofuerepof.

fum, (ju£ Umgrau falutatto»

ne ab ilía me reirice afficior,

Molher, bufcaqueiu te faça

juftiçaj porque Eu de ncnhu
modo rapofib fazer, vendo-
me obrigada das Saudações
tam agradáveis (ifto he, das
Ave-Marias) com que a mef-
nna,queati tecíFende,a mim
meafreiçoa. Que faria com
eftedefengano huã molher,
fobre zeiofa , deferperada?

Sahefe da Igreja enfiirecidaj&

encontrando na rua a meí-
ma, contra quem tinha pedi-
do jurtiça,começa a brádar,q
a prendaó como Feiticeira,

& Encantadora, porque com
as fuás Artes Magicas tinha

enfeitiçado aMãy de Deos.
Siõ palavras domefmo Au-

ubH'
^°^ ^^ Hiaoria

: Exiftmms
^oml ^'^^^^^^omini delufam in^

hklíõt. cantaiionibuí meretricis
. E

rós, que diremos > Diremos,
que foi imaginação, como a
• Tom. 6.

Ropm.
3 ^ j

damolhcr, que ífílm ocui.
dou,écodilíc? Naõ por cer-

to. Com a mefma verduie,

com qucas.Efciiruras áizé^

que as noflas cr;)çoí: s encaq-
taô a Deos, com eiTa have-
mos de crer, que aquelia^s A-
ve-Marias da devota pccca-

dora encantarão a May de
Deos. O effeito o moílrou;
porque os encantos , & feiti-

ços, foraõ recíprocos. Aílini

como a mol her enfeitiçou a

Senhora cô as fuás oraçoêSj

aílim a Senhora enfeitiçada a
enfeitiçou também a ella c5
as fuás palavras

j porque ta-

ro que foube, que a Imagem
tinha ditto, que naõ podia fa-

zer juftiça contra eíla; ella no
mefmo põto a fez em fy mef *

ma,& emendando a vida, a
fepultou para íéprecmhuã
cftreita cela, onde nunca ccí'

fou de repetir em acçaõ de
graças, asgratifgmas Sauda-
ções do Roíario , a que tanto
devia.

3 90 Deixo de ponderar,
que hum dos grandes prodí-
gios, ou prcíligics da-Aríc
Magica, he fazer fallar as Ef-
tatuas, como a Imagem da
Senhora fallou no noíTo ca-

ÍQiporque paíTp a outros ma-
Z iores,
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icrcs,<5c mnis frequentes, cm Cco Empyreo , vcJc íigora

que os encantos do Rofario,

naõ fòvenceai os da MjgU
verdadeiros, fcnaõ cambem
os maisfabulofos. Os encan-

tos mágicos mais decanta-

dos nas Fabulas dos Pceras,

he íerem t,im pcderoíos, que

chegióa tirar a Lua do Cv^o,

&trazc!ia à terra.

. CArmina vcl C^lo pojjunt de^

duccre Luritim:

diz Virgílio; &omeímocc-
Icbraô Ovídio, Horácio, Ti-

buUo, Catullo, Séneca, Lu-
cano, Eftaeio, & todos, af-

fim Latinos, como Gregos.

M iS ifto meímo, que elles íò

íoubernõ tabular,& fiíTgir, tê

obrado muitas vezes verda-

deiramentc os encantos do
Rofarto em outra mais altJ,

& melhor Lua, que a do pri-

meiro Cco. Paliando o Pro-

feta Habacuc da Afccnçaô

deChrin-o, & da Alíamrçiò

de fui Giorioiuiima Mãy,

cm. }.

ir.

£v
Qrxco.

4-MO.

qucim poderofcs faó os en-

cantos do Iloíario para a tra-

zer do Cco à terra : C£lode»

ducere Limem. (í^^^Z/iX

391 Hum Capitão Ca-
tholico pelciandocom pou-

cos Soldados contra muitos

Hcrcgrs, de q fe vio em gran-

de aperto: porque era devo«

todo Roí<írio,omefmo Ro»
ínrio ihe trouxe a Lua da
Ccoà cãpanha: & fendo foc-

corrido da May de Deos, a

meíma Senhora tomou a vã*

guarda , & lhe deu vitoria.

Huã Senhora Eípanhol a, fen-

do cativa pelos Mouros de

Granada, que a madáraó íer»

vir em huá cavalhcriça: por-

que era devora do Roínrio,

o meín-vo Rofario lhe trouxe

a LuadoCeoáquelIehumiU
de lugir, onde no dia do

nafcimento deChriíiopario

hum filho, a quem chamou

/rA

Mariano , em memoria da

diz, que nodiada Afccnçaô Virgem. Maria, quea aííiftio

fe elevou o Sol, & no dia da ao parto, &ella,<5co fiihofc

AÍI-jmpçaõ fe poz a fcu lado acháraõ dercpenre rvrcs na

â Lm:EÍev.i!í^s eli^ol.éLU" Igreja dcSantiago de Galizi^ \'W^
^^.íy^^r//^ Hê o que tinha dit- donde eraó naturaes. Hum
to David: A[litit R^gin.t à Ecclcfiiftico dcfcôfiadodos

dcxiris ítiis . Sendo pois a Médicos', por huã chaga na

Rainha dos Anjos a Lua do garganta, que lhe impedia a

rei-
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refpiraçaõ: porque era devo- citando jà dpionizaníe:

to do Hofario,© mcfmo Ro-
íario lhe trouxe a Lua do

Cco junto ao leito, onde ja-

zia, (5c a mcíma May de Deos

com hum rayo de leite de

kus regrados peitos, que lhe

iníliliou na boca,o Tarou em
^y. hú inftãte. Huã Molhei: Por-

^ tuguezacõdennâda à morte,

& enforcada eai Lisboa^por-

que era devota do Rofârio,

o meímo Roíario lhe trouxe

a LuadoCco áquelle fitíõ,

que tam indigno parecia de

taníi fobcrano Planeta.' &ap'
parecendolhe a Senhora na

itiefma forca, lhe fuílent^u a

refplraçaõj&a vida por mui*

tas horas; ate que levada à

íepultura fe levantou delia,

íiaõreíureitada,mas viva.Hu

*^^'"^eHgioío moço, tentado,ôc

reíoluto a deixar o Habito;

porque era devoto do Roía-
rio, o meímo Roíario lhe

trouxea Lua doCeo à cela,

& mortrandoíelhe a Rainha

dos Anjos com hum veftido

meyo bordado de Ave- Ma-
rias de ouro, lhe mandou , q
perfeveraíTe atè o acabar, &
que entaõ iria veftir oquetã-

' bem fe lhe preparava na Glo-

jí(f/M fia. Huã Paftorinha pobre

353
por-

que era devota do Roíario,

o

meímo Roíario lhe trouxea

LuadoCco àíuachonpana:

& a meíma Mãy de Dccs a

aíriflioaíèerpirar,& com hu

luzídifilmo acompanhamen-
to de Virgês-^Coros de An*

jos, lhe foi dar íepultura na

meíma Ermida, Onde rezava.

Hum Moço Francez muito

dadoaoutros vicies,mas ca*

fíoiporq era devoro do Roía-

rio, o meímo Roíario lhe

trouxe a Lua do Ceo a caía

no dia das vodasjas quaes po-

rém Iheimpedio a Soberana

Virgê cõ huaccidente mor*
tai,dizêdolhe,que por caftoo

queria por Efpoío íeu, & naõ

deoutré. Finalmcte,porq fe-

ria matéria infinita, íe a hcu-

veíTemos deproíeguir, baftc

os Exemplos referidos em
todo o género de peííoas, ef<«

tados, & perigos, para que

coníle quanto mais podero-

fos Í3Ô os encantos verdadei*

ros do Roíario,que os fabii*

loíos da Arte Magxa.

392 Mas porque os Pfo-

feííores delia para íuas feiti-

çarias, naò íò íe coíiumaõ

valer dos deípojos dos mor^

tos, mas muito particular-

Z z mente
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mente dos enforcados como
f^'X jàem feu tempo norcu Pli-

niorparaqueatèeíla proprie-

dade naõ falte aos feitiíjOs do
Rofario, quero acabar com
hum fucceíTo por todas íiias

circunftancias tam maraví-

lhofo,como grade . No Rey-
no de Valença houve hum
Fidalgo rico, & moço; com
quejàcftáditto quaes íeriaõ

os Teus penfamentos.Deu cm
feftejarcom pafíeos públicos

huã Senhora cazada,de ig-^ial^

ou maior calidade j mas tam

honefta,comoilluftre. Che-
gou a noticia ao Marido: &
naõíòpara difíimular o íeu

aggravo, mas para o vingar,

com precexto de paífar os ca-

lores doErtio no campo, fe

pifíbucom toda afaroilia a

huã quinta. Andados alguns

dias, entrou em hum apozê-

to, onde eftava fò a Moiher,

deu volta à chave,& tirando

de hum punhal, lhe mandou
que efcreveflfc o que lhe di-

taffc. Refpondéo a Senhora,

muito ícgura, que nem para a

fua obediência eraõ necefla-

rios punhaes,nem para a íua

innocccia havia temores. Ef-

crevéo:& o que continha o

papei dirado, era eíhanhar

ella ao Fidalgo dos paíTeos o
deícuido de a naõ ver na-

quelle retiro: avifandoo, q
Te era por falta de occafiaõ,

naquella noitearinhaó boa^

poreflar o Marido aufente.

Qlic foííe fò, como o pedia

ofegredo:que acharia apor-

ta do jardim aberta , & huã
cfcada arrimada ahuãjanel-

la:que fubiflfe por ella,& feria

bem recebido.

293 Matj^ada, & entre»

gueefta carta, com as cautel*

las neceQarias, jà fe vé, qual

feria o contentamento da
Moço, tam fácil de enganar,

como cego. Deu o parabém

à fua fortuna,vcftiofc da me-

lhor ga lia: & tanto que foraã

horas, montando no cavailo,

de que mais fe fiava, íe poz a

caminho. Lembroufe nelle

(que naó foi pouco em tal

occafiaójque ainda naqucl-

Ic dia naõ tinha rezado o Ro-
íario, como coftumava : 5c

ao mefmo tempo, em que o

acabava derezar,ouvio huã

vez, q lhe dizia: Cavalleiro,

para. Olhou, & como naõ

viíle pefíba alguã, proícgnio.

E. a voz outra vez: Cavallei.

ro,pâra,chcgateaqui. Era ef-

tc lugar da cílrada junto à

forca

^
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forca publica, donde, fegun- nha bem entrado pela j^neU

doas Leys daquelle Reyno,

fe naõtiraõ os juftiçadosem

todo hum anno. Eparecen-

dolhc, que dentro do cerca-

do «ftaria quem lhe fallava;

apeou fe, tirou pelaerpada,&

entrou a reconhecer quem
feria . Entaõ lhe difle hum
dos Enforcados, que por pie-

dade Chriftaã lhe cortaíTc o
barato. FelloaíTim: cahio o
Enforcado em pé; & em ar

gradeeimento do beneficio,q

tinha recebido, lhe pcdio,qu€

oíomaíTe nas ancas, porque

o havia de acompanhar na-

quella jornada , Rcfiftio o
Cavai leiro,refpondendo,que

naõ podia fer,por quanto lhe

importava ir lo : mas foraõ

tam vivas as razoes, que lhe

deu o morto, que houve de
condefcender com elias : ^
foraô ambos.

594 Chegados ao jar-

dim, acháraó a porta aberta,

& a eícada arrimada; & indo

o Fidalgo para fubir, teve

maó nelle o Enforcado. E pe^

dindolhe a capa, & o chapeo:
Eu fou, diíTe, o prinr!eiro,que

hey de provar efta aventura,

para que fe faça com toda a

fegurança. Subio: & naõ ti-

la, quando feouvio o ruído

das armas, com que o Mari-

do, & os Criados» o efpera*

vaõ de maõ pofta ; & fora

5

tantas as eftocadas, com que
opaíTáraódeparte a parte, q
como morto, & mais q mor»
to, o lançarão pela mcfma ja-

ncl la.Cahio outra vez em pé,
&: tornarão a montar amidos

uo mefmocavâllo. Deícéraõ

os de caía a enterrar fecreta-

menre o corpo ,
para quefe

naó íoubeíTe o cafo;& como
o naõachâíTem, entenderão,

que naõ tinha vindo fò, & q
os criados o haviaõ retirado;

& fem haver homicídio, fc

homiziarão todos. Quem vio

jà mais femelhantes cncan-

tosí Mas o morto, quecami-

nhavanasancas do vivo, lhe

declarou quem era a Encan-

tadora, Sc qual oinftrumcto.

395 liu. Senhor (d ifle o
Enforcado ao Cavaileiro)

fou,& eftoutam morto,co-

mo vós havíeis de eftar a cf«

ta hora,fe a Mãy de Dcos vos

naõ livrara ; & livrouvos,

porque todos os dias rezá-

veis o íeu Roíario. Efta, que

cm mim parece vida, & efta

V0Z;que ouvis,, tudo/he fai^f

Zi tadico:
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tanicor'porJfrom,e naò ma.
táraõ com tantas feridas, ôc

cfpadGS, os inimigos,que pa.

ra a voíía morte eftavaõ apa-

rdbados. Sevos fublTeis pela

efcada, vós havíeis de ícr o

mortOj £<:naó fò no corpo,

mas na Alcna: porque a por-

ta, que vos eíperava aberta,

iiaó era íò a do j.}rdim,renaõ

adolnftir-no, donde vos nsõ

'podiaô livrar os psííos, & té»

^aã,qu eleváveis. Agradecey

a V4da,&afalvaç3Õ,a quem
Q deveis, & a mim ( porque

jàtinhaõ chegado ao poílo

jda forca) íTiereíVi rui ao iugar,

donde me liraftes. Gomei*
tas palavras- nos ouvidos. &
cbm e íliíd ec iia ry ç a õ , do c u c

ícm o eDrcn.de.r tinlia viilo,

confiaíOy&: aírombr<iao,re rc-

íiroa o Fidalgo moço a íui

líJiía^i^ as ítam outro, ôc com
liam d 1 íteterxúe iii i zoVcomo íe

«aqudks poBçasíboraç íe ti-

.^eraó paííado muitos annos.

Deutalvoltaà vida,que a to-

dos, & a fy mefmo, mais pa^

rcG:Í3encauado,q.uc conver-

tido. Oiquco tjnhaõ conhe-

cido eícandiílo da Cidade,

paímavaõ de o ver o maior

txemplo delia: os ,quc imat

ginavao, qjuc o tiníiaó a\o-i>

to, criao qncrcfufcitára" : &
elle, queíòíabía oqnc paflá-

ra, vcndcfe com Aima par

meyode hum cadáver, vjvo

por meyo de hum morto, &
tirado do Inferno

,
por trevo

de hum faniaíma cahidoda

forca, & depois pendurado

nella: tudoifto, que mais pa-

reciaõ fonhos, julgava have-

rem fido encantamentos . E
verdadeiramente afllm craõ;

porq elle por aieyo do RofaL-

rio tinha encantado a Máy
deDeos, & a Senhora pelo

merecimento do n-,eímo Ro-
íario Q tinha íransform.ado,

óc encanta do a elle.

596 E haverá à viíla de

hum tam pr©d'"g'oro acontc-

.cimcnto, quem naõexolame
xom as vozes do Evangelho:

Genius ventCY^^m teforí^Tit^

Elavcrá^ucm fe naõ finta co.

fcitiçido dcílcs encantos dà

Senhora dó Rofarior-iOs Ef-

cribas,& Farife'os3 quea{tri>.

buiâõ omiÍ3gre a Arte Ma-
gica, diziaõ 5 que fora obra»

do />/ BceÍTi^fbuh Prtfjcipc Da- Lucila

monmum. E íe ha tanto?,Cj íc
^^'

deixem eniciíior pelo Prin»

cipedos Demonios:N.iõ hc

jaielhor a coda hum, ícr eii'-

íciLiçadoda Rainha dos Anr
josl
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>ol?.Desfazer huns feliiços gentis venpnolnfiçkiiafumpo^ "^^^^^i^

com outros feiriços , poito tenti phârmMo tuo confírva.^^^^J^',

qtie muitos J'ari(hs o tenhaõ

por licito, he erro condenna-

do,& deíiaidopelo Direito

Cmoiiico, Mis aqaella Al-

nu,9uc taai enfciciçida an-

dava do amor profano, os

feitiços do Rofario adefen-

fciriçáraõ . Poriílo S. ]aaõ

Damafceno em nome dos

que aííim andaÕ , naé a ou-

trem, fenaõ àVirgem Maria,

pedia dcfêfeiriçaíle ofeuco-

^âcc m ríiçaõ.*Ccr meum maléfico Ser»
Da

Ifto he o que der^m. pedir :íB.r/r^,

à mefma Senhora, todos os

que fefentirem infiGionadors.

do mefmo veneno ; eíperani"'

do da poderofiffima virtude;

dosfeusencantos,que poreP
lesferaÕ livres , naô íòdps
perigos da vida, mas reftitui-

dos do pcccado à Graça, &
períeverando nadcvaçaõ do
feu Roíario ate a morte>

tresladados à Eternidade da
Gloria. Amen.

F I N I S.
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Beafus venter^qui tepvrUvit^á' uherayqua

fiéxijii. Luc.ii.

397 ll^STE Texto,

I

tantas vezes

rcpnido , ôc

partâtosmo

dos ponderado , nunca revê

mais alto,& adequado Inter*

prete,que na oce.^fuô preíen-

te. AOfadora do Evangelho

o formou antigamente com
as palavras,& o mcfmo Tex-

to Ic eomitíenta hoje com as

obras. Ella beatificou o Ven-

tre vrrginal, & os fagrados

Luc.ii peitos de Mr.íia: B^aíus ven-

*7 . ti Ty aui le ^Qrta.iity & uocriy

qí^iétpixífir.^ o mjímo Ven

tre, &OS mefiT.os pciíos de

Maria fc canonizarão 'hoje

pela virtude; ôc milagres do

fett Rofario; porque o Ven-

tre virginal fuprio outro vc-

tre, & os peitos íagrados íu-

píiraó outros peitos.

598 He caio fingular,

& por todas fuascircunftan-

cias admirável, o que agora

direy,rcferidapclo Beato A.*

lano de Rupe, no Livro do

Nafcimento do Pfaltcrioda

Virgem. Caminliavaõ por híí

deíerto duas Donzellas mõ-
tanhezas,qu3ndo lhe fahíraõ

ao encontro dous lobos fcro-

ciflimos, & esfaimados, os

qij^es repartirão entre fy a

preza innoccnte, & íemde-

fenía. Huã dellaírcra devora

do Rofario, que rezava to»

dos osdias:a oytra naõ. A
cfta íe avançou hum dos ío-

bosy
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boS & lançandolhccsdeo- monos agor a daqucUas pala-

tes à garganta, a degolou , &
cahio morta.O que lucccdéo

à outra
,
quero referir pelas

palavras do meímo Autor, q
faó eftas; ^^ Rofarium Bea^

Jtfn.de tijpTnA Virgtnii recttare eon.

K.«/p- íueverAt (mirares! ) lupui e^

jusuhera Abrum^it^ ventrem

difcerpity vifceraitoravit. Et

ádhttc trtduò vixit^tn quojyn'

cere confitetur y devote com'

wunicat .fidueiatner worítur,

A Murta in extrerfsU vifita-

tur^ér ad c£Íorumgaudía per*

dttcitur. Qjerdlzen Aà Dõ-

zclla, que rezava o Rofario,

arremetéo o outro lobo^,. ar»

ran€oulhe ospeitos , rafgou»

lhe o ventre,& Ibecoméo^ôc

devorou tcdas as entranhas.

E morréo também efta k>go>

conío a companheira? Affim

havia de fer rvaturalnoente.

Mas porque era devota do

Roíario, a Virgem Senhora

RoíTajfeníi cor.íçaõ, nem en»

tran>has^acõícrvou vlvatres

' dias: nos quaes fe confcíFou

raaito devagaf,& com^auin •

g6>u devotamente :& no cabo

deilesaviíltou a çtteínfia Se-

nhor a.-^ôs como íe o lobo fora

tyranno, & ella martyr, a le-

vou direi ia ao Cca. Lenii>t e*

vras,que faõ o mais oiono-

fo comment o do noflb Tex-

to: Ejus uhera abrumpt^vcn*

trem dijeerfit. E vendo a eíla

Donzella fem peitos , & íem

ventre, viva comtudo, quem
haverá,quenaÔ repita muitas

vezes à Soberana Obradora

de tam ringular,& eftupenda

prodigio:B<?4/«i venter^qmte

poriavifydr ubera^qua fuxisiU

Bemaventutadoo Vétrcvif

pnú'.Bealusventer ; porque

íuprioooutro ventre: Ventre

difcerpit:^ bemavenfurados

os peitos fagrados: Beata ube-

ra-y porque fiapríraõ os ou-

tros peitos : Ubera abrumptt.

$99 Efte caio particular

como commento tam pró-

prio do Thema, que prcpuz,

kfá o fundamento do meu
Dífcurfo:^ o qual porém do
particular íceffêderá aocom-
mum, para qiie ftrvaa todos.

Veremos pois com a Divina

Graçi,que aíBm comoa Vir-

g,êm Senhora noíFa em pre-

mio da de V3 ca5 do Roíario

íoprio ncfta íua deve ta a fal-

t^ do que tam neccifario lhe

e»^a para efta vida,, & para a

outra: aíllm fupre, & fuprirá

em- todos os- que doerem a

mdsmsk
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meímadcvaçao, toda a falta

do conveniente para a vida

temporal, (5c toda a falta do
importante para a eterna.

' Ave A<íaría,drc.

II.

400QUE havia deíerde-

í\e miferavel mun-
do, tam dcfeiíuofoj&necer-

firado, depois que pelopec-

câdo, & corrupção do pri-

meiro Homem caliio da per-

feiç.íõ,& abundância, coQi q
Deos o tinha criado , & enri-

quecido 5 fe a Providencia,

&

Miícricordia Divina o naõ
provélfe de hum remédio
Jí;ual à mefma neccfíidade,

que foífe o fuprimento uni-

verfalde todas as noíTas fal-

tas í Eíle Aiprimento, Devo-
tos, he a Virgern poderofif-

fíma, Senhora nofla, a qual

naõ fò defde feu na fel mento
por inclin3çiõ,& natural pie-

dade, mas ab «cerno defde

íua predeftin.'Ç3Õ,&porfor-

ci delia, foi efcolhida, & def-

tinada por Dcos pira efte glo»

rlofurimo íirn. Pc^rguntaô os

Theologos, no caio em que

Adam naópeccára, fe havia

de encarnar, ou naõ> o Filho

de Dcos? E a fentença mais

.

bem fundada nos fccrctos do
mefmo Deos, que elle nos

revel leu nas Sagradas Efcri-

turas, he, que feu Filho o
Verbo Eterno no tal cafo naõ

havia de encarnar, &q poc

coníegnintenaò havia deter

Mãy,nem havia de haver no

mundo a Virgem Maria. Mas
como Adam pcccou , ou ha-

via de peccar; rcprefentada

na previfaõ da Sciêcia Divi-

na aquella culpa, que jufta-

mentefe chama felice : Ofe»

lix culpa: tí\2iÇo[ arazaô , &
motivo, porque Deos pre-

deftinou a Humanidade de.

feu Filho, para q como infi-r

nito reparador daquelle pec«

cadodéíTejufta, & adequa»

da fatisfaçaó à Divindade of

•

fendida.

401 Scomcfmo Verbo

porém fe podia fazer Home
íem ter May, como Adam:
porque ordenou tambê D^os

ab xcerno, que naíccfTe de

molher com fegunda predef-

tin3Çíó,ou ícgundapattedel-

la,també naõ ncceíTaria, mas

livre? A razaõ foi, dizem to-

dos os Santos, para que aíliiii

como huã molhcr fora a qwz

mctáo no mundo a falta dx

obc-

K
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Mi*

Jdbeá iene 1 a ;& d a grsç 3 j a íTim
foíícoutra molhcr o reparo,

Ôc íuprimento delia : a falta

•por Eva , o fuprimento por

•Maria. Deíortc,que abíEier-

.no, & por força de fua pro-

ipria predeftinaçaõ foi conce-

bida, efcolhida, & deílinada

• a Virgem Senhora ncíTa, pri-

í meiropara reparar , & íiiprir

~as faltas da primeira May no
.Paraifo^& depois as do géne-
ro humano em todo o mun-
do. Tildo nos dirá a mefma
Virgem antes de íeu nafci-

ríirento em figura: ôc depois

edenafcida, em Pefloa.

'c;:402 Qticm mais defem-
• parado neíta vida ,& mais

ufalro de tudo o neceflario pâ-
-fàelb, que oMinino Moy.

' (é>y qtiando íciis paySjnaõ o
pcdcndo.iàefcondcr à ira de
ra.r2Ójp,ordueelie chorando
íc deíctíbria» para o naó aífo •

f..garem com fyas próprias

' maós,© lançáraõl corrente
ido Rio em bua ceílinba de
s juncos,. qiíe/o tteha de bar

•

•^uinhaoícrcaíkfetada. Fal-

^.tàvaòlbeao Mininono Rio
' opay.&a may, qne ficavaõ

^em terra." falíayacihe fia bar- =

iquinha os renf^os» a vella , &
' o pjloto; £aiuy^ihs fobie t ^-

farlcf;. 3.61-

do o mantiríTcnto, defpedi-

- do jà dos pciros, que lhe da •

vaõo leite; fnalmcnte falta-

vaíeelleafy meímo, porque
naõ tinha braços para nadar,

nem (uizo para conhecer o
íeu perigo, nem voz para pe-

dir o remédio. Aííim hia na-

vcgandodeotrodo feu pró-

prio naufrágio, amortalhado
nas faixas,6c metido na^eôi-
r>ha de juncos o pequeno At-
gonauta do Nilo,quando sp-

parece na ribeyra^Maria íua

irmaã
, encamírhada pelfs

i-pays a explorar o íuccefib.

Oh vemuroío iníaj^ire , do
meyo deífa que parece 3 rua

maior deígrsea! E Msrià ajf-

fiftea Moy fés ^ Pois ainda- íq
falto detudo,ella lhe fupriiá

, quanto lhe falta. Ninguern
queira à barquinha melhor
guia, nem mel hor piJoro-^qée

os olhos
, qu e Ma r ia 1 eV â tpè -

ftcs nella.Bem mofirou aqtif^

que }2 ligiirava no nome ^íêc

nas acçcês , aqueJía q^ae dr-
pois k c hí?m ou' Se r^ hora da
.G u i 3 , & d a Bo a Via gê. ©s è-

Ihos p^is de Ma ria
( qnê6>a

©ceaSaé verdadeira menr:e èr-

aõefpirsí) contra s vcv^^êc
força da correDíc,fcrao^Í3í5-

do a barq.ú|niia à pra^s^^ re-

me "^
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mou porto o Minino , naõ ria os IrmaÕs do feu Rofa.

menos q nos braços da Prin

ceia do Egypto. Bufcafc ama
para lhe enxaguas lagrimas,

& lhe dar l eite ;ofFcreceie Ma-

ria para a ir bufcar. Equcm
vos pareccq traria? Sò ^o en-

genho de quê rinha tal nome
podia dar em tal traça. Aq
trouxe para ama, foi a mefma

mãy de Moyfcs: à qual o en-

tregou a Prineefa com gran-

des recommendaçoés de que

o criaíTe como filho, & com
promeíTa Real, de que lhe

feria muy bem pago aquellc

cuidado . Agora pergunto;

Se lhe falta jà a Moyfés ai-

guã de tantas coufas, quan-

tas ainda agora lhe faltavaõí

]à tem mãy, jàtem pay , jà te

fuftento, jà tem terra , jà tem

vida: & jà tem o que lhe naõ

faltava,nemcfperava ter,que

rioí'Mas ainda là naõ chega»

mos.

405 Pa fiando ao Tef-

tamento Novo.Celebraraófc

em Cana de Ga!ile'a huãs

vodas,&diz o Evangelifta,q

a Mãy dejeíu fc achou alli;

Eterat Mater lefu ibi. Naõ Uan.t,

faltará quê eftranhe, ou quã- !•

do menos fe admire, de que

a Virgem Maria íe achaíTc

alli,&: aífii^iíTe afemelhantes

convites,& feftas de vodas.

Naõ coroo Virgem ;
porque

oeftado virginal ,
pofto que

tamfublime, tiaô defpréza,

nemcõdennaodo Matrimo*

ni05 mascomo Mãy do Sal-

vador : Mater lefu . Como
Mây do Salvador eílava ,6c

parecia muito bem a Senho-

ra ao pé da CT\iz:Stabatjux- i»m.

tA cruzem lefu M^ter ejus : a- ^9- »í«

he íer filho adoptivo do meí- companhando íeus defcmpa-

moRey doEgypto,queoti« ros, padecendo as mefmas

nha mãdado lançar aos Cro-

codillos do Nilo. Affim fabc

fuprir Maria as faltas dos q
feencommendaó a ella, ain-

da que naõ re'>aõ elles os que

íe erwrommcndem. E que íe-

rá,fe forem feusirmaôs, co-

mo Maria era irmaã dcMoy-

íés ,& o íaõ da Virgem Ma-

dores, & cooperando à mef-

ma redempçaõ. Alli he que

parecia muito bem a Mãy de

JeCu: Mas em vodas, & ban-

quetes: Erat Abater lefu ibi>

Sim. Eftava,&aaiftiaaoban-

quctc,& às vodas, para fuprir

oquenellasfaltafle: &ondc

ha, ou ha de havcc falta , alli

he
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he,quena5 pôde faltar a IVIãy minha hora de fazer mila-
dc]cíu,& aiU he,que aíilfte

Braí Mater lefti ibi. Chníto,

& íeiís Difcipulos,rambem

íe acháraõ nas mcímas vo-

das; mas nora oEvangeliíia,
loan, z. que vieraóconvidadosi^crrf-
' - tusejl lefus^ & Difct^uli ejus.

Forem da Senhora naò fe diz

que aeonvidaífemj porque
cila mefma , & a fua provi-

deneia,& a fua obrigação, a

convidou,& trouxe alli, para
que feà pobreza, ou neglíge.

eia dos deípoíados faltaíTe al-

guácoufa, ellacomfuacha-
ridade, & advertência a fu-

priíTe. OeíFeltoomoíirou^ac
afíim foi^ fuprindo milagro-
famente a falta que houve;

liãtm Deficiente vino^
- 404 Mas ouçamos a rei

.
plica de Chriílo,em que mais
refphndece efta providencia^

& poderes da Soberana Mãy.
Reprefentoua Senhora a feu
Fiiho, como Criador de to-
das ascoufas, a falta, que ha-

'«• J- via; Vinum non habent: & o
Senhor como eftranhando a

idem PfopoíVa,reípõdéo;^4/W mi-
hi.ér tibi? E que vos perten-
ce a v6s,ncm a mim, na eaía,

idem ^"a"^s^aa!hea,oquefalta>
Rondum venit hora, mea: a

grcs ainda naõ he chegada.

Mas nem poriíTo defiftio a
Senhora de profeguir o re-

médio daquella falta, dizen-
do aos que ferviaÕ, quefizef-

íem o que íeu Filho lhe man-
daíTe: como íe lhe diíTera a
elle: Sea voíTa hora de fazer
milagres naõ he chegada,o
meu cuidado, & obrigação
de íuprir o que fal ta, naõ tem
horas: a mefma hora,em que
as coufas faltaõ, como ago-
ra» effahea minha hora.Mã-
douemfímo Senhor, que as
jarras, em que tinha faltada
o vinho, íe cnchelTem de a-
gua,aqual logo fe conver-
te'ocom abundância, &me»
Ihoría, no mefmo licor, que
faltava. Defteraodofuprioa
piadoíjífjma rcmediadora na-
qu€lIafâlta,n3Ó huã íò,fena5

muitasfaítasj&faltasdemuí.

tos
. Ao Archireclino , ou

Mordomo, fuprio a falta da
advertcn£Í3,aos deípofadosa
falta da prevenção, à mefa a
falta de bebida,&: atèao mef»
mo Chrifto a falta da hora^
fazendo quefe antieipaíTe a
que naõ era chegada. Final-
mente, de todos os que efta-

vaõ frcfenícs^, ià a Scnhoia
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advcrtioafiltâ : porque no da; & contra todas as difpo-

Mordomo era para íe con-

dennar, nOi deípoíados para

aícniir,nos convidados pa-

ra a eftranhar,&fò na Senho-

ra para a fuprir.

IIL

405 ASSIM foi cfco-

Ihida defdc fua

predeftinaçaõ a Virgem Ma-
ria,& a íTim he propenfa,&

applicada ácídc íea nafei me-

to nefte mundo tam defci*

tuofo, a remediar , & fuprir

todas as faltas , q nclle íe pa-

dece; mas muito mais depois

da inftituiçaõ do íeuRofario,

em foGcorro, & em premio

dos devotos delle . Agora en-

tra em feu próprio lugar a

memoria do prodigioío ca-

fo,que reprefentey ao prin-

cipio, no qual naõ he fácil

ponderar, nem ainda com-
prehender, as muitas , & va-

rias faltas, & fobre difficul-

tofas, implicadas, que a Se-

nhora alli fuprio, & por mo-
do fobre toda a admiração

admirável.

406 Suprio a vida na

falta de todos os mcyos, ôc

inílrumcntos da meíma vi-

fiçoés, & Cdufas lia morte,

fez, que por aqutlla grande

porra (que he pequeno o no-

me de ferida ) fenaõ íahiífe

dcrepêtc a Alma, mas ficaííc

alli detida. Sò quem bem cõ-

prchédcr a anatomia do cor-

po humano , a dependên-

cia, & harmonia de todas as

fuás partes,& ©artificio ad-

mirável, com que occulta,&

infenfivelmente na officina

das noíTas entranhas eftaó

continuamente trabalhando

os inftrumentos, que o íuftê-

taõ (por onde diíTe David ao

mefmo Artífice Divino defta

fabrica : Mirahílu fdãa eH ?falml

faeníia tua cx mex ) fò qué^38-<^«

tudo ifto fouber comprehen-

der, & ponderar, poderá dig-

namente conhecer quantas

maravilhas fe encerraõ cm
fe naó íeparar a Alma da-

quelle corpo, tam desbarata-

do, & vafio, & fe coníervar

nelle viva huã molher, ten-

dolhe arrancado ,& comido

huã fera todo o interior das

entranhas . Faltavaólhe fem

cilas o fangue, faltavaólhe as

veyas,faltavaõlhe as artérias,

faltavaólhe os efpiritos ani-

macsjôc viiaes, faltavalhc fo-

bre
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bre tudo o cornçaÕ,princi. humano, de que dependem
pio,5c fonte d.widA ; <Jc que as horas, & anncs dencfívi

neikeíl.ido vivefle, fallaííe, vidj, que fò pede tragara Sa-
cnrendeííe, & exerci taflein- bedorÍ3,& fabricara Omni-
teinmêrc todas as operações potencia de Deos.
da vida íenficiva, & racional, 407 E para que fe veja,

len-!brandoíe,co'.n a memo* qnam rotavel rmaravilhafoi,
ria,de íciis peccados , arrepê- que naó fò deí"compoaa,nDas
dendofc delles com a.von- í>erdida roda a fabrica inre.
tade,& confefl^andoos com a

' rior daqucile corpo fcm co-
'lingua,& fò naõ batendo nos raçaõ, nem entranhas; a Al-
peitos, porque os naó tinha? ma comtudo o naõdeixafle.
Oh maravilha fobre todas as & coatJnuaílea obrar na fâ !-

maravilha5,cmqueaMãydo tadosn-.efmos ini'lrumentos»
mermo Soberano Ariifice, o que fazia com elles; lem-
j3srccc,quecompctiocomel. bremonos dosoíícsdeícon*
Je, & o%'encéonamermao- ;umados , que vio Ezechiel
bra. Se viíTemcs,que rotas as em outro deferto . Chamou
rodas de hum Relógio, ca- por eiles o Profeta

, promet-
hidoscspczos,& paradoo tendolhes, que lhes daria Al-
n^.ovimento de todas as ou. maA viviriaó r Eccc, eaoitt. e^cP
traspartes daquelle abrevia- tromhtam invos (piriuml, é 37'5-^
do Laberinto, na campainha t;/Vm: maseíTa ALT.a quã.
comtudo fosílem regular- do fe introduzio neiles, ^Sc
nicntc as horas

, & o braço quanto foi necefl^irio,antesq
por fora as fcfie apont.-^ndo chegaííem a viver? Primeirocom o mcimo compaf^o, & que tudo diz Ezechiei, que
erdemrnao rena hum prodi- osofe reaiuntáraõ,ôt uni-
gio eftupendo, & jà mais vif- raõ cadahum em feu lu^^ar,
torPoisedeheonoíIbcaío. & à fu a junt ura. logo, q.í^ fc \
=E tanto mais admirável , & atáraó entre íy com os ner- \
prctenroio, quanro vay de vos;depois que íccnchér.õ ^^

hum Relógio artincial
, q«c decarne com todas as difte.

foubcmverarainduftriados renças delia : ultimamente-,
•Komcs, aonaíuralAfobrc. queíey^airaõ^&eob.íraõde
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pelle; porém, que com todas

eítas difpofiçoês de vida, ain-

da eftavaô n-iorTO',& naó fe

lhe tinha introduzido a Al-

llikrn «^a- Acctffermt ojja. ai. vjfa,

7.8. ununiquodcjue ad junBuram

fuíim. Et vidi^&ecce fliper ex

nervt^& arnês afcenderunt:

(^ extenta eji in eis cútis de-'

fuper y&fptritum nonhíibe-'

bmt . Pois fe aquelles cor-

pos eftavaõ jà organizados,

& perfeitos, & com todas as

dirpofiçoês neceíTarias para a

íntroducçaõ da Alma : porq

íe lhe naõ introduzio logo,

como o Profeta tinha pro-

mettido : Intromittam in vos

Jpiritum^&vivetis^i Porque

as diípofiçoês do corpo faõ

obra das eauías regundas,& a

íntroducçaõ da Alma, como
a fua criação, pertence íò à

primeira . Poriflfo mandou

Deos fegúda vez a Ezechiel,

que em íeu nome manda ííe

ás Almas, que fe introduzif-

lUàim fem naquelles corpos: Vattci'

^'^°' nare ad /piritU, & dtccs-.H^c

dicit Domtnus Deus: A qua*

tuor vcntis veni [piritus: &
infufli fuper interfeBos iftos.

£t ingreffus eft in ea /firtíus,

(jr víxerunt.

408 Demandra,qucpara

aÕ XXVf.

entrarem as A'mas nos cor-

pos, naõbaftou,qucelicsef-

tivcíícm organizados,^: com
todas as diípofiçocs naruf?es

para fer animados j masfai

neccffario, que depois dcflas

dirpofjçoés Deos as cri?íre,&

unifle como acçaõ , & ibra

própria da íua 0»r.nipcren-

cia . Onde fe véhuâ notável

differença , com que as Al-

mas entraójOU fâem dos cor-

pos. Para entrar nellts, naô

balia ttrem as diípofiçoés;

para fairem, bafta,que lhe

faltem. £a razaõdefta fegú-

da parte he, porque a Alma
íe define; A5íus corporisor^a'

nici potentia vitam habcntis.

E faltando ao corpo a orga-

nização, & inílrumentos , cõ

que a Alma exercita todas as

íuas operações vitaes, natu-

ral, & neceffariamente deve

deixar, & apartarfc do meí-

mo corpo ,
porque eftando

nelleociofa, naõ feria Acto.

Efta feparaçaõ pois natural-

méreneceíTariajhe aqueim-

pediononoflbcafo a pode-

rofa maõ da Senhora do Ro-

fario,detendo aquella Alma,

& mandandolbe ,
que naõ

defemparafle o corpo, po;to

quetam desbaratado ,
dcfti-

tuido.
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toido,& falto de todas asdif-

poíiçoês,& inftrumentos ne-

ceflarios às operações da

meíma Alma. E íe me pergú-

tarem curiofamente os Filo-

fofos.-Seefta AlmaaíTimim-
pedida,& delida, ficou viole*

tadaí* Digo, quenaÕ; antes

mais privilegiada, & enobre-

cida pclamefma Senhora,

q

naôfabe fazer mercês ahuns

com violência de outros. E
ficouinais enobrccida»& pf i<

vilcgiada,como digo,porquc

obrando fem inftrumentos,

onde todos falravaõ, oque
as outras Almas naõ podem
íemellesjfoi levantada ahu
grão quafi divino , como
Deos,que tudo o que obra

juntamente com as cauías fc-

gundas , pôde obrar por fy

nieímo.

IIII.

409 /^ Modo, com que

V^ a Mãy do meímo
Deos fuprio quanto faltava

naquelle corpo quafi cada»

ver, mas verdadeiramente vi-

vo, jàdiíTe, que foi febre to-

da a admiração admirável;
porque naõ fuftituio os pei-

tos arrancados com outros

Tom.6.

peitos, nem o corsçaÕ com
outro coração, nem o ven-

tre, & entranhas, com ou-
tras; mas com amefma pri-

vação das confas,que lhe f il-

tavaõ, ou com o nada delias

fuprio todas.He fineza de fu*

primento jà mais vifto, nem
nas obras do mcfmoDeos,
defde o principio do mundo.
Nos três primeiros dias da

criação , porque ainda naõ
havia Sol,que foi criado ao
quarto , fuprio Deos a falta

do Sol com a luz, & ella fez

os dias: Fiai iux^é* faãa eíi

lux. jipfelUvítciue luc€ diem.

Depois de criada Eva, falta-

valhe a Adam a cofta, deque

fofa formada, & fuprio Deos
a falta da mefma eoíla com
outra tanta carne ; Reptevit

tármm preen. Matou Caim a

Abel, & fuprio Deos à mãy
afaltadaquelle filho cõ ou-

tro,chamadoSeth, como ella

mefma (^\fíz'.rofuit mihi Deus

femen íiliudpro Abel. Eratar

tamudo Moyfés,& impedido

da lingua , & fupriolhe Deos
a falta da lingua com a bo-

ca, &lingua ác Av2vn : Ipfe

Ic^ueturpro te adpopulum^ó'

erit os tuum No Deferto fal •

tou o paõ ao Povo,& fuprio

Aa Deos

\ \

Cenefi.

1. XI.

416.

Exod,

16.,.
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Dcoscom o Mannâ : faltou mente, diz, que mais mata«

a agua, & fuprio com huã fó- vilhoío he Dcos na conferva-

te, que os feguia : faltou a çaõciascoufas, do quefoina

carne,& fuprioa com bsndos cri^^aõ delias. E porq ? Per-

de aves: faltou fmslinenrc o que o nada, deq Deos criou

mefmo Moyíés, & faprio o Mundo, naõ repugnava,

Deos a fua falta com jofue. nem rifiilio à criação :porètn

Deforte ,
que íempre Deos depois das courascriadas,co-

íuprio a falta de huã coufa mo ellasíaó corruptíveis , &
comoatraimasfuprir a falta de fua natureza propendem,

cõ a mefma faita, ou a coufa & correm para onada,cfte fe-

com a privação, & o nada gundo r>ada repugna , ocre*

della^ Eíla fineza de fuprir fiíleà confeivaçaó. As pala-

guardou Deos para fua Mãy. vras de ChryfoLlomo,para os

4.!0 NacripçaõdoMú- que as enterdcn:^ , faó eílas:

do, criandoo Deos de nada, Siauidem cadcníia^&ad ni^ ^^chry^

fuprio o nada com o mefmo kilum tcndentii continct ,
nonj'^íl.in

Mundo: & naquelle corpo whus eíi continére wtmdt^w,
^J'f^^'^

humano (^que tambê fecha* quàm fecijfe. Sed/i aportei ali' br^v^i.

rr^â Mundo pequrno ) tam quid^cfaod admirem , diceriy

desbaratado, fuprioa Senho- adhuc ampUm efi: nam in f^*

ra o Mudo com o nada. Mas ciendo cjuidcm ex nuilis exiarf

tibus rcrum eJfc?iiLi produã^

fi4nt\ in contt7Undo lero !\iijí

fac^a funt^ne ãd nihilum rf-

deant^ continer.tur. HdC ergo

çfle nada foi mais maravi-

Ihofo, fuprindo
,
que o da

criação fuprido . Excita S
I02Õ Chry íoftcmo huã que.

ítaõ, em matéria que parece duntreguntar ^ & adtnvicim

a naõ tem, & pergunta : Se hc compuguãtta coaptAniur^ mag-

Deos mais maravilhcfo nas num^á' valdc pjírahlc^&p/ft-

obras da criação, ou da ccn- ;íw<é virtulis induium dícla»

ferva çaõí Todcs dizem, que rant. Deforte, que como o

a maravilha hc igual,porquc rada, de que Dcos criou to-

aobra, ou a acçaõ he amcf- das as ccufas defle Mundo,

ma. Porem Chryfcflcmo íi- naõ re^-ugnava , nem rcfiOio

lofofando aiais alta,& falii- à^criaçaõ delias, & pelo cori-

trario
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trarioonada, aqiie cllasde- huã objecção, que ha muito
pois de criadas por fuâ natu-

ral corruptibilidadc propen-

dem, ajuda ,& chama a fy a

meíma corrupção, & defte

modorefuka que fe íuften-

tem, & confervem : muito
mais maravilhofo, & pode-

roío fe moílra Deos hoje cm
fazer, que na5 tornem a íer

nada, do que fe mQÍlrou no
principio em as fazer,& criar

de nada. E quai dcftcs nadas

foi aquelle,cõ que a Senhora

do Rofario íuprio na fua de-

vota a falta de todos os inf-

írumentos da confervaçaõ,&

da vida.'' Naõ ha duvida,quc

foi eftc fegundo n ada, & tan •

to mais admirável, quanto as

partes principaes, & mais vi-

tacs do mefmo corpo,naõ fò

naó eftavaõ jà no citado da

corruptibilidade,mas tinhaõ

paffado ao da corrupção, pa«

ra que baftavaõ poucas ho-
ras, fe a mefma Senhora a naõ
impedira.

411 TV T AS antes que

xVjL concluamos ef-

tc Difcurfo,&as maravilhas

do cafo, quero íatisfazer a

eflou vendo tem todos no
penfamento. AíTim como a

Senhora do Rofario por vir-

tude do mefmo Rofario , &
cm premio de o rezar todos

os días,fcz cfta tam notável

mercê à fua devota , naõ era

mais fácil confervalla total-

mente fem danno, & naõ cõ-

fentirqueo lobo Ihetocafle/

Pois porque permittio, que
tam cruelmente a fcriíTe, ef-

pedaçaflcjôc comeíTe >Se a q
naõ rezava o Rofario , a ma-
tâíTcjComo matou , hum dos

lobos, & à outra a veneraíTé

amboSj& a deixaíTera livre,

Ôcintadaj pârece,quc cntaõ

campeava com maior luílre,

& fe manifeílava melhor a

virtude do Rofario, como a
mefma Senhora tem feito

outras vezes.

4 j 2 Dous Ertudantes de

Filpfofia na Univcrfidadedc

Lovalna,companheiros,& a-

migos^5c nas inclinações vi-

ciofas(como ordinariamen-

te fuccede) multo femelhan-

tes, tendo paffado o dia era

huã cafa, ou covil da fenfua-

lidadc,com todas as intem-

peranças da gula,& da torpe-

za, continuavaõ também a

Aa z noite.
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noite. Soando porém as on-

ze horas , hum delles,que ti-

nha por dcvaçaõ rezar todos

os dias o Rofario, lembrado

que ainda naõ tinha faiisfei-

toàqucllâ obrigação, contra

a vontade, & inftancias do
cõpanheiroi^o qual ficou,&

o exhortava a ficar) íe deípe-

diodelle,& ferecolhéoa íua

cafa, ondeie poz a rezar, bê

alhco do q no meímo tem-

po fuceedia. Naõ tinha bem
acabado o Rofario, quando
omcfmo companheiro, deq
íe apartara , lhe apparecéo

fcyo,& medonho , ardendo

todo cm labaredas de fogo:

&lhediífe, que os peccados

daquelle dia tinhaó fido os

q acabarão de encher a me*

didadosíeus ,& que por el-

leso GÕdennára ajuftiça Di-^

vina à morte repentina,& ao

Inferno, onde )à eftava arde*

do,&arderia por toda a Eter-

nidade. Pois feeu ( replicou

attonito o amigo) fe eu vos

acompanhey também nos

meímos peccados, como me
naôcondcnnou amefmaju-
fliçaí* Porque vós (^reípõdéo)

tiveftcsvaledGra,& eu naõ;

& eíTe Rofario, que tendes

nas maós,ôc a Senhora dclle>

vos livrou, inflando, &allc-

gando os Demónios
,
que ta-

bemdevieis fer cortdennado.

Em fumma, que aqui fecu-

prio a prcdicçaóde Chrifio

S^nhox no^o. Duo erunt in a- Lue.ij,

gro:unus affumetur^ & alter í^

relmquetur . E affim como
dos dous Ladroês^que o mcf*

mo Senhor no Calvário ti-

nha aos lados da Cruz,fendo

ambos igualmente malfeito-

res, hum porque orou , & fe

encommendou aelle, fefal-il«f.»j.

vouj & o outro, porque naô ^''*

fez o mefmo^ fe perdéoiaíTim

fendo iguacs ncs peccados

eftes dous companheiros,

o

que era devoto do Rofario,

& o antepoz à continuação

do depravado appetite, efca-

pou da morte , & do Infct no,

& o outro morréo improvi-

famente,& fe eondennou.

41 3 Poderá agora ne-

gar alguém, que nefla meí-

ma d ffcrença fe acreditcu

grandemente o Rofario ávi-

fta de dous cfFcitos tam en-

contrados, em fojeitos tam

ícmelhantes, hum livre, &
falvo, porque todcsosdias

oftcrcLÍa eíle iributo à Mãy
de Deos, & o outro conden-

nado para fcmpte, porque a

naõ

i\
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na5 fervia comelleí Pois Damas. Acodto logo o Mcf-
domefmomodo par€ce,que

íemanifeftaria mais a virtu-

de defta foberana devaçaõ,&

a gloria da mefma Senhora,

fe hum dos lobos maraífejCO-

nio marou, amontanheza,q
naõ rezava o Rorario, & o
outro íe naõ atreveíTc a tocar

a que o rezava? Acrefcento,

que também efta abílineneia,

& refpeito na fereza, & vora-

cidade do lobo, naõ feria o
primeiro, nem o maior «x-

tre da Leoneira,& gente, & o
que viraõ,& ouvíraõ,foi,qus

tendo o Leaõ arremetido à

Minina,ella lhe tintia lançai

doofeu Rofario aopefcoço,

^corrédolhc as maõszinhas
pela gadelha, oeílava afaga*

do, como íe fora huãGacho«
rinha de eftrado:& lhe dizia

com muita graça; Leaõ,naõ
me comas, parque hey de ir

fer Freira a Caftella. O fegu- Velaf-

do Autor defta Hiftorialie o ^"'^.'^'^

emplo do Rofario, quando Padre ]oaõ António Velaf- ^X','!
nonoíTocafo íeexprimen- quez, Caftelhano , & opri- c^í^wí-

meiro oPadreJoaõ deRho^ ^"^^j^^*

Milanezt ambos da Cotupa. „^^ l^^

nhia de Jcfu , & bem conhe- RkoUk

taífe aífim. O que agora refe

rirey , he verdadeiramente

fingular, & por próprio da
nolfa Corte, ereyo, naõ fera

ingrato aos que o krem.Ga •

jt^ ^^io por deíaftrc de huá ja^

eidos por léus doutiíTimos !'f''- ,

Efcritos. Nao apontao ote- riít«^.

po,em<iue fueeedéo; mas dl-

tiella do Paço hua Minina zem,quea Mininadeíanguc
da Raitiha.&eahioparama- iljuftriífimafc chamava Do-
ior defgraça em hum pateo, na Anna de AS meyda; 3? que
onde fe guardava encerrado ^m cumprimento do que tiè

hum Leaôjcmcujas garras a nha allegado ao Leaõ, fora
lamentarão todos por morta,

quando eícapaíTe da queda.

Levava a Minina o feu Ro-
fario por gala / que eraõ os
collares das Senhoras na-

quelle tempo) Sc também o
rezava, porque aíTimícenfí.

navaõ as filhas, & ofa^iaõas

Religiofa emCâilella: cor-

refpodnendo bem naíanrida-

de da vida aomi!agre,ccn)q

Deos lha tinha guardado. E
fe a vir tude do Ro ía r i o po •

deamanfarafcreza, & roiri*

gar a voracidade de hu Leaõ:

claro eftá, que mais facilrae-

Aai te,
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te, & com menor força , &
violência,faria o'meímo cm
hum lobo. Pois porque razaõ

a meíma "Senhora do Rofa-

rio, que naõ faz exceiçaó de

idades, nem calidadcs, per-

mittio , que o lobo exccu»

taííe tal camiceiia ncfta fua

devota, & lhe comeííeospci*

tos,& o coraçaó,& lhe devo-

rafle as entranhas.

VI.

4x4 'T? STEmefmoargu-

J,^ mento fizeraõ na

morte de Lazaro, osqueco»

nhccéraô quanto Chrifio o

amava, vendoo chorar fobre
iMM.iT, a fua fepttltura: iVíw ptcrat

hic^quiãfe' uii óculos caci nati^

fdcere ^ ut hic nonmQrcretur\

Eílc.quedeu viftaao cego de

íeu Darcimento,naô podia fa-

zer, que Lazaro, a quem la-

to amava,naõ morreíTcíElles

diziaõ affim, porque duvida-

vaõ do poder de Chrifto ; &
nós, que conhecemos a fua

Omnipotência fem limite de

caío,nem iempo,ainda pode-

mos apertar mais a duvida,

ou aadojiraçnõ.EUesdiziaõ,

porque lhe naõ impcdio a

iiior£ej& Eudavjdo hum pai-

37

fo mais atras, difl*era: porque

lhe naõ impedio a enfermi-

dade: E jà que permittio a en-

fermidade, porque o naõ Ta-

rou, anresque morreííefDc
tudo deu a razaõ o mefmo
Chrifto, dizendo, que o fim

defta permiííaó naõ fora a

morte de Lazaro, íenaõ a

gloria 'do Filho de Deos

;

Irífirmitas hac non fft ad mor' ihidsm

ierriy feà ut glorificetur Filius 4.

Vci f>er CAm. E em que con-

fiftioefta gloria do Filho de

Deos? Confiftio,cm que ma-
ior, & mais cftupendo mila-

gre foi rcíufcirar a Lazaro
morto, do que fora íarallo

enfermo. Vifiulii fãfíare, ut

foffet refufcitare : diz Santo

Aguftinhornaõ oquiz íarar,

para o poder rcfuícirar. De- ^
forte, que podendolhe impe-

dir a morte com a vida , & a

enfermidade cõ a faude , naõ

quizfazeroquc podia, para

moftrar quanto mais podia. E
efta meíma razaõ, que teve a

gloria do Filho de Deos no

caio de Lazaro, be a que te-

ve a gloria da Mãy de Deos
no noíío. Naõquiz fazer o
que podia , impedindo que a

fcraroc3fl'e a devota do ícli

RofariOjpara moítra: quan.-

to
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to mais po:lia,confervandoa aíTim fericla,&: sbírta haja de
viva ícm coraçaó,nem entra-

nhas: Ut glorificetur Mater
D et per eam.

415 Mas onde acharey

Eu hú parallelo, que me de-

clare cfta gloria , & acabe de

ponderar aeftranhezadetam

efíupcnda maravilhai Daqui
por diante he ncceíTario fu-

bir aoÇeo, porque naõ ha
femelhanças na terra. Refuí-

citou,& íubioao Ceo Ghrif-

to, Redemptor noflb, & là

cftá cõ as Chagas das maõs,

& pés,(k cona a do Lado , a-

bertas,& naõ íò vivo, naas

immortai. A Chaga doLa-
do,era,&: he tam larga, que
coube por ella a maô de
Thoméí Affcr manum tueLm^

& mitte in Utus meum :& he

um profunda, & penetrante,

como dada para acabar de fe-

gurar a morte, em cafo que
no corpo verdadeiramente

morto fe eícondeíTem ainda

ajguãs relíquias da vida. Tê-
.do pois baftado para lha tirar

as quatro Chagas dos pés, &
i«aõs: que agora com ellas,

^comadoLadOjtanto ma-
ior, & cm partes mais vitaes,

viva, & fe eonferve immor-
-tal a íagrada Humanidade, &

viver TcmprcfMil^igre hcna«
tural fomente do Cco para

admiração gloriofa, &:con«
templaçaõ eterna dos remi-

dos com o Sâgue das mefmas
Chagas. Mas como efte San-

gueno mefmo inftante divi-

no, foi recebido do Ventre

virginal de Mâria,Ôc nutrido,

&augmentado com o leite

de íeus íagrados peitosrcouía

he, fe por huã parte eílupen-

da, por outra de nenhã mo-
do admiravel:que ao mefmo
Ventre virginal, & aos mef-
mos peitos fagrados com*
municaíTe o mefmo Sangue
tal virtude, que na tcrra,quc

he a pátria da corrupçaõ,a hii

corpo aberto cõ tantas Cha-
gas,& tam mortaes , lhe pu •

deffem confervar, ôc fuprir a
vida,& naõ com outro fu*

primento ( como fe vé nas

Chagas de Chrifto)fenaõ a
mefma Senhora por fy mef*
ma.

416 Eíle mododefupric
por íy mefmo, ôí comfigo

mefmo (para que fubamos
maisaltoj naõ o faz, ainda

no Ceo,a Humatiidade façra-

tiíTima, fenaõ a Divindade do
mefmo Deos. Quando nos

Aa 4 pin-
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pintaõ as felicidades do Ceo,

ainda os Autores Canóni-

cos, deícrevem Palaciosjar*

dins, Banquetes, Galas,& to-

das as outras couías precio-

fas,& agradáveis, com que fe

deleltaõ os noíTos íenndos^

& íeornaõ os noíTos corpos

na terra. E pofto que muitos

creaõ, que tudo ifto ha no

Cco, o mais certo he,que faõ

fomente metáforas , & fcme-

Ihanças, aecomodadas à me-
dida da noíTa curta capacida-

de, & que no Ceo naô ha,,

nem fazem falta couías tam
baixas,& rafteiras, & tam in-

feriores à alteza daquellefu-

blimiffimo, & incomparável

eftado. QiiehalogonoCeo^
& cõ que fupre Deos, ou cõ

que ha de fuprir aos noíTos

corpos tudo ifto > Sò S Pau-

lo, que ovio, ofoubedizer:

í. Ccn. Uífií Deus ojnnia in omnibus t

15.18* tudo ifto fupre Deos em to-

dos íò por fy meímo , & íò

comfigo mefmo . No Ceo
naõ ha faltas, que fuprir:mas

para que hajao que ha na ter-

ra,& no Ceo naõ faz falta,tu»»

do iíTo fupre, & fuftitue o

mefmo Deos por fy mefmo,

ôccomíigo mcínio:Df«tf om'

ma. in ommbus.T^X foi em cõ-

clufaõomodofobre todo ô
encarecimento admirável,cÕ
queaMãy do mefmo Deos
fuprio no corpo da devota

do feu RofariOjtLido o que
lhe tinha roubado,6c comido
a voracidade da fera. Lêbre-

monos das palavras do Bea-

to Aláno. Rompéolhe o lo-

bo o ventre; Ventrem difcer»

pít: & por fy mefma, & com*
figo mefm a lhe fuprio a Se-

nhora efta falta; porq o Ven-
tre virginal lhe fupriooven»

iiz: BeatusVenteT', cjuitepor»

tavif . Arrancoulhe o lobo

os peitos: Uhera ahumpir.ôc

por fy mefma , & cõfigo mef-

ma lhe fuprio também cfta

falta^ porque os peitos íagra-

dos lhe fupriraó os peitos;

Btata uhera^ qudfuxijit.

417 E para que ningué

duvide, que cftas maravilhas

faõ íingularmcntc próprias

da Virgem Maria , emquan-
to Senhora da Rofario, &
pelos merecinnentos do mef-

mo Rofariojo mefmo Filho,

que trouxe no mefmo Vcn-

tre,& criou aos mefmos pei-

tos, o celebrou,& cantou af-

fim na fua lingua, que he a

do Texto Hcbrco. Paliando

Chrifto do Sagrado Ventre

de



Cant.j. de fua Máy,diz; Fe?Jt(r tuus

*•?• Jicut acervus triticiy valUtus

r^xu rojls: Ôíhlhuào dos íagra-

Heérí dos pcitos» diz do Kicfmo

modo : Uhera tua:
, ^cut duo

hinnuli gemelli caprea
,
qui

fafcunturinrojis. Logo ire-

mos às roías. Ponderemos
primeiro as duas extraordi-

nárias comparações do Ven»
tre,& dos peitos y que como
faõ bucolicas,& paftorís,am»

bas faõrufticas,& do campo.
O Ventre» diz que he como
naeyra o monte de trigoí

Venier tuusficut acervus íri'

iici, A proporçaõ,que temo
trigo com o Ventre, he

, que
a quellefe ordena ao íuftento

deíle: logo fe o Ventre lou-

vado he como o trigo: Shut
acervus tritici: he hum Ven-
tre.quefuftéta outro ventre.

Eeftefoi o milagre do Ven-
tre virginal^ que ruftentoii;

depois de íer comido o vcrr-

trc da devota Paftora. Os pei-

tos, diz que faõ como d-ous

ca britinhosmõtezes gémeos,
queeílaõ maman^do : sicut

duo hinnuli gemelUy qui paf»
cuntur. Os pei tos naõ faõ os
que refuílenraõ do leite, íe-

naõ os que fuftentaõcom eU
k^ logo- íe os peitos íaõ co

Bofaria'.
3 7 ^

mo os que os mamaõ: Snut
hinnulivhò peitos, que fufté-

taõ outros peitos. E cftes fo-

raõ os peitos fagrados, que
íuílentáraõ os damefma Pa-
ftora depois de íerempafto
do lobo.Iftopoíto, agora cn.
traõ asrofas. E porque diz
o mefmo Texto,queas roías

íaõ as que defendem o vêtre:

Vallatus reJis-.ÒL as roías, as

que íuftentaõ os peitos: ^i
fafcuntur in rojis l Porque o
milagre do ventre, & peitos

da Paftora ( naã elles íuften-

tados nella, ícnaÕelJaíuften^

tadaíem elles / tudo foi por
miUgre das roías, que tam-
bém em metáfora do campa,,
na nomc,& na virtude repre-^

fentavaõoRoíârio.

VIL

4 1 8= TP^ Eftecaío pa rtfcul

JL/ iar,tam prodígio»
fo,. como de tronco íe íeguê
os frutos univetíaes^ que E tu

promettr colher delle: íendo'

certo, coma agora veremos^
que aílim como a Virgem,
Senhora noíía, em premio da;

devaçãõ do Roíario íuprí^'

nefta íua devota a faltai de
quãto lhe era ncceíTasio fzm

cila



'

, /t'//V^

3 7^ Sermão
cita vida, & para a outra: a f-

fimfuprirá em todos, os que
tiverem a mefma devaçaõ,to«

da a falta do conveniente pa*

raavida tennporal,& impor»

tante para a eterna . Vaõ ago-

ra todos, Sc €adaiuim,repre-

fentandooque lhe falta, ou
pôde faltar em huin,& outro

género: & Eu lhe moftrarey,

como tudo fuprc a Senhora

por meyo do feu Rofario.

419 Começando pelo

temporal.Que vos falta?Fal-

tame, oque fupre todas as

faltas, que he o dinheiro.Ifto

diz hum pobre, &o podem
dizer todos. Mas Eu lhe digo,

que íe rezarem o Rcfario to-

dos os dias, a MãydeDeos
lhe fuprirá efta falta, tam a-

bundantemente ,que naõfò

lhe naõ falte o que pedem no

mefmo RoíariOjquehe o fu-

ftento de cadadia,mas tcnhaõ

com que fuftentar, & reme.

diar a muitos. Houve em di f-

ferentes tempos em Frãça hu

Homem nobre, & em Ale-

manha huã Molher de igual

calidade, os quaes tendo naf-

cido muito bem herdados,

vieraõaeairem tam extrema

pobreza, que viviao do que

pcdiâõdceímola. E como a

XXVL
miíeria depois da felicidade

he maior miíeri3,& ha niif-

ter maior paciência, pregan-

do por aquellas Provinciuso

Beato A lano, a ambos recei-

tou o íeu remédio univeríal,

q era a devaçaõ do Rofario.

O Homé,& a Moiher,o fize*

raõaffim:& foiçou ia mara-

vilhofa, que dentro em pou-

CO tempo, fem íabcr como,
nem por onde, íe acharão cp

tanto cabedal de fazenda,quc

os que dantes pediaõcfmola,

fuflentavaôeom as íuas a to-

dos os pobres da terra , cm q
viviaõ. E efta foi (notayjefta

foi a regunda,& maior mercê

da Rainha dosAnjosjporque

naõ íò lhe deu as riquezas,

fenaõ o bom ufo delias, fem

o qual os maiores thefouros,

antes faõ caftigo, que favor

do Ceo.

420 Fia mais, a quem
falte alguá coufaí Sim: &
quem menos fecuida: os Ri-

cos. Eu,diza!gLidellesmui'i

to trifte, tenho Morgados,te-

nho Herdades, tenho Juros,

tenhos Rendas , tenho Com •

mendas: masque importaô

todos eílcs chamados bens da

fortuna, fc me falta a íucceí-

faõ,& naõ tenho a quem os

deixar;
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deixara Acabarfcha 3 minha íe queixa rNsÕ por faha do

M,

cafa cm mim, & ficará íepuU

tada comigo.Bem pareccque

ou naó fois devoto da Virgé

Maria , ou naõ rezais o íeu

Rofario. Os primeiros a feeií-

denres dcfta Senhora, que fo-

raõ, Abraham, líaac, & Ja-
cob, também naõ tinhaó fi«

IhoSj&osalcãçáraõ por ora-

ções» Rezay o Rofario , &
Deos volos dará , tam pró-

prios da fua maõ,que vos naõ
arrepcndais,como muiros,de

08 haver tido . Efte mefmo
confelho deuS. Domingos à

Rainha de França, cftando a-

quella Coroa fem Herdeiro,

& a Senhora do Rofario ihe

deu hum tal filho, qual foi,6c

he,S. Luís. Pela mefma de-

vaçaõ alcançou outro filho

huã Senhora iiluftre dos Pai-

j f
zes de Hoílarída, o qual a li-

/^^/í^beralJírima Rainha do Ceo
lhe deu duas vezes: porque
íuccedendo morrer em me-
nor idadcjaíTimcomoIhoti,
nha dado naícido pelo Ro-
fario, aíTim pelo mcfmo Ro-
fario lho tornou a dar r^fuf-

cirado.

' 42 1 Quem mais feqnei-
xade Ihcfaltar oquehamií-
íetí Hum Soldado. E por que

Soccorro,Farda , ouPaõ de
Munição, que muitas vezes
tarda, ou naó chega; mas pe-
los rifcos da vida (dizelle)de

que os Soldados naõ temos
hum momêto ícguro,& fera

perigo. Alguns trazem ccm-
figo certas Orações falfamc*
te acreditadas, asquaesnem
lhe valem cõtra osininaigos,

nem com os mefmos Cabos,
a quem obedecemos : & fc

houvera outras, com que fe-

guramentcfe íuptifl^eefta fal-

ta, fò entaõ fe pudera fcr SoU
dado. Ora tende bom animo^
que Eu vos incukareyquem
fòa pede fuprir,& como. Re-
zay todos os dias o Rofario^
& a Virgem, Senhora noíTa^

vos livrará por meyo delle

de ambos cííes perigos. Em
Flandes, que nanoffa Era foi

o Theaíro de Marte mais
fanguino1êto,apertadôs mui-
tas vezes poucos Soldados
Caiholicos de hum grande
Exercito de Hereges , o re-

médio, de que fe valera õ, fiai

rezarem todos o Rofario, o
qual traziaõ a tiracolo por
banda,como também a Ima-
gem damefma Senhora pin-

tada nas BAí^dekas: & cosíi
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eík eftratagema do Ceo,naõ

íò íe defenderão fempre vi-

vos, mastiunca deixarão de

íair vencedores. Ido quanto

aoprimeiro perigo;enn que

também ít exprimctou mui-

tas vezes,que dando as balas

nos peitos dos devotos do

Rofario, fcamaíravaõ,como

fe foíTem de eera. Mas fe a hú

Soldado naõ bafta íò efeapar

dos inimigos,& tal vez naõ

periga menos nas feveriííi-

mas Leys da própria Milícia:

também para eftes cafos, em
que naó aprovcitaõ valias, a

melhor appcllaçaõ he para a

do Rofario. Condennadosà
morte dous Soldados , por

quebrarem hum bando do

Duque de Alva :o ConfeíTor,

por íer tam inexorável o Gé'

neraljOS deíenganou,quc ha-

viao de morrer fem duvida;

rnas que fe cncommendaífem

à Senhorado Rofario. Hum
de bizarro,ouobftmado,na5

quiz : o outro porém fe poz

ao rezar com a devaç^ó, &
affeâos, que o aperto pedia.

Sahiraõemfim ambos ao fu-

plicio.cadahum cm feu ju-

mento, como ícufa naquef-

las partes de Heípanha (porq

O Exercito maíchava contra

XXVf.
Navarra;) &oíucceírofoi,q

paíTando os dous jumentos

cercados de ]uftiças,&: Guar-

das por defróte de huã Igre-

ja, o que levava o Soldado , q
tinha rezado, romp^'o pelo

meyo de todos com tal fúria,

queonaõpuderaõ deter: 5c

entrando pela Igreja , foi pa»

rar em huã Capella da Se-

nhora do Rofario , debaixo

de cuja immunidade,naõíò

ficou feguro, mas livre.

422 Ao Soldado ít fc-

gue bem o Pleiteantc (que

também os pleitos faõ gucr*

ras:; E que lhe falta í Ando
(diz; arraflado com deman-

das, & naõ íò me falta o fa-

vor, mas temo, íjue também
me falte a juíliçaj porq am-

bas eftas coufas fe vendem, Ôc

naõ tenho com que as com-

prar. Perigo fo eftadohe eíTc:
^

mas a Virgem,SeBhora nof» '*^>v*%

ia , coftuma tomar a feu car-

'go os negócios de feus devo-

tos. Rezay o feu Rofario,

&

fe tendes razaô,naõ vos fal-

tará juftiçajporque o ícu fa-

vor he taõ fuperior a tudo, q
nenhuã cubica o pode pre-

vertcr, nem algua dcpenden- ,<

cia eílorvar . Ncfie mefmo ^^^^

perigo fe vio huã Viuva, a

<iucm
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quem por demanda perten- gua, & a penna do injufío

diaõ tirar o remédio. Às par-

tes eraõricas,& poderoras,&

ellavendofe fò, &defempa*
rada, recorréoao patrocinto

da Mãyde Mifericordia , a

quem rezava o Rofatio to-

dos os dias. Fezfe o feito cõ-

çlufcôc viflos os Autos com
os olhos poftos no poder, &
authoridade dos pleifeantes,

& naô no merecimento da

caufa, ojuizefcrevéoafen»

tença contra a Viuva; &ru-
bindo ao Tribunaí, também
a pronunciou contra cila.

Mas, oh maravilhas da fo-

berana maõ, que tudo pôde,
& nunca defempara aquém
fe valdoíeu patrocinio! As
palavras, coque o Juiz pro-

nunciou a fentença , íe lhe

trocarão na boca de tal íor-

te,que imaginandcquecon-
dennava a Viuva, todos ou-,

viraõ,quecondennou as par-

tes contrarias ; & indofe re-

conheceres Autos, na íentê-

Ç3, que elle efcrevéra Com a.

meíma formalidade, em que
a quiz pronunciar>íe acharão
também as letras trocadas,,

& a eaufa julgada a favor da
devota do Roíario. AíTim

juiz; o qual, poí!o que tam
íemeihãte a Pilatos, nem po-

de dizer;^oà fcripji^ fcripji: lom i ^
v\trc\:^^ad díxiydixi: ^oxç\\xç. **•

diííe o contrario do que quiz
dizer, & fevioefcrito ocõ-
trarío do que eícrevéra.

423 Haalguã outra Mo-
lher,queixofa da fua fortuna?

Sim:& naõ Víuva,mas Caía-
da. Queixaíe como honra-
da^ naõ do feu eftado, mas de
lhe faltar o agrado de íeu

Marido, o qual divertido em
outra parte, lhe naõ guarda a
fé,& lealdade devida. Grande
dor,.& verdadeiramente de-

fcíperâda,pois o vinculo,que
havia de ler de uniaõ, fe tro-

cou em gnrote^da Alma , &
naõ o podendo deíaíar fenaõ
3 morte, he o maior tormen-
to da vida ÍMas k para abra-
dar eíTa dureza devcfíb Ma-
rido lhe applicares o remé-
dio do RoíariOj vereis coma
Decs lhe muda o coração.
Afíjm o acofiff íbou S. Òo-
nnngos a huã Senhora Fran-
ceía,que com fer do Sangue * cV-//^
Reai, padecia elTes meímos
defprezos. Sò quinze dtas ba-

via(numerof3gradonos Mj*
nrndou à Mãy de Deos a lín. ílerios do Roíario) que t\h o-

le^
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rezava por eíla terxa5;quan-

do o Marido dormindo foi

levado cm viíaõ ao Inferno,

& là Iheforaô moftradas as

penas, que lhe eftavaõ apa-

relhadas, & padece os Adúl-

teros. Eraõ huns leitos abra-

zados em fogo , & labaredas

cfcuras, queexhalavaôdefy

huns vapores intoleráveis ao

cheiro: & aqui jaziaõ os mi»

feraveis, acompanhados de

íerpentes feyas, aíquerofas,ôc

medonhas ;huãs,que lhe ro«

hiaõosollioSjOutrasa lingua,

outras o coração : & todas

enrofcadas nelles os cingiaõ,

& apertâvaó com tal exccíTo

de dores, qae lançando hor-

rendas maldições fobrefyiôc

fobre feus piíTados deleites,

com gritos, & alaridos defef*

perados atroavaõ todo o In-

ferno, lílo vio o Matido af-

fombrado, attonito, & tre-

mendo. Ea Molher,queviof

Vio dercpéte o mcfmo Ma-
rido ppftrado a feus pés, pc-

dindolhe perdaõ com infini-

tas lagrimas,& tam mudado,

& verdadeiramente arrepen-

dido, que ella enternecida fe

compadecia jà mais das fuás

confriçoés, do que tinha fen-

tidoos kus pcccados.

VIII. ib

4.24. TTOU repetindo

V íãtos Exemplos,

porque a variedade delles em
todos os Eftados, & a mara-

vilha, com que aiVirgem do

Rcfario acode a feus devo-

tos,& lhe fupre tudo aquil-

lo, de que fe vê faltos , creyo

que vos naó caufará faftio;

& mais fendo tam neceíTario

ao AíTumpto, que feguimos,

que (em elles naó fe pôde

provar,nem períuadir.Quem

mais temos queixofo , ôcdef-

confolado de fua vida>Êlleo

dirá. Sou hum Homem do

mar,que agora vim de Argel,

onde dey por meu reígatc, &
perdi em huã viagem,quanto

tinha ganhado em muitas ; q
como fe diz entre nós,A agua

o dá , & a agua o leva. Nem
poflb deiícar oofficio,porquc

naô tenho outro , nctm eftc

fe pode aturar por falta de

remsdioadous males,que o

naõtem. Equaesfaõí Tem-
peftades,& Mouros: porque:

os outros Coflarios, fe rou*

baõ , naõ cativaõ. Ora fabeyt

que naõ ha mal fem reme-'

dio, & Euvosdarcy hú para



ÍMÉ m

efics dons rtiales, que he o gcirijfe a Senhora nos livra*

Rofario, k fores devoto dei-

Ic. ç;)u3nío aos Mouros, jà

tereis ouvido, que paíTando

da Africa à Contracofta de

Hcfpanha, fc cmboícaõ alli

para cativar os caminhantes.

Fazia pois o mefmo cami-

nho hGReligioío Leigo Por»

tugucz, quando fe vio cerca-

do de huá tropa dellcs. E q
fariaí* Tirou o íeu Rofario,

que todos os dias rezava,mo-
ftroulho,&: como fede cada

Conta fahiíTc hum rayo, fu-

birameníc ficáraõ todos ce«

gos. Deu graças à Senhora,

&

rindofe delles, continuou feu

caminhe. Contra as Tempeí-
tades vos poífo provar a mef«

ma efiicacia do Rofario com
' a própria experiência. Nave-
gando Eu do Maranhão para

Poríugal,fe virou o navio dé

t^l forte, que a quilha ficou

fora da agua,& o reQodemro
domar atè às efcorilhas. Éra-

mos quarenta & hum os que
neile vínhamos, & paíTados

iodos ao coQado , cmquanto
toralmêtefenaõ hiaapique,

fizemos voto em voz alta de
rezar todos os dias da vida o
Terço do Rcíario(como tí-

nhamos fciío em toda a via-

Vâ das gargantas da mcrrc,

em que todos nos imaginá-

vamos dentro de poucos inf-

tantes . Mas nem poucos fe

pudcraõ contai: porque no
r»efmo põto fe tornou a vol-

tar.& endireitar o na vio: &
nós como refufcitados tor-

námos a entrar nelle . E porq
naõeílava capaz de fazer via-

gem por falta de maílcs, &
vellas,apparecéo logo outro,
que nos tomou,& lançou em
terra. Ncffa mefma carreira

do Brafil cahio hum Mari-
nheiro ao mar, a quem na5
puderaõ recolher os do na-
vio. Era devoto do Rofario,
encommendcuíe à Senhora,
& no cabo de quatro diashii
grande peixe o trouxe abor-
do íobreoefpinhaço.;& ellc

fubindo ao convez coaiaí-
íombro de toda a Cõpanhaj
tornou a encher o numero, ac
lugar, em que tinha faltado;

MâioE maravilha ainda, O
Capitão A lano famofo nas
Hiftorias do Rofnrio,de qu,e
era devotiííimo,indofe ao fú-

do nomeyo do mar hum na •

vio, em que navegava , & af-

fogandofe iodos, íò clle no
Riefmo lugar íe achou em

bi3ã
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huá praya;& caminhado por

terra, a qual era defigual cm
pequenos oiteyros,& alguns

nionrcs,nofimdelles adver-

tio (porque os hia contando)

que os montes eraõ quinze,

& os oiteiros cenro &: fin-

coenta; porq do mefmo Ro-
fario,que rezava,lhe tinha

feito a Senhora fobre as on-

das do mar huá ponte de tet-

ra firme.

425 E porque entre ta-

tá variedade de eftados , &
exercícios , fe naõ queixem

os ProfeíTores das Lctras,de

os naõ metermos nefte nu-

mero, diganos hum Eftuda-

teoque lhe falta,quenaõ he

fácil confeíTar em gente deíla

profiflaõ. Faltame,pôde di-

zer algum, a memoria, & a

habilidade, & por mais que

eíludo, & queimo aspefta-

nas , naõ poíTo fuprir cftes

dous defeitos. Tal era hum
fojeito, chamado Alberto, q
depois foi taminíigne naslc-

tras,que merecéo o nome de

Magno; porque lhe fuprio

huã,& outra falta, a Virgem

Senhora noffa. Rezaylhevós

o íeu Rorario,& logo expri-

mentareis o mefmo favor,

como fe vio com prodigio*

XXVt.
fo exemplo cm hum Minlno
íem eftudo, Naõ tinha outra

livraria mais que hum Livri*

nho do Rofario, o qual lia,

& meditava com grande ap-

plica<^aõ todos os dias* &CÕ
eíla fò liçaó aprédéo, & fou

•

betanto, que em rodas asfa»

culdades era confultado, &
ouvido com admiração de

todos os homês mais dou-

tos, ^uomoio hic (diziaõ;///-
if,^„ _

terásJcity cum non Àidiceritl 15.

Mas fe Deos eníinou quanto

fabíaem huã íò palavra, que
heo Verbo: que muito he,q

a MãydeDeos enfinafíe tan-

to nos quinze Myfterios do
mefmo Verbo , que faõ ou-

tros tantos Capítulos daqucl-

le Livro* Outro Eftudante, 1

quem naõ faltava memoria,
nem habilidade, era tam ru-

de para a Poefia, qucnaõfa*

bia ajuntar três fylabas, que
correíTem em verío; mas en-

finado, naõ defeu Meftre, fc-

naó de fua Mãy,que rezaífc

o Rofario, elle lhe abrio a

veya com tal fecundidade,

que naõ fò excede'o logo a

todos os condifcipulos com
grandes vcntngcs, mas igua-

lou os Poetas de maior fama.

4ió Ha ainda quem pa^

de^a
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dcça alguã f^itta, que hnja de a fentença, & na noite da ma<

fuprir a Soberana May de

Mifcricordia \ Ainda; mas
porque ícnaõ acha,nem pô*

de achar neííe auditório , fal-

lará por intcrpolla peíToa.

Qacvos falra: Faltame a li-

bcrdadej porque eftou prezo.

Naõ vos pergunto , feeftais

innoeente,ou culpado, porq

ainda naõcílá averiguado na

Eícola das dores, íe he maior
a dor na culpa , ou na inno-

cencia. De qualquer forte po-

rem que feja, fede devoto da

Virgem Senhora noíTa, & te-

de confiança, que o íeu Ro-
fario vos defatará as prizoes,

& Vos porá cm liberdade . A-
ír^/.-^tado eíla va a huã forte corrê-

te com os pés metidos em
grilhões, & as maõs cm algc-

mas, efperando pela fenten-

ça, que o mefmo rigor da

prizaõpromettia fer de mor-
te, hum Homem verdadei-

ramente delinquente, o qual

melhor aconfelhado para a-

quelle trance, do que o tinha

fido nos paíTos, que a tal ef-

radootrouxeraõ , fez voto à

Virgem Maria, fe o livrava,

derezar ofcu Rofario todos

osdias,quelhe rcftaíTem de

vida. Fulminouíe finalmente

Tom. 6.

nhaã, em que havia de fair a

fer juftiçado, rotos milagro-

famente todos os ferros, que
o prendlaõ, fe achou fora do
cárcere, & tam longe , que fò

deixou àsjuftjças a admira-

ção, de quanto mais podero-

fas faõ as mifericordias da

Senhora do Rofario, Mas
naõparáraÕ aqui. Com cílc

exemplo fe começou a rezar

o Rofario publicamente em
todo o cárcere: & naÕ fe paf«

fáraõ muitos dias, que todo

clle fcomo o Limbo dos Pa-

dres no dia da Refurreiçaõj

amanheeéo vafio, & dcfpo-

voadoi porque abertas fem
violência, nem outra induf-

tria, as portas , todos fcpu*

zéraõ em falvo.

427 Em fim, pois falía-

mos dos aufentes , infinitos

faõ aquelles, a quem falta a

faude, que he o fundamento
de todos os bens,& goftos da

vida. Eíe as enfermidades ,q
ou moleftâõ a mefma faude,

ou a tiraõ totalmente , naõ
tem numeroj também o naõ
tem os milagres decadadia,

com que a Virgem Senhora

noffa por meyo do feu Ro-
fario fupre,&: rcítirue efta fal-

Bb ta
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ta inteiramête. Se eftaisdoê-

tc de febres, ou fejaõchroni-

caSjOuagudaSjOufeiaõ ethi-

caSjOU tizicas; de rodas íâra

a devaçaõ do Rofario. Se pa-

deceis nos olhos, nos ouvi-

dos, na língua .-muitos Ce-

gos, muitos Surdos, muitos

Mudos recuperarão o uío

deftes íentidos pela meíma
davaçaò. Ellaheomais pre-

fente remédio contra a Pe-

dra, contra a Gotta,coníràâ

Hydroperia,& contra a meí-

ma Pefie geral, de que tem

livrado Cidades, & Rcynos

inteiros. Que direy de cha-

gas encanceradas , deferidas

penetrantes nas partes mais

vitaes, &deaccidenies íubi-

tos,& apopleticos r" Que di-

rey de Mancos, Aiejados, &
Tolhidos, fem movimento,

nem fentido, & totalmente

baldados^ Que direy dos E-

ncrgua:enos , aos quaes naõ

valéraõ medicamentos , nem
Exorciímos, livres pela vir-

tude defte fobcrano remédio,

uníverfal femexceiçaõ? Até

de do udice confirmada, de q
os milagres de Chriíto nos

naõ dcixáraõ exemplo, íaó

rwuitoSjOs que pela meíma
virtude íe tem rcftituido a

XXVl.
perfeito juízo. Aíllm, que naõ

ha falta a Iguã de quanto per*

tencea efta vida, ou íejaô bcs

da natureza, ou da fortuna,

em qualquer eftado,que a Se-

nhora do Roíario por mcyo
delle naõ íupra, & remedee

tam liberal. &miíericordio-

íamente,como temos viílo.

42S D
IX.

Epois do que hc

conveniente , &
neceííario à vida temporal,

íegueíe o que importa à eter-

na, q he a qfò importa. Qua-

tro couías podem faltar a

q uem a dezena coníeguir. Re'«

fiílencia contra as lentaçocf.

Contrição para os peccados,

Graça,&Pcríeverança nella.

E rodas eftas faltas, como da

maior, ou única imporran-

cia, íupre a Mãy da meíma

Graça pela devaçaô do ícu

Roíario.

429 Quanto à rcfiften-*

ciadas tentações, huã iVIo-

lher,tam bem parecida,como

mal intencionada, tentou em
México a hum Moço,o qual

íc rendéo ficilmcnte a con-

ícntir na tentação, E faindoíe

ambos, por coníelho dei la, a

hum
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hum lugar fora di Cidade^

accommodadõ à execução

doquetinhaõ concertado, a

Molher lhe diíTe^quc primei-

ro havia de apartar de íy hum
Koíario, que trazia ao pcf»

co^o debaixo do vcftido. Ad-
mirado o Moço, de que efla

viíTe o que trazia tamoccul-
to, começou a furpeirarmal,

tanto da vifta, como da con-
dição, que lhe punha : & ref-

pondéo,que pornenhum a-

contecimemo, nem por to-

dos os intereíTcs do mundo
apartaria dcfyo Rofario, q
todos os dias rezava à Mãy
de Deos. Tam fortemente ti •

nhaarraigada na Alma ade-
vaçaó, o mefmo que tam fa-

cilmente fetipha rendido a

confentir nopeecado. Eque
fez a Molher, ouvida efta re-

fiftenciaí Subitamente dei-

xou de parecer o que parecia,

& íemanifeftou o que eraj

porque debaixo daquelle dif-

farce era o Demónio, o qual
transformado€m hum mon-
ftro defigurafeifíima, 6c hor-
renda, IhediíTe: Efle Rofario
te valha,& as muitas vezes, q
o tens rezado

; porqae feoa-
partáras de ti , eu te hivia de
levar io^o ao Inferno.Eicou

Rofario'. 3 g 5

o Moço tàm penetrado do ^
vira, 6c ouvira , & tam defen-

ganado,& arrcpédido da fra-

queza, em quetinha cahido;

que por mais diligencias, que
depois fezo Demonio,repre-

fentandofelhe em outras fi.

guras, com que ò impo tu*

nava a peccar, invocado km»
prc opatrocinio da Senhora
do Rofario, a neuhiiá lenta*

çaõ íe rendéo jà mais.

430 Outro Moço em
Pariz tendo {ollicitado huã
Molher caiada, & naõ a po-
dendo reduzir, fe vai éo para

iflbdehuns Nigromantes,os

qúaes,6c os Demónios com
elleSjOajudaírem. A taco che-

ga a temeridade futiofa do
amor cego, Masaquife mof-
trou o Roíario em dous dif-

fercmes cafos íingularmentc

maravilhofo O primeiro foi,

que naõ podendo os Demó-
nios vencer a Molher cm to-

dos os dias, cm que rezava o
Rofario, fizeraõtaes pertur-

bações na cafa,que hum dia

o naõ pode rezar , 61 logo fe

rendéo à tentação. Ofcgun-
do, que rendida jà, & faindo

de noite a bufcar o Meço , q
a pertêdia, a Senhora do Ro-
fario tocou , & trocou o co-

Bb 2 raçaõ
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nçiõdomefmo Moço com em qaem nâõ põem âcon2[

huã infpiraçaÕ tam effi:az: fiança em Deos-AíTimpaíTou
qiK chegando a Molher à mukos dias cõ a fuapobre-
£uâ preíençí, o que ihc diííe, za remediada, mas naõ por-

foi ,qfizeíre o fmsl da Cruz iflío menos triíle; porque os
contra os Demónios, que a bens, que dá o Diabo, mal
traziaõ enganada:& a acom- podem alegrar, a quem fe vé
panhou outra vez para faa cativo dellcs.ôc delle. Succe-

caía, tara honrada como dei- déo pois, que andando neíle

la fahira, convertidos igual- eri2do,entrouaouirofimem
mente o tentador , & a tenra*

da.

431 PáíTandoàíegunda

filta de contrição, ôc arrepé*

huã Igreja, a tempo quefeeí»

tava pre'gindo do Rofario»

por íer o dia da fua Fefta.

Naõ era oSermaõ, como os

diméto no peccado,naõ pô- que ordinariamente íe cof-

de haver maior obílin^çaÕ tutn.ió cuvir naqaelle dia,

nelle^quca que a lora direy. empregada toda a Rhctorica;

j^^ndavâ muito trifte hum po- r.a defcripçaõ da Rainha das.

bre Homem, naõ por outra {iores,Ôc fxcellencias da Ro«
cauía,ícnaõ por fe ver pobre, fa, fera mais fuilancia, que a

& Tem reíriícdio : quando o apparencia da merafota , ôc o
Demonio,q'cie oviotamdif- fom donomej masefaodif-

pofto, fe lhe oíFerecéo para o cnrío Colido,. & útil (como
remediar muito abundante* verdadeiramente devem íer)

mentCjdebaixo porém de três fundado na virtude, & pode-

condições: pnmeira
,
que re- res da mefma devaç3.õ,3<: íeus

EiunciaíTc oBautiímo.-fegun- Myfterios,&tudo confirma-

da, que arrenega íie de Deos: do com Exemplos auicnti*

terceira, que lhe déííe hum cos,&expiimetados, queíao

cícrito firmado com íeu fan» osqueíòprovaõ, Ôc períua*

guc de íer perpetuamente íeu dê. Ecomo o Pregador pro*

lícravo. A todas cilas condi- v.i fie com evidencia, que por

çoês iam horrendas íeTojci- meyodo Rofaiio íe conver-

loi] o mifcravcl: que tanto te:ii aDcos, Ôc Deosreccbe

jíòdc a força da ncccíTidadc, em íua Graça os pcccadorcsj

õ . . .

por
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Do Rofariff! '^fj
por mais preverfos , & obíU- Deos perdão dclle?^ AÇiim íe

nados que íejaõ; ficou pcr-

íuidido o liícravo do De-
mónio, que fem embargo de

o feu efcriro eftar firmado cÕ
o próprio fangtie, o Sãgue de

Chrifto, que remioogene-

desfazia cíti bgrimas o Ef-

cravo,naõ jà do Demonio,re-
naõ dl Rainha dos Anjos:

atéquehum dia poíírado di-

ante de huã Imagem da Se-

nhora do Roíario , lhe vio
IO humano do cativeiro do cair da maõhumpapel.Levã-
mermo Demónio, o livraria toU'0,&pela Ictr3j6cpeía fir-

tambem a el!e. No mcímo ma reconhccéo que era o
dia fe refolvéoarczaro Ro- mefmojcom que Te tinha en-
fario, tomando por Avoga- tregue, ou vendido ao De-
da, & Interceflbra a Virgem, monio. Mas naõ parou aqui;

Senhora nofl^a, & allim o fa- a maraviiha.Tornou a olhar,
zia todos os dias coni ama- & naõ vio final de letra , ou
iordevaçaõ,que lhe era pof- cfcritura, porque tudo eftava

fivel.O Demónio porém naõ apagado. Eiftoheo que pò-
fe defcuidava cm procurar de, & faz a virtude do Roía-
diíTuadillOjZombando da fua rio, communicando primei «.

nova eíperança ; & quando ro a verdadeira contrição, 5c
cftâva rezando lhe appare- pormeyoda contrição apa-
cia, & lhe moftrava oefcri- gando,& aniquilando os pec-
to, & a firma, dizêdo.que de- cados, como fe nunca foraõ
balde fccançava; porqueera commetidos.
feu,& ohavia de fer fempre. 432 Naõ ha pcrdaõ de
Mas como podem prevale- peccados fem Graça , cuja
cer as aftucias da Serpente in« falta he a terceira, como di-
fernal contra aquella Senho- ziamos, & a principal,& to-
ra,que a tem debaixo dope, tal, que fò pôde impedir a
& lhe quebrou fempre a ca* Vida Eterna, Epofio que pa*
beça? E que importa afra- ra prova de quam pontual-
queza,ou pertinácia dospee- mente a íupre a devaçaõ do
cados paíTados , íe a verda- Rofario, bailava o Cucccfib
deira contrição, ôcarrepen- referido, quero, que ouçais
dimentOjOS- detefta^&peds a outro^ airida por fuas-circúf-

Bbj unçias
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tanciâs mais prodigiofo. Ha-
via em Iralia hum íamofo
Salteador de caminhos , o
qual naô fò dcfpojava aos

caminhantes , mas era tam
bárbaro, & cruel, que tam-

bém lhe tirava a vida. Encô-

troufe com efte Ladraó S.

Domingos, & tendo empe-

nhado com elle todo o fcu

zelo, eípirito, & eloquência,

para o converter, naõ foi

poíTivel. Por fim lhe difíe;Ao
menos vos peço me conce-

dais , & promettais huã íò

coufa multo fácil, que he re-

zartoáos os dias o Rofario

da Virgem Senhora noíla.

Aceitou elle,& rezava; mas
fem nenhuâ emenda na vida,

continuando como dantes os

niefmos roubos , & infultos.

Ncílceftado adoecéo mor»
talmenrefemado algum de

Cbriít.iõ , & os companhei-

los da íua quadrilha o enter-

rarão junto a huã daquellas

eftradas, tam impia, &bru«
talmente, ccmo tinha vivi«

do. Dous annos havia, que

cftavaalli ícpultado, quando

tornando a paíTar pelo meí-

ir.ocaniinho S. Domingos,

k ouviraóhuãs vozes con-

fuías , & laíbinoías , ícm íe

ver donde Íahia5 , ou cu|as

eraó; atè que chegando ao

mefmo lugar di íepuítura,

feconhecéo didintamenre,

que de dentro delia í.ihiaõ.

E oque diziaôj era : Padre

Frey Domingos, Servo de

Deos,cõpadecey vos de mim.
Abtrta a ícpuitura fahio de

dentrojcomaííoofibro de to-

dos os que acompanhavâõ o
Santo, hum Homem vivo.

Perguntado quem era:Eu Cou

(diflc) Padre, aquelle grande

Ladraó, aquém procuraftes

perruadir,que fe converteffe,

&:na6quiz:& fò aceitou de

voílos coníelhos a rezar o
Rofario . Aqui me Tepultá-

raõ vivo meus companhei-

ros, tendome por morto por

oecafiaõ de hum largo para-

ciímo. Sepultado,&cuberto
de terra, naturalmente havia

de morrer logo,& ir padecec

no Inferno as pen3s,aqueef-

ravacondennado por minha

vida; porém a Soberana Vir-

gem me âlcãçou de feu Bcm-
dito Filho, quenaõmorref»

fe, & que cftcs dous annos,

em que padeci terribiliflimas

pcnaSj me fervi fiem de Pur-

g.norio. Ido difie em publi-

co. E confcííandofe logo ao
sncímo
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V o Refarto. jgp
tncfmo Santo de todos feus três fc perderão ; Sr de coze
peccados, no pontoem que Apoílolos, que frguiraõ ao
rccebcoa Abfolviçnõ,ocor- mefmo Chrifto, hum fò fe

po cahio morto , & a Alma perdco,^ onze fe íalváraõ.

com a Graça do Sacramento, Com raldiíFcrença pofèm,^
que fò lhe fakava , fubio a fe qÇ{ç. mermo,qne (e perdco,
gozar da Gloria. Aíllm aca- resorrefieà piedade da Sobe-
bou Santo,o qoe tin%a -vivi- rana May do meínio Filho,
do Ladraõ. E tanto importa que tinha vendido, naô fò
para confeguir a Graça finaí recuperaria a Graça perdida^
adevaçaôdollofario. mas depois de recuperada,

433 Sò tcíla paraos que perfeverarja nella atè oám,
vivem bem a perfeverança, como os demais. Ifto pois,
cuja falta fupre a Mãy da que elle naõ foiíbe fazer ,hc
mefma Graça tam conatu- o meyo, que devem tomar
ralmente, que naõ faõ necef- todos, os que reconhecidos
farios exemplos, onde naõ ha da fua fraqueza,& inconílan-
milagre.Com íer regra geral, cia, tcmem,que depois de ai-
<jue à boa vidarefpóde a boa cançada â Graça í=he falte a
tnortc , & a má morte à má
vida^ he tal a íncoaftancia, ôc

fraqueza humana»& tamfu-
pcnoropoder da Graça Di-
vina, que também a genera-

lidade defta regra padece as

íuas exceiçoês. Dimas vive'o

mal, & morTe'o bem: Judas
vivio bem , & morre'o ma]

perfeverança ncilâ. Marav
Ihofa coufa foi, que cami-
nhando os filbos de líracl

quarenta annos porbum De-
íertofeco, efieril,at falto de
agua,buã pedra domefmo
Deferto lhe fu pr rife efta falta

Terraate entrarem na Terra de
.. PfomiCaõ. Eque Agua , 6:

Dimas viveo como Ladraõ, que Pedra do Deíertoheefta!
& morréo como Apofíolo: A Agua difíc Ghrifto à Sa-
Judasvivèocomo Apoftolo, maritana,queera a Graça:

a

& morréo como Ladrai. PedradoDeferfo diz oPro-
Mas de qiiatro Ladroes ,^ue feta liaias ,que be a Virgem
concorrerão na morte de Uzú^rEmitte agnumyDomi ifaii4
Chriíio, bum fe falvou , ,& ne^ dowinatorem terra, de Pe- s. '

pb 4 4r^
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tradeferti Se queremos pois

chej;ará Terra de PromifTaõ

dl Gloria, & tememos,que a

Agua d.iG:^<^a pcrícvcrante

nos f.4re, recorra p.ios à fc-

ctiiiííima Pedra, de que mi-

ce'oa Fõteda mcíma Graça»

& recorramos com firme, 2^

certa confiãça
,
que afilm co-

mo na Paftora devora do Ro-

fario íuprio a mefma Senho-

ra tudo o que lhe faltava pa»

sa eílayida,& para a outra;

wmti

%õ xxri
aífim fuprírá em nós por

meyodo meímo Roíario,tu*

doo que nos for convenien-

te para ávida temporal, &
neceííafio para a eterna. On-
de com perpétuos louvores

da Mãy,&<^oFi'^'0, lhe can-

tem, os íemfim,oqueavozdo
Evangelho entoou no prin-

cipio: ^í«/«í ventcr ^ cjiii te

pGríavitf& uherãy qua [uxif*

ti.

F 1 N I S.

z'

SER'



3 9t

*€C¥ twwwwwt

SERMAM
XXVII-

:Sl

COM O santíssimo

SACRAMENTO EXPOSTO.
Icfias autemgenuit lechoniam.éfratres cjus in tranfmU

gratiomBabyionis. Et pofi tranfmigra4ícn€m Bdylsf*
nis

, Leehamas genuU SdaíhíeL M a tíh. i

,

I

434- U M A das

grandes ceu-

ías, que íe vê
hoje no mun-

do, & nós pelo ccílume de
cada dia naõac|miraínos,.he

a tranímigrsçaõimnn enfade
Gcníes5.& Nações EibiopeSy

queda Africa eontinuamen,-

teeftaõpailandQ aefta Ame-
rica. A Armada de Eneas,
diííe oPrinccpc dos Poetas,

í^ekvâva Tioya a liaiia;

Jtmm m Italhm portansi «^^^

& das nãos , que dos Portos
"^^^

do Mar Atlântico eftaõ fuc-

GcíTivainerite entrando neftes

ncfíosjcom maior razaõpo-»
derocs dizer, que trazem m
Ethiopia aoBraííl. Entra por
eíla Barra hú cardume monf-
t-ruoro de BaJeas, íalvando.
com tire?, & fumos de agua
as noiTas Fortalezas, & cada»
huã pare hurn B^Iéâ to: entra-

huâ nao de Ang0la,& defévat
no mefmo dia quinhentos^s^

í:díccntx)Sj& tal vcz,mil If*
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cravos. Os Ifraelitâs ariavcí-

fáraõ o Mar Vermelho, &
paíráraõda Africa à Afiajfu-

gindo do cativeiro : eíles a*

travefíaõ o Mar Oceano m
fua maior largara, & paflaó

da mefma Africa à America

para viver, & morrer cativos.

Infetíx genus homtnt^m (diíTe

bem delles Maíféo)eí' ãàÇer^

vitutem natum . Os outros

nafcem para viver, eftes para

fervir. Nas outras terras, do
<\UQ araé os homés, & doq
fiaó,& tecem asmoUieres,fe

fazem os <:ommercios : na*

quella o que geraõ os pays,&

o que criaó a feus peitos as

mãys, he o queíe vende,& fc

compra. Oh trato deshuma-

no, em que a mercancia íaõ

homêsiOh mercancia dia-

bólica, em que os intereíTes

íe tiraõ das Almas alheas , &
os rífcos faõ das próprias!

43 5 ]à fe depois de che-

gados olharmos para cftes

miferaveis, & para os que fe

chamaõ feus Senhores:o que

íe vio nos dous eftados de

Job,he oqueaquireprefcn-

ta a fortuna, pondo juntas a

felicidade, & a miferia no

tncfmo rheatro. Os Senhores

poucos, os Efcravos muitos;

xxrn.
os Senhores rompendo galas,

os Eícravosdcrpidos,& nús/

os Senhores banqueteando,

os Efcravos perecendo à fo-

me: os Senhores nadando etn

ouro, tSc prata , os Efcravos

carregados de ferros: os Se-

nhores tratãdoos como bru-

tos, os Eícravos adorandoos,

& íemendoos,como Dcofes:

os Senhores cm pé apontan-

do para o acoute, como Efta-

iuasdafoberba,& datyran*

nia, os Efcravos poftrados

com as maõs atadas atrás

como Imagens viliííimas da

fervidaô,& Efpeâ;aculos da

extrema miferia , Oh Deos!

Quantas graças devemos à

Fé, que nos déftes,porque el-

U fò nos cativa o entendi»

mento,para que à viÃa deftas

defigualdades , reconhecía-

mos com tudovoíTa juftiça,

&providencia. Eftcs homês
naó faõ filhos do mefmo A«
dam, (ScdameímaEva^Rftas

Almas naõforaõ refgatadas

com o Sangue do mefmo
Chrlfto ? Eíks corpos naõ

nafcem, & morrem,como os

noíTosí^Naõrefpiraõcom o
mefmo arr Nió os cobre o

meímoCeoí Naõ csaqrjcn-

ta o mefmo SolfQuc eftrella

he

l\
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helogo aquella, que os do*
mina, tam irifte , tam inimi»

ga,taracrueR

436 E fe as influencias

da íua eftrella íaô tam con-

trarias, & nocivas , como fe

naõcomn^iunlGaõao menos
aos trabalhos de fuás maõs,

& com© maldiçaõde Adam,
às terras quceultivaõrQuem
pudera cuidar,que as plantas

regadas com tanto íangue in-

nocente houveíl^m de me»
drar, r^em creícer^ôc Eaõ pro-
duzir, fenaõ efpinhos, &a-
brôlhosí Mas íaó tam copio*
fas as benções de doçura. que
íobre ellas derrama o Ceof
que as mefmas plantas faõ a
fruto,& o fruto tam prcÊiofo,

abundante»& fuave
, q elle (ò

carrega grandes Frotas, elle

enriquece de thefouroj o
Brafil,& enche de delicias o
mundo. Algum grande myf.
terio fc encerra logo nefta

íranrmigraçaõ;& mais fc no*
tarmos íer tam íingularcnen-

te favorecida , & aíTiflida de
E>eos, que naó havendo em
todo o Oceano navegação
ícm perigo^Ôc contrariedade
de ventos, fòaqtira de fuás

pátrias a cftas Gentes, & as

traz ao exercício do caiivei-

ofmo, 39,
ro, he fencipre com vento à
popa, & /em mudar vella.

437 Eftas faõ as coníi.

deraçoês, que Eu faço, & era
bem,que fizeílem todos, fo-
brc os iuizos occultos defta

tam notável tranfmigraçaõ,

&feuseíFeitos. Naó ha *Eí-

cravo noBrafil,&mai$ quã«
do vejo os mais miíeravei5^
que naõ ícfi matéria para
mim de huã profunda medi-
tação. Comparo o prcfente
com o futuro, ©tempo com
a eternidade, o que vejo,cona

oquecrcyo,&: naõ pofíb en-
tendcraque Deos, quecrioti
efleshomês tanto àfua ima-
gem.& femeíbança,como os
demais, os predeftinaíTe para
dous Infernos, hum nefta vi-

da, outro na outra. Mas quã-
dohojeosveíotam devotGs>

& feftivaes diante dos Alta-
res da Senhora do ílofario,

t©dos Irmaõs entre fy, como
Filhos da mefma Senhoraj jà

me perfuado fem du vidà,q^e
o cativeiro da primeira tranf-

migraçaõ he ordenado pós
fua miíericordiapara aHber»
dade da fegunda.

438 De duas tranfmi>-

graçoés faz ní^.cRçaõ © nofo
Evangelho: huã,em q,ue íg-
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taó levados os filhos de lí- b->naõ fignifica oPacifíco;&

racl dl fu3 pátria para oca- noifccr Salamaó de David,

l,Unh, tiveirodeBibylcnia.'/«?r^/- quer dizer,que da guerra ha-

X.ii. rnigráttone Eíhylonts\ &c o\\- viade naícera paz; & aílmi

tra.em que foraõ trazidos do foi. Do mefmo modo diz o

cativeiro de Babylonia para Evangelho, que ]ofias gerou

lUim a fiia pátria: Et poft tranfmi- a Jeconias no cativeiro de

^rationem Bibjíenis . A pri

meira traníaiigríçaó , 6c do

cativeiro, daroii íetenta an*

nos: a íegunda, & da liberda-

de, naõ te ve fim, porque che-

cou atèChriílo. E como or-

denou Dco5 a primeira tranf.

migração para a íegundaíAÍ-

fim como ordenou, que de

j^a,,^^ jofiasnafcefife Jeconias :Io

1.11

Bibylonia : lojias Autem ge»

nuit lechontam in írunfíni"

grAtione Bab)lonis. Saybamos

agora, qual he a fignificaçaõ

dcftes dous nomes, Jofias do

pay,&Jeconias do filho. Jo-

fias fignifica, Ignis Dominiy

o fogo de Deos; Jeconias fi^*

múcSL^Praparatio Dcmini, a

preparação de Deos. Diz pois

fias autem genuit Jechoniam^ o Texto, ou quer dizer ,
que

é'frAtres (Jus. Em todo eftc na tranfmigraçaõ de Babylo-

Evan^elho, quando dle hif- nia ofogo de Deos gerou a

toriaimentc diz ,
que hum preparação de Deos.Porque?

Patriarcha gerou outro Pa- Porque o fogo queima,& ai-

triarcha, quer dizer no fenti- lumia: ScnocâtiveirodeBa-

domyftico,que da fignifica- bylonli , naõ fò queimou

^aõ do nome do pay nafcco a Deos, & caftigou os Ifraeli-

íjgnificaçaó do nome do fi- tas, mas també os allumiou"

& porque oscaftigou , & al-

lumiou no cativeiro da pri»

meira tranímigraçaó : I»

trafffiigr.ítio^je Enhylonió por-

lho. Baile por exemplo o pri-

meiro,que fc nomca no mef-

mo Evangelho, q he David.

David diz a ferie das mcfmas .. , ^^ , .

gcr3çoés,(^ gerou a Salamaó: iíTo, & com iíío, os difpoz,<5c

Ihidem Vavíd autem Rc>cgenuit Saio- preparou para a liberdade da

6. rnonem. E que quer dizer, q fcgunda; Et pojl tranjmtgrã'

David gerou a Salamaô.^ Da. tioncm Bâhjlotiis.

vid fisnifica o Guerreiro,Sa- 439 Eifaqui,Irmaõs do
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Rofarlo Pretos (que fò em Carta de Alforria: com que
vós fe verificaõ eftas figniíi- naõ iò gozeis a liberdade
caçoes) eisaqui o voíTo pre- eterna na íegúda tranfaiigra-

fenre eflado,& a efpcrança
, q çaõ da ouua vida ; mas tam-

elie vos dá dofuturo : Icfias bem vos livreis nefta doma-
Autemgenuit lechoniam^ & ior cativeiro da primeira.Eai
fratresfjus. Vós fois os Ir- lugar das ^al viçaras, qtie vos
maõs da preparação deDeos, devera pedir por eda boa no-
&0S Filhos do fogo deDeos. va, vos peço me ajudeis a ai-

Pilhos do fogo de Deos na

tranfmjgraçaõ prefentc do
cativeiro, porque o fogo de
Deos neíle eftado vos impri-

mioamarcade Cativos: &
podo que cfta feja de oppref-

íaõj também como fogo vos

allumiou junramtte, porque
vos trouxe à luz da Fé,& co>

nheci mento dos Myfterios
de Chriílo, que faõ os que
profeíTais no Koíario. Mas
Rcílemefíno eftado da pri*

meira tranfmigraçaõ, que hc
a do cativeiro temporal , vos
enaõDeos,& fua SaníiíTima

iyíãy^difpondo, & preparan-
do para a feguda tranfmiara

he

cançar a GraçajCom que vos
poífa perfuadir a verdade
delia . Ave Maria : érc

II

T7 M quanto defter-440
radosíithos deE^

va, todos remoSjGu nosefpe,.

rajhuá univeríaí rranímigra-

çaõ,quehedeBaby!onia pa-
ra Jerufalem, &doDeílerro
deite mundo para a Pátria do
Ceo. Vós porém, que viefteS)

ou foftes trazidos dasvofias
pátrias para cftes deftcrFos;a*

lèmda fegnnda, & oniverfal

tranfmigraçaõ, tcndís oufra,

qncheada Babylonia, em q
mais

, ou menos moderada.

cao, que he a da liberdade
eterna. lílo he o4vos hcy de
pregar hoje para voííaconfo- continuais o voíío carivciro'
Uçaó. E reduzido a:i:iouc3s £ para que faybais como vo&'
palavras, fera efteo meu Af- deveis- portar nc.íie,& nsõfc-
íun-pro: Qi^ea voíTa Jrman- jais vós mcfraos, os que o a-
dade da Senhora do Pvofa- crefccnteis; vos quero, pri.
sio vos promette a todos huã mciío 4. tudo , e^l 'i:ar, qua

l
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ellehe, &em que confiílc. trais que huã ametade, que

/

ProcLirarcy, quefeja com tal

clareza,que todos me enten-

dais. Mas quando aílioi naó

fucceda (
porque a matéria

pede maior capacidade da q
podeis ter todos^ ao menos,

como dizia Santo Aguftinho

r a voíTa Africa , contentar-

nichcy,que me entedaõ vof-

íos Senhores,& Senhoras;pa-

ra queelles mais devagar vos

enílnem,oque avós, & tam-

bém a elles, muito importa

fabcr.

^4.1 Sabey pois, todos os

que íois chamados Eícravos,

que naó he efcravo tudooq

fois. Todo o home he com-
pofto de corpo,& Alma;mas

oquehCjóc fe chama Efcra»

vo, naõ he todo o homem,
íenaô íò ametade delle. Atè

os Gentios , que tinhaõfou-

ço conheciméto das Almas,

conhecerão cfta verdade,

&

Uorne- fizcraó eíla diftinçao. Homé-
ruí' ro referido por Clemente A-
^,'r'"Mexandrino, diz affim: Alti-
Jlex. . . ...

Strcm. tonans luptter vtro^ íjuem alij

hb. 4. fervire ri€ce(fe esi^ aufert di'

midium. Quer dizer, que a-

quclleshomés,a quem ]upi.

ter fez Eícravos, os partio

pelo meyo,.& naó lhe deixou

u

foííefua; porque a outra a-

metade he do Senhor,a quem
fervem. E qual he eíla amcta*

deefcrava, & que tem Se-

nhor, ao qual heobrigadaa

ícrvir.^ Naõ lia duvida, que

he a ametade mais vil.o cor-

po. Excelletvtemente Séneca;

£rraí,jl(juís tKiJiimítfervi- Séneca.

tut^m m iotttm hominem def- ^^-^^^

cendere ifiirs melior ejus ^-v- p^TVo,

cepía efi.
Qi-Km cuida, que

oqueíe chama Efcravo, he

o homem todo, erra , & naõ

fabe oquediz: a melhor par-

te do homem, que he a Al-

ma, he izentade todo o do-

mínio alheo, & naó pôde Ter

cativa. O corpo,&: fomente o

corpo, fim: Corpus ttaque efí, iHà,

quod dominofortuna (radidit.

Hoc emit^ hoc vendit: interior

illít pars mAncipio dari non

potefl. Sò o corpo do Efcra-

vo fdiz o grande Filofofo)hc

o que deu a fortuna ao Se-

nhor: eftc comprou , & eíle

he o que pôde vcnder.E nota

fapientiíTimamente ,
que o

dominio, que tem fobrc o

corpo, naõ lho deu a nature-

za, fcnaõ a fortuna: ^iod do-

mino fortuna /r4í^/W/r; porque

a natureza, como Mãy,deídc

oRey
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o Rey ao Eícravo , a todos todos, fabcr a origem
fez iguaes, a todos livres. Fal

Efhef,

6.5.

lando S.Paulo dos Eícravos,

& eom os Efcravos , diz^que

obedeçaõ aos Senhores car-

nzcs: ohedfíe dominis cama-

//^«/,E que Senhores carnaes

'íaôeftes> Todos os Interpre-

tes dcelaraõ, q faó os Senho-
res tem poraes, como os vof-

fos,aosquaesíervis por to-

do o tempo da vida : & cha

3í)7

delles

he fòdos que fabem as cou-
fas, & mais as caufas : ^an-
do quidfin dominium cotpori»

hm dominaiur^&non ammis^
proptereafervos corpora voca»

veruntyUt ufumcorporumof-
tenderent. Sabes , LueiliOj

porq os noíTos Maiores cha-

marão aos Efcravos corposj
porque o domínio de hum
homem fobre outro homem

malhe o Apoftolo Senhores fòpôdc íer no corpo, & nap
carnaes; porque o Efcravo, na Alma. Mas naõ he neceí
como qualquer outro hom&,
he comporto de carne, &ef.
piri to, & o domínio do Se-
nhor fobre o Efcravo fò tem
jurdiçaõ fobre acarne,qhc
o corpo, & naõ íe eftende ao
efpirito,qucheaAIma.

442 Eftaheâraz3Õ,porq
os Eícravos entre os Gregos
fe chamavaô corpos. Affim o

i/^/^/^rf-f^^^^i^e Santo EpiphanÍQ,&
i/«x. queoufocommumdcfallar

entre el!cs era; naõ,qL'te tal,

ou tal Senhor, tinha tantos

Efcravos,fenaõ,que rinha tâ-

tos corpos. O mefmo diz Sé-
neca, que fe uíava entre os
Romanos. E he erudiçaõ,que

ellccnfinaafeudiícipuIoLu-
cilio : porque ainda que a

noticia dos vocábulos he de

fario ir tam longe como a
Roma, & a Grécia. Pergun-
to .-NeílevoíTo mefmo Bra-
íil quando quereis dizer, que
fu [anotem muitos , ou pouf
cos Efcravos, porque (fizeis,

qtem tantas, ou latas Peílas?

Porque os primeiros, que Ihç

puzeraõeftenome, quizerap
fignificar íábia,& cbriíhãmê^
te, que a fojeiçaõ, que o Eít
cravo tem aoScnhor,& o do-
mínio, que o Senhor tem íp.

breoEícravo, íò confifte np
Corpo. Os homês naõ faõ fei-

tos de huã fòpcíTajComo os
Anjos, & os brutos. Os An-
jos,&os brufcsÇpara que nos
expliquemos affim) íaõ inter-

riçosj o Anjo, porque tcdp
hecípiíiioiobiuío, porque

todo

Séneca

47
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todo hc corpo. O homem
naó. He feito de duas peíTas,

Alma,& corpo. E porque o

Senhor do tfcravo fò he Se-

nhor de hnã deftas peíras,& a

capaz dedominio, qne he o

corpo-, poriíTo chamais aos

voíTos Efcravos, Peíías. E fc

efta dlrivaçaõ vos naõ con-

tenta: digamos, que chamais

Peíías aos voíTos Eícravos,a{-

fim como dizemos, huãpeíTa

deouro, huã peffa de prata,

huã peffa de reda,ou de qual-

quer outra couía das que naõ

tem Alma. E por efte modo

ainda fica mais claramente

provado.que o nome de Pef-

ia naó comprehendc a Alma

do Efcravojôc íòmcnte fe en-

tende, &fe eftende a fignifi.

carocorpo. Efteheoqueíò

fe cativa, cftc o que fò fecõ-

pra,6c vende, efte o que fò tê

debaixo de fua jurdiçaõ a

fortuna,& efte em fim o que

levou de ]erufalcm a Biby-

lonia a tranímigraçaõ dos fi-

lhos de Ifrael, & efte o que

trazda Ethiopii aoBrafil a

tranímigraçaõ dos que aqui

fe chamaõ Eícravos , & aqui

continuaõ ícu cativeiro.

iii:

^43 t'^Emanclra,Irmaõs

j J Pfecos,que o cati-

veiro, que padeceis, por mais

duro,& afpero que feja, ou

vos pareça; naõ hc cativeiro

total, ou de tudo o que fois,

fenaó meyo cativeiro. Sois

Cativos naquella ametade ex

tcriorA mais vil de vós mef-

naos, que he o corpo; porècn

na outra ametade Interior,&
nobiliíTima, que hc a Alma,

principalmente no que a el-

la pertence, naõ íois Cativos,

mas livres. E íuppoftoeftc

primeiro ponto, {c^vít(z ago-

ra, que faybaisofegundo.ÔC

muito mais importante, &q
Eu vos declare, fe effa parte,

ou ametade livre, que he a

Alma, pode também por al-

gum modo fer cativa , & quê

a pôde cativar. Digo pois,quc

também a voffa Alma, como

as dos mais, pôde fer cativa.-

& quem a pôde cativar, naõ

íaó voíTos Senhores , nem o

mefmo Rey, nem outro algii

po:icr humano, fcniõ vós

meímos, & por vofl"a livre

vontade. Ditofos de vós a-

quelles que de tal modo (c

com-
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compuzercm com a forte do tentar

,

fcu mcyo c.itiveiro, que fe

íirvâó da fua própria íervi-

daó, & (e faybaó aproveitar

do que nella, & com cila po-

dem merecer! Mas o mal , &
a miferia.qae totaloientc vos

fará mifcraveis, he,que fazé*

dovos a voíTa fortuna Cati-

vos íòno corpo, vós muito

por voflâ vontade cativeis

também a Alma . Dous caíos

notáveis fc viraõ na tranfmi-

graçaõ de Babylonia. Houve

huns daquelles Cativos , &
d€fterrados,que tendo licen-

ça,& liberdade para tornar

para a pátria, quizeraõ antes

ficar no íeu cativeiro;& hou-

ve outros, & quâfi todos , q
fendo aquelle cativeiro fò do

corpo, ellesfenaô contenta-

rão com fer meyos cativos,

mas para o fer inteira , &tO'

talmente, cativarão também
as Almas. Com grande fun-

damêto íe pôde pór em queí-

taõrSepara a natureza hu-

mana fe fojeitar , & precipi»

tar aos vicios, he maior ten-

tação a liberdade, ou o cati-

veiro > O ceíto he, que nefía

mefma occafiaõ moftrou por

experiência o cativeiros naõ

fò ter maiores forças pata

Tom. 6.

?99
fenaõ também para

vencer. Porque entre todos

os Cativos, que foraõ muitos

mi!, fò hu Tobias fe achou,

que naó cativaííe a fua Al-

ma. Aífim o diz, & celebra

delle por grande maravilha

a Efcritura Sagrada: In capti. Tohi.-^

vitAte tdmtnfofitus.mam ve*

ritatisnon dejlruit. Tam or-

dinária, & univerfai miferiar

he,qucos Mcyo cativos naÕ

fejaôfò Cativos de meyas,

fenaõ totalmente,& em huã,

& outra ametade Cativos

:

Cativos no corpo>ôc Cativos

juntamente na Alma.

4,44 E fe me perguntara

des, como deveis perguntar,

de que modo íe cativaõ as

Almas; quem faõ os q as vê-

dem,& a quem as vendem, &:

porque preço í Refpõdo,que

os que as vendem, he cada-

hum a fua: a quem as vende,

he ao Demónio ; o preço

porque as vendem, he o pec-

cado. E porque a Alma he

invifivel,& o Demónio tam-

bém invifivel,&eftas vendas

naõ fe vem : para que naÕ

cuideis, qu€ faõ encarecime-

tos,& modos de fallar, fenaõ

verdades de Fé, fabey, que

afiinneíiá definido por Deos,

Ce ôc
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& repetido muitas vezfs em
todas as Efcrituras Sagradas.

S. Paulo, aquelle grande A-
pofto!o,que foi levado em
vida ao Cco, & depois tor-

nou do Ceo à terra
, para en-

finar aoshorrcs o que lá vi-

ra,& aprendera, faltando de-

fl^a venda da Alma, diz afllm:

Lcxjpiriíualís eji. Ego autem

tarnalts fum y venundatus fub

peccaía. Sabeis, diz S. Paulo,

como os homcs vendem a

fua Almaí* Ouvime com at-

^^,;,. 7. tenção, Eu volo direy: Zex

14. jptntualts efi. a Lcy he efpiri-

tuâl: Ego autem carnalisfum:

& o homem hecanui.A Lcy

heefpiritua!^ porque ordena

O que convém ao eípiritc, &
à Alma; o homem hecarnalj

porque naturalrr.cnre appete-

ceoqpcde a carne, &ocor»
po.Da parte da Ley cHa Decs

mandando que íeja ©bedeci.

do, & promettendo que aos

que a guardarem dará depois

o Ceo : áà parte da carne ef-

tá oDemonioaconíelhando,

q fe :^aõ guarde a Ley,& pro-

metíendoaonomcm,qtie lo»

go,& deconrado, lhe dará o
gofto,ou interefie, que pede

o feu appetiíe. Pofta pois a

Alma, como cm icilaô,entre

aoXXVJf.

Deos,& o Demónio, entrea

Ley, & o peccado: que faz a

vontade, & o livre alvedrio,

que he o Senhor de todas nof-

ías aeçoês,& reíoluçoês: Em
vez de receber o lanço de

Deos, aceita o do Demónio,
& tanto que cõfentio no pec-

cado, ficou a Alma cativa,

&

rematada a venda: Venunda.»

imfub peccato. He o que diz

Santo A|uftinho na expofi*

çaõdcftemefmo Texto; U- Augun\

nufquifcjf4e peccando^ animam '^'*

fuam Dtaboio vendit.accepta^

tanquampretioydulcedine tem^

poralis voíuptatis. A primei-

ra venda, & o primeiro leilaõ

de Almas,q fe fez neíle mun-
do, foi no Parai ío férrea I. De <^enef:

huã parte eftava Decs, man- **
*

dando que fe naõ comefle da

fruta vedada; da outra parte

efiava a Serpente inOigando ^''"^7^

que fe comefie ; E que íucce •

^*^*

átof Eva, que repreíentava a

carne , inclinou à pane do
Demónio ; & porque Adam,
que fazia as partes do alve»

drio, emvez de obedecer o
preceito de Dcos , feguio o
appetited:i carncíaJli ficáraõ

vèdidas ao Demonioas duas

primeiras Almas , & dalli

trouxe fua orisem a veda das

demais. Di-
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A-{ 5 Dizeynne,Brancos, re vendes

& pretos, naõ condcnriamos

todosa Adam, & Eva? Naó
conheccmos,que foraõ igno •

rantcs,& mais que ignoran-

tesj loucos , & mais que lou-

cos; cegos, & mais que ce*

gos? Naõíomosnósosmef-
mos, que lhe lançamos prac

gas, amaldiçoes, pelo que

fizeiaór Pois porque fazemos

o meímo , & vendemos as

noíFas Almas, como elles as

vende'raôí (3uçaõ primeiro

os Brancos hum exemplo,em
queveiaõ a íua <ieform ida-

de, & logo moftraremos ou-
tro aos Pretos, em que vejaÕ

arua.De ElRey Achabaffir-

maaHiftoria Sagrada, que
foi o mais mao Rey que
houve entre todos os de If»

rael; porque peccando,& pa-

j.í^fç. ra pe€car,fe veridéo:iYo«y«//
*i-iS. alter talisficut Achab^qui ve*

nundatusefi^ utfaceret malu.

O meímo lhe diííe o Profeta

Elias na cara. Perguntoulhc
Ibidem o Rey: Num invenijli me ini'
*°' muum tibil Por ventura, E-

lias, aehafte em mim alguã

eoufa, pela qual tenhas para

ti, queíou teu inimigo í' Sim
achey, refpondeo o Profeta:

porque achey,què es tal
, que

401
para off^ndcr a

Deos: Invent^ eò <juòd venu- ihidcm.

datuí fís^ut fueres maíum in

€õ(peãM Domíné.^ãÒ fe quei-

xou Elias dasoffenías, que
lhe tinha feito Achab, mas
das que fazia contra Deos:

nem íe queixou de naô íer o
Rey amigo do feu Profeta,

fenaõdeque fendo Rey, fc

vendia, & fazia Efcravo: Eò

quoivenundatm y7/, utJdce*

res málum.

446 Eque ma!es,&pec-

cados eraõaquelles, em que
Achab fe vendia^ Dous prin-

cipalmenie refere a Efcritu-

ra: hum geral, com que o-

brigava os fubditos a que a- md^xc
doraíTem os ídolos de ouro
de ]eroboaó,prohibindo,quG

naõ foíTem ao Templo do
verdadeiro Deos: & outro

particular, em que naquella

% .:í

occafiaõ tinha eonfentido,

q

fâlfamente foííe condennado
à morte Naboth

, para lhe

confircar , & tomar a fua vi-

nha. Vede, fe he bom exem-
plo cfte para os Régulos do
noíToRecõcavo.He poíTiveíj

que por acrefcentar mais hua
braça de terra ao Canaveal,5c

mcya tarefa mais ao Enge«

nho em cada fomana^ haveis

Ce 2 de

lê'ídAg

^W^. Xy^i
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de vender a voíTa Altra ao

Diabo? Mas a voffa, jà que o

he, vcndeylha,ou revendey-

Iha embora. Porèai as dos

voffos Efcravos, porque lhas

haveis de vender também,
antepõdoa Aia falvaçaõ aos

ídolos de ouro, que íaó os

voííos malditos , & fempte

mal logrados intereííesíPor'

iíTo os voíTos Efcravos naõ

tem doutrin-iiporiíío vivem,

& morrem fem Sacramen-

tos:& poriííojfe lhe naõ pro«

hibis a Igreja, com futileza

de cubiç3,que fò podia inve-

taro Diabo (para que o diga

na frafedo vulgo) naó que<

rei"?,que vaõ à porta da Igre-

ja. Confcnrís, que os Efcra-

vos, ôcEícravas, andem em
pecC3do,& naõ lhe permittis,

que fc cafcm ,
porque dizeis,

que enfados fervem menos
bem. Ohrazaõ (quando aí-

fim fora) tam digna do voflb

entendimcato, cómoda vof-

faChriihudade! Prevaleça©

meu ferviço ao ferviço de

Deos,&: comranto, que os

meus Efcravos me firvaô

melhor. vivaõ, & inorraõ cm
íervií^o do Diabo. Efpero Eu

no mefnno DeoSsque terá mi-

ícricordia cia íua miferia , &

XXVU.
das fuás Almas: mas das vof-

fas Alraas,& defta voffa, que

também he miferra, naõ te-

nho em que fundar tana boas

efperanç.is.

447 PaíTemos ao exem-

plo mais próprio dos Efcra-

vos, os quaes por nenhum
reípeito devem vender a fua

Alma, ainda quelhehouvef-

íe de cuftar a vida. Depois q 1.M4-

ElRey Antiocho, por fobrc- ^^^^- '^

nt>me o Illuftre , faindo da

Grécia com poderofo exer-

cirOj dominou a ]erufalcm,5c

com ella a todas as relíquias,

que tinhaõefcapadodatrãí-

migração de Babylonia ^quc.

nem fempre os homês levaõ

com figo o cativeiro aos def-t

rerros, mas tal vez o mefmo.

cativeiroos vem bufcara fua

cafa) mandou o bárbaro ,&
info'ente Rey , que em toda

Judéa fe naõ guardaffe a Ley

de Deos , fenaõ fomente as

funs,&que osDeofes^a que

feoffcrecefiemos facriíicios,

foíTcm os da Gcntilidadc,que

ellc adorava. Qiio vos pare-

cc,quefariaôcm hum tam a-

pcftado cafo os mifcraveis

Cativos r Mal fiz eu: lhe cha-

mar rnifcraveis indiftinrattiê*

te. Huns foraõ rnifcraveis,

fracos.
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fracos, & vis, outros fortes, cativar a Alma ? Naô cftaís

conftantes, & glorioíos. Os
mifcraveis , frac©s, & vis, diz

o Tcxro, que por ganhar a

graçi dos Senhores.obedecé"

r.ió*& fazendofe Gentios, vê-

j.Mrf- tléraõ as fuás Almas ; Eí jU»

cíjâb. I. ^ifunt NdtíõníbiiS^& venun^
^^' dati funt^ ift fAccrent máhtm:

pelo contrario os fortes, eon-

ftântes,& glorlofos
,
por naõ

venderem as Alnaas, perde-

rão anioíoíanaente as vidas,q

da graça dos Senhores ne-

nhum cafo fizeraõ. Bem fe

vioaqni, que os corpos fò'

mente faó «s cativos, as Al-

mas naõ. Eraõ os Senhores

tam tyrannos, que lhe corta*

vaõ os dedos dasmaõs,&dos
p€s;qu€ lhe arrancavaõ os

olhos, & as linguas: que os

frig!aõ,& torravaõ vivos em
certaãs ardentes : &com ou-

tros exquifitos tormentos lhe

tiravaõ as innocentes vidas:

mas elles, antes queriaõ pa-

decer,& morrer ,quç vender

as Almas. Julgay agora vós,q

vos achais na mefma fortuna

de Eícravos
, quaes deftes o-

bráraõ melhor; Se os que vê-

de'raõ as Almas para agradar
aos Senhores, ou os que qui-

zeraó antes perder a vida,Q[uc

dzendo todos
, que o valor,

& conftancia defles, he digna

de eternos louvores \ Sim.
Pois a elles vos digo,que imi-

teis. Por graça,& mercê' grade

de Deos, ainda q Eícravos, âc

Cativos, naôeftais em terra,

onde vofibs Senhores vos ha •

jaõ de obrigar a deixar a Fé.

MashecertOjquefem fe per-

der, nem arrifcar a Fé,íe po-

de perder, ôc vender a Alma.

E no tal cafo (que pôde acõ*

tecer muitas vezes) tende bê
na memoria o exemplo,que
acabares de ouvir, para que
naõ falteis à vofia obrigação.

Se o Senhor mandaíTe aoEf-
cravo, ou quizeíTe da Efcra-

va,coura que offcnda grave-

mente a Alma,&aconícien-
cia; aíTin:! como elle o nao
pôde querer, nem mandar,

aífim o Efcravo he obrigado

a naõ obedecer. Dizey conf-

iantemente, que naõ haveis

deoíFender a Deos:& fc por-

iíTo vos ameaçarem, & cafti-

garem , íofrey animofa, &
chriftaãmcnte, ainda que fe-

ja por toda ávida, que cíTcs

caítigos íaõ martyrios.

Ce 3
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TEmos vifto, que

aíTim comooho-
Biem íe compõem de duas

partes, ou de duas ametades,

queíaócorpojôc Alma,aírim

o cativeiro fe divide em dous

cativeiros: hum cativeiro do
corpo, em que os corpos in*

voluntariamente faõ cativos,

& efcravos dos homés:outro
cativeiro da Alma, em que
as Aladas por própria vonta-

de fe vendem, & íe fazem ca-

tivas , & efcravas do Demó-
nio. E parque Eu vos promet-

ti, que a Virgem, Senhora

noíTado Rofario, vos ha de

libertar, ou forrar, comodi.
zeis, do maior cativeiro; para

que conheçais bem quanto

deveis eftimar efta alforria,

innporta,quefaybais,ôc entê-

dais primeiro
, qual deftes

dous cativeiros he o maior.

A Alma hc melhor que o
corpo, o Demónio he peior

Senhor que o homem
, poE

mais tyranno que feja; o ca-

tiveiro doí homês he tempo-

xaljOdo Demcnioeterno:lo-

go nenhum entendiméto pô-

dehaver,tam rude,&tamce-

XXP'1L

go, que naõ conheça ; que ô
maior, & peior cativeiro hc o
da Alma. Mas como a Alma,
o Demónio, & efte meímo
cativeiro, como jà diíTe , faó

coufas, quefe naõ vem com
os olhos; Onde acharey Ea
hum meyo proporcionado à

voíTa capacidade, com que
vos faça vifivel efta demof-
traçaõí Fundemola no mef-

movoírocativeiro,que he a

coufa para vós mais fenfiveU

Pergunto. Se Deos nefta mef-
ma hora vos libertara a rodos

do cativeiro, em que eftais,

& derepente vos viííeis to-

dos li vres,& forros: naõ feria

huã eftranha , & admirável

mercê, que Deos vos fatiai

Pois muito maior he, & de

muito maior, & msis fubido

valor,a mercê, que a Senhora

do Roíario vos fará, em li-

vrar vcíTas Almas do cati-

veiro do Demonio,& do pec-

cado. No noííb Evangelho

o temos.

449 Faz repetida men-
ção o Evangelho do cativei-

ro deBabyloíiia, & docaii-

veirodoEgyptonenhuã me-
moria faz . O cativeiro de

Babyloniaíuccedéo no tem-

po dejeconias, odoHgypto
no

i\
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in Mat-

thceiím.

no tempo de Judas : pois af-

fimcomo diz o Evangeliíla:

Jfchonjam^ érfratres ijus in

tr Ãfmtgrãtione BAhytonts i^ox.'

qae naô diz tambem:/«^4w,

(^ fratres ejus in captivitate

c^Sgypttt O reparo, <& a re-

porta, he de S.Chryíoftomo,

por eílas palavras: Cur ficut

CAftivitAtii BAhylonica memi-

fíiti no^n autcm ãifcenjus in

^Egyfíum? ^íA iíluc non

proptcr fíccatíi AhàuEit fue»

rântihuc vero obfceiera tranf-

lati ffír/t.No reropo dos mef-

mosPatriarchas, que fe refe^

rem na genealogia deChri^
to, íucccdeo o eitiveiro do
Egypto, & também o de Ba-

bylonia: & fe quereis faber,

porque o Evãgelifta namef-
ma genealogia faz men^aõ
docativeirode BibyIonia,&
paíTa emíilencio o cativeiro

do Egypto. A razaõ he, diz

Chryfoítomo, porque os do
cativeiro de Babyloniaforaõ

là levados por peccados,em
caftigo das grandes malda-
des, que tinhaõcommettido
na íua Pátria; porém os do
cativeiro do Egypto naõ fo-

raõ ao Egypto por peccados,

íenaó chamados por feu Ir-

imaõjofeph, & depois cati-

Ro/arlol 40^
vos pela tyrannia de Earaô. E
como o cativeiro do Egypto
foi fò temporal , & dos cor-

posjCativos, naópor pecca-

dcs próprios, fcnaõ pcja ty
ranniâ alhca: & o cativeiro

deBabylonia pelo contrario

foi cativeiro cfpiriíual.A das

A imas, cujos pecc?dosasti-
nhaó feito eícravas do mcf-

mo peccado^ôc do Demónio;
poriíToeíle íò cativeiro fe re-

fere na genealogia deChrif-
to, o qual naõ veyo libertar

oshomes do cativeiro tem-
poral,^ do corpo, fenaõ do
eípiritual,& da Alma. Excel-

lentemente por certo aflim

ponderado, como refpondif

do.

4$ o E fe bufcarmos o
principio fundamental, por-

que Chrifto fendo Redemp-
tor do género humano , íò

veyoremir,& libertar os ho-?

mês do cativeiro das Almas,
&naõ da fetvidaõ dos cor-

pos, o fundamento claro, &
manifefto,he; porque para li-

bertar do cativeiro dos ho*
mês, bâftavaõ homês:para \U

berrar do cativeiro do De-
mortio,& do peccado, he ne-

cefíario todo o poder de

Deos. Eftes meíroos filhos de

Ce 4 If.

:4,



Exodl.
ic.

Indic. )

.

8.

íiidic.i.

14
ludic.^,

2.

ludic.6.

1.

ifidic.

10.7.

ffahn,
;6.zi.

9
liuiic.i.

15.

6. Í5

ludic.l.

jto. ir

íuaK.

406 SerrrJAÓXXVir.

líracl, de que filiamos, foraó deite mermocativeiro,& dc-

maitas outras vezes Cdtivos fta meíma libctdade.

de diverfas Nações: Cati- 451 Ven tu es Deus ahf^lfai.j^^l

vcs logo em fcu narcimcnto coniitus^ Deus Jfrael Saiv<t''^'i*

dos Egypcios; Cativos de- /or; Verdadeiramente, ò Rcy
Cyro , em ti efíá efcondido

Deos,& naóíò efcondido co-

mo Decs, íenaõ como Salva-

dor, & Libertador de Ifrael.

Pois íe Ifaias falia da liberda-

poisdos Meíopotamios.Ca-

tivos dcs Amonitas.; Catives

dos Cananécs; Cativos dcs

Miídianíras: Cativos dos Fi-

liftéos. E de todos eíles cati-

veiros os livrou íempre Deos de do cativeiro de Babylonia,

pormeyo dchomés. Do ca- & Cyro, como Rcy da mef.

tiveiro dos Egypcios por ma Babylonia^foi o que li-

Moyíés : do cativeiro dos bertcu aos filhos de Ifrael

Mefopotamios porOthoniel: daquclle cativeiro: porque
do cativeiro dos Amouítas diz, que Deos como Liberta-

por Aod: do cativeiro dos dor de Ifrael cQava cfcondi-

Cananéos por Barac ; do ca* do no mefmo Cyro? Porque

civeiro dos Matiianítas por nocarivcirodcB.byionia ha-

Gcdcaõ: do cativeiro dos Fi- via juntaatenLcdcus carlvci-

liílcos por jepbie. Aílim, que ros, pelos qii.ies os mcfmos
para libertar do cativeiro de filhos de Ifrael craõ dobrada-

homés,baftaõhomc5.Efe me mente Efcravos : hum cati-

iníhrdes, que os Cativos da vciroreâiiporal, &. dos cor-

tranfmigraç.ió de Bibylonia pos, pcl© qual errò Cativos

Baõ fòcraõCuivos dos Ba- d'£l Rcy Cyro, & cutro ef-

bylonios, íenaõ também Ca. piritua!, 6: das Almas^ pelo

tivosdo Demónio,& do ^ec- qual craõ Cativos do Detno-

cado, como acabamos de nio,<5c dopeccado ; docati-

vcr, &qv.ccoAiíudoo5libcr- vciro dos corpos libcrtouos

tou hum homem
,
que foi oRey home, quccciíioho-

BlRcy Cyrcj agcra entende- racmbíftava para 05 liocrtar,

relso myfierio, por ventura Óv como Rcy podia : do caii-

atèi?;ora naô entendido, d^s veirodo Demonio.v3i dopcc-

palavras de líai^s ,fallandQ cido, como cs*naõ podia li-

V bcttar
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bertar nenhum homen), foi S. Jeronimo,SantoHilatioÃ ^^^''/?^"

os mais Padres , o que Ilaias ^^^y^"»,neccíTario, que concorrcííe

também Deos como Liber-

tador; Deus ijrael Salva for:

porque íò Deos os podia li-

bertar daquelle cativeiro. E
porque acrefcenta o Profeta»

que Deos eílava efcondido

em Cyro:^^^^ tu es Deus ahf-

condiíu5\ Porque affim como
hum cativeiro era occulto,

& o outro publico, afíimfo-

raó os dous Libertadores, hu
publico, outro efcondido. O
cativeiro dos corpos era pu-

blico,& como publico liber*

tou Cyro os Cativos publi-

camente: porém o cativeiro

das Almas, & do Demónio,
eraocculro , & invifivelj &
comooccultOj&invlíiveljCs

libertou tambcm Deos cc*
culta, & invifive! mente , &
por i flb efcon d i do : Vere tu es

Deus ahfcQfídítus, Deus Ifraeí

Sãívaior,

4 5 2 Em rumm3,que he
tal, (5c tam immenfamcre ma-
ior que roda a infelicidade o
cativeiro das Almas eíeravas

do Demónio, & dopeccado,
que íò Deos por (y meimo
as pode rergarar, & libertar

de tal cativeiro. Eiíiohe, CO.

xnodizem Santo A^uftinho,

quiz ei finar hiílorialmcnre

no cativeiro de Babylonia,

& profeticamête no de todo o
género humanojreígatado,&

iibeitado,naõ por outrem,fe*

naõ pelo meímo Filho de

Deos em Pefíba,quãdo cõ o
preço infinito de feu Sangue
nos remio na Cruz.Os Diíci-

pulos de Emaús, & os outros

maij rudes da Efcoía de Chri- , /.[

ftojcuidavaõjq a fua vinda ao
mundo fora para libertar es

filhos de lírael da fojeiçao,

& cativeiro dos Romanos;
Nos autem fperâbamm^ cjuiã Luc.i^

ipfeejfetredempíurus Ifraet:'-^'

mas poriíTo merecerão o no-
me de homés ncícios , &dc
tardo , «Sc baixo coração : O iUden^

ftultifé' tardi sor de. Por ven- ^5'

tura para libertares filhos de
lírael do jugo dos RomanoSj
faltavalhe a Deos hnã vara
deMoyfés, hua queixada de
Samfam, huã fijda de David,
huá efpada do Machabéot!
Mas cftas armas , ^ eíles bra-

ços, íq baftaô para libertar

do cativeiro dos cotposj po«
rèmpara o cativeiro das Al-

mas, & para as libertar do
iugg do Demcnio, & do pec-

ca.do^
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cado, fò tem forças,& poder,

omeímoDeos, ôceílecom
ambos os braços eílcndidos

cm huãCruz.Vcde,vedcb5,
quãco vay de cativeiro a ca-

tiveiro,derergatearergatc,&.

de preço a preço. Cõ admirá-

vel energia o ponderou S.Pe •

dro, como íefal lira coravoí-

co, vendidos , & comprados
por dinheiro.

45 3 Scientes, cfuod non

r€demptieíiis:fedpretiofo Sa-

guine quafi agni immacuUti
chrtjli.^yihonz o Apoftolo a

todos a quetratemdafalva.

çaõ de fuás Almas , & de as

confervar em graça: & para

ifíbdizjqae confideremos, q
naõ fomos refgatados com
ouro, nem com prata, íenaó

com o preçoinfinito do Sa-

guedo Filho de Deos. Nas
quaes palavras he muito dig-

no de ponderar, que naõ fò

ros manda S. Pedro confide-

rar o preço , porque fomos
refgatados, íenaõ também o
preço, porque naõ fomos
refgatados. O preço porque

naõ fomos refgatados, que

beoouro,&a prata: iV^wtor-

rupttbiUbus^/iuro^vel argéto.ôc

O preço porque fomos rcíga-

tados,que he o Sangue do Fi-
lho de Deos; Sedpretiofo Sã*
guine quafi agni immacuUíi

Chnfit. Pois fe para tratar-

mos com todo o cuidado, &
vigilância , da Salvação de
noíías Almas,© unico,& ma-
ior motivo he a cõfideraçaõ,

de que Deos as reígirou cõ
o Sangue de íeu próprio Fi-

lho; porque ajunta o Apofto-

lonamefma confideraçaõ o
preço,cõque naõ foraõref-

gatadas,que he o ouro, & a

prata í Porque o feu princi-

pal intento neftes dous pre-

<^os, que nos manda confide-

rar, foi, paraquedadiíFeren*

ça dos refgates conheceíle-

mos a differença dos cativei-

ros Pararefgatar do cativei-

ro do corpo, bafta dar outro

tanto ouro, ou prata, quanto

cuftou o Efcravo vendido.

Mas para refgatar do cativei-

ro da Alma,quanto ourOjOU

prata fera baftante ? Bailará

hum Milhaõ! Baftaráó dous

Milhões? Baftará todo oou-
rodeSofáll3,& toda a prata

do Potofsi.? Oh vileza, &
ignorância das apprehenfoés

humanas! Se todo o mar íc

convertera cm prata , & toda

a terra tm ouro : Se Deos

criara

4<
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criara outro mundo, & mil cativeiro do Demónio,& do
mundos, de mais prcciofa

matéria que o ouro , & mais

fubidos quilates que os dia«

mantes5 todo efte preço naõ

feria baftantc para libertar do
cativeiro do Demonio,& do

peccado,a todo o ge nero hu-
mano. E íe me inítardes ain-

da, q vos diga mais declara-

damente qual hceíte modo?
Digo, que naõ he dando a

Senhora aos Efcravos a Ef-
peccadOjhuã fò Alma por hu critura da liberdade,renaõ ti-

íò momento. Poriíío foine- rando das maõsdo Demónio
ceffario,queo Filho de Deos
íefizeflíc Homem,& morreí-

íe em huã Cruz, para que cõ
o preço infinito de fcu San-
gue podcfíc refgatar,& refga-

taíTe as Almas do cativeiro

d©Demonio,& dopcccado,
E defle cativeiro tam diffi-

cultofo,& tam temcrofo, &
tam immenfo , he, que Eu
vos prometto a Carta de ai-

forriapeladevaçaõ do Ro-
ía rio da Mãy do mermo
Deos.

V.

454 T) ARA prova deíla

JL Carta de alforria

me perguntareis vós com ra-

zão, & também os que tem
mais letras que vós,eomo pô-
deiftofcr ? Refpondo, que
pelo mefmo modo,com que
o Filho da mefma Senhora,
Chriílo, libertou do mefoio

a Eícritura do cativeiro. Ou
vi hum Texto,tam gjãde co-

mo o mefmò Afiumpro ; De- cohff.z

hns quod adverfus nos erat I4ií.

chirographum decreti, quod
erat cõtrariumnobis^éripfum

tulít de wedh^affigíns tlluà

Cruci: tí* expolians pínàpH'
íus^dr p0t£si^aUs.S2ÒpãhVYZ&

de S. Paulo: nasquaes diz.q

quando Chrifto morréo na
Cruz , defpofou os Demo*
nios, tirãdolhe das maõs a Ef-

critura,q tinhaõ contra nós,

& que depois de apagar quã-
to neiía eftava efcritOja fixou

na mefma Cruz. Agora ref*

ta íabcr,que Efcririira er2 ef»

ta.*' Epofioqnecs Santos Pa-
dres, & Interpretes decíaraõ
variamente o hrera}della,to-

dos uniformemente vem à
dizer

, que era a Efcritura d^
venda, pela qual o homem
pelo peccado entrega a íua

Aima ao Demónio, & £câ

obrjgadçjí
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obrigado por cila às penas

eternas, que a Juftiça Divina

lhe tem decretadas. E aíTini

comopaga a divida, nenhuã

força, nem vigor tem jà a Eí-

critura,que oacredor tinha

em fua maõ : aílim Chriflo

morrendo na Cruz, com o

nicímo Sangue, com que pa-

gou a divida do peccado, a-

pagou juntamente a Eícritu -

^^y . ra, pela qual o homem ttnha

vendido a fua Alma ao De»
monio, & íc tinha feito feu

Eferavo: Dciens quod ãàvíT'

fus tios erat chiro^raphum.

Demanci ra,que para Chrifto

libertar o homem do cati-

veiro do Demónio, naõ deu

ao hotnem nova Eícritura de

liberdade, mas tirou ao De-

mónio a Eícritura de cativei-

ro ,
pela qual o mefmo home

fe lhe tinha vendido. E ido

he o que a Virgem Senhora

noíl^a faz, como agora vere-

mos.

455 Os peccados, pelos

i.Iídwn.quacs os homés fe vendem ao

2-.i6. Demónio , como notou S.

Joaõ, íaõtres,emque fecó-

prebendem todos : Soberba,

Cubiçi,Senfualidade. E cm
todos trcs temos aprova das

Eíccituras de cativeiro, que

>/A

a Mãy de Deos j como fcii

Filho, tira das maõs do De-
mónio, para pôr em liberda-

de os que lhe venderão as

Almas. He famoío, & ceie- Patr'.
^

brado de todos os Padres An- '^^'^^

tigo-socafo de jium chama-

do Thcofiio, o qual vendofe

afrontado por hum falTo tef-

timunho , & naõ achando

meyo licito, com qu^ fe ref-

tituir à cpinia6,& honra per-

dida, por intervcrçaõ de hu

Feiticeiro fe valeo do Demó-
nio, & depois de renegar de

Deos, & da Virgem Maria,

lhe paífou hum eícrito de fua

letra, & final, cm que felhe

entregava por perpetuo Ef-

eravo. Tanto pôde com os

foberbosa vaã eftimaçaõ da

própria honra.Outro,que re-

fere o Beato Aláno, vendofe
f^^^'^-:

em grande miferia de pobre-

za,& naõ lhe aproveitando

nenhuá induftria para fer ri-

co, como iníanamente deze-

java, recorre'o também ao

DcmoníojÔc depois da mcf-

ma ccremonia herética, &
blasfema, com que renun»

ciou a Deos, & a fua Mãy,

Ihcpaílbu na mcfma forma

cfcriro de perpetua fervidaõ.

A que íacrilegios raõ preci-

pita

^
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pita os ânimos mortaes a

execrada fome dacubiça^Fi-

nalmente,cutro referido por

Torfelino, depois de emprc

gar,& empenhar fem eíFeito

na conquifta de hua molher

í/r/AMoncOii, & conftante, todos

aquellcs extremos, de que íc

coftumarervirem íemelhan-

teáezatino a cegueira,& lo-

cura do amor profano, aco-

dio por ultimo remédio, ou

por ultimo precipício, aos

poderes do Demónio , ao

qualcomasmefmas çíaufu-

las do íeu Formulário infer-

nal, íe vcndéo,& cativou pa •

ra fempre. Ainda fizera mais,

femais lhe pudera pedir tiã

Efcravoda fenfualidade.

456 Todos eftes Efcra?

vos do Demónio em confir-

mação do p9 do, com que fe

tinhaó vendido, confeguirap

o que o meimo Demónio lhe

prometieraro Soberbo© cre-

dito perdido: oCubiçofoa
riqueza dezejada : o Seníual

a torpeza refiftida. Mas de?

•pois que o ardor do appetite

cfteve em todos fatÍsfeito,&

poníTo jà menos cego: que

fáriaó as triftes Almas ven-

doíe vendidas f Maior era a-

gora a força doancpendimè-

'il-

Ilcfarío. 4 1

1

to, do que tinha fido a fúria

do mcfmo appetite. E naõ íe

defcuidando o Demónio em
moftrar acadahum a íua fir-

ma, & o feu cícrito, pouco

faltou, que daquelle infeli-

ciílimo eftado naõ cahífi'em

todos no ultimo dadefeípe*

raçaõ . Recorrendo porem
todos por extraordinária luz,

& mercê do Ceo,ao único

patrocínio da Mãy de mife-

ricordia,€om gemidos,lagri«

ni3S,penitcclas, & continuas

orações: ainda aífim erajuf-

to, que aehaííem fechadas as

portas da mifericordia em^

Deos,& na Mãy de DeOs, os

que tinhavõ negado a ambos.

Mas qual vos parecCj que fe*

ria o fim, naõ de hum , fenaô

de três caíosjtam difficulto-

fos,& horrendos ^ Dedous
Ladroes na Cruz,humfe faU

vou para exemplo da Mife-

ricordia, & outro fe conde-

nou para excnnploda Juftiça,

Porém onde entra voffa fo-

beranà maõ, ò Virgem pía-

dofiífimajnaõ haeffasexecU

çoé$,nem piedade de meyas;

A todos ires reftituio a po-

derofilTima Senhora as íuas

EÍGrituraSjtirandoaspor for-

içadas maôs do DcmçniOj6c
£0»
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encregandoas outra vez aos

meíenoí, que as tinhaõ cfcri-

to, para que metcílem , & a-

pagaííem no fogo as Icrras,

com qucclles fe tinhaõ cõ»

dennado ao fogo, que fc naó
ap.iga. H^' oque fezChriíto

ns Cruz: Delens (juo^i adver-

fks nos erat chirographnm : 5c

he a proporção, que achou

entre Chriftoj&íua Mãy, o
antigo Geometra, quando c-

leganrementc chamou à mef-

Ceome- ma Scnhovã^Spongíam ncqui»

it£ noftra adverfus D tAboli

Scripturâm.

457 Eftç foi o ttiodo, €0

qae a Virgem Senhora noíTa

à imitação defeu Filho, naó

fazendo, íenaõ desfazendo

Efcrituras, deu Carta de li-

berdade a eftes três Efcravos

do Demónio. Eelles,queíi-

zcríiõí Todo orefto da vida

empregarão em louvar , &
dar graças portam fingular,

ôc extraordinário beneficio à

Soberana Autora delle.OEf-

cravo da Cubiçi
,
que foi em

tempo de S. Domingos5reza-

va o Roíario: oEícravoda

Soberba, que foi muito antes

de haver Roíario, fem cífa

ordem, mas com perpetuas

repetições faudava a Senhora

com a Ave-Maria :oEícra-

voda Senfual idade, que rece-

béo ofeu efcrito na mefma
caía fagrada ( hoje chamada
do Loretoj onde o Anjo co.

meçou a íiia embaixada , di-

zendo: Ave gr Atiâ fícna\ re-

petia o meímo infinitas ve-

zes. Dcforte, que todos três

rézavaõ o Rofario, íò com
huã diíFerença ; que no pri-

meiro era o Rofario enfiado,

nos outros defenfiado. t efle

exemplo devem tomar os

Pretos, para quando a força

daoccupaçaõ, ou do rraba-

lho,lhe naó permittir enfia-

rem as fuás Ave- Marias pela

ordem dos Myílerios : invo*

cando porém femprc ameí-

ma Senhora, para que os aju-

de no feu trabalho. E temais

alguã coufa que imitar? Sim,

&a maior. Pela Carta de li«

berdade, que receberão os

três Efcravos do Demónio,

naó fe tratarão como Forros,

fenaó como Cativos de quem

os libertou. Aílim fizeraõ, &
aíTim o deviaõ fazer : porque

eftehe,naõíòoprimoi,fenaó

a obrigação de todos aquel-

les, a quem Dcos livra do

cativeiro do Demónio, & do
peccado.

Quando
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tnorréo na Cruz , jà vimos

comonella apagou asEfcri-

turas de todos os que em A-
dam,& depois deljcjfe tlnhaõ

vendido ao Demónio. Agora

noray, que depois derefufci-

tado,quando fubio triunfan-

te ao Ceo, ao modo dos Tri-

unfadores Romanos , levou

diante de fy todos os que aíè

cntaõ tinha tirado das maf.^

morras do mefmo cativeiro.

Aííim o canta David,m3S por

termos, em que» parece, nega

o que celebra,&ciefdizoque

quer dizer.NoTextoda Vul-

gata diz,que quando Chrííío

íubio ao Ceo, cativou o ca-

Ffalm, tiveiro : AfcenÀi/li in altum^

67.19. cepíflt captivitatemt na Ver-

faõ de S. Paulo diz,que levou

os Cativos cativos.* Afceàens^

in altum^ captivAm duxií cap-

tivitatem . Pois fe o Senhor
naõ levou nofeu triunfo, íe-

raõ os que tinha l!beríado;&

porque os tinha libertado,,

eilejí fofaõtodoodcípojo das

íuas vitorias, &'e}lcs a maior
pompa, oftcntaçaõ, & mage-
íiade do mcrmo triunfo ; co»
mo diz David, que entaõ ca-

tivou o ca livejro,& levou di-

ante de íy os. Cativos, naõii-

Ephef,

4.8.

"Do Rofarto, • 4í 5

Chrifto vres, fenaô cativos.? Porque

a rrefma liberdade, com que

Chrifio oslibertou,foinovo

cativeiro, com que os tornou

a cativar; & porque os leva-

va libertados,& livres, os le-

vou novamente cativos. A
liberdade hehum citado de

izençaõ,que huâ vez perdi-

do, nunca mais fe recupera:

quê foi Cativo huã vez, íem^

pre ficou Cativoí porque,ou
olibertsõ do cativeiro, ou
naõ: feo naõ libertaõ,conti-

nua a fer Cativo do Tyran-

norfeolibertaõ, paíTa a fer

Cativo dolibertador. E ifto

hcoqueíuccedéoa todos os

q Chrifto libertou na Cruz
apagadas as Efcrituras do ícu

cativeiro. Antes da liberda-

de Cativos , 6í depois da li*

berdade també Cativos ; an-

tes da liberdade Cativos do
Demónio, a quem íe vende-

rão, depois da liberdade Ca-
tivos de Chriílo, que os rei-

gatou ; ames da liberdade

Caiivos do peccado , depois

da liberdade Cativos de
Dees, cemodiz o Apoftoío,:

Lthr^ti h peecatoyjtrvi ^u~ K(>m. €1

tem fãtli Deo^ *-^-

459 Deftâ ma fieira fe

moíliáraõ agradecidc.^ síuíè

Caíra
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Cirta de alforria, aqueiles

trcs Cuivos,cativandofe de
novo,& fazcndofe Eícravos
da mcfma Senhora, que os li-

berrara. E o mefmo devem
fazer todos, os que feachaõ
ainda no cativeiro dcBiby-
lonia, 5: querem fair delle.

Cativemfe, para íe libertara,

& façaóíe Efcravos da Se-

nhora do Rofario, para naõ
ferem Efcravos do Demó-
nio, feaindi o íaõ; ou parafc

confervarem livres, fc jà ef-

taõ fora do cativeiro. Apa-
guem a marca do Demónio,
que he marca de Cativos, ôc

ponhaõemícu lugar amar*
ca do R:ofario,que he marca
d€ livres. E fe quereis faber,

qual hea figura deíla marca;
digo,quehuá Roía. Contafe

. no Segundo Livro dos Ma-
c/7^z;6.'^^^^^'c)s,que aos Cativos de

7. Jcrufalem mandou o Tyran-
no marcar co ia huã folha de

Hera, para feprofcíTarem Ef-

cravos do Deos Bacho,a que
era dedicada aquclla planta.

Eqniarca mais própria dos

Efcravos do Rofario
,
que

huã Rofa, naõ fòcomo fer-

rete gloriofo doícu novo ca-

tiveiro, mas como publico

final, &:fcilo,da fua Carta de

XXPir.

alforria: Os que foiSjOufof.
tes marcados

, trazeis huã
marca no peito,ourca no bra-

ço. Aífim quer quctragiis a

fua marca a Senhora do Ho*
fario: Pone me utfignacuíum cant.%,

Juper cor tuum , ut/ignactilum '6.

fuper brachium íuum. As vol-

tas de Contas,que trazeis nos
pulíos, ôcaopefcoço (fallo

com as Pretas) fejaõ todas

das Contas do Roíario. As
do peícoço cabidas febre os

peitos, feraõ a marca dopei»

to: Pone me utjignaculumfu*

per cor tuum: &C3iS dos pulíos

como bracelletes , feraõ a

marca do braço: \Jt fignAcu*

lum fuper brachium tuum : &
huã.óí outra marca, aíTioi ^^^^^

no coraçaõjcomo nas obras,

feraõ hií teftímunho, & def«i

engano publico para todos,

de que jà eftaó livres voíTas

Almas do cativeiro do De-
mónio, & do pxcado, para

nunca mais o fcfvir: Et pofi

trAnJmigrãtionem Babylonis.

VI.

T Ivres poreflemo-^60
do do maior, &

mais pczado cativeiro, que

hc o das Almas, ainda ficais

Ef-
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Efcravos do fcguncIo,que hc May, quando vcyo remir o
o dos corpos. Mas nem por-

iílo deveis imaginar ,
que he

menos inteira a mercê, qitc a

Senhora do Roíario vos faz.

Que fcja podcrofa a Senho-

ra do Rofario para livrar do
cativeiro do corpo, fc tem
vifto em innumcravcis exem-

plos dos que eftando Cati-

vos em terra de Infiéis por

mcyo dadevaçaõ do Rofa-
rio fe âcháraó livres, & de-

pois de offereccrem aos Al-

tares da meíma Senhora os

grilhões, & cadcas do íeu ca-

tiveiro qucbradaSjComotro-

feos do Teu poder,& mifcri-

cordia , as pendurarão nos

Templos.Quando Deos def-

eco a libertar ofcu Povo do
cativeiro do Egypto, porque
cuidais qapparecéo a Moy-
fés na C,arça>Porque a C,ar-

ça, como dizem todos osSã-
tos, era figura da Virgem Se-

nhora noíTa; &quiz Dcosjà
cntaó fazer manifefto ao mu-
do^quea meíma Virgem Sã-

tiflima,naó fòera oinftrumé-

to mais proporcionado, &
efficaz,da Divina Omnipo-
tência, para libertar os ho.
mês do cativeiro das Almas
(cjucpoiiffo a cícolhe'o por
Tom. 6.

género humano ; fenaõ tam-

bém para os libertar do cati-

veiro dos corpos, qual era a-

quelle, que padecia o Povo
no Egypto debaixo do jugo

de Faraó. Aííim que podero-

faera aMãy do Redemptor
para vos livrar também deftc

íegundo,& menor cativeiro.

Mas he particular providen-

cia de Deos,& íua,que vivais

deprefente Efcravos,& Cati-

vos, para que por meyo do
mefmo cativeiro temporal

configais muito facilmente

a liberdade eterna.

4.61 Somos chegados à

fegunda parte da Alforria,

quevosprometti, & a hum
ponto, no qual íò vos falta o
conhecimento, & bom uío

dovcífo eftado, para ferdcs

nelleosmais ventnroíos bo-

rnes do mundo. Sobre eíta

matéria fò vos hey de allegat

com os dous Príncipes dos

ApoftoloSjS. PedrOj&S Pau-

lo, osquaes a tratarão mui-

to de propofito em vários 1 u-

gares,faliando com os Efcra-

vos tam feriamente, como fc

falláraõ com os Emperado-

resdeRoma,&tamalra, &
profundamente,como fe fal-

Dd iáraÔ

n
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láraõ com os Sábios da Gre- Dco5,o qual voshadc pn^ar
cia. Para que naõ cuidemos o voíTo írabalho,fazendovos
quedcíprezaõ osErcravos,q feus herdeiros. Em fim, fervi
elte Aflumpto

( & mais cm aChriftoiD.^í/^íjr/^^r/A/^ír-
terra onde ha tanrosXeja me- vite.

"

nosdiano de fe empregarem 462 Deixando eftauiti-
nellecom tod.s as forças da ma palavra para depois; fò
.tlDquencía& com toda a pondero agora aquellasrJ'./^.
cfhcaciadoEfpirito,osma- tes c^uU k Domtno accmetis
lores Pregadores do Evan- ymihuúoneh(,rediunsí>^^^s
gelho Falia pois o Apoftolo coulas promette Deos aos
S.Paulo com os Efcra vos, & Eícravos pelo íerviço, que
dizaíTim emdous lugares; fazem a feus Senhores , am-

€ohj]^. Servi, cbedííe per cmnu Do
^^-

*5- minis CArnâlibm,non aí och

Eplef.6. ^^^» í^rvientes.quafi homini
i/^íí. bmfUcentes, fed infmplici

tãie cordis timentes Deum
^odcum(jHffaciiis, exani
mo operarnini.ficut Domi?7o^é

bas naõ fò defufadas , mas
inauditas ; que faõ paga , &
herança; Kctrthutionem hare*
ditAíis, Notay nnuiro iftoi

Quando fervis a voíTos Se-
nhores , nem vós fois fcus

herdeiros, nem elles vos panm homtnihui
: fcieníes quod gaõ o voíío trabalho Naõ

^ Domwo accipietis reinbutio^ fois feus herdeiros,porque a
fiem háreditaíis. Domim Chrl-

ftofervite. Efcravos (dizS.
Paulo) obedecey em tudo a

voíTos Senhores, naõ os fer-

vindo íòmcnte aos olhos,

&

quando elles vos vem,como

herança hedos filhos, ôc naõ
dos Efcravos: 6c naõ vos pa-
gão o voíTo trabalho, porque
o Efcravo ferve por obriga-
ção, & naõ por eftipendio.

Trirtc, & miferavel cílado.
quem ferve a homês 5 mas fervirfem cfperanca de pre-
muirodecoraçaõ,& quando mioemtodaa vida,&traba.
naõ fois viílos, como quem ikar fcm efpcrança de deícã-
ferve a Deos. Tudo o que ço,fenaô nafcpuhura! Mas
fizerdes, naó íeja por força, bom remédio, diz o Aporto-
fcnaõ por vontade: advertiu- lo (3c ií\o naõ fnó encareci-
do outra vez, que /"crvis a nKnL05,fcnaõ Fé Catholici.)

O
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O remédio he, qae quando

ícrvis avoflfos Scahores,naõ

os firvaiSjConíO quem ferve a

homés,ícnaó como quem

ferve a Deos : Sicttt Domino^

^ non hominíbm: porque en-

tão na 5 ícrvis como Cati-

vos, fcnaõ como livres, nem
obedeceis como Efcravos,

Í€naõ como filhos. Naõ ícr-

vis como CativoSjíenaõ co-

mo livres; porque Deos vos

ha de pagar o voíTo trabalha:

Scientes quU accipistis retri*

butionem : & naó obedeceis

como Efcravos, fenaõcomo

dlhosjporque Deos,com quê

vos conformais nefía fortu-

na, que elle vos deu, vos ha

de fazer íeus herdeiros : Re-

tributionem hareditatis. Di-

«eymeiSefcrviíTcis a voflbs

Senhores por jornal , & íe

houveflcis de íer herdeiros

da fua fazenda, naõ os fervi-

reis com grande vontade?

Pois fervi a cíTe mefmo, que

chamais Senhor, fervi a eflfc

mefmo homem,con:oíe fer-

vi íTeis a Deos : & nefíe meí-

wo trabalho, que he forço-

fo, baftará a voluntária ap»

plicaçaõ defte como ; Sicut

Z)í>w/r;^: como aDeos: para

que Deos vos pague eomo a

I. ?e%
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livres, & vos faça herdeiros

como a filhos: Scientes cjuòi

accipietis retribtétionem h^re*

ditAtis,

46 j lílodizS. Paulo. E
S. Pedro,quc diz> Ain da le-

vanta, & aperta mais o pon-

to. E depois de faliar comos
Chtiftaõs de todos os efta-

dos cm geral, fe dilata mais

' com os Eícravos , & os aní-

ma a foportarcm o da fua

fortuna com toda cila mage-

ftadc àcT^zCQS:Serz'i,fubdí'

tifioteinomni timbre Verniz

nis, non tAntum bonis ,&m!}*

dejiisy/edefiam djfcolís.EC'

cravos, eftay fojeitos,6c obc«

dientcs em tudo avoíios Se-

nhores, naõ fò aos bons, &
modeflosjfenaõ também aos

máos,& injuílos . Efta he a

fumma do preceito, & con-

felho, que lhes dá o Princc-

pe dos Apoílolos , & logo a-

junta as razoes, dignas de fc

darem aos mais nobres,& ge-

neroíos Efpiritos . Primeira:

porque a gloria da paciência

he padecer íem culpa: Sj'^ Uídem

enim cft gloria:fip€ccaniei^& io.

coUphtz,dti fuffertts í Segu a •

da/porque eEa he a graça, c5

que os homés íe fazem mais

aceitos a Deos: Sed /i iene i^Uett^
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fActentes puierjter fujiinetts:
hdc eftgrAtU apud Deum. Ter-
ceira,& vcrdadciramcnre cf.
tupcnda.-porque neíTe cAado,
emqueDeos vospoz,he a
voíTa vocação íemelhante à
defeuFilho.oqualpadccéo
por nós, deixandovos o cxê-

Ihãem plo,quehaveis de imitar: In
*i- hecemm vocatieftis: quu &

Chrifltis faffus e} pro ncbts,
fchis relíncjuens exeplu.ut fe-
qtéAmimveíiigia ejus . juftif-

fimamente chamcy a ctta ra-
zão eaupcndajporque quem
haverá, que naõ palme à vifta
da baixeza dos fojcitos, com
quem falia S.Pedro,& da al-
teza da eõparaçaõ altiffima,
a que os levanta.? Naõ com-
para a vocação dos Efcravos
a outro grão, ou eílado da
Igreja.fcnaõ ao mefmo Chri.
fío; In hoc cnim vocaít eftis^

qmx & Chrijius pajfus eff.

Mais ainda.Naõpâra aqui o
Apoílolojmasacreícenta ou-
tra nova, & maior prcrogati-
va dos Efcravos, declarando
por quem padccéo Chrifto,
& para que: ^ta ^ c^r//-

luspafus eJi pro nobis^ vobis
reti?iquem íxeMplum.Sempic
reparej? muito na diíFcrença

daquelie Aí^^//, & daquclle

XXFII.

Fobis. A Paixão de Chrifto
teve dous fins; o remédio , &
oexemplo. O remédio foi u-
niverfal para todos DÓs:Pa/.
fus efipro nobis : mas o exem-
plo naõ duvida S. Pedro af-
firmar, que foi particuhrmê-
te para os Efcravos.com que
falia va: Fobis relinquêsexem»
ptum. E porque? Porque ne-
nhum eftado ha entre todos
mais aparelhado no que na-
turalmente padece,para imi.
tar a paciência de Chriílo, &
para íeguir as pizadas do íeu
exemplo

: Vobis rciinquens

exemfluwy utfequamim vefm
tigia ejus.

464. Oh ditozos vós,ou-
tra, & mil vezes,como dizia,

feaflimcomo Deos vos deu
a graça do Eftado,vos der tã-

bemoconheciméto,& bom
ufodclle.' Sabeis, qual hc o
eftadodovoíTo cativeiro, fc
ufardes bem dosmcyos,quc
elle traz comfígo, ícm acref-

centardes nenhum outro.^Hc
hum eílado, naõ fò de Reli-
giaó, mas huã das Religiões
mais auftéras de roda a Igre-
ja. He Religião íegundo o
Inftituto Apoftolico,& Divi-
no, porque íe fazeis o que
íois obrigados, naõ ícrvis a

ho-



VõRofmo. 4t9

homês,renaõaDeo?A com qaeadosMenorcs,&:avoíía

titulo nomeadaméte deSer»

£A/.6. vos de Chrillo: 17/ fervi Chri»

^'7*
Jlt^fictentes voíuntaUm Dei

ex animo , curn bona. voíunt^te

fervicntes ,ficut Dcmino^ &
non homimbus, Notay muito

aquella palavra, C«w^í77í^x/í7-

íuntate [ervientes . Se íervis

por força, & de má vonradc,

foisapoftatasda voíTa Reli-

gião: mas fc fervis com boa

vontade, cóformando a voí-

ía com a divina, íois verda-

deiros Servos ue ChriftoiDo-

mino Chrijio fcrvite . AíTim

como na Igreja ha duas Reli-

giões da Redempçaô de Ca-

tivos, aíTim a voffahe de Ca-

tivos íem Redempçaô. Para-

que também lhe naõfaltafíe

a perpetuidade, que he a per-

fieiçaódoeílado, Huas Reli-

giões faõ de Defcalços, ou-

tras de Calçados; a voíTa he

de Delcalços,& Defpidos. O
voflo Habito he da voíTa

meíVna cor; porque naõ vos

veíkm aspelies das ovelhas,

& camelos, como a Elias;

mas aquellas, com que vos

cobtio,oudeíeobrio,anatu-

obediência mais íojeita que

a dos q tios chamaaios Mí-

nimos. As voffas abftinécias

mais merecem nome defo-

me,quede jejum,& asvoífas

vigílias naõ faõ de hoãhora

à meya noite, mas de toda a

noite fem meyò. A voíTa Re -

gra hc huã, ou muitas, porq

he a vontade,& vontades, de

voffos Senhores. Vós eftais

obrigados a elles,porque naõ

podeis deixar o feu cativeiro,

& elles naõ eftaó obrigados a

vós; porque vos podem vê-

der a outro, quando quize-

rcm. Em huã fò Religião fe

acha efie contrato, para que

também a voífa íej^ nlftofia-

guiar. Nos nomes do voíTo

tratamento naõ fallo.porquc

naõ faõ de Reverencia , neni

de Caridade; mas de Deípre-

zo,& Afronta. Em fim, toda

aRçligiaõtem fim,& voca-

ção, & graça particular. A
graça da voira,íaõ Açoutes,ôc

Caftigos: í/^c efi gratiaapud

Veunt. A Vocação he a imi-

tação da paciência de Chrif-

to: In hoc vocati esiis^quia&_ — _-j__. -_
^

— j_—— __ _
.

j

reza, txpoftos aos calores do chrifluspâjjusef:^ o fim he

So!. & frios das chuvas, A a herança eterna por premio:

vofiía pobreza he mais pobre ScíetJt(so[uc>daccipietis retn*

Dd5 hutiomm



Chrifiofervíte. E co.tio o Ef-
tado, ou Rciigiàõ do voíío
cativeiro, fem outras afpere.

zas,oupemtencias,maisque
asquecJletraz conifigo^te

íeguro,porpronicíradomef.

nioDcos.naõfòopremio
de Bemaventurados

, Tenaõ
também a herança de Fijhos;
favor,& providencia muito
particular he da Virgem Ma.
ria, que vos conferveis no
mefmoefíadoA grandes me.
recimentos delle : para que
pormeyodo cativeiro tem-
porá! configais

, como vos

vejaõlDizeymcrSeanimco.
mo vos nefta vida fervis a
voírosSenhores,eIlesn3ou.
tra vida vos houveraõ de Ter-
vira vós, naõícria huã mu-
cJança muito nora vcl,& huã
gloria para vós nuca imagi.
nadar Pois rabey,quenaõ ha
deícraí}lm,porq feria mui.
topouco.Naõ vosdizDeos,
que quando fervis a voíTos
Senhores, naõ firvais coma
quem ferve a homés, fenaõ
como quem ferve a Deos:
Sicuí Domino, & mn homini^
hti^^ Pois eíla grande muda.

srB;;"?"^-'"-'- f--""?™%rs
VII.

465 c Rede, crede tudo—'O que vos tenho
dito, que tudo, como jà vos
adverti,hedeFé,&fobreef.

ha de fer entre vós, & cllcs,

fenaõ entre vós, & Deos. Os'

q voshaõ de fcrvir noCeo,
naõ haó de íer voííos Senho-
res: que muitos pôdefcrque
naõ v3õ là: mas quem vos ha
de fcrvir, he o mefmo Deos
em PcíToa. Deos hc o que

VÂ\Tç^'"' 'n"^''
''''''' voshade?ervrr7;CeVprr

ças,naofo ao Ceo.íenaõ ao que vós o íerviHes na terraque agora ouvireis,queU vos
eftá aparclhadaOhquemu.
dança de fortuna íeri emaõ
avoíra,ôcquepafmo,&con.
íufaõ para os que hoje tem
t4m pouca humanidade

, que
a dcíprczaõ, & tani pouco

Ouvi agora com artençaõ.

466 Antigamente entre Macr&.
os Deofcs dos Gentios havia l^rms

bum,qus fe chamava Satur-
'^'*''"'"

no. o qual era Deos dos Eí-
['^'^'^'

cravos, 6c quando vinhaõas
Feitas de Saturno^queporiíro
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k châmavaõ Saturnaes , huã com juramento;

das Solennidadesera, que os

Efcravos naquellesdiascraõ

os Senhores, que eftavaõ af-

fentados , & os Senhores os

Efcravos, que os ferviaõ em
pc. Mis acabada a Fefta.tã-

bem fe acabava a reprcfcn-

taçaôdaqaella Comedia, &
cadahum ficava como dantes

era. NoCeo naõ be aílim;

porque tudo là he eterno, &
as Feitas naõ tem fim.E quacs

feraó no Ceo as Feftas dos

Efcravos 5 Muito melhores q
as Saturnaes. Forque todos

aquelles Efcravos, que nefte

mundo fcrvirem a íeus Se-

nhores como a Deos, naõ faÕ

os Senhores da terra, os que

os haõ de fervír no Ceo , fe-

naõ o mefmo Deos em Pef-

foa, o que os ha de fervir.

Quem fe atrevera a dizer, nê

imaglnar,tal coufa , fe o mef-

mo Chrifto o naõ differaí

JLuc.ii, Beãti fervi ilU
, qmSyCum ve*

i7' ncrit Dcminus, inveneritvi'

giUníes: Bemaventurados a-

quelles Efcravos, aquém o
Senhor no fim da vida achar

que foraõ vigilantes em fa-

zer fua obriga<^aõ . E como
Ihepagiráomefmo Senhor?

Elieníiefmo odiz,& affirma

421

vobis^quod, pracingetfe^&fn*
ciet ilios àífcuwbere^ ^' tran'

ficns miniftfabitillis. Manda-

rá aíTcniar os Efcravos à me-
ia,ôcelle como Efcravo cin-

girá o avental, êc os fetvirá a

ella. Por efteexceílb de hon-

ra declara Chrifto, quanto

Deos ha de honrar aos Eícra •

vos noCcOjfe cllesfervirea

íeus Senhoics , como íe íer-

viííem a Deos. Servires a vcí-

fos Senhores na terra, como
amimíTcis Eu, que fou o
Senhor de voíTos Senhores,

vos fervirey no Ceo, como
vós a cHes. SPcdro Chryfo-

logo: En pavenda converforn.

fervitutis:quiapârumper Ser- ^^^^yf-

vus ajlitit in Domhi/fíiex- J^"^g

ftBatione fuccinãus : &€. Serv.

iui ut Talionem redderety dij- ^'^»A

fimuUt fe in ipfa Divinitâte

Divinitãs! Oh mudança de
fervidaõ ( diz Chryfologo)

naõ fò admiravel,& eftupen-

da, mas tremenda! Que porq

o Efcravo fervio,& cfperou a

Deos hum pouco de tempo,

fe difíimule a Divindade dê-

tro em fy mefma^ o m.crrao

Deos no Ceo ÍKva ao Efcra-

vo! E iílo faz Deos ( diz ele-

gante,& difcretamcnte oSâ-

Dá^ to)
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to) porque ,ffim como „a fervirescomo . Deos.oqueterra ha Ley de Taliaõ para
os delitos, affim no Cco tem
DeosLey de Taliaõ para os
prémios

: Ut Tdionem red-
deret.

467 Mis porque naõ
pareça, que excede os termos
darigorofa Theolcgia,dizer
que fervirá Deos como Ef.
cravo no Ceo aos Efcravos,

querervíraõaDeosnatcrra;
ouviaoPfincepe dosTheo-
logof, Santo Thomis, fobre
eftemermo Texto do Evan.

D.T/jo- ge!ho;Dí'«i Omnipotens S^tn-
mas o- citsommhmtntantum fefub
fl"''' ;iri, „ ri-

'•""•"" S'}"" Qeitcr;o,& no cativeiro, vos
V,.%.^r;"^f'MtSnvu<tmt,rms foem comfigo à mefa que

haveis dealcançar delie no
Ceo, he,que vos fervirá, ác
honrará por toda aEternida-
de, como fe vós, aqui mifera-
ve] Ercravo,foírc{sreuDeos

& eHe voíTo Efcravo com!
prado: ^afifit Scrvusemp.
titíusfinguíorum, qutlibet ve-
ro tpforumfít DeusfuMs.

468 Eparaquedomcf.
mo,que exprimentais, & go-
zaisna terra, julgueis o que
íerá noCeo,ponde os olhos
naquelleAltar.Omeímobe-
nigniíTimo Senhor, que no
deíkrro,& no cativeiro, vos

fingulorum.qmlihet veJoipfo
rum fit Bius fuus. O í^eos
Omnipotente de tal maneira
íeTojciraatodos osquefan-
tamenteofervíraõ, comofe
Deos fora Efcravo compra
dodecadahum, &cadahum
dos qucaíTimo íervíraófora
Deos do mefmo Deos. Vede,
vede,íe voseíiá melhor íer*
vira voObs Senhores,comoa
Deos,ou fcrviiosjcomo a ho-
mês. Depois deos íer vires ro-
da a vidvi como a homcs, o
mais que podeis efperar deU
ks na terra, hchuã efteira de
Tábua por morralha; & íeos

muito bequenoCeovosíir.
va a cila r Foi queíiaõ entre os
Filofofcs antigos; Se era ju-
fío,& decente, que os Senho-
res admittiíTem comfjgo à
mefa, & puzcflcm a ella os
fcusEícravo.^^OsEfioicos,q
era a Seira mais racional, Ôc
entre os Gêiios a mais Chri-
ftaã- enfinava, que os Senho.
res deviâõ admittir os Efcra-
vos à fua m.efa, & louvavaõ
ahumaniiadc dos que ifto

faziaõ,&fe riaõ da íoberba
dos que fedcíprezavaõ de o
hzzr.Scrvtfuni (dizia oma-
ior Mcilrc da mcfma Seita)

Sítvi
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Séneca Scrvifunt} Imohomines.Ser- mas nem ainda às migalhas

hl?.6. iiiifunt? Jn,o coníubernales. delia, lendo rmelhor a fortu-

^^*^* Servtfunt^ Imo humiles ami' na dos caês, que a íua
, pofio

^^*
ti. Strvi funt? Imo confervi, que fejaõ tratados cõ o meí-

ldfO(^u€rideo.iJlos^ qut turpe

exijlimeint cum Servo fuoca^

narc. Todas eftas razoes de

Séneca fe reduzem a hua.que

he,ferem também homês os

quéfaõ Efcravcs. Se a fortu-

na os fez Eícravos,a nature-

za feios homês: & porque ha

de poder mais a defigualdadc

da fortuna para o defprezojq

a igualdade da natureza para

a eftimaçaõí Quando os def-

prêzo a elles, mais me deí-

prêzoamim ; porque nelles

defprêzo o que he por def-

gfaça , & em mim o que fou

por natureza. A efta razaõ

forçoía em toda a parte fca-

crefcenta outra no Brsfiljq

convence a injuftiçi, & exa-

gera a ingratidão . Qiiem vos

íuOenta noB.afil , íenaó os

vofíbsErcravosr Poisfeelies

faõjOS que vos daõ de comer,

porque lhe hiveisde negara

meia, que mais he fua^q vof-

fa? Com tudo a mageííade,

ou deshumanidade da opi-

nião contraria, he a que pre-

valece^ & naô fò naõ faõ ad •

miítidgs os Eícravos à naeía,

mo nome. Que imporia po-

rém, que os Senhores os nao
admittaõ à fua mefa,fe Deòs

os convída,& regala com a

fuaí Orísmirabilis fexelama

Santo Thomás, & com elle

toda a Igreja; o rí.f mirabilis^

manducat Hominum paufer^

fervusy& humílis! O Efcra-

vopobre,& humilde, naõ íò

come à mefa eõ feu Senhor,

mas come ao mefmo Senhor.

Comparay agora mefa com
mefa,& Senhor com Senhor,

& ridevos com Séneca dosq
ainda nefte ponto fe naõ dei -

cem da authoridade de S^^

lúioxes: Rideo JfioSf qui turpe

extftimant cum Servofuo cd*

nare.

469 E fe Deos, fendo

Efcra vos,vos põem à fua me-
fa na terra, que muito he, que
tendoo promettido, & eftan-

do vós )3 Hvres do cativeiro,

vos hsjade íervir à rneía no
Ceo, íendo a mefa , naõ ou-

tra, fenaó ameíma? Todos
os reparos, que podia ter efla

adiriirsçaõjjà Chriílo os dei-

xou desfeitos na inílitujcaõ--

do
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domefmo Sacramento. An-
tes deChriOo iaílituir o So-

berano Myílerio do Sanrií-

íimo Sacramento, prcparou-

íeafy, & preparou os Difci-

pulos. Eqiuesforaõ as pre*

paraçoésr Duas cm hua fò

acçaõ,que foi o Lavatório

dos pés. A fua, íervindoos

como Eícravoj&a dos Dif-

cipulos,obrlgandoos aqueíc
deixaflem fervir como Se-

nhores. E íe Chrifto fcrvio

aos homês como Efcravo,

porqneos havia de pôr à íua

mefa na terra, que muito ha-

ja deíerviraosEícravos jà li-

vres, quando os tiver à íua

mefa no Czo: Facietillos dif-

cumbere^& tYAnfims mimftrx*
hitilliil Efta he a mudança
íobre toda a admiração eftu-

penda, com queentaõ vereis

trocada a voíTa fortuna , cà

íervindoaos homês,&là fen-

do fervidos do mefmo Deos.

IVIas o que agora importa, he,

que de nenhum modo falteis

à obrigação, com que fò fe

promette a felicidade deita

mudança àprefcntc mifcria

devoíTa fortuna. E qual hc,

íenaõeftais bem lembrados?

He, que vós também mudeis

a iniençaó,& troqueis os íias

do voíTo mefmo trabaIho,fa-

zendoo deforçoío voluntá-

rio,& fervindo a voíTos Se-

nhores como a Chrifto,& de-

baixo dos homês a Deos:

SicHt Domino^ (jT f^on homini^

b»s. Domino Chriíh fervíte.

Dcfta maneira ficareis duas

vezes forros,Ôc livres; livres

do cativeiro do Demónio pe-

la liberdade das Almas,ôc li-

vres do cativeiro temporal

pela liberdade eterna : que
íaõ os dous cativeiros da pri«

meiratranfmigraçaõ de Ba-

bylonia,& as duas liberdades

da (tgwnár.ln tranfmigratío*

ne Bâbjlonií. Et pofi tranf"^

mtgrectlonem Bábylonis,

VIII.

470 TEnho acabado o
meu Difcurfo ,&

parcceme,quenaõ faltado ao

que vos prometti . E porque

eftahca ultima vez, quehey

defallarcomvoíco, quero a-

cabarcomhum documento,

tirado das mcfm is palavras,

fe muito neccfl'ario para vós,

muito mais para voffos Se-

nhores. IcchoTiiam
, & frdtres

(jus í?í trArifmií^ratíone Baby-

Unis, Eite Jcconias , & eftes

feus
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fcusírmaÕSjqucmforaõ^To. & depois de adorados dos

1

dos foraõ Reys, & filhos de

Reys, & Rcys do Reyno de

Juda, fundado pelo mefmo
Deos, & o mais famofo do

niundo:&nada difto baftoo,

para qae naõ foíTem levados

cativos a Babylonia,& là tra*

tados como viliíTimos Eí»

cravos j hum carregado de

cadeas , outro com grilhões

nos pés , outro com os olhos

arrancados, depois de ver cõ

clles matar em íua prefença

os próprios filhos. Emfigni*

ficaçaõdeíle cativeiro anda-

va o Profeta jeremias pelas

ruas, & praças dejerufalem

com huãgroíTaeadea ao pef-

íerem. coço.E a efta acrefcentou de-

*7.*. 3- pois outras finco, as quacs

mandou aos Reynos,& Reys

confinantes, pelos íeus Em-
baixadores, que reíidiaõ na»

quella Cone. Huãao Rey de

Edom , outra ao Rey de

Moab,outra ao B.ey de Am

.

mon, outra 7.0 Rey de Ty*
ro, outra ao Rey de Sidónia;

porque todos no mefmo ts-

pohaviaõ de íer cativos, co-

mo foraõ
, pelos Exércitos

dos Chaidéos, Pois fe os Ce-
tros, & Coroas, naõ livrarão

do cativeiro a tantos Reys,

feus vaííallos,feviraõ Eícra.

vos dos efiranhos; eílas vol-

tas tam notáveis da roda da

fortuna vos devem ccnfclar

também na voíTa. Se ifto fuc*

cedeaos Leoês, & aos Elefã-

teSj que razaó podem ter de

fe queixar as Formigas^ Sc
eíles nafcidos cm Palácios

dourados, Scemballados em
berços de prata, íe viraõ Ca-
tivos, & carregados de fer-

ros: vós nafcidos , & criados

nas brenhas da Ethiopia,cõ-

fideray as grandes razoês,que

tendes,para vos compor com
avoíTa fortuna, tanto mais
leve,& levar com bom cora-

ção os deícontos dei la.O que
haveis de fazer, he confolar-

vos muito com cftes exení*

plosríofrer com muita paci-

ência os trabalhas do vcífo

efta do : dar rK^itas graças a
Deos pela moderação do ca-

tiveiro, a que vos trouxe r âc

fobre tada aproveitarvos
delle para o trocar pela líber-^

dade, & fclicida^de da outra

vi da,que naõ paíía,como ef-

ta, mas ha de durar parai fem;-

pre.

4,7 1 EO:e foi o ãoíXiXtié-

to dos EfcravoSi losScBh©»*

I
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rcsteraÕ também alguã cou-

fa, que tirar, defte cativeiro

dcBibyloniaí Parece qnaô.

Eu ( cf á dizendo cadahum
comíigo ) eu por graça de

Deos fou Branco,& naõ Pre-

lo." fou livre, &na6 Cativo:

fou Senhor, & naõ Eícravo:

antes tenho muitos. E aquel-

les.quefeviraô Cativos em
B^bylonia, eraõ Pretos, ou
Brancos? Eraõ Cativos, ou
livresf Eraõ Eferavos,ou Se-

nhores?' Nem na cor, nem na

liberdade , nem no fenhorio,

vos eraõ inferiores , Pois fe

elles feviraõ abatidos aoca-

tiveirojfendoneeeííario para

iíTodefccr tãtosdegrâos,vós,

que com a mudança de hum
pé vos podeis ver nomeímo
eftado, porque naõ temeis o
voíTo perigo \ Sc fois moço,
muitos annos tendes para po-

der exprimentar efta mudã-
çajôc fe velho, poucos baftaõ.

'MacY9- Introduz Macrobrío em hu

demUh, dialogodous interlocutorcs,

I, hum chamado Prctextato,

grande defprezador dos Ef-

cravos,&outro,que osdcfá-

dia, chamado Evangelo. Ef-

te pois,que íò hul letra lhe

faltava para Evangelho, di íTc

aíTimaPíetextato: Si cogtu^

õ zxrii.

veris tantumâem in utrofque

licérefoYtuv£ \ tam tu illum

vidére liberum pctes^cjuàmil*

le tefervum. Seconfiderares,

ò Pretextato,que tanto poder

tem a fortuna íobre os Éfcra-

vos, como (obre os livres; a-

charás, quecfte, que tu h^je

vés Eícravo, à manhaã o po-

des ver livre: & que elle, que

hoje teve livre, à manhaa te

pôde ver Efcravo. E leuaõ di-

zeme, de que idade era He-

cubâ, CreíTo, & a Mây de.

Dario,& Diógenes. ôcPiataõ,

quãdo fe vJraó CativosíiVc/-

cisqua áitate Hecuba fcr^ire

C£pit, qua Crajfus, qua Dar tf

Mater^qua Viogenes^ qua. íla-

to íff(?
>1

472 Senhores, que hoje

vos chamais aíTim, confide-

ray,que para paíTar da liber-

dade ao cativeiro, naõ he ne-

cefíaria a tranímigraçaõ de

Babylonia, & que navoíTà

mefma terra pôde fucceder

efta mudança, & quenenhua

ha no mundo,que mais a me-

reça, &eftcja clamando por

ella à Divina Juftiça. Ouvi

hum pregaõ da mefma Jufti-

ça Divina por bocadoEvã-
gelifta S. Joaõ: St quis habet jpocal.

auremydudíAt: quem tem ou- 1).9-

vidos,

l\
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vtdos, & naõ hc furdo aos a- cativeiros

viíos de Dcos, ouça. E que ha

de ouvir ? Poucas palavras,

Uidem mas tremendas: ^tincapti'

vJtatem duxerit^ in capttvíia*

temvader, todo aquclle que

cativar, fera Cativo. Olhay

para os dous pólos doBrafil,

o do Norte,& o do Sul, &
vede , fc houve jà mais Baby-

lonia, nêEgypto no mundo,

em que tantos milhares de

Cativeiros íefizcíTem, catl-

vandofe os que fez livres a

Natureza,rem mais Direito,

que a violência , nem mais

câuía,que a cubiça,& vende-

dofe por Efcravos . Hum fò

homem livre cativarão os

Irmãos de Jofeph, quando
ovêdéraôaos Ifmaeliias pa-

ra o Egypto:&em pena dei-

te íò cativeiro, cativou Deos
nomefmo Egypto a toda a

geração ,& dcíccndentcs dos

que o cativáraõ,em numero
de Seis centos mil, & por eí-

paço de quatro centos annos.

427
da Afia cativou

Deos Malaca, Ceilam, Or-

muz, Mafcate, & Cochim;

pelos cativeiros da America

cativou a Bahia , o Mara»

nhaô,& debaixo do nome de

Pernambuco quatro centas

Icgoas de Cofla por vinte &
quatro annos. E porque os

noffos cativeiros começarão,

onde começa a Africa, alU

permittio Deos a perda d*

ElRey Dom Sebaftiaõ, a q
feíeguio pcativcirode Scf-

íenta annos no mcímo Rey-

no.

475 Bem fey, queaígús

deftes cativeiros faÕjuftos,os_

quaes íò permittcm as Ley s,

& que taesfefuppoem, osq
no Braíil íe compraõ,& ven-

dem, nâõdosnaiuraes,fena6

dos trazidos de outras par-

tes- mas que Theoíogia ha,

ou pôde haver, que jufliíiqtic

a deshumanidade, 5t fevicía

dos exorbitantes caftigos,c5

que os mcfmos Efcravos faò

Masparaqueheir buícar os maltratados íí Maltratados

exemplos fora de cafa,& tam diíTe, mas he mmto curta ef-

longe , fe os temos em todas ta palavra para z fignificaçaõ

asnoflàs Conquiftas. Pelos doque encerra, ou encobre.

cativeiros da Africa cativou Tyianntzados devera dizer»

Deos a Mina,SâtoThomé, ou martyrizadosj porque íe-

Angóia,óí.BenguelÍa» pelos rcni os miícraveis,pin gados»

ia-
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lacfados,retalhados,ralmou- às obras, em que trabalhaã

n\

J

Exod.

3.7.

rados, & os outros excefíos

maiores, que ca lio, mais mc-
r-eccmnome de martyrios, q
de caíligos. Poiscftay certos,

que vos naõ deveis temer me-
nos da injuftiça deftas op-

pi-eílbés,q dos meímos cati-

veiros, quando íaÕ injuftos:

antes vos digo, que muito
mais vos deveis temer.dcllas,

porque hc muito mais o que

Deosasíente. Emquaiitoos
Egypcios fomente cativavaõ

os filhos de líracl,diíIimulou

Deos com o cativeiro ; mas
finalmente naõ pode a Di-

vina Juíliça fofrer a fua mcí-

ma diífimulaçaõ, & depois

das dez pragas, com que fo-

raõ açoutados os mefmos E-

gypcios, acabou de huá vez

comelles, & os deílruio, &
aíTolou totalméte. E porque^

O mefmo DeosodiíTe.

Notay duas coufas; a primei-

ra, que íe naõ queixa Deos
de Faraó, fenaõ dos feus Fei-

tores : Propter durttiam eo»

rum
,
quí pr^Jitnt optrtbus :

porque os Feitores muitas

vezes ÍaÕ, os que mais cruel-

mente opprimem os Eícra-

vos . Afegunda, que naõ dá
por motivo da íua juftiça o
cativeiro , fenaó as oppref-

foês,& rigores, com que fo-

bre Cativos o affiigiaõ : Vidi

ãfjiiãhnem populímei, E a-

creícenta oSenhor, que ou-
vioos feus clamores ; Et cia*

morem ejus audivi: que he pa-

ra mim hum reparo degrau*

delaftima.&para Deos deve
ferhuã citeíáftanciajquegrã*

demente provoque a fua ira.

Eftaõ açoutando cruelmente

omiferavcl Eferavo, &elle

gritando a cada açoute, ]cfu,

4 74, Víii afjltãionempo* Maria, Jefu, Mariaj fem baf-

puUmeíí^çJ£gypto,& clamo- tar areverencia deftes dous

rem ejus audivi propter duri» nomes, para moverem a pie-

tiameorur/ijCfm prafufít ope- dade hum homem, que fc

r/W Vi, diz Deos, a afflic- chama Chriftaò . E como
çaõ do meu Povo,& ouvi os queres, que te ouçiõ na ho-

feus clamores pela dureza ra da morte eftes dous no-

das opprcíTocs, com que os mes, quando chamares por

earregaõA rigores,com que cllcs: Mas edcs clamores,que

os caftigaõ , os que prelldem vós naõ ouvis, íabey,q Deos
os

l\
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CS ouve: & jà que naõ tem como o de "Faraó, fe cndii-

valia para com o voflb cora-

ção, a teráó fem duvida fem

remédio para voíío caftigo.

475 ^^^ como temo , q
o Oceano íeja para vós Mar
Vermelho,as vofias caías co»

mo a de Faraó , & todo o

Brsfil como o Egypto! Ao
ultimo caftigo dosEgypcios

precederão as pragas, & as

pragas jà as vcmos,tam repe-

tidas huãs fobre outras, & al-

guãs tam novas,& defufadas,

quaes nunca feviraõ na cie-

meneia defte Clima. Sc ellas

baftarem para nos abrandar

os corações ^ razaõ teremos

para efperar mifericordia na

emenda.' masie os corações,

rcceré mais, ainda mal, por-

que fobre ellâs naõ pôde fal-

tar o ultimo caftigo. Queira

Deos, que Eu me engane nç-

ftetrifte penraméto,que íem-

preaqui, &na noíía Gorre,

os mais alegres íao os mais

cridos. Sabey porém , que hc

certo (ôí fiquevos iíío na me-

moria)quefe jecòniaSj&Teus íerenè^

Irmaõs, créraõ a Jeremias, 57*^^

naõferiaõ Cativos; mas por-

que deraõ mais credito aos

Profetas falfos,que os adula-

vaõ, afíim clle, como íeus

Irmaõs, todos acabarão no
cativeiro de Babylonia: IC"

chmiâm , & fratres ejm m
tfãfmígrAtioneBahylonís.

F I N I S'.''

SER-
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Bfatus Venter^ qui tefortavit. Luc. li

I.

AVENDO
póderadopor

tãtos modos,

&tam vários,

as poucas claufuias deftc bre-

viflimo Evãgdho, ainda na5

fizemos particular advcrtc-

cia fobre a palavra Portdvit.

Bem pudera a eloquente 0«

fádora, como inípirada do

Ceo, ufar de outra , naõ íò

mais propria,mas ainda mais

decente, ôcdccorófa. Porque

a palavra rortavit íígnifica

naturalmente levar com pe-

Z05 & adim o exprimentaó

todas as outras mãys: porém

à Mãy Virgem, como diz

Sc^"m,
Santo Aguftinho: NulU fo-

i.de
' terat ficngrávedofArtur icrt'

ti: de nenhum modo lhe po- jyf^í/.

dia íer pczado dentro cm fuás vit. Do-

entranhas o Filho, que fcn-
"""'•

do feu, era também de Deos.

AíTim oenfina arazaô, & o
tinha jà moílrado a cxperie-

cia. A experiência , nos Le-

vitas, que Icvavaõ a Arca do WéW#-

Teftamento,os quacs nennu
^j^^ç^

pezo íentiaõ nella , porque ub.i.

era figura de Chrifto. Ara-^^^-*-,

zao , porque 0$ corpos cm
feu elemento naõ pczaó, co-

mo fe vc na agua do mar ; &
o Elemento de Deos he Ma-

ria. Tirado pois o pezo a pa-

lavra Portdvífy fò lhe fica à

Máyaílgnificaçaó de levar,

& ao Filho, a de íer levado.

Era levado o Filho. & a Mãy
a que o levava: J^i te portn»

i'íí: &. cftc movimento íò ac-

tivo
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tivona Vlãy,'& fô paíTivo no

Filho, he huiii grande, &
naõ advertido myfterio,cni

que í\\x faço todo o meu re *

páro,& ciue íò tem kigar no

Sagcado Ventre, õí ío note-

po , em que Chriílo eíkve

encerrado nelle.

47 7 Pergúta Hugo Car-

deal; porque naõ diíTe a Mo-

Ihcr do Evangelho, Beauve-

turadaaMãy, fenaõ,. Bem-

p aventurado o Ventreí ^i!4r<f

non dixit mulier ilU: Beata

Aiater^qu£t€foYtíivít^ fotíus

quanty Beatus Venter í A ra-

zaõ^&omyfterio foij porq

no nome da Mãy era multo

íiienor o louvor, & muito

rrsenoro fcntido da palavra

FortavUy que líO nome do

Ventre. A Vi rge mi Senhora

nofia tendo a Chrifto dentro

do Sagrado Ventre, cu fora

delle,rempre era May: mas

levandoo dentro , ou fora,

como o levou em feus bra-

ços ao Egypro, ^ pelamaõ

ao Templo, era com grande

diffcrençâ de levar a levar.

Porque fendo o íilho leva*

do dentro do Ventre, naó ti-

nha outro movimento mais

que o da Mãy5& íendo leva-

do fòr^, ou mais, ou menos

Tomo.

\ofaYio. 4

1

1

crcícido, fempre tinha aícu

próprio movimento. Muito

mais diz logo a palavra ?qy*

^41^;/ junta com oteatusVe*

ttry qut como Beata M.iíery

porque ncíle fcgundo caio

naô lhe cCtavaó fojeiros to-

dos os miOvimcRtos do Filho

de Deos, & no primeiro./fim.

De Deos diz o Apoílolo S.

Paulo por grande excellen-

cia, que nelleíomcs, nelle

vivemos, ôcneile nos move-

mos: /« ipjo tnim vivtmuíi /M. 17?

dr movewur, &fuwm. E tal ^^•-

foi a excellencia do Ventre

Virginal em reípeito do mefe

mo Deos emquanto o cou-

ce béo, & teve dentro em fy;

porque nelle, In ipfo^ deu a

Senhora ao mefmo Deos o

fer, Summ ; deu ao m.efmo

Deos a vida , VivimusiSí dea

ao mefmo Deos o movimê.
to, Movemur.

478 Três jornadas ma-

iores fez a Virgem SantiíTima

levando dentro cm fyafeu

rilhoí de Nazarcíhàs Mon-
tanhasjdas Montanhas a Na-
zareth, & de Nazareih a Be-

lém. Mas affim nas jornadas

de mais tempo, & de m.aioc

camirfho, como nos paífos

domeílicos, & de cada dis;

£e grande

1

I
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grande prcrogaíiva-he da nhora levava a D€os,&Deos
Virgem, que foíle tam Sc íe deixava levar da Senhora
nhora de todos os movimê. para onde cila queria : afíim
tos áo Filhro Deo?, que ella hoje eftando ambos no Ceo,
Olevaflc, ôcclleíe deixaíle ellaoleva,& ellefe deixa le-
levar íempre, para onde a var para onde a meíma Se-
meíma Senhora queria : ^i nhora quer . E porque jà fc
te portavit. Árias Monta- cntende,quciíío'h2 deferem
no em lugar de Teportavíf, beneficio , & gloria do feu

jirias-
t«'fslada do original , Te por- Roíario, peçamos a Graça.

Mvurt. tms: reduz indo O tempo pai- Ave Maria: é^c.

fado ao prefentCjOU Indcfini-

to. E com eíle fundamenro ^

IL
. (ou tarabcm fcm elle

)
quef.

taô he digna de feexaaiiaar, Butus Venter^quite portavif,
& faber ; Se eftc privilegio de

levar a Senhora a feu F.Iho,5c 47 9 T? Ntre as famofas
ellefedeixarlcvar paracnde JlS fabricas de Sala-

a Mãy queria, acabou com traõ, he celebre hum Trono
osnove mezes,queviveoen- portuil, -chamado Ferculo,

cerrado no Sagrado Ventre, no qual o grande Monarcha
Gu fe continuou, & continua coílumava fair cm publico,
ainda hoje no Ceo, onde o quando fe queria moftrar aos
Filho eíU à dextra do Pa- vaííallos com toda a ofien-

dre,& a Mãy à dextra do Fi- taçaõ de pompa , &: magcíía-
Iho^O que determino ver fe de. A matéria defta fabrica

poflb provar,he, que a pala- era dos Cedros do Líbano:
vra Te portavity que efcolhi tinha colunas, que eraõ de
do Evangelho, naõíò fevc. prata; fobrc ascolunasdo-
ríficou daquclle tempo.«5c na cel, que era de purpura;& no
terra, fenaõ que também ho- efpaldar cadeira, que era de

je rem a mefma fignificaçaô ouro; Fcrculun) fnitjibi Rex Cam ?.

no Ceo, O argumento pois Saionjonde liafài Libani. Co- ^^
'^^'

ào meu Diícurfo fera eíle; lumnas (jus fectt argcnteai^ & a-
Q^e aílmi como cntaó a Se* reclinAtorium aurtum , nfcen rabi^us

fum
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vettunt ftm (hoceft,velamen)purpu' das as cores

in ce- reuw. Alíjm lemos no tercei

-

S"^'"?' ro Capitulo dos Cânticos. E

velame porquc nr.quelle Livrocmg.

pujpu- niaíico, todo o material he

!? ^'^ mefaforico,& todo o literal

t-ar' mydico : para inteiligenda

í/«r,s.r-domyílerio, que cncerraõas
,ir

ahj,
palavras referidas ; he neceí

íaiioíaber duas coufasipri*

iTieira,qaal era a fignifica-

çaõ daquelia fabrica : íegun •

da, porque íe chaaiava Fer-

culo,

480 QujJntoà fignifica-

^aõúa fabrica , aíTim eonao

balamaõ fignificava a Chrií-

tOjSÍfima fabrica fignificava

a Virgè Senhora noíTa, May
dojmernio Chrifto,a qual ei

lefez,& criou,dotada de to

4n
a das colunas^

& da cadeira, era a prata, &
o ouro, que íaõ os melhores

de todos osmetaes : logo o

todo compofto dcíias partes

naó fignificava, nem podia

fignifiçar a outrem, ícndO a

Virgem Maria j
porque nella

unicamente aiíãtou o Supre-

mo Artífice, naôfc o melhor

de todas as criaturas, fenaõ o

irielhordomelhor. Amefm^
benhora odiíTe aíilm , mQ
por íy mcíma, como tam hu-

milde, mas poroutra boca

infpirada pelo Eípirito San-

to com authcridade de Fé.

48 1 ^afi Cedrus exd- Ecchf.

tatajum in Xiham : & quãfi^^- 17-

Cyprejjus in monte Ston ^quafi
^ ^ ^>

Palma exaltatafu?n in Cades,

I

das as perfeições , como quê ^quêJipUntâtio Rofa in le

a fazia para fy , & para Mãy richo. ^aft Olivafpeàcfa in

alij

'Mertus fua. Efte he o fentido com*
^^Â' mum de todos os Inte rpretcF,

"híÍo, oqualelles explicaõ, ôcsp»

Corne- pUcaõ por differcntes alkgo-

rias ; mas Eu o provo das

partes damefma fabrica, &
argumento aíTim. A matéria

de toda ella, era o Cedro do

IJbano.que he o melhor de

todos os lenhos.' a do docel,

era a purpura, que he a me-

lhor de tod^s as lân?5& de to-

campis.&quafi pUtanuí exal»

tAtâfrwjuxta aquam in-pU'

teis. Comparafe aqui a Se-

nhora às arvores , & plantas

maisinfignes , & mais bem
dotadas da natureza : ao Ce-

dro, ao Ciprefte , à Palma , à

Rofa,à Oliveira , 20 Pláta-

no: mas he muito de notar.q

a todos ePíCS nomes commús
acreícenta, como por fobre-

rsomcs^as terras, oufuios^de

Ee 2 que
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que era,on havi,i de fer cada

.

Monte Sion melhor que ro-

huã. Ao Cedro, íim; mas naó dososCipreiles: Etc^uaftCy*
a qualquer Cedro, Tenaó ao Preffus iamo-nte Sion. A Pai*

do monte Libano:aoCiprc* ma pels prerogatjva triunfal

íle,rim;mâsnaõ a qualquer de Teus ramos, era mcfhor q
Cipre;'ie,fciiaõáo do Monte Eodas as oiuras, de que fcte-

Sion: 6c por eíie modo às de-

mais arvores. Pois fc eílas nr-

VoreSjôc planíasjcorno dizi \-

inos,erâóas m2isinngnes,5c

eílimadas, & as melhores ,q
eriou a natureza* porque ra-

zão lhe acreícenta a Senho-
ra dentro na própria ç.i^^ztxa

aquella difíerenç^jOuprcfe-

rencia , com que as diílin-

gaej&fingulariza das outras?

Porque ainíia que peia pri-

meira d.íferença eraõ as rrve-

Ihores entre todas as arvores, mas a Oliveira, naõ do mon-
pelafegunJa eraõasmelbo- te,fenaõ dos campos,melhor
res entre todas as melhores, que todas as Oliveiras: ^uafi
O Cedro pelo incorruptivel, oUvaJpeciofaincíim^is.^in^LX'

êc odorífero, era o melhor mente, o Plátano copado, 6c

entre rodos os lenhos chci^ freíco, era meíhor que rodas

cem Coroas aos vencedores;

mas a Palma de Cadcz me-
lhor que todas as Palmas:

J)uafi Palm.le^ãltata [um in

Cades. A Roía como Prai-

nha, fem controveríia era a

melhor de rodas as fíores;

mas a Roía de Jcrichó me-
lhor que todas as Roías :

^ajf piantaíío Rofs in leri^

cho, A Oliveira pingue, 6c

doce, era melhor que todas

as que íe deftflaô cm óleos;

roíos, & q preíervaó da cor*

rupçaó; masoCedro do Lí-

bano melhor que todos os

Cedros : ^aft Cedrui e.\ al-

faia fum m LibanQ.O Cipre*

fte,por fer huã pirâmide ver*

de,que fobe direita ao Ceo,

era melhor que todas as ar.

as que fizem íornbra, &: de-

fendem do calor do Soljmas

o Plátano plantado nas eftra-

das,ôc junto à corrente das a*

guas,era melhor que todos os

V\M2í^cs: £)u^fi Plãtanns ex-

alíata fum jaxta arjuam ift

j^lateis. £ como as perfeições

voresconíagradjs ao Culto da Virgem Maria, naõfòíaó
Divino, mas o Ciprefle do comparadas ao melhor de

todas
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todas as criaturas, fenaõ ao

melhor do melhor: poriffo

no cedro, na purpura.na pra-

ta, & no ouro, que craó as

partes, de que fe compunha

oFerculo de Salamaõ, naõ

podia fer fignificada outra,

íenaó a Mãy do verdadeiro

Salamad, a mefma Virgem

Maria.

48 2 Declarada a ílgm-

fica^aõ daqueila faaiofa , &
fermoía fabrica do Rey mais

poderoío,& mais fabio; íay-

bamos agora, porque razaõ

elle lhe chamou Ferculo;no-

nie, que íò efta vcz,& (ò nef-

te lugar íe lé em toda a Eí-

critura Sagrada. Todos os

Autores, Latinos, Gregos, &
Kebraicosjdirivaõ a palavra

J^erculum áowttbo Fero, que

íignifica levar.E naõ lhe cha-

mou SalamaõjOU carroça,ou

liteira, ou andor, íenaõ Fer»

cul05 para que naõ íò o effei •

tOjfenaõo mefmo nome mo-
ftraíTe, que o intcrfto,com q*

fora fabricado , era para -o

íerculoolevarjôcelle ícrle-.

V ado, que naõ tem outra dif-

ferêçaa fmgularidâde do no-

me. Ajuntando pois a pro*

pcied^de defta íignificaçao;

com a figoííicaçaõ da mcíma;

fartúí
' 4^5

fabrica :quc outra coufa vem

aíer a palavra /"íríí^/ww? dosi

Cânticos, & a palavra Porta-:

vit do Evãgelho, fcnaô dous

adn.-íiravcisíynonymos, com
queSalamaõ profetizou no

Fercíélum o feniido do Por»

tavityôc o Evangelho decla-

rou no Portavit o myíierio,

&fentido ào Fercultiml O
íentidodo f(?r/4v/> , emqaá-

to Chtifto cfteve encerrado >

no íagrado Ventre; Seatus

Ventery qai te portavit : era

(como vimos ; para que o

movimêtoadivo, & o levar,

pertêceíTe fè à Mãy,& orno»

vimcntopaíTivo, & o fede*

vado, ao Filho .• & o mefmo
íentido, & myfterio, como
diz Alberto Magno, he o do

Ferculo: Fer Ferculumjignà' Aãenl

iur Uterus VifginM , ^«^^
J. '^^^

F^rculum dicítur qtí^fi vehh íibus

culumà Ferofer s. Saiomoner- í^^^h

go.fcilicet Chrifius,fecit,íde/^
^^^

praparavit^hty ide/i y ad hom*

i
rqmfmmyFereMitdesi^Beíttitú

VirginisUferum. E para que

. naô pareça coufa nova, ou

menos decente em Chrifto

. ofer levado/endoDeos;tanLi^

. antigo he no meímo Deosoíi;

fer Icviado^ como o haver dcj

ter Mãy^q.íe chamaíleMíf I
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> 483 No piincipio da
Criaçíõ do mundo diz o
Texto Sagrado, que o Efpi-

rito de Deos era levado febre
asaguas: Spiritus Dei ferebà'
turfuper aquas: & logo diz
mais,que à congregação das
aguas deu o meímo Deos
por nome Maria ; Congrega-
titmes aquarít Ap^felUvtt Má'
ria. E eocn que myílerio eíte

nomeí Com my fterio, & fig-

nificaçaõ,diz Santo Antoni-
no, que aquella puriílinia,&
immenía criatura,em q Deos
congregaíTe, & ajuntaíleto-
das as graças,fe havia decha-
mar lAzthiCõngregationes 4-

qt*irumappelUvit MánaiCo»
gregationes grattarum appefía*

vit Maria. Mas nasmeVmas
palavras do Ttxto Sptritus

Veiftrei^ãturfuperaquas
, da

palavra Spíritus, & da pala-
vra Ferehatur, & da palavra
./íf^ftá/^ parecc.q reíulta hiiã

impiicaçaõ manifefta contra
aordcm da mcfma natureza,

que cntaô naícia . Porque
SpiritustiA fignificaçaõ natu-
ral

, quer dizer vcnto,& as a-

guris naturalmente faõ leva-

das do vento, ik naõ o vento
levado das sguas : como diz

logo o TextOj que o Eípiri-

XXVIll.

todeDccsera o levado das
^%u^s: Fercbaíur fuper aquasí
Forque as aguas, como aca-
bamos de dizer, fignificavaõ

o Mar das graças Maria, &
naõ em outro eftado,ou tem-
po (como notou Santo Am-
brofio) íenaõ no Myfterio
da Encarnação, do qual diíTe

o Anjo: Spiníus San^us ft*- 1^^^^^
pervenietinte. E comoen-jj. '

taõ he que Deos entrou no
Ventre Virginal da Senhora,
áQÍáç: entâõ no mefmo Sa-
grado Ventre começou a fer

próprio da meíma Senhora,
o levara Deos,& próprio do
meímo Filho Deos, o fer le-

vado: ^i teportavit,

III.

48+ ISTO hc oquepaf-
1 fou na terra em rodo

aquelle tempo , em que o Fi-

lho de Deos efteve encerrado

noclauftro virginal do Ven-
tre Sacra tiíTimo, fendo a So-
berana Mãy a que o levava,

& elle o que era levado a

qualquer parte, onde ambos
hiaõ. E pofto que o mefmo
Senhor defde o inftante de
fua conceição naõ teve as po-

tencias da Alma impedidas,

como
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.como os outros recém gcra^ nenhum outro podia cântar

dos,fenaó petfeitiíívmamen»

íç livres; nunca pprèm quiz

ufac di própria vontade, fo*

jeito eno tudoà da Máy,ren'

.do elle o que era levado , & a

Senhora a que o ievava para

onde queria. Mas ptorque o

ar»un>ento, que Eu propuz,

& dezejoprovar,he,queeftes

n^eímos poderes, ou privilé-

gios, tem, & goza, a Virgem

Maria n© Ceo: & que allim

como nos nove mezes, que

teve a Deos dentro em fy, o

levava cà na terra para onde

queria ; aíTim o leva hoje

no Ceo para onde quer. Efta

he a grande difficuldade deita

nova,& inaudita propoOçaõ.

485 Deixando pois a

terra , & pondonos no Ceo,

diganos S Joaõ o que là vio

cm huã das revelações do

ffalm.

E declarando quem fofíem

eílcs,& que privilegio parti-

cular tiniiaõ entre os demai*;

diz, que eraõ os Virgês , &
que íòelles Teguiaõ o Cor-

deiro para qualquer parte q
hia: Virginesenimfmt- Ht fs* Apeei

cjuunttir Agnum (^uoçumque ^^ At

ierit. Entra agora S. Bernaf

do,& comparando as outras

Virgés com a Virgem das

Virgês , danos occafiaõ pa-

ra duvidar com grande fun-

damento ; Se a Virgem das

V irgés no Ceo tem cfte meí-

mo privilegio das outras Vir*

gês, ououtromaioríTero

meímo fomente, hc pouco;

ter outro maior, he multo

devido: mas qiaal he,ou ^òáz

fer5 O meímo Santo o reíol-

ve por cftas excellentes pala-

In íaudíbus VirginumD.^et

i i

Miffus

cft.

vras

feu Apocalypfe. Chama elle fín^uUriter camtur,qnòd fe-
^^^J-^

aoCcoMõtedeSionfcõfor- quuntíir Jgnum quocumque
^j^^,^

meafrafe de David.T/í^í^í- terit: quibus vero laudtbus

tur D€HS Deorum in Sion: dignam judicds , qaa eíiam

porq íò no Ceo fe vé a Deos) prxit? Se bc grande louvor

& diz, que vio no Ceo hum das Virgcs , dizer fe dei las, q
fto Ceo fegucm o Cordeiro

para qualquer parte que vay

:

qual feri o louvor da Virgê

das Virgês , a qual no Ceo

g^^ande numero de Bemavcn»
lurados, os quaes tinhaõ ef-

crito na tefta o nome do Cor-

deiro,quehe Chrifto, & to

dOi lhe cantavaõ huã letra, q naõ íò íegue o Cordeiro,mas

Ec4. o Cor
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a Cordeiro a fcguc a ella5

Naôfc podia dizer mais,nem
melhor. Defoite, que a? ou-
tras Virges no Ceo Aguem
o Cordeiro para onde vay o
Cordeiro ; mas a Virgem das

Virgés no mefmo Ceo , naõ
fò fegue o Cordeiro para on-

de vay o Cordeiro j mas o
Cordeiro he o que fegue a

Virgem para onde vay a Vir-

gem \ ^i<& ctiAm pYdit. Ella

he a que vay diante,& o Cor-
deiro o que a fegue,

486 Mas porque naõ
bafta

, que hum privilegio

iam finguiar íe íunde íò na
authoridade de S. Bernardo,

ouçamolo da boca do mef-

mo Cordeiro no Ceo. FaIU
comeljea mefma Mãy em
figura de Paftora na parábola

dos Cânticos, ôc diz aíllm:

í^.1.7» Indica mihi quem diligit ani-

. md mea, ublpafcãs , uòi cubes

inmeridÍ€.Y)iz<^ymÇy Amado
meu, onde apafcéuis as voí-

íssovelhas, & defcançais ao
Meyodia.O Meyo dia,como
dizSanro Aguftinho, 5<: to-

dos os Padres, fignifica oté-

pofem tempo da luernidadc

á\ Gloria, onde Dí os, no^

jàera fombras , como nefta

liáà^ mas claramcntc,& coai

8|jl!{(.

todos os refplandorés da Di-
vindade, fe mofíra aos Bem*
aventurados, deixandoíc ver

ccmoheemfy mcrmo,&c6
tÚA mefma vifta spaícenta

rodos aquclles, que comoo--
velhas da maõ direita prcde-
ftinou para o defcanço do
Cco.Dene tempoja^ defte lu-

gar,falla a pergunta da Mãy:
à qual refpondéo o Filho, ôc

a repoda, tam notável como
fua, foiefta; Si ignoras te, abi Wd,^
}oft vcjligia greguTn iuctum\

Se ignorais,ou naõ fabets de
vós, íeguiaspizadas do vof«
ío Rebanho. Có razaõchj-
rrei notaveí a eíla repofta.

Mas examinemos primeiro

a pergu n til
,
qu e tam b em te fti

difficuldade naquelle tJhi

duas vezes repetido. Dcos
naõ tem Vbi^ ao menos duvi-
dofo; porque por fua imm5-
fidade, nem Qiuda, nem pôde
mudar lugar. Pois íe naõ mu-
da, nem pôde mudar lugar,

neai \\^XJhi^ ou Onde, onde
naõ eíieja: Como Ihepergúra

a Senhora : UbipAfcas^ubtcH»

bes: Dciqui (c vé claramente,

quenàõtaija comDcos,cm-
qua^nto Decs, fenaõcõ Chrl-

ftojcmquar.to Homem. Por-

que Chriíio r.o Ceo ícm dei-'

xar
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xará dextra do Paárc, pôde

mudar,&: inuda lugares: que

poriflb fe diz do Cordeiro:

QuQCumqueierit: para qual-

quer parte que vá. Pois fe o

Cordeiro no Ceo Uíiuda lu-

garcs,&aMãy lhe pergunta

aonde eftá; porque lhe fef-

|:ondeelle:J'i/g»or4j/í:quâ-

do parece
,
qhavia de dizer,

Si ignoras me? Mas rcípon-

déo aaitn difcretiffimamen-

te, como íe diíTera : Se Eu no

Ceo, Mãy minha , vos figo

íempre,& nâõ vou fenaòpara

onde vós me levais^, pergua-

tare/me agora 'aonde eftou,

unais he naõ faberde vós,qu€

íiaõ faber de mim iSi igno-

ràste. £ fe quereis faber por

ous?ra viaoquc me pergun-

tais; Jhipofi veBigia grcgum

tuorum: Segui as piza das do

ivoffo RebanlK), & logo©
fabereís . Mas pelas pi zadas

do feu Rebanho, deque mo-
doí Porq aíTim como o Re-

banho fegue a Fartora , aíTim

o Cordeiro fcgue a May : ^
como vés fouberes onde efiá

a Mãy,logo íabereis ondeef-

tá o Cot deiro.Tam certo he,

que naõ dá paífo o Gordeiro,.

íenaõ para onde he levado de

fua Mãy: átifto naõ na terra,

am, 419
íenaó no Ceo : /« Meridie.

Vede, como íe correfpcnde

bem o Meyo dia da Gloria

com a manhaã da Encarna-

ção. No primeiro Orizonte

da vida, quando Dcosfeve»

fíio de Encarnado na Guar-

daroupa do Vétre puriíTimOs,,

a Aurora naÕ feguia aoSol^

fenaõoSola AurorafPois

aífim ccn-JO cà o Sol feguia a

Autor3,aírim là o Cordeiro

fegue a Mãy : ^4j etiam

pdit..

4S7 E para que fe vejai

que nefla confirmação das

palavras de S.Bernardo me
naõ aparto do feu penfamen-

to;- tornemos a ouv ir ao mef-

mo S. Bernardo fobre o mef-

moS. }oaõ nomefmo ApO"
calypfe. Signum mãgnum ap

f^^^-^^

paruií in caio: Mulur amiãa iê. 3^.;

Sole. Bem conhecido he o -

Texto. Appareceo p© Cca
hum. final maravHhoío , ^
nunca' viílo : huã Melher ve*

ftidadoSol.O Sol hcCferif^

to, a Molher he a ¥5rgé Ma-
ria Senhora noíTa: ÔL porifío

meímopí>reGe,qtie naê havia-

dseftar a Molher vcíljda do
Sol , íenaô o vSol veftido da;

Molher. Htiníiâ;ciâ:beai ar«

,
g^ida dO.^ánd^Çommen*

Êâ-d9.s:
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tador do Apocalypfe Anf- a íua May para qualquer

AnjDert^ berto : Fortaffe magis confe
'^'' quens fmjfLt dtcere , «íj;? ^«òi

AíulterfuilJtt circumdAta So-

leifedquòd circumdedtjfet p8-

tius Solem in Útero inciufum.

Quando a Senhora trouxea
Dcos no Sagrado Ventre,en-

tão o vcrtio da tela de Tuas

próprias entranhas,dandolhe
a Humanidade :logo o Sol hc
o que havia de eftar veftído

da Molher , & naô a Molher
vertida do Sol. Antes por iflo

mefmo, replica S. Bernardos
porque agora o Sol,& a Mo

parreque fofle ; ^ocumque
íerit}Si\w. Porque aíTim co-

mo a Virgem na terra levava

a Deos para onde queria, por-

que o tinha dentro do (agra-

do Ventrcj aíTim agora, que

Deos eílá fora delie no Cco,
quer o Senhor, queolevctã-

bem para onde quizerj & pa-

ra iffo a veftio de í'y meímo.
O veflido naõ tem outro mo-
vimento,íenaó o da peíToa a-

quem veíle ; & como Deos
vefte no Ceoa Mãy , que o
veftio na terra ; aíTim como

lher,eftavaõ no Ceo: Signum na terra fegula os íeus movi-
niAgnumapparuitin calo.Ecl' mentos, porque o tmha den-

ta foi a jufta,& condgnare-
muneraçaõjcom que o Filho

quiz pagará May no Ceo, o
que delia tinha recebido na

DBer- terra: Et veftis eum , & vefti-
nard.

tro em fy,aífim naó pôde dei-

xar de os feguir também no

Ceo , porq eftá veftida dellc:

AmtãiSole. E arazaõdefta

jufta & reciproca recompéía,

ris ab €o:veflis eumfubfiántiâ he,pofq naó fora a paga igual

carnis, dr veflit tile te gloria á divida,íe o privilegio,que a

fuA mãieflatis. Porque a Mo
Iher veftio ao Sol na terra,

por iíTo o Sol vefte a Molher
no Ceo: ellana terra veftíoo

coma íuftanciada Humani-
dade,& clle no Ceo veftea cõ
a gloria da fua própria Ma-
geftade. Eiftohc confirmar

S. Bernardo o íeu penfamen

Senhora tinha na terra,levã.

doa Deos para onde queria,

onaõtivefle igualmente no
Ceojdeixandofe Deos tambê
levar para onde a Senhora

quizefle. Na terra, onde ella

o veftio, levado pela nature-

za da Maternidade ; & no
CcOjOndc clle a vefte,tambc

to, de que o Cordeiro íeguia levado pela gloria da Mag -f-

udc:
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tade : Ve/^ts eum fuhftmttâ nhora para onde ella quer,

c/irnis , ^ veBíí ille tegloria

fuÃ maiefiatis . E fe quereaios

exemplo mais claro ,& mais

breve; Deos naõfó era leva-

do na ArGa,& da Arca,na pe-

regrinação do Defcrto,fenaõ

também na terra de Promif-

faõ. E porque! Porque o De»
ferto fignificava cfte munda,
a Terra de Promiffaõo Ceo,

& a Arca a Virgem Maria: &
Maria naõ íó nefte mundo
levou a Dcos,fena6 também
no Ceo o leva,& cllc he leva-

do;^í íeporfavíf,

IIIL

TEttios provado4»S
emgéralonof-

ío AíTumpto . E para q íe en-

têda omada,GÕque Deos no
mcfmoCeo^que heo Trono
da íua Grandeza,ôc Magefta-

de, fe fojekaafer levado de

húa criatura fua, poftoque a

maior de todas, para onde cl

la queF,ou quizer; deíçamos

em particular às razoes dei-

ta voluntária fojeiçaõ , que
naõ podem deixar de fer grã

des. Digo pois,que leva a Vir-

gem Maria a Deos , & Deos
fe deixa kvar da mefma Se-

por três razoes , ou três mo-
dos; por amor, por obedién-

cia,& por força . Por amor,

eomoEfpofa : porobedien-

cia , como Mãy : por força,

eonno fao parecer ) mais po-

derofa . Sepre porém por võ-

tade do meímo Deos , & nao

fò por vontade, quando ellc

quer^ íenaõ também por võ-

tade, quando pafcceíTe que
naõ quer;que eftc bc fòo fen-

tido , em que prego efíe Dif*

curfo. Tanta he a fígnifíca-

çaõdaquella grande palavra,

& tanto o reípeho,que deve

Deos áquelIe,7V/>ar/^t///,eai

que tudo fe funda.

4.8 9 Primeiramente fo-

jeitaíeDeos a fer levado da

Senhora para onde ella quer,,

por âmor,como Efpofa : & o
mefmoSenhoroconfefra af-

fim com efte meímo nome;
í^ulmrajli cormeum , Soror ^^m,^l

mea, Sponfa , vulnerajit cor ^'

meum . Depois veremos qua-

dofe celebrarão eftcs defpo«

íorios , êí onde; agora veja-

mos o qdiz o EípoíoDeoS,

Diz,que a Virgem Maria fua

Eípoía lhe ferio doas vezes o
coração: Fuhera^l cor mm,
*vulmrafií cor m$Hm . 1 para.

que
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qaeduisferidaSí^O Griginjl

Hebréoo declara profunda,

&; admiravelmente . O pri-

meiro Vulnerafiiqucz discr,

Abfluli/li mihi cor :i^éàdvi-\t a

primeira ferida para me tirar

o meu coração; & o íegando

^«//^^r^y?/, quer dizer, Inii-

Àijii mthi cor : de (leime a fe-.

gunda ferida para me dar o
voffocoraçiÕ. Dcmaneira,q

paraefta troca foi neccíTa-

110, que as feridas foííemdu-

^s,&: ambas no mefmo tem-

po
,
porque naõ ficaffe o Ef-

pofo fem coraçiõ.'hua ferida

poT onde fâhiíTe o feu, 6c ou-

tra, por ondeentrafTe odâ
Erpofa em feu lugar.E que íe

ícguio deíla amoroía trocai

Seguiofe^que dalli por diante

já o Efpofo naõ queria,o que

queria pelo feu coraçiõ, fe-

naõ pelo coração da Eípofa:

& como queria pelo coração

da Eípofa, naõ podia querer

íenaõ o que ella quizeíTe. Af-

fim declara literalmente os

cff^itosdefta troca de cora-

ooês^oDoutififimoALapide:

•/ • ^afidiceret : Cor tuurn mihi
' tnfcruiHi^ ut illnà in me opere -

tur : & Ego omneUfaciam,
quod cor tuum dcjiderat . Ti
ffaíleme do peito o meu cj-

Corm'

xxvni.
raç.ó ,&'introdu2!flemtcm^

ftu lugaro voíío, para q Ea
daqui por diante naô poíTa

quercT,nem fizer ^ fenaôo q
vó: qalzcrdes.Ifto diíTe, naõ

outrê, íenaõomefmo Deos,

nem a outrem , fcnaõ a fua

Mãy,emquanto Eípofa: So»

ror meA Sponfá. E naõ fe po«

dia,nem melhor explicar, nê

maiscncareíer^quantoa Vó«
tade Divina,naõ cm partc,fe*

naó em tudo, fe conforma c5

a vontade da Virgem , naõ

querendo, nem tendo cora*

çaõpara querer > fenaõ o que

elUquer.

4.90 Mas fe acafo com
o coração, qtie a Efpofa tiroa

a Deos ; Ahflultfti mihi cor:

tiveífe D. os querido algul

coufa contraria à vontade da

Efpofa: quehaviamos dedi*

zer neík cafo í O que havia»

mos dizer, he, que fempre fc

ha de fazer o que a Eípofa

quizcr, ainda que pareccflc

que o Efpofo o naõ tiveíTc

querido,ounaõquizcíle . O
cafohe jà fuccedidocm pro«

prios termos , & com o mef-

mo eíFcito, que digo . Qaiz
Ifaacdarabcnçaó, &o mor-

gido,a feu filho Efaii.qucera

oFiuiio^enito;& Rcbrcca,

Eípofa
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Efpoíadcííaac,

contrario,que a bcnçaõ, & o

morgadOjfoíTc de Jacob, que

era o filho fcgundo , a quem

ella mais amava. Fez asdili-

genGJasram extraordinárias,

que todos fabemos: & tambê

íabcmos, que Jacob por me*

yo delias eífciaivamenre cõ-

feguio a bençaô.Mas naõ ef

tá aqui o reparo.O que mui-

to fe deve reparar , òc admi-

rar,he,qiie fendo aquelia do-

sçc-õ.raõ íó involuntária , &
fitbrepticia ,Í€naõ exprefla-

mente contra a lençaõ de

iraac,& nomeadamente dada

debaixo do nome de Efaú -ne

Ifaac a revogafre,nem a tiraf-

fe a Jacob , nerri a reftituiííe a

Efaú , nem eftranhaílr a Re-

becca as diligencias, que ti-

nha feito , & qne em tudo fe

conforraaíTe com a íua von*

tade ,^& fe confeguiíle o que

eila quíz contra o que elle

queria, Santo Agiiftinho diz,

q em toda efta hiftoria naé

hou ve engano, íenaõ myfte'

rio; A^c?.' fuii mcndacium ^fed

mjfierium. E fuppcfto que foi

Biyfterio : que myílerio foif

Excel Icnremente S. Pedro

Damiaõ : Bi illic ergo cama
"

lis uxúr(Rcbfcça ) & hkf^írt^

Do Mcfarto. 44-5

queria pelo lualls Sponfa ( Maua) iiru Sermoal

fuis i?i fenietitU àivcrjitaií */•

fr&valuit. O myficrio foi,q

afTim como a vontade de Rc-

becca, molher de Ifaac , pre-

vaíecéo contra a vontade de

feu marido; & naõfeconfe-

guiooqae queria Ifaac, íe-

naõ o que quiz Rebecca; af-

fim no cafojcm que a Efpofa

de Deos, Maria ,& omefmiO
DeoSjquizeííem.coufss corr*

trarias 7 a vontade da Efpofa

(nofcntido que jà diííe ) ha-

via de prevalecer contra a

vontade do Efpofo; & naõ fé

havia de cõfeguir o qtye quí-

zeíTe , ou tivcíTe querido

Deos , fcnaõ o que quizcffe

Maria . Quem podia imagi-

nar
,
que prevaleceíTe Jacob

contra Efaú, tendo Etaiida

fua parte a vontade dòPayí
Mas como a vontade da Ef-

^

pofa eftava da parte de Jacob,

efta heaque prevalecéo, ôc

confeguio quanto queria ;

reprefeníandoíe^cntaõ na leí-^

ra entre ifaac, & Rebecca,

o que hoje pâiia no Ceo en-

tre Deos, & Maria . Deo$

como Eípofo, & Maria co-

mo Efpofa .* Soror mea S^on^.

/..

491 E3g©râhejq.ueha.

\ \
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vemos de faber , como dei- AiArta^cum cjui uticfui tanta
xey prometído,qu5ndofece- et confenfiofuit , utilUus non
lebfáraó cftes delpoforios, & joCum voUntaiem ,fed etum
onde . O tempo foi o dia dâ camewfibi cortjungtret

, Acfic
Eacarnaçaô., o lugirotaLi- de fu^.Vtrgmtí^jue fubfUntiA
mo virginal do Sígrado Vé- Chnjlum tffictret, veLpottus
trc,que he o fundamento de unus Chnflmfi.ret . Deos ef-
quanto temos ditto,& ha ve- tâ cm todos os Santos por
mos de dizer . Chama Deos
à Virgem Irmãa , 5c Erpofa:

Soror mea Sponfa. Irmãa^ porq

enraõ tomou Deos a Naiure-

concordia da "vonrade
; mas

foi tamfuperioríobre todos

a uniaó
, que a vontade de

Deos tinha com a vontade da
za Humana: Efpofa; porq na Virgem,que o fim, porque o
uniaó da Natureza Humana meímo Deos encarnou nel-
com a Divina confiíliraô os la,&della,foi,para queaíTim
defpoíorios: &aquiheque cómoda vontade de Deos,&
fez aqueila troca dos cora- da vontade da Virgem/e cõ-
çoês, & uniaó, ou fojeiçaõ punha huafò vontade, afllm
das vontades. Qual vos pare- da fuftancia domefmo Deos,
ce que foi a razaõ,porquc & dafuílãcia da meíma Vir-
tendoDeos decretado de u- gem , íe compuzeííe huáfò
nir a fy a Natureza Huma- Pcíroa,que foi a de íeu Filho.
na , & podendoa tomar dou-
tro modo, & doutra parte , a

tomou das entranhas da Vir-
gem Muia? A razaó foi, diz

altsQlmamente S. Bernardo,

porque pcd^a a conveniên-
cia,&proporçaõ natural

, q
onde fe achava a maior uniaõ

das vontades, íe íizeffc també
a maior uniaÕ das naturezas:

dH^: ^^^ Vcus fít tn om?2Íhus Sã

Oh maravilha fobie tcdasas

raaravilhas,queas confequé-

cias da natureza, ôc vontade,

que íò fe achavaó na Divin-

dade de Deos, com hua tro-

ca naõ menos admirável fe

achem também na natureza,

& vontade da Virgem/ Enrrc

o Padre,& o iMlho
,
porque

he huã íàa fuftancia , he huã
íòa vontade : & entre Deos,

^.juper tis propter concordtam voiun- & a Virgem, porque era hua
^jilHus fatís y/pccialitir hmen çurn íòa vontade, fez clle, que

ie
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fc nninVm em hnã CoiwhÇií- eíaupulo efcrevéraõ^ôc pré-

tencia.Làdous fuppoftos u- gáraõ todos os Santos Pa-

nidos em huã íò vontade, cà drcs.

493 • Santo lUefonío fe-

bre as palavras da meíma

Virgem 5 Fecit rmhi magna Luc ti

quifctenscfl,á\z^^\m : ^<?^
f;^;^^r

rnagnumfciUtnVirgine ,.. ut i^y^^^

'

per hãc Deusfieret Hcmo^ Ver- Virginit,

íimo Veníre:que muito he,q hum fieret caro, & FjHus Bei
^^^^^

a vontade da Virgem leve fããor cmnium fierei Filius

apoz fy avõtade deDeosno Matris^ quãmt^feformave»

cjlfetque Vominaternaf"

duas vontades unidas em hu

íòfuppofto. Ecomoauniaõ
da vontade de Deos com a

da Virgem he tam grande , q
dellarefultou a do meímo
Verbo,EncarnadG no beatif

CeOjaíTim como levava ao

meímo Deos na terra ,
quaa-

do otinhacmfy;^í tepor-

tavitl

'^91 A O titulo de Ef-

X^ pofa ,&por a-

mor,feí"egueode Máy , &
por obediência , naô menos

poderofo para fe deixar levar

delleno Ceo ,. aquelle Se»

nhor, a que no meímo Ceo,.

& com nome de Deos, & de

obediente, a voz dejoíué fez

pa ra rao Sol . Bem íe y o que

nefíe ponto difpuraõ os The»

olcgos,&a difíinçaõ qncfa»

zem de !ure,ou.de fadoi^mas

nós deixadas as argucias da

efpecu!3Ç3Õ,ouçamcs o que

coníoímemente . & km cí*

rat
^

C€ríãofubdttuS' JncilU ^
quam

ipfe condídcraí.E mais breve-

mente noutro lugar: Hduií

AncilU Vominum' in fubditOy

AncilíãmVominus mprdlato.

Nas quae« palavras fem clau»^

fulaalgua de modersçaõ no

império , ouexceiçaõnao-

bediencia,pela sdiva dà par-

te da iViãy , & pela pafíiva da

parte do Filho, nelia apregoa

Illcfonfo com expreíTo nome
de Superiora a jurdiçaõ de

mandar: ôt nclle reconhece

com nome também cxprefíb

deíubdito a fojeiçaõ de obe-

decer : AncilU Dominumin
fuhdíia,- AncilUm Donnnus in^

vráíUto.

494, Toda eíia jurdiçao,,,

todaeOc poder , & todo cíle-

iDiperic , Icgraboje no Ceé'*

a Se-
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aSenhori a título de Mãy,
aíiiincomo o revê na terra,

onde (eu Fiihj nâó era me-
no5 Dcos do que he no Ceo.
E efta he a energia, com que
eftando hojc,co!rso cílá, no
Ceo, ihc canta toda a Igreja:

Moíjsfra te cjjc Mxtrcm Cuy-
damos communimentejquã-
dorepetinaos eíle vcrfo, q-ue

pedimos à Senhora rogue fvor

nós, affim como dizemos na
Ave-Maria; ^4/^r D<?/, orx

fronohis. Mas como bem no-
tou Ricardo Laurentino,
naóhc líío o que queremos
dizer , fenaõ muito mais.

Mon/irateelfe Matrem^hz di-

zer à Senhora, que exercita a

authoridadedi íuajurdiçió,

& que moílre
, que he May,

naõ rogando, íenaõ mandã-
V^cUrL doa ícu Filho: Nonfolumpo»
Á SanU. iefl Filiofupplicau.fed etiam
^^'^^^^'

poteft A'AthQYÍtAt€ materna ei»

dcrn imperara.'undefic oramm
eam^Mov/Ira te ejfc Matrem.
Nos dous verfos

, que (o, Te-

giKn^^uJpro nobis natus^ium

iJteffctutíSy a dureza di pa<

lavra Tulit, com que o fer Fi-

lho da Senhora íe chama fo-

fri mento, confirma com no-

va cnfafi o mefmo fentido.

Comoíe diílcraflioi : Jàquc

xxnir.
fofréo,& fc roieitou a fèr Fi-

lho^ fofra também, (5c íbjei.

tcfcarer mandado.

4 95 Mas ouçamos a S.

Bernardo, que nos louvores
da xMáy,que.a elle lhe deu o
leitc,rempre he ílngular. Có-
fidera a Deos obedecendo a

huáMolher,&ahuãMolhec
mandando a Deos: <5c ruípé*

fo na comparação infinita de
hum,& outro prodig!o,rom-
pe eloquentiíTimamente nef-

taapoflrofe; Mírareutrumíi -q^^:

hst^éreiíge.yqHQ.i amplius mi- nard,

rerisifive Fitij Da ^^^z^??//- í^^;'"

Jimam dígnãtionem,five Mx- m^í^xi

ttisexcellentiffmam ài^nita-^^^

tem.XJirinquc ftupor: iàlquoi
Beus Famina ohiemperet^ hu -

militas fine exemplo : ^ quòi
Deo Fjémina. principctur^ fu»
hlimitAS fine focio. Admiray
deftes dous prodígios qual

quizerdcs,& efcolhey de am-
bos qual mais deveis admi-
rar: ou do Filho de Deos a

profundiíllma benignidade,

ou da Mãy de Deos a altiíTi-

ma dignidade. Utrincjue ftw
por-.ác huã,& outra parte naõ
ha fenaõ pafmar: porque o»
beiccer Dcos ahuãMolhcr,
he humildade fem exemplo:

6c mãdar huãMoiher a Deos,

lie
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he (ubllmldaderem compa»

nhia.

49Ó Se alguã mãy pu-

dera fazer companhia à Se-

nhora, era Bethfabéí & fe al-

gum filho pudera imitar o

exemplo de Dcos, era Sala-

nrjaô. Mas nem ellejendo tam

íabio, íoube íer filho .* nem
cila, tendoo tam obrigado,

chegou à ventura de íer obe-

decida de tal Rey como
mãy. ViRdoBethfabe a Pa-

lácio, mandoulhe pôr Sala-

maõ huã cadeira à fua maõ
direita, em que fe afíenraííe.

Entaó lhe diííe Bethfabé, que

trazia huãperiçaõque lhe fa-

zer: & Sa'amaô reípondéOs q
fendo fua o^ãy , lhe naõ po-

dia tícgar quanto pediíTe: Pe-

te^ mater meãineque ínimfás

efl^ ui âvertam ficiem tuam,

Atèq'5i diíTe bem : mas ainda

pudera dizer melhor. Havia

de reíponder; que elja como
triãy o podia mandar, &elie

como filho a devia obedecer.

Mas a verdade daquellescú-

primctos, poíloqoetam cur-

tos, qual foi? DiíTc Salamaõ
menos do que havia de di-

zer, mas naõ chegou a fazer

oquediííetchamoulhc may,
nias naõ lhe obedecéo como

Toíi/.ô.
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filho; deulhe a cadeira, mas
negoulheapcriçiõ. Êíte re«

ccbimento de Salamaõ a Be-

thfabé em Palácio, dizem as

AllegoriaSjq foi figurado q
Deos fez a fua Mãy no Ceo.

Mas fe foi figura, foi mslre-

prefentada. Aceremonla no

Ceo, comot€rr2 da verdade,

foi menor; mas a realidade,

&: a reâ!eza,foi a que havia

de fer. Foi menor acercmo-

nia; porque diz David, quea
Seahora efteveem pc à maõ
direita do Yúho-.Âjlitit Regi- pr^im,

na h dextris tuís: mas a rea • 44,10.

lÍdadcfoi,a que devia fer, ou
mais do que devia. Porque fe

a Mayefiá em pc reeofshecê-

doa Divindade do Filho: d
Filho faz tudo o que a Se-

nhora quer, rcverenceandoa

eomoMáy. Ellanaõ tomou
a cadeira, mas elle deuihe a

vontade: ella mandão, ôc elle

obedece.

497 ExpreíTa,& animo-

famente o grande Cardeal S.

Pedro Damiaõ, fallando cõ
a mefma Senhora no*Ceo:

Acceâis ad ãureum illuà Di Petr»

vin^ SeveritatisTribímâí^mn ^f'

fcgms^fed imperaMS, Domina^

non Ancilla. Vós, Sôbenna
Rainha do Ceo, quando là

íf re-

ií

mtAn,



44S StrmãoXXVllL
reprefcntaisa Dcos.voíTo Fi-

lho„quefc}çi o que vós que- VI.

reisjchogiis ao Treno dccii*

ro,& ao Tfibunsl (remendo, 498 O" Omos chfgadcsao
naõíòdeíua Divina Msgef- ^ uliimo titulo, &
tâde, nus de lua Severidade, modo, corn que a Scr.hora

& âliinaõ como Súbdita, fe- obriiia a vontade deDeos,a
naõ como Senhora, naõ ro- que naõ pofía rcfiftir à íua, q
gais, ou pedis por favor, mas he por força, coaio maispo-
mãdaiSj & ordenais com im- derofa, no modo qucjadif-

perio, oque quereis que íe femos. A propofiçaõ parece

faça; & aíTim fe executa. E arrojada, mas tam certa, co-

dandoa razsõomermo San- mo grande. Haa noite inteira

to,í$c DouiiíTimo Padre, porq lutou |acob com Deosabra*
ifíohcnoCco, & nsõ pôde ço partido, & o fim da bata-

deixar de fcr; conclue com Ibafoijque Deos íe confef*

cttas iavenciveis palavras; íou por vencido, & que ]a-

Cómodo enim fct(jl&ti tUA cob pudera mais , & prevale-

6Íi-viárepctrJI pQt€jtníillit^qíf£ cera contra elie; Contra Deu ^^^'-f'

4e iuisvifceribí^ traxit origi' prítsfui/li. Pois Deos todo *^** *

nem: porque naõ pôde fcr, poderoío pôde fcr ver^cido

por forç3,& haver quem pof- ç

Tangais que cllc ? Nnquellc *

cftado, íin^. Dcos abraçado

com Jacob,& Jacob abréça-

docom Dcc?, Ggnificavaó o

nnfterio, q depois fcobrcu

ro Sagrado Ventre daVirgê

que encontre os roCTos pcde-

resaqueile poder^que de vof-

íasmcío-ías entranhas toiíiou

o íer. Grande,& forte razíõl

Tudo pôde o poder de Deos,

snas íò huá couías.parcc^,na6

pôde^q he deixar de íeguir a

võtadcdernaiMãy,lébradoq purifi;ma, quando a Naturc

delia reccbéo oíer naqucllas za Divina fc abr2çoucom a

entranhas,nas quacs o levava Humana ,3: a Humana com a

cntaÕ para onde queria;^; Divina. E ncOe abraço foraõ

tsportAVtt. taes as forças, que os braços

de Dcos ccmmunicáraõ aos

de Jacob, niõ na Tua pcííoa,
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ftnaÕ na faa defcendcncla} q obra livremente^ Houve por

delia naícéofinalin^nce huã

Filha, a qual porque trouxe a

Deos nos braços, lhos aper-

tou com tanta forçi, que po«

demais que tlics. Com ra-

zão fe compiraõ as forças áz

Deos feito Home às do Rhi-

nocerote; ComuA Rhinocero*

-íls cornuAtUim. Emqaanto O

Rhinocerote andava Senhor

do campo, livre, 5c foi to, era

tamformidavclsComo forte:

mas depois que aquella ani-

mofa , ócfermoílílima Don-
zell3,a Virgem, lhe apertou

osl.-iços, aflim como Ihedo.

minou as forças , lhe atou

também a liberdade.

49 9 Começa David o
Píalmo Noventa & três , bra-

djndo,& repetindo a grandes

vozes: Deus uliionum Doml'

fiUi : Deus ultionií libera egit.

Homês ,
que naõ temeis a

Deos, adverti huã, & outra

vez, que Deos he o Senhor

doscaftigos; Vetis uliionum

BomifiUsiDeus uliionum:^ fa-

bey, que o mefmo Deos obra

iivfcmenre, fen haver quem
o poíía ImpeJir5qu:mdo quer
caíligar: Deus ultiom^m liberte

egii. Edc que dúvida nos ti-

ía D.ivid,em dizer que Deos

ventura alguém, que íítaflc a

Liberdade Divina, ou podef-

fe mais qíua Omnipotência!

Naõ houve,m2S havia de ha-

ver. David como Profeta , &
o maior dos Profetas, eílâva

vendo todos os tcmpoS; prc-

fcnícs, panados, futuros: (5c

que vi ar*Via o Paraiío terreal

perdido por hum peccado:

via o mundo todo alagado,

& todao género hutíiano a«

fogado no Diluvio: via a fua

N-içaõ deílerrada , & cativa

no EgyptOj deílcrrad3,& ca-

tiva em Babilónia j deílcr*

rada, 6c cativa nos AHirios.*

via a fua mefma Corte dè

Jerufalem tantas vezes Çiú^*

da, deftruida,& abrazada j Ôc

infinitas outras aílbhçoès de

Cídades,R.ey nos,Províncias,

cõ que Deos vingava as fuás

injurias,& juftamcnte fe cha-

mava Deos das vinganças.

Iftoheoqaevia David poc

muitos annos, &feculos, an-

tes de chegar o tempo da En-

carnação do Verbo. Mas de-

pois que o mcfmo Deos íe

fez Homem, & teve Máy,vii

peio contrario ,
que todos a*

quelles caftigos extraordiná-

rios íinhaõ ceifado , Ôc que ji

rú naõ

IMi iii
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naõera Deos das vinganças,

íenaõPaydas mifefitordias.

Combinando pois o Profeta

tempos com tempos, &ao
meímo Dcos comfigo mcf-
mo, que conceito , ou jiiizo

faria, de huã ram notável mu-
dança? O conceito, & juizo,

que fez, foi, q antes deBccs
ter Máy , obrava livremen-

te; D <?«íí////o«««2 lihere egit:

porém depois que teve Máy,
teve também quem lhe ataíle

as maõs, & poriíTo obrava jà

comoíem liberdade, porque
a tinha fojeita a outro que-

rer. E ifto he o que pôde hoje

no Ceo a May do todo po-

derofo. Tanto aíTim, que naõ

duvidou dizer S.Bernardino,

que a mefma Senhora por

nós faz de Deos o que quer:

Cumde Deo pro Tiohis fdcias

quidquid tu£ pUcuerit chãri'

tatl

500 Parece, que fe naô

podia dizer mais , nem tan-

to. Mas Eu acrercento,ou de-

claro, que aquelle fazer de

Deos quanto quer , naó íò fe

entende de quãdo Deos quer,

íenaõtanibcm, de quando,

a noflo parecer, repugnaflV,

ou naõ quizeííe.Caíotoi no-

tável na Bretanha, que dizc-

xxrnr
doMiíía S. Domingos, a

Imagem da Senhora, que ti-

nha a feu Filho nos braços,

Ihediííe em voz, que todos

ouvíraõ, que foíTe eile o que
lançafíe a bençaõ ao Povo.

Viraó também rodos, que o
Minino Jeíu retirava o bra-

ço, como quem naõ queria;

porém a Senhora Unçando-
ihe a maõ à fua, o obrigou a

que com cila lançaííe a ben-

ção. Eadtfm Domifta, pietatis^ ^f^t-

manu Filíj accepta^ etíam ri- ^^^

niteníisj populumJigm Crncis

cofifignavít. Saô palavras do
Beato Aláno, referindo o ca-

io. Ondeie deve notar muiro
aquelUs, Etiam renitentis.O

Filho repugnava, & naõ que-

ria,mas a Senhora o obrigou,

como por força, a que quizef-

fe, dobrandolhe a maõ com
íifua. Gonfiderayme agora a

maõ da Senhora pegada na

maõ do Filho; a do Filho re-

riílindo,& a da Senhora pre-

valecendo: & íe vos admirais

da força de huã maõ, & do
rendimento da outra, ouvi a

razaõ. Fez David a Deos
huã petição notavel,& foi ef-

ta: Ftat wa7)us tua^ utfalvct Pf-tlm,

wf: Façife, Senhor, avoíTa ^^^'

naaô,para que me ajude, & ^*

me
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niefalve.Eque myfterio,ou coes do feu braço, qusndo

ícntido,pôde ter,dizer a Deos

que a íua maó íe faça.''A maõ

de DeoSj.que foi a que fez o

niundo, neceííitava de fer fei •

ta, ou podiafe fazer> Sim po-

ellenaõíò as governa pelos

próprios movinaentosjíenaõ

levado também pelos impul-

íos de fua Mãy. Eflando para

naf-cer de Thamar dous íi-

^^'X'' dJa,dizS. Gregório; &aííim lhos gémeos, hu, queíecha*

f-^gl íoi: Manusqmppc Dei, quiê mcuZaran^ourro FaréziZa-

:leohicU per Vivimtaícm mn esífa^a, ran lamçou primeiroiora hu

aeniuper HumAnitAiem ftãa, braço, o qual a parteira lhe a-

ejl.k roaõ de Deos quanto tou com hum fio deefcaría-

à Divindade naõ podia fer

feira, porque h-e maõ inerea-

da; porém a maõ do mcfmo

Deos quanto à Humanidade

podia fer feita,& foi feita , &
quem a fez, & formou em
íuas entranhas, foi a Virgem

Maria. Ecomoellafoiaque

fez aquella maõ, poriíTo ti-

nha tanta maõ eom ella, &
tanta força fobreella. Tanta

roaõ com ella,que naô duvi-

dou de a querer dobrar,& tâ-

ta força (obre eHa,que repug»

nando a trouxe ao que que.

ria.

^01 Epara que feveja,

que reoder o Filho de Deos o

íeu braçoa eíla força naõ era

forçada , fenaõ volunraria-

mentej faybamos por fim de

todooDjCcurfo, que entaõ

tem o mefmo Pilho por mais

glorioías, & mais fuás as ac-

ta. B que fez o minino ven-

dofecom o braço atador'De-

fiílio do movimento natural,

com quehia nafcêdo, & tor-

nou a recolher o braço para

o ventre da mãy : Illo vero q^^^ç^

retrahente mamm.^B^Sí foi a 58.19»

breve, mas prodigiofa hiílo-

ria,em que a profecia cfcre-

ve'o, ou rubricou, o grande

mytoio,que digo.Zaran,cu-

jonomefígniíica Oriens, foi

figura do Filho de Deos, &
da Virgê, de quem diffe Za-

ck3.n^%i Firoriefís nomencjus. Zachail

Aefcarlata atada no braço, *^*"'-

como diz S. BernardOjdeno-

tava a obrada Redempçaó,

da qual cantou a mefma Vir-

gem: Pí^í// potenttãm in hra» Luc ti

chio fíi9,E como o Filho de^i'

Deos vio empenhado ofeu

braço na maior emprcz3,que

nunca houve,nem haverá no

Ff 5 mundo;
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mundo: tornou a recolher o
braço paraomcímo Ventre,

donde íahira
5 porque enten-

dia^íSc qacria
, que entendei.

fenn todos, que a maior hon-
ra,& gloria das acções do feu

braço, naô era íerem íòí^o.

vernadas pelos próprios nfio-

vimentos. fenaõ também pe-

los impulfos de fua Mãy.Que
muito logo, queainda quan-
do nos primeiros movimen-
tos,& como naturaes, mof-
tra Deos querer o contrario,

íejatam poderoía a vontade
da Soberana Virgem, que ou
voluntariamente forçado,ou

forçoíamente voluntário ,fe

deixe levar para onde a meí-
ma Senhora quer, eomo íe

denovo fe tiveíTe recolhido
aomefmo Vétre SantííTimo,

de que era levado: ^t tepor-

tavif,

VIL

T) Ofla que atègora50Z _^
naõ tenho nomea-

do o Rofario, femprc falley

nclle.' porque alíim como a

Senhora levava a Deos.quan-
do o tinha dentro do Sacra-

tiíBrno Ventre, & o leva ho-
je para onde querj aíTim nós

xxnii.
por mcyo do Rofario levai

remos a Mây,& o Filho, para
onde quizermos

, fazendo
noííaa íua vontade. Naquel'
le Texto tam repetido, ^^í*»- cant. 7.

tertuitsjicut acervus truici^^',

valUtuslilijsy faõ cerras duas
coufas. A primeira,que falia

literalmente do Ventre Vir-

ginal, como dizem todos 0$
Interpretes. A regunda,quc
debaixo da palavra lilíji fe

entendem Rofas,Gomo fe lé

no Original do mefmo Tex-
to, Vallxtui Rofis. Deíorte, q
temos aqui dous círculos,&
dous cercos; o circulo do Sa-

grado Vêtre,eõ que a Senho»
ra cercava ao Filho Deos, q
tinha deatro cm íy : & por
fora defte circulo outro cir-

culo de Rofas, com que as

Rofas cerca vaõ o mefmo
Ventre: Venter tuus valUtus

Rofis. Que o circulo dis Ro-
fas ílgnifiqueo RofariOjÔc o
drculo,de que o mefmo Ro-
fario he formado, feria ne-

garlheonome, & a figura , fe

alguém fe atrevcíTc ao negar.

Sendo pois cíle circuloodo
Rofario,qual he a razaõ,por-

que eftá cercado com elle o
circulo do Ventre Sacratiífi-

mo? Arazaõhe, porque faz

hum
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hum circulo o que fazia o memeteasVcrfoes dctodos. Text,

Vatihlo: ÂÍfequeíur quidquid f^^'' ,

volet d /)cw/«o.Pagnino: £• p-^^^,

duc(t quod njcluerit k 'Domino, blus,

CsLictãno: ^íiídatíidvcUent^ F/í^«i-

/» Dí-í? facíUobítn(bit . Ape- c^íVí^-

outro, Atíim como com o

circulo do Sacratifllmo Vê-

tre porque cercava a Deos,q

linha dentro em íy, levava a

Senhora a Deos para onde

queria^aífimnós cõ o circu» nas fe achará em ioda a Eícri«

lo do Rofario, de que eftá tura Sagrada promcíla tam

cercado o mefmo Ventre, le-

varemos aMãy,&: o Filho,

para onde quizermos. Digao

ameíma May, que he a que

melhor conhece a vontade

do Filho.

503 Falia a Senhora de

cadahum dos íeus devotos,

univerfal , & tam eflabelect

da comoeftal Mas aííim cõ-

quiftaavõtade doPilho^que

primeiro ganha a da Mãy. E
porque diíTemos dos poderes

da mefma May, que naõ iò

alcançava de Deos quanto

queria,quãdo o mefmo Deos

& diz, que eftes tem cuidado queria, íeBaõ ainda no cafo,

deaíTiftircadadiafòradefuas emqueellenaõquizeííí-i ve«

portas .* ^i vigilai aã fores jamos omefmo, com aflbm-

nteas cjueudie^& obfervat ad bro, nos poderes do Rofarlo,

pofies oJFíf mei. O naõ entrar, 504. Pelo peccado da I^

mas eftar fora das portas, he dolatria do Bezerro determi*

próprio de quem cerca ; & o nou Deos acabar de bua vez

ícr efta aíTiftencia cuidado de com aquelle Povo taó ingra.

cadadia
,
^otidie , também to, & rebelde , & aíTim o ma^

he próprio da devaçaó do nifeílou a Moyfés,promettê-

Rofario. E que alcançarão a- dolhe que o faria Governa-

quelles, de quem a Senhora dor de outro, naõfò melhor,

fe achar aflim cercada , & aí- mas maior. Porém Moy fés,

fiftidafHemaravilhofa are queamava tanto os fubdicos,

pofta do Texto Original , o como devem fazer,& naõ fa-

qual affirma , & promctte, zemjtodososquetem omã-
que certamente alcançaráó do,& governo fupremo,naô

de Deos quanto delle quize- fò rogou a Deos inftanteme-

rem. Aflim o dizem confor- te, que lhe perdoaffcjmas to»
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moL! por terce!ros,& valedo

.

res,a Abraham, iraac,&: Ja-

cob, dizendo ; Recordare A-

hraham^ Ifaac , ^ lacoh : érc.

Admiraíe muito neíle psíío

Theodorcro, naôda oracaõ

de MoyíéSjfenaõda intercef-

íaõjdeque fe valéo nella, a

qaalnaõ fò parecia defneccí-

faria, fendo tam partículafjôc

tam intimo o ícu valimento

com Dcos, mas ainda muito
alhea da cõfiança,que o mef-

mo Deos lhe tinha dado na

comminaçaõ daquelle caíli*

go. As palavras,que Deos lhe

dilTe, foraé: Dimitte me^ ut

irafcãturfuror meus cotraeosy

érdeleam eas. Deixa me, Moy •

íés, para que execute nelles a

minha ira,& Eu os acabe. A
palavra, Deixame, bem mo-
ílrava,queerabartante Moy-
íés para ir à niviõ a Deos , &
termaõna fua ira, com que
naõexecutaíTcoquc queria.

Pois porque naó cofia iVIcy-

íés tanto da fua oraçaõ, ôc íe

valdas intcrceíToés de Abra-

ham, líaac, 6: JacobíPorque

entcndéo,que para confeguir

huã coufa tam grande cen-

tra o que D"0S queria, ôc ti-

nha determinado, na© baba-

ria qualquer Qutrâoraçaõ^a»

XXVllí.
inda que foíTe a fua , fenaÕ

foíTc acompaiihada eõ a for-

ça dos Myílerios do Rofario.

Ora notay.

5 o 5 Naquelles três gra-

des Patriarchas efiavaõ re-

prefenrados os MyQcrios do
Rofario, fegundo as tresdif-

tínçoês, de queíaô compof*
tos. Abraham, a quem Dcos
mandou deixar a pátria , &
os parentes: Egredere deter' Gene},

ratua,,d^ de cognatione íua:^^'^'

rcprefCtava os primeiros My-
ftcrios , cm que o Filho de

Deos deixou oCeo, Ôcafeu

Eterno Padre, & veyo pere-

grino ao mudo para o remir.

Ifaac, aquém Dcos mandou
íacrificar em hu monte; To//c Gemf,;

fiíium tuum ifdACyé" offcres eu i^.i.

in holocAujlúfupcr unum mo?i'

tium: repreícntava os íegun-

dosMyíierios, em q o mef.

mo Pilho de Deos kvando a

CruzàscoAas, foi pregado,

6: facrifieado nella no Mon-
te Calvário. Jacob, a quem
Deos raoílrou a eícada, que

cheirava da terra aoCco; Fi' ^ ^

ciit jcalavijíã?n€m ju^cr ter- jsii.

fam^& cacumcn tllius tctrigens

í-4:/ww: repreícntava os tercei-

ros Myí\er?05,em que omeí-

mofilhodeDeos depois de
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rcrufcltado fublo Gloriofo repattlda^émíiuânto finco.

ao Ceo,& feaffcntouàdex

tra do Padre. Pára aqui to-

da a repreíentaçaórNaõ. Ain-

da hcmais expreíTa, & n'>ais

diftinta. Porque osprrmei-

ros,fegudos,& terceiros My-
ftcrios do Roíario, em cada-

huã das íuas diftinçocs fe re-

partem de finco em finco. A-

braham,quando reprefentou

nas letras de cada ncnie , &
tam inteira cnoquanto quin-

ze, na uniaõ de todos juntos;

fòentaõteve cófian^a Moy-
fés para erpej:ar,& fuppor

, q
a vontade de Deos fe rende-

ria àíua, & que naõ levaria

por diante o que tinha deter-

iiiinado; & aàlm foi. Placa- gxcd,

ítífque efi Vawinm^nef^ceret ^^^l^.

os primeiros, faindo pctegri- maltm^quod lõcutusfueratad

no da fua pátria, naõ íe Cha- ^erfus^opulum/auw. Rezay,

mava Abraham, íenaõ A- rezay oRofariOj&tendeíir-

bram: £^y#«í <?/ íV^^^ ^- me eõfiança nos poderes feus,

bram,Jícut praceperaí et Da- & da Soberana Autora delle;

mims,3como o nome de queaffim como a Senhora,

Abram he eompofto de fin- quando tinha a Deos cm íuaS

€0 leiras,aco nome delíaac entranhas , o levava para on-

de finco,6r o de|acobtambé de queria, vós também, le-

de finco, naõ fò repreícntá.

laõ os três Patriarehas as três

difrercnças dos Myteiosdo
Roíario, fcnaó os números

década diffcEer-ça. Os finco

prin(íeiros,& Gozoío?,nono-

mcde Abramiosfincofegu-

dos, & Doloroíos^no nome

..de ífaac : & os finco ulnmos,

Si Glorloíos,no nome de Ja-

cob. Junta pois a oração de

Moyfés com a refrefeotaçaõ

dos Myfterios do Roíario,

t^m diflínta emquanto ires

nos três FatriarchaSj &tam

vareis a May, &o Filbo,pa-

ra onde quizerdes; & naõ (o

para lhe atares as maõs com
o nReímo Roíario na occa-

fiaô dos eafíigos,mas tambs

para vos encher dip todas as

Graças. <

506

VIII.

à di fiemos rM>

principio , que

com o Filho Dcos em íuas

entranhas fez a Senhora trcs

jornadas oiaipEC^;, aprigieiras^

dg

L
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deNizarcth às Montanhas: os corações dos Montanhe*
aregiiaia,das Montanhas a

Nazareth ; & a terceira, de
NazarethaBelcm. Eíks fo-

raô os cr€s lugares fantifica»

dos com os três primeiros

Myfterios do Rofario, naõ
em figura, ou reprefcn ração,

mas realmente. Em Naza-
reth fe obrou o Myfterio da

Encarnação; nas Montanhas
o da Vifiraçaõ: em Belém o
doNafcimento, E pofto que
eftes Myfterios naõ foraô,nê
podiaõentâõ fer mais q três,

neftes três fe repreíentáraô as

diíFercnçasdetodos.Em Na-
zareth osGozofos: ExuUa-
vit Spiritus meus in Deo falu'

tari meo : nas Montanhas os

IhiàQtn arperos,& Dolorofos; Ãhijt

3 9- ínmomanA cum felitnatione:

em Belém os Celeftiaes , &
Luc, 2. G\onô{os\Gloria. in alúffimis

'Peo:é'in terrapax homimb'4S.

Agora vede, como levando
a Senhora a Deos em fuás en-

tranha*, a todos eftes lugarffs,

todos enriquecco de extra-

ordinárias graças . Indo de

Nazareth às Montanhas,ían-

tiíicou nellasaoBautifta,en-

chéo de efpirito de profecia a

lfabel,reftituioafalla a Za-
^hatias mudo, & íobre todos

Luc

47.

14

zes derramou júbilos dever.

dadeiraalcgria,& os deixou
cheos de altas eíperãças.Tor-

rrandodas Montanhas a Na-
zareth, como S. Joíe|fh dos
finaesde Mãy,que via naSc-
n hora, julgaírc,qL]e tinha cõ-
cebido, allifc lhe tirou acó«
furaó,& tnfteza daquella per-

plexidade,allitevc a revela-

rão do Anjo, alli conhecéo
o altifllmo Myfterio da En*
carnaçaõ,&allifoube, o que
nem imaginar podia, que era

Efpofoda Mãy de Deos,& q
o meímo Deos lhe havia de
chamar Pay. Indo finalmen-

te de Nazareth a Belém, na-

quella clariíTima noite, em q
os Ceos feitos de mel chove*
raõ as maiores doçuras íobre

a terra,mandando Anjos aos

Paftores , & Eftrellas aos

Reys, aos grandes,& aos pe-

quenos , aos naturacs, & aos

eftranhos, aos deperto,& aos

de longe, a todos enche'o de

luz, deconfolaçaõ,de verda-

de,& de Efpiritos de nova vi-

da. Ifto obrou maravilhoía-

mente a Senhora do Rofa-
rio,qLiandolhcdeu principio

nos primeiros três Myfterios,

& nelies fjgniíieaçaó a todos,

le-
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levando fcmpre a Deçs , & gaíTe jà o tempo, err que íe

dcixandoíe Dt'OS levar para

onde amcfma Senhora que-

ria;para que nós também en-

tendamos, que por meyo do

roeímo Roíario teremos a

vontade do meímo Deos,

naõ íò propida, fenaÔ em
certo modo , ou por mo-
do certo, fojeita a quanto

quizermos , & dezejar*

mos.

507 Equefarcmos,para

queaíTim feja fem falta \ Ele-

zemos o Rofario, & digamos

em cada Ave-Maria à May
de Deos,naõ jà que rogue,fe»

naõquedezcjepor nós. Co-
meçamos á Ave Maria por

cfta palavra Ave\ Sc que quer

dizer ^i/fíDiíTeo com natu-

ral, & fácil explicação, mas
com altifíimopcpfamento, o

S«/me;Vl Doutifíimo SalmciraÕ : De
tem,i

, pjrjj^^ ^Qf.g ^^g adverte dici

a verh Avea, qtéod eji dejide-

rare : &itíLÍicm efl dicere
,

jlve, AC dicere, defidcra. Ave
irgo^Beata Virgo^feu defidera^

quia quodciémque avehas , &
fupra quam avehas^ ohtíne'

áw.Dczejava a Virgem Se-

nhora noíTa ardentiíTimamê-

te o Myfterio da Encarnação

do Filho dçDcos,& que ehe-

cumprifie a prcmefia de lía^

ias: Ecce^ Fírgo concípjecnzõ jfai.p

preíumindo, nem vindo ao •4.

penfamenro de íua humilda-

de, que ella era, cu podia fcr,

ofelicifíimoobjedo daquel-

la profecia.,. Alludinào pois

a efte dezejo, começou o An-
jo a fua embaixada, dizendo,

Ave^ que quer dizer, deze-

jay. Dezejay, ò chea de gra-

ça, dezejay; que naõ fò tem

Deos fatisfeitó voflbs deze-

jos, mas tudo o que quizer-

des , & muito mais do que
quizerdes, alcançareis fem-

pred€Íle.lfto diíTeo An)o,di-

zendOyAve:: & poriíTodigo

Eu , que peçamos à May de

Deos,naÕ jà q\K rogue,fena5

que dezeje por nós. Efta peti-

ção he a primeira, com que
começamos a Ave- Mâría,ef-

ta a que repetimos Cento &
íincoenta vezes no Rofatlo:

& podemos eftar certos, que
nem a Senhora deixará de de-

zejarpor nós» nem o Filhoy

4 quer pelo coraçâõ da mcf-

ma Mây, deixará de querer

quanto a noeíma Senhora de*

zcjar: & aíTim como enehea
de tantas Graças a todos a-

queUes,a onde kvoíia Deos^
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quando O trazia em feu Sa. &leva, osqueddla kô le-

cratiíTuTioVcntreí aíTim nos vados, ao porto do Eterno
alcançará aqueila ultima, Defcanço : ^i te fortA*
que íò abre as portas do Ceo, vit.

ii^i^ í F I N I S.

M'J

SER'
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SERMAM
XXIX-
Bt ukra^ qua fuxiBL Lug. i i.

R?-

I.

ICARDO
à Sado Lau-

rentio (hum
dos Autores

mais devotos, & mais bene-

méritos da Virgem Maria Se-

nhora ncíTa, que com igual

eftudo,& eDgenho,applieoii

a íeus louvores quafi toda a

Efcritura Sagrada ) combi^

nando dous lugares dos Ca»

,
ticos, dizalTim : Chnjius di

c / ciU Bíhí vtnum meum cu la-
o. Lau- ' ....

,

rentàbi, ^^ ^^o vtrgtnalt , Cjuod totum

fuit meum^^ de qm nuílus a^

iitis hibit . Item cum dicaiur

'Be&tdt Vifgini^ OlfUm effufum

notnen tuum^ non tamtn dtci-

iur,(juodejusubera^nt effufa.

Quer dizer : q ao leite virgi-

nal da Senhora chama Chrif-

to própria , & fingularmente

ku.Cum Uãe meQ\ porque àz

tal forte foi fomente íeu,que

nenhuã outra peííoa o gof-

tou, nem participou delle . 1
que fendo comparado o no-

me da mefma Virgem aoo-
leo derramadojpela largueza

com que f€communíea;dos

SacratiíTimos peitos da Se-

nhora naõ fe diz tal connmu-

nicaçaõ, ou eífufaõ.* JScntâ*

men dictíur ,
quld ejus ubera-

fint ejfufa : porque taíinbem

naõ foraõ comunicados mais

q ao próprio Filho deDeos,

Òi íeu: Et ubera^ (jua fuxtfii,
^^(^•'^^^

509 Miim o diz efte^^'

grave Autor,Gomniunamenic

applaudidoA ailegadode to-

dos. Porem a mim ( que nos

p£Ít©S
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peitos da Virgem Maria cõ- peitos, naS feria May Inteira
fidero duas fontes de mifcri

cordia»& a mcíma mifericor-

dia eítillada nofeu Icire) nêa
razaõ, nem aEfcritura ,nc-m

a experiência
, me confenre

aprovar eftàs limitações. A
razaõ naô; porq fendo pro-

priedade doíummo bem fer

fummaméfecomnvjnicavcl:
como podinõ fer incommu-
nicavcis os peites

,
que cria-

rão o mefmo fummo bem, o
qtial quando erioii todas as

noflfa, feaaõ meya Mãy, cc
raoofaõ, diz S. Chryfofto- cZ-^/o/?»

mo,asqaegcraõ os filhos,

&

CS daõ a criar a outrem, Fi-

naItTíente,o leite virginal dos
mefmos peitos, foi aquclle,

quefe convenéo no mcfmo
Sangue, o qual fe derramou
atè a ultima gota pela falva-

çaódo género humano; &fe
foi noílb , & fe derramou por
nós emquanto Sangue do Fi-

lho;como havia de fer íò feu,

coufas,a todas deu virtude de & naõ tambê nofíb, emquã
íecommunicaremrHecerto, toíeitc da Mãyí
que com o leite íe bebem ju- 510 PaíTando da razaõ
tamente as inclina<^oês,& af. à Efcritura: a EípofajOu Pa-
fedos. Donde fe fegue, que fiora principal do mefmo Li-
nâõíòfoieonveniente,&de- vro dos Cânticos ailegado,
cente, masneceíTjrio, que a

Icgunda geração do Verbo fe

pareceíTecom a primeira ,&
que o mefmo Verbo criado

trouxeíle dos peitos da Mãy
a propenfaÕ natural áz fe cc-

niunicar, que tinha recebido

jncriado do feyo doPay. A
mcfma Virgem naõ íò foi

MãydeChriíto, Cabeça da

Igreja, fcnaõ rambem May
ác todos os mébros do mef-

mo Chriílo, que faõos Fieis:

ôííe a Senhora nos ncgtíTe a

nutrição dociíTmia de íeus

he a Virgem Senhora noíTa. E
fallãdoo Divino Efpofo dos
peitos virginaes,que o criá^

raõ,ôc alimentarão Minino,
diz, que faó femelhantes a

dous cabritinhos mõtezes,fi-

lhos gémeos damefmamãy:
Duo uhra íua^ficut duo hin-^^^-i*.

nulic&vrcAgcmelli. He com-
paraçr^ô pafioril própria da«

qucilc género de Pocfij. E
com fer o Autor delia Sala-

maó, parece, naõ íò pouco
accommodada , fenaõ con«

traria ao que quer dizer, O^

\
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filhinhos faÔ os que tomaõ dente a fede,com que os pd

os peitos , & os peitos como

duas fontes, ou eíponjas de

Deve, faõ os que docemente

eíprimidos íedeftillaõ no li-

cor vital, com qnc os alimê-

taõ. Da parte dos peitos eOá

o lcite,&.^3p3»^íe dos filhos

a fome, ou fede impaciente,

com quetiraõ por elles.Pois

leosafFcaos, & os effeitos,

aíTim nos peitos da mãy» co*

monos filhos, que dellcs fe

íuftenraõ, faõ tam diverfos.êc

verdadeiramente contrários;

como diz Salamaõ ,
que os

tos da Máy de Dcos ,& rcíía,

fecom-municavaõ ao Filho

natural, que he ChriOo , & íe

dezejaõcommunicar aos a»

dopiivos,q fomos nos.Pctif-

fo nos mcímos Cânticos fe

compara a mefma Senhora a

huã fonte cerrada :Fc«j-/^»^' Cam,^^

tus; potque afíim como ais
agua na fõtc fechada eí!á re-

bentando per ia ir , & padece

violencia,emquanto fe naõ

defàfoga no manaeial da cor»

rente raífjm o leite da Virgê

reprezado nos fagrados pei«

peitos da Senhora faõ íeme- tos eflâ violento : & quando

Ihantes, naô aos que daõ, & cfte fe eommunica,entaõ eh

comm únicaõ o leite,, fenao

aos que o recebern, & feali-

mentaõ cem elleíNaõ íe pu-

dera encarecer com maior

'elegância, & energia , a libe-

^ralldade maternal , com' que

os peites da Senhora íe ncs

comm u nica Õ, & o deze jo, &
goílo,quetcm de fe comu-

nicar. Se os íiihos fedentos,

-&fxmintcs, correntíOj& fal-

tando (como he propf io da*

queiles animaiinhos , mais q
de nenhuns outros; buíeaô

os peites ca mãy com fome,

& ícde ardente, muito maier

he a fome, & multo reais ar-

ksfe aliviaõ, &comodehi
pezo amorofamente impe*

tuofo fedeíeartegaô, & ád»

ca.nç3Cv

5 } i Atèqui a ra:zâõ,6c a

Efcrituraj & íò refta a expe^

tkncia: a qual porém fe tem

vifío em muitos cafos, & ap-

pariGcés milsgrcfas ,cim que

a Soberana Virgem fe á\^'-

'dou regalar vííivelmefite â

íeus devores cõ o nedar ce-

ieftial de feos fagrados pei-

tos. Quando S. Bernardo na

Igreja de Eípka pcf^rado pot

terra enío©u: 3Jo7)ffra le ejfe

Manem: paliando a langcm
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da Senhora o Minino Jefu de também Sacerdote

, & nm^

Baron

/

hum braço para o ontro,com
hum rayo de leite eftjlado na
bocamelliflua de Bernardo,
bem claramente lhe moftrou,
que também era Mãy íua.

DoSanto Abbade Fulberto

. refercBaronio,queainda go-
zou de mais perto efte íobe»

rano favor :porque naõ íò lhe

concedéo a Virgem, que goO
taíTc a fuavidade do leite , cõ
que tinha criado a Deos, co-

mo orvalho da Aurora cahi -

do do Ceo5 mas apartandoa
roupa defobre os peitos, lhe

pcrmittio, qaeobebeíTenas
próprias fontes , Quafi efpi-

rando eítava hum Sacerdote,

muito devoto da mefma Rai-
nha dos Anios,com acerbií-

fimas dores.' 5c eonta S. Pe-

dro Damião, que a Senhora
lhe apparecéo Vifivelmente,

6í fazendolhe o Unitivo de

feu próprio leite, no mefmo
inílante naõ fò fe abranda-

rão, mas ceííáraõ total a^en-

teasdores:&reftiíuidoà vi-

da,de que jà tinha perdido as

cfperanças, coníervou fem-

pre nos beiços açor do me*
dicamento,com que fora cu •

rado. O mefmo refere Vin-
V4ceff cencio Bdvaceníe de outro

Petr.

Da-
tnmn.

V.B'l

bem agonizante, naõ permit-
tindo a xMãy de mifericordia,
que a boca,& língua , com q
era louvada.aacabaíTe de co-
mer o câncer, de quejà eíla-

va emmudecida , & corrup.
ta;& pagãdocom oleírcvi-
tal de feus virginaes peitos a

devaçaõ,com que o mefmo
Sacerdote,todas as vezes que
via alguã Imagem da Senho*
ra,a íaudav3jdizendo;5if4/«í

venter.qui te portavit.é* w
herA^mfuxtfti. Emfumma,
que naõ íò arazaõ,& aEf-
critura,renaõ também a ex-
periência nos enfin^

, que o
leite,com qae a Virgem Ma-
ria fuíiétou ao Filho diDcos,
naõ he fomente íeu, íenaõ ta-

bem noíTo: & também nof-

fas as duas fontes fuaviílimas

de fcu5 peitos, as quaes, qua-
doa mefma Senhora he fer-

vida, fe desfcí.hiõ liberalmê-

te,& manaõ para noíTo remé-
dio.

512 Mas porque eflefo-

berano favor,como moflraô
as mefmas experiências refe-

ridas , he particular, & de

poucos; o meu intento hoje

fcrá provc.r, que também pô-
de fer univcrfal, & de todos,

íe
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fc nós qiiizermos. È naõ que. Hkc iter tfi Superis aà magni

ro, que me pergunteis oco^

mo; porque ià fe entende, q

ha de fer por meyo do Roía*

rio. Digo pois (ou direyique

a todos os devotos do Rofa-

rio connínunica a Virgé Se-

nhora noíTa o leite celeftial de

íeuspiadofiíTimos peitos,na5

pata a vida, ou faude tempo-

ral, que he pouco, mas para

aetcrna.E porque f Agora

vay o Affumpto em próprios

fcrmos. Porque o Roíado he

huãnova ViaLadca, aqual

teãa Tonantis.

Vem a dizer na ncíTa proza:

que no Cco ha hõ Caminho
eíaro,5c manifeílo, ao qual

pela brancura, tomando o

nome doÍeite,chamáraõ Via

Ladea: &: que efta he a Eí-

trada, por onde os habitado-

res doCeo íobem aos altos

Palácios do grande Tonante:

ifto he,gentilicamcnte,de ]u»

piíerj & chriftaãmentc , de

Deos. Vamos agora dividin-

do cfte pequeno, ou grandif-

abrio, & regou a Senl?ora có fimo Mappa,^ veremos, co

íeu próprio leite naterra,pa- motudooquedellcdiíTeraõ,

ra queporclia fubamos fa-

cilmente aoCeo. A novida-

de,& difficu Idade da propof-

ta neceíTita de muita Graça.

Ave Áíaria^&c.

Si^

II.

DA Via Ladea,

fam.ofa entre Fi-

lorofos,& Poetas, parte a Fi-

lofofiaem verfo, & parte a

Poefia em fabula, dizem ele-

gantemente aífim:

Ovid. -bJI via fuhlimU calo manifef'

taferenOfMeta
mar

I

;- ^ lajerenOf

^ "'' La0eanowen hahef^ candore

notãbiUs ipfo:

Tom.ó.

"Filofofos, Mathematicos, &
Poetas, fe verifica com admi-

rável propriedade no Roía-

rio.

y 14 Primeiramente dei Vide fi-

xando o nome de Via para nftofei^

íeu lugarjaííjm como os Gre- i^icenj:

gos pela cor lhe chamarão Rjccem,

Galáxia,aírim todos pela fí ^^^^3*

guralhechamaõ Circulo: & ^çç,

com particular razaõ. Porq

fendo onze os Circules, em
que os Mathematicos por va-

rias partes,& com differentes

con(ideraçoêscortaô,& divi-

dem o Cco,os dez, todos faõ

imaginários, & íòo Circulo

La^eo, real, & vifivel. E tal

Gr hc
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he o Pvofario formado em íi

.

gura circular, o qual traze-

mos nas maõs,naõ íò vifivel,

Tí//í- liias palpável. Toloméo ob-
wm. fèrvou.que a Via Ladea naõ

hefimplesjcnaó cõpolta de

duas como ametadcs í'éíh'el-

mentedivididas,mas fempre

continuâdas,& uniformes. E
eftas íaõ as duas partes , de q
tantas vezes temos ditto íe

compõem o Rofario, huâ
Voeal, outra Mental i de tal

modo porém diverías, & dif-

tinta5, que fempre fe acom-
panhaõí porque nem a voz
íem a mediraça.ô , nem a me-
ditação fem a voz, fazem per-

'^h:o' feito í^ofario. Theophrafio

^íiuT
CO opinião fingular teve pua
fy, que a Via, ou Circulo

í Lactcoj ho a aniaõ, com que

na Esfera Cclefte feajuntaô

os dous Emisferios,fuperior,

& inferior: dos quies aíTim

jun:os,& unidos,rerulta,&re

,
faz hú (ò globo. E quem naõ

véaeftaícniiclhançi, que tal

he a matéria Mental do Ro-
fario, dirpofta toda , & orde-

nada pelos MyTierios da Vi-

da, Morte,ôc Réfurrciçaò de

ChriílOjCm quem oEmisfe-

rlo íuper;or,quche a Natu-
reza Divinaj.Sc o inferior

, q

XXIX,
hea Humana, fe a juntaõincf.

favelmente em hum íò íup-

porto. Ariílordes filofofan. aú^ç.
do diverfamcnte íobre a mef. -o^^^f»

ma matéria, diz, que naõ he
outra coufa íenaõ as exhala-
çoés da terra, que fubidas, &
elevadas aoaho , conceben-
do fogo, fe acendem, & de(le

incêndio natural, & cõtinuo,
íe diífunde, ou reverbe'ra a
claridade, que vemos. E que
outra coufa hecom a mcí-
ma propriedade a parte Vo»
cal do Roíario , cujas ora-

ções, fe as rezamos com a-

quelle fervor , a que as íuas

meímas palavras nos exci»

taó, fobcm ao Ceo acezas,&
ardenresqualhe oeílado áo
coração, donde devem fair?

Porque fe o coração eílá frio,

íe convertem em regelo; íe

diílrahido, em fumo ; & fc

fervoroío, em fego. Fiaal-

mente S. Joaõ Damafceno cãDamaf.
a íentença mais recebida nas ^^'*^:

EícoUas, diz, que a Via Lác-
tea he nooitavoCcOjhuma-
greg^ído, ou multidão de Eí-

trellas, huãs grandes, que fe

diil-ing,uem,& vcmj & curras

pequenas, qr.cp<;)r fua meno-
ridade, numero, &: diílancia,

fenaõ podem ver, nem con-

tar
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tar. Nós porem no Circulo tro, cujos venigios ficárao

do Roíario ,
que vemos de imprcílos , & final.idos no

mais perto , as ciiftinguimos,

&.coiníJmos5porqucas gran-

des, 6c as pequenas, fc redu-

zem nelle a certo numero,

fendo as pequenas as Ave-

Marias, a que vulgaroicnte

chamamos Contas, & as gra-

des osPadrcnoíToSja q cha-

mamos Eftremos. Deforte , q
qilanto os Sábios d fieraõ,ou

afíirmando com certeza, ou
opinando com probabilida-

de, ou imaginando, & fanta-

ziandofem ella, ou na ma-
téria, ou na forma, ou na fi-

gura da Via La£tea, tudo eÕ

as meím«s propriedades fe

vetifica no F^ofario.

III.

5 15 T) Afifando agora às

X caufâs porque hc

Via,& porque hcLaáea,cm
ambas veremos o mefmo.
Rofario, mais naturalmente

ainda, & mais illuftremente

retratado. Alguns Filofofos

daEícollâdePitagoraSjComo

refere Ariíiotelesjdizemjque

por aquclla pane , onde hoje

íemoftia o Circulo Lafteo,

paífou antigamente hum Af«

Ceo,& dellesjfem niãca mais

ícapagaré, fe formou a Via,

ou Eftrada, que por íuâ bran-

cur.i fe chama Ladea. NaÕ
convém porém entre fycfies

Hieínios Fiioíofos nâ decla-

ração de que Aftro foííe efte;

porciuehuns dizem, que foi

o Sol, outros que foi nafcido

do mefmo Sol; & porifíb deu

occafiãõà fabula deFáeton-

te. As palavras de Ariftoteles

no íeu melhor , & maia claro

Parafrafte, íaõeftas: Senteu' ^rim^

tia esi {juorundam Pythago^ pVdp'
r<&orum^ qui dixerunt , GaIa' Manití.

xiam ejfe FUw^pír quam àlí"

quandofttum curfumperegii a*

liquod Aftrum^ quodfuo trm-^

fiíti hanc cdili partem cxurens-,

'vel alio modo alteratís^ latho

candorejigtiatam reliquit. Ve*

rumijli Atíthores non lonve*

niunt in explicando quodnam

Jjlrumper hanc Viam tranjie*

rit. Aliquí enim dicunt aliquod

mifum Aftrum críum ex Sole^

qmd õccajionsm dederitfthuU

phaethontã : al^ ^ ccntrario

fijferunt Solem ipfum ãliquan*

áuper talem Circulum tratí'

yió Demaneira ^que na

Gsz íen-

MM
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íentcnçj dos Pithagoricos a

cau{a>& origem da Via Lác-

tea, ou foi o Sol, ou o Filho

do Sol,o qual pafifando cir-

cularmente por aquellapar-

te,& deixando nellaimpref'

íos os vcftigios de íeus paííos,

eftesfaõosque finaláraõ, &
propriamente fizcra5,o mef-

moCan:iinho,ou Via, Equé
he oSol,& oFilHo do Sol,

fenaó Chrifto 5 Eile o Sol,

porque he Deos, & elle o
Filho do Sol, porque he Fi*

lho do mefmo Deos. Pois af-

fimcomo aFilofofia Pitha-

gorica,dividida em duas opi-

niões, diz, que o Sol, ou o
rilho do Sol com feus pa fios

fez a Via Ladea ; affim a Fé
Catholica unídaem hua ver-

dade nos enQna, que os paf-

fosdeChnfto Deos, & do
mefmo Chrifto Filho de

Deos , faõ os qne formando
outra nova Via íemelhmante

àquella,fizeraõ o Roíario. O
Circulo da Via Ladca,como
diz Manilio, começa na Caí-

fiop€a,& acaba na CaíTiopéa:

Mani- (^^^^^'^^^ ^^ ^^^^ C£ptumy con-

tiiií^ cltidií in tlU. ^ Chrifto diz,

fallando de fy, que o circulo

doíeu caminho começou no

Padre, & acabou no Fadre:

Extví a Patrty ér vem iv mu' joan.

dum: ítcrum rclinquo mundu^ i6. tS^

Ó* vado ad Pairem . AíTim

pois como o Sol fez aquella

Via, deixando nella. impref-

Í05OS veftigios dos íeus paí-

íos; aíTim Chriílo fez a Via

do Roíario, edixando nelle

expreffos osmefmos paíTos,

&OS mefmosveíligios: Vobisi.Pm,

relincfuens exemplum^ ut fe-
*•**•

qucimmi veflígUeju^,

5-7 Tudo diíTeadmira-

velmenfe David debaixo da

mefma metáfora do Sol: In pfalnu

Solepop4Íí tAbernaculum fuu: »8^«

(^ipfetAnqiinm Spojt^ proce*

dens de thâlamafuo. i\fíjm co-

mo o Sol faiado do Oriente

começa o feu caminho cir-

cular; aífim Chriílo encar-

nando começou o feu; &CO-
mcçouo como Efpofo: Tan*

quam Sponfus : porque o pri-

meiro paflb , com que deu

principioaoCirculodo Ro-
fario,foi o Myfterio da En-

carnação , era que fe defpo*

zou com a Natureza Huma-
na. Depois defte primeiro

paíTo foi continuando a íua

carreira;& de que modo, & a

que fim? O fim foi com notá-

vel propriedadcjatè no nome,

para fazer outra Via, como
aqueila



Uid. aqnclUdoSol

viam. Eo modo foi também

co>Tio o do mcfmo Sol co^a

Uid 7.
Í3"^3ilcorreípõdencia:/í /?<«»-

mo Cczlo cg>'ef)io 7'^í í & occur'

fus ejas ufque acl fumnmm
(jus. Aíllm como o Sol fez a

Via Ladeacaíninhandocir-

cularmenre atò tornar ao

meímo lugar, donde fahíra;

aífim Chdílo fez 1 Via do

Roíario.começandoa quan-

do fahio do fcyo do Padre, &
acabandoa quado fe aííentou

à dextra do mefmo Padre. O
Sol paííou por diííerêtes Cõ-
ftellaçoés, que faõ as que fe

moílraó na Via Lacteadiuãs

benignas,& huncianas, como
Geminis, & Períeo; outras

nioníiruofas, & feras, como
o Ei'corpiaõ , & o Cencauroj

outras canoras, & íublimes,

eomo o Ciície, & a Águia . E

Vo RofarW. 467
Aâ currenda dia caufar duvida, & eflra-

nheza,queíendoos paííos^ôc

Myftcfios áo Rofario fò

quinze , baftaíícm tam pou-

cos paíTos para fazer huã Via

tam comprida. A eíla objcc

qaó acodioomeimo David,

advertindo,qae os pafibs, cõ

que Chriíio íez ede grsndc

CifculOjôc corréoefta gran-

de Via, craõ paííos de Gigan-

te: ExultAvit ut GígãSãdcur- ll^id.S^

Tcndíim viam.

5j8 He Gigante Chrlfto^

porque naõ fò he Home, fe*

naõjHoí^em, 6c Deos junta*

mente. Mas pcfto qucc.<reiis

paíTos, por íerem de taai cí-

tranha, & agigantada medi-

da, podeííem igualar a gran-

deza do Circulo í comtudo
para o fmalarem, & moílrarê

aos quehaviaõ de caminhar

po';elle, ainda Iht falisvâ o
nos paiTos, com que GÍieíAo ferem impreíTos ,& eílampa-

feza Via do Rofario, tambc dos, como eílaõ no Roíario:

porque na mefaia Via Lác-

tea aííira como foi neceíTaria

a €cr para íer Ladlea, aiUni

foraõ ncceíTariosos veftiglos

para fer Via: VUm ,per quãm ^rin»*

ãliquAndofuum ciirfufnper€*tdes

outras canoras , & íublimes, gitifignatam rcliquit. Diz Sa* J"^*"'**

•que laõ os da Afcençaõ, & lamaõ,quetrescouííif:,outrcs

Gioriofos. Mas porque pov vias ,lhe íaó muito diíEculto-

Gg3 ks

/eyem,&diriingiiem as mcí-

mas diifcrcnças; huãs huma*

nas,& benignas, que faó os

Myfterios Gozoíos 5 outras

mGnftruofas^& feras,que faõ

os da Paixâõ , & Doloroíos

mm



Pro».

30.1 S.

19.

468 Sermão

fas de entender: a via da Ser-

pente na pedra , a via da Náo
nomar,avia da Águia noar:

Triafunt difficUta mlhi. ViAm
Aquilo in calo , viam Colubri

fuferfetram^ viam Nãuis in

mcdíomari. Eque dlfficulda-

de tem eftastrcs vias, para q
a fabedoria domefmo Sala-

iT»aõ«naó entenda ^ Adif-

ficuldadc he iiuã íò, & a nr.ef.

ma cm todas três j
porque to-

das faõ via fem rafto,nem ve-

ftigio. A viâ da Serpente na

pedra, iie via fem rafto, nem
veftigio j porque a pedra o
naõ admitte, por íer dura, &
folida:a via da Náo no mar,

hevia fem rafto, nemvefti*

gioj porque o mar o naõ cõ-

lerva, por fer inquieto, &
confuíoiôc a via da Águia no

ar, he via fem rafto,nem vef-

tigio; porque o ar o naÕ de-

inoftra, por fer diáfano,& in-

viílvel. fe tudo ifto, que affim

havia de fucceder natural*

inentejfe vcncco, & trocou

na Via doRofario.

5 I 9 Nefte mefmo Tex-

to, como commcnra Santo

Ambroíioem ditícrentcs lu-

gares, Chrifto he a Serpente,

ChriftoaNáo, ôc Chnílo a

Águia. A Serpente ; Sicut

m\

XXIX.

Moyfes exaltdvit Serpentem

/V; defer to: a Náo : Navií inf-

titorií de lo?2ge poriAns panem

fuum:2i k%\x\2i'.AquilagrAndií

magnarum alarum . Serpente

nos Myflerios da Encarna-

ção, em que Deos íe fez vi-

fi^el para nos dar vida; ^i
pcrcujfus afpexcrit Serpeiem^

vivet. Náo nos Myftcrios da

Paixaõ, em queatempeftade

dos tormentos o meréo no
fundo do mar; Veniin altitU'

dinem maris: ^ tempeftas dc'

merfit me. Águia nos Myíle-

rios da Refurreiçaõ,& Afcê-

çaõ,em que fubindo nos a-

brio o caminho do Ceo, &
nolo moftrou voando; Sicut

Jquilaprovocans ad voUfidú

pullos/uoSf &f(4per eosvoii'

lAns^expandítaUs. E porque

ha muitos corações , nem
Chriftaõs,nem avndahunna-

nos, huns duros, & rebeldes»

eomo as pedras , outros in-

quictosjôc perturbados, eo-

mo o mar, outros leves, &
inconftantes, como o ar: nos

quaes os paíTos da VíJa,

Morte , & Reíurreiçaõ do

Filho de Deos naõ imprime

os vcriigios,quc na paflagem,

que fez por efte mundo, dei-

xou íeu exemplo nelle; para

aco«

14.

Pro».

JI. 14.

E:(ech.

17. }.

Numer,
II. 8.

Pfaltn,

68. ).

Deuter.

l\
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acodir aencdefcnido, a elle morrendo a maõs de Hero.

Oviâ*

eíquecimcnro, & a efta gtãde

ingratidão, a Soberana Mãy
do mefmo Senhor os tor-

nou a eftampar pela mefma

ordem no íeu lVoÍario:abrin-

do nelle denovo o Caminho

doCeo,& fazendo daquel-

ias três Vias cerradas hua

Via patente , & manifefta:

Bft Via fublmis Cald mamfif-
tAfere no.

Viam JqtuU in c^lof viam Ce*

lubrifiper petram^ viam Na*

vis in médio mari.

nu.

Ti TAS porque o A-

poftoloS. Pedro

fazendo meiíçaõ deftes itief-

mos veftigios»infiftc mais nos

da paciência, que faÕ os My-
ítcrios Doloroíos, & da Pai-

isPetr, xaÔ; Pafus efipro nobis, vo*
*•**• his relinquens exempluma ut

JequAmini veíUgia ejus : ain«

da que no Rofario temos bê

íinalada, & expreíTa a Via,

parece, que efta naõ pode fer

Laftea. Via fim, mas Ladea
naõ,fenaõfanguinea;porque

os veftigios, que a ílnaláraÕ,

foraõ eftampados em fanguc.

Se Chriílo remira o mundo

des ,
quando pendente dos

braços, & peitos da Virgem

Mây, fe alimentava de íeu

leite; no tal cafo a Via, que

juntamente começava , & a-

cabava com ávida, bem fe

podia chamar Lsdea. Mas
iílo, nem foi, nem havia de

fer; porque jà eftava vedado

naLey,emqueDeosmanda-
Vâ,que o Cordeiro fe naô co-

zefleno leite de fua mãy.'iVí'W Exod,

coques (tgnum in laãe watris ^3 ^»

fuÃ. No qual preceito,como \^^*
notáraõ S. Chryíoftomo, & Agnum%

Santo Aguftinho, fe declarou Auguft,

o decreto divino, deq Chrií- ^f°* ,

to nao morreíle na Intancia,jo/?.Hfl-

fenaõ na idade de Vataõ per- md. d*

feito. Logo os veftigiob ,
que

^^^^^^

o mefmo Senhor nos deixou

de fua Paixaõ, ainda que nef*

ta parte fmalaõjôc demoftraó

bem a Via,como eftampados

em fangue, com açor potèm

do mefmo fangue,parece,que

lhe tiraõ o nome de Laâea.

f2i AíTim parece, mas

naõ heafíim. Ainda na parte,

cm que o Rofario fe com-

põem dos Myfterios Dolo-

rofoSj& da Faixaõ,ôc Sangue

de Chrifto,digo,que proprjjf-

fimamente he ViaLadea: Sc

Gs4 porque^
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porque? Porque íifílm como ria: mas que fe diga, que o
todo o leite he fâfigue bran-

co, por fer íangue converfi-

do em leite: aílim o Sangue

mefmo Sangue , lendo ver-

n-iclho, as branqueou : Ded'
b/iverunt ens in Sa.nguine Ag»
«/? Sim. Porqi)coS3ngue,c5

que ChriQo nos rcnriio na

Cruz, he Sangue convertido

em leite. Afilm refponde Al-

berto Magno cciTimentando

o meínno Texto ; & dá a ra-

zão deflafua filofofía : ^'ta AWetY^

fayguis ^er multam decccfícne^arn.

da Paixão de Cbrifro» por fer

Sangue também convertido

cm leite, he propiijírimamê-

te fangue branco.VíoSJoaõ
no íeu Apocalypfe huã gra-

de multidão de todas as Na-
çoés.ôc Gentes do mundo,ío-
dos vertidos de eftolas > ou ^ ^^

'Jpocal. T^oxipas brancas : Ar/7Íãí JIo' fit laCy ut pAiet in naturaU*^^'

?• 9* lis aihis: Sc a razaõ deOa brã- gencratione laãis^ (guando ge
cura dos vcíiídos lhe diíTc hu
dos Vinte òl quatro Ancíaõs,

que era, porque todos tinhaõ

lavado asíaasertolasnoSã'

gucdoCordeirOjiSi astinhâõ

íiiãem branqueado nelle: ^uiUvc'
?^» runtJioLis fuAS ^& deníbive'

runt caí in Sangtíitíe Agni. A
duvida, que traz comílgo a

palavra Vealhavcrunt , atè os

olhos a eftaõ vendo. 0< vef-

neráiur exfanguine in murnii^

lii: é* ^^i^ Sannuis Chrijli

mãxiwefitit djCtoãus in Paf»

fionc^ ideo dicitur h^bere natt**

rrfw //f<í7/j. O fangue ( diz o
Grande Alberto; converrefe

em leite pela muita decoc-

çaõ, como íe vé na geração

natural do meímo leite : &
porque o Sangue de Chriílo

tevccPiamuitaj&: ultima de-

lidos de branco, que S. ]o;iõ cccçaónaCruzj porifl^onel-

vio, íaõ tcdos os Bcmaven- la «irquirio a n:íturcza,&cor

lurados,dos quaes fc diz cem
grande propriedade, que la-

váraõasíuas cftolas no San-

gue do Cordeiro: porque o
Sangue de Chriílo nos lavou,

&lava desmanchas dopcc-

cado, com as quaes naõ po-

de haver Graça , nem Glo-

m\

deleite, com que fepode fa-

zer Ipranco. Omeímopenfa-
mento tinha jà declarado S.

Bernardo (que foi o primei-

ro Autor deita íutilcza) di-

zendo cm mais breves pala-

vras, que acjUcllas eftobs íc

íizcraò brancas no Sangue do

Cor-
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T)õ Kofíirio,

Cordeiro; porque He Sangue

laftco: Ca?idíàas in f^T^gui'

5m«i ^^ '^^"^ 7iovelli^fangt4ÍneU'

lluie ' ãec. E íc o Sangue de Chrifto

Pafcòa. por virtude deleite, quere-

eebéo dos peitos de fiia Mãy,

quando rccem Râfcido (que

a iíTo allude o aditamento de

Jgíiinovelli) foi fangue eõ-

vertido em leite, & fangue

ladco: os vcftigios,que nelle

imprimirão os Myfteriosda

Paixaõ, denenhumodo im-
- pedem a Gor, nen:i o nome de

Lad^a à Via do Rofariojan-

tes também nefta parte a fa-

zem La dea.

471

V.

2 \y Emovidopciscf-

£\ fc impedimenío,

& vindo àoccafiaô,& origê^

porque a Antiguidade deu à

Via Ladea hum tal fobrc-

nome, dirivad© mais do lei-

te, que da RCve, ou açucena,

ou de alguã outra efpecic

igualmente branca; mais pa-

rece o cafo inventado, & fin-

gido por Mim, que referida

pelos Autores da mefma An*
tiguidade, entre os quaes o jà

allegado Manilio o conta de»

fta fortes

ManiU
lib.l.

eap, 9.

Aftronoi-

JSlec mihi ceknâá eB famAvatgdtavetufas

MGlUof^& niveolíiãlsfiuxifje Ikore

Peãore Regina Divum , C^himque colore

Infecí^efm : quapropter Laãeus Orhis

Duiííiry^nomsn caufa, dependit ab tfi^.

Torno a repetir , que mais

parece a proprredade do ca-

io, & as meímas pâ]avras,c5

que íe refere, fingidas,& in-

ventadas para opreíente Aí-

fumpro, que eícriras, como
foraõ,iVlii& quinhentos an-

nosanics. Qiicrem dizer: q
a origem da Via Lsârca, óc

occaíiaõ ds íe chamar aíUna.

o Circulo Ce!eí|e,de que fa!-

Íamos, foi, porque a Rainha;

do C£o,& dos Sinto& , a fez,,

& finalou com o leite dos

kus peitos;. .

'—^—~ LâBísfluxijfe ticQTi'

feBore Regiva Divumi

& que eíle meímo leite lhe

deu o nome de La£lea:

> > ^^^pTopur L^
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Vícttur^ & nomen Cãufa. def.

cendit abtflA.

(Qjèm hc pois á Rainha do
Ceo, &dos Santos, íenaõ a

Virgem Maria Senhora nof-

íaí' Equal he o Circulo da

Via Laâ:ea , íenaõ o do feu

Rofarioí Equal lie, ou foi o
leite, com que deu principio

a efta Via, fcnaõ o que ma-
nando de Teus bemditiífimos

peitos fuftentou o Filho de

Deos nosgozoíos rudimen-

tos de fua Infância, que foraõ

os primeiros Myfterios do
mefmo Rofarioí' PoriíTodif-

TlmulU fe judlciofamcnte Tertullia-

no, que na crença dos acon-

tecimentos fabuloíosdiípoz

Deos a Gentilidade para a

Fé dos Myfterios verdadei-

ros.

5 13 E para que íe veja,

quam propriaméte fe correí-

pondem no mefmo Rofario

a falfa crença com a Fé, o
fingimento com a verdade,

& a pintura fabulofa com a

realidade do cafo ; ouçamos

o que fez a mefma Senhora

do Rofario para o tornar a

introduzir nomundo,quan-
doovioquafi efquccido,&

apagado da memoria dos

XXIX,
n^.eímos Homes, que com ta*

ta devaçaó, & applauío, o ti-

nhaõ abraçado cm feus prin-

cípios. Eiegéo por Restaura-

dor delle ao Beato Aláno,
Religiofo da Sagrada Famí-
lia dos Pregadores, natural

da Biixa Alemanha; &conf-
tituindoo por fua própria

Pcflba naquella grande dig-

nidade, cuja foberania fò co-

nhecia quem a dava ; quaes

vos parece, que feriaõ asce-

remonias de hum ado tam
folenne í Primeira nncnte ti-

rando a Senhora hum colar,

de que vinha adornada, em
que as joyas preciofiífimas,

& o numero delias, forma-

vaõ hum Rofario de inefti-

mavelvalor,o laçou aopef-

coçodeAíáno, o qual mais

poftrado,que de juelhos , o
recebéo com profundiíTima

humildade. Entaõ abrindo a

Rainha dos Anjos, como fa-

he o Sol de entre as nuvês,

hum,& outro peito facratif-

íimo, com o meímo leite, c6

que tinha criado o Criador,

copiofamête eftilado de am-
bos, melhor que o Serafim

delfaias,lhe purificou abo (r"*'-^!?

ca,& lingua,com que havia

dcpté^aro Rofario Por fim

com

i\
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com breves palavras, & de da mefma Senhora oícr Via

grande magcíladcjhedecla

rou,como aquclle era o Ca-

minho do Ceo,& lhe encar-

regou, que aíTim o enfinaífe a

todo mundo. Com ifto def-

apparecéo a vifaÕ, & fe aca-

bou o atlo. Demaneira, que

quando a Virgem , Senhora

noíTa, manda pregar, & apre-

goar o Rofario em todo d^u '

do, como Via, & Caminho

certo do Ceo ; naó íò dá ao

Pregador de fua maõ o mef-

mo Rofario, fenaò também

o leite de feus peitos; para q
clle, & todos, entendamos,

que aquella Via, naõ íòtem

íua, fenaõ também o Ter Via

Ladea. >

524 E quanto a fer Ca*

minho do Ceo, também cfta

obíervaçaõ naõ faltou à An-

tiguidade, tamfabulofa, co-

mo crédula. Criaõ os Anti-

gos, que aquella Deidade en«

tre todas as femininas fupre-

ma, a quem clles chamavaõ

Rainha dos DeofeSjtinha fei-

to a Via Laâ:ea,para que por

ella fubiffem os que foíTem

dignos doGeo. Afíim o diz

o mefmo Manilio, aerefeen?

tados,aos Verfos que rccitey^

eíies;

Bacfortes anmajigmtaque nomina Cdo

Cerporibus refolutafuts^terraque remijja

fíuc migraní ex Orbe.

He o que diffe com a mefma
crença Ovidio:

Hftc iter eft Superis admag*

nitcãaTo7iAntis.

Mas antes delles o tinha jà

ditto, & profetizado David

cõ o próprio fentido, & quafi

com as próprias pa'avras : Et

illic i(er, quD o/lfndãm illi (a-

luíâreDcj. Elles filláraõdo

Caminho, & Via fabulofa .&

Davidj da verdadeira, & cer-

rar pela qual fent duvida fe

íóbe ao Ceo , fe coafegue a

falvaçaó,& fe vay veraDeos.

Mas qual he eftc Caminho,

& Via eertar Ouçamos toda

o Texto, & elle nos dirá, que

he o Rofario: tnteUtgíts hsc {M.xí

qui obliviícinnni Deum: ne*

quando rãpÍAt^ & nonfitqui

eripiat.SâCfificiur^i laudís ho'

norificabít me : & itlic iter^

quo eãendãmiiliftíutíírePek
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Enrcndey ^diz; efte grande
ícgredo, vós,que tam efque

eidos andais de Deos ; para

«jue vos naõ aconteça ir ao
Inferno, donde naõ haverá

quem vos livre. Honray a

Dcos cõ o Sacrifício de feiís

louvoresj porque eftc he o
Caminho, que vos levará ao

Ceo. ]à no mermo Pfalmo

tinha Deos renSciado os Sa-

crifícios de fungue
,
que eraõ

bezerros , & cordeiros mor-
tos, os quaes naõ tinhaõ vir-

tude de levar ao Ceo. Porém
agora que enfina o verdadei-

ro Caminho do meímo Ceo:
JEt illic íter

,
quo ofiendam illi

fãíutúre Dei : comuta o meí-

itjo Deos todos aquelles Sa-

crifícios eaihum íò Sacrifí-

cio, que chama Sacrifício de

louvor ; Sâcrificium landis

hGnorificabtt me : o qual Sa-

crifício confíftia ; cm que?

Confifiia na n^cmeria de

Dcos, & dos benefícios divi-

nos (que poriíTofe queixa do
cíquccimenro: ^tcblivifci'

ndniDeum:) & no louvor &
acçaõdcgrsç^s, com que re-

conhecemos, veneramos, &
louvamos a Deos,como Au-
tor dos mcímos benefícios:

<ju£ íaõ os dous aclos de Rc-

Ao XXIX.
ligiaõ, em que feconte'm o
próprio, & tora! inftituto,aC*

Ç\m VocaI,como Mental, do
Roía rio.

5 2 5 Depois de perdido

o gcnerohumano, os bene-

fícios inefáveis, com q Deos
o reftaurou, & rcftituio ao
fím altiíTimo para que o tinha

criado/oractrescFazcrfe Ho-
mem como nós, morrer por
nós, & franqueamos por ef-

temeyoo Camink©,& por-
tas do Ceo, onde o gozaíTe-

mos. EnaconfiJeraçaõ, &a-
gradecimento deftes três bc«
neficios, íe empregaõ , & di-

videm as três partes de todo
o Rofâiio. A primeira nos

Myfterics Gozoíbs, que íaõ

os da Encarnação: aíegund*
nos Dolorofos,queraõosda

Paixaó: a terceira nos Glc*

rioíos, que faõ ©s da Refur-

rciçiõ, & Afcecçaõ. A cada*

hum dcftes benefícios divi-

nos levantou o Rofario fin-

co Altares, em que Te vem
hiftoriados os finco princi»

pães Myficrios,& p:.ííosdel-

ics. E cm cadahum cffcrecc

omefmo Roíario oSicrifi-

cio,quc Dcos anicpoz , & cf-

tima íobrc todos : mental-

mente na íUCmorÍi,&: confi-

dciaçaô
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deracaÕ de cada Myfierio:ôc Bffundite coram^ilio cordavefPf^^'

vocalmente no louvor,& ac- /r^derraroaõfe os corações,
'^'^

çaó de graças por cadahum & asAlmas.em aíFedos de

em particular, t porque naõ gofto, de dor, dè jubilo, de

pareça, que ao menos na par- louvor , & acçaó de graças,

que íaõ os que mais honraô a

Deos,& de que Deos mais íe

hontâ: Sacríficífím Uudiiho'

mrificabitme. Aflim declara

a preferencia defte Sacrifício

ò Doutor Máximo S Jeróni-

mo: mas Eu ainda tenho ou-

tro Doutor maiorque o Ma-

te V6cal,& exterior das pa-

lavras,& vozes, com que em
huã,& outra oraçaõ doRo-
fario louvamos a Deos , fe

naõ verifica com proprieda-

de o nome de Sacrifício ; a

eftas mefmas palavras cha-

mou o Profeta Ofeas com
fiDgular energia, &maior do ximosque heS. Pau lo, o qual

Ofetu quexabe na noíTa língua: Fi- cõ o mefmo Texto de Oíeas'

li 'tulos Ubmum: Viaimas da deelárou o noíTo de David:

boca. Levay eomvofco aos Per ipfum ergo offjsrãmus ho Behu

Altares ( diz o Profeta ) naõ ftiam Uudisfcmper Deo, ideft^^l^^^

bezerros, oucordeirosjfenâõ fruãumUbwrum. O Hojliam

I5/iewi palavras fomente: Tòliite vo Uadis he o Sacrificium landis

im.

bifcum verba : & eftas pala-

vras, nasquacs voscffsreceis

a vós mefmos /que poriífo

àWyToliite vobifcum ) ferao

as Viftimâs,&Sacrificios,cõ

que melhor pagareis a Deos

todo o bem , que receberdes

de lua divina maõ.' Accipebo»

num: & reddemm vitulos U*
bicrum noBrorum. A razaõ

defta differença,& ventagem,.

he manifefta.Porque nos ou-

tros Sacrifícios derramafe o
íanguc deanimaes femaimai

&.neílcs (fegundò o Texto,

de David; o Fruâfum Ubioríí

he o Vítíilos labiorum de O-
feas: & hum,& outro, juntos

com S. Paulo, nos aíFcguraõ

na Via Ladea do Roíârio o

Cawinho certo do Ceo : Et
illic iteram cJtefidAm iUi (a*

ÍHPareDek

vi:

516 TEmos mçfírado'

como o Rofario^

trazendo íua origem dos pei«

tos,& leite pui iffimp da íem

>
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prc Virgem, he a verdadeira ray {áizJInterro^aU-.kpòdc
V^ia LadeajCm que a Rainha
dos Anjos nos abrio hum no-
vo Caminho,ou Eílradareal,

pororide todos , os que qui-

zereoi,podem ir ao Ceo. Mas
porque o mefmo Ceo, em q
S.Joaõ vio muitas portas, po-
de ter outros Caminhos: a-

gora entra aqui o preceito,ou

confelhodcjeremias^emque

a todos os que fazem conta

de ir ao Ceo , exhorta defta

lerem, maneira; Stxte fuperviaSyé'
^' ^ • videte^ dr interrogAte de fe'

mitis aníiquiSy cju^ijit Vu bo-

íer, que naõ fcja neccííario

perguntar, porque as noflas

expcricncias, & os noíToso*

lhos nos podem bem infor-

mar dos que vimos
, íeacafo

naõ formos tam cegos como
cllcs. Finalmente examínay
bem, ^£ fitViA bon^s qual
he a boa, & melhor Via: Et
ambul&teineâ: & camiahay
por ella;&ellavos levará ao
bora fim,& defcançode vof.

fas Almas; £/ invenietis re»

frigerium animãhus vejiris.

527 Iftohe o que |erc-

m,& awhídtatc weâ-.&inve^ tniasacõfelha atodosos*quc
níetis refrigerium animãbué temFc,fetem juizo :& eftc

njeflr is. Womts Chrlftãof:,que

tendes Fé,& Efperança
,
que

iíbeis,que haveis de morrer,

& que depois di morte po-

deis ir, ou naõ Ir, ao Ceo: ve-

tde o Caminho, que levais,&

antes que fadais eleição do q
deveis fegulr ; Siate fuper

rjasj&vídete: paray à vifta

dos Caminhos , que (c vos

otferecem,& vede bem quaes

íaÕ. Iníerrogatt de femitis art"

ticjuir. perguntay quaes foraõ

os Caminhos
,
qnèfeguiraõ

os anrigos,que vivéraó antes

de v6s,& qual foi tambc a fua

vida,& aíua morte. Pcrgun-

he o ponto, em que ellamos

à vifta da Via La<51:ea do Ro-
íario da Virge, Senhora nof-

fa, Caminho muito menos
antigo.ôc muito diverlo dos

que nos moftrou o próprio

Filho de Dcos. & Teu, Mil &
duzentos annos antes. Chrif^

to, Redemptor, & Meíire do
Mundo, diítinguindo os vá-

rios Caminhos, por onde to-

do el!evay, ou helcvado,tc-

duzioos a duas Eílradas gc*

raes,ou Vias. Luta porta, & Mattbl

Jj).itiofa Via eji, ^u£ ducit ady.i},

pcrdídonewcr mul/i fiáfí/y cjui
*"**

inirant percam, ^am Afiguf*

tá
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ia prta^é* drãa VU eíf^qa^

ducit ítãvítam: CTpãucifunt^

quiinvemunt cdm\ Nefte mu-
do, diz o Senhor , ha duas

portas,& duas Vias: huãVia

muito larga, & efpaçofa,que

leva à perdição: & íaõ mui»

tos os queentraõporellarou*

tra Via muitoeftreita,& mui-

to apertada, que guia àVida
Eterna:& íaõ poucos, os qUe

a achaõl Notay, que da Via

largi , & da perdição, que he

a de muitos, diz o Senhor, q
cntraõ por ella:£/ ?w«//i/íí«/,

qui intrant per eam : & da-

Viaeíireira ,& da falvaçaõ,

que he a de poucos, diz,que a

achaõ: £/ pàmiftmt^ qui m*
veniuníeam; porque o achar

he vemura: &eftes íaõ os vê»

turoíosj os outros deíventu-

rados. Sendo pois tam grau •

de,& tam clara a difeença
deftesdous Garainhos,& íé-

doforçofo fazer ekiçaõ de
hamdellesj nenhum homem
ha, nem pôde haver, fetem
ufo ác ra2aõ,que naõ haja de
eícolheroda Viaeftreita. Se
heChriílaõj porque aííimo
refolve'o Chriílo nefte meí-

luc.ii. mo lugar, dixenda : Conténs-
•'*•

.
àite intrarg per ungufiamfor^

I4ZW. Sehe Gcntiojporqueaf»

.

fim o entenderão', Scenfiná-

raõ os Filofofos, em que he

famofo o Bivio de Pitágoras:

&fefe3ma,&naõ fe tê ódio

a íy meAnoj porque a Via eí'

treitaté por fim a íalvaçaó,

& a larga a perdição. Pois fe

os motivos, & razoes deíla^

eleição, faõ tam evidentes, &
manifeftos; como hatantos,r

que caminhem pela Via lar-

ga,& tam poucos pela eftrei'?

taíPorque tanto pôde,& tan-

ta he a força, que tem contra

a fraqueza humana o prefen*

te,& o deleitavel A Fé olhai

para o futuro, os fentidos pa-

ra o preíente: o deleita velda^

Fcrepreíentafe ao longe, a
dos fentidos goza fe depertoi:

& como eftes na Via larga fe

goza0,& na cílreita fe mor ti-

íicaô ( poftoquena Via lar*

ga naõ faltem peíares , coma
na eftreita confolaçoês} kõ
poucos aquellcs, em que €0-

prudencia,6c valor prevaleça:

oEfpirito contra a Carne, ÔC;

afoj-eice aos rigores da. Via.,'

eílreiía: & muircs pelo con-
trario, os fracos, & cegos,em»

que a Carne prevaleeeconrra
o Eípirito,& naõ jà catívo,&

violento, mas volurrtario,

&

contente^ o íeva aos falfos

=1
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gofíos da Via larga. o Rofario huã Via meya eni

5^8 Tudo lílo ngnifica trca Jarga,&a eftreira,a qual
aquella grande palavra de abraçando as conveniências
^hu[\o^Contatteintrareper de ambas, naõ padece os in-
éinguftamfoftam. Naõ diz, convenientesdccadahuã Ni

rinth

Entraypela Via efireirajmas,

Contendey a entrar por cila.

Eonde fc faz cfta contenda,

& entre quem ? Dentro em
tiósmcrmosj&entre a Car-
ne, &o Efpirito. Como os
Caminhos íaõ fomente dous,
íobre a eleição de qual fe ha
de feguir, he que íe arma ef.

ta contenda, eftando o Efpi-

rito com o Anjo da Guarda
por parte da Viaeftreita,&a
Carne com o Demónio por
parte da larga. Mas aqui en-
trou a Virgem Senhora nofla
a partir a contêda com ofeu
Rofario . Compadecida a
Virgem Maria comoMãy de
piedade, & miferkordia, dos
poucos que caminhão à fal-

vaçaõ pela Via cnreita,& dos
muitos, que feprecipitaõ à
perdição pela Via larga-, fez
outra terceira Via

, que hc
aLadea dofcu Rofario, da
qual fe pôde fazer nova elei-

ção fem os receyos de huã,

& outra. Como fe diíTcra a

u.ii. rem riam vohis demnftro, Hc na perfeição ácWd^lsicut modo \,

Via larga receaíe o perigo, na
cArcira receafe o trabalho;
& a Va do Rofario tem o
luilda eftreita fem o traba-
lho, & o fácil da larga fem o
pengo.Outildaeareita,quc
heafalv^çaõ, fem o traba-
lho; porque he muito facil:

& o fácil da larga fem o pe.
rigo, que he a perdição; por-
que naõ he trabalhofa.fenaó

íuave,&poriiromeímo La-
aea.

529 Para aceitar efta ter-

ceira Via, & entrar por ella,

naõ faõneccífa fias eõtendas,
nemdifputas,cntre a Carne,
& o Efpirito; porque ceífaõ
as razoes da Viaeftrcita,& as

da larga:&femdircurfo,nefn

ainda ufo da razaõ^a podem
abraçar ate os mais fracos, &
maismimofos. Notáveis faõ

os termos , com que o Prin-

cepcdos Apoftolos S.Pedro
cxhorta aos novos Chriílaõs,

do Ponto, Galacia,& Capa-
dócia, a abraçar o )ugo fuavc

da Lcy de Chnfto, & crefccr , „

».3.
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^niti infanteSyVattonahitefi- • nienciasdeàrnba?,quen3ôhc

ne doto Uc concupifcite ; ut in

€0 crefcaíis ín f*lutem'fi ta^

men gufiaftis qnoniãm dulcis

cfl Domuim. Como infantes

recém nafcidos appeteccy o

leite racional da Ley,& Dou-

trina de Chrifto,para que cõ

ella erefçiis, íe he que ten-

des godo para perceber quam
fuavx he o Senhor. Em duas

coufas reparo aqui; a primei-

ra, cm chamar ao leite racio-

nal, Rítíionahilelac : afegun-

da^cmdizerquco appeteçaõ

fendo homês adultos ,como
mininos rcccm nafcidos: Si'

cus modo geniú infantes. Os
mininos recém nafcidos naõ

tem ufo de razaõ : pois fe

quer que elles appeteçaõ o

leite fem ufo de razaõ, porq

chama ao leite racionalíPor^

que he tam racional omef-
mo leite em fy mefmo, que
naõ he neceííario uío de ra •

zaõ para o appetecer.O mef-

mo digo da Via Laâea do
Rofario. As outras duas Vias,

larga, &eílreita, cadahuã tê

íuas razoes para ferem , ou
naõ ferem appetecidasj po-

rem o Rofario he tam racio-

nal em fy mefmo, porabra-

necefíario difcurfo^nctnufo

de razaõ, para fe appetccer,

& para fe antepor na eleição

a cadahuã das outras.Naõ he

ncceíTario odifcurfo, baflâ a
goflo; *y/ tAmengu(laJl'ís. S;

Pedro diz: ^Aoniãtn dulcis

eÇ: Dominm-.òc nós digamos:

^oniam dulcis ejl Domina,

530 E para que ifto fc

julgue com a experiêcia dos

olhos, fendo a Via , q Cbrif-

to antepõem à eftreita, com-
paremos a Via eftreita de

Chrifto com a Laâea de fua . -,

Mãy,& vejamos, qual íe de- /^'^^^^
ve mais feguramente feguir.

O Beato LeaÕ, que foi hum Vvan-

dos Companheiros de S. Frã- din^t^

cifeo, teve huã vifaô , a que nalibf

aflTiftio o mefmo Patriarcha adaa.

Seraíico, defta maneira. Re-^-?^
prcfentoufelheogrãdcThea- J^'^g^^,v

tro do dia dojuizo , & que tu V^z*

de huã,& outra parte^eflavaõ li^^o^®

arrimadas defde a terra 20 ;V^i

Ceo duas eícadas , huã ver-

melha, no alto da qual fe via

inclinado Chrifto, 6c outra

branca , & nella do mefmo
modo a Virgem Maria: y^/-

terampurpuream^cui Chriflus

incumhchat^ alteram cândido

çar as utilidades , ác conve- color^^ cui Maria VirgoCbrif*

Tom. 6. Hh ii
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ti AUter inmiehãtur. Vendo num omnesin ccelum evaferut.
poisS. Francifco c(bs duas Aqui naõ temos neccffidadc
Gfcadas, como ellc fcn^pre de cntrepor o noíTo juizo,
fora ornais cxado feguidor pois tcmo.s& tam declarado]
daarpcreza,&daCruz, cx- o do maior Serafim da terra,
hortou a todos feus Religio- A efcada vermelha he a Via
fos,quefubiírem pelaefcada eftreita deChriao, a branca
vermelha: o que elles tamba heaViaLadea defuaMãy:
fizeraõ com grande reíolu- & na comparação de huã,<5c
eaó. Mas com que fucceíloí'

Alitis ex tertio,alius e cfuarto

graãu^alius ex alto mifer^e de-

cídebant. Turbados com o
afpedo terrível do Supremo
Juiz, que no fim da efcada

outra, depois de S. Francifco
efcolher aeftrcira, conven-
cido da experiência, o mel^
moS. Francifco eícolhe'o a
Ladea.

5?i O tempo, em que
cseíperavarhunscahiaõ lo- fuccedéo efta vifaõ , foi o
go ao terceiro degrao, outros meímo, em que S. Domin-
ao quarto, outros tendo fu' gos, ]rmaõ,& Companheiro
bidomaisalto também ca- de S. Francifco, eomeçna a
hiaõ, rodos míferavclmente. publicar o Rofario. É que
Equefezentaõacharidadc, eík foíTea Via Ladca da Sc
& prudência de Francifco à nhora, fe prova por dous ar-
viíkdeaa ruina de fcus fi gumentos. O primeiro açor
Ihosí^Mudoii com a experiê- branca da efcada : Alteram
cia de parecer, diflelhes, que cândido colore: que he a que
todos fepaííaíícm à efcada deu onomc de Ladea àmef-
branca: & foi com tanta fe ma Via:
licidade,que recebcndoos La^anomen hãbct, CArtdóre q^o^
por cila com grande benigni- mtahilis jpfo.
dade a Virgem SantiOlma; A fegunda, & mais própria,
todos, fem nenhum cair, fu- &fem metáfora, o modo, cõ
biraó aoCeo: ^a cUde queamefma Senhora enca-
Lomrfíotus Francifcus cos ad minhou para o Ceo por ou-
candtdamrevocãt:uhi bUndtf tra fcmelhante efcada a Bea-
fifne h Firgine fufccpti ad w ta Paula Flcrentina.Era mui-

to
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to devota efla Santa do Mini-

rojeíu aos peiiosde ÍU'^ Sã-

tiíTima Mãy;&p3goulhG a

Virgem efta dcva^aõ com

dous notáveis favores. Naõ
fò lhe deu a gcftar a fuavi-

dade do leite de ícos peitos,

íenaõ, q da boca domefaio

Mininoo paíraíreàí"ua:& lo-

go lhe diíTe ,
que Saluaóro

Camaldukníe lhe moílraria

o Caminho do Cco.- o qual

Caminho foi huâ cícada,p€la

qual fu biaõ veftidos de bran-

co os Difcipulos de S. Ro-

iriualdo, de que ella também
fefez Difcipula,&rubio pe-

la meíma eícada, Deforte,q

o leite da Senhora foi a difpo-

fiçaô do Caminho do Ceo,&:

o Caminho do Ccoaconfe-

quencia do leite da Senhora:

para que ninguém duvide fer

efla a verdadeira Via Ladea,

&a mais fácil, & fegura de

todas as Vias. Da Via larga

nota Santo Ambrofio, q nel-

la,como no mar largo, faÕ

grandes as tempeííadcs: na

ViaeftreitajComo noseílrei-

tosdomar, felevantaõ tam-

bém muitas ondas, &andaó
os mares cruzados : fò pela

Via Ladeada Senhora, que

he ofcu Rofario , íe navega

femprc por mar leite,& com
maré de roías.

VIL

^3t "K/fAS porque eílcs

IVl dous Exemplos,

o do Beato Leaõ entre os ho-

més, ôcoda Beata Paula en-

tre as molheres ,
por íerem

ambos de Almas juftas, Ôc

fantas, naõ fíçaõ algum ef-

crupulo , ou caufcm algua

defconfian^ça aos peccadores:

íaybaõ ,que fe o eftado dâ

Graça, 6í dopeccado, faõ

dous, Ôctam differcntes, os

peitos da ÍVlãy de mifericor-

dia tambc faõ dous, mas fem

differençaalguã. Beata firgo

hãhet duouhera^emwa chari-

tãtis Uc fundetJiia , i^uia Reis

if?;feirat veniam , & luftís

Graíiam : diz Ricardo Vic-

rorino . Os dous peitos da

Virgem puriíTima faõ duâs

fontes de picdade,& amor, q
igualmente communicaõ o

leite a Judos ,& Peccadores;

aos Peccadores alcançando-

lhe o perdaõ , & aos ] uftos a

Graça. E íe alguém me per-

guntar: Donde tem o Icire da

Senhora eda grande virtude

íobre CS pcccados, os quaes

Hh2 íò

d. Viã.

aà illã

•verBa

Cantis»

DUGU-
bera

tua, in
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íòpòáç: perdoar fcu Fiihor
Kcipondo, que hc calidade
naiural,5: propria dômcinio
leite, oqual quando Chriílo
tomava os peitos de fua Mãy,
junramente bebia cooi e!lc o
eíquecimencodenoíTos pec-
eados. Grande ditroheeae,re
fe provara; mas a prova naõ
hede outra boca, íenaó da
meíma, que goftou o leite,&
do rr.eímo Filho, que fe nu-
trio com elle.

5 33 No Capitulo quin-
to dos Cânticos , em que fe

nianifeílaõ os affcdos , & os
eííeitos mais interiores do
amordeChriílo,&íua Mãy
rquc faõ o Eípofo , ôc a Eí-
poía daqueíle Epitalamjo

)

diz Chriíio, que no tempo,
em que Tc alimctava dos pei-

tos virginàes, com o íeti lei-

te bebia juntamente vmho;
Caí.^.l Btbí i>inum cam Uãe mco . Eí-

,

ias pahvr.?s tim notáveis po-
dem ter dous fentidos : ou q
ovir.ho,&ole(f£ fofsc dous
licores diílintos; ou que >o

leite por íy lo ti vctíe o íahôr,

&eífcito 'd= ambos. Eila fe-

gunda inteliigcncip. bc a mais
própria,& natural, 5c fe pro-

va de outros dous Textos dos

mcímos Cânticos; ruUhriQ.

XXIX.

rafiiní têheratui vwo. Aderno- r
resuberiim tuorum fuper vi- 4. .0.

fífím. E melhor ainda do ter- ^'^''''•^»

ceiroiLZ-^d-r^ rua ficut botrt.
^c^nt,!.

Onde os peitos da Senhoras,
com outra íemclhança tam.
bem camponeza, íecompá-
raõa dous racimos de uvas:
para fignificar, que o leite, &
o viniio, fe eípremiaõ, & be-
biaó juntamente dasmeímas
fontes. lílo pofto, que he o
certo,& literal, íaybamosa-
gora,quaIhc omyftcrio, &
porque diz Chriao,que os cf-

feitos, que caufara nellc o
leicederuaMãy,naõ fòeraõ
de lei te,renaõ tam bem de vi-

nho; BihíVínucur?} Uãe meo\ Cat.iãí
Porque o leite tem fòpor ef-

feitoa]imcnfar,&nutrí'f,&o

vinhoremdemais/ubiraal-
rerarojuizo, & fazer perder
a memoria doquecádeígo-
fto,& pena. AíTim o diz,"ôc
receita o melhor Interprete
das calidadcs naturaes , Sala -

maõ : Date vime?» his
, qut ?xov:

amarofuní animo: bibant, (jr M-ó.;,

oblivifcaníur fgtjlaús ftiA, &
àoícruftil 71071 rcccrdeiur amm
flius. Aos que tem dcígoílo,

& pena, daylhc vinho, para q
bebendo, íc eíqucçjõ, & naõ
íe lembrem mais da fua dor.
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E como nenhuã Gouía pôde peccatâ ncfnn fõjltergum, &
cauíar dor, 6c defgoílar, & faUus eft Urgus ad dmdãnt

darpenaa Dcos/enaõaqael- peccAtomm veniam Jargus ãd-

ia, qucfò ooffende,qne faõ dandam graíUm, & opcrum

os peccados ; poriíTo diz o juflitiam. Hcoque dos dous

mcímo Senhor, qiiequando peitos da Senhora tinha dit-

Xhà.

tornava os peitos de íua Máy,

o leite,que bebia , tinha para

comelleoseffeitos da doçu-

ra do vinho: 1^ihi vinum cum

laãemeo: porque he ealida-

de>& virtude natural daqueU

le ncdir puriíTimo , caufar

cm Deos hum eomocrqiie-

cimento total dos -peccados

dos honnés,& trocarlhe de tal

moáo o juizo, que os naÕ ha-

ja de Gíiftigar,como fe nun-

ca foraõ Naõheocommen-
to,6c declaração minh3,fenaõ

. do Cardeal Hailgrino por ef-

««Tífr ^^^ excellentes palavras: Po -

tentíoris ,& uberioris éfficatr£

funt uberA Maria Virginis^

qukm vinum , Nãm vinum
tnebriive poícfl hominem ^ ut

frataitarum imntcmorfit in^

juriarum^&Jitfacilis ad con*

donandum^ Urgus &d dxndu.

Ubera vero Firginis^ Deum

quãfi ittebriare potuerunt-, nfim

jfoPqunm de Matris uberibus

lac fuxít^ac ftcum laãis dulce»

dine dulcedinerfi bibijfet mife»

ricordfdyprcjecit ab oculu/uis

to Fvicardo cm duas pala-

vras: Pí'ff4/í?n^«í veniam^

jujli4gratiar/i.

jr34. Aíiinti que naõ fò

osjuftos, íenaõ igualmente

os Pecc3dores,fubindo pela

Via Ladea,quecorrí feu leite

começou, & com fcu leite a*

perfeiçoou a verdadeira Rai-

nha do Ceo; fegurcs podem
eftar de que por graça, Ôc

merecircenro do mefmo lei-

te, ôc purificados nel!e,chega-

ráõ a ver,& gozar no tiiefn'o
^

Ceo,a clara , & bemaventu*

rada viíla
,
que fò íe concede

aos olhos puros. Deftes olhos

('fallando do corpo myfíico

deChrifto, que faõ todos os

Fieis) diz aíTim o Efpirito

S^Viío: OcuU ejus Jicutcolum- Cam.f^

b£ fupcrrivulos aquarum^qtm ^*•.

Uãefunt lou. Os íeus olhos

faõ como as pombas.que iO'

bre as correntes das aguas fe

laváraÕ em leite. Deíoríe, q
eítes olhos, femeihantes na

brancura,& pureza, às pona-

bas, naõ íò íe laváraõ bua

Hh 3 vez.
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vez, fenaõ duas: hiiã vez nas
correntes das agU3s,Óc outra
vez íobre efta, em leite . E
que dous lavatorics faõ eílcs,

hum depois dooutro? O pri-

meiro , ôc de agua , he o do
Bautiímo, oqual baQa para
os olhos verem a Deos, mas
fòrncnre os dos Juftos, que
depois de bautizados conícr-

váraoaGraça:oregundo,&
deleite, he o dos peitos, &
piedade da Virgem SanrKTj-

ma: oqual, como fcgundo

BHUirmo,henecenario aos
olhos dos Peccadores, para q
cucra vez purificados, & per-

doados, poífaõ tambcQi go-
zar da aielma vifta. Mas ain-

dareíla fjber, p :rqiie meyo
fe con fe^ue e fta kú u n d a p u •

riileaç-^õ, ou fegundo Bautif-

nnadoleitedaSenhora.'' Di-
go,que caminhando peia Via
Li-dcj dofeu RofarJo. Aíím
odifí'e,.fen) querer, cu íem
faberoque dizia, coQimen-
tandoefie lugar, o Doutiíii.

moCornciio.Diz,q oTcxío
fe entende de qualquer Al-

Corne- íY]2í:^£ XJí^í D coy orando, é'
'^'""^^^ meditando^ intendit . E que

/\lmas íaõclhs, que aiten-

dea/,& íeoccupaõ em medi-
tar, & orar a Deos, ícnaò as

XXIX.
dos devotos do Rofario; cu*
jo exercicio própria,& total-

mente coníiftc em orar 3
Deos,& medirarfeus Myrte-
rios: Eítcs oihos pois, que
orando fe levanraõ, & medi-
tando fe fixaõ em Decs, poí-
to que tenhaõ fido Peccado-
res, faõ os que purificados no
leite da Senhora,& caminha-
do pela fuaVia Laâea , ío-

bem ao vernoCeo.

viir.

\^^ piimeiros hirer-

pretes da Via Ladea fò cõce-
dcraó o privilegio defta Ef-

rrnda aos H:rocs , & Varoés
famoros,que por ella fubiaõ

a fer Semideoícs, como Her-
cules, os dous Atridas, algiãs

dosCeíares por lizonja,& os

Scipioês por fjçanhas. Mas
a allegoria dcHa fabula ^ da
qual faliou mais fizudi men-
te Marco Tuilioj muito me-
lhor fevé et] mpi ida, nos que
por virtude do RofariooHrá-

raõ heroicamente maiores
maravilhas. He admirável a

efie propofiro a vitoria de
Baiac confiaSiíaraportodas

íuas cireunUancias. O nome
de
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de Barac,Câpita6 do JExcr- inter mntteres Uel. Donde o

clfo líraclitieo, quer dizer Anjo tomou as palavras, có

R iyo,no ícntido em que dií- que íaudou a Senhora no pri-

fco Poera: mciro Myfterio do Rofario:

, Vuofulmina bdli^ & nós a ia u damos em todos.

. Scipiítdas, i E as EftrellaSj que pelejarão

Mas nâó lhe bailaria fer podas em íua ordem , «y/í*//^

Rayo na guerra pira alcan- n/aneníes in ordinefuo, hòSiS

çar huã tam prodigioía vito- Contas, & orações maiores,

1

ludís,

5.10.

ria, fe naõ foííe foccorrido,

& ajudado do Ceo,& mais da

terra, comoconta.&cantaa
Eícritura no Epinicio do feu

triunfo. Do Ceo diz qne pe-

lejarão contra os inimigos,as

Eílrellas poftas todas por fua

ordem; De calo dtmicAtum e/i

contra ees'. Stelí^ manentes in

ordinefuo. Da terra diz que
fugindo da batalha Sifara vi-

&: menores, enfiadas, & or-

denadas no Circulo áo mef-

mo Roíario , cem que elle

admiravelmente rcpreíenra a

Via Lndca, Ôc íe vé na mais

certa,& recebida fcntença de

S. ]oaõ Damaíceno: Laãeus Da-

Circuius moinaram ^ ér Ifíen- niafa.

dida^um copia abundat^ arque j^^^'

idcircotum ob fitum^ tum ob

StdíáYum earum^ qux inipfo

cap^

íBidem.

i5. i6.

vo,Jaelcom o leite, que lhe funt^wultitudinemy& magni-

deu a beber , o matou a feu tudinemjac in ipfo effici dic

fâlvo: Aquampêtentí lacdem

dit. Percuffiíque Sifaram. A •

gora faybamos, que Eftrellas

foraõ aqnellas, & quemhe
efta Jaelí^Jaeljqae pormeyo
do leite acabou de confum-
mara vitoria, he a Virgem,
Senhora noíTa, diz S. Bernar-

do. E antes delle, & com ma-
ior elegância o tinha jà ditto

o mcfmo Texto, o quai cha-

ma a ]ael Bemditta entre to-

das as molheres ; Bencdiãa

tttarunt,

Ç36 Efta hepois a ver-

dadeira Via La£lea, poron-

de os mais iníignes Heroes da

Igreja Câíholica,tamfamo-

fos pelos exemplos de íuas

virtudes, como admiráveis

pelos prodígios de feus mila

«

grés, carregados de gloriò-

Ibs deípojos, naõ fòíubiraõ

ao Ceo,mas nosenfináraõ o
fácil, & mais feguro Cami-

nho. Quando na morte dv- al-

Hh4 guã
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Suem. guá nota vel'per fona gem , co-
m luUo li^o fe vio nj de íulio Ccfar,

w/ 88. ^?9^^^^^^ noCeo algum no-
vo Metheôro, daquclle;, fic

naes inferia a Gentilidade,

quecQava elle trcsladado às

Efircliâs,ac coilocado entre

os Dcoíes , E q diremos r;ós,

fe advertirmos, como notou
odoutiííiíno Ricc-ôlo, que
todas as Eíhelias novas ,quc
neílcSeeulo, &napaíl'Ddo,
appareceraõ no Ceo, forao

viftas,(5c nolâsmoftroa Deos
dentro do Circulo da Via

t^cm-. La^ea r Ferhde.{ diz ellc;

iuí m ac fi Galáxia pro/jipíuArium

^^^'^' tfí^t.unâe lucidâhdcproíêniA

Dcm m inferiorA hrfjus mun^
ai , cum voíucrity àcfiinct.

Como fe a meíma Via La-
dea foíTc o promptuario, ou
tiiic Touro, onde Deos tcni dc-

poíltados eíles proteiuos de

U>z, para osmoílrar ao mu-
do, quando he fervido. Iflo

diz cíle grande Maibemati.
cOjfwiicc Reformador do an-

tigo Almagcdo. Mas nós di.

gamoí^^, allcgorizan^o com
grande fiindaméto cftas meí-

mas novidades.qviencllas &
comellâs nos quiz íjgnificar

o Autoida Niiurcza, 6cda
Gííiça, que o Rofaiio d;: fiia

txxix.
Santiíllma Mãy he a verda*
dcira Via Laclcs; pois todos
os Santos, que a Igreja pelos
infallivcis decretos da Cano-
nização collccou no Ceo, & "

nos mandou venerar , nefie

mefoio Século, ôcnopaflado,
todos, fcQi exceptuar nenhu,
foraõ particulares devotos
do Roíario. MeuSanroPa-
triarcha Ignacio , tendo fcte

horas de Oraçaõ cadadia, o
Roíario era a primeira, por
onde começava. S Francvíco

X.ivier,quando inandava a

fiude aos enfermos aufen-

tcs,€om o ffu Rofario lha
,

mandava. S. Frãciíco de Bor-
ja com três novos aaos de
confufaõ, de 2driT!raçaõ,&:

deacçaõ de graças, o medi-
tava, &ofFerecia. Em S. Luis
Beltrão, & Santa Rofa, naõ
fò era devaçaõ o Roíario,

m3sprof.flaô..ASanta Madre
Theicfa , como Mcftra do
mais elevado Efpirito, o iilii-

ftrou com íeus Com menta-
rios. S.Fe ippe Neri, que ro-

do era Orsçaõ,& vivia delia,

Santo Thorras de Villa No*
va, S. Caictano, S.Franciíco

de Sales, S.FelippcBenin,de-

votiftlmos todos da Santif-

íinia Virgr:in,& feus Mylk-
rio5,

•



rios, todosprégavaõ o Ro-

fario coma voz, todcs ocn-

finavaõ com a pcnna,todoso

pcrfuâdiaõ com o exemplo.

Mas alíim como na Via Lác-

tea huãs EftreHas faõ gran-

des,& notáveis, que fe vem,

entras pequenas, &ínnume-

raveis,que fe naõ podem ver,

nem contar : aííim no Ceo,

além deftes grandes Aftros

Canonizados, que conhece-

nnoSjÔc veneramos , ha infini-

tas outras Almas Bemâven-

turadas ^qucià fubiraõ pela

Via Lfdea do Rofario: as

quaes poftradas diante do

Throno da Soberana Rai*

nha dos Anjos, &naóerque-

cidas dos que ainda rrúlita-

mos nefte Valle de lagrima?,

a nós nos dizem: fíac (Jl VU^ íp''-i^-

- ambuUte in ea: & à meíma "?^

Senhora, & a feuBemditoFl-

lho,cantaó, & cantarão erer-

mmcnic: Beaía tíber^ii^ud /tá*

xtsiL

F I N I S.
" f '1
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SERMAM
XXX.

COM o santíssimo

SACRAMENTO EXPOSTO.
lacob ãutemgenuit lofeph virum MxrU: de qua
natus ejl lefus. Matth.i,

I.

5 37 j^T^^íT^O principio

defte fermo-

\{q mez, em
que a terra

oftentando fuás galas , nos

montes fe moílra vertida , &
nos valles calçada deflores,

com razaõ fe dedica tam-

bém a Dcos a Rainha de to-

das, a Rofa.Dc Rofas vemos
alcatitados os Templos, de

Roías adornados os Altares,

de Rofas coroadas as Ima
gês dos Santos; & atè enire

afngrancia das Rofas fubit

aoCeo o cheiro dos Sacrifí-

cios. E quem deu tanto lugar

nos lugares fagrados à que fò

tinha feu império, & digni-

dade nos campos? Tudo ifto

merccco a Rofa natural, por
íervir à Rofa Myftica . A
Rofa natural, que he a que
deuonomcao Rorario,por
fcrvir à Rofa Myíiica,quehe

a Virgem Senhora nofl'j,quc

do mefmo Rofario tomou o
íobrenome. Aflim vemafei-
virhuã Rainha a outra Rai-

nha,5c huá Roía a ouira Ro-
ía;
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fa; & naõ fò a fervir, fenaõa mofo dia,aquetarrben:i deu

receber mercês. VeTe hoje a

Roía natural levantada (o-

bre fuâ própria natureza

;

porque fe a natureza a tinha

dotado de muitas virtudes

naturaes, a liberalidade, &

o nome, íe benze. Mas porq

o AíTumpto defte ultimo Ser-

mão {"em que he bem decla^

remos por fim o Titulo de

todos) pertence principalmê*

teà Rora.Myítica,& o myf*

poder íoberanoda Roía My- tico fe funda no natural: o
fíicalhas communica,naõfa queròpoíío prometterncfta

novas, mas fobrenaturaes, Ôc breve Propoíía,he,quc de tal

milagroías. Vede,quc bom
pagador he o Rofario. Porq

fe a Roía deu ao Rofario o
ícu nome,communiea o Ro-
fario à Roía os feus poderes.

Antes de benta, ou abendi-

coada a Rofanaíural,erafer»

tnofa para a viíta , cheirofa

para o olfatOj&fabórofa pa-

ra o gofto : mas hoje depois

de receber a Bençaõ,com que

a fantifica o Roíario , levan-

tandofe fobre a esfera de to-

dos os lentidos, para as en
fermidâdeis he a meíma Ro
fa faude, para os venenos an-

tidoto, pa.ra as dores refrigé-

rio, para os corações triíks

ahvio, ôcarè para oí- Eípiri-

tos Infernaes terror,&aííom»

bro, Elias, & outras grandes

•rCTaraviJhas. de cuirs cxem-
,'pisse0aõcheas as Hiíloriss

^Ecclefiífticas, fâõ as q obra a

Roía, depois que ncfte fcr-

raaneirafillarey deambasas
Roías, comparandoas entre

fy, que tudo o que diíTer da

Rofa Myftica,ferá o que nos

ditarem as palavras doThe-
ma. Ave Maria^&c.

IL

lofephvirum M/iri^ide qm Mank
naíus tjt lefus. i-^^»

558 A SSIM como a

x\ forma fuppoem
a materia,aírim como o re-

trato imita o original, aííim

como o edifício fe levara fo-

bre os fundamentos : aífint

tudo aqui! lo, que fe chama
myíiico,foppcem,, rmita, &
ic fuda íc bre o natural. Chri-

fto nef^e mundo foi o Davií
myílíco; porque a vitoria,,

COm que íem a rm 3 s t r i u n fou:

do mefmo mundo? foi reprc-

Í€ fitada
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fenMdânodcí'afío,& virori.i, eíla grande matcria,con(idci

l''an.

Icann.

6, 59.

Ecc/f/.

14. 18

com que David triunfou do

Gigante. C iriílo na Cruz he

a Serpente de Mo^ícs myfti-

ca ; porque aíTim como os

rnordidos das Serpentes, o-

Ihandopara a de Moyre's fá-

cavaó : aíTim íáraõ do vene-

no da Serpente Infernal, os q
com Fe, & contrição,pocm
os olhos em Chriílo cruci-

ficado. Chrillo no Sacramê»

tohe o Manná myftico; por-

que afGm como com o Man-
ná defcido do Ceo fe íuften-

táraõnoDeferto, os que ea-

minhavaõ para a Terra de

Promiflaõ: aíTim com o ver-

dadeiro Paõ do Ceo,Chrifl:o

Sacramentado, fe íuftentaõ

na peregrinação deíla vidâ,cs

que caminhão para a Gloria,

de que o mefmo Sacramen-

to he penhor. Daqui (c fcgue,

que fendo a Virgem Maria,

Senhora noífa^a Rofa MyíU-
C3, como lhe chama a Efcri-

'tura,& canta a Igreja: pela

corrcrpondencia,que tem a

Kofa Myfiica com a Rofa

natural, fe deviAõ conhecer

asexccUencias damefmaSe-
nhora,cmquanto Senhora do
Roíario. Aífim o íizeraõ a-

tègora todos osquetraiáraõ

rando nafermofura, na fra.

grancia, nas virtudes mediei»

n lesjóc na mefma Mageíladc

natural,com que a Rofa me-
recéo o Império & Coroa de

todas as flores, naó fò a emi-

nência fuprcma, com que a

Máy do Criador fe levanta

inacceíllvelmente fobre to-

das as criaturasjmas os bene-

fícios, & graças, em todo o
gçnero fingulares , com que

por raeyo do feu Rofario foc-

corre,fâvorece, empara,& 1Í •

vra, aíTimnos trabalhos, ôc

enfermidades do corpo, co-

mo principalmente nas efpi-

rituaes, & da Alma , a todos

feus devotos. Acíiefimfe tra-

zem hoje em louvor da Ro-
fa, os verfos de Anacreonte,

as Deícripçoés de Piinio,os

Exemplos de Cleópatra, 0$

Aforifmos de Galeno , as E •

legancias Gregas, & Latinas,

deS Bafiio, 5í:Sãto Ambro-
fi j; & atè as Fabulas de Vé-

nus, & Adónis feridos, que

íobre a Coroa Real lhe de-

raõà Rofa a Purpura.

539 Eu comtudo de-

baixo deita fuperficie geral,

ôí commum , examinando

maisintenormentc qual íeja

o myftico,
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omyftico^on myflcrioío da todcChriflo: fendo mi.' Qica-

noffa Roía Myflica 5 acho, q mente Arca do Teflamenic;

1

raó confifte tanto na propor •

qaô , & rcmelhança,comquc

he parecida à Roía natural,

quanto na deíTemelhança ,

& diíFerença, com que fedi-

ílingue della^ôc a excede.Na-
quclla ferie 'juntamente pa-

regirica,& oratoria,coíii que

a Igreja invoca a interceífaõ

da Virgem Maria allegando

diverfos títulos de fuás excel •

Iencias,& louvores, & pedin-

do por cadahumdcllesà mef-

ma Senhora fe digne de ro-

gar por nós : hc advertência

digna de todo reparo, que

fendo todos aquelles titules

verdadeiramente myílicos;

fóà Roía unicamente fe de

o nome de Myílica. Chama-
fe alli a Senhora, Edfella da

"Ecclef. Alva: SulU mâiutinã i cha-

Arca do Teftamcnto;

Arcajaderis: chamaíe Torre

de David; Turris Davidica:

chamaíe Porta do Ç^^otlanua.

Ç^/í;chamafe finalmente,

&

he invocada com tantos ou-

tros títulos : & fendo a Vir-

gem myí^icamente Eftrella

da Alvaj porque eíla nafcê-

do como Precuríora do Sol

oos anuuncioii o Naícimeiv-

'« ^'- mafe
tan. B.

r.

porque ella íò como Arca

do Teftamento encerrou a

Dcos em íy, & o trouxe em
fuás entranhas : íendo myíli-

caméte Torre de Davidj por-

que nella com-o de Torre de

David eftaõ pendentes todos

os eícodoSjôc armas de rxíTa

defenía: fendo myfiicaments

Porta do Ceo;porque por el-

la entraõ a gozar a Bemaven-
lurança, todos os Predefíina*

dos: & fendo finalmente my-
ílicos todos os outros títulos,

que naquella larga Ladai-

nha fe allegaõf porque razaõ

nefihum delles fe chama my *

ílicojíenaõ fò,& unicamente

a Roía, dizendo a Igrcja:/íí7i

fã Adyjiicâ: Ora pronolú^ A
razaõ fcm. duvida he,porque

nos outros títulos confidera-

fe fomente a femelhançajque

temo myílico cem o natu-

ral: na Roía Myí^ica ha fe de

conGrderar, naõ íòa ÍGmelhão

ca, que tem com a Roía na-

tural, ícnaõ também adif*

f£iença,&ventage?,com que

a excede. Ha myftico ccni-

mum,&myíiico por eiíccl?

kncia . O myiVicocemnuina

confifte por modo geral nas
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propriedades da femelhança:

o myftico por excellcncia fo-

bre as propriedades da feme-

lhança acreícenta por modo
particular,& mais rublime,as

venragêsdidifíercnça. Eco-

mocntre todos os outros ti-

tuios da Senliora íò o da R®-
fa he myftico por cxcellen-

eiaj poriíTofò nclle fingular,

& unicamente fe lhe dà o

nome de \Áy^\c^;RofaMyJli'

ca. Myftica, porque imita a

Rofa natural, no que he; &
myftica , ou fobremyftica,

porque a excede, noquenaõ
he.

540 No DiviniíTimo Sa-

cramento fque fò aeftefim

erabem quehonraíFe aFefta

da Roía com fua prefenca j

no Diviniflimo Sacramento,

digo, temos maravilhofamê-

te expreíTa eftadiftinçaõ, ou

excellcncia de myfticoamy-

ftico. Pouco hadiflemos^que

Chriílo no Sacramento he o

Mannámyftico; & declara-

do o meímo Senhor efta fa-

moía figura do Sacramento,

loané. diz aíTim : Hiceft Pams^cjuide

^'> cdlodcfcendit. Nonjicut wAn-

ducãverut Paires vejlri Aia»'

na\ dr mortuifunt. ^i mari'

àucat httnc Pancm^ vivet in 4-

XXX.
ternum Na5 fey, fe reparais^

& dividis bem cftas palavras.

Nas primeiras diz, que o Sa-

cramento he como o Man-

ná: nasfcgundas, fem defdi-

zcr o que tinha ditto,diz que

naõhe comoo Manná. Nas
primeiras diz, que o Sacra-

mento he como o Mannáj

porque diz,queoSacramen-

toheo Paõ, que deícéo do

Ceo, aíTim como o Manná

dcícia áoQtoiHic eft Panir^

qui de calo defcendit. Nas fe-

gundas diz, que o mcímo Sa-

cramento naõ he como o

Manná": Non ficut manduca»

verunt Paires vejiri Mannai

porque osqcomiaõ o Man»
ná, morriaõ: Et mortui funt:

ôc os que comem o Paõ do

Sacramento, vivem eterna-

mente;'^»/ manducai hunc

Panem , vwet h âtternum,

PoisíeChrifto quer declarar

a virtudedo Sacramento co-

mo Manná myftico, pelo

meímo Manná natural: por»

que diz o que era o Manná,

&oque naócraí' Porque o

Sacramento naõ he Manná

myílico pelo modo commú,
fenaó Manná myí^ico por ex-

cellcncia. li o myílico por

exccllécia, naõ íò confifte na

fc-



"DoJlofdrh, 49 J

fenrclhança, quetem com o naôcomo: l<lm ficut Taties

natural, ícnaó nas ventages, lejln motim fura. Deíortr,

com que o excede. A primei-

ra propriedade, & ordinária,

heíercomo elle ; a íegunda,

ôcexcellente, he naõ fcrco»

moeile; Non Jicut.

54.1 No meímo Sacra-

inento,&ncftemeímo lugar

difíinguio maravilhofamen-

teomcímo Senhor cfíc co«

mo, & naõ como: o como da

íemelhança, & o naõ como
dadifferença. E para que hij,

& outro fe diftinguiffem , &
cntendeíTem melhor dividi-

dps em duas comparações.

que toda a femelhança,& dif-

ferença do Sacramento com
o Manná fe reduz a hum Si'

eur, & a hum A^cw fcuí: a hu

AíTim como,& a hum Naõ
afíim como . E ifto meímo,
que Chrifto declarou no Sa-

cramento com duas compa-
rações,temos nós cm huâ íò,

comparando a Roía Myfti-

ca com a Roía natural. Por-

que a Rofa Myftica em mui-

tas propriedades he como 2

Rofa natural; Sícuíi mas em
outras mais altas, 6í íublimes,

à comparação do Manná a* excede muito a Rofa natural.

crefcétou outra muito mais

cxcelkntc, & mais alta. E
qual htiSiculmiJitme vivens

Pater^érego viva proptn Pa^

trcm\& qui manducat me^c^

fpfe vivei propter me. AíTiar

como Eu recebi a vida da
Padre,& vivo por elle.-aíTjm

quem me come no Sacra me-
to, recebe a vida de mim, &
vive por m i m. Cork";binemos
agora eíías duas cõpiraçoês,

& na primeira veremos cla-

ramente o como, & na fcgu-

daonaõcomor na primei-

ra o como '.Sicut mifit me vt*

vens PAfer:Sít\ã íegunda o

Ôc naõ he como ella Nort

Ç^ Uppofe pois cfta542 _
fcmelharça, éccfla

diíFercííça da mel ma Rofa
duas vezes, & por dous mo-
dos Myfiica, naõdetermino

tratar hoje domyílicQ com-
mum.que confifle nas pro-

priedades da fcmelhança 5 fe-

naõdo ír>):ftico por excellê»^

cia, que confifte nas vcnta-

gés á<\ difFerenca, O Sicuf^ Sc

3 Íeaíelh2nç3,que tem a Roía

M}'ílica
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Myílicâ com a Rofa natural,

como mâtcria muitas vezes

tratada,deixo3,porque a íup-

ponho fabida : o NonJJcut^ &
â differcnç J, com que a mef-

nu Roía natural he excedi-

da da Rofa Myriica, eííe fera

o emprego do Diícuríoprc-

íeníe,& a razaõ mais alta, &
mais fublime, porque aVir-

oem Senhora noíTa fe chama
RofaMyftics. Digo pois,q

excede muito a Rofa Myílica

à Roía natural:Em que:Em
dous defeitos,que tem a Ro-

fa natura 1.6c em duas peifei-

<^oês, que íò (e achaó na Ro-
ía Myftica: em dous defei-

tos da Rainha das flores, &
em duas perfeições da Rai-

nha dos Anjos. E quaes faõ^

Saõ tam viftas pelos olhos, q
quafinao era nceeíTario que

fcdiffcíTem. A Rofa natural

he huã flor
,
que naõ dá fru-

to,& produz efpinhas: a Ro-

fa Myftiea he Rofa fem efpi-

nhas,6c Rofacõ fruto. Naõ
he o Aftampto meu,fenaõ do

mcfmo Thcma, que propuz.

543 Ltccb atitem gcnuit

lofeph 'virum MarU^de qux

tMtHseít lefuL Ncaaclauíu-

la do Evãgelho tantas vezes,

òi por tantos modos batida,

XXX.
& debatida , o que fcmpre fc

notou, & fcmpre fe deve no-

tar, hc, o que diz o Evangeli»

fl:a,&: o que naõ diz. Diz,que

de Maria nafce'o ]efu; mas

naõ diz de quem nafcaoMa^

ria: diz de quem he Mãy,mas

naõ diz de quem he filha. E
naõ íò o titulo domcímoE-
vangelho, mas todas as gran-

des perfonagés, que nellc le

nomeaõ com quarêta & duas

vozes,çftaõ bradando contra

eftefilencio. O titulo do E-

vangelho h^Q^Liber generâtio»

tji6 lefu Chrifli: ôc (c he Li-

vro da geração de Chrifto,&

tudo quanto neíte Livro fc

contém, & deve conte'r, naõ

hcmais que huã continuada

defcendécia depays afilhos;

porque no fim,ondc era mais

neceíTaria efta clareza , o que

íò fe refere, he a geração do\

Eilho, & fe calla a geração da

Mãyí Deíde o primeiro af-

cendente, quehe Abrahain,

atè o ultimo, quche ]ofeph,

todas eítas gerações vaõ en-

cadeadas com aquelle Ge'f^^-h\

?}uit: Abrãb^m goiutt ifuac:
^'^'

ifdãc atiícw gcnuít lãccb: Ia*

ccb auicmgcnuit Ic{dam:z\c q
chegando a outro ]acob,diz

do mcfmo modo oEvanpe-
liíía:
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r.i fn- lifta; Ucoh Aufèm genuit lo. gerações do noíTo Evange-

^
re.hvtrumAUrU, Pois fe lho anda ícmprc como cípi;

dírdc Abrahim atè Jofeph nlia, pegado ^oGenuit^^o

chega o continuado, ôcrepe- h^ Genutt nos ftlhos de A-

tido C7../.Í/ ;
porque razaô daoi.quenao trag. comfigo

emchfgando,&antcsdcche. o ícu Mas,&afua c pinha.

K^ira Mana,fecallatotalaiê- ifaac autemgertuit U:ob:ír.:iZ

tcc&Genuií.6LÍÒká\z,De gerouajacob; mas ainda q-

ou. ;i.í«5f/? Porque no C7> .
IfaacfoiSanto .dcíeu pay A-

L/í efíâvaõ as efpinhasA no braham trouxe a eípinha do

A^./«/f/cftáofruto;Ôc co- Pcccado Original : //^.tí aw

moa Roía Myftica Maria hc tem. lacch autem genutt lu-

Rofa com fruto, & Roía ^.^; Jacob gerou a ]adas5.

íem efpinhas 5
poriíTo cítí íc mas ainda que Jacob foi ban*

nomeando Maria íe caila o to,defeupay líaac trouxe a.

c;f^«ir,&fòíe diz, & apre. eípinha do Peccado Ongi-

aoa,oiV./«ir/ r^^\:lacopautew. Iff ^tacm

544 A origem das efpl. genuit D^vid: Jeííe gerou a

nhãs he quaG tam antiga co- Davidj mas ainda que jeíTe

moo Homeni,& ten> a meC foi Santo, de Obed ícii pay

ma antiguidade, qne o Pec- trouxe a eípinha do Peccado

cadoOfiginal. Affim opro- On^\íi^\: Icfeautem. D<tvti

nunclou Deos na fentenca, q Auimgenuít Sabmonemiljà'

Ge«r/:^ fulminou contra Adam; Aif4. vidgerouaSâlamaó^; masa-

^7-1^' Udiifaíerraincp^rettio. Sf> inda que David foi Santo, de

nãs,& trihuUs germinabit ti- íeu pay JcRc trouxe a efpi-

^i Evacolhéooffuto,&A* nha do Peccado Ongmalv

dam as efpinhas. Ecomo paf-

íáraó eftas eípinhas do Pec-

cado Original defde o pri^

meiro Homéa todos os ou-

cs?tios, &fecontinua6 nelic

por nieyodagcraç3Õ. Eíle hc

aquelle Autem , ou aquclle

MabjQuecm toda aícrie dâs

.Tom.ó,

VAv'd Aútcm.Mivn o confeí-

foucm nome de todoso mef-

mo David. Bcceenim inm- pjkím

quiiãtthus CQmeptHS fum\ & ^^>Ti

in peccAiís concrpit me mater

mea. Ecomo entre todos os

filhos de Adam íò a Virgem

Maíia por graça, acprivile-

li gio
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gio fingulif; for izenía do Jptnas, ác tribalos profírrif,
Peccado Original; poriíTo o condcmnatãefi . A Flofa(diz
Bvangdifta tendo continua- Bifilio; que com a íua fer-

docom ofrefíDOÚ' «íí//
, c5

o mcímo Mas , & com a

mtíma eípinha, atè [acob, cj

gerou a Joícph» EfpDÍo da

Virgem; la.coh autcm genurt

lofeph virum MarU: cm che»

gando, ou antes de chegara

moíurapara tcdos he alegre,

para mim he trirte. E por-

que? Porque rodas as vezes

que vcjoelh flor,meeP(á tra-

zendo á memoria o receado,

pelo qual a terra foi ccndcn-

nada a produzir efpinhas. E
iiomear Maria, cai íou total-, como as efpinhas foraó pe-
ndente o (?f.'?«//, &(.o Autemv na,& cífciro do primeiro pec-

/

porque íò M3rii,coTio Ilola

porexcellencta Myílica^foi

Roía fem eípinha.

^.- llll.

54> 1^7 ^^^ ^^^ ^ primei-

^^ radifíi:rêçt,«5: fin-

gulsrmcnre íua^ com que a

boberani Roía MyHica cx-

ccdéo ulorioíamente a Ro-
fa natural. Fallando da rrcf'

ma Roía natura l S. Bafilio,

»Sf reconhecendo nelU rodos

os dotes com que fobrc as

outras flores acnriquecco a

Naturczu diz, que rodas as

.
vezes que a via, lhe caufava

í>^^/i-t:iíicz3,6iL dof ; Florida cjui-

txa.^
^^'w^y? A' o/í, fcd mihí írijh-

nuron, ^''^fn ^ fi'í^^
•* cjt*otiçs jJorcr^i

cado ; íò a que lia Soberana

Senhora, que unicamente foi

izenta dclie, he Rofa fcmef-

pinhas. Nas fenrençasda cõ»

dennaçaõ do melmo peccado

temes aprova. Para o pri-

meiro peccado do mundo
, q

fjiodo P.iraiío,concorrei aó
três compleccs , a Serpente,

Eva, Adam. Pela meíma or-

dem CS condcnneu Dcos a

todos três: & ncíia ordé tem
grande myfterio a pr inteira

íenter.ça,& a ultima. Na pri-

iTiCira knttnça fui conden-

nada a Serpente , a quca mo-
Iher lhequebr.il]c a cabeçi:

Inirnicitias fonarK ir.ter t( , Gf Gíw/Tj

rhuiurcw: ipfa contírd caput ^^•

tuum. Na ultima foiconden-

nado Adam, a que a terra lhe

Junc vtdco.pcccatimei adr/jo- produzUíecípinhas; AUU-di' n^ii^^

?ieory propír quod Urra^ ut cfaUrra inopcrt tuo. òpínAs^ i7.i«-

&
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é-trthulosgermtnahltúbí A ícn erplnHas ;
poriíTo as ef-

molher, que quebrou a ca- pinhas vicraõ tanto depois

bcí^a à Serpente , todos íabe- da Molher, que quádo a ter^

mos, que foi a Virgem Mi- ra prcduzio as eípinhas, jà^a

rianoinlbnrederíiaCpncei- Molher tinha quebrado a cai-

^:3Õ,qaehe oponto prcciío, bfçià Serpente. Antes daul-

emqueâ Serpente morde a rima fentença, ainda aa terra

todos os filhos de Adani, cé- naõ havia eípinhas : S:pin^\

cebidos por gersçjõ natíir^l. & tributos germmâbit ítht: ÔC

Poriíto Q Tex'0 com os ter- quando o peccado prcduzio

rrios admiravelmente troca- as eípinhas na ultima íenren-

dos,primdro diz,quea mo- ^a,iàa Roía Myrtica napri-

Ihcr quebraria a cabeça à Ser» mciratinha quebrado a ea^

pêie,& depois que eila a que- beçaaomeímo peccado: /;>•

reria morder://?/^ conterei ca- fa contcrd caput tuunn^ pot-

puttuum, & tu infidiab^rk iíío Roía fem eípinhas.

cjlca??eo qu-s. Vindo pois à 54,0 .Deita anticipada

ordem das ícntenças, qual foi vitori^a, com que a Mol^sec

arazaõj&myílerio, porque vencéoõpeecado.âcaSerpê.

na primeira quebrou a Mo- te, naó depois de mor<^idâ,re*

iheracabeça àSsrpente, & naó antes d€ a poder morder»

na ultima produzio a terra as feentéderá oaliiírimOjacoc-

cfpinhas a Màinf O Pecca* culto myfierioVcom qChri-

do Original naõ foi o da Ser- fto no dia da Redempçaõ íe

pente, íen^õ o de Adam: pois coroou de eípinhas. A Vi r-

porque naõ fci o primeiro gem,Senhora noíTa, ainda q
condcnnado Adam, íenaô a izenta de todo peccado,íam-

Serpente: Porque na conden- bem foi remida por mcyoda

nação, ÔcíenteiK^a da Serpen- Paixaõdeíeu Filho. Nâõrcr

te \ encéo a Molher o pec- mida , conio curada depois

cado: na eódennaçaõ, & íea- de feridaj nem ren3ida,com0

tença de Adim produzio a levantada depois de cabida-,

terra as eípinhas; & como a nem remida, como reígata-

Molber,quevcncéoaSerpé* dadepois dec4tiva; mas' ro-

te^foi a Roía Myílica , Rofa mida , como preíervada da

ii 2 fe-
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ferida, como prcfcrvada da icsjmasfò David anticipada-
qucda, ^ como prcíervsda mente,& prcfcrvandçt. Mau
do cativeiro, que he o mais Regefn líberavít^ô- antequãm
nobre, & o msis cxcellcntc fervitium contribuUs (Xfert'
modo de rcmir,& livrar. No reníur.depulit: dizS. Bjfilio

principio dcilc Ev'ãgclho,q de Seleucia. E porque cftc

hs o Livro da geração de modo de redemiçaõ anrlci-

Chfi(^o,cmqiianto Redéptor pada he muito mais nobrc,&
(à^ iíToquer dizer, Liherge- glorioío,poriíro noLivrodo
7ierationis Icfu) chamafe o Redcmptor,rcndo Abraham

Sflfiic.

crat. i6

Genef

14. IS

primeiro que David, íc dá o
primeiro lugar a David, & o
Kgundo a Abraham. Na mcí-

ma terra,que produzio as cf-

pinli3«,temos a primeira par-

te defta difterença comallu-

zaõà íegunda. A terra, que

produzio as eípinha?, foi a

/

meímo Senhor, Filho de Da-

vid, ôc F»ino de Abraham, os

quaes tambê foraõ Rcdêp-

tores. Porque David livrou a

Saul do GigáTC,(5c dosE.xerci*

tos dos Fi li íleos .• & Abra-

«(íj^íí/. ham livrou a Loth dos qua-

tro ReysEabyionios, qfize-

ran guerra ao da íua Cidade, terra maldita pelo peccador

ôí curros. Mas Te Abrahnm, MdeÂicfa terra in cpcre íuo.

& cfta íua vitoria , foi muito Spina!^ & trihrcs gcr^yAna-

primeiro q a de David porq ^;///fc^/:& a rcrra, que Tem cf-

íc dáncíle Livro do Rcdép- pinhas produzir efruro^foi

toro primeiro lugar aDavid, a rcrrabemditta, & íempec-

Matth. 6c oíegGdo a Abraham; Ft!^ cado, na qual, <S: da qual naf»

l«i. David, fii^ Ah,ihjmí?ovquc ecoo meímo Dcos ; Benedt

Abrahã livrou a Loth doca- xijliy DcwiKey urram tuam.

tivciro, Divid livrou a Sâul AíTimocantou o Real Pro-

dopcrigo: Abraham livrou feta; & lego acreíccnta a dif-

a Loth depois de eílir venci- ferCça das duas redcmpçoés,

-cío,& cativo dos Bibyloríios, cu dos dous m.odos de remir,

David livrou a S3ul de que o hum por rcrgatc depois do
venccíTcm , nem cativaCíeni cativeiro, <3c curro por prc-

os Filiftcos. Ambos remiiraõ, íeivaçaõsntes dcllc; Bencdi'

<3c ambos foraõ Rcdcmpto- xijli ^Domine ftcnaf^i tuám:

avcrttíii

Ffa/m,

b4. i.

ibidem



/Vi€. Notay adlvcifidadedc-s

termos . No primeiro diz:

Dcíviadeso eativciro: Âvcr-

íi/íi cãpíivítatctn : no fegun •

do diz; Remitíftes.&perdo-

aílesopcccado: Remijipini-

quítaícm. Odeíviar, hepor

prçfcrvsçaô do perigo ; o re-

íTiitiir, he por remédio , &

DoRofano. 499

avntf^i c^pãvttktm Luvb. que Chxx^o no dia da Re*

Remem intq-Míaum pUhà dcmpçaó U: coroou de cípi-
-" -• '-^- r;hâs,diz,qucaíliní como ti-

nha appãiccido enííc eípi-

nbas, quando remlo o Povo Exol^)

de Ifracl do cativeiro do E- ^*

gypío; aííim fc quiz também

coroar de cípinhas, quando

rcmio o género humano: pa^

ra trortrar,quehuã, &outra

n.iuu,u..p... ....-«-, -- llederr.pçaõ fora obra do

perdão do peccado. Mas o mefmo poder:^U prw.um c/^«^.

defviaro perigo, 5c o remir fer rukim i!íjumfmrat Ver- p^^^-

por preíervaç<iô,foiprivUc. hum, fcr (pm^m rurfrs af cap,^.-

giofingular concedido a huá fumpum ojicndit fe ejufdcm

íò PcíToa; Avertifti captivi- pQieníí£. Naõ n^iC atrevo a

~ " ' ccníurar hum tam grande,

&

antiquiffimoMeftre da Igre-

ja, de que naõ diíTe bem: mas

d\go,quc diíTe pouco, ame-
nos do que devera, em affir-

mar, quehuã, & outra Re-

dempçaõfora obra do mef-

mo poder . Porque na Re- lUL .

demp<^aõ do Egypto remio

Decs os que eftavaõ cativof.

tAícm Ucob. E o perdão do

peccado, depois de eneorri-

do, foi indulgência univcr-

fâl, que te eílende'© a todos:

U^emiftfti iniquítatem pkbis

tua.

5-47 Ecomoomododc
remir por preíervaçaõ hc

Kiuico mais nobre, Ôcglorio-

ro,& a maior gloria de Chri

fto Redemptor foi prefervar aferidos das cfpinhas, que

a Tua Mãy,de que naõ foífc porifibapparccconaC,ar^a;

tocida das efpfnhas do pec- porem na Redempçaõ doge -^

Cidoj poriíTonodia da Re- nero humano, naõ íò remio

dccnpçaó formou delias a fua os feridos das cípinhas, que

Cqroa,& fe coroou das mef, craõ todos os filhos de A-

mas cfpinhas, de que a tinha

prefcrvado. Clemente Ale»

xandrino dando a razaõ,ppr-

dam ; mas prefervou a fua

Mãy, de que cilas a naõ ferif-

ícm,;&efta obra naõ foi do

li 3 meimo
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mcímo poder, fenaõ de mui-
to maior.Curaras feridas,hc
remédio da arte , & obrar co-

mo Mcdico.-pfefervardellas,

he privilegio do poder, &o«
brar como Senhor . PorilFo

quando rcmio o Povo naõ
apparece'o coroado das eípi-

rhas>(5cagora, quepreíervou
delias a fua May, fim. Ha quê
o diga? Náõ menos que Sala-

maõjfigurá do mefmo Chrif-

to: Egrediminiy^ videte,
fi-

liji SlQriy Regem Salomonem in

DiadematCyqtlo coronavit illu

mater fua. Sahi, fahi,fiihas de

Jerufalem,&vedc a Coroa,
Gom que Maria, Mãy deje-

fu, coroou a feu Filho, aílim

como Bcrfabé^mãy de Sala?

Fiiaõ, coroou o Teu. Da Co-
roa deefpinhas entendem o
paífo Sãto AthanafiOjSãtoI-

fidóro Pelurióta,& outros.

Pois Maria Mãy de jcíu, Ma-
ria Mây doRedcmpror, he
a que coroou a feu Filho cõ
a Coroa de efpiríhas'' Sim.

Porque quando elie prcfer-

vou, 6c livrou afuaMãydas.
eípinhas,entaõhe que mere-
céoefta gloriolaCoroaQuã-
do o Soldado na guerra pre-

fcrvava da morte, <Sclivrava

al^ufn Cidadão Romano, de

queoniõmataíTem
, recebia

huã Coroa, que poriílb fc

chamava Civica. AífimCbri.
íto, porque livrou,& pr-efer-

vou do peccado a íua Miy,
merecéoaCoroa,que poriT-
ío fe deve chamar Materna.*

Coronavitiítum materfua. E
naõ tem menor alluzaõ, nem
menor energia,© nome do
Diadema: In dtadamate. Vê- luliinl

do Alexandre Magno feri- ^'^- > ^•

doa Lyfimacho, valente Sol-^^*'*'*
dado, tirou da cabeça aDia-
dema, que niquclle tempo
erahuãfaxa, para que cõcl.
la IheataíTem a ferida. E nun-
ca a Coroa de Alexandre ef«

teve mais gloriofa, queneíla
famoía acçaõ,tirada da cabe-

ça do Rcy para arar as feri-

das do Soldado. Se Chriílo

tirara a Diadema para atar as

feridas de fua Mãy, ne obra-
ra como Rey, nem como Fi-

lho; mas porque obrou co-

mo Filho, naõ atandolhc as

feridas, fenaõ preíervandoa

delias: porifíb com as mef-
maseípinhas,deque foi pre*

íervada, lhe tccéo a Mãy a

Diadcma,com queo coroou
como Rcy; In Díademne^
quo corenavít illum mater fua.

/48 Finain>enic,paraq

íc
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fe veja fem replica, que cila Chrijlmftgmficd^tur, ante^

Coroa de efpinhas lhe foi de- ^mrn tmmol.rctur, pnís /«-

vídaaChritto,&Chriftofe daicts corcaaiu s ,NÍ2S vMOS

corooucomella, porque re- .o Texto, tacharemos nel-

n^io & prefervou a íua Mãy le todas as cireunftancias &
daseípinhasdo peccado de propriedades do caio: na ida-

Adam : ponhamonos no aiõ- de. na coroa, í3â redempçao,

te MorÍ3,onde aptimeira vez

fe reprc fenrou eftc meímo ac

to com as figuras mais vivas,

& todas as acções mais pró-

prias. Foi Abrahatr) por man

<iâdo de Deos facrificar fe^u

íiiho naquelle monte,& qua-

do kvatitada jà a efpada,naõ

faltava mais que a execução

do golpe, tevelhe maõ no

braço hum Anjo:& para que

ficaííe o facrificío perfeito,

foi fubftituido em lugar de

Ifaac hum grande Cordeiro,

ôc no modo de remir . leva- ^^""f-

'Vít Ahrãham ocuhs fuos , vt-

ditquefofi íergam arietcm in-

ter vepres harentem cormlus^

qu£m ãífumens ohiulit holocãu^

ftuwpro filio. Foi o Cordeiro

íemclhanteaChrifto na ida-

de; Arietem 5
porque Chrifto

padecéo em idade de varaõ

perfeito: foi femelhante na

coroa: Inter vepres hétrentem

cornihusy porque Chrifto foi

coroado de efpinhas ; foi fe*

melhãte m xzácf<,^ó:^em
oquaíalU apparecéo atado, afjumem díulit holocauftum

&coroado de efpinhas. Digo ;>rí-///o; porque o Cordeuo

coroado, porque para o ata

rem as efpinhas, baftava,qae

lhe cnlaçaíTem ospés, &eW
las naõ o prenderão íenaõ

pela cabeça , rodeadoa como

coroa. Afíim o diz expreífa-

mente Sâto Aguftinho: acreí-

centando.queomeímo Cor.

remio o filho, como Chrifto

a Mãy : íobre tudo foi feme-

lhante no modo de remir?

porque Ifaac foi remido por

prefervaçaõ. O pay, como

diz S. Paulo , imaginou ,
que

Deos o havia de refufcitar:

jirbitrans quia & ^ mortuis BeBr:

deiro foi figura de Chrifío fufcit^repotenseft Deus. Mas •
^

Âuma coroado de efpinhas na fua elle naõ foi refufcítado dc-

H'J:\6' Paixaõ: llioariete ,
quicornu pois de morto . fenaõ prefer-

'
'' '

basex frtííiceteríehaíar.Iefus vado da morte, para que naõ

li 4. morre íie.

• Civi
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.
morreíTe. Agora pergunto: E gloriofamente a natural ; he
a qiicm remio Chriflo por ícr Roía com fruto. A Rofa
modo de p.refervaçaõ entre

todos os nafcidos ? Naõ ha
duvida, que íò , & unicame.
fe,a lua Mãyj porque fòcIJa

foi preícrvada dopcccadode
Adaro,ôc da maldição das eí.

pinhas, a que por cilc foi có-

dennada a terra . Logo Da
prcfcrvaçaô de Ifaac foi rc-

prefemada a preíervaçaõ de
Maria.No facriííciodo Cor-
dciro.o deChrifíoi&nasef-
pinhas da Coroa,3serpinhas,

com queoFilho íequiz co-
roar pot tep preíervado del-

ias a íua Mãy. E porque a
Virgem, Senhora ncfía

, por
e(\c privilegio fingular,& íò a

ella concedido , toi preíerva-

-da das efpjnhas do peccado:
poriílo fòâ Rofa Myriica he
Koía fcin cfpinhas: nem teve

•lugar nelia o Genuit eípinha-

doAeípirthofo de todos os

fiihos de Adam : Luob autem
genuit lojeph vhum A^aru.

J49 A Segunda exccN

X\ lencia , naõ íò

igual, m:3s ainda maior, com

natural he fermofa.mas efic-

ril, como Rachel : a Rofa
Myftica he ferraofa , como
R achei,& f;rcúda,como Lia.

A Roía natural he Rainha
das flores, mas fomente Hor:
a Rofa Myaica,(obre fer a
Rainha das Rainhas, he-ôoc
com fruto, Mãy com Filho,

& Maria com Jefu nos bra-
ços; Mãri£:de qtn naíui tfi

lefus.

550 Neíia diííererça de
da,r fruto, ou na ô dar fruro,

vay tanto de flor a fior,como
de fer a naô íe;. Q£ãdo Deos
lançou a bençaó de írcundí-
è2át2. terra, dandolhevimi-
dedc produzir,ac criar, as pa-
lavras da bençaó foraõciias:

CerrrÀnd terra hcrbam vinn* Gcnrfi.
ter»,& lignum porrAf^THm fx^ ií.

ciensfruãtim: Brote a terra as

hcrvas verdes, & as arvores,

que produzem fruto, Dcfor-
te, que na bcnçiõ de Deos
entrarão nomeadamente as

hervas
, asarvorcSj&ios fru.

tos; <5í íòdasi]orc5,pnre.ce,q

fe naõ fez mençaõ ; mas íim
fez. As flores, que produzem
fruto, foraõ conaprendidas

que a Roía Myaica c^tccdc uosmefmQs frutos, que pro

duzeai:
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duzcm: as que mo produzê res.qiienaÔchegíÕaeílcpar-

fruto, ficáraô contadas entre to, íaõaborícs. Saô geradas,

ashervas. O Cravo,oLitio, comadizPiinio,/w^/^M:pof. P//^

o Tafmim,a Roía,& todas as que no mcrmodia,em que a

outras flores, que naó daõ vida lhe dá a cor, afragran^

cia lhe cxhala a vida . Pela
fruto, por a-sais pintadas, por

niais fernaoías, por mais mi-

mofas, & afidalgadas que fe-

ja5 , todas pertencem ao pre-

dicamento das hervas. Efte

he o lugar, que lhe finaVou

David íem outra maior dig*

V[alm, nidade : Man^e ficut heri>4.

^^- ^' trãnfeat.nJArie pr£at^& tran-

feât:*v(Jpcre dcadat^induref,

é^arefcaK Pelo contrario as

manhaã nafcé, aoMeyo dia

adoecem, à tarde morrem : (5c

nsm permane<:em cm íy,nem

no fruto, por qi^e o n 3õ pro-

duzem. Logo naó bailava (ò

à Rofa Myftica para exceder

cabalmente a Roía natural a

primeira excellencia de íer

Roía femerpinhas, fe naõ ti-

ve íTe também, a íegunda át

fiores,qu.e daõ fruco^eí^as íaõ íer Roía com friHo; }à muito

as de que faz todo caio oSo- antes de iftofer, eftava pinti;-

berano Agricultor da natu-

reza, y^íum o en?ende'o a La-

vradora das Eglogis dcSalii'-

maõ, tam entesdi da como
elle. EKhorraya naõ a o-utrê,

fen a 6 ao m.eímo Agr i

c

l]4 tor

Divino, a que madru.^3Ílem ;.

Mane furgamus: de a que ia*

hilTem ao campo: Egreàk'
^''^'^^'

fuuY in ãgttim . E para que cõ

tanto curdado^ & deívcliò?

K^ôpara ver Teos prados íe

vefíiaõde flores^ íenaõpara

íabec, feas flores produziaõ

\hà li ^íV^^i^^': VdsamtiSyfifloresfra^

ãus pariurmni:. Os Uutosíaõ

OS par LOâ das fioreSjlc a&fljL).^

7.11.

d© sffim nas idéas doTeila;-

mentoA^elho.

- 5 si? Querendo Moyíe'3

nomear d TTibUj&aPcíToa,,

a que havia deperíêcer o Eí^

tado Ecclefí aílícò.í^ a Tiíeá .«

ra. do Sumo Sacerdocioipara

evitar ©s ciúmes <|a.emu!a«

çaó ,, tam.: perigoía cntrâ

iguae?v ordenou ,..qíac todos

os Príncipes,& Cabeças ds

cadaXribu^tr.ouxvííema fua

vara ao Taberníicalo, para q
poftas no Sancta Sanârorum^

& r^apreíêçad-^a Arc3,aqiiel-

la,que.milagrofamentc. iarêj'-

ccíle ^ declarajXcvqua
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ckiçaõcíeDeos, & a confir-

tnaflc. Fczfe aaim : & na ma-
nhaã fcguinte vindo Moyíés,
& os demai?, a reconhecer as

íuas varas, acháraõ, que a de
Aram rcverdctida,naõ fò ti-

nha produzido flores, mas
flores, & frutos: Invenitq^er-

tninajfevtrgam Aaron:é-tur-

ghibns gemmis truftrãtfl.resy

qui^ folijí dtlatâíiSy in amyg-

dalas dífjrmati funi.Edc mi'
lagre teve duas partes, a pri-

mara neccíraria,& a fcgunda

parece que nac. Que a vara

floreceíí'e,era necelfa rio,por-

que efte era o final da eleição

divina, em q todos fe tinhaõ

côpromettido : que além das

flores àéffc também frutos,

naõ era neceíTariojporquc né

Moyfcs tinha propoftoefta

condição, nem os demais a

efperavaõ. Pois íe Deos naõ
faz, nem multiplica milagres

íem ncccífidade, porq acref.

centouofegundomilagreao
primeiro,& naõ fò fez, que a

vara de Aramfloreceíre,ma$

que juntamentecom as âores

produziíTc também frutosf S.

Bernardo,& Ruperto,reguin-

doa Snnto Ai^uftinho, refpõ.

dcm, q aquella vara era huã,

& rcprefentava outra : era a

XXX.
vara de Aram , íc reprcfema-
va a vara de jcíTé, a Virgem
Maria Senhora noíTa. E para
fjgnificar Dcos, que cfcolhia

a Aram enrre todos os homês
para o Summo Sacerdócio,

baftava,quca vara, emquan-
tovara de Aram, íloreceílc:

porem para fignificar, que o
mefmo Deos havia deeíco-

Iher a Virgem Maria entre

todas as molheres para Mãy
de feu Filho, era neceflario,

que a meCma vara,emquanto

reprefcntava a vara de JcíTé,

naõíòproduziíTe flores, íe»

naõ flores , & frutos junta-

mente,He o que a Igreja can-

ta da mefma Virgem , & da

mcíma vara: r/>g4 lejfe flo^ EccUf,

ruit: Virgo Dfum^ & Hominê
gcnuit'. Avara de Jcfíe flore*

céo ; & a Virgem gerou a

Deos Homem. Virga lefjcfio»

r«//:Eisahi z^ortVirgo D(u,

& Homincmgenuit'. Eis ahi o
fruto.

5 5 2 No mefmo myftc*

rio temos tudo,& naõ cõ bua
fò.fenaõcom dobrada con-

firmação. O Anjo,que trou-

xe ao mundo a embaixada,

de que Dcos fe queria fazer

Homem, naõ ló veyo dirigi-

do à Mãy, fcnaõ também à

Pa-
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Pátria, de qnc havia de naí- daquelle tempo, as quaes an-

cer. Veyo dirigido (diz o

Texto; á Pátria, que era Na-

zareth : Mijfus efi Angelus

Gabriela DeoinCivitate Gã-

líl.e.t, cui nomen N^z^Areth: &
veyo dirigido à May,que era

. Maria: Ad Firginem dejponfa'

tam viro^&c. §* nomen Virgt'

nis /W4r/4,E porque razaõ,ou

comque myfterio, naõ fòfe

encaminhou o Embaixador,

& a embaixada nomeadamé-

te à May, fcnaõ também no-

ineadamenteà Pátria <* Porq

o Filho,que havia de nafcer,

fcndo hum, havia de ferffu»

to de duas flores: huã {lor> q
era a Pátria ,& outra flor, que

era a May. Ora vede. Naza-

rethquer dizer fíor: & alTim

aGidadede Nizareth^coma
a Virgem de Nazareih, am-
bas eraõ flores femefperança

de fruto. A Virgem de Naza-
reth era fíor íem efperança

de fruto, pelo voto cam que

fe tinha confagrado a Deos

de Virgindade perpetua, no
qual leisurfciou voluntaria-

mente toda a efperança de
hiver de-ter Prlho : íacnfício

em que a Senhora foi apri»

tneira entre todas as molhe»

res, 6c a única entre todas as

cioíamentepelp fruto defua

fecundidade cfperavaã ter

parte na geração do MeíTias.

A Cidade deNazareth tam-

bem era iHor íem efperáça de

fruto,& com nota bem parti-

cular, ou particularidade bc

notável 5 porque era provér-

bio antiquiífimo em toda

Galiléa ,quedeNazareth íe

naõ podia efperar coufa boí.

Efta be a razaõ, porque dizê-

do o Apoftolo S. Felippe a

Nathanael, que tinha achado

o Meífias, & que era }eíu de

Nazarethj Nathanael .corno

Letrado tam douto em to-

das as tradições Hebre'as, lhe

refp^ndéoi A Níi\Areth poíejl ío^» i

alicfttid boni e(Jef2ox ventura,

de Hazareth pôde fair alguã

coufa boa \ Tal era o eftado,

em que fe achavaõ» a Cidade

de Nazareth, & a Virgem de

Naz are th , c a dahuã delias

flor, & ambas fcm efperar ça

de fruto; quando à Cidade»

& à Vifgem chegou a embai-

xada ceicíiial,de que na mef-

ma Cidade,& da Q-seíma Vir-

gem havia de nafeer o Filho

de Deo^ Eqfe feguiadaquií

Que a Virgem,, como Nlãy,

d€u a Chrifí-o onome de |e-

lu;

46.
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!
Luc. lÁMiVocahis n'mtn ejuslefum\
3í- & a Cidade, como Pátria,

deu ao mcííno Chrifto o To»

lAatth. brenomcdc Nazareno; <Ouo-

y
V

I

1^:;

Vlin.

mam I^nzar^us vocahttur. E
por cde modo, fendo jeíu

Nazareno hum íò fruto, fci

fruto juntamente de huá,&
ourrapjor: fruto da flor Na-
zareth , cmquanto Nazare-

no ;& fruto da flor Maria,

emquantojefu: t)equa naíus

eíi lefm,

553 Mas fc bem a Vir-

gem de Nazarcth ( como a

mefma Nazareth) foi flor cõ

fruto; nefta grande prexoga-

{iva teve a Roía Myflicajhua

tam ílngular exccllencia,que

naôíòcxcedco a Roía natu»

ral,efteril,& infruâifcrajmas

a todas as flores,quedaõ fru-

to, fez perder a cor de corri •

das . As fíores,que produzem

fiuto,todas morrem de par-

to. Cuftalhes o parto a vida,

& o chegar a dar fruto o dei-

3c ir de fcr flor. He o que diflc

clcg,intemente cm duas pala-

vras rWmc: PcrrurtíyUt paríãf.

Saõ as flores, como Rache),

que miOrréo de parto de Ben-

jimim.Vivéo o fílho,& mor-

rcoa mãy; narccoofruto,&:

percccoa flor.O principio do

frutificar foi o fim do flore-

cer; & eíla hca triflcpeníaõ,

com que todos os filhos das

flores nafcê Ponhumos ; por-

que nem o fruto vioafíor.de

quenarvêo,nem a flor ofru-

ro,que produzio.Na vara íio-

reccnrede Aram he notável a

p«lavra,com que o Texro Sa-

grado declara, que as flores

dcraóffuro: Flores i^ ^f^^yg- r5i r^.

dalas deformati funt . Naófra.

diz,que 24 flores produzirão,

ou íetransform.áraõ, fcnaõ

que fe deformarão em í:\x»

xosiDíformâíifuNt. Odefor-

marfehe deformidade, porq

hc perder a própria forma.

Havemos pois de dizer , que

he deformidade das flores o
produzir frutosrSim. Porque

quando o fiuto recebe a for-

ma, perde a flor a íua. Por

mais fermofas que foflem as

flores,cm chegando a produ-

zir fíuto, jà o que era fer-

moíura , flca deformidade,

perdida a gala, perdida a cor,

perdidaa forma, & cahido>&

perdido tudo o que lhe dava

o nome,&fer de flor.

554 NaõaíTim.aflord,c

Nazarcíh Maria, como faU

lando com a meíma Senhora

argue diícreíamcnte S.Pedro

Chry.
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ChY0 Chryfologo; Intuo conceftu, mcímo cafo. Qnanc^o a An-

Scrm. ifi tuopartu crevit ptiâor^AuãA

líegriías robora
efi ca^itASy tni

ta fjl, efi folidatA virgimtas.

yirgo.fítibifaLva funt omniaf

qíaddedíHt? Na voíTi con-

ceiçaõjôc no voíTo parto, Se-

nhora, crefcéo a purcz3,aug«

uicntoufe acaftidadc , forti-

ficoufe a inteireza, & confir-

moufe a virgindade. Pois,

Virgcnn,íenada pcrdeftes, q
heo que déíles : Si tibifdva

funt om»ia,quid dedijii f Bem
perguntado, & bencí arguido,

fe a obra fora da natureza.A
natureza naõ fabe dar fem ti-

rar: tira , & deftfue haa for-

ma, para dar, & introduzir

outra. Mas naõ afíiníinaCbea

de groçi, em que as Leys áà.

K^turcza naõ tiveraõ parte.

Deu a araças^ recebéo o Fi-

lho a fóíma de fruto, Tem ti-

rar, ním perder a Mãy a fdr-

ma de Bor. Se a R.ofa na tarai

tivera entendimento , & lhe

pergútaíTem, porque era flor

íem fruto." refponderia fem

duvida com njageftade de

Rainha, que ames naõ que-

ria ter fru;to,quc perder a ho-

ne(\idadc,& a honra. O mcí-

mo refpendéo a Roía Myf-

tiea> naõ em outro, íenaõ no

jodiíTc à Senhora: Ecce ccnst' luc i,

píeSyó' pariesfílíum : refpõ- Ji-

déo a Virgem conforme o

voto,& prefuppofto, em que

eílava firme: ^iomodofiaif- ibidem

íud, ^uoniam virum noncog. H»

nofco 5 E porque antepoz a

hóraj&ahoncílidadc aofrti.

to;poriífo foi fíor com fru-

to, íem perder a iionra,& ho-

neílidadedeflor.AíTim odiz

ameíma Virgem, &: pelas

mefmas palavras: Flores mei Ecckf.
^

fruam honoris i & honrfiatis: *4. *5»»

as minh.as flores ia õ frutos de

honra,& dehoneftidadc.£/í- Ccms-

vim in arboYihns (commenta ^'^^ *^^

Qon\t\\6)fioY€ifimul cufrw

ãíbus cxijlere non pofuKt.fed

erumpeníefru0tíy diadiíjios:

aS verhinfolíi I>(ipara Juper

omnem n&turã curfum hac duo^

€onjiin[i.i píperiuntur . Di^
pois a Virgem ,

que as íu^as

í-orcs faõ ff utos da honra, Sc

ái honeftkiade ; porque íc 05

frutos naõ foífem da honra,

& da honeílidade,. qiiãdo na-

ceifem os frutos , cahiriaõ as

âjres . E como íò o fruía

bcmditio da bemditra entre ^

todas as molheres foi fruto

dahonra, & da honenidade:

íò^& unicamêie nellafeacha

ofíUÊ© -



5<^8 Serw
o fruto junto com a fior, & a

fior juntaccm ofruto-.ofru.

to]v!Íu,ôca Hor Maria: Ma-
ru:dequariaíííi eJiLfus.

VI

555 '•y^ Erros vino como

X 3 Soberana Roía
Myílica he Roía íem eípi-

nbas.&: Roía com fruto. De
hum fíuto parece que fe naõ
podem colher outros frutos;

<& muiro tr.cnos das cípinhas,

Idattb. dasquaes diíTc Chú^o:Nun'
7'^'^- quid colligufit de fpinis uvas^

aut deiribulu fiem ? Corr.tu-

do afl]mdasefpinhas,de que
earecéo a mcíma Roía My-
ftica , coQio do fíuco, q pro?

duzio , havemos nós de co •

Ihcr, naò fò copiofos , mas
Cant 5 precioíos frutos. Vemat âile-

^' ãusmcusin hortitm fuum^é'
comedat fruãíi pcmorum fuo-

rum. Venha o meu Amado
^diz a Virgem Senhora nof-

ía)ao íeu Jardim , & colha

os frutos deíeus frutos ,que
faõ os mefmos.de que tinha

CíMí.^.ditto ,' Ctim pomorum frucli-

13. b^s. Ejà temos frutos de fru-

tos, que era a primeira cou*

ia, que parecia nov'a,dif]icul-

ioía,ou imprópria.O Aniado

iiÓ XXX.
todos fabemos que he pot
antonomafia Chriílo ; o ícu

jardim ta rr.bem tenros djtto

n- u i t j s V e ZC5
,
q u c hc o Roía •

rio. E quacs fdõos fíutos, de

que íe haõ de colher, ou de q
fe colhem outros frutos.*' Saõ
os M jílcrios do mefmo Ro-
fario, nos q laescOá reparti-

do o bemditcouuto do Ven-
tre Sacrariíllmo; & poriíTo,

íendo hum fò fruto jfe cha-

ma frutos. Para colher pois

agora, ou para recolher ciles

frutos,& para faber, &com«
prehender,qu3es

, quantos,

quauT grandes
,
quam uieis,

& maraviihofos fejaó ; bafta

fòa memoria do que temos
tam largamente hiíloriado,&

difcorrido neiles trinta Ser-

mões, nos quacs reduz'dos

ao epilogo de huã fò palavra,

moílramos, que no Roía rio

da Virgem, Senhora noiTa,

tem íe^^urosfcus devotos to-

dos os bens. Todos os bens,

ou faõ da Narureza, ou da

Fortuna, ou da Graça, ou da

G:oria. Os da Natureza faõ a

vida,& a faude : os da Fortu-

na, a riqueza, & a honra : os

da Graçi-,operdaõ dos pec-

cadoç, & augmenio das vir-

tudes: os da Gloria, a Vií^a

de



d(f'D€o?A-B?mavénmr3nça quanto Rofa com fruto.

Ercrna. E quantos vimos, q
dcícontíados de iodo o re-

mcdio humano por virtude

do Kofario recuperarão a

íaudc; & eftando para niqr-

rcr,ou condcnnados à morte,

& ainda depois de mortos,

tornarão à vidai Quantos, q
perdida a fazenda, ou nsõ
tendo que perder, da miferia

da extrema pobreza furgiraõ

fubitaménte à opulência de

ricos: & abatida na opinião

doshomês a tionra, íeviraõ

mais honrados do que dan-

tes erací Quantos, que pela

continuação, & enormidade
dosp£Ccados,qusíi defeípe-

rados do perdaõ,fe rcftitui^

raõà Graça ? Ou tíbios , &
impes feiros nas vírtudcF, fu-

biraõ ao grão mais alto da

perfeição: E quantos final-

mente, C{\\ç morrendo impe-

nirenrcs,6c fegundo a preíen*

teiufliça, ou divinos de con»

denn?çaô, ou ià condenna-
dos, aos qu.ies aríãr.ados das

unhas do D.'mor!-o, & das

gir^anras do Inferno, fe lhe

cõcedco nova vida, com que
merece r<jõ a erernar Eíks íaõ

CS frutos, que íc colhem do
fruto da Rola My^ica, em-

5 j6 E emquanto Roía

femeípinhas, livrancs tam-

bém delias? Sim. E pelo me f-

momodo, & privilegio íin-

gular, cem que fcu Filho a

livrou, que heoda preferva»

çiõ. Todos os males, traba-

lhos, deígrgças , & miferias

dcfiavid3,íaô feridas , mais,

ou menos penetrantes, com
que nos picaõ, cu ireípaílaõ

as efpinhas de Adam. Affim

o GOnfeíTou David r Ccnzer- ?falm.

fm fumirí arumna mea^ dum 5^« 4.

cQr-fghur jjina.'. Convcrtime
ncs meus trabalhos

,
quando

nellcs,& com elles, fe prega

•

vaô em mim as eípinh3S,que

naííérsõ do prirpeiro pcc-

eido. Para evitar eílas eípi'

nhãs, nenhuâ prudência, ne-

nhuãcautclla bsftsj potque
os cafcs íubiroF, &: as defgía-.

ças, feíevanfaô debaixo cies

pé.s&nsõ ííi.TÕ na naõ do
hcmcm, Qiie Lavrador ha de

imaginar, queícmeando tri-

go, & plantando vides,da lea-

ra,& da vinha Jhc haô de naí-

cereípinha^íPcis iílohecq
fucccde aos horriés,qrfe dc-Vx-

de rinhaõrazíõ de cfperar a^

conveniência Jhe rsíeea deí»

graçaj, & cm vez de colher

fílS-
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frutos, colhem cfpinhas. Je-
remias fallando dafemcnrei-
ra do trigo : Seminaverunt
iriiicum,&j]?tnas mefuerunt:
Semcáraõ trigo, & colherão
cfpinhas ; & Ifaias falhndo
da planta das vides; ExpcãA-

' ta cft utfacerct uvns.fccit au-

temfphias: Eíperava , que da
minha vinha houveflfe de co-
Jhcr uvas, & colhi eípinhas.

Deílas efpinhas pois nafcidas

doríde menos fe podiaõcf-
pcrar, ou temer, & deftes ca-

íos inopinados, que nenhuã
providencia pôde prevenir,

& de q nenhuã cautelJa ncs
pode livrar, nos livra a Mãy
de Decs por meyo do ícu

RofariOjprefervandoncs das
mefmas dcfgrpças , Be dos
mefmos trabalhos , fem nós
o íabermos, nem advertir-

mos.

5 5 7 Muitos annos ha*

vh,qi)chuon devoro bem in-

tcacienado rezava o Roía.
rio^ quando o Demónio o
tentou com pretexto de ma-
ior íerviço de Deo5,niõaquc
deix jííc a devaçaõ, mas a que
troca fie eíla por outra. Ha
tantos annos f dizia coxfi-
go; que rezo o Rofario.fem
que por cfie fcrviço receba

XXX.
nenhuã mercê', cu favor da
Virgem Mariaj final certo, q
Ihenaõ agrada:&afíim pare-

ce, que ícrá mais convenien-
te, que eu ficva a mefma Se-

nhora, & Iheoftcrcça outro
tributo, que lhe fe/a mais a-

g'adavel, coque mereça ai-

guã remuncraçaõ.quecm tã-

to tempo naó tenho mereci-

do. AÂim eftava efte home,
naõ deliberado, mas inclina-

do, & vacilantej quando ou*
vio huãvoz, que o chamou
por ícu nome.Qacm me cha-

,

iraMiíTeefpantado. Chama-
te (continuou a voz) quem
quer faber de ti, porque te

queixas da Senhora do Ro-
íario. Naõ me queixo, refpó'

dco, mas defcontenrame efta

dcvâçaõjporque havédo tan-

tos anãos, que a continuo,

nenhum favor tenho alcan-

çado por ella. Oh ingrato, ôc

defconhecido ( replicou en-

tão a mefma voz,& com ma-
ior arpereza;) ]à que dizes

, q
nenhum favor alcançaíkpc-

I.uua devaçaõ: refpondemc
ao que requero pciguniar.

DizcmerOnde eílaõ leus ir-

mãos: Naó morrerão todo«;»

ôc tu eflás vivo,6c faõr Tal,&

tal caía de teus vifinhos,i">aõ

ar-
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ardéraô, &c a tua cílá cm pé<* prefervandonos dos males :&
Tantos outros naõ padece- Roía com fruco, de que foi

raõtanras dcrgraças.,& infor- fecundiíllma , comm unicaii-

tunios,na fazenda, na honra, donos os bens; & em huã,(5c
na vida, na molher, nos fi- outra excellencia como May
lhos \ Foís íe a Virgem Ma-
ría,como Senhora do Rofa-
rio, pelo que tu lhe rezavas,

teprefervoude tantos traba*

]hos,defaftreSj&: perigos: co-

mo dizes
, que te naõ tem a-

proveitado eíh dcvaçaõ,nem

a Senhora por cila te tem fei-

to mercês, íendoeílas tam
grandes? Ouvindo iílo, 6ccu
corrido,^: eonfufo o bem ia*

tencionado, mas mal enten-

dido devoío do Roíario. Co-
nhecéo

, qae querer trocar

do Autor de todos os bens,

& Redemptor de todos os

raales, que he Jcfu : ALirui
de qu^ natits e/i le[m.

Víl.

Í5S TEnho provado o
que prcmetti , 6c

moQrado era hoa , & outra
Roía, naõ tanto a femeihan-
çada natural, quanto adif-

ferença ,& ventagés da My-
ílica. E pois efte ultimo Ser-

cila devaçaõ por outra, era maõ he o fim dos demais, ju-
tentação do Demónio: & vio fto fera, qu€ também nelle,
clarámcnre,que asmerc€s,q &com€lledemosoíimato.
fem reparar, nem advertir.ti- dos . Mas que direy Eu aos
Tiha recebido, eraõmais , ôç

maiores, & muito mais fm-
gularcs, que quantas eilcpor

diadezejar, nem pedir. De-

devotos, & naõ devotes da
Rofario, por coneioíâõ , &
remate de quanto lhes tenho
ditíoí Sejaô por deípediáa

forre, que os bens
, que nos dous defenganos : hum, com

faz,& os mâles, de que nos qucROsamoeaa â Roía na-
tural a brevidade deita vida,

& outro, com qiíc nos lem-
bra a Roía Myítiea os riícos,

& Eternidade da outra.

5f9 Eftâva callado o

livra a Virgem Santifilma do
Rofario, refpondem às duâs
propriedades da Roía Myfti-
ca, Roía fem crpinhas,&Ro-
ía com fcuto. Rofa fem eípi-

rhas, de que foi prefervada, mais Éloqueníc de todos os



Sermão XXX.

^

Profetas, líaias, qaandoou»
viohuãvoz do Ceo, aqiial

lhe mandava que brâdaííe;

I/4Í.40. Voíc dicentisy CUma. E como
^•7» o Profeta perguntaíle o que

havia de bradar ; Et dtxiy

^ídclamaboí' refpondco a

voz: Omnis caro fjínum^ &
omnis gloria ejtis cjuafi jlos a'

gri. Exjiccatum cjifanum , &
cecidtt Jlos . O que has de

bradar com taes vozes, que

todos te ouçaó,he»qne a vi-

da do homem he,como o fe-

no verde,& toda a fua gloria,

coQioafíor do campo; kc-

coufe a verdura, cahio a flor.'

Tal he a brevidade da ncíTa

vida: & naõ ha flor
, que naó

efteja bradando ; Homcs , a-

prendey de mim . Poriflb di-

zia o mais defenganado de

todos: Howo natus de multe' l^^. I4-

reabrevi vivenster?}pore\&c. '' **

^t (juajijlos egredituff &
f(P«/fr//«r. Efe qualquer flor

he efpelho para a vida huma-
na, & defengano para a bre-

vidade delia , quanto mais

a que mais fíoreee, & menos
dura que todâs, & a que he a

flor das flores , a Roía.^

^}im longa una dies, £tAS tam longa Rafarum,

Una dies aperttf conficit una dies.

Toda a idade, ou idades da

Roía, naõ tem mais duração

que de hum íòdia, em que

naíce, vive,& morre. O mef-

mo Sol,que a viode manhaã
frerca,& fermofa, de tarde a

deixou murcha, &:fecca. C5
tam apreíTado voo pafía a

Roía a carreira da vida, ícn-

do nova pregadora cadadia

da brevidade da noíTa . Tal

hc o documento , & deíenga*

• no, que nellacõridcraõ,Poe-

tas,OradoreSj& Santos.mo-

ralidadc que algum dia me

parecéodemaziadamêtc en-

carccida,& crtreitaj mas hoje

vejo, que ainda hc larga. Nef-

temefmo Mayo deMilíeií-

<:entos,& oitenta &: íeis, em
que eícrevo efta regra , & naõ

ícy íe chegarey a aeabalia,

mais larga vida he a da Roía

na Europa, que a dos homés

na America. Là toda a Roía

tem de vida hum dia inteiro,

cà muitos homês fque tal hc

a forçj domai preícnte)naõ

chcgaõa tcrametade do dia,

nem duas horas,tKm huã,arr

fcbacados
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rebatadosdaraudc à morte, fa,rc pode cfperar j&coníe-

fem paííar pela enfermidade.

EftehcoCUma mais benig-

no, eftes os Ares mais puros,

cila a Terra mais fadía,efta

heho')e a Bahia. Mas que im-

porta, que a Terra, o Ar, &
as Influencias dos Aftros íe

mudem, ou naó mudem, íe

todos trazemos dentro em

nós o veneno da própria

mortalidade. As tréguas da

vida fcmpre duvidofa , & in

guir a Vida Eterna com fir-

me, & fcgura confiança. Nel-

la,& por e!lâ fe faivaõ, todos

os quercfalvaõ: & femcíla,

& porque fem ella, poriíío

íeperdem^quantos íe perde.

Ouvi concordes na meíma,

& ad.mira vel íenten^a, a dous

infignes Interpretes dos Ar-

canos Divinos,Santo Atufei-

mo, & S. Boaventura: Stcut,

oBeatifJiwa^omnis à te aver-

certa, poderáô durar mais, fus,&à íe deJpeBus , nec effe

ou menos; miis finalmenre fc efl ut iníereãtúta cmmí ad te

ha de morrer.rinalmêtcftor.

noa dizer; íe ha de morrer.E
feadifpoíiçaõ mais robufta,

& a idade mais florente, naõ

tem hum dia,nem hua hora,

nem hum momento feguro:

que deve fazer cadahum neí-

te univcrfal defengano da vi-

da, fenaõ tratar da eterna.

560 Efte he ofruto,&

de fumma importância, que

da Rofa natural, que naõ dá

fruto, devem colher os que

convcrfus^ & ãd te r€jpeBus\,

mpoffihile ej! ut pereat. Aí'

fim como, ò Virgem Beaiií-

fima, todo aquelie,queíea-

parta de vós , & vós apartais

delle vofíbs mifcricordiofos

olhos, necefíariamête íe per-

de: aíTim aquelle, que fe cõ-

verte a vós,& vós pondes nel-

le os olhos de volTa miferi-

cordia,& piedade, impcfíivel

he,quefenaõ falve. As pa-

lavras, Necejfe efi, & Impof*

fttm. de

D.Bo-
navent2

in Pha"

retr.

tem Fé, & Juizò. E porque fibileeft.hò as mais aperta-

dos rifcos da Eternidade fò das, que fe podem dizer,nem

nos pôde livrara Rofa Myf.

tica, feja a fegunda conelu-

faó,& ultimo defengano,que

íò debaixo do patrocínio da

Virgem Mâria,Senhora nof

•

imaginar. E eftes faõ os ter-

mos5porquefallaõ,com ap*

provação geral dosTheolo-

gos, aqueiles grandes Dou-
tores, èc tam alumiados do

Kk; Ceo.

i
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Ceo. Qi-iaino 3 primeira par-

te, hc notável aconfcqucn-
cia da terceira, & quarra pa.

lavra de Chriíío na Cruz: a
íí/w.lp terceira íoi-. àdulisr ,ecce Fi-

//«//&•;/.<: na qiialChvií^^o dei»

xou â S.
J0.1Õ íuaMãy : a

fí'''!^;
q«-'^3foi: Dí«í meus. Deus

' meuí^ut auid derefiquijiinic'^.

na qual fc queixou de fe ver

deixado de Dcos. Foisquan

aó.

i7.:46.

do Chrifto deixa íua Máy,
enraõfevc deixado de Deos?
Sim. Porq Chrifto na Cruz,
eoír>o tinhí tomado fobreíy

noíTos peccsdos , fazia figura

depeccador: & fegudoa pro-

priedade defta fígara, que re-

preíencava ("nefta reprefcnta-

çaõ digo, & ffguQdoa pro-

priedade deíb. figura, que re-

prcfenrava) foi confcquen-
cia natural

, que íc viííc dci-

xadodcDeos, quando ica-

•bava de deixar a fua Mãy:
porque todo o pcccador,que
deixar a Mãy de Dcos,ríccef-

fariamenre íevcrá também
deixado de Dcos: Neceffe efi

utpercat. PclocÓtrario(quã.

to à ícgunda parte) S. ]oaõ
no mcímoTheaíro do Cal-
vário fazia figura dos Predef-

tinados, que poriflbnomea*
danaentc fc chanaa alli o A-

XXX.
ma do: D ífcíptihm.^uem dili-

g(Lií: & aqudlc, a quê Dcos
dá a Virgem Maria por Mãy:
Ecc^ Aíatcr íua: ôcqWcíl Sicci^

ta,& ferve como tz\:Et cx íl-

ia hcr& accepit eam Difcipulm
tnfiiâ', aíTim como os Predcf-
tinadosnaô podem deixar de
íe falvarjrffimhcimponTivel,

que cllefe perca: ImpJfMc
ejl ut pereat.

501 SuppoQoseílesdous
deíenganos, hum do fim ází-

ta vida, que naõ pôde tardar

iiiuito:&outro da vida fem
fiín,que fò fe pode aflegurar,

cu perder, no parrocinio da
Mãy de Deos, ou falta delle;

G que feí]a,he,quc rodos íer-

vindo com verdadeira deva-

çaõ à mefira Senhora,procu-

remos merecer, & alcançar o
patíocinioj & arr,paro de fua

poderofiííima Grcça.Ohqus
me dera r^efta ultima de.^pe •

dida poder perfuadir, & me-
ter na Alma de todos efta re-

foluçaõ! Mas porque naõ fio

tanto da fraqueza do meu Ef-

pirito: ouvi aodevot;llirr,o,

& crpirirualiíllmo Thoniás
de Kempki, exhortãdo a íeus

ouvjures cm ícmclhante ca-

io: EUgítc hãnc hcKÍ07iiJfima

MAtrem lefu m Manem (pí>

CUÍíWy

16.

Ihidcm

i7.

Thumas
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cídíe,& (íd-vccatam ante mor- ços :Cr/w Maria, & Ufa in

icm:& falutate eam Angélica N^zareth bãhitate: E eõ Ma-

SAlutatione frequeníer, quU na,&]eíh moray em Naza-

hancvQcemaudttvald} liben- reth : que fa6 os Myfterios

ler. Eiegey a benigniíTima Gozoios, Cur^ Maria in Ic

Máy de Jeíia por cípcGial rufalem iu: Com M^rh ide

Mãy voíTas&avogada antes aJctuíãktniCíim Maria jííx

da morte,& íaudaya frequcri'

temente có a Oraçaõ da Ave-

Maria,& Saudação do Anjo,

cuja voz íempre ouve com
grande vontade , & lhe agra-

da nnuito, por mais que íe re-

pita muitas vezes, como fa-

zemos noRofario. Mariam

falutate: Sauday a Maria;

Adariam invocafei Invocay a

Maria; Mariam ccgitate: Me-
di ta y em Maria; Mariam m*
tninate : Nomeay a Maria :

tMariAm honorate : Honray a

Maria: Aíariam femftr^ori*

jícãte : Glorificay íempre a

Maria . E porque naõ bafíaõ

fò as vozes, & louvores da

boca; acompanhay a Maria

em todos os Pai! os defua vi-

da, & de feu rilho; dirn Ma»

riaamhfílaie: que heafegun-

da, & mais interior parte do

meímo Rofario. Cíím Ma-
ria Uftim qu&íite: Com Ma-
ria buícay a Jefu: Cum Ma'
ria lefum in uínisportate : Cô
Maria trazey a jefu nos bra-

ta Crticem Icfu Jlate : Com
Maria eflay junta da Cruz
dejeíu : Cum Maria lefum

ploraie : Com Maria lamen-

tay 'ãWoiiQ áe]t([i:Cum Ma*
ria lefum ftfelíie:^ eom Ma-
ria o íepultay : que faõ os

Myfterios Doiorofos . Cum
Mâriay& lefu refurgite : Cõ
Maria,&Jeíu reruídr3y;C«íw

Maria, & l^fi* Cslos afcen*

dite. Com Mariaj-Ôc Jeíufu-

bi aoCeô: Cum Maria^ d*
lefu viverCt & mori defidera.*

is ; E cõ Maria,& Jefu deze-

jay viver, & morrer neíla vi-

da, para os gozar na outrâT

q:ue íaõ os Myfterios Glo
rioíos.

5 6 i AíTim deu fim à fua

exhortaçaõ o Eípirito cxra«

tieo deThomá.%fcm nomea-r

o Roíario, nem cuidar nei«

k; porque o Eífirsto, & Al-

ma deíiâ devaçaõ, naõ coníl*

fíe no nome, que lhe deu ^

Roía natural, fenaõ no my í-

tico dos Myí^erios, de que he



fl6 Sermão
compoflo. E cftâ foi, & he a

razaõ, porque no principio

offereci, <5c ngora rorno a cf

•

fcieccr à Soberana lempre
Virgem, minha Libertado-
ra, & Senhora, eftes dous pe.

qucnos,& mudos tributos da
jà cançada penna,debaixo do
nomcfem voz de nofa Myí-
tica.

VIII.

5 ^3 ^T^ I^^s defeitos gra-

X clcsreconheço,&
confeíTo nclles, os qu3es,po-
íío que tarde, como contri-
çaõ na hora da morte, me ha
deenfinar a emendar a mcf-
n^a Senhora, & Meflra do
Rofario.O primeiro defeito

hea Largueza dos Sermões;
oíegundoaEIeiçaõ dos Af-
íumptos; o terceiro a Indig-

nidade do Pregador. A Lar-
gueza dos Sermões, que fen-

do nonumerotrinta, naex-
tençaõ Taõ mais defcíTenta;

& poriíTo moleftos a cjuem
os ler.A Eleição dos AíTump-
tos, que para os doutos po-
deriaô fer mais levantados,

para o vulgo mais claros , &
para todos mais urcis. A In-

dignidade do Pr coador, que

tanto diminue o credito na
doutrina, como a Fé em que
a ouve. Mas todos cftes de-

feitos fuprirá bum fòSermaõ
íummamente breve, íumma-
mente util,&de fumma au"

thoridade,& dignidade. Af-
fim comoDcos tendo falia*

do primeiro pelos Profetas,

depois, como notou S. Pau'
lojfallou por íeu próprio

lilho: Olim Deus loqufns in HcW,

Prophetú : noviffimli locutus ^* ^•*<

eft nchis in Pilío: a ffim tam bê

tendo muitas vezes pregado

o Roíariopor S. Domingos,
& feus FilhoSjUltimamente o
prc'gou,& enfínou a pregar

por íua própria May: Novi/m

fime locutus tH nobis in Ma*
tre. Quândo S. Domingos na
Fefta de S. ]oaõ Evangelifta,

tendo eftudado hum doutií-

fimo Sermaõ parapre'garna

Cathedraí de NoftraDamaa
toda a Corte, & Univerfida-

de de Paríz, lhe mandou a

Soberana Virgem , quepré-

gaíTe do Roíarío,como jà re-

feri: metéolhe na maõ a Se-

nhora hum Livro, dizendo,

que alli eíiava efcriío hú Ser-

maõdo Rofario, & q aflim

lhe mandava, que o prégafle,

& íe devia pregar. Èfte .Ser-

mão
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maõpois breviíílmo , utilif* ha de paflarpòr terra de ini.

rimG,&digniftimo,refervey, migos, naõ procura levar hu

& poupcy para efte ultimo

lugar, naó como coroa, mas

como retraâ;acçaô, & emen-

da dos meus,dezeiando,qaã-

do menos, acabar bem.

564 O modo de pregar

deChrifto, Sabedoria infini-

ta,todo era por parábolas , &
efte Sermaõda Máy damef-

ma Sabedoria todo he por

íuppoílçoês,& pcrguntas,pa*

ra que nós tiremos asconíe-

quencias . Fortifílmo modo
de perfuadir,& evidêtiíTimo.

Diz pois, ou pergutâ aíTima

Soberana Pregadora do Ro-
fario.DizeymerSehum Rey-

no eftivefie falto de fucceí*

faõ, por fera Rainha efterir,

& lhe ofFereceíTem hua Pe-

dra preciofa, por virtude da

qualficalTe fecunda,naô a a«

ceitaria com muito goftoí

Kcftaperguntaalludia a Se.

nhoraà Rainha DonaBíãca

de França, q por virtude do

Roíario, naõ tendo Succef*

íor o Reyno, alcançou hum
filho, & tal filho , como -S.

Luís. Agora falia em geral cõ

todos, fazendo pelo mefmo
mododifterentes perguntas.

í6;5> Dizêyme r Quem

Salvo conduto, com que lhe

dem a paíTagem livre: E íeo

caminho he efcurOjÔc denoi-

te, naó eftima muito hua

Luz, que vá diante,& o guiei'

E fehe deíertOjÔc defpovoa-

do, naõ deve prevenir , & le-

var comfigo o Viatico í E fc

cançado de caminhar acha

huã Arvore fombria, & huã

Ponte frefca , naõ tem efte

por hum grande alivio,&re«

galo!^

y6d Mais.* Se na terra^

em que viveis , foíTem todos

tam pobres, ou tam avaren*

tos,que pedindo vós eímola

deporta cm porta ^ninguém

vola déíle, & tiveíTeis noticia

de hum Frincepe muito ri-

co , & muito mifericor-

diofo , naõ vos chegaríeis

a elle.^ Efe ameíma terra fç

abrazafle em pefíe , & vosin*

eukâffem hum Antídoto

„

contra o qual naõ tiv eífe for-

ças o contagio, naõ o cem*

prarieis ]ogo,& traríeis jua-

to ao coração? E fe as Senti-

neilasdêílem rebate j&che-

gaífema batera Cidade Ex»

ercitos inimigoSynaõvosa«»

colherieis ao Caftelio 0>ais

forte^ B*
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tivcíícis metido, & afferro-
lha'do em hum cárcere km
crperãça de liberdade, & vos
oíFcrcceííem huã Chavc,cõ
que abdr as portas , & fair

delie,naõ bejarieisamaõde
quemvola dcíTe, & vos po-
neiscmralvoíOaretiveíTcis
ofFendidoo Rey eom graves
crimes de Lefa Mageftade,eí-
tando jà para ouvir a ktitcn-
ça de morte com confifea-
çaõ de todos os bens, &per.
pecua infâmia ; naõ foiicita-

rieisporrodasasvias,&ato

Serw^:í XXX.
Finalmcnre: Sc eí- paraapeflcoCaflcIIo forte

paraaguerra,aChaveparao
cárcere: &íobre tudo a meí-
ma Scnhora,a Raitíha Tò po-
dcrcra,para3placar,&alcan.
çar perdaõ do Rey cífendi-'

do,&irado.Oqueagorarc-
í^a, he, quecadahum rcrpõ-
da a eftâs perguntas, Ócíobrc
eftas íuppofiçocs tire ascon-
íequencias. Haverá algum,
iam mal entendido, &tam
inimigo de fymefmo, &da
íua íalvaçaõ, que naõ infira
Gaqui,& íc períuada,& reíol-
va, a procurar o patrocínio.

fazaVirgcdoRofario,íup
pondo, queomefmo Rofa-
rio he o Salvo conduto para
os inimigos , a Luz para as
trevas, o Viatico para o de-
certo, a Arvore íombria para
oCalor,aFontefrercaparaa
íede, o Ricomifericordiofo
paraacímola, o Antídoto

for tiffimo Sermaõ,& as evi-
dcncias dcíle invencível Dií-
curfo. E os que refponderem,
como devem , às perguntas,
bem podem ajuntar às fup-
pofíçoês, que fem duvida faô
do numero áos Prcdeaina-
dos para a Gloria : £hum
mibiycrvcbisídrc.

'^

FINIS, LAUS DEO

INDEX
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JL Deus Calam, & ter*

ram.Pag.^ôZ^^ot.í.

v.z. SpiniíiS Dei ferehdiur fíi'
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pag.^^ôj.col.Z.

V. 5 . AppelUVitque Itícem diem.

pág.iGj.col.z,

Ibid. Faãum eftvc§sre,& mi-
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fin.
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Cap. 2 .
-P. 2 . Requievii die feptimoí
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VAoEtfluvitiS egrcdicbíitur dâ
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capiíapãg. I zg.fo/. I inprincip.
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omTJí iígno Paradifi ccmédei

C^c.pag.4.00. col. 2.
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a pag.
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ad auram poft mcrídiem. pag.
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pag. 2$. col \.tn fin.
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V.^.Egrcffti^ eftitaque Abram,
Jicut pr^ceperat et Dominus.
p^g4.$$.col.i.

Cap. 1 ^.v.i.cr cap. I s & feqq. Ta-
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pag^^S.col. I. inmed.
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col.z.
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fuper aquas.pag. 28. col. 1. tn

fmrjc.
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3 12. ccl. 1.
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coL, I.
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á
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Oap.2 2.v.2 Tollc flium tuum I-

faac, & oferes eum m hoiccm'

Jlumfrpa umvi moniium.f&g.

T-.13. Lcvãvit Abrãhâm cculos

fuos^vidítcfu€f>oft tergum arie-

tem inter 'veprcs h^rcntem cor*

rnhusi í^r.^^g.5 oi.fo/.z.

Q^.f 27.VA.& fiqc}. SCfiuit áutem

Ifaac,&c.pag:^^2.coi.2. ín fia.
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fáglZQ.col 1,
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foioremcAy é' mvalui. pag.
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Câp.9.v. 2 9 Cum fgrcjfusfuero de
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Dominunr^f^c pag. ól. col. i.

Cap. 16.f. 3. C«r uiduicijlis nos iti

deferium ijlud , ut occideretis

omnem mtíUnudinefame>pag.
s6y.col.z. infin,

v.Y 5 . MAuhu ? Ghfid cfl hoc?p^g.

2 3 4.£-(7/..i. (^pig.idj.col. ZJfi

jin,

Cap.i9.i^-6.rji critis mihiin Rfrr.

nu7n S:í£eraoíale.pag. Ss.col. 1.
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Cap.zo

.
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írií tn filivs-^in tcrtiã, á' c]ua} ta
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C3p.2 5.T'. 19. fecundam Sepriia»
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^ VAI Rccordãre Abraham.rfaaCy

(}r'uccb à-^^' p'^g' 454- ccl.í.

vj ^.Placatufcj. i-fl
Dominus, ne

ficcret mAÍ'í\&c.fag.â^<iS.cDLi.

Op.34.^^23 T^rihui tcmpovibus

anni appdrchít cmne mafctíU-

num tuum inconfpccíu Omni-

fotetiâ D:>mirii D.ti Jfracl. pag.

66. coL2.í»med.

ExLibr.Levkici.

Cap.i I.i'.i8. FJ cygnum: Óc fAg.

\'i\.coLvinmeà.

C^p.i^.vA.&feqq- Lcculufqu^eft

Dominus ad Moy^fen: &s. pjig.

IQJ.COI.Z.

qu.tgeÇmum:&c.pag.i\ lool i.

Cap. 2 7.1/. 6. Pro m^fiulo dahuníuP

X
'
quinque ficli.pãg. 305. col. \.

ExDbr.Nucrxd. {ool.z.

eap.lo,x'.| 3 . Arcafdderk.pag. 34 9
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Ç,2^^\i.vAo. Eteue Maria ãppa'

".
%uít CAndens kprâ, qua/inix;

pag \6j.col.i.in med.

Cap. 16. x». 30. Sin auitm no^am
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êíi',ác.pcigA^.c(d.i. inmtd.
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5"-
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pag.^oô.col.i.

C2^.zo.vA.Veííeru7itqfie fiij ifi
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^
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€ãf.6.v 4.Ó' ^-.Audi ifracl: Võ'
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'^ftBirac:é-c.pag 406. coÍA.
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V. 24,. Benedita inter mulieres

latl.pag.^^^cvl.iJnfin.

^^S-dr 16. Jquam petenttiae
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f^^ffJ.pag.^Ss.co/.i.
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Cap. W.V.il.áfeqq. Tranfi^íque
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rint m^nus metèlíum.pag. 263
.col.i.infi'i,

V.16.
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v.id.Vevcftris quociuewa?íipu' Cap. I7. v. 40. Elcgiípi ctuwejue
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col.i.
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wea, mulnrcm te cjfe virtutu.

paa. 17 i. col. K
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Cap.l.v. 5. Amue. auterndedkt parle

unãmiriflis^quiA Jrmamdtlt-

gfbat.pagwj.col 2.
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Cap. 1 6,v, I
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(;^c.pag. 1 $.cõl. i. in mcd.
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Gap. í 7.1/. 14 Rydfia, farina non

dfficict:&z.pig.%-^o. coIa. in
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.
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.
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pag 4.0 1. col.

z
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Cap i.r, 10. Si Homo Deifum.def-
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Cap.4.v.3 yFeritas magna^^^for*

tíor pracmnibus.pag. 2^1. col.

2. inmed.
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Veritas^ ó-pr^VAlet.pag. 1 5 2.

coií.inmed.
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Cap.l.v.2./« c<píivitatc tnwcnVO'
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JuA
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fu^fecUfihi fecreium tubicít'

ium.fAg.bj.col.lsircAJín.

fcap.9- 'v.ià.Nec fuperbi ab inith

viacucrunt tibi: Jed humUiíti

^ manluetorum fcmper tibi

-placuií deprecAtio.pag. 223 -i^o^'

2.ínmed,

Ex Libr.Job.

jC^f. 14. v. \.& z. Homo nattts de
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re; lírc. £hií qttafi flos egredi*

tur^& ccrííeríiur.pag.s iz.coL

2.

Çsíp.^x.v.-^ Nonparcam er^&ver'

bíspitentibus , & ad deptecãn"

dum cc mpofit is.pag^-j.toLi.in

med.

nf. 24 Non e(l fuper lenam 'fote*

siai.iju^ cí)m^ãrctur et.pag.x^,

Ex Libr. Praínnorum.

Pralm i.f.y.Filiusmem esíw.ego

hodiegtnm te.pãg.x^i.col. i.tn

Pí*âlm.4.v.2. reenndíim Pfellum,

jnvGCãníeexaudivit me DetiS

ju[lií:A mCíg.pag.3<>o,coL\. in

fin.

Píaim. ,5. •^^ 2. Verba, wca aurihus

percipe^Dor/nne: intclUge cld"

777crtmm'Cum.p^g.2/^o.ccl.zjn

med.

Píalm. 1 f. f . 6. trcpter r^ãferiam
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num extirgam , dtcií Dví/unus,
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FíalíTKiS -í^. ?• £>^^-» ^^^^' eruãfit

rverbum. pag. ijrj. cot. i-íft

fin.
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íuvhpagA $i,coLi.in fn.

v.ó.InSoU p^fuií tAhernâcuium

fuum.pag. 198. cqL %. érp^^g-

^66.coLi.&feqq.

Ibid. Bt ipfe tancjuam JJ^onfis

trocedens de ihálamo Jho. p--^g-

â^66.col.zM feqq.

Ibià.Exultãvit ta Gigas aâcur*

rendam 'vum.p^g-â^^ 7- ^^-^^ ^ ^
2.

Ibid. Afummo CãU fgreffio ejtií,

fãg.\^%.ccLiJnfir..&pãg.'\-b7

ccli.

^.7. Etoccurpjs eJMí ufque aâ

(ummum €Jus.pdg.iCi%.<:ol.2.í0

princíp& p^g.â,67.coLi.

Ibid. Necejf, qutfe ãbfcõndat h

caloreeJHS. pãg. ioz. cl i. tn

weà.

n^.w.EtàulcUráfupcr me!, &
favam . pãg, 23.2 . co!, 2. i'-*

med.

Pfaloi.2 T.i:^. I o.Tíí f/, q^n extraxl'

fti me de centre ?}'jatrts mcct^

pjfg. i2Z. col. i.irjfi'^.
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. ...
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piíp.iòj.coLi,^^
b" ífalm.
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&mhiL mihi àccrit fr,g. 269.

F' col.z.
I

Prnlm.24.r. yj. De necefftitihm

mcis erue we.p.ig. 259 rc/.z.

Píaím. 3 o.v.w.hifirmat.i tfi mpãU'
per tate vntus wei^ (jr offa, mea
ccfiturbíita funt.pâg. 25 9,col.u

áfeqr
Vh\vú.i\.vA.BeAtt quorum remif»

fie funt iniquilates^& quorum

feBafunt píccata. pag. 314.

co!.\.& p/ig. 3 \6.coi.i.

i.â,. Converfm (um in áírumm

nicn^ dum conjí^^iturJpina.pag.

'V.W.Ld^tíiminiin Domino^é' cx-

ultAte jujli^ & gloriaminiom'

fjesteãícorde. Pag. 314. col.z.

Pfalm 32 v.í 2 & 3. Exultateju'
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laUihtio &c.píig 315. col. I. ó*

feqq.

Píc^lfTi.3 3 v.w. DivttPS eguertwtf

(^ efuri- runi : inquir entes au-

tem Donúntim non mvnuentur

omni lono.píig 2 6 9. cr/, 2.

r/iciã f.iívahis.Vo^iifie. £)uem'

ãdríiodum multiplic ajii.ó' c.pag,

2j.col 2.

JPí*a!lrl.3S.^'.4. & <,. Concaluit ccr

mium intra me: & i^^ medita-

tione mea ex.irdefc(t ig^iis. Lo>

€uii4s [um :? lifiguíi mea, pag.

dos

1-^6. col.z. inmed.

Vu\vc\.^l,v. 5.T« es ipfe Rex meufl

& Véus meus.pAg. 8 o. col. i.ifi

princtp.& pag. 119. cot. 2.

Vo\á. ^iimAnd^ falutes lacob,

pag. 229. col. z.círca med.

Pfalm. 44. V. 8. Unxit te Deufy

Veustuuscleo Utitidpra con*

fortibus tuis.pag. 70. col. l.im

med.

V. 10. Jftitit Regina à dextrií

tuis.pag. 2 5 . ccl. I . & pag. 352.

col.i infin.& pagàf-Of-y. col.2. in

WCd.

Pfalm. 4 6 v.e. Afcendit Betis in

jubd'^ Dominus in vocc tub£,

pag zi^.col.x.in fin.

v.y. &%. Pfallite Deo TJtJlro^

pialite : pfalUte Regi noftro,

pfallite. Contam Rex ; é-c,

pag. 229. coi. I. inprincip. á*

Je^q.

V. 9. Dem fedet faperfedemfane•

tamjuam.pag. 229. col. 2. in

med.

Pralm.4 8.T/. 13. Homo cum in hf*

nore ejfet-^&c.pag 337- f^oL i.in

fi"-
, .

Pfal m. 49 .v.ii. Intelligite hac qut

oblivifcimini Veum: &c. pag.

A,7i.col.z.& feqq.

V. 2 7,.Sacrificium laudis honori*

ficabit me-. ^ iliic iter, quo of

tendam illi falutare Dei pag.

A-j^.col.i.&z.ó^fqq-
Píali»;
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tniftricordtam tuam:& (ccmí^

dum multítudtnem wiferatíO'

num tuarum.pag. f i.coLz.

V.y. Ecce entm mtníqmtãúhus

comeptus- fum: & tn peccAtis

cocepit me mater mea.pag.^<) 5

.

col, i.infin.

Píalm. 5 àf..v. 1 . In carmhibus intel'

leõ^us David.pag. z 3 Q.coL \.m

tned.

l/.iS. V^íp^f^e^manè^ & meridie

narrãuo^& annunttãbo^& ex-

auditt vocem meAm. pàg. 37.

col.i.in med.

fui repíebííntur ubertâte .pítg.

2 s o. col. 2. inprincíp. &feqq.

Vi2An^.67.v.\9'^ífi€ndifti inciltÉ^

cepíihcapnvttíitem. pag. 453-

colA.

V.3 z.ç^thiopiãpfízvenkt m.i»

nus eJHS Veo.pagAjo.col. i,tri

med.

Píaim.6 8 .í/. 3 . Keni in ahitudlncm

mâris: & tempe.fins dcmcrfit

me.pag.^6s.coi.2.

V, 1 g.Delcdníur de Libro viven -

tiumié' (^^^i juTíís mnfcriúa*

íur.pag.s i^.col.2.

Píahn. f 5 .v.\o. In quacumque die Píalm. 7Ó. v. 2 i.Veduxi^i ficut

oves populu tuu in m<inu lAQjfi^

á" Aâron.pag.d^oò col. i.

?h\m.S3,v.%.Fiddítur Deus De*

orum in Sion.pxg.^ 3 ^.clIa.

Pfalai %4..v.z:Bened£Xi/li, Domi'

rí€yterrãm tuamiaveri/fii cap"

tíviiatem lâcob.pag. 498. coL z,
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princ.
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ixprobrcivcrunty crmmutâtlo'

nem Chnfti tm.Vãg. 3 -j.coiz,

Píalm. 89, v. 6. M.ine (icHi hcrbâ

tXánfisíít^mArà.jhrcat^é' tYAn^

hl {ca.il

tnvocAvero te : ecce cognovt

qttoniam Deus meus es. pag.

\'^i.col.2ànfin.
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pag. I 3 z.coLt.in fin. & feqq.

Pfalm. 5 7. v. 5. d^ 6. Sicut ajpidis

furda^Ó" obturâtts auresfuAS^
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fin.é feqq.
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corda, vefira.pa^^j <i.col.l.
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drlabíjs (xultationis latídabit

DS mcíi. pag,24.6.col.2. inmed.
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rridlum.pag. 134. col. i ./";; wí d.

P^âlnl.93.^'.l. Dí:«í ultionum Do'

rrjí72tis: D(us ulítonum lib(-re

Fíalm.145 .1/. 7; ^i dat efcam

efuri(?Jtíhus.pag.26'j.col.2.

cgií.png. 3 24. coi.l.&pdg. ^49. Píalm.146 v.j. Pracinite DomÍn9.

pag2,4-5 coi.i.drfi^q.

V.g ^)uí datjumetitts efcam ip»
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yocãntíbus euw.pag. 277.Í0/. i.

iri fin.

PíaUn. 1 ^Q.v.z.âf. & yLaudaíe etí

in forii tuhÁ\&c png. i^o.col.í,

inmed. (^ pag. 244,. c o/, i.Ut

princip.

Ex Libr. Proverbiornm.

Qz^^.G.n/.W.Veniít tíhi quaftviatof

egfjías ,
drpaupertes (juafi lir

at7/}atus pag.iyz col. 2.

Cap./.o/. \\.J9utetÍ5 ímpatiens.nec

yalens in domo confiflere pedi*

bus fuis.píig.(>^. verf. col. 2. in

prtncip.

*v.\^.& 15. ViãinjAS profaíutè

devovíyhodie reddídi vota mea.

(^c.pão6<,.verf.col. 2. inmed.

ápag.feqq,.

Gap.

8

.V. 1 2. Ego eruditís interfum
ccgitatiofííbus.pag. 3 ot. ccl.i.

v.lo.Cum coeram cun6ÍA cSTJf

porn»s.píig.i20.coL\.

v.^^.^^n vtgilat adfores mras

qhondic^drohfervaí adpoHcs

cjlil

col. 1

rfaln"). io$.v.j.Oratio ejus fiit in

teceAtil.pdg.zzi. col. 1. inmed,.

(^ pag 213. col. I . in.fin..

rfâlivi. 1 1 5.T>. 12. é 13. ^U ^^-

trihiiAm Domino proomnibaSy

quA retrtbuit mthí \: Cdicem

jalutãris acíiplA:. drcpag. 29/0.

ccl I.

Píaln). iij.v.i^. Jperiíe mibipor^

iasjufliit£.,trigreffHS ineas co^

fitcbor Domino.pag. z9$.cõ1.í,.

T. 2 o. H£c porííiDomtni^jufit intra»

bunt in eam.p^g.zç^.col.i.

pia 1 m. 1 1 S . f. 10 3 . ^am duicia

faticihas méis cloquia ttta^ (u*

per^nlorimeolpag ^^i.coLz,

jn mcd,.

*i'. 1 6 4 scpties in die laudem di-»

xitibi.pagii%.col.t.

V.iyo. l trct pofitdatto mea. in

CGtffeButuo.png. ^o.coLi.in

prirjcip..

Ibul Stcundum eloqutíítn iuum

eripeme pag 349. ccLz.

V. ij i .Fiat manus iua.^iitfulva
9??e.p^g. 4 5 o. col. 2 . in fin. &
ícqq.

.UV



Lugares di Sagrada V.(cnmn.

^
tjiij mei.'fag. 45 3- fí'/- i-í«

WCd.

Cap.^i.v.ò &7.Date mwum his^.

qui amaro funt animo: béant,

dr cbítvifeantur cgíftaiu [uãy

C" dolvtis fui non recerdenJur

ar?iplius pag 4S z.col. 2.

^.í^.JMavís tr.Jhtons de longe

portaraspanemJuum.pag. 4.6&..

col. 2..

Ex Libr. Ecclefiafies.

CzpA.v.$.& 6. Orítur Sol^ é' OC'

cfdít, ér ad locumfuum revtr*

titur : ihiqut rmajccns gjral

per Mtrtdítm.pãg. 126.. col. i

.

circafin. é col. 2. i» ^ed. &
ÇsipA i.v.z.Va partem feptem.fiec

non^ o^toi&c.pag. i^6.coLi..

&feqq.
Ex Libr.Gandc. Canticon.

pap.i.i^.S. Oleum efufum nomen^ Cap^.s.v. 2\ Per viços,-, & plateas^

13

\ pag. 1 7 2. coL i.iffprwc. &fe(fq.

1/. ó.Nolite me conJiderarCyCjuòd

fu(.c.A jim , c^uia. âecoloravit

m e 6 ol .pag. 173. col. I .

V. 7. Indica míhi.^ quem diligjf

anímarnea, uht pafcm-,uhi ca*

hts m mcrtdK^ ne vâçnri tnci*

ti&mfofi gycg^s fodaítum.pag»

1 c)9i cã. 2 jiyprwc. étpag.^T^ 8.

cq1.a.& feqf.-

*v.%..si'ígnúrm te, abi f^Ji %'(]):i-

\
2}^^ g^^gti^ íuoYum pag.. 438.

C0I.Z.& fsqq:

•ti. 13. Fj/ziciilus- myrrhs Dilec*

tm meus r/uhí, inter ubera mea-

eommorabltuY.pag. 207. cú.x,

infin.& pcjq.

Cap. z.v. I. Egofios campi.^& lilium

cornallium.pag. loyccl. 2. in

princip^:

V. 9. £« ipfe ftdt fcfi parieism'

no^rum rfjptcicns per fenef"

tras.pagA^^. col. U tn med. &'

tuum.pãg./^<) g.ccl. 1.

Ibid Trahe me ; poji te currewuy

in odorem unguentomm íuo»

rum.pag.-^^^.coL 2.QS fiqq.

V. 4. Memores uberum tuorum^

fuper 'vinum.pãg.^%Z-.col. z.irt-

princ,

%'. 5 .Nigrafum^ fedformofa.^ Fi"

lia lerufalem^ficuí tabernacula

Cedar, ficai pelles SAÍomonis,

quaramillum.pag. ix.col. z. in-

med..

V- (i-^^~ esiifiã, quã- afcendit

per áejtitum^fiiiit "Vi-jguU fn"

n'ijé^c>prig.6ojoL.2.iryr^'cd,

^.9, & 10. Fír-culu?}! fiai fiibl'-

liíX- Sãíomcn de lio nis Liba*

fíiid^c pag^-^z.ccl.zjrifin. O'

fieqq.

*•'. II. Egrcdimini- , & videte^

fiiís.

m^^-^^^.



14 Index do$

filU Slofij Râ^em Salomonem horíum futém^é* comeâitfruc*

f

in OíJide/;j.iie,ijíf3Coroaavit il'

líémmater fui.pag. $00. cot.i.

in med. & feqq.

Cap.4.u 4. Miíle clypei pendent

€X ea. pag.^z.col. i.irtmed.

v.^.Duo ubera, tm^ficHt duo hin»

rtulícapred gemellí. p.íg. ^60.

coLz.&pag.4.S i.col.z.

v.6.Donec afptret dtes, & incli'

nentur umhra pig.i^.col. i. in

med.

V. 8 . F^fíi de l^ihAno^SponfíL mea^

verti de Libano^venitcoronAÍie'

ris.pag. 90. col.z.in fia.& feqq.

Ibid.Dí capite Amana, de ver»

tice Saniryér Hermon. fag. 91.

col z.tnprinc.

v.9.Vi4ÍneY(ifti cor meum^ Soror

mea Spõfa., vulnerafli cor meu,.

jfag.^^\.col.z.& feqq.

y.io. Pulchriora fttnt uberA tua,

^ino.p.ig.^-Sz.col. 1 . infirf.

V.ll.Favus di/lilUns Ubia tua^

Sponfii : meit& Uc fub língua

tua.pag.i} ^.col.i.í» princíp.

v.i z.Fons lígnAím.pag,à^6i.col.

2.

*v. 13. Cíim pomorum fru6íibt4S.

pag.$o%.col.{.

v.\6.Surie Acjuilo.é' '^(^^^ AuÇ*

ter^fpcrjh hortum meuWy &
jl:iíint âromita.píig.\%i. col. I.

in princip.

Pap.5. V. i. Vcm>it dilemas meus in

tumpomorumfuQYum.pAg. 5 oS
cot. I.

VoW.Bibi vinum meu cum laãe

meo.pãg.^^<).coí.i.& pag.^^z,

col.i.é' feqq. !.>

V. i 2. Ocíélt íjiéS jicut columb/C

ftijper rivulos aquarum^qHíH U»
ifffunt lot£.pag./i^%i.col.2,

C^p.ó.v.i.DilecJus mius dfcen"
dií in hortumfuum ad artotnm

aromitum^ ut paícatur in hor*

tUy& liliA colUgat.pag.zi í.coL

i.in med.

V. 3 .Decora ftcut lerufalem.pdg.

212. col.i, inmed.

Ibid. Terribtlis ut caflrorum

Acies ordinata.pag. 2 íz.cgL i.irt

med.

V.S.U'^fa,é'c.Eleff4.pdg.jl. coL

z.in med. &feqq.
Ibiá.Fiderunt eam filia^& Bea*

tiffimim prxdicAverunteAmí

pAg7i.col.2.i?iprinc.

*v. 9,^d efi ifiA^ qu£ progredi-'

tur quafi Aurora confurgens,

pulchrA ut LunAy eleãs ut Sol>

fig.jixol.i.in med.é^pag.is K
col l.ínfi't.& pag.z l3'Col.i. in

med. & fcqq.

Ibld. Tfrribilís ut cAflronim

acies ordinAtA \ pag.il i-col. l.

in med.

Cnp.7.v. ?. ex Text.Hebr.Tt-w/ír

lutisficut acervas tritici , vai .*

Uíus

^v.
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lat!4S rojts.pag .375. col. 1 . cr

Ibi^. rdlUíféS líiffs.pag4.S2-CoL

2.

v.j. ex Tcxt. UcbíXuhrattía

ficut duo hmnuli gemelli cA'

•brCiZ^qmfíífcuntur in r£jis.'pag,

nf. 8. Uberá cua ficut botrt. pag.

/^St.col.z. inprifíc.

V. 1 1 .Egrediamur in agtu. pag.

503.CÍ?/. I.

v.i2.Mafí}furgamus.pag. 501..

coU.

Ibid.n deamus yfiflores fritam
pArturiunt.pãg.^o-^.col. 1.

Q^^.%.v.6.Pon€ m€ utJjgn4Culum

fupercortuum , utflgnaculum

fuper hrachmm tuftm pag^j^
cal. 2.

Ex Libr. Sapientix.

'C>^p.j.v.2$.Nihíl inquinatum m
eam mcurrit.pag. jo 5 .ío/. i

.

Cap.iS.-E^. I4.d" 1^. ^lum qmetum
ftlentium continéret omniíiy\é'

nox infuo curju médium iter

haberet'. &c.pâg. 60. col. 2. m
fin.

Ex Libr. EGclefiaftíci.

Ç3p.7.4.t/.8. Gyrum Cdli circuivi

foU.pag,\^%.ceL2. infi/i.

v.ii.In eUBis méis mitte radi*

cespr,g,^2\.col. 1.

«r. 17. ^ãfl Cedrus exdtàta

JUmin Líbano-.^c.pag^T, ^^coL

2.in med.&feqq.'
'

«r. 1 8 . Et quafiCyprelJus in mon^

te Sion\ quufi Palma exâltata

fum inCadespãg.4.i^.cõL2,á'

Ibid Et quafipíantãtío Rofa tn

lericho.fAg, 'í-j.coLi.in meà.ó*

pãg. 273 .col. 2. infin. c^ pag,.

311 C0L1.& pag.^-i^l.col. 1. é
feqq.&pãg.^go.col.i.

*v. 1 9. ^n/i Olivaj]?eciofa in ca.*

pis.pág.4.3 3 -(^ol. '{.. drfeqq.
" lbid.£/ quafi Plaíanus exalíata

fum jkxta. aquãm in pUtcii,

pag. 3 i coL 2. in princ. &p(ig,

^3^.coi.2.&fcqq.

^». 2 3 , Flores mes, fruãus hom*

ri^i& honeftaíis.pag.i jj.col.Z

& feqq.&pãg. 507. coL t.irã

%f. 2 6 Tranflte ad me cmnes, qm
eontupifcitís me.pag.2j^,Cúl.2^

infin.&feqq.

Ibid. Et à generationib^s méis

ifTípkmini: pãg. i-jâ^.col.i.

Cap 3i^.9.€Í' \t>.^tsffthic^&

Uudãhimus eum? Fecit tntm

mifáhiliã in vitafua. Sluipo-^

tmt trânfgredi: (írcpãg, 1 ^,coL

2. infin.

Cap.3 9.V. ! 7~&fiqq. O hmdite me
Vivinifruam: ér qt^^(i R<^f^

plániAtã fufcr rivos aquárum

fruãifcãtc.ó^c.pag. 204. col, 2.

i.nfin.&fecjq.



r'

i6
Ex Pfophct.Ifaiae.

Cap. ^ V. 3 . Pruientcm eloquij myj'

tici.pag.^^6 col.l, & feqq.

Cap.5.'^'.2?'eciiÍLin Septuaginta.

ExptãâiA tf ut faceret uvas^

fccit autem fpmas. pag. ^ lo.

col.l,

Cap.6. f.5. Vd fTíihiy quia tacuif

^uU vir pollutus lahijs egofum.

pigAj col.l. infin.

wj. Et teíigit os meuw.&c.pãg.

A.7Z.C0L2. in fin,

Cap. 7. V. 14. Propter hoc dahit Do-

winus ipfe 'utbis ftgnum. pdg,

196 col. !. inmed.

Ibi J. Ecce.Virgo concipiet^ érp^'

ritt filium. pag. 10^. col. 1. in

nad & pag. ic)6.col. i.inprinc,

^ pA'i.\<)-j.col. 2. inmed. (/

feqq.&pag.4-5 7-^<^^-'^'

Ibid. Et 'vocabitur nomen ejus

£m^anuel. pag. i<^6, col. i.in

princíp.
'

^ -V. í6. Antequam fciat puer re-

probáremaium^ & digere bo-

num pa^i^.x^-jxol.i.

Cap 9 x'.6. Varvalus natus cjl no*

bn,& Filias datus e/l nobis.pag.

\gy.ccl i. inmed.

Cap. M.v. i. Eçredietur virça de

radiccI-ffe.pag.^X') col.\.

v.^. Delta Ji'?itur Infans abuhe*

re fuoer f>ramínc afpidis. pãg.

ll^.r.oi.z.rt fn.é' feqq.

Cap. i6. V. i.Eminc agnum^Dumi^

Index dos

ne^ dominxtorsm târrj^dt Pe^

ira defertí.pag. 389. col. 2. in

fin.

Cap.2 9i/.ii. ^ 12. Et erit vobií

"jifíoommumficut verba, lihri

^í^naíi. é'c.pag.139. col. í.ia

med.

Cap. 3c\^'. 20. Dabií vobi: Domi'

nuspanem úró^um. pag. 1-66^

col.í.

-v. zi.H£c efl viã^ainhiãate tn Cá,

p Ag. Ô^% •] . col X.

*v. 2 i.Etpanisfrugum terra erit

uherrimus , & pi^igms. fag,

266.C0I1.

Cap. ^o,v,6.& 7. Vo>c dícenijfy

Clama. Et dixi, ^id clama*

bofOrnniscaro fjínumy & om*

vis gloria tjus quafifl-s agrt.

T.xficcatum cjl foenuníy t^ ce*

cidjtfios.pag.^\i.ccl.l.

Cap.45.v.i $. Ftreíu es Deus ahf*

conditm.Deus jfraelSalvaícr,

pag â^.à.coi.z.
^

^

Cap.49. V. 2. -Pc/«// ?»f /5*f«^ f^g^^'

timelíãam: inpharcíra ftu

Abfcondií me.pag.zol.col. i.t^

fir}.

Cap. 5 1.V.2 AttenditeAd Abraham

patyemveftrum^& ad Sarar/f^

quc£pipent vos.pag.lSZ.ccl.l.

tn ?/-ed.

Csp. 5 5. v.-j.^ionic^Tíi í7)ulttís cji

âd j(i^fio[c£?idtím.pag.^ i . iol.i.

in fíicd,

Cap.CO.

-i>t^
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C^V'^o\vWTlJijmâe. longe nje- Ca?. 37.^.2- i?^ fiófí'^okmíí'1p(h:

íuraent. paz. i 54. col 2. /» vÃ^.UbtiumFrofhcUVfflrã

Gap;6 uy.M. SpiritmVomim fu^ C^^.%^.v,^6.^uforns ultor Do-

per mc^ eòquMtmxerit Vcmi- wwus.p^,/^. izà^.col.t , ,

nusmpi^- iT^í^oi. V, circa Thccnor.Câp. 2. r.zO.Ergoriet:o'

wedi \:^-- -^ ^.'^à,^-0 •<: mãcnlmuiicresfrtíMtmíuu^^

Ibid. 17/ fnedérer coniritis cor- ' ác.fag. 2 5 6. coL i
.

ifJp^ .

• de,& praidícaremeaptívls in- Thlcnor.Cip.S'"^-^-^- Scdciut foli-

[ Áulgenttã.pag.\79.CDLi.inpud, í^rií^/^ ^'táubin.qúhhVài^n
'

'

'v.-^.TJtíor.fõUrer omnes Ikgen* fe /kper fi.fagj ^^^^%é. t. í?í

nf.pag.ij 9.C0I.1 .tn meã. . prmcip. : >
1"^^^ ^ '

'
"

Ex L^rophct. Jeremias. .D ^. V^à'^- Stuítimmdis.pag, 146»

Capió.i/. 16. Síaíe/upfr yias:^ &
vUete^&interrcgatedeftmi

cqI i.inmed.

ExProphetEzí chiei is.

th smqms', ácfag. 47Ó.' col. Gap. 3. x/. i

.

Comãe
^
volumm tflud.

Cap. 12 v- yi.StminítvWunt triti'

cum,&Jpivaí TnelJtkmfitiypãg.

p<:>.c.ohiSn priiitip. •

:

Cap^ 14.T/. ii-iVí?// oTMe pro poput(^

ijio.pâg s^,6.col I.

Gâp> 2 7.V.2. & 3. H^c âiçii V^mfy

23 z,c.sllíJn ified.

V. i.Comedii&f^íium eft m cre

M.mçjfcíií:: meldaíce^pag, z$i,

\cçl.'2. in. med;:,
-

v'.^.Non enim aâ.foputum ig'

not&ltngf4& iumitterls. p^g,

-S^^ .ms. ad me; Fac tibi yifiiuU, Cap.i7-'i'-3- ^^^^^'^ grÁndií ijhtg

gj- câícnás : ,&í.ip^.g' 4;^' 5 •
^''^

i.mmfdi f\\{ilA ã ,iúil ):S

Qã^,3iv.2 2. UfqttequQ delhys dif'

Jolveíis, filia vaga? pag/ig^.

coLxJnfin.O' fcqtf.

.{iJbid.^ v^-ia cfiavit: Vowinus

itt . •fíoifumfuper icrram :: FtZmwA

circundahitvirum.pag. 197.

tol. j. ?'« med. é' pqq- Óy^g^

varum dctrum pAg 4ÓS .,f6'/. í.

Çap. 3 7,'t/, 5 . Ecct^ ego mir.vmitum

invos fpmtum , &^ vívciíj.

pag.'^6'),CGL 2. . ^

V:7.& S .AC€e(frrunS ojfd â

y^, ítnuquodqHC ãd jip-iãi.

[uãm.ércp/íg. % à^.coL i

.

V. 9. Ó' \o. í^ãtíC.in^re adjhiri*

íuw^& d ices: H<tc diat Do-

minus Víus'. Â qti'^tUQr ^cn*

i

wÊm
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C^PAo.v. 22. Et /fptem gydiuum Q^^.i^.v.i.TMte vohi/cumwei^i
(TAt afcenjHS ejus.pag. 299. > Upag.^jycoLi.à- 2.
^^^•-- Ibid./ífí/;>^ honum:'é'redde-

^. 3 7- £/ /« oãogradihus afcen- rnus vitubs Ubionum nofimu.
íusejus.pag.29^.cd.t. pagAy^f.ccLi. & 2, •

ExProphcr. Daniel. Ex Prophet. Miçhxse.
Cap 3 .^^.47. £^ <ffundebãíurflam' Cap. 6. t'.4. ^^/4 f^í/at/ /f ^^ Terra

njnfuperfornacem cuhttts ^«4. aJLgyj^ti :::: & wjft anufí.
draginta mvem.pag. 3 \o.coL r. cicmtuam Moyfen, & Aaron^

'v.^o.G^afiventumrorUflAn* & MdtiAm.pag.-jj.cÚA.prope
\\ Xcm.fagixo.coLi. ^ ' • fin.&pAg.j%.col\.infirt, •

if.^i Hí frei quafi ex uno ore

Uudahant, & glorificahant^ é*

bcnediccbara Veum. pag.^ío.
col.i,

Ibid. bencdicfus es Vomme

Ex pTophetia Habacuc
Cap.3X'U. exTcxt. Gísec. Ele*
• vaíus

(ft
Sol, & LunAJleúh

' pag.i S2,col i infifí,

Ex Prophetia Aggífel.

Deus Faírum nofirorumpag. Câp. i.v.6. Semhafiis mutturH\ ó"
3 10. cqLi.

. ; :
.v intuliftis púrUfh.pdg.iAr7. ^ol.i

'v.yi. Benedicitenoães, é^ dies y íHmed.- - "
.

-.

Dowme.pag. njs.col \inprinc. Ex Prophctia ZacharísÈ
V. 8 S

.
^ia eruit nos de inferno. Cap. 6 . V. 1 2 . Vtr oriens nomtn ejfisl

pag.3iocoL2. pag.^^\.coL2. •
'

V.92. Etfj;ccics quarii pmilís C^p.n.v.SSuccídí três Pafioresífi
Filio Dei.pagpo. ccl. i.

Cz^.^.v.^cé- fe(j<j. Eádem hora

firmo compUíus
(JI-^ (jrc pag.

C^p.lo.v.S.Ego^utrm reliã^isfo-

lus i'idi vifioní mgtãdem hãnc.

fiig.^7 coIa.í?* med.

Ex Prophet. Ofce.

Cap. 2. ^. 14.. £cc€ ego laãabo

íâm^é' ducam eam infolitudi

rJ •* ntenfe uno. pag. 77.» íoL 1. itt

princ:é'ficjct, '

*
'

Ex Li br. I. ÁiachabsEOi^um.

Cap. i.-jy. í I. Et exijt ex eis radi:é

peccatriXy Antiochus lllujlris^

érc.pag 402. fo/.i.\--^ ^\^5

r . 1 6 . EfjiinB^i ^funt Nàttonihus^

é- vcnunddtifunt^ utfacereni

77iaUm.pa^.^os.col.i.

Ex Libr. 2. Machabceorum.
nern:0' loquíir ad cor tjas png. C^ip.ò.vj.Cogcbantur Hedera co-

ronati

^V^>



Lugâtcs da Sagrada Efcrituf a.' . , ^^

^i^.col. I.
;

Ex D.Mâtibxo. "

Q^Lp.i.v.í.Liiper generátionis lefiâ

Chrtfti.pAg. 1 $0,cdLi.&fag.^

. 1 6 ç.f e/. i.in weÂ. &pag: z 8 6-

col. i.&pag.494"W.

t

. & pag

' 498. co/. I. ^ '

Ibid. ////; Davidj filij Abra*

ham.fag. 1 6 ç.fo/. 2. í» ?wf ííÍ.' d*

Jefm, ^ui fUQcatúr Chríftus.

pâg.69:in priricipy&pqf &
pag.A-^S.&fecjq.

V, 17. Omnes itacme gencfãitO'

', n£S\ ah jhrahamíij^uead Dií'

víd, genefdttQnes quãtUorde"

v.zo,^guod enim in ea naíum

efi, deSpiritu S&não eft.pag,

\Q%.coLi. infrinc.

v.z.Jhraham genuit Iptac . /- Gap.2.v. r. Ecce Magi-, &c. pag.

fàac Autem genúit lacob: &c,

f/íg.^9^.col. 2. infin.&fèqq.

Ibid. lãcob autemgenuít ludamy

drfrãtresejas.pãg. \A-9&fi'
^q.é' pAg. 4

9

^'CòL

2

. infiti.. &
:*r'fiq^.'

^^•^";- •
^- / '

v.f.Soo&a'utemgenttisObèd ex

^l^^Kuth.pag. 2

4

9 & feqq.

• vlt)id. obed autem genuit lejfe.

lejJeAUtem genuit lyavid Re

S66.C0I.Í.

v.ii, Invenerunt puerum cum

Maria Adatre cjus. pag. 171.

col.z.inprinc.

V. 2 3 . ^oniam Na-^kr^us voea *

hiíur.p^g.io 6.C0L 1, mprinc.

Cap. 3. V. I 6, Jpertifunt caH.pâg.

292.C0I. i.ití fi^.

v.ij.Hicefi FUius meus dilec^

tus.^ag.s^.coL I,

.SQ g€m. pag 2 s\'04''2'<é&feqq. & C^^.^.v.l.Duãus efi
lefas' in de

V. 6. David Atítem Reso genuit

' Salomonem.pag.'ij9âf. cot, i,&
^'-'pag 0,(^1^. col 2,

''-n/.%\íoram autem genuit 0\iam,

^ ^^ f'Ag. 2Í1.& feqq.

v.íXé* 12- lofias autemgenuit

Jechoniam
, & fratres (jus in

tranfmigratione Babylonis. Et

fofi tran[migraiionem : &c,

pag. S9l.&/eqq.

V, 1 6. Jacsb autem genuit lofeph

[trtumi&cpãg. 3 z.col. zànfín,

& pag.i 3 col. z infin.

V. i . Fo/iea efjrij!.pãg.z 5 j.coLz.

V.3. Et accedí^ns tt:ntator. pag,

%'^J.C0l.2.'

lh\á. Si Filius Dei ey.pag, 3 \.col

lÀnprincip. & pâgz^Z. es!.

h

in med.

Ibid. Vic.ut lapides ifti panes fi*

Afit.pag. 258 col. í . in med,

Cap.ó.-f.ó. Tif atitem cum crave»

rts^iníTA in cuhictílum tHum^

CZ Ói.
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& claujo ofiio, Ota Pairem tuil

ínabjcõndito. pag ^i.col. 2. in

pwc.&fag. Y ô.col.zjnfin,

f.g. Pater. pag.^oS. coí.i.

Ibid Sahãifictíur nomcn tuum.

P^g'}i 3 -coi. 2. in med. drpag.
\^4..Cõ!. 2. inprinc.

w.\o ,jidvefJtat Rfgnumtmm.

^wz.Dimitts; nohis debita, nof»

tYA.pag.-^Qj%. coIa.

V. 1 i.ScÀ libera ms à maio. pag.

3 os. cqIa.

Ibiá.Jmen.pag.^oS.col.z.

ff. 2 5 . Nejollícití/ttis quid man *

ducith p7g 2Ó8.Í0/ 2.

1'. 3 4 • Nohte ergo foíUciú cjje in

e7(ii^inum.pag.z(y%.coL 2.

Çap.7.'i/.i3 L^taporta^crjpatiofâ

yia efi^ quA ducit ad perditio-

riem:éc.pãg 3 1. coL 't.tn med.

&pag.^-j6.coí. 2 jnfin &feqcj
•f. l^.Aróla via ejl.^^u^, ducit ad

njitAm\&c,pagi\,cQl.i.inmeÀ.

&pag.29^,coI. 2.&pag.^j6.

if.lô.Nurj^uíd colligunt dejpi*

?;iiuvaj, aiii de fnbuUsficus\

pig.^oS.col. i.

y. 2 1
. ^ifacit vvluníaiem Pa •

íris ruei^ qui in Cdis eytpag.

"xli^.coLi.inpriac.

Cap. %,v.Z.D ommc , non furn dig

•

nitSy tít íTJtresfnl/ícãtim meã:

fedíantum dic verbo y & fa*

dos : 7 ;:?!'.''

ti ajpiíarpuer meus.pag. 1 3 1 \col

2.in med.

Cap. 9.V. I i.l^on eft opus Valentim

hw Medicus ^fed mal} haben-»

tibus.pag. ]âf.\.coLi.propl£ fifj.

Cap.i i.^». I ç.H'.mo voraxy érpvtn^

tor vim.p Ag, 325 xul. 2.

'V.i%.Veritte ad meomnes,quila»

boratis.pag. 286. cot. 2 . in fn.
V.2Ç) Et wvemetis recjuiem ani»

frtãbus veHris.pag.iZ6, col. 2.

infi^í.

Cap. 12 7". 42. Regina AttJIri.pag,

iS^.col. i.circajin.

Cap. I i.v. 5 5 . Fabi i fil\uí.pag, 2 Ú
colA.in fin.

Cap.i4,.T/.2 3. VtmilJâ iufbã af»

cendit in montem folus orare,

pag.^^.col.l.inmed.

Cap. 1 6.V. 1 ^.Tibi dabo clavesReg-»

ni C^lorum. Et quodcumcjue

lígaveriá fuper terram^ erit li*

gaíum^ & inCAlts-.&c.pâg.^i,

col. 2 . in fin. &fcqq. ó* pag. 1 oi.

col.z.inmed.

Q^-^.ij.v.i^.Hic efl Filius meus di*

leãus, in quo mihi bene com»

placui.pagio^col.z.in princ.

Cap.jS.r. 10. Semper videntfacte

Patris.pag.^/^.col.x.tn prinç.

V. 2 o, Ubt funt duOfVel três. pag,

3 4 ç.Víí/. 2.

Ibid. ibifum in médio eorumí

pag.<,ç.coLi. inmed.

V. 2 2 .A'í» dico íibi u/que/epties:

M
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fçà ufcjue fepíuagtes (tfties. vigilare me cu n
?f^g. 4 6. col. 2

.

1

pag.zZS.col.z. in meti.

Çap. 20. 1/. 1. & fcq^. Síwíle efi

Regntí C^lorum hcmini paíri*

famílias: d^c.pag.si^.col.i.

'V.12 .Nejcítis quid pítaíió.pag.

15 i.col.í.inmed.

Cap.23. V.27.K1Í ^cbis, Scrihãy ^
j. rhariJdH hypccrit/e '.quiajími-

les eHis JcpuUhrts dealbaíis,

pag.ij^ col.z. in princ,

' Ibid. ^a aforis pareni homi'

nibíiíj^ecíofay intus veropie-

. nafunt offibus mortuorum ,
á*

omni f^urútiâ.pag. 174. f^/. 3.

in wtd,

Cap.24;v.I5.,^«i Ugit^ iníelligat,

pag, 2 2 y.coL \.in princ,

Cap. 2 5 . '^. 2. finque autem ex ris

erantfatu£i& qainqueprude-

tes.pag.s02. cot. i.

v.l^' finque talenta.pag.i.QZ.

col.i.infin.

Cap. 2 ó.v. 1 5 .Conjlitutrunt et tri-

/'
,
gintA argenteos.pag. 158. c&L 2.

in med.

i
V.16. Acíipite^ tí comedite : Hoc

t efi Corpus meum.pag 1 1 ^.ccl. 2,

in meã.

V.38. Sufimete htc
.,
&hjigilate

\ mecumpag.^^i^col.z.infirj.

v. 3 9- Fater mi., fi pojfíbile efl^

tranfeat h me cálix ijie. pai/,

46.ÍÍ?/. I //; fíjcd.

%f.^^.Sicríonpo!ffiJIis ufíd hera

in fi».

v.^i.Vigilate^é' craie.pfig. 47.

col.\. inp7Í?*c.

•r.43. ]n'v(7Ut cos d(rmicfjies.

pag.^6.col,2.cncafin.

\b\á.Btant enirncculi ecru gra*

lati.pâg ^y.ccl. 1. ;>; r/jcd.

1' 4.<).Ec(eapprDp!^j(^u&V'it hcra^

(^ Filim hínnnii tradctur in

manuspeccatorurrKpúg.iii.ccl.

2. infi?K

v.i^^.Âvc Rabbí.pag.iiz. coLi]

in rncd.

T-'.5 0. Et wanus itjiterunt in

lefur/f p£g26^.col.^.w med.

V. 5 3..<ííw píítas^quia r^on pvffum

regare Patrem mtum \ác.pãg,

\l.iol.zÃnprinc.

C2í^.27.v.j^$.AÍexía autem hora:

drc.pag.s 36. col 2.

v.^^à.Veus nuus.^ Deus meuSy ut

quid dereii^uijii we^pag. 514.

col. I.

V. 5 í. 5 2. C^ f 3 . Bt ecce vclum

T(T)^pii:&c.p£g 356, col. 2.

Cap, 2 8. v. 9. ////í; ãuíemãcccfferut^

é' tenuerunt pedes (jus. p^g.

4^.Cúl.\.

i/.i$. Data ejl mihi omnu potef»

tasin Cdlo^t^in terra.pâg ^3.

col.i.in 'med.

V. 2 o. Ecce ego v ohifcufum^ ::.'.

fif(jue ãd confurn?)^aílonírnfs'

culi^ag.w^ÃQi.Z.Víifin

.

I Ex



1

3 a Index
" f Ex D. Marca

Cap.l.^y.j 5. Egreffus Ahijt inde'

fy.y
Jci^ííif» locum , /^/^«í orabaf.

pag.^^.col.i.ifí med.

Ç2í'^.^.v,().Legio mlhi nomen eft^

qtih muíti fumus.pAg.^Z.col.

j.inmed.cjr col.z.

v.xo.Eí dcprecabatfír eum. pag.

^%.col.2. inmed.

C2ip. il.v. z ^. ^u^ecum^ue orantes

peíítisy credite quia accipietis.

pag. 2 3 9.C0L 2 /.'? med.

Cap. i4.t/.48. Tanijuam ad latto*

nem exlfiU.&c. comprehende-

re me? quotídie eram apud vos:

CÍre.pag.i^S col.t.

C a p. 1 5 . V. 1 5 . FUge llís c^fum. pag.

ii)%,CQl.i.in med.

Cap. i6,v. ly. Euntes in mundum
tmiverfum

,
pr^dicate omni

creatura.pag.iig.coLz.in med,

Ex D.Luca.

Cap, l.v, 26. Miffus e[i Angelus

G ihrieí k Des in Civitatem

G iliUx^cuinomcn Nazireth.

pag. 505.Í0/. I.

v.zj.Ad Virginem defponf.itam

'viro: &c. fír nomen Virginis

A^ariíi.fag. 505. col.i.

. v.i^.Ave^raíia pleniy Vomi'

nus tecum.p:v/. 2. coi. i. in med,

& pitg.ii.col, i. d' pag.-i^W. col.

T.

\h\S.Betiedictti tu iu nuilierihas,

pa^. iQ.coLzjfi fitLÒ" pag, 1 8 9.

dos

col.i.prope fin.é'fecjq'.

vil, Ecce concipies in utere^ é*

parles Filium: é* vocabis noi

men (jus lefnm.pag. \og.col. i.

in med. cr pag. 189. col. 2. i?i

med.& pag. 190 col. 1. (^pag.

506 col.i.in princ.á*pag:<, 07.
col. z.inprinc. r. >

v.^z.Et regnabit in domo íacoh,

pxg.i^j.col.i.in princ.

'^14- S^fomodofiettfiud }pag.

i90.cc/. 2. infin & pag. 507.
Cõl.Z.

Iblá. Contam virum non cog»

nofcofpag. 5 oy.col. i,

v.s^.Spinttts Sancfusfup£r\e*

niet in te.pag. 4^6. col. 2. • ..'

Ibid. Vírtfís Aíttffimi obumhru
bit tihi.pag.igs.col.i.

V. 3 8 . Ecce ancilU Domini. pag,

1 5 <^.col, 2. inprinc. & feqq.

\b\á.Fíat mihificundum verbii

tuam pag. 156 coLi.in med.^
pag. 191. col. I. in med. ^

V. 3 9. Abijt in montana cum fef*

tinatione.pag.4. 5 6. col. I,

V.44. ExuUavií ingáudio i?)fan$

in útero meo.paa. 221. col. i . /»

med.

v,^*^. Beata íju^ credidi^i.pag,

ii o. coi. \. inprinc.

V.^-6. & ^J. MAqr,ific.^.i animA

rnea Dominum: & exultavit

(pirjtus meus in Deo [ãlhtari

inco.p.ig. 2 i^.çoL I. inprinc. ^

-í^^^.i
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>v.\t. ^uia rffftsithun/ílíía'

ttm ancilU fuã : (ccí tmm (X

hoc Beatam me âiccnt cnnes
* ^ \generat ienes .fag. 75. túl. i. in

frinc.é' pdg.i io.coL uiifprwc.

& fag. j6o. col. 2. m med: &

•v.^^.Vech wthi Tnagna qui fo»

temeJLp^g.^^^.ccLz.

v.^\.Fccit fotenuam in brachio

'*^ fuv,pag 4.$}. col: 2.

^'. 5 1 5 2.^ 5 3 . D^Jperft fupcr*

bos mente cordii /uf. Dtfoftijt

potentes de/cde y & exaltaiit

humiles.tírc-p^g. \'^^.coL i. /»

fin.cír pag,2^g.ccLl.& feqq.

Cap.2. Y. 14. Gloria in alttfjmis

' Deo:é'i» terra fax homimbus»

Cap.3.Ví5. Omnisvallii implebi-

^w.é' omnis mons^é' collts hté*

fniliabitur.pa^.iz.coLi.f^ 2.

Cap. 5
,
r.4. é- 5 . 17/ cejfavit autem

''•• lo^uirijrcpag.^oj.col.i.

Czp.ó.v.íz.Eratperr/âê^ans moram
tione Dci.pag. 5 9 . col. 2 . in med.

'v.ij.Vimíttue^Ó' dimittewinú

pag. 1 3 âf.col. 1 . pcfi pr incip.

Cap. 7.^1;. 4. j^ ^.Atilli cum venif*

fent ad Jejum , rcgahant cum
follicit}^ due?ttes ei: ^uiadig"

nuseft ^ uthoc illiprajles: drc
pag.iií.col. i.ar.tefin.

Gap.8. V. 3 o.Iairiiverant VAmónia

a^s da E feri lura, 2-5

n.ultã m (í'77 .p^g, àt.cclun
TJied.

1^. 3 i.Rrg/íh?ii ilii; YTí^r.e inpcra*

rcíjllu^ ut in í\l'\[Jt,m nert.

pag.^ y.ccLi, in fm. C^ pag. 48.
col. 2. in rricd.

T.'^2.Et rcg^b^ni cpm, uí per^

mtítírct eis in ilívs ingredú

pagà^%.col. I. inprincip.

Vo\á.Et peip,ifíillis. Jhidew.

Cap. ç.x^ \%.LipMunt (fi.cumfô*

lus ejJ{tcrans.pag.i;^l,col.i.

%K2%.Jfctndít infTictím^ut ora»

rct.p^g. 5 i.col.^.in fin.

Csp. 11.V.1. V'79'jine^ doce nosorare.

psgÃ.cíl. \. inprincip.

*v.2.ht att iílis : Cum craíis, di"

citei Pater^ fanãificeíur no-

wcn tuunn Advcniat Rígnum
"

•^
f ^tuum. ó^c.pag z.côl.i.

'k/. 3- fAncr/) ncjlruni queíidia»

r.um da nohis.pag. 268. cot. 2

.

V.i^^Erat Jefus ejicicns J)ãmc\

ni4im,i3 ilíud erát mutum.pag.

2.C0L2 in TTiCd. (s^ pao. 4, col. i.

infin. (^ pag. 3 o. col. i . /?; princ,

Vo\à.Lochíus (Jl rr>uius, é" ad"

mirata funtíurhís pãg.^.col.i,

innnd.^ píig.%.cQÍ2,iriprinc,

& pag.ii.ecl 1,

^.15 Jn TAíl^thub fyincipc V£'
nioniõttim cjicjí Damof.Ta.p/rg,

22^. ccl. 2. é' p^g yij.coL I. &
p^g^^Ô.Cúl.2.

wm
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IHnff!

me cft. pig. \6.col, i.hfn".
'V.ij.UxtolUns VDcem qudidm
mulicr deturbjtfdixh tUi.pag.

Z.col.z.&^piT.ix.coLz.é' pAg.

A'0.^f€qq.&pig.io6.(!rleq(i.

& pdg.zly.&feqq.

Index dos ; j
V 2 f . FlU, recordd re ] cjuIa recè'

pifisi/mai/iviu tua, & Líx^A'

rusfimdltsr mdáiércpugA 7 7.

.£oL\.in me d.

v.zZ.Haheo enim quinquefra"
(rjes.pag.ioi .cot. 2.

VoU.Beatusvemer, quitepor- Q^^^Aj-v.zi.Regtmm Dei intra vos
,

.íavit,dr ubíra, qu.e /uxíBl
pag i.inprincip. d^feqq.&pag.

A-O.dr/cqq.Ó-p^g.lS^.Ó-fiqq.

&p^g.2t7.(ífeqç.drpag.s 24..

&/^qq-é'p<igS SS-& feqq &
f^g-^lO.Ó-fcqq.&pag. 45P.
& fcQq.

y.1%. ^inimo Beati^ qm auditít

verbíí Dei^ ér cu/lodiunt Hlud.

pag.iSj. col.z.infin.é* pAg. 188
c(jí.\.injin.

C^p.iz.v.iy.Beatl ftrvi illi^quos^

chm voierit Dominus^ tnve-

92eri: vigiUnícs.pag.^zi.coi.i.

é'f(qq.
Võlá.Amendico vobis.quodpr^*

cingct fe^érfaciet iílos difcuni'

herc
, & tranficns tnirii^rabit

illis.p^g.^z i,col. 2. in princip.

& fe-:]q,

Cap. 13-1'. 24. Coníendite inírare

per Angusiawpõrtam.p-i^.ã.y;.

c-i.l .'ín fin.

Cip.T4.'£/, I g.liigx bflum cmi quin-

qitc.pag.ioi.col.i.

Cap.ió.i/. 24,17/ intinqat cxlrenití

dipti lul in dcjtiiirj}. pag, 139.
c.ol 1. ! ri fia.

efi.pjgA$ i.col. 2. in fin.

V. 3 "y.Duoertmt in agro: uftus

ajfumetur^ dr alter rclínque»

tur.pag.ijo col z. 1?:

V.3 7- \JbiiumqucfiíUrit corpus.

píig.Mo.cõl. I. in princip,

Cap. 1 8 .V. n .Deus^gratias ago iihíy

quianonfium ficut cateri he»

minum. pag. 222. col. z.in

med.

-Cap. 2 1. V. 1 7. Aícipite , & dividite

inter vos.pag. ii?>.col.i. in med.

Cap. 2 3. V. 3 4- Pater, dimitte illis,

pag 142 coí.\ inmed, .

'
>

v.^i Domine^ memento mcJiC»
'vcncris in Regnum tuum.pag.

iyo.Côl.z. • }

^..^i.Hjdie mecttm eris in Pa»

radifo.pag. 3 o 3 . fí?/. 2

.

. }

Cap. 24. v. 21, Nos autemjperaba'

f/JHS^quiaipfie cfiftt reiiemptu»

riís Ifrad pnç.^oy.col.i.

v.iyO fiulti^ lardl corde.pagj

Ex D. Joannc.

Cap. 1. v. i. Inprincipio crat fcrbu,

^^^i
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fagA^l-Col T. foH princip. á* prto. pag. 468 . col 1. in fin,

& pAg. Ar90,col.

I

pãfí^ 18 ycol. 2. irtfi^f.

l\i\á.Et Verhum erat apudeum^

(^ Deus erat Verbum. pag.

185. col. 2. in fin.

verf. 2. Hoc erat in principia

apud Veum, pag. iZô.col.i.irt

prifjc.

verf 9. ^^ illumiTiat ont"

nem homwem vementem in

huncmundum.pag. 126. coLi^

in fin.

verf. 14, Verbum caro faãum
eft. pag. 186. col. I. inmeâ.

Ibid. Et vídimus gloriam iJHS

quaf XJuigeniti h Paire. pâg.

186. col. I. in med.

verf. 46 . A NâZ,areth potcft

aliquid bem eff^cfpag.^o^.col.

1. in med.

Cap. 2. verf i. Et erat Abater

Jeftí ibi. pag, 302 . dl. 2.

verf. 2. Vocatus efi lefus ,
é*

Pifãpuli ejus . pag. 365. col,

1.

verf. 5. "Deficiente vino. fag.

363. col. I.

Ibid. Vinum non habent. pag.

563. col. I.

lerf 4 ^id mihi , & iibi?

fag. 363. c4. I.

Ibivi. Nof'dum venit horamea.

pag. ^6^. col. I.

490.CÍ?;. i.t?i princip.

Cap. 4. '1'fr/- 18. finque «z^i-

rcíí hãbui/li. pag. 302. co/. 2,

Cap. 5. i^ít/. 2. finque portícus

habens. pag. J03 • C''/. I-

verf 7. Hominem non h^bco.

pag.io$. col. f.

Cap. 6. i^erf. 15. i^f^^/í itcrum

in montem ipfe foíus.pag.^^,

col. \.in fin.

verf 5 7. ^i manducai mfam
eatnem ^ ^ bibit weum fan*

guinem, pag. 120. col. i. ir^

fn.

Ibid. In me manety & ego iít

éllo. pag. II o, col. 1. in me d.

é" pag. 14.0. col. i.inmed.

verf 5-8 . Sicut mtfit me vi'

vens Pater, é' ^gs vivo prop»

ter Patrem: óc pag. 493.
col. I .

verf 59. Hic eft panis, qui de

Calo defcendit . pag. 120,

col. 2. in frincip,& pag. 49®.

coLi

.

Ibid, Non ficut manducáve*

runt Patres 'h^flri Mmnax
^c.pâg, £f^2.cd.\.

Ibid. ^g^i maniw.at hunc p.i*

nem, vivet in á^ternum .pãg.

120. col. 2 pofi primip. &
pâg^. 492. col. í,

Çap. 3- verf i^ . sicut Moyfes Cap. y. verf ^s . £)uomcdo hic

exaltavit ãcrpeníem m de» linerAS fcit , cum non diài*

d c(rit\

wm



i6 Index dos

» 1

\

!

crnt ^. pag. 227. cgL 2, i;?

wr^. &pag. 3 S 2 . fí/. 2.

TYr/ 4 6. ^4are non addtixif-

tis ilíu7h \ pag. 20 . coL I.

Ibid . ReJpondcYunt mintjlri:

I^Umquam fie locutus ejt ho-

mo . p,lg. 2G. Côl. f.

l/ír/ 47. cr 48 Kunquià ó*

vos ftduãi efiii^Nunc^uidex

Frincipihus f &c, p/ng, lo.coL

2. inprificip,

Cap. 8. verf 9. RcmâTifit filus

l(fiiS^& muíier in médiojUns^
pag. éy. col.i.inmed.

'L>(if. 1 1. Vaie^ cr jim amplias

ncíi pecare. pag. 67. col. k
/'/; 7ned.

Cap. 1 o. í/f;/ 9, Ego fum •fiium.

Per f?i€ fiqun introicrity faU
*VAbiiur . pag. 294.. ccLz.

Cap. II. vfr/ e^.lnfirmiias hac
non eft ad mníem^feâ ut glo*

rificetur ftlius Dei per eam,

pãg, iji.col. 2.

lerf. 3 7. iYc« pQíerat hic^ íjííí

aperuit óculos cact nati^ j^jf^--

rfy ut hic ?}on morereiur^pâg,

l-jz.col I.

Cap. 1 2. "verf. 32. J*/ cxaltntus

fucro h terra , omniA traham

ad me ipftmt, pag. 3 3 6. ct/. 2.

Cap. Í3. o/fr/^ 5 . í^líjit ajuamift

pelvir/j^C^ cápit iav.ne j)e»

des. pag. ifi.col. 2 in princip.

Cap. 14,. iierf \z. Opera qux ego

Jacio, é' ipfe facieti é* maio*

ra horumficuí.pag. 5. col.i.

ante fiv. & pag. 29. iol. 2. in

flH.

Ibid. £)uia cgoad Pairem va»
do. pag. 5, coL 2. in med. &
pag. 6.C0I. I. ^ 2.&pag. j.coL

\. & z.

verf 13. £/ quodeunqtée pe»

tinitis Patrcf/Jidrc. pag. y.coL

J.& 2.

Cap. ijf. t>fryr 7, Simanferitis in

me , C^ njttha mea in voUs

manfenat. p.ig. 140. col.x.tn

med.

Ibid. ^^odcunque volueritiSy

petetis , ^ /let vobts . />^^.

1 40. col.i. in med^

Câp, 16. verf.iS. Exivi h Paíre^

é"veni in mundtémúterumre*

linquo nmnduru^ (^ vado ad

Patrem .pag. ^66. col. 2. i»

prÍ7icip.

Cap. iS. verf. 5. Ego fum.pagl
264 fo/. I. i;2 med.

iferf. 2 4 . AJifit eum ligait^m ad

Caipham. pag. 158. col, 2. /;»

fUíd.

Cap. 19. "r/ír/. 17. BajuUns fibí

Crucem.pag. i 5 S . co/. 2. in fitt.

verf. 10. Ernt fcriptum Htbrai'

c}y Grdcei& Latine.pag. 227.'

col.l.

verf. 22. ^od fcripfi , fcripfi

pag-ij^^coLz.

verf.

í''<^\.V



Lugares da Sa^

^rf.z^. Àccepcrunt 'vefiimenta,

€jtíi.pag. 158. col. i.infin.

V€rf.i<). Subat juxta. Crucem

Icfu MAter (jus. pAg. 362. col.

2.

ver/! 26. Difcípulum^ quemdi"

lige^At, pag . 514. col. 2 . in

frtncip.

: Ibid. Mulier , ecce filius tuuf.

pAg.yê. col. z.circA fin. &pAg.

^i^.col.j.

verf 1 7. Ecce MaUy tUA. pAg,

^i/^.col.z.mprmcip.

Vo\á.Et cx ilU hora accepit eam

Vifcipuíiis in juA.pag. 514,.

col, 2. in princíp.

Câp. 20. verf.\j. NoU me tange»

re, nondum emm Afcendi aà

,1 1 Fãírem meum. pág. 44. coLz.

in fin. é" pAg. 4 5 . ccl. I .

• tverfzj.Jjffrm^num tuAm^ó'

mitte inUim meum pAg. 373.

col.i.

Cap. 2í. verf. 11. Afcenàit Simon

Fetrus^f & traxtt rete in ter^

rAm\&c. pãg. 7^o<^.c6l.i. &
fi<j^i'&p^g- izz . col. z. infin.

^ferf. i 5 Vtligis me plus hiifpAg.

C, x^^.col. 1 .t?i meã.&Jeqq.

tx Libro Aâijum Apoílolor.

Cap. 5. verf 6. Argentum^ & au»

rum ucn ffi mthi: quoà Autem

habeoJ:icc tibi do. pAg. 278.
col. i.tnfin.

;rada Efcritnrí? 27
Cap. 8.f rx/.' 27. Et ecce, ^ir o^-

thiops^ &c.pAg. lyo.col. 1. in

med.

Cap.i 3. 1^.4 8. H^ crcdidernnt^cjuct'

quot erAt/t praordinAti advi'

tAm^ternAm.pAg. zo.coLi.

C^p.lj.ycrfiSJníp/ò cnim vivi^

íTííis, dr moiemur^ & fumus»

p<ig.^'i, i.col.z.

Csíp.iz.ver/.g Etquimecu erant^

lúmen quidem vidcrufit^ vo^

cem Auteni non Audierunt ejus^

qui loquebatur mecum. pãg. 5 7.

col. i.circafin.

ExEpiftol. D, Paullad Ro-
manos.

Cap.6.i/ír/!'2 2. LíberAti 'kpeccAío^

fevutAUtemfáãi Deo.pãg, â^\l^

coLz.

Cap. '/.'vcrf. i^.LexJpiriíurdis cflt

ego AUtem carndis furn , "vem-"

dAtu^ (ubpeccA,tQ.pãg 400. col.

^ I . &fiq^-
Cap, %.verf. 1 o. ^wspr.tfcivit, é^

prjsâe^incivís confc r mes fn r i

imãginis Fv^ jui p^g. 2 1. col,

l.& p'>g. 3 1 9. <^ol. 2 . & ^d^.

^â^'^.colA.& pig l^^.Cõí.í.

verf 32. ^^jí-tprop?ío Fiue fui

fwnpeperctt,pãg. 342. ccl. 2.

Cáp.io. verf. 19. tgo nd ãmulãtio'

nem vos ãdducam in mn qe;u

tem. pAg. \ o 4. Col. I . in meá.

C^f.iz.vcrfi yCaiidéi e cum gãU'

deniibiiS

%



2 8 Index dos
dcmibus \flere cum flcnúhus, Acâfite, é wâttcíucate : Hoc eft

'ícrf. 1 cf.Mihi vtHcitãa: Ego rc»

trihttúm. pag-l 24. cot, 2.

Cap. 13. vnj i).Níim\ ISIonadulte'

rabú: Noti ccctdes: Nonfura*
heris: &€. pag. IJ4. col. z.in

med.

Cap. I <,.vcrf. lo.ohfecro vos, fra-

ires
, per Dominum mjlrum

Jcfum Chrifiumy & per chari-

tátcm Sanó^i spiritus : &c»

p^gAS-^ol.i.íf$med.

Ex Epiíl. i.adCorinth.

Cap. j. verf. 16, Vidcte vocatio'

fiem vcfíraw^frutres^ quia mn
muiti fapiemesfecundum ar*
ticm: &c. pag.1% .col.z.w princ.

áfeqq.
Cap. 5

.

verf 3 . & feqq. ludicavi,

congregai is vohisy & meojpiri-

tu, cum vir lute Domini nojlri

íefu, tradere hujufmodi Saía*

fiiz.pag. 1 5 .ffo/. \jnpn.

Cap. IO. verf. 4. Confequente eos

petra.pag. 368. coL i. inpritt'

fip.

verf. 13. Sed ficieí etiam cum
íem.uione froventum.pag.il ^.

col. I . in med..

Q^p.] í.verfi^. & i/\J»qua nu-

cie tradebatiír^ac(cpiípanerfi\&

gratias agens ifregit, (fr dixit:

Corpuí tfíeum. pag.i6i.col. z.tn

med.

Ibid. ^od provobis tradeturí

pd^.ió^. col. 2.

verfi 5 . tí^ 2 6. Hoc facite : : : : in

meam csmmemorationê. ^tto*

tiefcunque tnim manducahitis

panem hunc: c^e.pag. J42. eoL

2. in fin. & pag. 143. Té»/. \.in

verf19. Judicium fihi mandw
cat,& bibtt. pdg.i^i.col.i.poft

pnncip.

Cap. 12. verf 3 i . çjEmulorminl

charifmata meliora. pag. 2^6.
cõl.i. inmed.

Ibid. Adhuc excellertti&reviãm

vobis demonfirtt.pag.Af.j 8 .col. i

,

infirf.

Cap. 14- verf.6.Nutíc autem ^fra*

treSyfivenero ad vos linguis

loquens: ^id vobis proderot

pag.ii^.coL.z.in med.

^^ff 7- Sl^^ fine anima, funí
" vocem dantia'j(j;'c. pag. 243.

col.i.

verf%. Eunim fi incertam vo»

cem d(t tuba: quis parabit fc
ad bel/um?pag.2^^.col.2.

verfi^.Si orem lingua^JfiritHS

meus orafy mcns autem znsafi*

ne ffuãu efl.pag. 234. col. 2 . ir»

fritic.drfeqq.

vcr/.icf. In EccleJíA voto quin»

--^"^^^i



Lugares da

âue veria fenfu meo loqui:

quhm decem milita verbo-

rum in livgua . pag. 23 i.col. i.

Cap.i

5

.verf.6,yifus eft
plus quhm

quwgentís fratribus . fag. 1 9.

col. I.

«verf.-í%.llt fit Deus omnia in

Gtnmhtis pag.i-jâfXol.i.

Ex Epiftol.2. adCorinth.

Cap.i.*'ír/io.c^ II. ^iâetan*
íii fericulis tígs enpuit

, ^
ernií: in quew £>eramus : (sie.

pag.^i.col.}.

Ibid. Uí ex wultorum perfonis^

ejus qu£ in mbis eji donatio-

nis^ fer muitos gratia agantur

fro nobis.pag.^àf..col.2.

C3p.4'y.4' à^tefi imago -Oei.fâg,

^^i.col.i,

Çap.5'.v.2|. Eum^qm nen noverat

feccatum^ fro nohis peceatum

fecit.pag.-^^O.col.z.'

Çap. 1 2. i^ír/. 8. Prcpter quod ter

DQminum rsgAvi.pãg./i^^.col.i.

irtfin.

ExEpiíloLad Gaht.

Q^^^.^.verf.^o.Ejíce ancillam, &
fliumejus.pag. 3, cal. 2.prope

fin.

ExEpiftol.adEphefios.

C^^.^,vcrf.%^Afcendens tn dium^

Sagrada Efcritura.' 29
captivam duxit CãptivUatem.

fag.^iy.col.i.

verf., 13. In menfuram atâti$

plenitudinis chriBi.pag. 120.

col.ijn med.

yerf. 14. t// non circunfera"

mur cmni vento doãrirsa Vãg,

í9^.col.2Jn fn.

Gap. 5^ '^(^f 39. Loquentes vohií

metipfts in FjalmiSy & H)m*
nis: &c,pag. 23*6. coL j.iu

C^í^.ô.verf. $, é' Jeqq, Servi cbe*

dite Depimis camalihus: á'c»

pag. Z97.CDÍ.I .é" pag. 416.
col. \. & fit^q. c^ pag./\.ig.coL

J.&fcqq.

verf.12. ^iom^m non ejlnòis

coUuBatiQ adverfhs carntm,

&Janguimm : é^c pag. 3a
col. 2.

ExEplftoLadPhilippenf.

Cap. I. verf. j 9. Seio qtàa hoc mi'
htproveniet ad (dutem^ per
ve^irãm orationem.pAg, ^z.cqL

2. in fin.

Cap. 2.v€rf 6. ^ 7. ^i cur^

in forma Bei efjet , non ra^»

pinam arhitraim e^ ((fe fe
Aqualem J)cq : crc .pãg,i^%„
col. iJTtprineip. é* p^g . J 3 9.

col.-L.ér 2.

Cap. 4. verf, 6. In cmniorailo'

nC) ér chfccrAtiê7ie cumgra'

tlarum



30 Index dos

tiarum a^tone petitiottes ve»

Jirjt innotefcant apud Deunt.

fxg. 2^1. col . 2. Í7i me d.

ExEpiílol. adColoíTenfes.

Cap. 2. \erf 9. In ipfa ínhibitat

omnis pleniíuio Divinitatís

corporditer. pag. 113. coL 1.

& 2.

verf. i4-" & i^' Delcns qued

adverfkí noí erat ^ chirogrn'

phum decreti: &c,pag. 409.
COÍ.Z.& fei^q.

Cap. 3. 'verf. i. Mortui c/lís^ é*

vita veHra, esi abfconiitu cum
Chríjio iti Deo. p;ig. 359 col. 2.

\erf. 9 . 1 J . €^ í I . ExpoluTí'

tes vos veterem homincm cum
açíihus fuls , (ir induentes no»

*vum; é'c. pigin. 1^0. col. i,

infiti,

yerf 22. & feqq. Servi, ohedi*

te per omnix Dominis carnali-

bus-^&c. p.íg. ^.\S. col. i.ó*

[cqq.

Ex Epiâ-oli. 3d Timorli.

Çap. 2. vcrf. 12. Doccre autcm

multe ti ?io??permitío.pag. 2 : S

.

col. ijnvícd.

Ex Kpiílola ad Hcb-sccs;

Cap. I. vcrf I cf' 2. OUm Deus Is-

^ttens iti Prcphctis: tK^vijfitíél'

locutus ejl nohh In TiUo. pag,

^16. col. z. in mcd.

verf. 3 . Ftgnra fuhjiantid ejus,

pag.s^2.col.L

Ibid . Purgationem peccAtorum

faciens , fcdet ad dexteram

maieJtAtis in cxcelfs. pag. 141.

col.z. infin.

Cap. ?. vcrf.i^.&fcqt*. ^iaer'
go puericor/tmuntcaverHt car»

ni , ^far^guini, & tpfejimili*

ter pdTticipAVit ijfdcm: &e,

pig. 79. col. 1. m fin. dr

fcqq. ,. ^

Cap. 5. verf. i. OwnisHinque Po*

tifcs ex hominibtí^s- ^j[(4fnptuSf

prohominibus ccfiituiiur: &c.

pag.-jz.col.l.in mcd. & íeqq. (T

pag.y ^.col. 1 in princ.

werfâ^. Ncc quifquarufumitfibl

\ h9norem.,fcdquíyocaturhVeo^

tanquam Aaron.pag.y ^. col. 2.

in princ.

verf.i^.chrijiusnon femeiip/um

clarijicavií.ut Psnítfcxfierctt

&e.pag.jc\..coL z.pofi princ.

'verf-j. £)ui in diebus curnisfua^

preces, (upplicationejq. ad cum

:;:: oJfírens;&c.pag. 74. col.z,

in Thed.

Q2i^;.6 .1' .6.RurfiWi crucif^etJtesJi'

bi maiffis Filiur/i Det.ò' ^ft^'

Uá ha.bentcs.pâg.M'^. col. 1. in

me d. (ir col. 2.

Cap. -^.v.-iMelchifedcch Jins pa^

trc.
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tre^fine matre^fine genealcgia. úm bcnis^é' rr^tàejlis^Jià (íia

-pAg. 2 % ip.ccl. \,in frinc.

verf.iô.Talis enim decebat ^ut

tíõbis ejjet Fcntif x^ fanãus^

innocenSj &c. fag.jò. col.i. in

-princ.

verf.zj.^i fte habet veceffitiS'

tem :;:: quemadmodu Sãcerdo»

tes^fritis frofuís dtltBis ho»

flioicfferreydeinde pro poputi

fag.j<j,.Cet.t;{nwed.

Cap. I o. V, 1^ 8 ipjlm mim cx Fide

VíVíí.pag.í6t.coi.2,m med.

C3p.lI.^ i^.Arbitrans quia £r à
mortuts ftifcitare potens efi

Vcus.pag. 501. cci. 2. infin.

Cap. 1
3. V. 1 5 . Ver ipfum ergo tffera*

mus hojliã laudisfcmper Deo,

id efl.fruãum Ubiorum.p^g.

.ExEpiftol.i.D.Petn.

Cap.i.v. 18. d' 19. Scientes quoà
non c&rruptibiíibus , dm o , vel

Argento redemfti ejlis:^c.fag.

408 cgI.i.

pap. 2.^ 2. e^ 3 . Sicut modo genitl

hífames^ rationahile fine dolo

lac concupifcite: é^e. pag. 47 S.

íol.iÀnfin.^ feqq.

'vcrf.9. Vos âutemgenus úcEíum^
Regde Sacerdonum. pag. %s.
ccl.i.

yerf 18. Servi^ fubdhijlote m
6mni úmott Vominis^mn tm*

dyfcolis.pí!g.^\y.cil.2.

*vtrj. 20. ^íi oíCT. im tfi g !cr ia
'.fi

peccantes^ & ah.phiT^ãti
fp'f*

firiíi ?f ^^417. cot. 2 . d/^fí (]q.

Võ\à,Sídfi bíri}fãcteraeí pane.
ttr fujiintíts : l^ec grana .^ipud

T>íum.pag.A} '^.col.z.tn fin. &
feqq.

Terf.2í.Ifj hcc cmm \ocAítfJIis\

quia & Chrisím pajjus (Jèpro

tiohiSyVibis rclinquíiis exim-

plíc.,ut fcQUiimini vijligiã ijus.

pag ^iZ.toií. ^ fqq. GT pag,

é^^(y.coí,2.&píig.^6^.Cúi\,

ExEpiílol.2.D. Petri

Q^í^. i.vAO. SAíagite^ ut per botta

opera certam 'vtíiríLm %'ccatío^

mmfacíãtis.púg. 3 1 y.ccl. 1,

Ex Epiftol.i.D Joaripis.

Ç^Z'Ç>.2.v.\^^^^UDrãam om^e, quoà
ejim mundo^é^c.pag.^iQ.col.L

ExLibr. Apccalypí]?..

Cap. 1. 'V. 1 8 . c^ 1 9. Igojumprí'
musy &tJO'viJfimus, é^fívuf^

& fuízncrtuus:é'C.pii(T.^2,.£oL

2.ar/te med.é' pãg gô.coi.i.é*'

Cap. 7. %\ 2 ^ilu-s dâfum (íi no*

cere terrd^é" muri.pGg. 1 2.ccL

*vcrf. 9. A-m:ãi JIqIís ^Ihh.-pãg.

AJO. cot l. ^í'f^^

mmmm !9P mmj
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verC \L ^«' hvermt BoU áfeqq-
. . , ,

íuis & d^lbiverml eas h Gap.n. V. 9- í'í««
^f*" "f

'«»

p^ruitin álo : Mulier amt(i^ Xín/, U c.puv.uum v*det.

Merf.i>'Bt In útero hihens, cU-
^
mlhatpArttm€fií,&crucidx'

verf.yEtpeperitfiímm mtfca*

lum,quireã:irus erit om^es

defcendentem de cAb.hibsn-

tsm ','.'.'.€Atenxmmign.tm:&s*

pag.9 col.l,

Cap.ztv. 13. ^y oriente, p^rU

tres'.&d 4 ]Uííonc ,
port^ tra ;

Ó'c.pag.Z9UCQl.i-í'ffi''^\

TINIS.

>
i INDEX



DAS COVSAS NOTÁVEIS-
OS NVMEROS, SIGNIFICAM

as F^z^nfts*

'Ahuhm. ^^^^S?^ BRAHAMna
morte

, q que-

ria dar a ífâac,

-^~_.*.^,^, elie meímo era

ô Sacciílcio, & o Sacerdote, a Vidi-

majôco Pcntifíce. pag./ó,

'Advn, Adam quer dizer verme«

lho , ^ukr . E porque razaõ poz

Deosa Adamefie nome. pag. i^f.

Se havia de encarnar , ou na5,o

Filho de DecSj no cafo que Adam
naõ peccára» pag. 3Ó0. Aííim como
Adam , &Eva venderão as fuás

Almasjnós vedemos as noiras. p2g.

401.

'Alma, De fcu íacratiííimo Corpo fer

Chririohum efpelho para a Alma^

pag. 5>7. Naõ he adequada a íçmç-

Ihança ,
que fc coníidcra entre os

modos de tOar a Alma r.o corpOjôC

Chrifto n'o Sacramento, pag.iid.

Gomo fica 3 Alma fem í"ruto,quan-

do fe ora na iingu3,que fe n^õ en-

tende, pag. 2^4.0 Truto à& Oração

confiíte nos affedos da Alma : &
fe fc naõ entendem ss palavras, c5
que fc ora,n2Õ podem excitar efle^

íííedos.pag. 23Ó. Dcqiie modo fer

cativaõ as Almas, pag. ? 99. 400.

Porque rszsõ vcyo Chiiíto fò re-

mir aos bornes do cativeiro das

A]mas,6i naõ do cativeiro dos coe-

pos. pag. 405.

Amr, Ql2w mai correfpondem os ho-

mês aos grandes benefícios do A-
morde Deos.pag. 37. 38. E corno

provaõ iílo os mermos Demónios.

1^</. Exame do Amor de Maria cÕ

o de sedo* os Santos^^ Anjos pag.

m



í Inde

94.95:. A maior índiníç.iõ do A-
mor lie darfc todo : & a lua mjioc
mortificrçaô hs d.'.r ÍÒTtciuc pair».

pag, 117 i»8. Mais toleráveis laõ

os apei tos do Amor
,
qne os da fo-

me, pag. 25:^ Sojsitjfe Dcos por

Amora íer levado da Ser-ihora.pa-

ra Onde cila quer.Pag. 44.1.442.
Jitjí^s. Saõ Domingos he o Á.jodo

Apocalypfe , que com o Roíado
prenréo ao Demónio, pjg 5?. De-
mónios

j
&n ó Anjos quis Deos

em hú.i occ íi-io
,
que fcir;m cm

dcfcnfad o RofariotSi porque. pag.

J4 Porque raz.'6 o Filho de Deos
fefez H.'>.Tiem , &: naó An/o. pjg.

79. E porque ráZJÕ remio os h 3-

més
, & os Anjos naõ. pâg. 178.

AdfTjiríçjês dos Arjos íobre o Ro-
' íarro.pag 2 f 5 uf^-.it adiM^,

'Appetité, O maior appetite da molher,

heand4r,& fiír.pag 6j.

Am. Própria rcprcíeiítaç 5 da Vir-

gem Mjria na Árcade Noè. pjig.

27.0 Rof,3rto propriamente reprc-

femado na Arca de Noè , & no di-

luvio. p.ig 28. Nenihum pczo leií-

tiaõ os Li vitaSj que Icvavaõ a AiC4

do Tcíijmeaco. p^g-l^o.

'AUe, Qual he a mareria,.iíiim em fuf-

ta'"»cia,coT» j no modo , de que fe

vai a Arte Magica
,
p-raosencan-

- tos,& feitiças: iScquacsHõ os me-
yos contrários 3 elía Arre & aelT.s

encant)s'. píg n,\, 3j2.Q1.1an1

próprio efTeito i-jj áà Arte Magica

cncintar , & amaníar ferpcntes,

'AyAm. Notável dilT^Tença entre o Põ-
tificado dc Chrirto , &o de Aram.
pag. 87.

X las

Atterç 0. QiJânras,5íquafsfaõa8 At-

tcnçoês àâ. Oraçaõ perfeita . p^g,
58.^2 faltar qualjucr delias n-* O-
raç.3Õ

, he injuria , que fazemos a

Deosp;g.j8.59.
Audier.cu, Scõ mais bem í>uvidos de
Deos , CS qu: em Oraçaó retir^ída

traraõ fópor fò com elie. p-'g. 55,

ufq'ie ad 6u
Ave-Man^. A'nda que o Pjdre- noíTo,

3c a Avc-Maria íejáõ duas Oraçi.és

dilfírentcs, faõ r úi íòdc a mcfma,
pe'o que íígnificsõ. pag. 15o. Aílln

a O a(^aõ do P.dre-ncflo , como a

d. At'c-Maiia,ert5 toda em roda,5c

roda em quilquer parte. pa?. 132.

uí(jue ad 14a. Q^ie ardentiííiiTios af-

f- (fios excita a Orsçaõda Ave- Ma-
ria. pag.237. Porq íaõ cento & íin-

coenta âs ^vc- Marias do Rolaria

àã Senhora. pag. 30^. ufque -</ 3-0.

Q^andorezaiuosa Ave Maria, di-

zemos â Senhora
,

qiie dczcjt poc

nos.pag.45r7.

BemAvtntmancí.

B
QU
^< qu

U.AES U6 os

le mais haõ

deírgozira Bemaventurai.çj.pg.

18. ig. Porque lUÕdiíTe a Molhec

do E\an^elho,quando quiz louvar

a Se ihQra.-Bjmavcnturáda a Mãyj

íenaõ, B<mavencurado o Ventre,

pag. 109. Três vezes tui chamada

neltc mundo Bimaventurada a

Virgem M.iíÍí;& cm qual delias íe

fallou com maior cu aiícimcnto.

pag. 110. Conçebcc a Virgem Ma-
cia
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ria a Deos x\ò. Mente, foi maior Bê-

aventurjnça ,
que coiicibello no

Ventre, p.ig. !88 No numero dos

<^-uÍMze M)(lcrios do RoUrio fe

nos prometcc a Bcmiventurança.

pa^.29<5.

í<';f,/ic<ri. Saõ crés os Benefícios ine-

fáveis,com qiic Deos reltaurort ao

mundo,depois deperdido o género

hLimâno.pag.474.

BeAíí. Naô quiz o Autor da natureza,

que a Mclher íe coiuaíTe er.rreos

bens moveis: & popque.pag 6^.

Bbsfi>rii^s, Com quinze mil Demó-
nios caftigou Deos as blasfémias

<iiras contra o Rofirio. pag, it*&
«//ííittj.E porque. íòid,

Bondidt. Naô ha communidade tao

boajCmqutfe naõ ache húmáoini
taõ má , em q fe naõ ache algíí bõ.

p3g.40. Quando a eícolha hc entre

o mal, & o bemjha fe d e efcol-her o
bem , & deixar o maí.Mas quando
hecntreobomj&o melhor, bale

de efcolher o melhor , Sc deixar o
bom.pag.746.

Brepíar/o. As molheres ^evem prefe-

rir a reza do Rofario à do Bre viá-

rio. p5g. 22 1 .Qual deve fer preferi -

do , fe o Rofario , ou o Breviário,

pag.2 2($,^ «/ííri«í.Tambem he re-

za íem fab5r a do Breviário para

oshon és ignoraces da Língua La-

tina.p3p^2j5.

Brjç^, O Filho de Deos tem por mais

gloriofasas aCí^cés de feu Braço,

quando também he levado pelos

impulíos de fua Mã/, p3g'4y i^

notavetf.

Caàtí. /"^ROSÁRIO he Cadea

\J para íe píendcí ao De-
monio.pag.ic.

Cíipgn> Com quinze mi! Demónios

calligou Deosa hum BUsfcmodo

Rofar!o:6>c porque» pag, i i,&iiUt'

rííi5. Notável cai^igo de Deos na

Irmãa de Moy fís
,
porque murmu-

rou de elle fe tcrcafado com Jiiu

molher preta.pag. !07. Comocaf-

tigou Deeís a altiveza de Michol

defprczadora dós cbfequios de

David ao mefmo Deos
,
por fciem

vulgares, pag. 2 a r^ Quando a jufti-

í^iét Deos decreta abfolutamente

algum caíligo , antes de proceder á

execução prohibe prmieiío a nol-

fa Oravaõ,pag.34<$.

Cattvosi Como lecativãoos corpos,

& as Almas , pag. 404. Porque ra-

zão na genealogia de Chtifio íe

faz menção do Cativeiro de Baby-

lonia,& naõ do Cativeiro do Egy^

pto.psg.40f, Q^isnt^as vezes foraõ

cativos ês fi^hosdc IíraeKpag.406.

O primor de todos os que Deos

libertou do cativeiro do pcccado,

deve fer fâzcremíc cativos de quê.

os libertou, pag. 412* & ulftuus^ O
eftadodos Cativos hc como o da

Religião: &eílaa mais apertada,

pag, 41 8. ufquead 420. Pârapaííac

da liberdade ao cativeiro, nsõ hé

neceíTaria a Tranímigrrçaõde Ba-

bylonia,pag,|2 7.

C/;<<Kfí. Qual hcaPorertadedasCliâ-
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xti da Senhorj do Rofario . pag.

pi,&ult-uus , Edi Potcíhde djs

Chaves de Maria,medida pelo a-

mor, he maioi- cjiic a de Ped; o.pag.

Cíí. As ru2s eftrcic:s, &3perradj3,
fâõ as por onde andaõ osquc v^õ
pelocíminhodo Ceo.pig. 51. Se

a Oraç'0 vai acõpanhidj d^ mui-
tos.tern francas as portas do Cer,

p3g. 4.9. Ainda qne íomos peregri-

nos iiâ cerra •, nem por til j ss noifjs

caufas fdõ dfileinparadas 110 Ceo,
pa;^,74. Chnílonaõ fô deaakia
May as chaves do Ceo , como a S,

Pedro, fenaõ cambem as da morte,

& as do Inferno
,
que elle lo refer-

veu para íy.pag, ^6,ufquead 10?.

A

Vir^.^«m Sjnhora NofTa ainda no
Ceogíraa fsn Filho.pag, 192, O
Paõ do Ceo he eítreico , & aperta-

do5& o ?ãòáà terra largo , & abu •

- d3nte:& porque.pag. 266, Porque
naõ prometéo Deoso Ceo aosob-
ísrvadoresda Ley Efcrita.pag.290.

2 91.Os quinze Myfteriosdo Rofa-

rio !aõas couf.is , qat havemos de

oflferccír a Dios , calcuiadcs os nú-

meros de íe,te,& oitOjCom a Bcma-
vcníuran(^3 ào Cec.pap;. 29^. Ho-
'}i no Ceo fe deixa levar Deos da

Senhora, para onde elía quer. p^g,

4^2. Naõ faltou á Antiguidade fcr

a Via Láctea cannnho do Cíc.paiZ.

47^. Confider^çaõ importante dos

caminhos do Ceo.pap,4.7(^,

Çhnjic, A maior promcfl".! de Chrlflo

foijque csque o fej^uiaõ , hi»vi;õ

tízer maiores maravilhas do que

cllc. pag. 5. E com qii: condi 5c e:i

das

pag.í^./.Naõ t«ntòu o Demonroa
Chi ifto, fcnsõ depois que o vio fe-

parado óã prefença deíua Sandíli-

maMãy:& porque, pag.^?.^^^, '4,

ChíiTco euíinoua orarlOj&ilTo
fazia fépre,pag.5;2. ^^. E para quf.

jijí/. Oque faz Chrilto,quádoquec

converter mo'hreres ,p^g, 67, Qt^ie

differençi ha de Chrifto Pontifice

aos outros Pontificcs . pag. 74. Ss

Chriíto naõ folTí Filho da Vi.-gem

MarijjUaõ leria Pontifice , pag. 8o«

Como comprehende o Sacramen»
todo Altar o Corpo de Chrifto,'

pag. 114. c; (í'í?r/í/j .Chrilío Sacra-

mcntado,ainda que gioriofo,&: im-
paElvel. também padece: 8<:comc»«

pag.ii^.Affim na parteMental, co-

mo na Vocal do Rofario, clU todo

Chriílo.pag. 128.1 29, AlTimcomo
ChriQonos deixou leu Corpo na
Sacramento : aíTim a Senhora fe

deixou como facramencadj com-
nofco na Ave-Maria. pag, 139,'

Muito mais damos a Cbriílo no
Rofatio , do que cUe nos pcdio no

Sacramenco.pag,
1 4: . Qiianto cfli-

ma ChriRo aosPretcs.pagí lóP. :>

uliei in5. Chn\\o na meímanoiíe fc

entregou a feus inimigos , fv fi!g,io

Gelles.pag.164, Como diz Chriíio,

fendo Pay
,
que lhe peçaõ os .6 íios

o paõ, dizendo em outr-i pai te, que

naõ tenhaõ ellcs cuidado do qvie

bíõde comei?pag, 2()8. Como hc

Chiilio Encantador, pag. 528. t!^

ulítriuf» Com que Myíbcios Chrif-

to no dia d.i Rcdcrçaõ le coroou

de efpinna?.pag, [97.& dc'fC(ps.

Chrifi-ics^ A Virgem Maíia hc Ponte

ÍCguf4



^ fegura dos Chríílaõf.pag.S:

Circub. Toda a vida de Chriíla foi

hum circulo, pag. i<>8.0á que ré-

zaõ o Roíaiio fazem circulos.pag,

200.

CofJgfe^iç^õ, Concorrem os ChriRaõs

a orar juntos em congregação, por-

que afiim põem a Dcos de C2FC0,

para lhes nsõnegato que Ih; pe-

dem. pag.50.

Condemados. Quacsfaõ os q mais , 011

menos fe condennaõ . pag. í^» »7»

Nenhum devoto àa Virgcm,feper-

• ícvera na íua dcvaçaô.fe condsnna.

png.ié,

Cont,is, Qiianro importa' fab«p os

myílerios dos números nas contas

de Deos.pag. 284. A que fim fc di-

videm nas Contas do Roíario os

Myfterios de finco era finco » pag»

3q:.E porque faõ cento ,& fínco-

cntaas Ave-Marias.pjg.505. As fin-

.
coenta Ave- Marias do Rofario di-

vidido cm tresTcrços nosnsgcccao

, odcfcançoQO Ceo.pag.3o8.0;nu-

mero de dez k; o mais perfeito de

todo5,pag»3 ! I, Todas ss Coras do
Roíario íe reíumsm aos msiores

dousCnaesda Predeílinaçaõ, pag,

Goroi. A Ti^ra
,
queheinfigniados

Summcs PonrificeSjCompoemíe de

três Coroas:& porque, pag.87. 88.

Os Emperadores coros õie três ve-

2es.&cofH três Coroas : &quaes
Uò cftas Caroas.p3g.8?*D3 outras

tantas Coroas íe compõem a Tiara
Pontificii , Quc compete â Virgem
Senhora NolTa por Senhora do Ro-
íaricr pag, 8 Hy a/^w íj </ ^ 2 • Poj;<ju

e

cofífas fíctãSf/lí.

chama David a. fcrtiliíadp do? cá-

poSjCoroa do Annoooag. 2fo. A
Coroa de cfpinhsSjCom que Chrif-

tofc coroou , foilhe a ei!e devida,'

porque prefcrvou a fua Mãy dss

efpinhasdo peccado de Adam.p^g.

CortfAÕ» Tanto noç olhos de Deo?,

como nos de íua Mãy, cada hum he
filho de feuccrsçsõ. pag. 174, Se
com o corsçaõ^que a Efpoía tirou a

DecSjtivtfle Deos iquerido algíía

coufa contra a vontsdc da Eípcfaj

fempre íe ha de fazer o que a Ef-

poía quizerjainda que pareccííe
, q

oEfpofo onaõquizfíTe,pag,44,2,

Cores. A Senhora do Roíario ignal^

mente abraça as três cores, B»-an-

Go;Preto,& Pard0.pag.r5u Tanto
os PrecoSjComo os Brancos, deviaã
igualmente unirfe na mefma Irmã-
dade do Roíario. pag.iyí.Exceiié-

cias da cor preta preferida à branca,

Gtux., Mais padece Chriftono Sacra-

mentOjquando o recebem em pcc-

cado,doquepad£céo na Cruz, pag,

12.5, Como Chriíio foi na Ctuz
verdadeiro Encantador . p5g, ^6o
^]7» Como enfeitiça aJmsgernde
Deos,ou no Pfefepio, ou na Crur»
54?.;44^

Culto. Nas- matérias do Cuko Divi-
no , o mais auíborizado, he o maí*
vulêar^aí humildcvpa£^ 1 8,

D
Demónio^ >^1 ENHUMA OrsçaS-

períegue tanto oDe-
t. iij, mQiiissf

MP wmmi
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ir,í>nío,como o Rofarío." oa^.^.» O
p-ifco, CO que o Demónio ferve aot
qiiedeileíe valecn, heodioconcra
oRofaric.psg.j.Empenbaíe o De-
mónio em cmmudeccr os homés na
Oraçáõ do Rofario . P32.4. Prçga-
^'õ do Demónio feita pih boca de
hum endemoninhado. p.ig ^,& ul-

tíTws.O Rofario he cadea, com que
íe prende ao Demónio . pag, 10.

ConfeíTiraõ os Demónios , que
nenhum devoto do Rofario fc con-
dennaria. pag. aj. Comfírmafe eíla

confiíTaõdos Demoíiios;&como fe

liads enrender.p^g. 2Ó.27. Os De-
monios.porícrem inimigos inviíi-

veis
j
íaõ os que mais devemos te-

mer, pag. jo.Ôjanro fogem os De-
mónios da preféça da Virgem Ma-
ria^Dag.^2.33.^4..Qiiiesfaõastres

Gcrarchias
, em que íe repartem os

Demónios, pag ^5:, Aiè os mefmos
Demónios

, quando pedem muitos
juntamentCjalcaníja^ mais , do que
quando pede hum fò . pag»47.4^*

Na tentação do Deferto,a primeira

couía,queo Demónio diflfc a Chrií-

to 5 foi a primcira.q havia de callar.

pa,;. 258. Para o Demónio fe vingar

de Dcos,intcntoa enfeitiçalo . pag.

^40.
De s. Chegou Dcos a fszer em dcfen-

(ã da hora do Rofario,o q nzõ fez,

né faria para defend r afua pag.i^.

Porque razaó quiz Deos, que Dí-

monios , & naõ Anjos foíTím cm
huá occafiaõ defenfores do Rofa-

rio?pag.i4,Na5 fora Dcos Filho da

Virgem Miriâ/e naõ fizeffe prõca-

msiite quanto ella quer , píg,2 5«

Como calâmníaÕ o« Demónios a

Dcos pelos bíneficios-. que fez aoi

homês . pjg. 57.58. A Oraçaõ de.

muitos juntamente he a que mais
agrada a Dcos. pag

, 42 ('p}i4t 4d 52.

Moílrafc o contrario com diverfas,

& íingulares razoes. pag. 5: 2»u{<jue H
6i .Tudo o que no Efcravo pôde
cauíar deíprezo , coube cm Deos,
pag. ts 7.15: í^. Porque motivos cfco-

íhéo Deos Padre a Virgem Maria
para Mãy de feu Filho. pag ij -'.De

que maneira acodio Deos à diffe-

rençj, que podia caufar nos hoa és

adifFerêçadascorts.pjg.i66. Qiiiz

Deos que a Mãy de feu Filho foííc

ícmelhante a feu próprio Pay.pag,

191, Deos no Sacramento dáfc aos

ricos debaixo dos accidentcs de paõ

fòmête: & aos pobres também ihe

dá a fuftancia : & como. pag. 267,

Excellcnte reprefcntaçaõ dos que

loDvaõ a Deoscom oRofarir.pag.

310, Permetio Dcos em fy mcfmo
tudo o que a Mígia do Demónio
havia de ©brar,fe pudera,pag, 540.

341. O m?fmo Dcos quer enfeiti-

çar aos homés com a fua Imagem
Divina.pag, ,'42,Como com o Ro-
fario fe encanta a Dcos. pag. 54^.

547. Em que confiíle o encanta-

mento de Dv'os.pag.348. Djndcté
o Rofario victude ,

pira encaníac

a Deos*pag,?49. Como íupre Deos

afalra dchi áscoufas com outras.

pa?.;67.Mais maravi"hofo heDeos

na confervsç õ das coufas, do que

foi na criaç.?õ dcllas.pag, %6%. Para

libertar do cativeiro dos homés,

baAaõ bomés : mai para libenac

de



coufas notáveis

do cativeiro do peccddohe ncceíía-

rioDcos. pag.4Q6,407.Dfos hade

ícrvir como tícravo no Cco aos

E'cravos , queo ferviríÕ na terra.

p^ig. \.li,'(f(]ue ad 424,

Devç^ê Muitas vezes aí cue fp cha-

niáõ devaçoés , Íjõ devaííidoés,

7)e(tHo, Quanto faõ agradáveis a

Deos as Onçõcs do Deicrto» p^g.

B(i.ejo. Quando rezamos a Avc-M-
riíjdizemosà Senhora ,<^ucdezejc

por nó?,p3g,457*

DiUfi Porque razí 5 ao erpaço, que fe

compõem da noite, & do dia , fe

chama dia, Sc naõ noite. pag. 15;?»

Dtffcerça. AdfDJraveis diíferenças en-

tre os modos de cliar o Corpo de

Chriíio no Sacramento do Altar,

& no Vêtre Sicratiffimo da Virgé»

pag. i »^»& ulteuus , Qual he a ma-
ior deftas diifirercas.pag.i2o. Co-
mo caftfgou Deos o defprezo da

diífsrerça das cores dos homês»
pag.'^?,

7)ígntii^df, A diç^nídade Pontifical d*
Senhora do Roíirio naõ hs como
a de Saõ Pedro

, fcnaõ como a de
Chriiio.pag.96,

Bijiwf!). Difcorrefe fobre qual U]z a

amaispodercfacoufâ do mundo,
252.25^

lUh^Q, A EXCELLENCIA da
/Jt. tleiçaõ dâ Máy de De-

os^naõeílá cm iereícolhida, fenaõ

cm fer efcolhida crirohtá.psg 7^.

InCAinnÇAO. O pariodo Veibona Eri-

carnaçíófoi psrto c'e Maiiachea

de grsça,& o parto do mtfmo Ver-

bo no Rolario foi parto de IVJaiia

chea de g!cria.p?g.i9 2.0 IVlvOcrio

da Encâfn3(^2Õ, lendo hum íò , naõ

podia ter a divifaõ , & ordem, que

no Rofario tem es Myílerios de

Chriflo multiplicados. p3g.2ír,

E^CíB/cí. Como encínti Chrifto 20S

honres com o Rofario.píg. 526.^^

tt/íírí«5. E quaes faõ os iníírumen-

toíjCom qucei csnts píg.?íO |^f,

E iflo tanto cm íuíbncíajComo no
modo.pagjp.Também o Rcfario

com o numrro defigual de fuás

Contas , & Oraçres desfaz os En-
cantos da Arte Msgíca.pag.^^ ^.

Como foi ChfííionaCruz verda-

deiro Encanudor . pag. 5s6. 5:57.

Chriíto, como EncantadGF,també

tem unguentos na íua Magia
, pag.

l ;ç,Naõ he coufa neva, pefto qce
grande,que as Oríçõts doshciréí

tenhaó forçi c'e encantar a Dec?.
pag, 3 4 f»

Como com o Roíário fe

encanta » Deof,pag,:5 4 6. :^.j. Em
que coníiíle o encantamento de

Deof» pag. 348. Donde tem o Ro-
lario vir rude, para ercíutíra Deo?,

pag.449.Conio le \è encangada pe-

io mcimo modo 3 Má) de Dco?.

Entendimento. Hiim fòr cntendimcrto

ha
,
que c* mprehenda o que com-

preher,déo o Ventre de Maria :&
quai h<% pag* hí.jjj^ Quaifoia
perfeição ria Virpem ?*kiia,çne

niaisencbéoo Entédimenio Divi-
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- nojoara Deos P^dre a efcolher por

Máyde íea Fi!ho.pag.ióo,He mais

graça a Dsosa reza do Rofariona

Língua Portugneíajqce todos cn:é-

deíiijdo que a do Breviário naLini-

na , rezado pelas mofhjres , qus

naõ fabem-o qus dizem. pag. 22 ?.

Como cKhorca David a rezar com
ciitcndimenco. & intelligmcia do

q íc rczaopag* 22^. ufjue ad 2'^í. Se

íí emende o que fe pede,o pedir he

orar:cNcfefc na5 entende, iiem o

pedir he orar , nem o orsr he pedir,

pag.240, He faUo dizerfe
, q Deos

entende b que rezamos, quádonós

o naõ enten Jemc?. Uid,

^fpelho. Emcadj bum dosMyflerios

doRofarionos deixou Chriítohu

efpelho.pag.p/.

ifpofo. Por andar j & fair deixaÕ as

mol lures a Deos , & aos Efpofos

peior que deixados.pag.6j,

^(cravoí* Q^unto a Virgem Maria n-

maj&c eílima os Efcravos.pag.i^j',

(jsr «/íírÍHí.Porque na6 quiz o Filho

. de Deos faztrfc do predicamento

t3os Senhores jfcnaõ dos tícravos*

pa^.i^ç.A b.iixeza, & vileza pró-

pria da condicjaó dos Efcravos/he a

cjue levou apozfy osolhosde Deos,

pág. t ()2.Qne lugar tem na eftima-

^.lõ da Senhora os Eícravos , pag,

163. Porque razaõ quiz Lia rendo

já quatro filhos legicimos, ter tam-

bém filhos de íua Efcrava Rafph?.

pap;. 175. Maior fortuna hca vil , &
deiprczada das Eícravos, do que a

nobre, & honrada dos Senhores,

p3R. \7(^t & tt/rerittí. Nos Eícravos

naõ he cativa cudo o qus íaõ. pag^

39(?. tjpjue i</ 3pS. Também a Alrni

dos Efcravoô pôde íer citiva:& co-

mo. ííiíjíír u!tiriu',D'aài coufás inau-

ditas piometeDcos aoíEícravos pe-

io ferviç-),que fazem a Teus Senho-

res. pig..^\6,'tft)ut 4Í/41 8, O que ci-

ta aparelhado 20S Efcravosna ou-

tra vida.pag. ^.io,& uitenus. Entre

os Giinios havia hum Deos dos

E(cravos:& qual era.pag.420,

EU"*das, Porque fe compara a Virgê

Maria ao Plátano plantado nas ruas

Iargas,ou eítradas.pa». 51.32,

Efpirttos, Oiefpiritosinfernaes
, poc

ferem inimigos inviíiveis , faõ os

que mais devemos temef.pag. 30,

EvÁ^oelhu Porque he comparado o
Evangelho ao Thcfouro nocam-
po.pag.i. Em que Evangelho cíiá

tojaahiíloria do Roíario literal-

mente efcrita.pag. i, 2. Porque ra-

zão a primeira pagina de todos os

Evangelhos fe compõem doi Va*

roés mais iilufírcs da Profapiade

Chriílo.p.ig,70.No Evangelho da

Saõ Mattheos fe contém hi-a das

maiores difíiculdades de toda a Ef-

critura Sagrada, pag.281.

Epjc Moftrou Eva na fua criação, que

o maior appetite da molhcr.hc an-

dar,& faif.pag.o3. Como foi .olli-

vel a Eva faliar cora a Serpente,

pag.óf.

Exercito. Que íemelhança tem com o

exercito o Rohrio.pag. 212.Dizem
iílomefmo, &o prov;iõ oí Anjos,

pâg,2i:.'</í«í;4í/2i7«

FAltât



T4!í4, Q EMPRE Daos fuprio a

i3 falta de huã couía com
cutra.pjg.^í^./.jéS Supre a Senho-

ra do Roíario tudo o que nos pôde
faltar nella vida , 6: paraacutra.

Té, Nió he a falta do remédio , fcnaõ

caFé-a dcfculpa,quc hofr€S,& mo-
Ihercs daõ de íuas fraquezas.pag.

261. Na crença dos ícontecimentos

fabulo/cs difpoz Dcos a Gentilida-

de para a Fé dos Myíierios verda-

deiros, pag.472.

l4Í{neno. H 4 Feiticeiro, cu Encanta-

dor com mais poder ,-que toJos os

Anjos 5 & que todos os Demónios:
& qual hc?pag,g27.í^ tihenus. Eíte

Encantador, he Chrirto.pag.328.

ufque <sí/.23o.E quaes faô Cs inlhu-

mentosdeílefoberano Encantador,

pag. 550. 3 5 1 .Oá fcÍLÍceiros,quândo

querem voar.untaõíe com «fguín-

tos pag ^^S.Para cD-^monio íe vin«

gârdeDeosJntentou enfeitiç<írao

mc-fmo Dfos.pag. 540.Como Dcos

enfeitiça aos hon- H.^2g» i^i.ufqne

<t^.J44. Ha fcit!ços,que aquelies a-

<)uem tocaõ^naõ íofícaó enfeitiça-

dos
, mas também fciticeircs.psg.

34^. Até a propriedade de fe vale-

rem os feiticeiros dos derpojos dos

enforcados 5 naõ falta aos feitiços

• do Roísrio.p3g.:^4,d^ íí//c?j.'..r.

^úho^ N„ó fora DcosFilho dâVir^ge^

CDufas notaveii. :9

Maríá .fensõfizefa prontamente,

quanto elia quer.pag 25. Mais íc a-

rrevéo o Demónio a tentar a Chri-f-

to.emquanto FiUto de Deos.do que
emquanto Fiihode Maria: & por-

que. pág. 54^ Cbrifto emquanto
Siimmo Por,tiíice

,
porícr Filho da

Virgem Mr3ii.ijlhc: ccmmunicou
tmíbem a dignidade Pontifica! : &
porqiieopag,79,d^ uU et tus. 0¥\\\\q de

Dcos naõ podia fer Pontífice íendo

AnjojÔc porque, pag, yg* Chrifta

veyo ao mundo , para lefcrmaros

erres de Adam,& fíus filhos, rcíli-

tuindo-csà igualdade , cm cucos
tinha criado, pag. 150, O Fiihode

Deos , mil annos antes de tomar o
roíTo fangue , deu aos Pfítos ofeug

pag. 1 6%. Porque razaõ quÍ2 Lia tec

filíios de fua efcrava Rsfphijteísda

jà quítio filhos íegiiimcSrpag. 575'.

Defcrevendo o Evangcliíiâagera-

ç õ do Filho deDíOs, três vezfs lhe-

ch.5mou Verbo,& nunca Filho; 6c

ao Padre três vezes lhe chamou
Dcos , & nunca Padre: & porque,

pag. i8j. A Virgem Senhora Nof-
fa ainda no Cco geraaíeu Filho*

pag. 15,2.

lonc-. As Orâçoés dos Chriflaõsfaõ

para o Demónio maior fogo que
o do ínfernc.'& porque, p.ig^ 10,

FíJAí. He mais iníofrivel o aperto át
fome, que o do amor .pag. 255'.

N.iõ ha m^ldádcj que a fome naõ
períuada. pag. 257 _ Porque tentou

o Dcmcnio a Chi iíio,depois que o
vio ccr fcmc? pag. :58. O primeiro

remédio contra a fcmejhe o Sacra-

, niento ,pag. 161, ?&u eik Divi-

ít ' no

I
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10 Jndex
no Pjõ rios matira fomejDaõ efpe-

ra o noiTa trabalho. pag 2-5 j. Os ri-

cos comem a Chril^ono Sacramé-
to com huá fom;:& os pobics com
duas. pa^;. 267.

Touá, Acè por força , como m.iis po-

- derola, parece cj obriga a Senhora a

vontade de Dio'?: a fazer o qie e!U

quer. pag. 44S. & uUenui , As for-

ças comparadas às do Rhinocctjtc,

pag.í49.

íortuna. Qual fortuna haja de ter ma-
is da fua parte o favor àt Viri,crn

Senhora NolTa:fe a dos EfcravoSjfe

a dos Senhores.pag. 17 8.á^ u!ie>tus,

Trj(j!t(Z.4» A quantos enfraquece a nj-

ccííiJad.-.pag.254.. Atèaosmefmos
Reysenfraq'iece:3i:como pae.255.

Iruto, Quam grande defeito he orar

ícm fruto.pag.i ^.dr ultntus.

G
Gtr4rch\"Q?UAES,&quã:as faõ

Gcrarchiasdos De-

mónios. pag. <,<).

Clori.i. Aílim como ao Decalago dos

preceicosíc promete oD.-narioda

GlorÍ2j.({rim eíU prometido o m?f-

moDínuioda Gloria às Décadas

doRoíario pag.5r4.

Gojio. Quem íKza com intelligcncia,

reza com miior goito.pag.23 1 .ufqiit

ad 234.

Çrn.dcs. Q;iem ?m tudo quer parecer

maior, nãõ hz grande .pag. 5. Os
grandes viõ 30 Infcrno,p ^rque po-

tíem:& os pequenos vaò ao Ceo,a

maisnaõ poder.pag i^«F,}z«míçcrs

das

pequenoí grandes, quando fe ajun-

taó muitos a orar a Deos.pae..5;o. »

GraçA. Poder fazer mal,& naó o fazer,

he milagre da Grai^a.pag.ip.O que

o numero fmcoenta prometia na

Ley Velha , cúprio na Lcy da Gra-

ça a Vinda do Efpirico Santo, pag.

J08.

H
Henu!.Vi. /r\ GRANDE Patríjrcha

KJ Saõ Domingos parecco

verdadeiro Hércules cm hum ad-

m,iravel mibgre,que fez com o Ro«
( rio pag.29.

Hor,,es. Como fe ha de entender a

promeíTa de Clirillo.de haverem os

homêá de fazer maiores obras do

que e!le.p;!g^.6.7. EnganoufeSaó
]oâó B utiíra com o que cuidou

doshomés.pag 11 Ncófôos h:mci

jultos,mas tanibem os maiores pec*

Càdores (e falvaó pela protecçiõ

da Máy de D.'os.p.'g.27-E maií

certamente os devotos do R lario.

pag. 2 8 A ChrirtoSei.horNoíTojCÕ-

íiderado como Homem ,
n;iõ fe

atievéo a tei tar o Demónio, (enaõ

vcndoo feparado de íoã Máy: &
porque .pag.n, 3 3.^4. Con.o ca-

lumniaõ os Demo; ios a l)ccs pe-

los bentfici-^s ,
quef.zaos homés.

pag.37.58.A Oraçáõ de mnitrs jun-

taniínte he a que mais convcm aos

lioméí p:2,42'UÍq'^e <i(i iji. A hneza,

com que Chrillo no Sõcr^mento

fclojeicaa eilar no peito dcs ho-

mcs, conlille no eiitiar.pag i?i.

Dcpoit



coufãs not aseis li
Depois que o Verbo fe fez Home, raenf.-íríçjr a Daphnísipagl^^^j.

Inferno, De que force de ^.ente vi

5

niiis , cii menos, ao Infeino, rag«

encaõ Deos fe chamou Páy , & o

Veibo Fiíhc.pag iSó.Naô coíiama

Deos communícar infuíocs dcie-

trasâ molhcres , ícnaõ aos homês.

pag. 227.Também he reza Tem fa-

bôc a do Breviário para os homês
ignorantes daLingna Licina . pag.

2 j 2. Como faz Deos v^rdadeiíos

os ccltimunhos
,
que os homés le-

vantarão contra elle.pag, 3,2 v. Co-
mo enfeitiça Deos aos homés.pag,

l\i,u(qut <i(/.J44. Para libeitar do
C2ti\ eiró dos honiês^baílíc homés*.

mas para libertar do caiiveiro doDs-
monio,hc ncctlTa1ioDccs.pag.406.

407. Os peccados, pílos quaes os

. homês fe vendem ao Demónio, faõ

tres.pag.410.

fíoríí. Singniariffima razaõ, porque
ordenou Chrirto no Horto a feus

Dilcipulos, que oacompanhâfTem
na Oração, &; vigiaíícm com cllc.

pag.45,46.47. ..

humildade» Os que eftimao menos o
Rofario,por fci reza vulgar , fazem
hum erro taõ contrario â virtude

da Oração
, como o hc a Soberba á

Humildade p2g.223.

1

Imigtm. *T^UD0 o que o De-
1 monio executou na T-

msgêdcDeos, experimêtoi) Deos
em lua Pefl'o2.p.^g,^4C, O mcfmo
Deos quer enfeitiçar aos ho:riês

coma lua Imagsm Divina . pag.

H^-ií^einiageaifez a Magapa-

i(^. 17.03 grsnJes vaõ ao Inferno,

porque podem :& os pequenos vaõ

ao Ceo.a mais naõ poder . pag. 19.

As ruas largas , {aõ as que lev^õ 20

Inferno .pag. ^rtA Virgím NolTa

Senhora foraô cambem dadas as

Chaves òà Morte, & do Inferno,

c< mo a Senhora do Rcfaric . pag,

^6»ufquiad 102.

l-nmigfs. Como caíliga Deos os ini-

n igosdo Roíaric. pag. \\%&ultt-'

ritis . Nsõ fò he inimigo do Rofa-

riOjQUcm o blasfema , íenaõ tartibê

quem o naõ reza.pag. 1 6.

HjuTius. Faz hiá grave injuria a Deos
quem era femattéçaõ dcvíds.pagr

It!fi'Ufrtntos, Atè nos inílrumcntos in-

animados he neccíTiria a Ggnifica-

çaõ do que faõ , & a intciligencia

do que 6gnificaõ.pâg.i4i.

Iriulligenau, Como exhorta David a

rezar , & falmearcom inteliigêci?«

pag. 229» Sinco palavras do Roía-

rio rezadas com inteiligencia baf-

taõ para ferem preferidas a todo o

OiScioEc cie fia Rico fem ell?, pag,

250, Qiianto importa a inteiligen-

cia da Língua própria em quem re-

za.pa£, 2? i.^íí/ísjzwí.

Jimmdaáf. Á Irmâdade dos Efcravos

hc mais grataj& mais favorecida da
JVIáy de Deos,que a cos Senhcrer»

psg. '^x,& //ftNw.Quanto fe deve
temer,qa Virgé Senhora NcíTaem
caíiigo do aggravo da fcparaçaõ

das Itíiiandades dos Brãcos^ &: Pie-

ttij tosi

fim ^mmm
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2

Index
tos

, approvancío a mefma f-para-

( çiõ , fiquem de peior condirão os

B^-ancos^pag. í 82.

lufilçit. Qajcs r<i5 íS portas da Jufliçi

cie D;os.pag,2 9-j.

liililèo, Q^íecoiifa erajabiico noTsf-
umenca Velho. p.3g. 307.

Ifjí, 1^. T EM as maiores M'g^R.i-

1^1 d«s eRaõ izencas da Lcy
N^nura) .pag.25.So com os home;,

&na5com as mo'h:rcs íailava .1

Lcy , em que Deos mandava
,
que

to Jos foíTcm ao Templo trcs \'t2t&

: tto a.-íno; & porque. pag.óo.No nu-

mero de der fc er.cendea oblervan-

ciacia Ley.pig.5j 2* E porqa; ía-

zaôpsg.^r^.

tf)'tfi O leyre,comqnê a Virgem
' M^riá fiídentou ao Filho de Dcos,

naõ íòrr.entehe ícr, mas rambím
rsoOo: por razíó^por Eícritura

,
por

cxpericncia.pjg. 4y9.a,''7:<c ad^úil
Q;ial he a origem, pcrqiie a Anti-

guidade deu o nome á Via Liíítea

dirivadomaisdo leyte
,
quí á:x ne-

ve , ou açucena .p?g..|7í.Os dous

peitos da Virgem piirillima (ao du-

as fontes de piedade , & amor,

que ign ilmtií c:-mmnnicaõ c ley-

te a JL1ÍI03.&: peccaàoia5. pà£. 4Sí.

uf]uc Mi â^^^*

JÀhndidf, A quintos leva ao TnFcrno

a libcrd-^dc dos vicicF.pag. 19. De
que modo a Virí^em Mnia pnece,

qu; tira a libetcUds a Deos.pag.

440,

Lh.gus. Porqne razaõ a Igreja Ca-

tholica njõula das linguu vulga-

res, fenaõ da Latin), no Officio Éc-

clcrijftico.Eícrituras Divinas, M.l-

íâSc Formas dos Sacramentof.pag.

Loivoui. Sc os louvores 126 dai tur-

bas íícaó deúucorizadoí, & fuípei-

toiGS.pag.40.FI2 o Rolário,modo,

&:can:i,:o novo de louvar a Dcof»

pag.31^.

Ug ir. Nos Cifos de necsílidadc orafe

em qualquer Iugàr.& ccmpo. pag.

6,. • '

L;tss. Por rresorandes razoes hepc-

ji^^oGffima aluca com osDemoni-
of:.oa?,;o,Quere hide fazer para

deíhs iucas fairmos vécedoreftpag»

31. Na Luta de Jacob com Deos

no dcTerro fe vè qLUnto oapercad

as oraç:é3 d; hum Ic, pagtj^.

M
Ma). T) ORQUE raz^ó he admfrâ-

1 vej o titulo de Máy na Vir-

gem M;rij. p;e. tf;5.i8ó, A Níáy

de necs/sfoi admirável ,
porq^ic

conccbéoo Verbo , naõ foi m;nos

admirável,cu ainda foi nuisadmi-

raveKporq cõccbco o Rolarir.pat!;.

177. ó* ulfcriuf ,Qy)c Máy no mun-

do íe pudera p.;iectr com a Máy de

Deos.pap. !J.7.

A14ÍM. Co!>feííáiíõ os Demónios
, q

a mais podcroía inimip,a , oue ti-

nhaõ no Cco, era Maria a Mãy ds

• DcçSrpag.i;»:-'.i),QuaiHopò<ie o
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coufãs notáveis. ^ 3

feu nomeio pronunciai?©: pag. i^. parre.pâ^^T^/.w/J/^p. M^'- Q-^^a^^o a

30. Porque Te Compara a Virgem

M.iiiaao Plátano plantado nasrii-

a^.pag.^i.^z. Quá;o fogem os De-

mónios da preíença de Maria, pag,

32.53, Maisfe atrevéo o Demónio

atentara Chtiíío^emquanto Filho

dcDeos, doqiic emquanto Filho

de.Maria:& porque, pag, 34. Por

fer Chrifto Filho da Virgem Maiia

emquanto Summo Pontífice , lhe

ccmnianicoua dignidade Pontifi-

cal:2«C como pa?. 72. & uht\'iu:,- A
excellencia da Eleição da Virgem

Maria,naõ ellá cm fer cfcolhida.rs-

naõ em fer efcolbida como hiãí

pag,73.Ns6 fe oppoem na Virgem

Maria o nome de molber, q Chrif-

to lhe deu na Cruz, á dignidade

Pontifical,que iheconimunicaj por

fer feu Filho. pag.7d.77»7?.A fen-

tença
,
qac Maria der em noíTo íà'

vofjHsõ pò.ie fer revogada, pag.81.

,A Virgem M^sia he Ponce fegura

dos Chsiflaõs. pag. 82. Exame do
Amor de Maria com o de todos

os Santos,& An)os.psr.5)4,5)5cSò o

Entendimento do Eierno Padre

comprchende o que comprehen-

déo o Vcnne de Maria. psg. 112,

1 1 5^Por quantas diíferençss excede

o Sacramento do A'tar ao Sacra-

mento do Ventre Virginal de Ma-
ria. p2g. I í5 é" uUtÀus, Quai delias

diííerenças he a maior, pag»r20.. O
m;fm0jque fe pede no Padre-noí-

tojhe o que fe pede na Avc-Maria,
pa' ! 30.Â{rim a Oração do Padíe-

noíío , como a da Ave-Maria cftá

toda erti liods^^ coda cm qn^Iquei;

Virgem Maria ama ,
ô^ellimaaos

Eícravos. ^z<^,\^'^.Úr ulur^us tQvii

eftimaçaõ Uz da cor preta a Virgé

Maria. pap.í72.d^ ulmiui .ORoía-

rio he ofegando parco da Vir^,em

Maria.pag.iS7.d^ ulterws. As fícres

da Virgem Maria faõ juntamente

flores, &fruto.psg. 377. Sò a Vir-

gtm Maria he Rofa fem eípinhss.

p2g.49í.v/í7!<e í^d 502. Emíei'a Vic^

gem Maria Rofa cg fruto,cxcede a

Rofa narural
,
por naô dar (mto,

pag.TO.%é' demtps, Nsõ fò s Roía,

(mas tarríbcm «smais flo:es,excede

a Rola My^ica^a Virgem Marife

pag^^oó, 507, ?.ffim como todo a-

quclle, que fe apartada Virgé Ma-
ria,& cila aparta delle íeus olhos,

neçeffariamente fe perde : affim a-

quelle
,
que fe converte à Virgem

Maria , Scella põem ncílefcuso-

Ihosde mifericordiajimpoííiveíhe

que fenaõ falve.paf^^ilr

'^'i^ííTtiJ. Nas 'Matérias do Culto

Divino, o€xercieio mais suthori-

zado.he mais vulgar , &: humildea

pag»2iFv Com que providencia

©rdenou Cbriíio , que a matéria

dos Sacramentos toííe c«ria,5c de-

terminad2.p2g.2j 9».

iJ^femoriâ, Maior memoria damesa
Chriílo-no Rofar-io, do que qWq nos
pedio no Sacramente, pag,-f 4^,

it^ei4(<. As três Coroas dos Empe-
radores,haá he de ferro- , outra de
prata ^ourra de ouro.E as da Senho-
ra do Rofa rio também pudera© íer

formadas dos melmos mctacs.psg,.



Í4- Iftclex das
hítlirres, Miior foi o mlljgre cÍí Saõ

Donntigos
, que o de Clirifto.cm

hum DiíTijnio mudo : & porc)ue.

paf. 8. Nslie milagre mofirou
Deos,CQmo deve fer reverenciado o

Rofâfio.pa^. 1 u & ulienus. Em hu
grande milagre do Rofario fe vé

como a Virgem Maria he a Poncc
fegura dos Chriftaós : & ifl j com
toJiS as C!rcunibncias,& proprie-

dades do RoTario. pag. Si.ufqut ad

87. Pfoieiuofo milagre do Rofa-

ricpag.p 5, Em que coníifte o mi-

la)ire,q profecizou Jeremias, qi ádo

diíTe lOCÀVit Dominus novíi fuper ttirã,

pag. xçy. Milagres da Senhora do

Roíarioj que mollraó como nos fu-

pre tudo.o que nos pode faltar^pag.

258.^ ulttrius,

%^i)Íiaio!, Em cada hum dosMyf-
terios do Rofario nos deixou Chri-

íio hum eípelho.pag.p/. Qual he o

maior Myflerio da natureza, paf«

1 1 P.No circulo
,
que faz o Sol , fe

deícobremosMyfterios do circulo

do Rofario. )ag, i2<5. Succcde acs

My (terios do Rofario unidos , oq
£s partes do fogo também unidas,

p^f . 207. A Eípoía Santa ajuntou

todos os My ft«rios daVida dcChri-

fto no Rofario.pag. 209.Como faõ

os Myílerios do Rofario Exercito

. bem ordenado.pag.2 12» 6" tt.'/(ríí/í.

Quam admiráveis íaõ os Myíle-

rios dos números, pag. 298, 29^«

;oo. Porque repartio a Senhora os

Mvllerios dofeu Rofario de finco

cm finco.pag.305. Os Myltcriosdo

Rofario repreíèntados em Abra-

hdm^lUacjôc Jacob.pag1454.T4ra-

bsm fe reprefentaõ as prímeírai
três jornadas, q fez a Senhora coo
Filho deDíosem fuás entranhas.

pag.fc5.Em três benefícios inefá-

veis, com que Dcos reftaurouo
mudo, eíhõ reprcfentados os Myf*
terios do Rofario , pag.47í^. Os
Myfteriosdo Rofario íaó frutos.de

^uc fe coihem outros frutos • pag«

^oS,& ultenu!^

hítftruo-dia» Afigura mais própria di
Mifericordia da Virgem Maria , he
a do Templo

, que os Athenicnfes

dedicarão à mefma Mifericordia.

pag,i7;?. OiElcravos, por miíera-

veis,t€m íempre abertas as portas

da Mifericordia da Máy de Dco5.
pag.180*

Mer/f, O Sacramêto do Altar he mor-
te para os máos,&vida para os bós:

immortalizaosfaós , ôcmaca os

cnfermof.pag. 14.0,141,

Uolhtu Amolherdevc rezar o Rofa-

rio em cafa , & naõ fora delia : oC

porque.pag.6?. & h/r<rí«í,Se amo-
Ihernao periga no ver , periga no
fcr viíl/.pag.ó^, O que faz Chriflo

quindo quer converter molherer.

p5g.Ó7,0 Rofario de fy mefmojôc
por fy mefmo obriga ai molheres

aoretiro.pag 68. He mais próprio

das mo!hercs,atè nas matérias da

Religião,naõ fe quererem parecer

comov1lgo.pag.217, ulqut édziç»

Asmolhetcs femprc devem prefe-

rir a reza do Rcfarioário Btevia-

rio.pag. !2i.(jr ultcriuf^ Porque or-

denou Decs ab ceterno, q feu Fiiho

nafceíTc de moihcr com predcfti-

na^aõ livre»pag.36o,cí^ uUcjíus.

Multidão»



eoufas notáveis] u
liuttUto. Para a multidão das mife-

ricordiasde Dt os fe render às nolTas

Orações,he nccellaiio
,
que també

as noiT;ís Oraçcés tejaó da multi.

daó.pag.p.

}>iundo. Eltc mundo he hum rio: &
como.pag.io4.Q.uaI foi a occaíiáõ,

& modo, com que íahio a Senhora

cem o fcu Rofario ao mundo, pa^ •

i$4«A mentira hc a mais podcrofa

coufa do mundo. pag. 25:^» Hi ã

das grandes coufas, que vemos no
mundo , & nos naô admiramos
delias, pag, ^91, Saõ duas as cítra-

das geraes,poronde todo o mundo
he levâdo.pa£.47(5.

N
N4r«M', 'T^ UDO aquillo

,
quefe

X chama myftico, fuppo-

cm,imica..&: fe funda íobre o natu-

ral pag.^g^

'Sectffidadf. A mais poderofa coufa do
mundo he a neceffidade,p3g.2 5}.Ó'

~ vlWws.O primeiro cfíeito da necef-

fidade he o defprezo da honra : o

fegundo , adeíiruiçaõda virtudf.

pag.i5^.Naõ ha torpeza , ou infâ-

mia,que «neceffidade naô facilic,

psg.ij:/. NjÕ he mais pobre quem
tem menos, lensõ

,
q^iem neceflira

de maÍ5.par, 25:9. O Sacramento he

o piimcro remédio da necefudade.

pag.: 62,

Xcf . -Proptía reprclentaçaõ da Virgem
Maria na Arca de Noc.pa-^.17.0

Roíario propriamente lepjefer.ra-

do na Arca dç Noé , & no diluvie.

pag.ig.

Nowí, Porque fe declara a dignidade

do Filho de Deos , &: da Virgem,

com o nome de Ungido .pg.dp.

Ethimologia do nome Pontifice.

Pag.Sl. Entre duas partes iguaes

o nome,& a preferencia deve Itr da

mais nobre.pag.15'.Porque fe com-
para a Senhora ás Arvorcs^ôi Plan-

tas mais iníignes com as ci?ctinf-

tancias dos nomes d?.s terras das

mefmas Arvores \ & Plantaf.pag,

Nobttz,^. Os Ní^bres faõ es que menrs
fe falvaó^oag.tp Maior fortuna be

a vil.Sc defprezada dos Efcravos, do
que a nobre ,& honrada dos Sq'

nhores.psg.r-d.c^H/íff/ft/,

Hofct \ Hl Oráçoés.que naõ chegaõ

à noticia de Deos:& quaesfaõ.pag,

241,

Nunitros^ Quanto importa faber os

myfterios dcs números nas contas

de Deos»pag,z84.. Porque razsó rc-

duzio a Senhora a numero certo as

íunumeraveis Eílrelbs àc ku Ro-
fario. pag.-' 85. Que íignifícsô os nu-

meres de féis , & de íece,pâg,.8<í*/

Na Rcp-nbiica H^bréa, aílim como
nas enfermidades aíiudas/cicíicco

,
o mmíero Quatorzeno, pag,-? 87 O
numero fctenra & fete figiiilíca o
perdaõ univerfal dos peccadcr.oág,

2 8í\Porque fendo o Rofario hum,
fe divide em trfs Ter^o£.p3g,25?o,

iifque ad i^^ Porque Í2.6 os My (ieri-

í os do Roíario quinye , & divididos

ds íinco em dnco.pag, 2 i,^,ul(]ue ad

30J.E porque faõ cento & íincoen-

taas Ave Marias do Rolsrir.pag,

^o^^tifqueitd ^.iO ..Qtum peífeico íe-

ttii) ia
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J3 o fiumiro *dfi (!ez"pâg".5 Tf.^ «//e-

ííus . He preceito da Arre Magica,

que quanto fazem , oii dizem cm
ÍCL3S Encantos, ícja fem^re em iiu-

mero deGgiial.pâg. j 52. Ifto mefmo
obfcrvivâó aiitigamsnte os Paílo-

rcSjôíos Soldados.p3g*333,

O
OÍMJ, /^^ OM que conáiçcés fe

V^ entende^que os que íeg-ui-

aõ a Chrif^Ojhaviaõ de íazcr maio-

. rcs obras , do que eilc,p2g.(5,7.No

Patriarcha Saõ Domingos fe prati-

cou e(ta prerogativa.pag,9. Porqu«

chamou Decsàs obrís da Criac^aõ

do mundo r^/Zc ísR^-depois de aca-

bada: havendolhe parecido dantes

(òn:iQntc-liom'»' cada huâde pcr-

fy, pa?. 202. uf(}ut ad 206. O remic

por refgacejdcpoís do cativeiro^ôc

o remir por prcferva^õ antes dclle,

naõ Ía5 obrâs do rncfmo poder.

OHií«:í.ro Díixâfc Deos levar no

Cco da Senhora para onde cSU

qucr^por obedisQcia de Máy «
pag.

Olhos, Qaandoa Mayde Dcospoem

os olhos^olha pelos olhos de fcu Fi-

Ihr.-^g. 161, Abiixeza própria da

condiç lõ dos Eícravos.hc a que le-

vou ap'oz íy os olhos de Deos*p.igo

1 ói. Tanto nos o'hos de Deos,co-

mo nos de fua Mãy , cada hum hs

filho de fcu cora(^?.5.pag. 174» P^ra

floíTas Orações diígaíem aos ou-

vídosdsDiOS^prlmsrrofiaôde fcc

regicidas no Tribunil de fcus o-

Ihof.pag, 224.

Oracdès» As Orações dos Chriílaõs faS

para o Demónio maior fogo que o

do Inferno, pag. ic. A Oraí^aõ de

muitos juntamente he a que mais

ígradaa DiOf.pag. 41. uf(]uead^Zt

Mjflrafe com razoe» contrarias,

quemiía Ih: agradi a Oraçaó de

hum íò.pjg.52,'-/f<7«{ A(í 61* No«ca-

fos de nectllidade cr^fe cm qual-

quer tempo,& em qualquer lugar.

pag,(52./\inda queo Padre-noflo,i?c

a Ave - Maria fejaó duas Ora^oés

differcnres pelo que foaõ : íaò-cõ-

tudo hoá ró,& a mcfma, pelo qu5

ÍJgnificaõ. pag. i;c. Quando o que

fepedehe o mefmo, ainda q as pa-

lavras fcjaó divcrías,a Ora^õ he a

mcfma. íbt,^ pag. 1 5 1. AíTim a On
raçaõ do Padre-noíTo ,.comoa da

Ave-Maria, ertitodaem toda , &
toda em quílquer parte, psg. 152a

ufíjue ad 14.0. Oraçiõ feita com
prcfunçaõ,& authoridade própria,

naó pódí fer feni pecado, pag.222«

Naõha Orzçcés maisfublimes, af-

Crn nas palavras, comono íentido,

que as do Rofario. pag. 224. O la-

bor daOc-.íÇ3Õ naõ ellá no que fe

pronuncia, Icnaõ no fcntido,& fi^-

nificaçaó do qu£ fe pronuncía,p5g,'

255. Os def.Mtos àã Oraçaó Um
frutc.p.ig.^^'. iSul:e^ti^, Como fe

d.ílingue o pedir orando , do pedic

naó orando.p3g.T59. Njó h; coufi

nova ,
que2sOraçcc5 dos h:^més

tcnhaó força para cncintac a Deos.

PSB'34?-
fAOm
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^ÀQ /^ PAddoCcoheeílreíto,5c
V-X jpercddc; & o da rena, lar-

go. & abundante :& porque, psg.

26ó.DsnS!:o Sacramsnro diíe aos

ricos debaixo dos accidentcs de

paõ lòmeiue, & ao? pobres dá tam-

hzm a'ÍLirtancia:&:como,pjg,i()7.

A Providencia Divina tem dilfc-

rcnte p?.ó para diiferences fomt-:.

pag.268.

fadu mijo Ainda que o Padre-noiTo,&

Ave Maria f'jiõ duas Orações dif-

fcrentes/aõ huáíò,ôí a mcrma,pe-

lo que í)gaiiica5.pag«i3Q. Aííifna

Oraçaõ do Padre-noíío, como a da

Ave-Maria, eftá tada em toda ,8c

toda em qualquer parte, pag.i 52.

ufqut ad 14.0.He a Oração do Padrc-

noííbcomo fsu Autor, que atè os

trâninos o conhecem , mas nem os

Serafins o coíT)prehendfini.p3g.t2 5'.

Qí-ie ardentiííimos aííeílos excita

a Oraçiõ do Padrc-noíFo.pag.i^íí.

Faj, Quiz D£OS,que a Má/ de leu Fi-

lho foíTs remeihaiue a íea próprio

PáV.psg. ipí,

Taraifo. A Serpente naõ fallou , nem
tentou a Eva dentro no Paraiío,fe-

naõ fòra.pag 64O iogardis delici-

as do Paraiío da terr^ he o Ventre

paiiffimo da Virgem Maria.pag.ni.

No Paraiío doCeo íáhio o Filho dó

Deos do Ventre do Pay : & corroo:

3c no Paraiío á^ terra íahio do Ven-
tre da Máy.p3g.i22.

fítUviAU Bíiíúõ fó finco palavras das

vctãvetí. 17
Or.-çoês do ílofario reziidsscom

inteliigencia do que figniíiCJÕjpara

íeiem preferidas a todo o Oíficio

Eccleíiaílico íemelb. pag. a-jo. A
Orâ^"£;5naõ tem o labor na boca,

em que.fe pronuncisó ks palavras,

ícnaó no cntendirrienro, com que

fc diz a Deos o que ell-as dizím«

psg. 252. Quam pcijco valem as

palavras, quando qocm as pronuri-

cu 5 naõ entende o íentido tíellí?»

pag. 255. Porque pede David a

Deos,que lhe entenda as íuas pala^

vras.pa5:.240.

Tarto, Qiianto excede no Ventre di

. Virgem Maria o partodoRofario

ao parto do Vctbo.pag. j8p, Dous
parcos reconhece a Fè em Deos: 6€

os meímos partos podemos coníi-

derar na Virgem Maria , p3g, 15)/*

Como foi mais admirável o parto

do Rofario
,
que o do Verbo, pagi

j ^^,uf(]uc ad 200» Mais trcs admi-

ráveis razoes
,
que provaõomef-

rriOjConfiderado o Rofario fora de

fy. pag.2oi« Outras razoes diverfás

para o mefmo afllinripco. lòt, & uUc*

nus,

rés, PQrqrazaõ naõ coníentio Chri*

fto,que a Madalena IhetccaíTeos

pés na manhãa da Refurrciçaõ,

qiiandp fe quiz lançar a clícs:& da-

hi a poucas horas Ih-e concedéo,q

com as outras Marias lhos abraçaí-

ie.p3g.44.

VttiçAc, Quando Deos 'dcfpacha as

petições dos Santos^he graça: quâ*

do defpaçha as de fua Máy , he }uf-

tiça.pig. 25'. Naõ' íe atreve Deos a

negar couU alguã
,
quando íaõ

ttt muitQS
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muicos os que lha pedfim . p)í». 49.
Desfaz no que peric , ov.çi^, !em 4

dcvíHa attenç^ó pede a Dcos. pag.

)<?. Qjindooq fe pede hsomcf-
mo, amdi que as palavras lejaõ di-

verías.a Oração he a fne m 1 . p3g,
1^0. Todjsas Tece pcriçoés dvo Pa-
dre-nollofe contém em cadahuá:

& cadahuá contém todas lere.pag.

I J5, Mjiconiiis damoi a Chrifto

no R^Urio , do que eile nos pedio

fio Sacramenco.pag, 142,Como eí-

pera Chriíto
, que lhe peçamos o

|)aó de eada dia dizendo em outra

parte, que naõ tenhamos cuidado
do que havemos de com!r . p^g.
268.

fitados, Os que reçeb:m a Chriílo

ro Sacramento cm peccado , cru-

cificaõiio e m íy mefmos : Sc nclles

padece mais , do que padccéo na

. Cruz. pagí rzj.Qiie propofçaõ:é

o numero íetéca & íete com o per-

dão ftniverfal dos peccâdo! . pag.

. a 88. A origem das cfpi»hastema
mcima ancíguidade que o Pecca-

do Original, pa-». 495. Para o pri-

meiro peccado do mundo concor-

rerão três compleces. pag. 495.
^Uíino, Q^.aes íaóas virtudes , &

propriedades do Plátano: & como
hercprcrcntaçaõ da Virgem M^-
ria.pag.^i,

Tontt, A Virgem Msria he Ponte fe-

gurados ChriAacsihc Ponte, que
dicançi de po'o a poloihc Ponrc,

^éâ qual Dcos dekéo ao£ homés,
pao.82.

ffntip.ce. Que propriedades , ouex-

cellencias conlticiiem o verdadci-

'.V tí^^í

ro PòPtifice . pig. 7 2. uf(]ie 4^ 7c.
Por ler Chriílo Filho da Virgem
Maria , cmquanto SummoPonti-..

, ,. — „ . „....

nce.lhecommunicou a dignidade

Pontifical. pag. 72. d'" ultenví, O Fi-

lho de Deosnjo podia íerPo:itifi-

. ce.fendo Anjo:& porque, pag, 79,
Ethimoiogia do no:ne Poiuifice.

pjg Kl.E porqijc le cham.iõ o> P^-

pjs Pontificas, /ói. Notável diifc: é-

ça entre o Pontificido deChriílo,

&o de Aram pag 87.

fobyex.n. Todos os pobres podem re-

mediar a fiia pobreza pela dcvaçaõ

do Roíario.pag.27 1.3^ ultertus,

l^Tíísí. Dominaremos Homés Bran-

cos aos Pretosjhe força , & naõ ra-

zaó.pag. 1.Ó4, Que diflinçaõúz t

Virgrm Maria enrre Brancos , 6c

Pretos, pag. lóf. Como caftigou

. Deosa frm.^áde Moyfcs, porte ter

ellecafadocom h ã molher preta.

p2g. 1Ó7. Quanto eílima Chrifto

aos Pí&zot.p3g.i6S.& liltrtus.Nun'

ca a Virgem Senhora Nofl 4 íe cha-

mou fermofa » fena 6 depois ce Ic

chamar preta. pag. 173. He contu-

íaõ para os Brancos
,
que of^õ por

íòra j Si forem pretos por dentro,

pag. 174, Os Pretos fsõ os Irmaõs

da Preparação de Dccs. pag. ^py.

Tem os Pretos Catra de Alforria

pela devaçaõ do Rofario:&: como.

pag.40p.ii/7rti ad 412.

pTsdtfituçuo, A impotência dos pe-

quenos , he eftcitodeíua Predeíii-

naçaó.p?g.2c,2i.Comoheponivel

a refoliiçjõ de fcrmcs do numero

dos Predeíl inados.pag, 3 1 (^'& ^tltt-

uiis, QiUC8Í*c CS maiores,& mais

CllÍfiC4-



ecufas notâvds. ^ 9

CalificadosGiucsdaPredeílinaçaÕ. pig./r.Qiicflaõ cie qiiol das duas

pag.5l9.t20. A Virgem Mariddei-

de a fua P(edeíUna<^>ô íoi cícolhi-

da para íwpriniiiuo univerral,& re-

mcdiode todas as noílas fale as.pag.

560.
^téoudor, Prégatjao do Demónio fei-

ta pclâ boca de hum endcmoninha-

do.pag.^.í^tí/ííHHí.

ftí^iv. Mais fortemente apertão a

Dcosas Orações de hum íò. pag,

Piofeta, Ilais encontiido com Sao

joaõ Evangíliíh Profeta da Ley

da Graça,& com jeremias Profeta

da Ley Efcrita: & explicados o«

íeus lugares. pag^ JP7, ufque44if^,

Q
Quefihh, f^ UAES foraõ at quef-

^^ toes, que Saò Domin-
gos poz ao Demónio em huá occa»

fiáõ: & quàes ís repoftas do De-

monio.pag.i 1. & ulunus • QueíVaõ

do Roíario rezado por huã fò pe.f-

íoa^ou por muitas juncamcnte^pígo

4 2^& KÍteuiis ufqm aà6i, Reíolveíc

efta queftwõ.pag.ói.á' ultmui. Per-

guntaí^ j 6c refolvefe em huã quef-

taõ antiga: Se por Chriflo Filho

da Virgem Mariíícr Rey ^
psrtcn-

céo também à Senhora o msimo
titulo, ôc dignidade Rcâi ? pag,7C,

Perg nrafc , & refolvefc èm outra

quelt^õnova : Se podemos dizer,

que Chriífo, por fer também Sum-
mo Pontiiice, commimicou à mcf-

íiiâ Máy a dignidade Ponti&cai?

Irmandades da Senhora do Rofs-

rio,3 dos Brancos, ou a dos Pretos,

he mais fua favorecid^.pag j^i.dr

u'tetius . Píovjfe a queftaõ,de po'Icc

haver outro parto mais admírav^il

que o do Verbo.pâg.iHy. &u('.<tnusj-

QMeliaó de qual deve ler preferido^

fe o Roíaiioíco Breviario.p:'g.i2 6,

C^H/w.v.j.Queftaõ ,
que excirátaÕ

os Vaílalios de Oarií» , fobrc qual

foíí: a mais poderofa couía do mun-
do.pag.?52.

Quarenta, O numero Quarenta , ôc

Quarenta & nove , faó íiinificatíi

vosdeaíHicçdõ. pag.jop.

Quíufm^, No principio da Qiiaref-

manos exhorcaa Igreja à pcniren-

ciacom huâOraçaô.que nos mof-

tra , como nos podemos fazer do

numero dos Pfedcftinados.pag.3I7.^

R
Rtét TJORQJJE razíõ mandou

A ChrirtOjdepoisderefufcita-

do ,3os ApofloíoSj quelançaíTema

rede ániaôdireita.pag.^oj. Quan-
do fe lançou ao mar a fede do Ro-
lario.pag.goó.

Redtnuo, O mais exceltente modo
ds rerair.hc prefervando. pag.fpS»

&ul!ermi,

U(j, A dignidade Real naõ a teve

Chrifto íò de lua Máy;a PoatiHcal

íim.pag.So.Dc que terra era o Rev
Preto,qi3e do Oriente veyo a Bcie

com os outros dous Reys a adorar

ao Filho de Deos. pag.i7í. Mais

ttt ij pofe««
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pobres faõ es Rsys^qiie os Vaffal- Rofa com fruto excede â Rofa na-

li
, los. pag.259. Porque razaõ o Evan-

gelifta nJÕ chamou Reys , fenaõ

Migos^aostrcs R^ys do Oriciue.

pag.5j6.Oj Cetros.& os Reys tá'

bem cíltíO rcjeiíos a cativeiros,

P«g4'5-
'imoibiminto. O que mais agrada ?. Se-

nhora áo Roíario, hs o recoihimc.

to.pag.6o. 67.

%^msd]9» Pela àtvzç^àõ do Rofario

podem todos os pobres remediar a

ifua pobreza. pag. i^x.&uluims. E
ainda íobejarcmlhe bcns.pag.178,

í?ij. Quíl Iií o riojque no Paraiío ia-

hia do lugar das delicias .png, i2í.

Divideíe effi: lio como em cruz.

pag.123.

"^iqur^AS. Qtnnto devem temer os ri-

co» os bê'3 de Íuasriquczaf»pag.i7í)«

&ulte7ius*

^cfu Porque fe compara a Virgem

JM^ria à Roí-^.píg. 87. Coroa a Se-

nhora com Rofas^a quem com gra-

de rreccfii Jade fe valéo da devjçaõ

l.
do Roíario.pag.a/í.A Rofa h; a fi-

gura da marcado Roíario.paii.4.t.í*

O myíkriora da Roía Myílica ,4

Virgem Msrii , naõ coníilte cauto

na propor^<iõ,ca:T) que hc parecida

àRofa narural^quancona deliems*

Ihança.com qu" Te áirtiaguc delia,

cc 3 excede, -ag.49'.rí/7'<e ^'/493,'V

Rofa Myi^ica excede a RoT^ nacu -

ralem dou s dekir(>3,que téaRoU
mcLiraljiSc em òuis perfeições, que

fò íe achaõ lU Roía Myllic.^. pag.

^^^..&uUitius» Sò a Virgem Mana
íoi RoU lem cfpiulvjs.pag. 4.9 6.«/-

qm á'/p2,Errtl,"çr a Vir^çm Mâtia

turai,por naõ dar fruto. pag. jo2.

&deifíCíps.J<íiòib à Rola,mastam'
bem às mais flores excede a Rofa
Myftica^a Virgem Maria.pag y c6#

507.

RofAtio. Em que Evangelho eftá tod4

a Hiíloria do Roíario literalmente

eícri:2,pag. i. :. Nenhuá Oraçaõ
períegue ca-nto o Demonio.como o
Rofaiío. pag. 3. Nellafe empenha
ememmudeccraos homés.pag. 4.

A prerogativa de haverem de fazcE

os homés maiores obras do q Clui-

fio,conforme íua protneíía,fol con-

cedida c.m virtude do Rofario.pag.'

y. 6,7.0 Rolario he para os Demó-
nios fogo mais pcnetráíe que o do

Iiiferno.pag.io.Chegou Drosafa-
zcr cmdefcnía da honrado Rcfa-

riojoque naõ fez.nem faria para

• defender a fua.pag. ij.CorfclTárao

os DemonioSjQue nenhum devoto

do Rcfario fe condcnnaria. pag.i^.

Entre todcs os devotos da Senho-

ra. os q o faó do Rofario.eíTes mais

certamente íe falvíio.paf.iS» Pró-

pria repcefcntaçaõ do Rcfario na

Arca de NocjcC no diluvio. li», Co-
mo fe contrapõem os tresTcrços

do Rofarioàs três Girarchíssdos

Demoniof.pí'g.35.3<j.Ccn)ofe ha

de entender, íer melhor rezar o Ro-

iario huã pefioa fò, ou muitas jun-

tamentc,pa^.u2. í7 ultcjius. Depois

de a Mãy de Deos fer Senhora do

Rof:-rio,íe pôde provar, que Chrif-

to lhe CGmmuniccu a dignidade

Pontifica l.E comorou porque.pag.

721 & h;íe'iiiuh. Viigem Maíía;quíí-
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eoufãs nctÁ\fi>

doínftítuío ofíu Rofaríôifcs nelle

hiiá Pontc.pag. 82. ufqut a<í 87, Rc-

preícr.taijaõ dos Myllcrios do Ro-

íario nas crés Coroas, de que íe c5-

poetT) a Tiara Pontificijjq compete

à Virgem,Senhora NoíFa 5
por Sc-

rhoradoRoíaric.pag. 88. ufqiu id

52. Qnal he a Poteftade das Cha-

ves da Senhora do Roiario.psg.83»

t^ulwiuí. Em cada hã dos Myfte-

liosdoRolario nos deixou Chrit-

tohú Efpclho.pag. 97» O Roíaiio

he Sacramento parecido, &feme-
lhantfi,ao Sacramento doAItaí".

pag. 124. érultentu» A Virgé Maria

iiaõ foi menos Mây admirável,

ou ainda foi mais admirável em
conceber o Rofario , que em cõce-

ber ao Verbotpag. 1 87. O ulterius,

O Rofâiio rezado pelis molheres

lia língua vulgar lera mais bé ou-

vido de Deoã
, q o Officio Eccicfi-

aftíco rezado por ellas naLatina»

pag.2 20.Os Myíleriosdas Contas

doRoÍ2ric,p2g.28j,drft//fr.Quãdo

começou a devaçíõ do Rofario»

pag.326.He o Rolario Via Ladca.

ItíÃS, Porcífe copara a Virgc Matia

ao Plátano piátado nas nrar» pag,

SdcmmrJo, /^ Roíario da Sínliora

\^J hc hum Sa^ranicn-

tc^pag.iod Tanibgjn he Sacranien-

to, o Ventre virginal da mcfma
Senhora, pag.i 07* q Sacramento

do Rofario encerra em fy tudo o

que encerra o Sacramínro do Altar:

éc cncerta cudo o ^uç ;nccríouo

2-1

Sacramenro do Ventre virginal da

Senhora : 6c ainda mais.pag.icS,

Como encerra o Sscramento do Al-

tar o Corpo de Cbrillo.pagi 54,

^fr ulttrim.Q.uavus , & quacsfaõ ae

admiráveis cifíerenças, com queo

Sacramento do Altar fc aventaja

20 Sacramento do Ventre virginal

daSenhora.p3g.M$.ii/9He4</.ií4.0

Sacramento do Rofatio hefeme-

Ihante ao Sacramento do Altar. í^i,

& ullírUis,Qn^\ hs a razaõ, porque a

HoQia, & o Cálix compõem hum
fò Sacramento . pag.izp.é^ ulterius.

EíTa mefma he a razaõ
,
porque a

Oraçâó do Padre-noíTo,&: a da Ave-

Miíia compõem o Sacramento à&

ilofario.pag.ijo.E tanto no Sacra*

mento do AhaEjComo no do Rofa-

rio,fuccede ifíoex vi vèibprumJí/«

Affim como Chrifto nos deixou fsu

Corpo no Sacramento taflim a Se-

nhora fe deixou jComofacramétadá-,

eomnofco na Ave-Maria«pag.i;9»

Qiie ventagés faz o Sacramento do

Rofario ao Sacramento do Altar.

p^g,i^\o.& vlíttiuu Defcobre o Ro-
fario o que noSaeramenco hs inviíi-

vel.p3g»i44.0 Sacramento
, & o

Rofario fiõ os remédios contra a

pobreza, feneíeíTidade^pag^iÓLC^

ulhrius, C&mo o Sacramento he pao-

aperrado . pag. 266*. E coma dá

CíiriRo nei'e a íuftancia depao^aps

pobres, psg, a 67.

Savíos, Sàò Doniir-gos obrigou &&
D-emonioa refponder a rrcsqucf-

toes de funama imporrancis » nagj

11.1(5.22. Qjsndo Dzos deípacha

aspetigoes dos Santos . hs gráçu

,

^ ' tít i'! ' quando.



)Uán.io dsfpacha ndttizz Mây^hc
')u!^\r3,pãg. 25-. Os Sacos dcpoisdj
morccj taiira virtude tem em feus

corpostodos,&:iat:eiros
, como cm

qualquer parce deilcs»pag. r 3 9,

SiUmio. As três difficuldadcs de Sí-

am«õ ieprcfeni:4das,& vécidasno
Roíario.pag^^^S.

Srf/í''íí'-<p. Grande* , & podcrofos , faõ

os que menos l'e íalvaõ.pag.ié.i^

Confeííáraõ os Demónios. que to-

dos os devotos do Rofario fc falva-

riaõ.pag.i;. Coníirmafe eíh con-
filíaó dos Dcmonior,p3g,2(<.Affim

co.T.oo merecimento coníiíle no
numero dezjsíllm o premio,QQe he
a filvfl(^aõ , íe concede no mcfmo
iTumerc.pag.^ 1 5. Para tratarmos cõ
vigiiácia dalalvaçiõ de noíTas Al-

maSjO maior motivo hc a confidc-

raçaõdo preço
, com que Dcosas

rclgacou.pag4o8.

StmeliAr^a» Qiie femelhinça tem cõ

o exercito o Rofario,p3g.i 1 2,

Senttfçt, Afciuençi
,
que a Virgem

Maria der em noíío favor, naõ pô-

de fer revogadj,pag.8 r,

Setitiés, Os SinCo Sentidos Corpora-

eSjOu nos levaõ à Gloria , ou no»

impede a fubida para cita, pag.^02^

Strptnte, Como foi poíTivcl a Eva fal-

lar com a Serpente.pag.64.

Stimaa, Pela boca de hum ( ndemoní-

nhadofizo D^momo hã Sermaõ:

& comD.pa^.^ ,& ulww, Sermjõ,

que a Virgem NofTa Senhora má-
dou pregar

,
para perfuadir a deva-

'^iõ do leu Roíaiio, pag.5^ 16.^17,

S^/. O Zodíaco do Sol nacarilcom-

pocmíe de doze Signos; i3^ o do Sol

Divino no Roíjrío fe reparte eoi

qi!Ínz<?.pag,f27.

SoUdde. Saõ m lis bé ouvidoí de D*of,
CS que em Oraçiõ fecreta trataó íò

por íò com çile.pag.55, ufqktadói,

T
Temph. Q O com os homés , Sc naõ

i3comas molberes/âllaya a
Ley,em que Deos mandava , que
todos foliem ao Templo trcs vezes
no anno:& porque. pag.6<5.Pfimei-

ro levantarão Templo à Virgem
Maria os Prctos,do que os Apollo-
lo^.paj;, 171, A figura mais própria
da Mifericordia da Virgem Maria,
he a do Templo, que os Athenitn-
fcs dedicarão ámefrna Mifericordia,

p3g.»79.Como faõ proporcionadas,

aarchiteduradoRofario,& a do
Templo de Ezechiel.pag.300.

ItrjÇjÕ. Tentou a Serpéte a £va,porq
elia tcveappctite de ver qual era o
nni io cà por fòr3,fcm fe córêcar de
cítit dentro do Paraifo. psg, (Í4,

Muitas vczscomcçiGom b^a te-

çõjOq acaba em tenta çaõ.pag.l^),

P^^iq uétou O Demónio a ChriQo,
depois q o vio ter fomc^png.z^ 8.

Terçns, Como fe contrapõem os três

Terços do Rofario às três Gerar-

chíasdosDemonics.pag. 5^. j6.E
como os fcus três Terças do Rola-
ria fe oppoem aos três Inimij;os da

Alms.p.''2.2r4.As Indulgências, q
fe concede-m aos que rézaõ o R >-

fario, também as luciaÕ.os que rc-

ZAÒÍó o Terço. pjg. 309

thefmo* Porque hc o Evangelho cõ-

pacado



coufas nctAvei:\ 7 %
pafado no Thsfouro cícondido no & como.paf .'C7.O Ventre piniíTi-

Cimpo.p3g.it

iMrrf, A Tiara, q he iiiGgnia dos Sã

mos Pontilices, compocmfe de três

. Coroas:&:porqiie,png,87. 88. De
outras cantas fe compõem a Tiara

Pontifícia, cj, compete à Virgem Se-

nhora Nofla, por Senhora do Rofa«

riot&quacsfrtõ.pag.S/.tí/iyHí ^d çz,

Titfilf» O ticulojde qtie mais fe gloria

a Virgem Maria, he o de IVJãy ad-

mirável :&porq,p3g. 185. Porqfoi

efcrito o Titulo da Cruz de Chríf-

to em três Línguas»pag. 227.

Tivi^nde. De que maneira he o Rofa-

rio Hum,&Trino:&porque.pag.
290.A abertura das Portas do Ceo

. eftava reícrvada para a Fé daSan-

tiíTima Trindade.p3g.2pí.Emqi)ã-

to Deos era fò conhecido , como
Húj& naô como Trino , fò podia

darosbés da terra , &naõ^osdo
Ceo.pag.25>2.A.ffimcomoem Deos

ha Unidade na fuíhncia. & Tiji-»»

dade nas Peffoas: affim cm Chriíío

haUnidadenaPeíToaj & Trinda-

de nas fuíianciss.pag, 29nA Trin-

dade, q a Mây de DeosÍQz no feu

c Rofariojainda he mais admirâvel,q.

a que Deos kz-^ na Encarnação do
Vcrb».ít/,&pag.ip4,

Trsnot O Trono portátil de SaUmaõ,
chamado Ferculo , erj figura da

Virgi Maria'.pag.432, nfqutad^.^^.

E porque raz^ô fç charnou aquílie

Tronò.,Ferculo.pag,;^j^,

Vtnti! o
V

VENTRE virginal da

'Senhora hç Sscfamentoj

mo da Senhora comprehende a

Deos incompíchenCvcl «pag.ii it

Sò o Entendimento do Padre Eter-

no he o que comprehende o que

comprehendèo o Ventre de Marir.

pag.i 12. 1 i^.Quant3s,& qiaaesíaõ

as admiráveis dtíferenças , com que

©Sacramento do Altar feavcncaja

ao Sacramento do Ventre virginal

da Senhora, pag.i i^,uf(jue adn^^O
Ventre da Virgem Maria canoni-

zado pela virtude, & Milagres do
Rofario . pí^g«3f ^«'/^/"fi ad ^éc.Ex-

cellencias do Ventre da Virgem
emquanto trouxe em íy ao Filho

de Deos, pag. 4^1.

Vtrto.Nà Encarnação conccbéo a Vir-

gem o Verbo na terra: no Roíario
concebéoo no Ceo.pag.lp:,

Vei}ta{!êí. O Sacramento do Rofarío

faz vcntàgés ao Sscramento do Ai-

tan&quacs fa6»pag.i4o.6r ulíem'^

Verd^.di, Verdades tonfeííadas publi-

cámenie pelos Demónios, pag. 2? sé*

nlttTtus,NAÕ hã mentira ta 5 fâlía,

que fea.queremíazcrapparente,fe

naô funde em alguã fappoCçaõ
verdadeira. p5g. 537.

Vi'f* O que dizem àâ Via La£le3,Pce-

tas,& FilofoicF.pag.46j. Via L3C«
tea he oHofario. lòi . e^pag^ó^^E
porque cauías he:Via,&; hc Lzãta.
pág4(5j,E comocm ambas fe yé
retratado o Roíario Ih^ &ultmust
Ainda na parte

, tm qoRcfariofe
GÓpotm dos Myíierios Polorofos,

he propnjffimrjméce Via Lâ(5i«2;:&:

prrque.pai;.4íj9.,t,'/7í<í<.'fl'47:j,Poiq

VâZ4Õ dèu a Antiiiuidadc a Via tae-



/

24. IrJ.Cx àâi
tin o norhe dírii-scío m lís do Icyre,

<]ne da nevií.d:.': dj açucena. I^í n/í/^ií

*í/433g. 475. H:o Roíario t:rceir4

Viajôc legura par.i a í.iívãçiõ.o.jg.

473.Mf7.<á4rf 48 i.PíliVia L.i(ft:â do

Roíjcio liibíraó ao Ceo os mais 1:2-

íig.ics Vjrccs àx ígce/s Cadiolica.

pjg,484. d?' ulttnuí.

Vidos, A quintos leva ío inferno ali-

bíídade dos vicioí.pag. 1.9.

rir^.í>;<:.ií, O ri:Li'G de D cos das Vin-

gadas he o c5 que nas Sagradas Lí-

tras fe celebra a M igcíUde Di vi ia.

p3g.3 24.. £ qual he a razaõ , &ou-
tro novo ticuio, porq D^osíeqiiiz

afiimchamar,pag,5:5:.

Vrg!:'ii* A protecção da VirgéMjria

- he hurii do3 m^is cercos finaesda

Pred5fti:-i2Ç2Õ,pag. 520, ^lí.No
Ceo naõ íò ícgue a Virgê Maria a

Dcosjpara onde elh vay.-rtiasdo

m^fmo modo Oeos fcgue a V4rgem

MirÍ3,p.ig.4.^7..'//'fKMí/440. E iílo

por tces razoéi,oLi trcs modos.pag»

,-\.\u& uUtJtus, A Virgem Miria poc

nôs fi2 de Dicrs o que quer:& ain-

da.q.uã-?o,a nolío parcccr,Dáos aaõ

quiz£Ír%pag.4>a.45 t.

VÍTtude.\ virtude da Ave Mítia toda,

cí;á toda 'em qualquer parte da A vc-

MaiÍ2.pa^.i j ^'& «//«fítti. Os San-

tos depois ca morte , tanta virtude

. té os ícus corpos todos,&: entciros,

como em qualquer parte delles.

pag.r ^p.Ncnhiiã virtude ha
,
que

fcnjõpoíía achar nos MyíUrios da

Vida de Chriíio,naõ divididos,mas

i
untos, oag.ioc?.

Vo7^. Ainda naturalmente ouve Deos

mús âs vozes , 6c Orações de mui-

tos, que a vcf de hum f^.p.ig49^

Asvozís^q jeo líomem pronuncia,

& naõ entende, rigocoíamence naõ
faõ humanas. pag.2 42,

Vontxát, Quanto pôde para cem Deos

qualquer íignific^^çõ da vontade

de íua Sintillima Máy.pag.ij.Niõ

fò por vontad; cie Dios, quando

ellc qner, íenaõ tambcm
5
quando

parecelT; cj naõ q'.'.ír,leva no Ceo a

Virgem Msria a Deos , & Deos ic

deixa levar da meíma Senhora pa-

ra onde cila quer : &; iíío por rres

razoéí.a3g,44r.!í?" «.'íír.w, Ainda q
Dioseltá em todos os Santos poc

cócofdiada võtidGj he Tup^rior f3-

bre todas aunia5 «ia vontade dfi

D:os com a vontade da Virgé.pag.

44.4. Pilo Rofarió levamos a Máy
de D:o3 , & a fcu Filho, para onde

queremos , fazendo noíTa vontadf«

pag.45'í.E ainda, nocaíoque Deoi

naõ quizeíre.pa.',4y j. uj^ead ^t)'^^

Viiuo, He tal a virtude da uniaõ,que

as mefmas coutas,que divididas faõ

bo3S,fe íeaj jnta5,&:unein entre fy

para compor aigumtodojfica mui-

to naílhor eíTí todo unido, qtte Ci"

<iahuádclUf.pag.203.j</<jKc^d2io«

NAM íò zomba de

Deos , mas ainda o

dcCpreza^quem obufca naOraçaõ

fé ter is attcnçoés devidas, pag.59«

Ztiijco, Chriíto.como SolDivino.tê

no Rofariohú Zodiacode quinze

Signos.p2g.t27.
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